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SINOPSE 

O trabalho consiste na leitura do Art Deco, através dos Cinemas Cariocas das 

terceiras e quartas décadas deste século, e para tal, tomamos como instrumental um grupo 

representativo <le edifícios com esta função. O Art Deco, atrelado ao Cinema, foi pensado como o 

espaço da neutrnlidade, inevitável na tr.msição do ecletismo vigente no século XIX para a ~ssepsia 

modernista. No sentido de evocar-se o moderno necessário, fez-se uma revisão crítica do Art Deco, 

proprimnente dito, da Exposição de Artes Decorativas e Industriais de 1925 em Paris e dos 

antecedentes que possibilitaram mudanças conceituais e formais, bem como uma análise dos 

fundamentos teóricos que penneavam o movimento, valorizando-se a magia do Cinema e sua , 

influência na vida cotidiana, tomando-se como paradigma o Cinema Metro . 
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ABSTRACT 
1 1 

1 
Toe work consists in a reading of Art Deco viewed through the Carioca Cinemas 1 

of the third and fourth decades of tbis century. For this purpose we have chosen a representative 

group of buildings to serve as instrument. Art Deco as tied into the Cinema was considered a 

neutral space and inevitable in the transition from the reigning ecleticism of the nineteenth. century 

to aseptic modernism. ln order to understand why necessary modernism was evoked, a critica! 

review has been made of the true Art Deco of the 1925 Exposition of Decorative and Industrial Arts 

in Paris and its antecedents which made possible conceptual and f~al changes. An analysis has 

been made of theoretical bases wbich permeated the movement adding to the magic of the Cinema 

and its influence on everyday life. The Cinema Metro serves as model. 
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Introdução: Fundamentos Teóricos - Materiais e Métodos 

O conjunto dos Cinemas do Rio de J m1eiro foi o tema escolhido, uma 

vez que estas edificações se tomaram símbolos de uma sociedade emergente na Europa, 

em algumas cidades \atino-americm1as e principalmente nos Estados Unidos, postulando o 

modeno / modernidade, e circunscrevemos ·a cidade do Rio de Janeiro, por ter sido a 

capital do país, e também, por possuir vasto material a ser analidado 

Procununos uma interdisciplinaridade no que tange 'a metodologia, para 

darmos conta de nossas inquietudes acerca dos pressupostos modernos que tangenciam o 

J\11 Deco. Recorremos a Giulio Carlo Argan (L' Arte Moderna, 1770 / 1970), Pierre 

Franl~.istel (Arte e Técnica), Edgar Morin (L 'Esprit du Temps) e José Teixeira Coelho 

(Moderno Pós Moderno) para avaliarmos os conceitos pedinentes ao período estudado, 

perpassando aí, pela questão própria do modemo e da cultura de massa que está 

intimamente ligada 'a produção cinematográfica e aos seus invólucros - os cinemas, e para 

melhor entendimento do At1 Deco propriamente dito levantamos bibliografia acerca do 

terna de modo que pudéssemos ao mesmo tempo mergulhar no assunto e desenvolvem1os 

critérios mais nítidos do movimento. 

Era preciso perceber a racionalidade inerente ao processo Deco, por isso 

não interessava marear um percurso histórico-cronológico, outrossin1 fazermos uma leitura 

dos rompimentos e diferenças, uma vez que ficou patente que o problema não era mais da 

tradição e do rastro, mas dos recortes e dos linlites. Existem várias hierm·quias de 

importância e redes de detemúnações. Verificamos, p011anto, que o modo de 'olhar' os 

edifícios do período é não concebê-los como unidade in1ediata, nem certa, nem 

homogênea, necessitávamos, sim, conhecer regras e controlar justificações. 

Tomamos como base e parâmetro o livro Arte e Técnica, de Francastel, 

a fim de din1ensionarmos as questões ligadas a industrialização subjacentes ao Art Deco. O 

autor não trabalha, necessariamente, com as prin1eÍ1'as décadas do século XX, mas cientes 

de suas considera,ôes, norteamos e instrumentalizan10s nosso 'olhar arquitetura'. Seu 

discurso, de certo modo, foi absorvido e reprocessado ao longo de toda a pesquisa, mas 

importa deixam1os transparentes nossos pontos de apoio. 

Francastel exmniua o problema da historicidade "não com vistas a 

contrapor presente e passado, mas para analisar o presente por analogia com outras épocas 

igualmente inovadoras e destrutivas, em que a substituição dum meio técnico por outro e a 
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adaptação volunhiria de certos homens a esse novo meio produziram as obras decisivas 

duma nova evolução" C\-\ o que nos levou a uma reflexão do século XIX, em 

termos de conservação e progresso. 

Esse autor analisa, ainda, o conflito pernianente entre a estrutura e a 

decora<,'ão. Este problema que tem início em meados do século passado, se internacionaliza 

a partir ele 1890, q11ando, por todos os recantos (França, Alemanha, Ausb.·ia, Itália ... ) há 

uma oscilação entre a proposta mais austera proveniente da Grã-Betanha-Mackintosh e a 

produção floral e orgânica francesa, o que são especulações que pet1encem a esse tempo, e 

objetiva a busca de sentido da fonna. 

Para compreendeennos a impot1ância e a natureza do fato estético na 

sociedade das dé(.,-adas de vinte e trinta do nosso século, é preciso examinar o público em 

si, e, também, o modo como o objeto se comunica com ele e legitima sua fala. É 

necessário, portanto, um balizamento no que se refere aos valores técnicos e artísticos, a 

qualidade de execução de uma obra e sua significação, e as pernmtas possíveis, para que 

h:vássemos a bom termo nosso trabalho. 

Quanto 'a praxis, nos valemos das fontes primárias: processos, revistas 

de arq11itl'tura e construção de época, semanários e jomais, para deste modo levantannos os 

projetos de arquitetura, propriamente dito, bem como traçar o perfil do usuário, pois apesar 

deste trnbalho não ter um carater sociológico, este dado nos instrumenta para o ponto 

principal da pesquisa, que é a avaliação do desígnio moderno atrelado ao modelo Deco. 

Cremos, entendem1os a sociedade que faz uso de todas as possibilic;lades do At1 Deco, cujo 

espectro van·e do broche ao corte de cabelo das senhoras e da luminária 'a arquitetura, 

assim corno o segmento desta mesma sociedade que o repudia, nos auxilia na identificação 

de novo tipo de racionalidade a ser construída. 

Tratan1os os documentos levantados, tais como entrevistas com 

arquitetos e construtores, m1igos sobre detenuinados edifícios, não como algo inerte e com 

pressupostos absolutos, e sim de maneira a termos condições de travar relações e 

estabelecer crítica ao objeto. É, ainda, parte fundamental do trabalho o material 

iconognifico, pois e, justan1ente, a imagem e a sedução por ela, a alavanca do 

procedimento teórico. 

C") FRANCASTEL, Pien-e. Arte e Técnica. Lisboa, Edição Livros do 
Brasil, s/d. p.138 
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factual ou documental, faremos o recorte e trabalharemos em suas especificidades, 

utilizando bibliografia que nos permita avaliar de modo imparcial e coerente, o objeto em 

si: o valor do Art Deco enquanto uma produção moderna, distinguindo e organizando as 
diferenças. 
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Capítulo l: Art Deco - gênese 

Para analisanuos o Art Deco, inserido em um processo, importa 

escolher um ponto de partida para a análise, onde, o que nos interessa são as questões 

pertinentes e oriundas 'a industrialização, portanto traçando um histórico, não, 

necessariamente cronológico, mas pinçando idéias e atitudes in1portantes, para o trabalho, 

nomeamos a Revolução Industrial, nosso marco. 

A pa.tt ir de então, novos elementos passam a fazer parte do processo 

sócio-econômico: a otimização da produção, a standartização, a racionalização do trabalho, 

a diversificação do mercado e a integração da arte 'a vida. Não há mais a possibilidade da 

existência de um estilo que exprinrn a coerência da estrutura do sistema de arte de uma 

sociedade fechada, é, então, necessário uma nova estética. 

Entretanto, em que pese a velocidade impressa ao mundo ocidental, 

ainda é o passado que trará parte das respostas que deflagarão as rupturas, na arte, de modo 

geral. Buscar a originalidade era tarefa extremamente árdua, embora não fosse um 

in1perativo, haja visto que muitas correntes continuaram a ancorar seus princípios nesse 

passado. O próprio ecletismo, por vezes considerado um pastiche, tem na sua forma de 

atuação um desejo de identidade, uma precipitação para o plano no que tange a fachada, e 

a função 'utilitária' sobrepondo-se 'a função 'simbólica'. 

Para respaldam1os nossa afinuativa quanto ao ecletismo, retomamos a 

primeira metade do século XIX, a fim de avaliarmos uma prod9ção que se propunha, em 

certo sentido, moderna. O período em questão é fragmentado e ambíguo, o que verificamos 

nas propostas individuais dos arquitetos, bem como naquilo que pertence aos 

condicionantes de um lugar: a França, de um lado, elege o gótico como 'estilo nacional', 

onde perpassa menos os valores estéticos do que os morais, posto que · mesmo 

reinvindicando a sinceridade da construção, a escolha do gótico implica, diretan1ente, na 

representação do próprio cristianismo, enquanto um símbolo, e a recuperação da tradição. 

Já na Inglaterra o motivo da existência do gótico é de outra ordem: vem sintonizado nas 

condições específicas da praticidade e racionalidade construtiva. Não intencionamos 

discorrer acerca da complexidade do ecletismo, outrossim, a partir dos fragmentos 

entendennos o momento de passagem para o que consideran1os moderno. 

Na primeira metade do século XIX, o trabalho do profissional-arquiteto 

traz em seu bojo uma preocupação, ainda que embrionária, com o conforto do usuário e a 

funcionalidade do espaço produzido. O estilo, enquanto escolha e confecção de 
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ornamentos, começa a não ocupar mais o primeiro lugar entre os problemas do arquiteto. 

Na segunda metade do século XIX, evidencia-se otimismo e entusiasmo pela 

modernidade. Os problemas pertinentes ao conforto do ambiente, utilização das conquistas 

tecnológicas e a própria funcionalidade demonstram a demanda da classe burguesa que 

explicita exigências, quanto a eficácia de resultados. 

Concomitantemente, podemos citar, ainda, as propostas do Arts and 

Crafts, onde Willian Mor.Tis defendia a idéia que a ru1e deveria ser acessível a todos, porém 

a outra vertente de sua doutrina que se refere a metodologia de trabalho, recorria 'as 

práticas medievais das oficinas, o que gerava uma contradição, visto que tudo o ·que se 

produzia, nesse momento, era com a ajuda de máquinas. Percebemos a presença de um 

eixo de similaridade no qual "coisas fomiam conjunto por serem parecidas, mesmo em 

oposição" (1). 

Em fins do século XIX, essas questões vão sendo incitadas, 

principalmente, no que diz respeito a validade do uso ou mesmo da existência do 

ornamento. De um lado possuímos defensores que n~le vêem a própria expressão do prazer 

da vida, já a antropologia não vai tão longe mas nos revela uma manifestação espontânea e 

universal do homem na sua vontade de criar, e em outro extremo encontramos, de modo 

pontual e solitário, o discurso de Adolf Loos, arquiteto vienense, que execra todo e 

qualquer oman1ento, posto que entende que a oman1entação dizia respeito as sociedades 

artesanais e tem seu lugar assegurado na história, enquanto para o século XX, ela 

esconderia a potência ou lógica de produção desse mundo que é o racionalismo, deste 

mo<lo, o ornamento retarda o avanço, é um anacronismo e implica na perda de trabalho, 

capital, material e tempo. Só 'a nobreza interessaria o oman1énto, porque querem evitar o 

seu desaparecin1ento e ao mesmo tempo a libertação do operariado. Sua postura vem em 

defesa da razão, do gosto, bem como da moral. 

Por outro lado, a busca do novo, também se faz através do Art Nouveau, 

mas subjacente a ele, temos o conceito de moda, com o sentido e importância que assume 

nessa sociedade industrial. E moda vem a ser um fator psicológico, onde _há o interesse 

por um tipo de produto mais recente e um desprezo pelo velho. 

Quando citan1os a sociedade industrial, o fazemos nos referindo a 

burguesia moderna que está tomada de entusiasmo peio progresso, dado que a caracteriza: 

e o ambiente criado pelo Art Nouveau oferece a este grupo uma imagem de si mesma 

idealizada e otimista, que de certa fomrn, ameniza a dramática condição de servilismo com 

respeito ao capital. 
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Já a vertente moderna, racional e funcionalista proclama um 'não estilo', 

no qual é adotado um raciocínio espacial geométrico, modo de relação, possíve~ da arte 

com a realidade industria~ em detrimento a qualquer decorativiSII10. Neste âmbito 

arrolamos exemplos de Mies Van der Rohe (cadeira Barcelona, 1929), Le Corbusier 

(Pavilhão de L 'Esprit Nouveau, Expo de 1925, Paris) e Gerrit Rietveld (Casa Schroder, 

1923/24 ou a cadeira Red and Blue 1917). Todavia, esta moderna produção não seduz 

'aquela burguesia mencionada, ao contrário, é consumida e admirada por um pequeno 

grupo de 'iniciados'. 

O Art N ouveau e o D eco, apesar de formalmente distintos, não ·obstante , -

um juízo de valor, expressam a força de uma sociedade de massa, na qual os objetos e as 

soluções, enqmmto uma visualidade, são servidos 'as pessoas de maneira a serem 

engolidos sem deglutição, ou seja, não há o espaço da reflexão, o que é próprio de uma 

cultura de massa, que algumas vezes, arruina ou pasteuriza o gosto do povo, entretanto, 

abrem os olhos da maioria, pela primeira vez, para as esferas da vida com que nunca 

contactaran1. 

Apesar da existência de uma cultura de massa na primeira metade do 

século XX, o design é trabalhado a partir de formas criativas e preenchendo, em certa 

medida, as necessidades reais dos homens, enquanto que posteriormente, o utilitarismo 

ocupa o espaço, e a fomrn tende a ser mais atraente. As necessidades atendidas são 

aquelas pertinentes ao capital e ao mercado. 

É fundamental para o prosseguimento da análise, que conceitos 

pertinentes a essas questões sejam levantados: ressalvamos q~e a _e~ industria~ bem como 

uma indústria cultural e cultura de massa só vão existir a partir da Revolução Industria~ 

embora não seja uma condição sine qUíl non, é necessário uma economia de mercado, uma 

economia baseada no consumo de bens, isto é, a evidência de uma sociedade de consumo. 
·' 

Em uma sociedade de massa troca-se a essência pela superfície; a experiência pela 

fomrnção; o tátil pelo ótico. A sociedade fica sob o domínio das imagens e aparências, 

sendo que a notícia é superior ao fato, a cópia ao original e a marca 'a coisa. Utilizando a 

tem1inologia adotada por Umberto Eco (2) e reforçando nossa postura, entendemos o 

processo como um mecanismo de integração, que revela ao homem o mundo que o cerca, 

e ainda, subjaz a idéia de democratização da cultura, na medida em que é possível colocá­

la ao alcance da massa, em que pese este procedimento ser, algumas vezes, perverso. 

Cremos que a indústria cultural foi impulsionada e conheceu o 

desenvolvimento a partir do espírito capitalista o que não significa que não possa existir 



sob qualquer tipo de regime político-econômico. De todo modo, intimamente ligado a uma 

indúsn:ia cultural, há uma organização burocrática que filtra e seleciona a idéia criativa, o 

que por conseguinte, pesa, estabelendo perfis na produção de uma cultura de massa. 

Essa produção se destina ao máximo consumo, deve, portanto, ser 

dinâmica e se dirigir a um público universal o que tende a um ecletismo, enquanto um 

adjetivo. A cultura de massa é aninrnda pelo duplo movimento: o imaginário arremedando 

o real e o real que toma as cores do iniaginário, sendo esta uma de suas características 

fundamentais. A produ\'ào gera não só um objeto para o sujeito mas também um sujeito 

para o objeto, o que nos leva a compreender a concepção de um público de massa e 

universal. 

O Art Nouveau, entendido como 'estilo de massa', com suas complexas 

linhas curvas, internacionalizou-se na década de 1890 e teve seu apogeu em 1900 , 

desenvolveu-se em vários setores: pintura, escultura, artes gráficas e decorativas, até o 

ponto em que começou a se deteriorar, por vezes se vulgarizando. Havia impressão que 

algo mais simples se fazia necessário. 

Os primeiros sinais neste sentido se encontram na obra do arquiteto 

Charles R. Mackintosh, onde despoja o Art Nouveau de ornamentos gratuitos e com uma 

depuração ou abstração crescente de motivos naturalistas: eliminação das curvas e cores 

em favor do preto e do quadrado bnmco, redução do volume em prol do plano e o 

abandono de referências do mundo real. A geometria, para este arquiteto, é um dos 

instrumentos para a liberação da forn1a enquanto tal, e já nos_ ,primeiros anos do nosso 

século, assume um maior significado, como sendo o único meio de se alcançar 

fundamentos sólidos em direção ao novo, mas suas propostas são, 'a princípio, 

circu_nscritas ·a cidade de Glasgow. 

Podemos dizer que essa combinação quase racional dos modelos 

ornamentais se destaca também, no final do século XIX, nas propostas do gmpo da 

Secessão Vienense, onde est.1 presente sentimentos de revolta, na medida em que rompem 

com as instituições oficiais de arte e evidenciam uma preferência pela simplicidade das 

linhas geométricas. Para o grupo guiado por Otto Wagner, a arquitetura deveria libertar-se·· 

de toda a inütação e levar em conta as condições técnicas modernas. Era emergencial 

modificações dos valores formais: sair do relevo-volume e chegar ao plano. A renovação 

da cultura artística na última déc:ada do referido século não é súbita, os discursos são feitos 

referendando o passado que serve, continuamente, como tem10 de comparação para um 

ideal que se queria alcimçar. 
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A Wiener Werkstatte, que tem sua produção datada de 1903 a 1907, é 

também um dos caminhos nesse sentido. Empresa-laboratório fundada por Joseph 

Hoffman junto com Kolo Moser tem em seu programa de trabalho um ponto crítico (3) : 

enquanto a produção, como um todo, expressar de fonna falha o espírito despojado 

daquele tempo, a sociedade continuará atrás de seus antepassados, e nada superaria esta 

fraqueza. Defende, portanto, a aliança entre razão e arte, coloca em discussão a racional 

concepção estrutural e a criação artística do ornamento, e, não obstante romper com o 

processo vigente, reorienta a transição do Art Nouveau para o Art Deco. A vontade de 

tranfomiaçào começa, então, a se tornar convergente. 

Esta situação vem 'a tona na própria Exposição de Artes Decorativas e 

Indush·iais Modernas de 1925, onde o Art Deco francês é posto lado a lado com a produção 

vienense, exposta no Pavilhão da Austria, cuja direção artística estava sob os auspícios de 

Joseph Hoffmann. Enquanto os franceses propunham um espírito de liberdade naturalista, 

os vienenses, segundo o diretor da Escola de Arte Francesa, Paul Poiret (4) , se submetiam 

ao rigor da geometria. Hoffmann, recebe severas críticas acerca da proposta do Pavilhão, 

provenientes, pricipalmente, da Austrian Board of Trade, onde menciona-se um sucesso de 

público mas um fracasso comercial, visto que o edifício refletia o próprio arquiteto através 

do uso individualista e extremado de fomias modernistas (5). É interessante os percursos 

dos artistas dessas duas vertentes: os caminhos escolhidos não são os mesmos, mas o fim 

tem infmitos pontos de contato. 

No sentido de ilustram1os essa situação os arquitetos Joseph Hoffmann 

(Austria) e Robert Mallet-Stevens (França) pemlite-nos verificar como se dá o confronto, o 

qual não é, sin1plesmente, oriundo de divergências pertinentes a estilos individuais de 

atitudes mas da produção e tradição cultural de seus países de origem. 

Robert Mallet-Stevens, na década de trinta, ~stá projetando com um 

virtuosismo geométrico e com um grafismo que estão impregnadós de influências de 

Hoffmann, como tan1bém de Mackintosh, apesar de nunca ter explicitado tal relação. Foi 

responsável pelo projeto do Pavilhão de Turismo, de volumetria, essencialmente, 

assin1étrica, como também, o edifício destinado a Sociedade dos Autores de Filme, ambos 

para a Exposição de 1925. Mallet-Stevens era bastante ligado ao cinema francês, inclusive 

assinou alguns projetos de cenografia, para este fim. Em que pese tais predicados, Toe'? 

van Doesburg, em 1927, viu neste profissional um ilusionista, dado a sua preocupação com 

uma beleza fonual (6). 

Com o intuito de ratificar o perfil de Hoffman, verificamos que ele dita 
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regras por toda Europa através da Wiener Werskstatte, seu laboratório de experiências, e, 

onde, desde os primeiros anos deste século e intensificando com o passar dos anos, 

intensiona um discurso arquitetônico simplificado e rompido com o passado. 

Estas forças conjugadas com o espírito novo de Corbusier fazem com 

que o modernismo gm1he terreno. A arte deixa o estatuto de reprodutor de real para 

construir uma realidade. 

A despeito dos pontos de contatos ou atritos, o Art Deco, de modo 

muito mais efetivo que o Nouveau, traça um elogio a Era da Máquina, compatibilizando­

se com a mesma; nasce do entusiasmo pelo progresso, e toma-se um símbolo do exciting 

/ife sryl.e, expressão das aspirações entre guerras, crivada por violenta crise econômica. É 

antes um desvario visual que uma disciplina estética. O Art Deco foi um golpe de 

marketing apoiado em um lastro cultural, "a primeira arte aplicada de vanguarda para 

consumo ... onde o plano subjuga o volume ... " (7), privilegiando aspectos cenográficos. 

Emerge aí, uma outra questão: aonde o conceito moderno se inscreve no 

Deco, uma vez que o movimento moderno propõe uma outra ordem estética que postula a . 

morte do ornamento e da decoração. 

Vale explicitarn1os qual o significado ou significados do termo moderno 

para que possmnos aplicá-lo ou não, a este movimento. Cremos que Giulio Carlo Argan, 

mnsegue delimitar parâmetros para esta análise, quando coloca que o "modernismo 

arquitetônico combate o ecletismo dos estilos históricos, nao só por seu falso historicismo, 

como também, por seu caráter oficial... A arquitetura não pode permanecer ligada a um 

repertório de fornms privadas de significados, deve adequar-se as novas fom1as com que a 

sociedade expressa seu sentido de presente ... "(8). E anota, ainda, como paradigmas das 

tendências modernistas quatro pontos: a não referência aos modelos antigos, a diminuiçao 

ou mesmo supressão da distância entre artes maiores e as aplicadas, a busca de uma 

funcionalidade decorativa e uma aspiraçao a "estilo" ou linguagem internacional (9) . 

Em que pese um radicalismo no que se refere a um corte epistemológico .. 

com o passado, posto que cremos que esta atitude quando de modo exacerbado, pode levar 

a uma rejeição do conhecin1ento e da sabedoria acumulados durante anos, podemos adotar 

Porém, ainda se faz necessário entender as dife~nças nas terminologias 

tais como: moderno, modernismo e modernidade. 

9 
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Moderno, segundo Teixeira Coelho (10), utifizado como adjetivo, é 

vazio e oco, podendo ser enxertado por vários conteúdos, na medida em que aponta para 

alguma 'coisa' mas não define, deste modo, fica este termo impossibilitado de se 
substantivar. 1 

Modernismo é o fato e, "parece ser um signo produzido por um 

indivíduo ou grupo de indivíduos, signo de toda uma geração ou apenas de um recorte 

dela" (11). É um código, uma linguagem, portanto, um sistema fechado em si mesmo. 

Modernidade é a reflexão sobre o fato, é a interrogação e a dúvida. 

Segundo a orientação do mesmo autor, a modernidade é ação, por ser um processo de 

descoberta, "tem um ponto de partida e um programa de trabalho; seu ponto de chegada, 

porém, é incerto e não sabido e o percurso não resulta do projeto individual de uma única 

personalidade, mas do somatório ocasional, pór acaso e escolha, de vários projetos" (12). 

Guillaume Jarmeau, representante do setor de Mobiliário Nacional na 

Expo de l 925, em periódico de época, faz considerações sobre o espírito moderno, onde 

estabelece duas categorias distintas: o contemporâneo e o moderno. A primeira perpassa 

um retomo ao passado destituído de academicismos, objetivando uma renovação da 

tradição. A segunda tem caráter preparatório de abertura para o futuro (13). 

Essas categorias não se somam~ ao contrário, se antagonizam quando 

aplicadas ·a produção, entretanto interessa-nos observar como um detem1inado grupo saía 

em defesa do Art Deco, visto aí, como contemporâneo, e desta fornia inserindo-o num 
a, ~ • • 

projeto maior de modernização. 

Francastel (14) levanta ainda questões, não sob o mesmo título, mas 

pertinentes a essa reflexão, quando estabelece uma relação entre arte .. e técnica no passado 

e no presente -segunda era da máquina, quando no passado não existia oposição natural 

entre elas, com o instrumento sempre como o prolongamento da mão, enquanto na 

segunda era da máquina, o instrumento - máquina, não é mais o prolongamento da mão, 

mas seu substituto. 

Neste 'tempo novo' é necessário a adapt~ção de programas aos meios de , 

produção modernos, sendo que a técnica não fornece, isoladamente, a solução racional de 

empregos dos materiais, muito menos os programas. O objeto encarna os valores de uma. 

época e a arte cria as fomias e as significações. 
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A partir dessas conceituações, o Art Deco, no que tange a um modelo 

forma~ possui um sistema fechado e código próprio. Entretanto, consideramos que sua 

aspiração em tomar-se universal e seu livre trânsito 'as propostas a ele contemporâneas 

(tais como o Estilo Intemacional,a Secessão Vienense, o Cubismo e a estética da máquina, 

principalmente, no que concerne em atribuir a arte e a técnica, um valor próprio), de modo 

a assimilar o que quisesse e fosse interessante, expressando o espírito da época, permite­

nos inseri-lo na modernidade, enquanto uma proposta. O uso de várias linguagens é um ato 

de liberdade de escolha, consciente e com objetivo definido: a expressividade (15), esta 

afimrnt iva ~te François Loyer, referenda-se ao ecletismo, todavia se adequa, perfeitamente, 

ao ideal Deco. O At1 Deco é uma fusão simbólica do futuro com o passado, no presente, e 

mais ainda, a fusão do real com a fantasia e o lúdico. 

. ?fiZFP 
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L. l Art Deco: Antecedentes e a Expo de 1925 

A denominação Art Deco deriva do nome por extenso da Exposição de 

Artes Decorativas e Industriais Modernas, que ocorreu em Paris, de abril a outubro no ano 

de 1925, que propiciou ao movimento nome e notoriedade, pois seus primeiros passos 

datam do início do século XX, em tomo do ano de 1909. 

Podemos dizer que a deflagração do Art Deco se dá tardiamente, 

porque a Exposição foi idealizada em 1907, proposta para 1915 e por causa de· uma 

situação conturbada no período que antecedeu a Prin1eira Guerra, foi suspensa, porém a 

Exposição nào foi um fenômeno anacrônico, pois foi a síntese e a avaliação destes 

decênios; visto que por um lado, a indústria foi catapultada passando a ter índices bastante 

altos de produtividade e, por outro, a guerra acabou com toda a pompa da Reli.e Epoque. 

Era inevitável, portanto, algo novo que reconciliasse arte e indústria, todavia a Expo 

refletia um mundo que não ousava fazer escolhas. 

Devemos pinçar no universo qu'e antecede a Exposição alguns 

acontecimentos que, de certo modo, definem o caminho ou um caminho percorrido pelo 

Art Deco. 

Prin1eiramente, o período do entre guerras onde o Deco se insere, possui 

um carater extremamente contraditório, havia uma crise evidente. Foi um tempo de miséria 

e desespero: da Grande Depressão, do crash da Wall Street, do Facismo, mas também, foi 

a Era do Jazz, do Swing e de Hollywood. Talvez o segundo grupo fosse uma forma de 

catarse do primeiro. E o Art Deco vem representando o sonho desta geração. 

O público, enquanto consumidor, até então, tinha interesse voltado para 

objetos do passado, falsos ou verdadeiros. O ornamento que tanto encantava aos olhos, 

estava sendo questionado, muito mais no sentido teórico que prático. Surge em Paris, em 

1909, o Balé Russo que vai, juntamente com outros eventos e correntes, mudar a noção de 

moda e arte decorativa. Diaghilev, produtor desta companhia, com ousadia e sensibilidade 

percebe na França todo um movimento de retomo a ordem e a tendência geometrizante que 

pem1eia os movin1entos na Europa de modo geral. Diaghilev apresenta um 

antinaturalismo, autonomia formal e cromática e a explosão dos limites academizantes, e, 

desfaz amarras não só quando propõe novos cenários e figurinos, bem como na liberdade 

sugerida nos movin1entos da dança, propriamente dita. 

No mundo da moda reina Paul Poiret, também em Paris, posto que é a 
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cidade que fornece o aval para qualquer m~inifestação ou movimento artístico. Dita um 

estilo de vida, um decor criado a pa11ir da fantasia, entretanto adequado a uma nova 

sociedade, mais especificamente a uma nova mulher, mais atuante, e com -este objetivo, a 

libera dos espartilhos, lança calças compridas femininas e complementa.; indumentária 

com turbantes. Ele admite que foi influenciado pelo Balé Russo e consequentemente por 

Diaghilev, e funda, ainda, a Ecole Martine, na qual os alunos trabalhavam livremente 

deixando fluir toda criatividad_e. A escola é, provavelmente, resulrado da visita de Poiret a 

Wiener Werstatte, em 1911, todavia, logo em seguida Poiret se rebela contra o modelo 

estabelecido pelos austríacos e alemães, como sendo uma proposta totalitarista. 

Ainda no âmbito da moda, temos a figura de Romain de Tirtoff-Erté, 

figurinista e artista gn-ífico, que trabalhou com Poiret em 1913, defendendo nos anos 20 a 

estética Deco, porém somava-se ao seu repertório influências do Cubismo e da Bauhaus. 

Em 1925 foi contratado pela Metro Goldwin Mayer (16). 

Vale lembrar que neste mesmo momento na França os fauvistas e os 

cubistas brigan1 por seus espaços: o prin1eiro exaltando a pura pintura expressa em duas 

dimensões sem volumetria e o segundo, descartando a decoração em favor do analítico e 

de uma objetiva visão da fomrn. 

Em 1919, é fundada por Louis Sue e Andre Mare (Sue e Mare) a 

Compagnie des Arts Français (no mesmo ano que Walter Gropius funda a Bauhaus) que 

postulava uma estética nacionalista em contraposição ao cosmopolitismo alemão e 

holandês. Entretanto, era necessário para ser moderno, ser universal, e a saída encontrada, 
.~ :.-

por aqueles arquitetos foi o Art Deco, que tem raízes na high culture, porém não se ancora 

em seus conceitos, ao contrário, liberto de um credo ortodoxo, surge de uma corrente entre 

o amnt garde do desenho industrial e a cultura de massa e até mesmo do Kitsch, ou seja, 

uma vez que não venda os olhos 'as propostas modernistas, faz traduções com critérios 

autônomos. 

É um período de mudanças emergentes, quando não se sabia, ao certo, 

como seria ao final do túnel, porém era premente entrar no túnel. Além dos exemplos 

citados podemos somar a experiência de Hendrik Petrus Berlage com o GemeenteMuseum, 

na Holanda concluído em 1934, onde a concepção do espaço interno, em que pese um 

despojamento formal, adota sancas escalonadas e outros elementos decorativos com o 

mesmo tratamento e vocabulário. Este arquiteto percebe que (17) "é necessário com efeito 

reorganizar os instrumentos oferecidos pela tradição corrente, submetê-los a uma análise 

rigorosa, ancorar as escolhas subjetivas e uma série de considerações objetivas e enquadra-
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los em uma sucessào racional de etapas" . Outro que pode ser listado, neste universo, é 

Frank Lloyd Wright, que em 1923 projeta a Millard House na Califórnia, nos EUA, e 

circunstancialmente em outros trabalhos, nos quais explicita uma busca 'a geometrização 

da fonna, não através do caminho dos modentlstas mas, como neste caso específico, 

resgatando modelos pré-colombianos, 'a semelhança daqueles arquitetos que tinham como 

diretriz o Art Deco. 

A Exposição de Artes Decorativas e Industriais Modernas representou 

uma avaliação do que surgia como propostas até então, bem como uma releitura do 

passado próximo, assim como ocon-eu com a Exposiçao Universal de 1900, que foi o 

triunfo do caracol, do retorcido e do ornamento. Sua inauguração é um verdadeiro tour de 

force, contava com cento e cinquenta pavilhões no centro de Paris entre a Praça da 

Concordia e a Torre Eiffel, onde se davam shows de moda, mostras fotográficas, além de 

exibições de filmes, música e dança. Estavam representados, a~ a maioria dos países do 

oeste europeu somados a União Soviética e Japão. Os EUA estava ausente, o Secretário de 

Comércio declinou ao convite feito pelos organizador~s do evento com a desculpa de que 

não preenchia um dos quesitos estipulados: tudo o que estivesse em exibição teria que ser 

moderno. Entretanto, enviou a Exposição uma delegação de mais de cem industriais e 

artistas an1ericanos, e um número grande de turistas provenientes deste país visitaram-na 

durante os seis meses de sua existência (18). 

Segundo Auguste Perret (19), em artigo escrito em maio de 1925, 

durante a Expo, como amostragem de pensamentos e propostas reais, levanta que se falava 

de linhas retas, sobre o indispensável e a construção, mas se oôservannos com atenção 

verificaremos que o indispensável ou essencial consiste em ornamentos e concluiremos 

que existem mais inutilidades que no passado e que estas coisas inúteis são apresentadas de 

modo tao rígido que se tomam aos olhos do leigo, essenciais. 

Enquanto em síntese, a Exposição tem um caráter interessante, uma vez 

que nem tudo o que ali se encontrava possuía a linguagem Deco, o que se via era, 

justamente, o espaço da contradição, perpassava uma não definição entre duas culturas, 

uma presa ·a tradição do século XI~ a outra envolvida com a segunda Revolução 

Industrial. Os organizadores da Expo, por sua vez, estipularam que todo e qualquer objeto 

exposto deveria mostrar uma inspiração moderna, entendendo como moderna aquilo que 

traz o novo e a originalidade. 

O melhor exemplo deste estranhamento é a própria presença de Le 

Corbusier nesta Exposição defendendo sua posição no que diz respeito a decoração:"arte 
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decorativa é um tem10 vago e impreciso .. . "(20) ou ainda "o estilo é uma mentira, é 

necessário deixar de lado toda a artificialidade do decoratismo em favor de uma 

honestidade funcional" (21) ou mesmo propondo a casa como a máquina de morar. Os 

organizadores não aceitanun sua proposta de imediato: a criação do Pavilhão do Espírito 

Novo como um forum de debates, no qual se discutiriam os últimos conceitos e idéias 

sobre arquitetura. A arquitetura do Pavilhão é uma composição assin1étrica com cheios e 

vazios, cujas superfícies equilibram pintura em alvenarias e grandes vãos de janelas 

fechados por panos de vidro, e no qual a cobertura é elemento pouco privilegiado. 

Se por um lado havia a defesa de uma arquitetura funcional destituída 

de ornamento, por outro, o Art Deco possuía um discurso, no qual existiam soluções que 

transcendiam aos seus propósitos iniciais, qual seja, apresentar o novo, bem como 

resultados monótonos ou simplesmente, extravagantes. 

Interessa relacionar outras propostas da Expo a fim de evidenciar a 

ambiguidade: O Cubismo, enquanto uma modema inspiração, veio associado aos 

estrangeiros, inclusive por ordem oficial, os painéis de Fernand Legér e Robert Delaunay 

(artistas cubistas fomceses) foram removidos do hall da Embaixada Francesa. Theo Van 

Doesburg, protestou junto ao governo holandês pela ausência da produção dos designers e 

artistas do grupo De Stijl na exposição do Pavilhão holandês, porém as idéias dos mesmos 

e da Bauhaus estavam, claramente demonstradas no Pavilhão do Espírito Novo. A entao 

recente União Soviética, considerando como parâmetro o produto da Expo como um todo, 

radicaliza, a começar pdo Pavilhão de Melnikov e ainda a presença de Alexander 

Rockhenko, Vladimir Tatlin, o Construtivismo e o Suprematismo,,(22). Os críticos foram, 

frontalmente, contra os trabalhos e consideraran1 uma dilapidação da tradição, porém 

aquele Pavilhão ao lado do Pavilhão do Espírito Novo de Le Corbusier, e mesmo o 

Pavilhão de Turismo de Mallet-Stevens foram dos raros rebatin1entos modemos­

modemistas, apesar das diferenças existentes entre eles. 

Diante desses exemplos nos vem a perplexidade ao perceber, com total 

transparência, a dificuldade de enxergar o 'novo', não só pelo fruidor leigo, o que é natural 

por todas as conjunturas sociais e culturais, mas também pelo profissional - o crítico de 

arte. Esta questão não é original nem primeira, ao contrário, se toma uma constante, 

principalmente, a partir da Revolução Industrial. E o Art Deco, em certo sentido, não trava 

polêmicas e questionamentos, vem, ao contrário, 'confortar' alguns espíritos. 

Antes de concluir este sub-item do primeiro cap(tulo, fomos tentados a 

'colocar na mesa', na medida em que no início falávan1os em imparcialidades de 
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julgamentos, uma questão que se tomou premente, a medida em que a pesquisa foi 

tomando corpo. 

Como ficou patente existem várias visões ou se quisermos usar o tem10 

versões ou mesmo cruninhos do Art Deco, tanto no sentido formal como em sua ideologia. 

A produção de um modo geral é trntada, muitas vezes de modo pejorativo ou menor por 

alguns estmliosos. Gunter Weimer (23), por exemplo, coloca que "Quanto a um pretenso 

'estilo' art deco, não passou de um modismo passageiro que nem sequer aspirou a se 

apresentar como uma coerência fomrnl..." 

Na bibliografia levantada percebemos duas posturas: a primeira dos 

autores franceses que alc;am o Deco como um produto erudito, onde as propostas nascem, 

naturalmente, de Mackintosh, da Secessão Vienense, da Bauhaus e da Wiemer 

Werskstat1e, portm1to tem relações diretas com ideais da produção denominada intelectual, 

incluindo, até, a cidade de Viena como o estágio inicial do Dec~. 

Esses franceses, igualmente, vêem na assimilação do modelo pelos 

americanos como o momento da banalização, uma vez que consideram que Deco vai de 

forma gradual, a partir daí, perdendo sua força e encontra seu último lugar de refúgio: os 

cinemas. Exemplifica-se esta passagem com a réplica do Pavilhão de Turismo de 'autoria' 

de Jack Liebenberg e outros tantos que foram erguidos, em maior número, no centro-oeste 

dos EUA, o que é denominado por Bouillon ill copies (24). 

Os autores americm1os, por sua vez, quase que em uníssono, fazem um 

discurso de glorificação ao Art Deco, aos arranha-céus, aos cinemas, 'a Hollywood. As 

origens do processo, Paris, a Expo de 1925 e a Europa como um todo, estão presentes nos 

textos; muito embora haja uma repetição de conteúdos, na maioria deles, ou seja, estes 

pontos não são questionados e se restringem a um terço da abordagem integral. 

Mediante essas constatações, verificamos onde as dificuldades se 

iniciam, quando o tema é Art Deco. Somos cônscios que o 'estilo' é ancorado na high 

cu/rure, no sentido de que os primeiros artistas e arquitetos, pelo menos os dignÓs de nota, 

fizeram uma leitura crítica do que se passava em Viena, Alemanha, ou seja, em 

considerando a trajetória traçada de Berlage a Le Corbusier ou de Mallet-Stevens a Frank 

L. Wright, todos apreendem os modelos experin1entados nestes países e decodoficam de 

maneiras diversas, apostando na contemporaneidade, logo, não cremos, em pontos de 

partida e sim na liberdade de escolha. 

Não duvidamos do modernismo enquanto um código e da modernidade 
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como um projeto, entendemos, outrossim, o Deco como uma proposta ora tomando o 

caminho da tmdição, ora com a perspectiva de futuro, mas, indubitavelmente, com 

coerência fomial e na sua própria existência. Vivenciou, em plenitude, as contradições e os 

procedimentos pert i..nentes ao seu tempo. 

Tenho a mesma convicção, apesar da distância no tempo, de que André 

Suarés quando escreve uma carta a Jacques Douat e afirma: ... tenho a rigorosa a impressão 

que um ambiente Deco transmite, ·aquele que observa, o nascimento de alguma coisa nova 

que vai ter autonomia no seu crescimento ... (25). 

.. ;,· 
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1.2 - Art Deco: princípios fomiais - um código 

Transpassa o Art Deco uma fascinação pela estética da máquina e a 

exploração de um design que inova ou compatibiliza-se com a técnica, onde há o emprego 

racional dos instrumentos e materiais modernos. Isso não o livra de um confronto com os 

modernistas radicais, pois uma severa polêmica os separa, como é o caso do próprio Le 

Corbusier. Entretanto, ambos, modernistas e defensores do Deco, reagem a extrema 

ornamentação proveniente da época Vitoriana em prol de linhas cleans, com posturas 

distintas, por exemplo: pru-a George Howe a produção proveniente das estruturas 

tradicionalistas é sentimental, pretenciosa, desonesta e feia, enquanto Ralph T. Walker, 

lamenta que os arquitetos europeus estejam tão monopolizados com as duas din1ensões da 

geometria euclidiana e com as teorias estruturais, esquecendo-se de fazer uma arquitetura 

para o ser humano (26). 

O Deco não foi , somente, um caso de interpretações de velhas idéias de 

uma nova mane ira. A creditamos em uma proposta, enquanto um projeto pertinente a um 

tempo e com código próprio. 

O Art Deco, talvez, não deva ser considerado um movimento, se for 

condição sine qua 11011 possuir fundamentos teóricos, manifestos e filosofias. Sua 

existência se deve, principalmente, a designers e decoradores parisienses ou moradores 

desta cidade que depois da Prin1eira Guerra foram estimulados a especular o 'novo' por 

causa de demanda proveniente de uma sociedade que se reestruturava. 

Quanto a um modelo fomial, Hiller (27) nota que o zigue-zague, 

bastante constante no repertório Deco dos anos 20, representa não somente o ritmo 

sincopado do Jazz como também a in1aginária Azteca, Maia e Egípcia. e sendo que esta 

forma pode sugerir, outrossini, a força da eletricidade (o raio) .. Somados a · estas 

considerações, ocorreu em 1922 a exposição de escultura africana em Paris e, neste mesmo 

ano, o túmulo de Tutancamon foi aberto. Não tardou, p011anto, para que estes padrões se 

refletissem nos tecidos, jóias e interiores. É a sedução arqueológica, a vontade de passado 

como potência do novo mundo tecnológico in1previsível e ilinütado. 

É intl'ressante percebem10s a antevisão futurista do ilustrador Hugh 

Ferress (28) no livro Metropolis of Tomorrov., dado que concebe, neste mesmo período, 

arranha-céus remetendo-se as pirâmides aztecas reinterpretadas a partir de condicionantes· 

da era industrial. 
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Essas informações tem pontos de contato, nos quais se evidenciam 

preferências pelas formas gt'ométricas, mesmo sendo as origens diversas. Como o Art 

Deco tem a pwpriedade de ser livre, no sentido da escolha, transita por todos estes 

caminho:s. 

Não há hesitação em justapor materiais tradicionais e modernos, o que 

anteriom1ente, poderia ser considerado uma heresia (alumínio com tijolo ou laminado com 

madeira). O exotismo é recorrente e as novas ligas metálicas, vidros coloridos e os 

plásticos contribuíram para a elegante expressão do Deco. E para tal, as cores, também, são 

utilizadas para imprimir significados: preto - o desconhecido, prata - o triunfo material e 

poder, laranja - sexualidade e exibicionismo. 

As plantas e o sol são motivos da natureza adotados pelo vocabulário 

Deco, bem como a figura do índio, animais esbeltos e elegantes, geralmente, correndo, 

porém, tudo passando pelo crivo da geometrização. E a superficialidade e frivolidade 

pertinente a este tempo fica marcada com o uso de materiais brilhantes. 

Não existe uma proposta no sentido de criar uma 'espacialidade Deco'. 

Os modernistas, por sua vez, têm a preocupação evidente com a criação de novas 

articulações do espaço e com a função utilitária, é , justamente, deles que os seguidores do 

Deco adotaram detemünadas soluções para os programas arquitetônicos mais complexos 

(cinemas, teatros, edifícios comerciais, dentre outros). 

O tratamento ornamental, no caso da arquitetura,- fica concentrado nas 

partes mais visíveis do edifício: entrada e primeiro piso, muito embora, em alguns 

exemplos, frisos e outros elementos decorativos fiquem associados 'a resolução de 

problemas construtivos contemporâneos 'aquele momento, sob este aspecto, oferecendo 

soluções sempre interessantes para detalhes de peitoris, por exemplo, ·ou seja, une a· uma 

solução prática um caráter decorativo, fazendo com que o ornamento tenha uma função. 

A grande qualidade do Art Deco é a tentativa de conheciniento e a 

consciência que este período tem de si mesmo. É, por vezes anunciado como o último dos 

estilos, contudo, mais acertadamente, é um 'estilo de massa', o 'estilo da inclusão' que 

encontra sua audiência na classe consumidora. Sua flexibilidade em todos níveis não fez 

com que perdesse sua identidade. E, diante do exposto, confirmamos sua potência de 

reflexão sobre o fato e sua crença, real ou virtual, na modernidade. 
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Medalhão Comédia e Tragédia 
Radio City Music Hall, NY, 1931-32 (cima) 
Lustre de W. Hunt Diederich, 1925 (direita) 
(ilusts. Art Deco in America) 
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Capítulo 2: Art Deco na América 

As Exposições Internacionais: um golpe de marketing na 
ascensão do modernismo. Art Deco traduzido Art Deco inserido no 
cotidiano nos EU A. 

Não faz parte de nossa intenção avaliar o projeto Art Deco em toda sua 

extensão e complexidade, nos países em que obteve destaque. Tratamos da gênese e do 

código, tendo Paris como pano de fundo, posto que, ainda nas primeiras décadas do século 

XX, todos 'estilos' novos, movimentos, modas e tendências deveriam ter o aval desta 

cidade. Muito pertinente, por conseguinte, que a Exposição de Artes Decorativas e 

Industriais Modernas de l925, fosse aí, sediada. E a partir desse ano, exposições foram 

promovidas, como um útil mecanismo publicitário, o que não deixou de ocorrer com as 

anteriores, só que em menor grau. Havia o espírito de experimentação, que normalmente, 

não é possível, mediante os condicionantes restritivos da própria prática profissional. 

O modernismo necessitava de um meio para sua auto promoção e as 

exposições de 1925 a 1939 foram os convites adequados para este fim, nas quais, de certa 

fornm, o Art Deco, como postura moderna, 'pegou carona'. 

Em l927, tivemos a Exposição da Deutscher Werkbund, em Stuttgart, 

onde se faziam presentes Mies van der Rohe, Le Corbusier e Walter Gropius, 1932 foi o 

ano da Arquiteh1ra Moderna: Exposição Internacional que teve lugar em Nova Iorque, 

portanto, os EUA passa a entrar em cena, juntan1ente, com as gran<!fs potências produtoras 

do novo, do experimental. Em 1933-34, Exposição: Um século de Progresso, na cidade de 

Chicago. A primeira exposição an1ericana estava mais ligada ao processo europeu, já a de 

Chicago, somente um ano depois, estava impregnada de Art Deco, revestido de uma capa 

futurista, através de fom1as aerodinâmicas, o que foi uma leitura bem. americana do 

modelo. Em 1939-40, Nova Iorque volta a carga reafirmando seu lugar, com a Exposição: 

Ne"v\· York World's Fair, cujo o tema central era a construção do mundo do futuro, desliga­

se, então, do modelo Deco e celebra o modernismo (1). 

Assistindo a uma produção de vídeo sobre esta última Exposição (2) nos 

foi possível avaliar a importância de um evento deste porte na década de trinta. Ao mesmo 

tempo em que estávamos 'as vésperas de uma guerra, a Exposição se apresenta como um 

simulacro: nada importava a não ser o futuro e o progresso e neste porvir não caberia • 

guerras. A narrativa enfatiza que o ano de 1939 começa a ficar colorido enquanto 

consciência de mundo, apaga-se um filme em preto e branco. 
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Gente de todos os lugares queriam ver The World of Tomorrow 

traduzido ora nos pavilhões modernistas, com lançamentos e invenções automatizadas, ora 

em um simples hot dog, o objetivo principal era garantir o ingresso para um futuro de paz e 

liberdade, o que acaba na intenção com a Segunda Guerra Mundial. 

Apesar de estarmos na posição de espectadores diante do vídeo da Expo 

de 1939 e guardando as devidas especificidades, esta experiência nos fez dar vida a Expo 

de 1925 e obter uma medida mais justa das questões, lá, levantadas. 

Ret01rnrndo então o Art D eco nos EU A, percebemos como ele se tomou 

um produto de real consumo quando aí aportou, absolutamente inserido no cotidiano, 

podendo ser visto em prédios públicos e residenciais, · bem como nas vestimentas, no 

mobiliário e objetos em geral. 

No panorama americano, desse momento, a presença do arquiteto Frank 

Lloyd Wright, como já foi mencionado, possui discurso que privilegia o modernismo, 

incorporando, dentre outras coisas e tanto quanto possível, o mobiliário como arquitetura 

orgânica e como parte integrante do edifício, o qual deveria ser projetado em modelos 

sin1ples para ser trabalhado ·a máquina, por conseguinte, baseado em linhas retas, 

elinlinando a figura do decorador. Com todo o tom enfático de sua proposta, este 

profissional não passa impune ao Art Deco, cujo vocabulário é percebido e por ele 

traduzido. 

Verificamos que depois da Segunda Guerra Mundial o Art Deco foi 

relegado a um passado, não tendo mais nada de novo a 'dizer\ o que responde 

conceituahnente ao valor de uma moda, que deixa de existir quando consumida até seu 

esgotamento. Todavia, em 1971 com a Exposição, no Instituto de Artes de Mineápolis (3), 

World of Art Deco, percebemos sua revalorização permeada de nostalgia .. Eva Weber (4), 

pesquisadora americana, afimia que o termo Art Deco é de 1960, quando o 'estilo' volta a 

ser estudado como um processo in1portante e resgatado até a condição de revii•al. 

A partir, principalmente, da década de 70, teremos várias publicações 

americanas sobre o Art Deco de maneira geral ou privilegiando detem1inados bairros ou 

prédios isolados em localidades como Washington ou Miami Beach. Antes, porém de 

fazem1os qualquer análise de modelo, é necessário avaliarmos as especifidades do Art 

Deco na América e as próprias condições desta An1érica. 

Antes da Exposição de 1925, o Art Deco já estaria sendo introduzido 
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nesse pais e em l 926, o Metropolitan Museum de Nova York exibiu ítens selecionados 

daquela Expo, os quais viajaram por nove cidades americanas (5). Diversas exposições se 

seguiram, apresentando e divulgando a 'arte industrial' que estava se fazendo, naquele 

momento, na Europa. Outro caminho de apreensão foi a migração: designers europeus 

foram morar na América e profissionais americanos estudar na Europa. As p11blicações de 

livros escritos pelos arquitetos e designers atu ... >1tes (6), além de posters e revistas, serviram 

de instnimento r,m1 fmniliarizru· o público com o novo 'estilo'. Constatamos, portanto, que 

o Art Deco não ficou confinado aos grandes centros, extendeu-se 'as cidades que se 

<lesenvolveram nas décadas de vinte e trinta. 

Cremos ser relevm1te a colocação de Eva Weber (7) quando propõe uma 

divisão do At1 Deco em três fases: a primeira o zigzag moderne, década de vinte, onde 

evidenciam-se as formas geométricas e a estilização do ornamento, no caso da arquitetura, 

aplicado as paredes, compondo mosáicos no exterior e no interior, a segunda o streamlined 

moderne, década de trinta, enfatizando a aparência aero-dinâmica-futurista, e a terceira 11
, 

passado os impactos do crack da Bolsa, pelo menos aparentemente, escolhe-se um modelo 

mais austero - conservador, e muitos prédios são con~truídos com estas características, os 

quais faziam parte do programa Nevv Deal, o que corresponde ao ano de 1932, com a 

eleição de Roosevelt. No que diz respeito a arquitetura, passam a existir posturas bastante 

distintas, dentre as quais a questão do profissional, que se toma cada vez menos um 

técnico independente e mais um coordenador de outros técnicos. Sobre esta nova realidade, 

encaixa-se, a partir de 1933, a contribuição dos arquitetos europeus que imigraram para os 

EU A, e chamados a ensinar nas universidades americanas. Seria inadmissível um 

transplante direto dos resultados europeus, o que permitirá a entrada do Art Deco, também, 

como uma proposta nova, assimilada pelo público e por alguns arquitetos, neste momento. 

A Depressão foi marco importante na história americana, houve uma 

revisão de valores, pois novos ingredientes de origens diversas não penuitiá a cahnaria. 

Paul Frank.1, em 1932 (8) vê como ponto final, ao menos temporário, as construções de 

arranha-céus, os quais foram considerados, inclusive por este profissional, como a maior 

contribuição mnericana para a civilização daquele momento, entretanto, algum tempo 

depois, a reflexão o levou apreciá-los como momunentos 'a ambição. 

Apesar da visão interessante explorada pela pesquisadora Weber, 

notamos que a segunda fase denominada streamlined moderne, por exemplo, pode ter 

passado por outras leituras que não, necessariamente, aquela ligada ao Art Deco. A' 

Schiminke House, na Alemanha, de Hans Scharoun do início da década de trinta, ou seja, 

contemporânea a segunda fase descrita pela pesquisadora, tem volumetricamente uma 
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proposição futurista que se assemelha ao Deco sem, contudo, referendá-lo, o que nos leva a 

acreditar, mais firmemente, na amplitude do leque que apontava os caminhos para o 

moderno. Entendemos, por isso, que o Art Deco deva ser estudado em seu conjunto, visto 

que não só essas, como outras subdivisões poderão surgir se quisermos rotular cada 

diferença. Preferimos optar pelo conflito arte e indústria, e a discussão conceituai 

pertinente a este tempo (ter clareza que a cultura da Coca-Cola se torna uma realidade 

tangível, o que significa a presença efetiva do lllilSS production). 

Para .ilustrar uma parcela do processo americano, elegemos, apesar de 

suas especificidades, o Distrito At1 Deco de Miami Beach, por suas qualidades e 

part iculariclades, pois enquanto em outras cidades americanas o 'estilo' foi adotado em 

an·anha- céus, pretendendo-se modernos, no Distrito Deco, no momento de sua concepção 

(década de trinta), já estava associado ao setor turístico, com hotéis e demais estruturas 

para o lazer, todavia destituído do aspecto monumental. 

O que mais se sobressai em Miami Beach é a glorificação da fantasia, 

não interessando os materiais nobres ou os brilhos mas as cores com suas propriedades 

intrínsecas, as quais destacavam a aparência cenográfica, onde o ator era o visitante em 

férias despojado de compromisso com o real. 

A maleabilidade, vista de maneira positiva, do Art Deco fez com que 

obtivesse grande sucesso na América do No11e, e esta América chega ao Brasil através da 

indústria cinematográfica, Hollywood por excelência, carregada de valores sin1bólicos e 

apostando na modernização. .. ... 
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SCHIMINKE HOUSE 

projeto: Hans Scharoun 

Alem~ in. década de 30 
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Estação de Gás, New Orleans 

(ilust. Art Deco ln America) 
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MIAMI BEACH 
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2. L - Hollywood Arquitetura Cinema 

O Mundo encantado e moderno dus fihnes hollywoodianos. 
Uma indústria produtora de modelos em busca de ávidos consumidores. 

A história da moderna arquitetura nos filmes sistematiza-se na segunda 

década deste século. Fnrnça clama sua superioridade quanto 'a estética, Alemanha 

desenvolve seu potencial em um centro específico de atividades artísticas e os EUA e em 

especial Nova Iorque, a pru1ir de 1930, mostra para o mundo seu poder no campo da 

indústria cultural. Depois da Primeira Guerra Mundial até 1924 havia um grande número 

de propostas desordenadas ligadas 'a m-quitetura, e, os filmes passam a buscar uma relação 

estreita com o decor cenográfico-arquitetura modema; o que para Hollywood traduzia-se 

no Art Deco, depois que o modelo foi apresentado aos americanos, a partir da Expo de 

1925. 

Toda essa linguagem é passada, de forma bem acabada, nos figurinos e 

nos cenários dos novos heróis. O que testemunham Marlene Dietrich em The Deiil is a 

Woman (Paramount, 1935), Alice Faye em Alexander's Ragtime Band (Twentieth 

Century-Fox, 1938), May McAvoy em Ben Hur (MGM, 1926) ou sem representar 

personagens mas representando Hollywood se in1ortalizam Jean Harlow, Hedy Lamarr, 

Greta Garbo, Clark Gable, Humphrey Bogart e Nomia Shearer dentre outros. 

A questão da indústria cultural tem, em Hollywood, seu forum de 

grande importância, onde o consumo da cultura de massa se inscreve, em boa pm1e, no 

lazer moderno, entendendo-se lazer como um tempo ganho so15ie o trabalho, não uma 

festa. E neste tempo conquistado pelo homem e para ele, que está a assistência ao 

espetáculo cinematográfico, impregnado do componente lúdico. 

.• 

A cultura de massa procura divertimento, fuga, compensação, catarse, e 

tomando estas medidas, a cultura de massa em geral e o cinema, nosso objeto de estudo, 

entretêm os fantasmas que todos os homens, em qualquer tempo, têm, sem querer tê-los e 

fornece os modelos de vida através de generosas formas, realçando as necessidades 

aspiradas. 

Hollywood, indústria-cultural-cinematográfica, possuía as funções 

essenciais em uma linha de produção: estúdio de som, infra estrutura de bastidores, . 

produção propriamente dita (dominavam da seleção do escritor ao cenário e figurino), 

exibição (cadeia de cinemas) e a distribuição. O que mais se destaca nesta linha de 
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montagem é o figurino, como ponto básico no atrativo. 

O figurino deveria ter a marca de Il\JVidade, o que gerava um trabalho 

difícil, visto que do início das filmagens 'a edição final, isto é, o produto-filme estar pronto 

para ser exibido, levava cerca de um ano somado ao tempo em que ficaria em circulação, o 

que girava em tomo de ano e meio. Sua posição de lançador de moda é inegável, levando 

os grandes costureiros, na época, a lançarem suas coleções em Paris e Hollywood, esta 

situação de ponta extende-se, também ·a produção de um espaço arquitetônico-cenográfico 

moderno. 

Os maiores ·estúdios: MGM, 20th Century-Fox, Paramount, Wamer 

Bros, RKO, Columbia, Universal, United Artists, tinham um departamento de arte cada um 

com sua caracter.ística própria, entretru1to, sem entrar nestas questões, passaremos aos 

modelos estabelecidos, uma vez que nos espaços verdadeiros e na verdade cenográfica 

alguns programas de arquitetura ou mesmo detenninados ambientes ganham tratamento 

diferenciado e são introjetados na vida cotidiana (9). 

Nos sets onde a ambientação se dava na cozinha, estas recebiam 

considerável atenção, era símbolo importante da vida moderna, no qual a dona de casa -

um mestre na tecnologia - se mostrava como tal no controle desta função, evidenciando as 

facilidades da vida moderna: tudo ao alcance das mãos e o mínimo esforço. Havia uma 

deliberação sublinünar no sentido de glorificar a mulher - esposa, assim como tentavam 

condenar, de certa fonna, a 'nova mulher', que poderia estar representada por intem1édio da 

mulher liberada sexualmente ou a profissional que 'abandona' o lar e sai para o trabalho . 
... :,· 

Enquanto a cozinha era o laboratório, o representante do up to date em 

tecnologia, o quarto revestia-se do tabu, do pudor e do preconceito, sendo que a censura 

era bilateral: interna (do produtor e diretor) e extema (público). O domlitório com a cama 

de casal não se apresentava com constância como ptmo de fundo de ce11as an1orosas, os 

momentos de sedução emm solucionados com o mobiliário e as vestimentas que induziam 

a inrnginação: as chaise -1.ongue, belas mulheres, aí, recostadas fumando elegantes piteiras e 

os pijamas exóticos. 

Os banheiros, por sua ve~ são como as cozinhas: funcionais e 

assépticos. Esta peça da casa tomou-se essencial nos anos 20, entretanto as primeiras 

transformações datrun do final do século XIX. Foi explorado nos filmes de diversas. 

rnandras, posto que era objeto de culto por parte dos arquitetos, e, ora aparecia como 

suntuosa tenna romana, ora como ginásio dedicado 'a rigorosa higiene, onde as funções 
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banho e toilete estavam sempre separadas. Os banheiros serviram de cenários para sugerir 

sensualidade e luxúria, para satirizar o culto ao físico oe ainda para provocar escândalos. 

1 

Com o crescimento da classe empresarial, consequentemente, 

crescimento do poder econômico, os escritórios e os edifícios comerciais passam a ser 

súnbolo de força, e o vocabulário Deco favorecia a idéia que se pretendia passar: deveria 

ser, simultaneamente, confortável e identificado como um espaço detentor de novas 

tecnologias, racional e eficiente. 

O nighr-c/ub ·era a representação ou melhor a personificação da fantasia, 

a estética almejada é a estética do glamour, onde se tirava partido de todos os elementos 

disponíveis, principalmente da luz, tanto direta como .indireta, quando o objetivo era 

encantar e fascinar o espectador. Nestes espetaculares cenários trabalhava-se com uma 

perspectiva em planos que contava com a presença de grandes arranha-céus fazendo 

referência 'aquilo que era visto ou poderia ser 'visto-iniaginado' através das janelas e o 

moderno skyline poderia ser contemplado, também, dos terraços destas mesmas casas de 

diversão. O night-club é persuasivo no seu discurso fomial. 

Vários são os filmes da década de trinta que projetam cidades para o 

futuro, exacerbando esse -modelo: rastrea-se o desconhecido a fim de encontrar a síntese 

de todas as ansiedades desses homens que se dizem modernos, ou ao menos desejan1 ser 

percebidos desta maneira - é o mito da modernidade. O Art Deco encontra, aí, lugar, uma 

vez que tem a capacidade de responder, naquele momento, a uma série de espectativas da 

sociedade. É, justan1ente, na ambiguidade que ele sobrevive - nâ'da mais passageiro que 

esta moda Deco e nada tão convincente e sedutor que o Art Deco. 

Essa indústria transita, paradoxalmente, entre a burocracia e a invenção, 

a srandarrizaçào e a individualidade, o que significa que ao mesmo tempo que uma 

organização burocrática manipula valores e modelos instalando tipologias, o produto· deve 

possuir criatividade, o diretor para obter bom resultado tem que saber lidar, com esta 

equação. E ao lado disto, o diretor sempre referenda o público como sendo seu, com o 

sentido de posse, e com a intimidade de um antigo amigo, porque ele toma como base a 

imagem de um pseudo homem médio, cujo denominador comum é, contraditoriamente, 

sua individualidade: as iniagens do filme e seu invólucro, o cinema, devem valorizar 

arquétipos para que o homem médio encontre-se no tipo. 

Atentan1os mais a integração do que ªI alienação na indústria 

cinematográfica, apesar e com a crueldade que, algumas vezes, ficam subjacentes ao 
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proces..<;o. Naquelas décadas, o homem conseguiu definir e entender, mesmo que 

erronemnente, ·a princípio, como se fazia para ser moderno: foram estabelecidos 

parâmetros, não examinando seus graus de efe21eridade, importava é que as questões 

estavam abertas. 

.-:..:;·· 
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Alice Faye em Alexander's Ragtime Band, 1938. (esquerda) 
May McAvoy em Ben Hur, 1926 (direita) 
(ilust. Hol wood and Histo Costume Desi 
~ 

fi 
Humphey Bogart(esquerda),Greta Garbo (meio), Jean Harlow (direita) 

-
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filme: Sailing Along, 1938 - cozinha 

projeto cenográfico: Alfred Junge 

(ilust. Designing Dreams) 

·I 
-~~ 

filme: 'lhe Single Standard (Greta Garbo), 1929 - dormitório 

(ilust Designing Dreams) 

51 

/' 



filme: The Magnificent Flert, 1928 - banheiro/ sala de banho 
(ilust; Designing Dreams) 

Banheiro da residência Jeanne Lanvin, 1922 

projeto: Annand-Albert Rateau 

(ilust. Art Deco 1903 - 1940) 

MMIWW 

' . \ ,,, 

\ 

,·· ·.:: 

! •· •.. 
~}; 

----
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NOTAS: Capítulo 2 

(1) cf.KLEIN, Dan, MC CLELLAND, Nancy A., HASLAM, MalcoJm. 

Op. cit., p. 9. 

(2) V ídco Toe World of Tomon-ow - Toe New York's World Fair of 
123.2.. Produzido e dirigido por Tom Johnson e Lance Bird, An American Portrait, 1989. 

(3) cf. ALBRETCH, Donald. Op. cit. 

(4) cf.WEBER, Eva. Art Deco in America. New York, Exeter Books, 

L 985, p. 11. 

(5) Idem. op. cit., p. 12. 

(6) Paul Frankl's escreveu New Dimensions em 1928 , Fom1 and Re- 1 

fonn em 1930 e Nonuan Bel Geddes Horizons em 1932. 

(7) WEBER, Eva. Op. cit., p. 12. 

(8) cf.BOUILLON, Jean Paul. Op. cit., p. 248. 

(9) cf. ALBRETCH, Donald. Op. cit. 
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Capítulo 3 : Rio "DECO" de Janeiro 

Eram caminhões bondes autobondes 
anúncios luminosos relógios 
fárois rádios motocicletas telefones 
gorjetas postes chaminés ... 
Eram máquinas e tudo na cidade 
era máquina 

Macunaíma- Mario de Andrade 

Em que pese o verso introdutório ao capítulo ser de autoria de um 

intelectual paulista e do final da década de 20, o Brasil em geral, e especificamente, o Rio 

de Janeiro, na década de trinta, passa por um período de evolução e mecanização, e todas 

as atividades humanas ficam atreladas a idéia de que "tempo é dinheiro". 

Sub jaz a cidade moderna que pode ser apresentada como o habitat natural 

do homem civilizado, um certo tipo de solidariedade social fundada não sobre sentimentos 

e o hábito, mas uma comunidade de interesses, proveniente da especialização pertinente a 

esse tempo, apesar da heterogeneidade, posto que estamos diante de fragmentos de 

mundos que se tocam. 

Não é objetivo deste trabalho, nem pretendemos, fazer uma análise 

sociológica profunda ou traçar uma história socio-politica do Rio de Janeiro, entretanto 

para melhor entendem1os os anos 20 e 30 do nosso século recorremos ao golpe de 

misericórdia que é dado em nossas estruturas sociais, políticas e econômicas com a 
~:.r 

abolição da escravatura, onde assistimos 'a deserções de levas de ex-escravos de terras não 

mais férteis, para engrossar o proletariado urbano, na capital, juntamente com a crescente 

imigração estrangeira, o que, consequentemente, acarreta um agravamento nas condições 

sanitárias e crise na moradia popular. 

Apesar dos problemas cõnjunturais, a modernização era a palavra de 

ordem, portanto, deveria acontecer a qualquer custo. A Avenida Central (inaugurada na 

primeira década do século XX) constituías o eixú de rodo o rol de benesses urbanísticos, 

projetados a fim de romper com a sujá ddàde êoloniál portuguesa, elevando a Capital 

Federal a C-dtegoria de moderna e cosn:mpt>litn, 'ã semelhança dos grandes centros urbanos 

da Europa e Estados Unidos. Como tmlôêã Jnitue Benchimol (l) : " A operação da 

tl~t\t:t~sir;itu.1 ,.rrhuttri, _t:tuN.l su1:t1d6 õstl•uté~las bem precisas, desarticula uma trama complexa · 

de relações sociais, que tem nas estruturas materiais demolidas o seu suporte". 

Vale analisarmos, também, em linhas gerais, o início . do processo de 
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indusll·ializa<;ão, no qual o Rio de Janeiro reunia condições favoráveis ao surto industrial 

nos primórdios dos anos noventa do século XIX, constituindo-se um mercado de consumo 

de primeira ordem e o mais in1portante centro financeiro do país, visto que possuía força 

de trabalho disponível para a indústria e para a nova burguesia que prosperou investindo 

em transportes e serviços. 

Segundo o Censo de 1907 (2), o Distrito Federal detinha 33 % da 

produção indusn·ial brasi1eira, o que reunida ·a do Estado do Rio perfazia um total de 40%, 

deixando muito atrás São Paulo que vinha com o índice de 16%. O parque industrial da 

Capital era bastante diversificado, compreendendo os seguintes setores de maior 

relevância: de fiação e tecelagém, de alimentos e bebidas, de velas e sabão, de artigos de 

couro, de metais, dos meios de trnnsportes (com destaque para a constmção naval), de 

materiais de constmção. Foi através deste Censo que notamos o crescimento da força de 

trabalho engajada na atividade industrial, bem como a expansão das atividades comerciais, 

o aumento do número de funcionários públicos (incluindo militares) e o número de 

profissionais liberais. De posse destas informações percebemos um novo perfil para o 

Brasil, mesmo que ocon-endo pontualmente, em algun~as capitais de estado. 

É nesse quadro que o Art Nouveau chega ao Brasil na virada do século, 

onde se explicita uma primeira tentativa de aproximar o país das propostas de renovação 

européias. Entretanto, desaparece, totalmente, o equilíbrio entre o aspecto técnico e o 

aspecto fomml do Art Nouveau: a indústria local- para este fim- era, praticamente, 

inexistente e, quase tudo, era in1portado da Europa. Esta arte exótica, prinleiramente , 

consumida por uma aristocracia rural e uma burguesia em ascensão como importante 

grij]e, seduziu, tan1bém, o gosto comum, que passou a ter no Ai·t'No~v~au, interpretado, 

muitas vezes superficialmente, sua marca de up to date. 

O Art Nouveau no Brasil não tem o sentido de ruptura e não se 
·' 

contrapõe ao ecletismo, em nenhum momento, ao contrário, integra-se 'a ele, sem vida 

própria, na maioria das vezes, tais como na Confeitaria Colombo (Centro) e nos vários 

portões de ferro dos edifícios residenciais. 

Assinalamos como fundamental, nesta passagem de um moviniento 

ligado aos estilos históricos para um movin1ento 'moderno', os debates e questões 

levanta dos na Semana de _ÂJte J\1 odema de 1922, em cujo projeto vemos (!Ue seus 

participantes não tinham nenhum programa coerente, o denominador comum era sobretudo_ 

frente · a França. Fica evidenciado uma condição dual, nesta fase do processo: por um lado 
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perpassa a tentativa de romper com um anacronismo e inserir-se num contexto universai 

por outro, os artistas e intelectuais preocupavam-se com as condições de seu próprio 

trabalho, com as intituições nacionais e sobretudo, com a interação da arte ·a nossa 

realidade social. 

No que concerne a arquitetura, a Semana de 22 não exerceu influência 

direta, ocorrendo mais um campo fértil de idéias e intenções do que uma proposta definida. 

E nesse campo fértil surge um ano após a Semana de 22, o arquiteto russo, formado na 

Itália, Gregório Warchavchik, que defendeu soluções racionalistas as quais resultariam em 

uma beleza plástica, portimto, um clássico seguidor dos princípios de Le Corbusier, em que 

pese sua excessiva atenção aos aspectos fomiais. Entretanto, em um contexto geral, estava 

livre das preocupações e comprometimentos nacionalistas. 

Não nos deteremos, nesta vertente, visto que, este não será um 'modelo' 

rapidamente absorvido pela população consumidora de um modo geral, pois a assepsia 

fomml oriunda dl'ssa proposta, cria obstáculos em um público ávido, ainda, pelo 

ommnento, mas nào llt'Ct'Ssarimnente ligado ao passado. 

As grm1des metrópoles aniencmms e européias que inauguraram seu 

l.Tl'~'Íllll'Htl~. no S4..~culo passado ou mesmo neste século, formu construídas com absoluta 

pn.·dnminància ,k c·stilu::- hi~tóricos e ecletismo, uma vez que estes eram coudicionm1tes da 

npnt't'ncia modt·ma. HaYia, portanto, uma potencialização que podemos identificá-la como 

mndcnrn. 

Percebenuos uma vontade de romper com tudo aquilo que não 

pertencia ao presente. nem faria parte de Ullla projeção futura, todavia, o próprio ecletismo, 

pn··s$up~ r n scntina.·ntn do mo,kmo, no qual o funcionalismo sixnbófa.'O tém uma 

1..'('1Tt'spondencia imediam c.'om a presença do ornamento, onde deveriam exprimir. tm1to a 

fuu.;ào e a natureza do edifício quanto o scams quo de seu proprietário ou usuário. Isto 

posto. Yerificmnos que esta qualidade do ecletismo não desapareceu como que por um 

encanto, subjaz ao Art Nouveau e ao Art Deco a função sixnbólica, apesar da função_ 

utilitária já fazer valer seus princípios. 

Pelas particularidades inerentes ao Art Deco, este foi escolhido pela 

burguesia que ascendia nas prin1eiras décadas deste século, para imprimir 'as edificações 

o caráter de neutralidade, uma vez que para o homem de gosto co~um, era difícil assimilar 

a produção erudita dos arquitetos daquela vanguarda, que privilegiava todas as premissas 

do movimento moderno (rigor geométrico, clru·eza fomial e o abandono de ornamento 
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dentre outros critérios), e, por outro lado, não interessava mais as fom1as pertinentes ao 

passado. O Art Deco permitia que esse homem, ao mesmo tempo, pudesse, ainda, fruir do 

ornamento e ser 'moderno', visto que a vinculação com os estilos históricos estava 

rompida. 

No caso europeu existe uma trajetória que deixa patente a passagem 

Nouveau-Deco, com suas tÚ'eas de convergências e atritos. Contudo esta leitura é 

impossível, qum1do o foc'O se dirige para o Brasil. Cremos que, somente, o arquiteto 

italiano Antônio V irzi, que chegou no Brasil em 191 O, possui uma produção coerente, no 

que tange a esta passagem, e com abern1ra suficiente para apreender o 'novo-moderno'. Ao 

mencionam1os Virzi, sabemos que se trata de um estrangeiro que está mais ligado a uma 

herança cultural. seduzido por valores exógenos. 

Apesar do Rio de Janeiro ser nosso recorte em termos físico­

geográficos, notamos que o Art Deco se dirigiu e foi assimilado em outras cidades 

brasileiras de maneir-a intensa. O Deco inspirou, por exemplo, os primeiros prédios em 

Goiânia, nova capital do Estado de Goiás, projetada, por Atilio Correia Lima, cuja a 

decisão definitiva, para este fim, foi regulamentada em 6 de julho de 1933. 

A década de trinta foi um período rico no que se refere a um debate de 

ordem estética, a propagação do concreto amiado e a aceitação definitiva dos prédios de 

apartamentos, o que até então, era muito rejeitado, visto que era considerado uma solução 

que se remetia aos cortiços populares. Goiânia, Belo Horizonte, da década de quarenta, 

época de grandes empreendin1entos imobiliários e São Paulo com os arranha-céus, 

buscavam uma atitude moderna em relação ao skyline, uma adeq;~ção. ·~ tecnologia do 

concreto armado em expansão e a novas formas de trabalhar e morar. A elite econômica 

sensível a estas inovações, ligadas aos aspectos tecnológicos, adotaram o Art Deco. como 

condição moderna, este grupo como a massa em geral estava alheia as propostas 

modernistas. 

O Rio de Janeiro, como capital do país que intencionava uma 

aproximação com o universo das grandes potêndas, o qual supostamente exerciam as tais 

premissas modernas, importa modelos e estabelece tipologias. Ao analisarmos o termo 

importação, podemos faze-lo através de dtiàs óticas distintas, aplicando categorias 

estabelecidas por Lucim10 Patteta (3)1 ptlt' llnt lado podemos considerá-la como cópia, 

portanto; limitada ao fenômeno do gosto e drt prática projetual passiva, onde fica anulada a . 

personalidade criativa; e por outro, a imitação que traz em si a possibilidade de 

reinterpretações. Acreditamos que a segunda, apesar das cópias existentes no Brasil, é mais 
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condizente com a capacidade de boa parte de nossos arquitetos em adaptar técnicas e 

materiais e 'reinventar' a invenção. 

Não podemos deixar de lado uma questão importante e que, de certo 

modo, está amadurecida entre os intelectuais que participaram da Semana de 22 e que tem 

ponto de contato com nosso objeto de estudo: o nacionalismo. Existia uma preocupação ou 

ao menos um idealismo romântico entre os artistas em afmnar a arte modema no Brasil e 

defencler uma postura nacionalista. Carlos Zílio (4) cita carta em que Tarsila do Amaral 

escreve de Paris, para sua família, datada de 19 de abril de 1923 : "Sinto-me cada vez .mais 

brasileira: quero ser a pintora da minha terra ... Quero na arte ser a caipirinha de São 

Bernardo ... Não pensem que esta tendência brasileira na arte é malvista aqui ... " , onde 

encontramos esta vontade de brasilidade. 

Não discorreremos o caminho que enveredou o nacionalismo, mas nos 

interessa verificar os rebatimentos, dele provenientes. Em maio de 1930 foi publicado 

artigo na Revista Kosmos, de autoria de Heloisa Alberto Torres (5) enaltecendo a produção 

marajoara, que segundo a autora, se perpetuava apes~ do meio bastante ingrato. Mas, 

anteriom1ente, no final da década de vinte, já ocorreriam os primeiros contatos do arquiteto 

Alberto Gallo com a arte marajora, cujo o estudo, que realizou sobre a matéria, possuía 

corno ponto de partida a coleção do Museu Nacional. 

O propósito, primordial, daquele arquiteto, era mostrar 'a sociedade a 

beleza da composição ornamental de nossos ú1dios, não importando a origem ou análise 

arqueológica, defendia-se o valor da fomm. Gallo, juntamente com seus companheiros 
. ; ;'" 

Barata e Fonseca, a partir de então, passam a escrever sobre a arte marajoara em revistas 

especializadas (6), e a trabalhar no 'estilo marajoara'. Estes arquitetos não foran1 os únicos 

a utilizar o vocabulário formal marajoara, como uma tentativa de criação de uma 

arquitetura de raízes nacionais. Revendo o projeto da casa Millard de F.L. Wright temos 

reforçada a tese de que as fomrns pré-colombianas assim como a idéia de privilegiar as 

origens das Américas eran1 motivos de exaltação, o que nos pemtlte estabelecer a ponte 

com a questão nacionalista posta em prática através do estilo marajoara. Cremos· que este 

estilo que tem a geometrização subjacente 'as smts fom1as, possui semelhanças com as 

propostas Deco. 

Os arquitetos A.rchlrtttdes Memória e F. Couchet, tem seus nomes 

ligados a uma produção marajoara: projeto premiado no Concurso para o edifício do antigo • 

Ministério de Educação e Saúde e a Igreja de Santa Teresinha na Avenida Lauro Sodré que 

adota o escalonamento na concepção volumétrica e nos elementos decorativos, desde um 
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s imples ornamento de fachada aos vitrais, o que nos levaria, certamente, a incluí-la na 

produção Art Deco, não fosse a denominação marajoara dada pelo autor do projeto, que 

por sua vez pode não ter percebido, consciente ou inconscientemente, ~stes valores formais 

coincidentes. Podemos concluir, portanto, que o marajoara tenha sido uma saída honrosa 

de detern1inada facção dos nacionalistas, ou uma forma de resistir ao francesismo Deco, 

atribuindo um novo conteúdo a uma fornrn pouco nova. Cabe lembrar que vários edifícios, 

consagradamente Art Deco, receberam nomes de origem indígenas: Itahy, Itaoca, Guahy. 

O Rio de Janeiro, mais do que as outras cidades citadas, por ser a capital 

do país, passava na década de ti:inta, por um crescin1ento em todo o setor in1obiliário, e, 

empreendimentos de envergadura tomavam corpo naquele momento. Era preciso que 

somado a este srarus quo de capital houvesse uma aparência de vanguarda ou do que se 

entendia por moderno. 

Mansões tradicionais eram demolidas e em seu lugar construíam 

edifícios multifamiliares, onde, alguns, eram denominados de palacete, o que muitas vezes, 

correspondia a vários casarões, devida 'as grandes proporções, superpostos na vertical. 

Nestes edifícios residenciais e nos comerciais o Art Deco assumiu posição majoritária, 

logo se transforniando quase na linguagem geral, possibilitando até interpretações 

vulgares, e nos prédios públicos encontramos do Art Deco no Ministério da Guerra ao 

modernismo, do Ministério da Educação e Saúde. Na avaliação dos diversos programas de 

arquitetura, importa salientarmos que identificamos no bairro do Méier, também na cidade 

do Rio de Janeiro, outra Igreja - Nossa Senhora da Aparecida, com, basican1ente, a mesma 

postulação fonnal da Igreja de Santa Terezinha, e, cujo o entorno ~~pfreu influência direta 

do vocabulário Deco, o que pode ser atestado ab.""avés das edificações remanescentes. 

E para os Cinemas, objeto deste estudo e sem dúvida símbolo do lazer moderno, foi eleito 

o 'estilo' Art Deco para seus projetos. 

Devemos mencionar que o Rio de Janeiro é coroado em 12 de outubro 

de 1931 com monumento Art Deco que, a partir desta data, se tornou marco da cidade - a 

estátua do Cristo Redentor, projeto do engenheiro Heitor da Silva Costa, e cuja a éonclusão 

dos estudos contou com a colaboração do escultor Landowski. Sua caracterização Deco se 

<lá desde a concepção da estátua em si ao tratamento geométrico e verticalidade criada pelo 

panejan1ento. 

Ao final dessas considerações, certifican10-nos que morar no Edifício · 

Guahy, ir ao cinema Roxy ou assistir ao filme The Deril is a Woman da Paramount era o 
. . 

caminho para a manutenção de um estatuto da burguesia que não pode não ser moderna. 
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NOTAS: Capítulo 3 

(1) BENCHIMOL, Jaime Larry. Pereira Passos: um Haussmann 

Tropical. Rio de Janeiro, Secretaria Municipal de Cultura, Turismo e Esportes, 

Departmnento Geral de Documentaçao e lnfomiaçâo Cultural, 1992, p. 210. 

(2) Idem, op. cit., pp. 173-177. 

(3)cf. GONÇALVES, Denise. Op. cit., p. 10. 

(4) ?JLIO, Carlos. A Querela do Brasil. Rio de Janeiro, Funarte, 1982, 

p. 48 . 

(5)TotTes, Heloisa Alberto. Cerâmica de Marajó. ln: Revista Kosmos, 

maio de l930. 

(6) a r quitetura / m·tc nuuajoara: 

Gallo, Albe110. Da Arte Marajoara como Decoração (sala de jantar 

Paulo Fonseca e Barata Ribeiro). ln Revista de Arquitetura, n. l, maio/ 1934. pp 6-10. 

----------------- . Da Arte Marajoara como Decoração (residência do Dr. 

Raul Bergalo). ln. Revista de Arquitetura, n.2, junho/ 1934. pp. 15-19. 

----------------- . Da Arte Marajoa,ra como Decoração. ln Revista de 

Arquitetura, n.3, julho/ 1934. pp. 9-12. 

------------------ . Da Atie Marajoara como Decoração. ln Revista de 

Arquitetura, n.5, setembro / 1934. pp. 27-30. 
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Capítulo 4: O CINEMA: "luxuoso, moderno e confortável" 

A magia do cinema e sua influência na vida cotidiana. 
Condições técnicas e o processo da indústria cultural. Salas de 
espettkulos, novas estn1turas e aperfeiçoamento das mesmas, através do 
modelo do Cinema Metro. Reavaliações dos projetos. 

Elegemos o Cinema como objeto de análise no universo Art Deco, na 

medida em que no rastreamento da modernidade, estes edifícios se tornam símbolos de 

uma época, mais que qualquer outro programa de arquitetura, e onde se encontram os mais 

extravagantes exemplos Deco. -o Cinema serve de referência de urbanidade, contribuindo 

na constituição de uma nova relação entre o público e o cotidiano, interferindo nos seus 

hábitos cul11m1is e sociais. Vemos, po11anto, o Cinema como agente educador do público 

de um modo geral, o lugar onde se apresenta a vida moderna, ou aquilo que se pensava ser 1 

moderno, o Cinema integra o homem 'a própria vida. 

Os brasileiros da então capital, especialmente, se envolviam desde o 

século XIX com toda a espécie de festas, brincadeiras e jogos populares (l), e isto se toma 

uma necessidade sócio-cultural crescente nas primeiras décadas do nosso século. 

No que diz respeito ao teatro, citando Gustave Guimard (2) que visitou 

o Rio de Janeiro em 1880: "não havia dive11imento que tanto atraísse os fluminenses 

quanto o teatro. Viviam as salas de espetáculos apinhadas até mesmo quando nelas reinava 

calor tórrido". O que é coerente no que concerne 'as aspirações de uma sociedade, visto 

que este era um elo de ligação f011e com o que se passava na-fao 4istante, admirada e 

almejada Paris. 

E em 8 de julho de 1896, chega a Capital Federal uma novidade para 
.• 

um público ávido do novo: na rua do Ouvidor número 57 (3) , instala-sê um projetor de 

filmes: o omniographo (omni=tudo, graphen=registrar)- aparelho que tudo registra- e que 

projeta sobre uma tela colocada ao fundo de uma sala, diversas cenas aniniada~. por meio 

de uma série de fotografias. 

Todavia, somente a partir de 1908, o Cinema é que mais que uma 

diversão vinda do estrangeiro, é a primeira diversão de massa da Era industrial, chega ao 

Rio de Janeiro com toda potencialidade possível para aquele momento , o que não quer. 

dizer que antes desse ano, experiências neste sentido não houvessem ocotTido. Contudo, o 

ano de 1907 foi decisivo para a cinematografia brasileira, pois foi inaugurado a usina 

elétrica de Ribeirão das Lajes, que pemiitia uma maior estabilidade nas exibições. 
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Como diz o cronista João do Rio, ainda em 1907;"0 Cinematografo ... é 

o delírio atual ... na Avenida Centl·al, com entrada paga, há 2, 3 e a concorrência é tão 

grande que a polícia dirige a entrada e fica gente esperando um tempo infinito na calçada". 

Era o sucesso do mais recente empreendimento no ramo de divertimentos e lazer e eles 

ocupavam prédios nas principais artérias das cidades brasileiras, no caso do Rio de Janeiro, 

a récem inaugurada Avenida Central, onde na primeira década deste século já tínhamos o 

Parisiense e o Pathé. 

O Cinema consegue revelar "a beleza secreta, a beleza ideal_ dos 

movimentos e ritos do cotidiano" , e, é elogiado "em função de sua filiação técnica e 

i.ndustl'ial bem como pela sua sintonia com as novas condições da experiência sensorial, 

testennmhada pelo dinmnismo de sua imagem" (4). A ciência é o mito moderno, o fetiche 

e o Cinema é uma das modalidades de torna-la táctil. 

A Revista O Cruzeiro de 1928 (5) enaltece o Cinema, confom1e trechos 

do artigo ·a seguir o qual não deixa dúvidas de quanto o cinema, como veículo, 

transfonnou, conjunturalmente, nossa sociedade e como seus valores intrínsecos, foram . . 
entendidos: "Uma revista modema de onde fosse excluída a seção cinematográfica seria 

como a casa onde o construtor se tivesse esquecido das janelas ... O Cinema não pode mais 

encarar-se como mero dive11imento ... A princípio ele foi apenas uma lanterna mágica 

aperfeiçoada. Hoje essa lanterna mágica abrange nos seus raios luminosos toda a terra ... O 

Cinema revelou o mundo ao homem ... O Cinema tomou-se História, Geografia, romance, 

poesia, moral e ação ... No espaço de alguns decênios, a produção cinematográfica mundial 

representar,-i a mais extraordinária das bibliotecas: a biblioteca mágica dos livros vivos ... 

O Cruzeiro considerará na arte cinematográfica uma das mais pode;~sas çontribuições para 

o registro da vida contemporânea em suas manifestações variadíssimas ... O filme não é 

senão a condensação da idade moderna: a sua vida posta em ação ... " 

A questão sin1bólica é básica e foi bem exposta no trabâlho Espaço do 

Sonho: Cinema e Arquitetura (6). A leitura do edifício enquanto uma "caixa mágica, o 

invólucro da ficção", encerra, posto que o termo é aplicado a uma caixa, a questão 

fenomenológica, poética e sensível deste espaço. "Trata-se fundamentalmente de uma 

experência urbana que no escuro das salas, dá força a uma solidão povoada"(7). Todavia 

estas considemções, apesar de sua in1portância, abrem caminho para um outro tipo de 

análise, que não é o nosso objetivo. 

As condições técnicas, formais, ao lado do próprio processo da indústria 

cultural são os parâmetros que circunscrevem nosso interesse, o que também é registrado 



em periódico, no sentido de enaltecimento destes valores (8): "Modernizando? - Sim. 

Fazendo de concreto e fe1To a estrutura rija; decorando com a simplicidade do cimento e 

dos fen·os batidos a fachada; h igienizando pela longa e profusa ventilação o ambiente: 

enfeitando de jogos imprevistos de luzes coloridas, misteriosas, a vastidão da sala: 

dispondo com co11fo110, em platéia, camarotes e baldio mais de 3000 poltronas". 

Prosseguindo a este exame, os exemplares abertos no Rio de Janeiro, na 

década de dez, eram bastante carentes de segurança e conforto, onde os antigos sobrados 

recebem toscas adaptaçôes para uma nova função: "Na rua do Senador Eusebio, por 

exemplo, há urna dessas casas, com um tran?fomiador de alta tensão instalado numa 

dependência de andar tén·eo, onde nem sequer existe a possibilidade. de ventilação" (9) e 

um pedido de deferimento para o logradouro sito a Praça Tiradentes, 38 (lO) confinna a 

assertiva: "Alvaro Reis querendo construir um estrado e duas divisões de madeira no 

armazém do Prédio n.38 da Praça Tiradentes para montagem de um divertimento 

denominado cinematógrafo, requer digneis conceder a respectiva licença". Estas e outras 

carências serão, devidamente, sanadas nas edificações nas décadas de vinte e trinta. 

Depois da Primeira Guerra Mundial, o mundo ocidental vive um clima, 

muitas vezes, de fantasia, dissimulando ou dissolvendo realidades. E Hollywood, a cidade 

do sucesso efêmero, a cidade de miragens, com a primazia nesta atividade, protagonizará a 

divulgação da concepção de um modelo que chegará ao Brasil na década de vinte: tentando 

impor uma modernização através da exibição, propriamente dita, bem como de uma 

arquitetura emergente, "apelidadas de elefantes brancos, que eram construídos com o luxo 

necessário para fazer pendant com os mistérios e fom.mas dos filme.s que projetavam" (11). 

Esse modelo que mencionamos, está menos ligado ao decorativismo 

francês At1 N ouveau das primeiras salas de cinema e mais empenhado em repetir 

Hollywood no Brasil, onde não só Hollywood mas Estados Unidos de un! modo geral, já 

em 191 O, fazian1 altíssimos investimentos na construção de verdadeiros palácios 

cinematográficos, para atendimento de uma clientela obsecada pela arte das novas 

civilizações, assim como ávida pelo consumo de um novo produto. 

Não é gratuito portanto, que o Metro paulistano, inaugurado em 1938, 

tivesse as mesmas características fonnais dnqueles da Broadway, Champs Elysees, Bogotá, 

Cidade do México, Havana, e, não pml~tuõs deixar de inserir o Metro Passeio - c-arioca, 

liHrns~itfü.-1~ v,u H)Jfl, 

A importância dos cinemas é crescente no cenário urbano e como 
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componente elo cotidiano do 'homem moderno', o que é ratificado quando verificamos na 

Enciclopédia dos Municípios Brasileiros (12) que o Rio de Janeiro contava, em fins de 

1958, com 152 cinemas distribuídos entre Centro-20, zona sul-22, zona norte -43 e zona 

suburbana-67, além de cinco companhias dedicadas 'a produção cinematográfica. Apesar 

deste censo pe11encer a década ele cinquenta, e o nosso trabalho enfocar as décadas de 

trinta e quarenta, estes dados nos dão parâmetros para compreender o valor desta diversão 

pl'1blica. 

Retomando a aná lise do caminho evolutivo da técnica e deste espaço 

destinado a projetar um filme pm·a um público crescente, tomamos como os primeiros 

exemplos, os antigos sobrados que foram adaptados a esta nova função, com toda a 

problemática proveniente da mesma. A tradição de nossos edifícios coloniais traduzem a 

herança portuguesa, onde os lotes eran1 estreitos e compridos. As soluções dadas não eram 

muito diferenciadas: o cinema locava-se no pavimento térreo, que outrora fora utilizado 

para o comércio varejista, ou seja, sem grandes obstáculos para o novo uso, as clarabóias 

existentes pem1anecem e uma divisão entre a primeira e segunda classes era fundan1ental 

neste programa, no qual a partir da bilheteria, o público se subdividia na sala de espera e 

platéia, mesmo que fosse, simplesmente, por um guarda-corpo. Além disto, tínhamos ainda 

o local para a máquina de projeção, como mencionamos, anteriom1ente, propensa a curtos 

circuitos, e logo abaixo da tela tfnhan1os o lugar destinado ao pianista que animava os 

filmes mudos. 

A adeqm11;'ão, portanto, espaço-função ocorre de maneira in1ediatista, 

resolvendo problemas emergentes e sem muito critério, como mostra o documento do 

Arquivo Geral da Cidade do RJ (13) : 11 
... Alfredo da Costa P;lmeira, proprietário do 

Cinema Luna Parque a construir-se em Copacabana, segundo a planta que se acha na 

Secção de Engenharia dessa Directoria, vem por meio deste communicar nos que de 

accordo com as exigências da Secção de Engenharia compromette-se a collocar quatro 

exhaustores no tecto da sala de projeção com capacidade para extrahir cento e dez metros 

cubicos de ar por minuto cada um .. . " . 

O resultado enquanto um espaço construído, não garantia um modelo 

eficaz, muito menos no que d1z respeito a segurança , apesar de todo o sucesso do 

empreendimento. Podemos confinnar este resultado insatisfatório depois que os cinemas 

da década de vinte formn erigidos, com os alguns depoinientos: "Nouveaux-espectadores 

de Cinema porque só agora encontraram casns sem pulgas. Casas que não aquellas. 

incubackiras poeirentas, sujas immundas, e verdadeiros focos de constipações ... " (14) ou 

ainda "Com as salinhas acanhadinhas, abafadinhas, sujinhas de outrora, era justo que o 
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público refugasse a idéia de se enclausurar durante uma hora, com 60 graus 'a sombra ... só 

para ter o prazer de ver um filme 'as mais das vezes sem o mínimo valor ... " (15). É patente 

que passado a euforia da novidade e a substituição desta primeira solução para uma mais 

condizente, foram criados tem1os de comparação e cada vez mais, os profissionais 

envolvidos estavam assenhorados pela tecnologia em desenvolvimento que apontava para 

o modemo, tanto no aspecto técnico quanto fomial. 

As dificuldades de implantação deste novo investimento eram muitas. 

Vale lembrar que alguns foram abertos e mal duraram cinco anos, tais como os· dois 

Copacabanas, o primeiro na atual Serzedello CotTeia (inaugurado em 1/9/1909) e o 

segundo na atual Siqueira Cmnpos, que só resistiu de 1913 a 1917. 

Passamos para um segundo momento que poderá ser batizado com a 

eleição de um porta voz: O Cinema Iris (re-inugurado em 03/02/1913). Consideramos, 

entretanto, que para estabelecer a tipologia apresentada, estabelecemos alguns juízos de 

valor, que serão passo a passo decodificados. 

Esses novos cmemas possuían1 um estilo entre o ecletismo e o Art 

Nouveau, cuja matriz era, provavelmente, a Ópera de Paris, com todo o aparato do teatro, 

cuja a presença dos balcões é bastante significativa. Um espaço concebido para ser teatro 

não deveria funcionar como cinema e vice -versa, uma vez que, no teatro, por exemplo, os 

balcões tem uma função simbólica: não necessariamente, deste local se terá a melhor visão 

do palco, diríamos que in1porta menos ver que ser visto. Já o cinema requereria outras 

exigências, entre as quais visibilidade é fator primordial. 

Segundo a crônica da época, o consumidor-espectador, nesse caso, é 

mais requintado que aqueles dos antigos cinemas, o que poderia, mesmo que virtualmente, 

conjugar com aqueles interesses do teatro. 

Na década de vinte, indubitavelmente, ir ao cinema tinha um caráter 

hídico. O espectador era recebido, de um modo geral, por funcionários treinados, inclusive 

com noções de etiqueta, a fim ele fazer a transposição do real a fantasia, a qual em sessões 

especiais, porteiros e bilheteiros passavam o espírito do filme atl:avés da própria 

indumentária. Em ce110 sentido, perpetua-se uma teatralidade barroca. Aqui, subjaz o 

modelo francês do fin -de-siecle, no que tange ao ornamento e a própria produção do 

espaço. Ainda que a função sin1bólica se sobreponha a utilitária, a sociedade traduz novos 

padrões. 
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Não podemos deixar de mencionar as salas de espera, na qual a festa 

começa "pda atração de um, conjunto musical de damas vienenses ou por um de chorões" 

(16) e pelos tipos que desfilam modelos, que preparavam com o devido esmero para este 

momento do 'encontro', ·as vezes, mais importante que a próprio filme a ser exibido. A sala 

de espera é o local do ritual de passagem, prepara o espectador para o que vai ser projetado 

na tela. 

As salas de projeção estavam aptas a receber um amplo público: 

seiscentos, mil ou mais espectadores. Eram mais higiênicas e arejadas, algumas, inclusive, 

providas de apare lho de ventilação, ou então recorrimn ao fo1To móvel (Cinema Ideal) , 

que em noites de céu limpo, acionavam um mecanismo e a grande clarabóia se abria e 

revelava as estrelas, seduzindo aquele que olha com o discurso silencioso da fantasia , do 

sonho, do real imaginado e da própria imaginação. Por outro lado, havia uma preocupação 

com a praxis, com a função utilitária, quando dimensionavam de modo mais racional os 

acessos e as distâncias entre as fileiras, possibilitando mais conforto e segurança. 

Luxuoso, modemo e confortável' er~ o paradigma dos cinemas dos anos 

trinta. No final da década de vinte, o Brasil despontava como um mercado importador de 

peso para a produção americana, lembrando que a cultura do consumo, a cultura de massa 

são pressupostos da modemizaçâo. As exigências de mercado indicavam para uma 

mudança substancial, uma vez que as ricas produções de Hollywood deveriam ser 

apresentadas em 'templos do consumo', os quais, circunstancialmente, são os cinemas. O 

próprio modelo americano já vinha sofrendo alterações como podemos perceber nesta 

análise feita do Studio Columbia Bradcasting (Nova Iorque): u:;:. fica evidente que o 

melhoran1ento por que passavam os studios da Columbia não foran1 apenas de ordem 

técnica, mas também obedeceram a estética. Assin1, conceberam-se salões espaçosos e 

confortáveis, com acústica perfeita e decoração luxuosa como ricos restaurantes ou h~ll de 

teatros ... A acústica requer materiais altamente especializados ... " ( 17). ·· 

Houve um salto de qualidade e a crônica da Revista O Crm;eiro ( 18), 

percebe a mudança conjuntural, apesar do objeto observado ser outro: "A moda de hontem 

e de hoje ... Um abismo separa as indumentárias que vestiam as moças de 1900 e as de 

1939. Em tudo e por tudo ellas eram differentes ... caracterizavam épocas bem 

distinctas ... Não parece que um século decorreu entre as duas épocas? ... ". 

A Metro Goldwin Mayer (MGM) trouxe uma ideologia no bojo de suas 

propostas de arquitetura. Os cinemas Metro do Rio de Janeiro .(Passeio 26/09/1936, 

Copacabmrn 05/11/1941, Tijuca 19/10/1941) traduzem este carater. Embora tenham sido, 
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alguns, projetados por arquitetos brasileiros. havia um assessoramento técnico do 

Departamento de Constrnções da Loew's Incorporation, proprietária da cadeia. 

O Met1·0 Passeio, especificamente, introduziu o ar condicionado, 

poltronas estofadas, resolveu problemas de visibilidade e inovou no tratamento acústico 

empregando materiais absorventes nas paredes, tapetes no piso e painéis perfurados no teto 

( 19) . Suas qualidades foram amplamente divulgadas na imprensa, conforme podemos 

averiguar nas notícias abaLxo: 

"único cinema no Rio dotado de poltronas estofadas e aparelho de ar 
condicionado" (20) 

" Inauguração do mais moderno e possante aparelho sonoro de luxo, o 
primeiro instalado na América do Sul" (21) 

. "Majestoso Cine Metro outm maravilha da Cia.Construtora Nacional! 
(22) 

Esse cinema foi um divisor de águas na produção de arquitetura para 

este fim. Seus antecessores foram obrigados a procederem reforma para não perderem 

público para o padrão estabelecido pela Metro. E seus sucessores fizeram com que os 

nossos profissionais reavaliassem, de ceita forma, seus projetos, de modo que se 

equiparassem ao modelo detenuinado pelos americanos - os especialistas - de consumo da 

produção cinematográfica. Quanto aos demais cinemas deste período, prosseguiremos na 

análise mais adiante. 
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MEfRO PAULlST ANO 
arq. Robert Prentice _ 
(ilust. Salns de Cinema em Sao Paulo) 



4.1 - Arquitetlira dos Cinemas Cariocas: fomia e função 

Cinenia, Francisco Serrador Broadway Carioca. 
Funcionalidade. Leis específicas para salas de Diversão Pública. Visão 
dos arquitetos, arquitetos de visão. Metro Passeio um paradigma. 
Antecessores e sucessores do modelo. 

Quando o assunto é cmema, é impossível não mencionar o nome de 

Francisco Sen-ador, empresário ousado que propôs fazer da Cinelândia uma pequena 

Broadway, com cinemas, teatros, hotel, lojas, parque de diversões, salas de escritórios, 

restaurantes. Este visionário pretendia concretizar uma cidade de dive11imento e lazer, com 

nível compatível com o que considerava moderno, em tem1os de estrutura. O projeto não 

foi colocado em prática em sua totalidade, porém importa menos sua ação que sua 

intenção. Nossa 'mini Broadway' deu partida para a in1plantação do novo empreendimento. 

Na década de 30, alguns bairros da cidade do Rio de Janeiro passaram a 

abrigar este novo serviço cultural e podemos destacar a !ijuca, e em especial a Praça Saens 

Pena, que recebeu o codinome 'Cinelândia da Tijuca', tal a concentração de salas luxuosas 

nesta área. E Copacabana, onde o primeiro cinema foi fundado em 1910, em 1931, com o 

propósito de fornecer algo mais a seus clientes, o Cinema Atlântico (inaugurado em 1920) 

na avenida NS de Copacabana próximo 'a rua Siqueira Campos, por exemplo, promovia as 

Sessões da Elegância, cujo o público alvo, senhoras e senhoritas, estabelecia o critério para 

a seleção dos filmes e era o motivo para que o an1biente recebesse agradável fragância 

(23). 
..t.;, .. 

No que diz respeito aos condicionantes para a executar projeto de um 

cinematógrafo, o Código de Obras do Distrito Federal, baixado com o Decreto 6000 de 1 

de Julho de 1937, representou um grande avanço para o progresso e desenvolvimento da 
,, 

Cidade de modo geral e em particular para edifícios com aquele fim. Contém disposições 

importantes, cuja falta vinha se fazendo sentir não só entre os técnicos municipais como 

também entre os profissionais que exerciam sua atividade na Capital. Antes do Decreto 

6000 a confusão era tão gnmde, que ninguém sabia, ao certo, o que podia fazer ou deixar 

de fazer sobre detem1inado terreno. Ficava, basicamente, tudo a mercê dos detentores 

momentâneos do poder e da praxe adotada por eles. A partir de sua vigência várias 

questões acerca de funcionalidade, iluminação-ventilação, estética dos edifícios dentre 

outras, passaram a ser nomiatizadas, bem como teremos leis específicas para Casa de . 

Diversões Públicas, que são os artigos que nos interessam (v. anexo n.2 ). 

Na Secção VII, os artigos números 428, 429, 430 e 437 evidenciam a 
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impo11ância quanto a segurança, posto que regulamenta o emprego obrigatório de material 

i.ncombustíve l, larguras de portas de saída e dimensões mínimas dos acessos . E os artigos 

439 e 440 da Secção VII e o 454 da Secção IX prevêem dispositivos que garatem o 

conforto do usuário, como a ex istência de banheiros feminino e masculino, o uso de ar 

condicionado e resoluções de problemas quanto a visibilidade. Os autores de projetos 

deveriam não só atender 'a estas exigências, assim como estar atentos para que as soluções 

esco lhidas não deixassem dúvidas aos espectadores qual o caminho tomar, em situações de 

escape rápido. 

Quanto aos <)rquitdos, autores dos projetos dos cinemas cariocas da 

década de trinta, se lecionamos cinco, cujas obras, como um todo, tem ceda projeção em 

nosso cemirio. Antes, porém, de passam10s a análise do perfil destes profissionais, 

apresentamos a visão de A. Morales de los Rios acerca do que ele denomina 'arquitetos de 

hoje': " ... perfeitamente adaptada 'as contingências da vida hodierna, nobre na fomia e na 

idéia que ela espiritualiza, e levado a cabo com técnica perfeita - eis o que o Mundo espera 

dos arquitetos de hoje" (24). 

O arquiteto Rino Levi (25), que possuía grande preocupação com os 

probknms de acústica, de nmneira mais enfática que Morales de Los Rios, via o arquiteto 

modemo como um técnico e um artista "e po11anto conhecedor dos phenomenos phisicos, 

acompanha os progressos realizados em todos os campos da sciencia, cedo de 

corresponder 'as novas exigencias ... ". Em seus projetos realiza estudos de visibilidade, 

acüstica, fluxo do público, a inserção do edifício na paisagem urbana e as técnicas 

construtivas para as grandes estruturas que se faziam necessária§~.- Rino -Levi, desde seu 

tempo de estudante de arquitetura, estava atento quanto ao posicionamento dos arquitetos 

no sent ido de adotar soluções mais racionais em relação a um planejamento apropriado 'as 

condições locais. Segundo Anelli (26), citando pesquisas feitas por este arquiteto, a 

melhor fonna para solucionar os problemas de acústica é a parabolóide, o . que utiliza nos 

projetos dos C inemas Universo, Pirat ininga e Ipiranga em São Paulo. Este, talvez, sç:ja o 

salto qualitativo que deu em relação aos outros arquitetos que trabalhavam, igualmente, 

com cinemas, podemos mencionar, inclusive, Robed Prentice que resolve éste ítem, 

adotando a concha acústica. 

Aquele mesmo artigo de Morales de Los Rios, tece, ainda, elogios a 

Robe11 Prentice (autor do Metro Passeio), um dos cinco profissionais escolhidos, como o 

acima mencionado, colocando-o na categoria de MODERNO, com letm maiúscula. Sua • 

idoneidade técnica era indiscutível, em seus projetos, as residências e edifícios de 

apartamentos, entre estes se destacando o ltaoca, na Rua Duvivie~, foram sucessos, na 
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concep<;·âu ck sua dientda. Além das edificações residenciais, inaugurou um novo tipo de 

edifício de escritório (Sulacap, Rua da Alfândega, 41 e Nilomex, Av. Nilo Peçanha) com 

as circulações, instalações e esquadrias bem estudadas, introduzindo, inclusive janelas 

rasgadas. 

Adalbert Szilard (autor do Metro Tijuca) profissional categoriz.ado, 

dono de vasta obra, mais simplificada e rígida que Frentice: participou da equipe que 

projetou o Metro de São Paulo, elaborou projeto para o Cine Recife, em Pernambuco e a 

Estação D. Pedro II, no Rio de Janeiro, contribuiu, também, de modo intensivo, escrevendo 

artigos pm-a a Revista 'Arquitetura e Urbanismo' e publicou o livro 'Urbanismo no Rio de 

Janeiro', em co-autoria com o engenheiro civil José de Oliveira Reis. 

Fem1c.io Brasini (autor do Plaza e do Primor): apesar das severas 

críticas que J. Cordeiro de Azevedo fez ao Cinema Plaza, em artigo na revista 'A Casa' 

(27) : "exemplo típico da obra sem arquiteto ou com mau arquiteto, porém, com a 

preocupação com o acabamento ... o pior defeito é no projeto ... " , este arquiteto é 

enaltecido, nos períodicos de época, quanto ao conforto, iluminação e visibilidade, no 

mesmo Cinema. Além dos exemplos citados, Brasini assinou outras obras como o Cinema 

Astória, Cinema Olinda, o novo Popular, bem como edifícios comercias, residenciais, 

igrejas , hospitais e escolas no Rio de Janeiro, Manaus e no interior do Amazonas. 

Ricardo Wriedt (Rmnos, antigo Rosário): não tivemos muito acesso a 

obra, como um conjunto, deste profissional, contudo, encontrnmos em folheto destinado a 

infomiações turísticas de Belo Horizonte, Minas Gerais (novembro. . .1992) ·referência a um 

importante exemplar da arquitetura eclética para abrigar o Banco do Coinércio e Indústria 

de MG, localizado na Rua Caetés esquina com Rua São Paulo, que foi construído em 1925, 

segundo projeto deste profissional, e, em junho de 1940, no Rio de Janeiro, inaugurou-se o 

edíficio Novo Mundo (Av. Presidente Wilson), também de sua autoria, çom linguagem 

bastante distinta do primeiro. 

Esta descoberta, 'a princípio, nos causou espanto, por verificármos que 

treze anos depois, este mesmo arquiteto transitava em outra linguagem. Ratifica-se, 

po1tanto, que a questão ideológica e da própria coerência fomial é de somenos 

importância, é possível saltar do ecletismo para o Art Deco em nome da 

contemporaneidade, ou seja, neste percurso de importação de modelos no Brasil, vale 

quase tudo, desde que sendo moderno. 

• • 1 - !J •• , 
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Ipanema), Lia Galvão Valdetaro, ele teria sido premiado em um congresso em Cuba com 

o projeto do Cinema Roxy, informação importante, bem como outras passagens 

interessantes que nos contou, em conversa informal, porém não conseguimos encontrar 

nenhum documento que as comprovasse cientificamente, inclusive, a própria família não 

tem a posse de projeto~ do arquiteto. Outrossim, não se pode negar sua grande atuação 

como profissional com projetos residenciais e comerciais. Percebemos na trajetória deste 

arquiteto uma passagem pelo neocolonial que em seu nascedouro parecia ser o meio de 

expressão do pensamento vanguardista: o portão de entrada da Expo Internacional de 1922 

no Rio de Janei.r~, exposição por excelência neocolonial, é de sua autoria mas, 

posteriormente, adota o, também, moderno Ai1 Deco. 

Temos que considerar as posturas dos arquitetos e o lugar ocupado 

pelos engenheiros que comandavan1 a execução das obras. As construtoras Pederneiras, 

Penna e Franca, Terra Im1ão e Cia, Nacional, B. Outra e Cia, Graça Couto e Cia são 

responsáveis pela constn1ção da maioria dos edíficios Art Deco. Há um interesse das 

revistas especializadas em arquitetura nesses profissionais, na medida em que é possível 

encontrar, por exemplo, na Revista A Casa entrevista 'com a finna Terra Im1ão e Cia (28) e 

com Dr. Eduardo Pederneiras (29). 

No Brasil, em meados da década de vinte, estávamos engatinhando 

tecnicamente, o cimento era impo11ado, e o potencial do concreto armado estava aquém 

das suas possibilidades. Tomamo-nos independentes, neste sentido, mas o caminho para a 

arquitetura moderna não estava desempedido. Morales de Los Rios (30) nos mostra um 

impasse, que, inclusive, não é uma especificidade brasileira: "Das forntas estruturais, do 

exclusivo tecnicismo construtivo, de uma arquitetura por demáis geométrica, do 

inadequado emprego do conL--reto anuado e do abuso do vidro ... se passou para a criação 

de novas formas e de inúmeros processos decorativos. Foi o que nos demonstrou a 

Exposição de Artes Decorativas de Paris ... O estandard da mediocridade, o módulo do 

indiferentismo, o rolo compressor da preguiça ... ". Isso reforça e nos leva a entender, com 

melhor nitidez, o porque da aceitação, por parte do público, do Art Deco, enquanto uma 

posição de neutralidade. 

No sentido de ilustrar esse in1passe de escolhas na direção do novo, 

escolhemos o Cinema Universum em Berlin1, na Alemanha de Erich Mendelsohn: é um 

exemplar com características, nitidamente, modernistas, tanto na concepção volumétrica 

quanto espacial, salientamos, portanto, que as propostas americanas não são as únicas. Este 

Cinema que data de 1926-29, apresenta um outro modelo, que não .criou seguidores de um 

modo geral, entretanto, sua solução de auditório foi, posteriormente, adotada pela UFA 
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(empresa estatal alemã que investia na constmção de cinemas) em sua cadeia. 

Para iniciannos a análise dos projetos dos cinemas em si, e 

considerando as gerações, m1teriormemte citadas, tomamos a planta do Cinema situado 'a 

R. do Catete (31), da prin1eira década do século XX que nos mostra, de um modo geral, 

como foi feita a adaptação de um novo uso para o antigo sobrado colonial: Aproveitavam­

se as portas do annazém ou fechavam, com espécie de tapume, as que fossem 

desnecess~frias, locava-se a bilheteria em uma posição central de maneira que, quase 

organicamente, surgissem duas salas de espera, uma para a primeira classe e outra para a 

segunda. É "interessante, que e~ta divisão aparece em todos os cinematógrafos pesquisados 

no Arquivo Geral da Cidade do Rio de Janeiro, o que nos leva a crer que o perfil do 

usuário não era homogêneo e não ficava restrito a uma classe social mais abastada, 

caract erístiea da 'inchisll·ia cultural'. 

Essa divisão, feita, muitas vezes, como já citado, por um guarda-corpo, 

continuava na sala de projeção, onde um tablado de madeira, elevava a platéia da primeira 

classe. A sala de equipamentos de projeção era o pmcado dos velhos sobrados. Segurança, 

refrigeração e conforto se tornaram aspectos de somenos in1portância porém, estes 

problemas se evidenciam com o surgimento das novas salas. 

A segunda geração pode ser bem representada pelo Cinema Irís, situado 

a Rua da Carioca 49 e 51, cujo processo de tombamento no Instituto Estadual de 

Patrimônio Cultural - INEPAC (32) menciona, em seu histórico, a prin1eira inauguração 

em 30 / 10 / 1909 e uma refomia que teve início em 03L02/ 1913, todavia não 

interrompendo sua programação, o que acarretou em um longo período de obras (término 

em 05 / 04 / 1919) , sob a responsabilidade de Paulo de Frontin. passando então, este 

Cinema a possuir 1200 lugares, ao invés de 200. 

Segundo rutigo no Jornal do Brasil de janeiro de 1978 , o qual está 

integrado ao dossiê de tombamento, o Cinema foi construído, quase que na sua totalidade, 

com materiais importados (ladrilhos portugueses em alto relevo, lustres belgas .. :). Recebeu 

decoração Art Nouveau assinada por Borsoi, onde ressaltava-se o trabalho em ferro, nas 

escadarias e nas grades, feito, especialmente, na Fundição Indígena e as cadeiras, 

verdadeiras obras de arte, executadas por Guilhem1e Auler, que gravou em todas, as 

iniciais C e I, dando ao Irís um toque aristocrático. 

Borsoi, filho de inligrantes italianos, foi profissional (artista, desenhista, 

d<:-:-ümdl"'r e ..u,:e-=,.ào'I de grJ.nde importância e destaque nesse período, e um dos poucos 
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neste ramo a ter seus traabalhos reconhecidos como de sua autoria, o que na maioria das 

vezes eram m1istas estrangeiros cuja obra se confudia com a firnia que o empregava. De 

tradição eclética, sua fonte de inspiração eram revistas francesas, italianas e alemães de sua 

coleção, mas seu interesse maior estava ligado ao Art Nouveau, visto no Brasil como 

última moda em matéria de decoração e urna tentativa de renovação e de síntese das artes. 

Participou de diversos projetos ligados ao lazer, tais como, Casa Cavé, Salão Assírio do 

Teatro Municipal e Cinema Central (av. Central). O Cinema era o espaço arquitetônico que 

muito o interessava, inclusive, era assíduo frequentador dos mesmos, onde pouco 

importava qual o gênero de filme: a fantasia sobrepujava o gosto. 

No que t:mge a produção de espaço, esta sala, diferentemente da 

primeira, possuía ampla espera, onde começaria o entretenin1ento, com a presença de 

müsicos e cantores, ao lado do desfile das modas. Desta sala partiani os acessos 'a platéia, 

balcões e can1m·otes, com circulações mais confortáveis e seguras. Estavani presentes, 

ainda, neste prognuna de arquitetura, banheiros masculinos e femininos e reminiscências 

do teatro: palco e camarins. 

Essa situação não é privilégio, muito pelo contrário, dos cinemas 

brasileiros, é, também um 'produto' imp011ado da Europa. Há uma dificuldade, por parte 

dos arquitetos em diferenciarem sala de espetáculos: palco de musicais, óperas, peças 

teatrais e ballelS, da sala apropriada para projeção de filmes, posto que cada uma possui 

coerência estrutural e especificidades pe11inentes 'a função. Como muito bem coloca 

Gorska (33) : O cinema é um espetáculo, pela sua natureza e, principalmente um 

reservatório alimentar. O teatro, ao contnirio, é, altemadamentç, cozinha e refeitório, 

confom1e o baixar ou levantar das cortinas na boca de cena. Até esta data, segundo o 

mesmo autor, a sala de cinema foi concebida por arquitetos que não tinham se dado conta 

senão do aspecto inerente 'espetáculo', esquecendo o lado 'refeitório', ou seja, deixando 

para segundo plm10 aspectos in1portm1tes, como por exemplo a visibilidade .. 

O teatro, quase que por tradição, devia, por sua vez, ser espaçoso para 

fazer face ·a afluência, e ser muito ornamentado para convir a elegância é propiciar 

admirações mútuas durante os entre-atos. Como verificamos, o espaço arquitetônico do 

lrís, que tomamos como parâmetro, está nmito mais ancorado nas necessidades e valores 

do Teatro do que do Cinema, propriamente dito. 

As possibilidades do cinema vão sendo introjetadas aos poucos no 

público e no profissional de arquitetura e engenharia. Há uma perda da aura da obra de 

m1e, na medida em que viabiliza-se a repetição do 'espetáculo' de fom1a reiterada e 
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con1 írrna, sem entre-atos. 

O cinema comporta-se frente ao público como as lojas comerciais com 

suas múltiplas sucursais: distribui o prazer ,visto aí, como mercadoria, não somente nas 

horas e dias de lazer comum, bem como a pedido das minorias, contudo, não existe, como 

no teatro representações exclusivas, uma vez que cada dia de apresentação de uma peça, 

traz em seu bojo, a unicidade. 

Os m·quitetos, a pai1i.r dessa conscientização, exercem uma outra postura, 

que visa solucionar problemas_ relativos a segurança, circulação, visibilidade, conforto e 

acústica. Deste modo, o edifício passani a privilegiar a função utilitária, na qual a fachada 

servirá, muitas vezes, somente de moldura para a publicidade. 

A terceira geração de cinemas, nosso objeto de estudo, nasce dessas 

espectativas. E no Rio de Janeiro, temos como divisor de águas e cerne da questão as 

inaugurações dos Metro Passeio, Tijuca e Copacabana, que trazem dos Estados Unidos um 

modelo e estabelecem uma tipologia. 

Citamos os três cmemas da cadeia Metro, entretanto é o do Passeio 

(inaugurado em 26/09/1936), o ponto nevrálgico, onde está inerente a ideologia do poder 

da indústria cinematográfica, apesar da existência de cinemas anteriores a ele, no Rio de 

Janeiro, que adotaram o modelo americano, como verificaremos, posteriom1ente. 

Nossa análise, não será, somente , tipológica .. ou mero cadastramento. 

Utilizaremos a cronologia como ponto de apoio, e agrupamentos estabelecidos nos darão 

as diren.-izes de in1plantações, modelos, materiais de acabamento e concentração por bain·o, 

deste equipamento urbano. Consideramos de modo simultâneo três variantes: a 

localização, a data de inauguração e o valor arquitetônico da obra. 

O Metro Passeio (34) era de propriedade da firma Loew's Inc. de Nova 

Iorque, ·empresa que, na época, era detentora de mais de 350 cinemas espalhados pelo 

mundo. Hoje, em seu lugar, encontra-se o Cinema Metro Boavista, sem, praticamente, 

nenhuma referência do anterior. O programa a ser desenvolvido pelo arquiteto Robert R. 

Prentice, com a colaboração de Adalbert Szilard, seria um edifício para cinema no andar 

térreo e escritórios nos outros pisos. 

Toma.mos por base o fluxograma feito por Clif~ord Worthington para 

analisarmos os Cinemas levm1tados neste trabalho, no qual traça, com objetividade, as 
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partes principais para conceber projeto para as grandes salas de projeção: entrada e 

bilheteria, em seguida e com comunicação diretafoyer, cafeteria e banheiros, para depois o 

espectador passar para o auditório, onde, por trás, ficam os serviços de apoio. Verificamos 

que há uma superposição, quase integral, das plantas dos Cinemas em questão com este 

instrnmento que nos servin-i de fio codutor. 

A grande sala de espera, luxuosamente decorada no estilo D. João V, e 

que representa resquícios ela tradição aristocrática, está ligada 'as lojas e sanitários, 

caracterizando o con<liciorrnnte conforto dos usuários. Uma grande platéia, o que neste 

exe mplo soma-se, ainda um b.~lcâo, cuja escada de acesso está inserida no espaço do 

auditório e apresenta, também, outros compm1imentos de apoio. Destaca-se as seis saídas 

laterais o que ganrnte um escape rápido e eficiente no que tange a segurança. 

A grande novidade assinalada (35) . é o tratamento acústico e o 

condicionamento de ar (sistema "Can·ier", instalado pela General Eletric S.A.). Quanto 'a 

fachada principal (Rua do Passeio) é curvilínea, em consequência da planta da sala. Para 

solucionar a esquina elas duas ruas, q arquiteto idealizou aí, uma torre na qual locou 

escritório em cada andar, um elevador e, na parte superior a caixa d'água. O tratamento 

externo da fachada é marcado por linhas verticais e traz o gosto Deco, o que no interior se 

mistura com formas ruais requintadas do estilo D. João V, porém a geometria domina o 

conjunto. 

O Metro Tijuca (Pça. Saens Pena) - demolido, inaugurado em 

1 O/ 10/ 1941, projeto de autoria de Adalbert Szilarcl, que já havia ~~icipado da equipe de 

Prentice no Metro Passeio, tem no artigo do Jornal do Brasil de época, uma bela descrição, 

em que pese a parcialidade: 

"Pode se asseverar, sem exagero, que casa de espetáculo, desse gênero, 
não se pode desejar melhor. Tudo quanto diz respeito 'a eficiência e ao conforto foi 
pensa.elo com carinho e melhor realizado. O aspecto da sala é in1ponente. Sua decoração é 
sóbria, casa-se bem 'as poltronas de um verde claro igual aos ornamentos do tapete . que 
acolchoa todas as passagens e escadarias, de um bonito desenho, de modo a emprestar ao 
ambiente um tom de suprema elegância. São confo11áveis as poltronas, as filas bem 
espaçadas e dispostas na sala em acentuado declive, de modo que não há um só "lugar que 
possa ser considerado mau. São cerca de 2000, se se soman1 as elo balcão. A iluminação é 
profusa e bem disposta . A refrigeração atende a todas as exigências do nosso clima e é 
perfeita como constituem a últinia palavra os aparelhos de projeção e som. São amplas as 
salas de espera, excelentes e profusas gabinetes sanitários. Está a Tijuca dotada de um 
cinema tão bom, senão melhor que o Metro da Rua do Passeio ... " (36). 

A planta baixa obedece, também, ao 'fluxograma Worthington' bem . 

como a concepção espacial do Metro Passeio, sendo que a diferença está na escadaria que 

kva ao balcão, in1phrntada, neste caso, no hall de entrada. Devido 'as imposições do 

próprio terreno, não temos saídas laterais, entretanto, é claramente identificado grandes 

:ma 
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vãos em todos os ac<:'ssos, tanto principais como secundários. E como mencionava o artigo 

cio jornal, juntarnente com o material iconográfico da Revista Arquitetura e 

Urbanismo(37), todo o projeto defende a concepção Art Deco, das linhas verticais nas 

fachadas ao desenho nos pisos e tetos. 

Com a inauguração do Metro Copacabana (Av. NS de Copacabana) em 

05 / l 1 / l 941, cujo projeto é de autoria de Robe11 R. Frentice, firma-se o processo de 

descentralização dos cinemas, cuja concentração, até então, era privilégio da Cinelândia. 

Ta lvez, por ser o tiltimo da série Metro, no Rio de Janeiro e sua inauguração ter sido tão 

próxima ao do Tijuca, foi o menos noticiado na imprensa e em revistas especializadas, até 

porque, quanto a fachada, os valores fonnais se repetem, o deve que oco1Ter, também, nos 

interiores, contudo, não podemos assegurarmo-nos da assertiva (Cinema demolido na 

déc~da de se tenta). 

Todavia estes dois artigos abaixo, do Diário Carioca nos mostra, direta 

ou indiretamente, sua importância para o bairro de Copacabana: 

"Cinema de padrão ímpar entre nós, de modelo que até aqui só existia 
nos EUA, o Metro Copacabana empolgará por seu corµorto, seu luxo, sua elegância, sendo 
todas as 2000 poltronas luxuosamente estofadas e todas suas dependências beneficiadas 
por perfeito apm·elhamento de ar condicionado" (38) 

"A multidão que ontem abarrotou o luxuoso, amplo, sensacional Metro 
Copacabana não vistoriou apenas uma belíssima casa de espetáculos que honra a cidade e 
que lançou entre nós um padrão que até aqui só existia nos Estados Unidos" (39) 

O Metro Passeio é o nosso marco, contudo notamos que na década de 

trinta, com alguns poucos anos de diferença da data de sua inauguração, encontramos 

cinemas que de maneira menos contundente que as propostas.J\1etro, · apresentavam o 

modelo estabelecido pela cadeia americana. Reafirmamos que não existe a intenção de 

leva.ntam10s todos os cinemas, outrossim, mapearmos um procedimento, qual seja: os 

Cinemas Metro - um modelo, os , imediatamente, m1teriores ao Metro Passeio, exemplares 

da década de vinte e os posteriores ao Metro Passeio (agmpados segundo~ localizaçao dos 

mesmos). 

Nessa subdivisão elegemos no Centro da Cidade o cleiua Rex (R. 

Álvaro AI vim) que data de 27 /O l / 1934 e o Cinema Plaza (R do Passeio) db 23 /05 / 1936. 

O prin1eiro de propriedade, na época, de Vivaldi Leite Ribeiro, é sauda! o pelo Diário 

Carioca( 40), no dia de sua abe11ura, como motivo de or_gulho da cidade] A Revista O 

Cruzeiro descreve não só o requinte do lugar, bem como aspectos de segurahça e conforto, 

referendando os cinemas americanos como modelo, apesar de receber, aindJo nome Cine--

Teatro: ~ 
"Luxuoso, magnificente em todas suas linhas, simples mas 

grm1dioso .. . Lembra pelo seu esplendor o que os americanos denominavam u a catedral do 
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Entrando-se para o grande hall denominado também a sala dos 
elevadores ... Da sala de espera pode-se observar desde logo uma suntuosa escadaria e os 
grandes espelhos que ornamentam as paredes ... o salão de exibição com capacidade para 
mais de dois mil espectadores distribuídos em cômodas poltronas cujo espaldar são 
ornamentados com metal cromado a fim de que mesmo durante a projeção possam os 
espectadores distinguir os lugares vagos ... 

O grande palco onde está colocada a tela é de grandes proporções e a 
tela é de grandes proporções e a tela é a maior que possuimos ... as decorações ... guardan1 
uma combinação que encanta e agrada ... situado, portanto, no coração da cidade, em plena 
Cinelândia, reune todas as vantagens da Avenida e é isento de ruídos de qualquer espécie, 
pois não passam bondes nem veículos pesados pela rua em que fica situado ... perfeição de 
sua ventilação, mantém a temperatura agradável em qualquer tempo ... " (41) 

Atualmente, esse Cinema , ainda, presente no cenário urbano, sofreu 

refomrns que não traduzem mais essa descrição, e seu público está voltada para as sessões 

<le filmes de pouco ou nenhum valor artístico. 

O edifício onde se encontra o Cinema Plaza (desativado), também no 

Centro, projeto de Ferrucio Brasini e inaugurado em 23 / 05/ 1936, possui quatorze 

pavimentos, no qual até o quarto, pertencia ao Cinema, propriamente dito, do quinto ao 

décimo primeiro, cinquenta e seis apartamentos compo,stos de quarto, banheiro e pequena 

cozinha, do décimo segundo ao décimo quarto, há um apartamento por pavimento. O 

Cinema, que possuía como proprietários Vital Moura de Castro, Ary Moura de Castro, 

Maria Luiza de Castro Machado, Audren Moura de Castro, Louis François Massé e 

Claudine de Castro, fo i considerado, no momento de sua inauguração, um dos maiores e 

melhores do Rio de Janeiro, adjetivos que se tomaran1 lugar comum, por parte da imprensa 

quando se trata de inauguração de cinema, pelo ou menos daqueles que merecem ser 

noticiados. 
.., ;, · 

As plantas do Cinema que estão anexadas ao trabalho, não são originais, 

existem alterações no espaço destinado a projeção, todavia não deveria fugir ao 'esquema 

Worthington', a partir do hall dos elevadores, e, sendo que os compartimentos destinados 

ao público en.uu bastante grandes. As elegantes linhas retas somadas ao; segmentos de 

circunferências, tanto na fachada como nos interiores, mostram o gosto Art Deco 

superposto a funcionalidade apresentada nos espaços bem articulados em todo o edifício. 

Localizado na zona sul da cidade, o Cinema Ipanema (Pça. General 

Osório) - demolido - é descrito de fom1a bastante pertinente na Revista Diretório de 

Engenharia, em artigo publicado quase um ano antes de sua abertura (17/10/1934): 

"o presente trabalho foi executado rigorosamente pelo projeto , 
classificado em primeiro lugar no concurso realizado em agosto p.p. pela Companhia 
Brasileira de Cinemas ... 

npv10 t'.'.:.::~r:· es_:->a~osa sara de es_r,~ra para a _platéia. completamente 
mut'pt'Il<.lt'mt' ua:s pt':ssu.lS que sàelll e que entram para outras ioca ictades .. . Esta sa a que 
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está provida de todo conforto moderno é ligada a uma galeria que dá acesso a grande sala 
de espetáculos; esta galeria tem dupla função de servir aos sanitários e em caso de urgência 
ou perigo ... presença de um luxuoso bar americano ... 

primeiro pavimento: sala de espera igual a do térreo, balcões e 
camarotes, sala de confecção de cartazes e escritórios da Empresa ... 

... o Cine Ipanema será em estilo moderno, de construção de cimento 
amrndo, onde foram aproveitados externamente todos os montantes da sua estrutura para 
motivos decorativos ... a fachada lisa, desprovida de ornamentos ... O embasamento será em 
cerâmica com motivos indígenas de Marajó ... A decoração da sala de espetáculo é dosada 
com sobriedade ... o teto atmosférico dessa sala, representa a abóbada celeste e é em que 
consiste a maior atração, por meio da iluminação toda indireta são obtidos matizes de 
auroras ... de surpreendentes efeitos. Todos os motivos decorativos são inspirados na arte 
indígena brasil e ira de Marajó ... " ( 42) 

Esses motivos, considerados no artigo, marajoaras, poderiam, como 

tratamos, anteriom1ente, ser catalogados como Art Deco, dado a similitude com seu 

repertório: a tipografia do nome no letreiro, as linhas verticais e as gregas da fachada, a 

volumetria geométrica do edifício e as linhas sóbrias e elegantes do interior. 

Quanto a organização espacial, há ·uma total compatibilidade com o 

'esquema Worthington', das salas de espera 'a sala de projeção. Notabiliza-se, contudo, a 

presença de sala para confecção de cartazes, o que indica que o serviço prestados por esta 

empresa cinematográfica, está além da exibição, há um domínio de toda linha de produção, 

tendo como ponto de partida a película. Outra particularidade deste projeto é o terraço 

ligado a sala de espera do segundo pavimento, permitindo uma interessante ligação 

simbólica entre o mundo real - existente: a rua e a fantasia - ficção: o cinema, entendemos 

este terraço como o estado limite, a janela do cotidiano, o que, p9r sua vez, em tem1os 

arquitetônicos, produz uma composição harmônica na fachada. O arquiteto Rafael Galvão 

criou, apesar de todos os aspectos positivos, uma derivação, ainda, das salas de teatro, 

bastando notar a presença de camarotes e da própria caixa de palco, onde seria possível 

montar espetáculos mais simples, o que explica a inclusão no programa de camarins e 

sanitários para os ru1istas. 

~·--- -=-- -- - - -- - ~-----~ · 
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estacion~r, sem atropelo, mais de uma centena de automóveis, e o loca~ embora bastante 

próximo dos bondes, está livre do barulho dos veículos". O projeto, como u~ todo, ~u~ca 

ser tecnicamente correto, segufidú o mesmo artigo 11 
... a visibilidade aí é perfeita; a acust1ca 

é ótima, devido a confonnação da sala e aos materiais de correção usados ... o procênio .... a 

parte mais visível da sala - é afunilado, para melhor acústica ... . o teto é duplo com um 

colchão de ar isolante do calor ... ". O Diário Carioca, exalta este Cinema como sendo uma 
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casa de diversão constrnída com todo capricho, bem apropriada para um público dos 

bairros Atlà.nticos"(44). 

Corno representante da zona norte, temos o Cinema América (Pça Saens 

Pena) - existente, de propriedade dos Inuãos Víllas Boas, em 19/ 10/ 1933, data de sua 

reconstmçáo, posto que m1tes havia neste mesmo local o Cinema Tijuca. A obra foi 

fcita(45) pela finua F. Pinheiro, Irmão e Cia: "A fachada tinha a mesma volumetria 

mantida até hoje, assim como a sala de projeção estreita e comprida, característica da 

arquitetura de cinemas. No entanto, o desenho da fachada tinha características do Art 

Dcco ... Em 1961 o cinema passou por grande refomia ... limpou a fachada ... recebeu 

decoração intema ... mas deixou de ser um cine poeira para concorrer com os novos cinemas 

que se instalavm11 nas imediações ... ". Este Cinema não possuía o requinte decorativo de 

seus contemporâneos e vizinhos e, ao lado disto, não existe referência de arquiteto autor do 

projeto. 

O América vem como um arremedo forma4 conhecido, mesmo como 

'poeira', somente mais tarde, na década de quarenta, é que a Praça Saens pena receberá 

cinemas mais luxuosos, aos moldes americanos. Para fazer um empreendimento ousado foi 

eleito primeiro a zona sul - Ipanema, área em expansão e promissora na visão de alguns 

'modernos' na década de trinta. 

Relevante observarmos que no caso destes quatro cinemas, os do centro, 

l', principalmente pelo motivo de pe11encerem a nossa 'mini-broadway', fazem parte dos 

elegantes cinemas frequentados por tipos tan1bém elegantes e mod~pios da sociedade, o da 

zona sul, por sua vez, compatibiliza confo110, requinte e prima pela premissa de ser 

moderno. Notamos, ainda, nesta área e bastante próximo ao Cine Ipanema a presença do 

Cine Pirajá situado ·a Rua Visconde ele Pirajá, perto da Rua Joana Angélica, com a fachada 

seguindo as c-..iracterísticas fonnais da cadeia Metro, no que tange 'a ve~icalidade e ao 

escalomunento. Entretanto não conseguimos levantar maiores dados sobre o exemplo a não 

ser o ano- referência 1936, quando ele é anunciado na Arquitetura Revista (46) com foto 

de página inteira sem qualquer outra informação, mas suas características formais nos leva 

a crer em uma contemporaneidade deste Cinema com o Ipanema. 

Antes ,k pn.1.s.scguin110.s 1111 11.11111.bc> dos cinelll!.lS que obedecenrm o 

lllo<ldo 'J\II tro' e ~t!guirani uma tipologia, é in1portante que detenhamos nossos olhos na· 

década <le 20, que perpassa os valores dos cinemas que denominamos de segunda geração 

rcmeme Íris\ comC' tamhém insinua ou aponta para os de terceira geração. Não nos 

• •· 1 • 1 • 111 f~IUJ!: ·' J, 
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deteremos muito em suas propostas mas para o entendimento do processo é bom que 

fiquem noticiados. 

No ano de 1925, cumpriu-se a promessa feita pela Companhia Brasil 

Cinematogr-.ifica, a qual era dotar a cidade do Rio de Janeiro com boas salas de exibição. 

As construções tomaram lugar nos terrenos da Ajuda, o primeiro Cinema foi o Capitólio 

(24/ 04/ 1925), o segundo o Glória (03/ 10 / 1925), o terceiro o Ímperio (12/ 11/ 1925) e o 

quarto o Odeon, cuja data de inauguração (final dos anos vinte) não encontramos 

informações precisas. Do ponto de vista tipológico esse conjunto, que fazia parte do 

empreendimento Serrador, é inovador por se tratar de edifícios com gabarito alto para 

aquele tempo e lugar e pelas técnicas construtivas utilizadas. Suas fachadas seguiram uma 

linha eclética obedecendo as edificações mais antigas da Praça Floriano. 

Os artigos selecionados em jornais de época nos faz ver a importância 

das novas casas, nos descrevem o luxo e a preocupação em construir o moderno, em que 

pese, na decoração e nos ornamentos, o passado ainda se fazer presente, bem como uma 

ligação explícita com o modelo estabelecido pelo teatro. 

Capitólio: 
"... o Rio precisava de casas especialmente construídas para esse fim, 

casas que estejam 'a altura de uma cidade como a nossa, e que possam proporcionar ao 
público, a par da comodidade, da segurança e mesmo do luxo, programas grandiosos que 
só as grandes casas possam garantir ... Não falemos já da sua construção, moderníssima, de 
instalação perfeita, só uma visita ao novo estabelecin1ento nos poderá dar uma idéia da sua 
grandiosidade. E não (aria um cinema, em um palácio, que não fosse perfeito ... " (47) 

" ... E que se fazem experiências de luz, e a luz brota a jarros, da fachada 
esplêndida, e do título do cinema, em cores cambiantes ... Lá de dentro vem outro banho de 
luz, que inunda tudo, com uma magnificência, que diz bem o que é aquela casa, que o 
público dentro em pouco poderá dizer sua ... " (48) 

"A casa não é muito grande, relativamente, pois terá a capacidade de 
uns 1300 a 1400 lugares ... esses 1300 lugares do Capitólio estão divididos em uma platéia 
de poltronas confortabilíssinms, uma galeria imponente para mais de 50Q espectadores e 
uma ordem de frisas... A ornamenração interna é distinta e sóbria, mas sempre artística ... 
Possui um foyer luxuoso e uma cabine magnífica de operação ... " (49). 

Glória: 
" ... uma sala luxuosa - Prinleiro estabelecimento no Brasil com o 

aparelhamento para a ventilação ru1ificial perfeita e contínua - sem ruído e sem correntezas 
de ar ... sala de espera grande orquestra luxo-conforto-bem estar ... " (50) 

11 
... 0 Glória abre hoje as suas portas para um mundo chie que continuará 

a frequenta-lo, mesp10 porque é de casa como a que hoje se inaugura que estava precisando 
o Rio de Janeiro. E majestoso na sua construção, dando frente para a Av Rio Branco, os 
lados para duas ruas laterais e os fundos pru-a outm, estando portanto em condições de 
ventilação perfeitas, com portas e janelas rasgadas para todos os lados, como também em· 
condições de segurança, pelos mesmos motivos. Quanto 'a sua comodidade tem o novo 
Cine - Teatro com um mobiliário idêntico ao do Capitólio, que é comodíssin10 sendo que é 
de um tom claro e alegre. Possui uma série de camarotes que é uma maravilha e uma 
!:J..lr- ·;.i ~,"7Jff<"'1,~- -=~rc:--n:mw;1rr ( :k,'a :iore:--;cxn:1 ·15 cera -na~fico. se do a_ue I terreiro 
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Ímpério: 
" ... Est,i marcada para a semana que entra a inauguração daterceira casa 

de luxo e conforto que a Companhia Brasil Cinematográfica oferece ao público do Rio de 
Janeiro ... "(52) 

" ... Como o Capitólio e o Glória o novo edifício do Império possui todos 
os requisitos n~cess,írios para uma casa modema de primeira ordem ... " (53) 

" ... Tem-se a in1pressão de que se entra numa sala encantada, quando se 
penetra na nova platéia. A disposição, as decorações, o a1Tanjo das luzes - a instalação em 
gera l- tudo encanta a vista e o espectador se sente bem ali ... A inauguração se fez e hoje 
continua o novo cinema com o mesmo programa, com um filme bem digno do batismo de 
uma casa de luxo como o Império ... V.Exma. deixará de ir hoje ao Império?" (54) 

Com uma proposta semelhante a dos cinemas do terreno da Ajuda, e 

proveniente de uma refonua que objetivava a modernização, temos o Parisiense (reforma 

iniciada em 1929), cuja obra foi de encontro a feição Art Deco presente na fachada, nas 

suas torres, na tipografia do nome do cinema, na bilheteria e portas de entrada. 

Ao levantannos os cinemas construídos depois do Metro Passeio, 

verificamos que a zona sul, norte e suburbana serão as áreas afeitas a este 

empreendimento. Percebe-se desconcentração dos cinemas em relação ao Centro da 

Cidade: na zona sul os cinemas são, pontualmente, dispostos no percurso que vai da Rua 

Visconde de Pirajá ·a Avenida Nossa Senhora de Copacabana e nos outros bairros desta 

mesma região, por sua vez, são atendidos de fomia pulverizada, na zona norte, a Praça 

Saens Pena tenta refazer a Cinelândia e o subúrbio tem características distintas, posto que, 

se por um lado, cresceu, em número, os cinemas considerados 'poeiras', por outro, temos 

excelentes exemplares, no que tange 'a produção de espaço, equipamentos e decoração. 

Iniciamos pela zona sul - Roxy e São Luiz - por serem os mais antigos. 

O primeiro (Av. N.S. de Copacabana esquina com R. Bolivar) de propriedade de Abel de 

Rezende Costa, e projetado por Rafael Galvão, o mesmo arquiteto do Cinema Ipanema, 

foi inaugurado em 03/ 09/ 1938. 

A Revista Arquitetura e Urbanismo de 1939 (55) coloca que o problema 

mais difícil em relação a esta edificação estava na adaptação de um cinema a um prédio em 

construção, havendo, pois vários pontos fixos a considerar: as entradas, os sérviços dos 

apartamentos, dentre outros. Segundo a mesma Revista há no Roxy, o que ainda podemos 

identificar no local, apesar da divisão da sala de projeção original em três, uma an1pla sala 

de espera que ocupa dois pavimentos, tendo como motivo principal uma escada em 

mám1ore belga e liós português, que dá acesso aos balcões. Centralizando e coroando a 

composição destaca-se um grande baixo-relevo figurando motivos de música e dança. Parà 

diminuir os incovenientes do grande número de colunas ali existen~es, foram unidas duas a 

duas em painéis onde foram adaptadas vitrines para a exposição de fotografias. Esta sala é 
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ckcunida em tuns de verde-amt'ndoa, crt'me e negro. A iluminação é feita por meio de 

sancas que corrt'm tudo o seu perímetro. O acesso 'a sala de projeções é feito por meio de 

quatro portas, de 2m50 de largura cada uma, o que aponta para uma preocupação no que 

diz respeito ao escape. 

O artigo da Revista ainda menciona: a questão da visibilidade das 2000 

cadeiras da platéia e 700 nos balcões, a composição do procênio com um arco de 15 metros 

<le vão, ladeado por superfícies plmrns verticais superpostas e a existência de um palco com 

20 metros de frente e 8 de profundidade, possibilitando a apresentação de pequenas 

montagens, inclusive de musicais dado a presença de um poço para a orquestra. 

Os efeitos luminosos são de toda ordem, através de iluminação indireta 

ondt' a luz pm1e da s~mca por reflexão. Foram feitos estudos acústicos, de tal modo que 

este Cinema não necessitou de nenhuma correção, apesar da sua forma ser preconizada de 

anti-acústica. Houve previsão para a instalação de ar-condicionado, mas até a data da 

publicação da mencionada Revista não pode ser instalado. 

A planta do Roxy acompanha o 'esquema Worthington', ou seja, há uma 

grande e confortável sala espera, a platéia é bem dimensionada em seus acessos, e, é 

antecedida por uma pelouse (espaço de transição entre a sala de espera e de projeção). Os 

banheirns encontram-se nas exh:emidades, cuja entrada se faz pela pel.ouse. Existem duas 

saídas lateniis com, aproximadan1ente, 5 metros de largura, além de quatro vãos de portas 

na entrada principal, o que garante a segurança do local, e atendendo as nonnas 

estabelecidas pelo Decreto 6000 de 1937. Apesar da concepção moderna resta de um 
• ;i • 

passado, a ligação com o espaço do teatro, mas neste exemplo, diferentemente, do Cinema 

Ipanema, não há mais os camarotes. Importa, ainda, referendar, a cúpula do Roxy, 

concebida em concreto annado e vencendo um vão de 36.20 metros de diâmetro. A 

fachada revela um gosto pelas formas geométricas, despojada <ie gregas e uutros 

ornamentos, até certo ponto, gratuitos, o que é recorrente no Cinema Ipanema. 

Observamos ainda semelhança com os modelos americanos, principalmente no 

embas~1ento. 

O Cinema São Luiz, inaugurado em 22/ 12 / 1937, foi o prinieiro grande ., 

cinema de Luiz Severiano Ribeiro. O ru·quiteto, Jayme C. Fonseca Rockigues, segundo os 

autores do Espaço do Sonho (56), declarou aos jornais que se inspirou na sala Pleyel de 

Paris, entretanto, verifica-se que o São Luiz segue o modelo estabelecido pela cadeia. 

Metro no que tange a fachada e volumetria e o interior acompanha fomias mais lin1pas e 

arrojadas. 
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Com uma lotação de 1881 lugares, esse Cinema possuia enom1e hall de 

entrada decorado com mám1ore importado e espelhos em todas as paredes, e somava-se a 

este cenário uma fonte luminosa que mudava de cores, através de um jogo de luzes. 

Selecionamos dois artigos de periódicos para ratificar o frisson causado na sociedade 

carioca no momento de sua inauguração: 

"O Rio tem desde ontem uma casa de espetáculo que constitui 
verdadeiramenlt' a última palavra no gênero. Construído por técnicos especializados, 
observando os menores detalhes, o Cine-teatro São Luiz ontem inaugurado é uma 
iniciativa arrojada e feliz do Sr. Luiz Severiano Ribeiro. A arte do cinema desenvolveu-se 
de tal forma que passou a reclamar ambiente melhor para as suas exibições. Entre nós a 
Cinelândia foi o primeiro grande passo com esse objetivo. Agora vem o São Luiz, 
moderno, elegante, conf011ável, rivalizando com o que de melhor existe na Europa e nos 
Estados Unidos. O Rio deve orgulhar-se de possuir tal casa de diversões. Desde a entrada 
até a sala de projeção, lindamente decorada e com lotação para 3000 pessoas, o espectador 
sente -se agradavelmente impressionado. A refrigeração é perfeita, as poltronas estofadas, a 
luz projetada indiretamente ... O espetáculo inaugural teve aspectos festivos. Era a cidade, 
no que possui de mais elegante, rejubilando-se pela estréia feliz. "(57) 

"A inauguração da majestosa e mais bonita casa de espetáculo do Brasil, 
o cinema São Luiz, foi um verdadeiro acontecimento pelo brilhantismo de que se revestiu e 
pelo entusiasmo do público correspondendo 'a 'great-night' mundana e artística com que 
Luiz Severiano apresentou uma casa de diversões a altura do nome e do progresso da 
Cidade Maravilhosa ... o salão de projeção repleto de 'convidados da mais fina sociedade 
carioca ... "(58) 

Passando 'a versão 'Cinelândia da Tijuca', o Cinema Carioca, um dos 

grandes exemplos 'vivos' da nossa história da arquitetura dos cinemas do Rio de Janeiro, é 

o único que pode oferecer um pouco da experiência que os cinemas Metro introduziram no 

Brasil. Inaugurado em 26/ 03/ 1941, este Cinema, de propriedade de Luiz Severiano 

Ribeiro, assemelha-se ao Roxy na distribuição em esquina das colu_nas de mám10re sobre a 

calçada e seu interior possui pontos de contato com o Roxy e com o seu vizinho Metro 

Tijuca, inaugurado no mesmo ano. 

O trabalho efetuado pela Divisão de Cadastro da S~cretaria Municipal 

de Cultura tem na descrição do edifício, uma acuidade quase fotográfica, o que nos levou a 

reproduzi-la no que entendemos ser de maior relevância: 

"... Na fachada voltada a Rua Conde de Bonfim há, parte sob a 
marquise, parte sob o corpo do Cinema, hall externo de acesso, que possui 4 colunas de 
fuste liso I'é'vestido por aplucagem regular de granito em tom salmão com rodapé em 
granito preto e capitel estilizado ... o piso deste hall foi executado em placas de granito 
cinza com veios rosa recebendo enquadramento por placas de granito preto; e as paredes 
são revestidas por aplacagem regular em granito com o mesmo tom salmão das colunas, 
mantendo as cercaduras ressaltadas em todos os vãos e rodapé e, granito preto .. . O teto, 
revestido em arganiassa com pintura 'a base de PVA na cor branca ... O acesso a espera a 
qual se volta o balcão é feito por escadaria monumental com três lances que mantém • 
arranques em cilíndros de mármore em tom verde água, degraus em mármore branco com 
bocé is adoçados sendo que os iniciais são curvilíneos ... guarda corpo em gradil metálico 
.. . o teto, em abóbada de berço .. . " (59) 
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Perpassa ao conjunto um gosto Art Deco, tanto na decoração como na 

própria proposição volumétrica, cujo o gabarito equivale a quatro pavimentos. É uma obra 

onde o arquiteto não é citado, sendo provávelmente, o projeto e a construção de 

responsabilidade da Empresa Construtora Humberto Menescal S.A. No que se refere , 

ainda, ao interior, se sobressai a sa]a de espera de pequenas dimensões se comparada a 

proporção da escada e ao número de usuários, entretruito nem tão pequena assim em 

termos absolutos. A combinação dos diversos mármores e granitos associada ao jogo de 

iluminação, preferencialmente indireta, reveste o lugar de elegância e de fantasia. 

O Cinema Olinda (demolido), situado ·a Praça Saens Pena, foi aberto ao 

püblico em 08/ l O/ 1940, com capacidade pm·a 3158 espectadores, antes do Carioca e do 

Metro Tijuca, seus vizinhos. O m·quiteto, Fen'Ucio Brasini, que andou pela Europa, 

traduziu alguns elementos da m·quitetura da cadeia Odeon. E como no Cinema Plaza, no 

Centro da Cidade, trabalha com fomias geométricas, conjugando linhas retas com 

segmentos de circunferência. A fachada como um todo, transita entre a linguagem fabril 

dos "Odeons" e a projeção futurista-Deco do Streamlined. 

Dos cinemas do subúrbio escolhemos três e de três décadas diferentes a 

fim de avaliar o conjunto desta área. Tomamos como primeira referência o Cinema Ramos. 

Contudo, observamos que o subúrbio da Leopoldina, até meados de 1965, possuía treze 

cinemas, e ao redor da estação de trens de Ramos, especificamente, haviam três: O 

Rosário, o Ramos (11ojc templo protestante) e o Mauá (transfommdo em agência da Caixa 

Econômica Federa]). 

Apesar de não te1mos identificado a data correta · de inauguração e 

autoria do projeto, o antigo Ranios tem proposta bastante distante daquela apresentada pelo 

antigo Rosário (atual e já desativado Ramos). No antigo Ramos fica explicitado uma 

vontade futurista mais arrojada e dinâmica, mais próxinia, talvez, em termos fommis do 

Cinema Plaz.'l. 

O Ramos (antigo Rosário) devido ·as suas proporções, aos nobres 

nmteriais utilizados e ·a sua .imponência, se destacou entre os demais cinemas do subúrbio, 

sendo frequentemente, comparado aos melhores cinemas do centro e da zona sul. Seu 

propretário, Domingos Vassalo Caruso, contratou o arquiteto Ricardo Wriedt pat;a executar 

o projeto, que como citamos no início deste capítulo, abandonou o ecletismo e abraçou, 

neste e-aso, o Art Deco, o que deixa claro a força da ideologia inlposta pela cadeia Metro e 

a reverência 'aquilo que se apresentava como modemo. A construção ficou a cargo da 

finna Terra, Irmão e Cia, sendo inaugurado no ano de 1938 (60). Em sua an1plas 
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dependêucias encontram-se instalados os balcões de recebimento e entrega de filmes, cofre 

e um imenso quarto para 'a guarda de letras destinadas 'a marquise, posto que era um 

centro de distribuição de filmes para outros cinemas da região. Antigos frequentadores 

falam saudosos da música e do jogo lateral de luzes coloridas. 

Sua fachada em pó de pedra, revestin1ento que garante alto grau de 

resistência 'as intempéries, tanto que mantêm integridade até os dias de hoje, seguiu, 

indubitavelmente, o modelo defendido pela cadeia Metro nos Estados Unidos: as linhas 

verticais e o escalonamento traduzem a elegância da .composição, enquanto o interior, a 

proposta ~ A.t1 Deco, por excelência, com toda a carga de fantasia dos cinemas, deste 

período. 

A Revista Rio Ilustrado, de junho de 1941, traz nosso segundo exemplo: 

O Sr. Antônio Mendes, comerciante experiente "presenteou a cidade que surge com esse 

prin1or arquitetônico e moderno que é o Cine Vaz Lobo" (61). Esse português que durante 

anos trabalhou com material de construção, percebeu os ideais de Madureira, Vaz Lobo e 

bairros afins e ingressou neste novo, tanto para ele, quanto para a cidade, ramo de negócio. 

O ten:eno escolhido para o empreendimento tem forma trapezoidal 

irregular, o que é bastm1te interessante, posto que o Largo Vaz Lobo passou a ser coroado 

com rica volumetria escalonada, integrada a própria forma do terreno, podendo esta ser 

vista de vários ângulos. Mesmo desativado, continua a ser ponto de referência na região. 

Para levar a bom termo o negócio, Antônio MeIJ.,4es chamou o arquiteto 

e construtor Acácio F.M. Corrêa Júnior, que segundo o artigo (62) "fez uma obra que, 

sendo perfeitan1ente de acordo com a técnica moderna, é em igual tempo, modelo de 

beleza discreta e elegante ... " Notamos que este é o primeiro profissional - arquiteto - que 

detem o processo projeto-construção coiuo um todo, os demais exemplo? levantados, o 

arquiteto restringe-se ao projeto e urna firma construtora executa-o. 

A Revista Rio Ilustrado não mede elogios a Corrêa Júnior: "Cavalheiro 
perfeito, correto de atitudes e exemplar como profissional da arquitetura e da construção, o 
insigne brasileiro há seis anos vem aumentando o seu prestígio na matéria, auxiliado por 
um grupo excelente de companheiros, que lhe seguem as pegadas ... já realizou inúmeras 
obras, que ressaltam o mérito, como as seguintes: rua Amaral, 60, rua Lineu de Paula 
Machado, 228, rua Marechal Jofre, 66 ... e muitas outras, o· que seria extenso enumerar ... 
Não se linüta, porém, ·a nossa capital o dinan1ismo do nosso ilustre perfilado; acha-se em 
estudos, em mãos do Dr. Acácio F.M. Corrêa Júnior, um plano de várias edificações em . 
São Paulo - o que, certamente, será mais uma vitória da capacidade notável do insigne 
realizador ... " (63). 

Como menciona o artigo em questão, o Vaz Lobo II é um belo trunfo 
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moderno da evolu<;ào de Madureira": do interior ressaltamos uma limpeza formal, e da 

fachada, a volumetria cartesiana, em sua composição. 

Nosso terceiro eleito é o Cinema Santa Alice que é anunciado em 1952, 

no Jornal do Brasil da seguinte maneira: "O Rio vai contar no próximo dia 17 com mais 

11111 cinema, o Santa Alice, ·a Rua Barão do Bom Retiro, 1095, de propriedade da Santa 

Alice F ilmes Ltda .. Consh·uído em moldes modernos, terá a capacidade de 1300 lugares ... 

dotado de todo o confo110 moderno, como ar refrigerado, poltronas estofadas, tratamento 

acústico" (64). 

Esse Cinema foi projetado pelo engenheiro civil Luiz Durenne. É 

representai ivo de uma época áurea dos cinemas cariocas, e sua importância nesta 

representat ividade se dá a pai1ir do bain.·o em que se localiza - Engenho Novo. Segundo a 

descrição contida no Processo, a qual, de certa fomia utilizamos como partida: o prédio de 

gabarito equivalente a quatro pavimentos, apresenta em sua fachada principal, rica 

volumetria que se traduz em sucessão de cinco planos escalonados, sendo o central de 

forma abaulada que guarda em seu interior, modula~ão por cinco panos retangulares de 

cobogós com desenhos de fonnas geométricas. O embasamento destaca-se pelo 

revestimento: mármore esverdeado no plano central e pedras irregulares com junta seca, 

em sua maioria, nos planos laterais. 

No interior prevalecem os materiais nobres, de preferência, os 

brilhantes tais como o mám10re verde polido e metais policromados, e para ratificar o 

clima sugerido, a iluminação é quase, integralmente, indireta, .feita por entre a sanca, 

ascendendo · a fantasia. 

Apesar de seguir uma tipologia bastante difundida, isto· ocorre 

tardiamente . A proposta do engenheiro Durem1e é quase anacrônica se co~isiderarmbs que 

o apogeu dos valores formais estabelecido pela cadeia Metro foram os primeiros anos da 

década de 40, portanto, o edifício pode ser representativo, enquanto um produto, no bairro 

do Engenho Novo, mas distante da vanguarda das propostas provenientes da indústria 

cinematográfica. 

Este exemplo não foi escolhido aleatorioamente, ao contrário, nos traz a 

justa medida do conceito de moda, no qual subjaz a idéia do efêmero e da transitoriedade, 

enquanto a cultura de massa fica cada vez mais próxima do cinema, tanto no filme comet 

na própria produção de arquitetura para este fim. 

93 



A partÍl: do modelo Metro, uma tipologia foi consagrada, onde em 

tennos espaciais e de conforto do usuário, o cinema é moderno em suas características, 

propriamente ditas. Todavia, o fio condutor é menos a arquitetura, entendida aí, como 

produção e articulação de espaço, e mais o vocabulário formal do Art Deco, que em sua 

origem cria a neutralidade necessária para o embate com os modernistas, de uma maneira 

conveniente, apontando pm-a a modernidade. Outrossim, e não obstante a esse projeto, a 

moda faz valer seu papel na sociedade contemporânea de consumo, e, transforma, 

desmitifica o consagrado. 
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Cinema situado a Rua do Catete 
ilust. Arquivo Geral da Cidade do Rio de Janeiro 
doe: 1780 pasta 39 ano: 1914 
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Cinema situado 'a Rua Conde de Bonfim 
ilust. Arquivo Geral da Cidade do Rio de Janeiro 
ex. n2: 04 doe: 218 ano: 1916 
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MAPAS COM A LOCALIZACÃO DOS CINEMAS E 

EDIFÍCIOS MENCIONADOS NO TEXTO 
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Cinema Íris 

( ilust. Arquivo do SPHAN ) 



2. Cinema Ideal / 1909 

3. Cinema Odeon / 1926 

4 • Cinema Capitólio / 1925 

5. Cinema Glória / 1925 

P• Cinema lmp"ério / 1925 

/ • Cine Pothe' / 1928 

8. Ci~mo Metro Posseio / 1936 

- ~ ·. Cinema Prazo ; 19 36 

1 Ó. Cinema Ru / 1934 
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Metro Passeio 
Rua do Passeio 
Autor do Projeto: Robert Prentice 
ano: 1936 
(ilust. Arquivo Geral da Cidade do Rio de JW?-eiro} ___ , __ 

ARQUIVO GERAL DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO . 
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Metro Tijuca (demolido) 
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Metro Tijuca . . 
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Metro Copacabana (demolido) 
R. NS de Copacabana 
Autor do Projeto: Robert Frentice 
ano: 1941 
(ilust. Jornal do Brasil out 1989) 
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Cinema Rex 
R. Álvaro Alvim 
ano: 1934 
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Cinema Plaza 
R. do Passeio 
Autor: Ferrucio Brasini 
ano: 1936 
planta-baixa (ilust. Arquivo Construtora São Marcos) 
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Cine Ipanema (demolido) 
Pca General Osório 
A~tor: Rafael Galvão 
ano: 1934 
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Palco e &pera 
Cine Ipanema 
(ilust. Rev Arquitetura e urbanismo set, out 1936) 
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Cinema América 
Pca Saens Pena 
~o: re-inaugurado em 1933 
(ilust. Espaço do Sonho; Cinema e Arquitetura no Rio de Janeiro) 
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Cine Pirajá 
R. Visconde de Pirajá 
(ilust. Revista de Arquitetura, 1936) 
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Cinema Roxy 
A v NS de Copacabana 
Autor: Rafael Galvão 
ano: 1938 
(ilust. Rev de Arquitetura jun 1934) 
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Cinema Roxy 

/ 

. [-I-TI_I_.....,,___ :_ __ .. "" l "" . " L< 1· ... ,' ,,.. .... ' ""l .§ . ·---··-·· -- ··-·······-· ------ ...... , .... ____ l~~r 

(ilust. Rev Arquitetura e Urbanismo j~ fev 1939) 

126 



5((ÇÃO TRAt~ S\l[R!.:.. L 

Corte transversal 
CinemaRoxy 
(ilust. Rev Arquitetura e Urbanismo jan, fev 1939) 
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Cinema São Luiz 
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R. do Catete (Largo do Machado) 
Autor: Jayme C. F. Rodrigues 
ano: 1937 
(ilust. Arquivo do Jornal O Globo) 
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Cinema Carioca 
R Conde de Bonfim (Pça. Saens Pena) 
Projeto (provável) e Construção: Construtora Humberto Menescal SA 
ano: 1941 
(foto: Fernando Pinheiro Saldanha) 
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Cinema Carioca - Interior 

Sala de Espera 

Sala de projeção - detalhe teto e pm-ede 
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Cinema Ramos (antigo) 
R. Uranos 
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5. Conclusão: O Sentido do Modemo e Contemporâneo na 

Arquitetura dos Cinemas Cariocas. 

O Rio de Janeiro, desde antes da Primeira Guerra Mundial e mais 

acirradamente depois desta, está sob tensão, posto que se propõe a passar da condição 

provinciana a cosmopolita, e não h:i, naquele momento, possibilidades de conviver com 

obst:.kulos: serüo eles tnmspostos ou camuflados. 

A partir da análise de nomenclaturas e temlinologias feita, 

n·centemcnte, por David Cmy (1) em dissertação de Mestrado, estabelecemos parâmetros 

para balizarmos nosso objeto de estudo e pesquisa. 

Não há como negar que o Cinema, tanto no que diz respeito 'a película 

quanto a arquitetura-invólucro está assente na questão da cultura de massa, onde é 

excludente um projeto que ligue a experiência do passado e a expectativa do futuro. 

Quando o foco é cultura de massa importa o presente para o autor, e para aquele que 

consome. 

Não devemos, contudo, rotulá-la como um mal ou mesmo diminuí-la e 

menosprezá-la, uma vez que sua autonomia e seu processo criativo é importante naquele e 

para aquele tempo. Atrelado ao termo - cultura de massa - existe um coeficiente que acaba 

por beneficiar o desenvolvimento do homem: No caso do cinema, em sua totalidade, os 

filmes apresentam possibilidades de mundo aos espectadores, e a ~quitetura é uma meta­

mercadoria que transp011a este espectador do cotidiano para outras realidades-fantasias. 

A produção contemporânea não pode ser vista como a produção do 

nosso tempo, vai mais além, ela quer ser do seu próprio tempo, . entretanto, o 

contemporâneo possui uma duração continuamente alterável, indeterminando o que seja 

presente ou passado. 

Durante todo o processo de pesqmsa deparamo-nos como prin1eiro 

propósito das instalações dos cinemas, tantos os da década de vinte, trinta ou quarenta, ser 

modemo, o que em algumas adjetivações correspondia não a uma superposição mas ao 

somatório do conceito contemporâneo: com-o-tempo e o moderno: intensificação máxinia 

do presente, definição possível para este tenno, já que como mencionamos no Capítulo 1, o -

mesmo pode ser enxe1tado por vários conteúdos na medida em que aponta para alguma 

coisa mas não define. 
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É preciso concretizm·, através de exemplos, estas ·reflexões a fim de que 

não se perca no âmbito da teoria. Aos olhos do público frequentador ou simplesmente do 

transeunte, os Cinemas, em conjunto referendando a Broadway americana, como é o caso 

da Cinelândia e da Praça Saens Pena, ou em edifícios isolados, constroem as feições da 

nova Metrópole, revestindo-a, portanto, do que o gosto comum acreditava ser moderno. 

Não é necessariamente o culto ao novo, mas a atenção ao agora 

independente do surgimento de algo novo. A arquitetura dos Cinemas que foram 

analisados como Art Deco, décadas de trinta e quarenta, é um produto do seu tempo, bem 

como uma decisão emergente do agora. 

Em que pese essa arquitetura remeter-se ao uso do ornamento como 

verificamos no Cinema Roxy, no antigo Ros.-irio e no próprio Metro Passeio, dentre outros, 

enquanto a arquitetura modernista o repugna, os Cinemas em questão trazem no bojo de 

suas propostas a memória daquilo que foi destruído, ou seja, as referências jmediatas de 

um passado, e, esta memória é a própria ruptura com o passado ou ao menos uma vontade 

nesta direção. Podemos citar a sala de espera do Cinema São Luiz onde identificamos 

pilastras com fuste canelado, base robusta porém destituída de capitel, ou seja, ao mesmo 

tempo que referenda, derruba, no caso, o Neoclassicismo. Há nesse programa de 

arquitetura a presença da incerteza do cmuinho a ser trilhado, mas esta indecisão ou 

perplexidade é pertinente ao agora, onde menos importante são as certezas do que as 

indetem1inações, que por sua vez, apresentam abertura para o devir. 

O novo não é, precisamente, insuportável, como se p~rcebe , em um . ~ .. ~ 
prin1eiro momento, quando o homem comum se vê diante de uma arquitetura modernista. 

Os arquitetos que seguiam esta linguagem buscavam o novo que punha ·a prova os valores 

do homem comum, que destituído de parâmetros, se via diante de uma arquitetura limpa, 

pura, asséptica e que se pretendia eterna. 

"O moderno é uma percepção do que já é de certo modo, qual uma 

possibilidade verificada em si mesma. Antes uma visão do que uma previsão a ser 

confirnrnda, ele atravessa ou supera a realidade por complexificar-lhe suas contradições ou 

por constrange-la com outra exclusão ... " (2). Esta conceituação que emerge de um jogo de 

palavras-conceitos pode ser, também, .inserida na amplitude da definição de moderno como 

citamos no capítulo onde tratamos desta questão. Todavia, nosso propósito é aproximar o 

abstrato-conceito do concreto-cinemas, e aí, apesar do carater perecível e fugaz do Art , 

Deco, os Cinemas projetados e construídos sob sua égide arriscaram pm·a viabilizar uma 

possibilidade do novo, num projeto onde o novo pode conve11er-se em moderno, dado seu 
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conjunto de qualidades, em um et> forço de absorver o possível. 

Esse novo está relacionado a diversos pontos analisados no Capítulo 4 e 

como temos a intenção de aproximar abstrato - concreto, selecionan1os itens que 

abalizamos impo11antes e que traduzem esta questão: o Código de Obras - Decreto 6000 -

com leis específicas para Casa de Diversões Públicas, o próprio entendimento dos 

arquitetos atuantes, daquele período, do que é ser moderno, a função do edifício como 

dado que goza de autoridade no ato de projetar e a forma resultante do processo como um 

todo. Não havia mais espaço para o empírico e o aleatório em um momento em que se 

estava <limite do novo e com pretensão de ser moderno. 

O Cinema é a alegoria daquela contemporaneidade, é símbolo de uma 

época. O homem sonha, fantasla, imagina e vive mais em função do que ele pode ser, nem 

que sej~ na pura aparência do que ele é. E quanto mais intediante o seu cotidiano mais 

exigente é em relação a mercadoria, daí o sucesso do Art Deco na Europa depois da 

Prin1e ira Guerra e na América pós Depressão. Esta situação tem rebatin1ento no Brasil em 

geral e especificamentena cidade do Rio de Janeiro. Os Cinemas Cariocas levantados 

enquanto arquitetura-invólucro supre esta espectativa de fruição: no hall o homem comum 

encontra seus pares e no escuro da sala de projeção ele tenta se reconhecer nos 

personagens. 

Quanto 'a definição de arquitetura moderna, podemos adotar que "é 

ague la cujos os partidos são decorrentes das últimas e novas maneiras de encarar examinar 

e atender os problemas oferecidos pelos condicionantes e detem1inantes. ... Há de haver ... ; ,~ 

contemporaneidade entre todos os critérios e abordagens das questões envolvidas na 

criação da obra arquitetônica" (3), entendendo como partido a consequência fomial 

derivada de condicionantes, resultando, fisicamente, em uma proposta de intervenção 

plástica. 

Se considerannos, a partir da avaliação feita dos Cinemas apresentados, 

que na execução, da maior parte, dos projetos os profissionais preencheram oe quesitos 

pertinentes a soluções funcionais, instrumentalizados com a técnica disponível, podemos 

incluir estes Cinemas como sendo um laboratório no qual se experimentava a construção 

da A.rquitetura Moderna no que concerne a produção de um espaço - funcional. 

Foi, prin1ordialmente, nesse espaço que prinia pela estética industrial -

que o homem começou a aprender a viver o progresso técnico, a reconciliar técnica e 

estética e a dominar sem romper. 
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O Ci1lt'ma que, no princípio, era polivalente podendo abrigar de sessões 

de proje,'ào ·a conferências, audições musicais e bailes, e para tal o chão teria que ser 

plano com poltronas removíveis, em seguida, quando finda esta polivalência, os arquitetos 

tiveram que se deter aos problemas específicos de uma sala de projeção, e cujos resultados 

são, na maioria das vezes, bons projetos de arquitetura e compatíveis 'a sua 

cont en1ptiranl'i<lade. 

O espaço do cinema, do volume que ocupa na malha urbana ao interior 

das salas é convidativo ao mesmo tempo que seletivo. Existe uma busca de hierarquização 

neste prognuna de arquitetura1 principalmente, naqueles que se apresentam através do 

modelo Art Deco. 

Apesar das diferenças pontuais, o jogo e o escalonamento nas fachadas 

marcam a presença do edifício no lugar, a arquitetura incorpora o máximo de persuasão 

através de efeitos visuais e as fachadas, mais do que a volumetria, é outdoor da própria 

mercadoria. 

O ambiente interno é dual: ao mesmo tempo que privilegia o íntimo, o 

indivíduo, o encontro do homem com seus personagens, o cinema é público e recoloca 

para o homem toda sua condição de urbanidade. Quanto ao aspecto fomial, o brilho obtido 

nos materiais de revestin1ento e acabamento, mármores e granitos policromos, metal 

dourado e espelhos, refazem o ar majestoso. A iluminação indireta através de sancas 

provoca o encontro de áreas mais iluminadas com regiões de sombra, o que estabelece 

divisões virtuais na própria ocupação do espaço interno. 

Outro marco importante dessa tipologia de arquitetura é a fomia íntegra 

como é concebido o espaço: o caminho da bilheteria ao assento das, sempre confortáveis 

poltronas (excetuando as dos cinemas 'poeiras') é destituído de dó.vidas seii1 ser, 

necessariamente, uma linha reta. A espera ampla e com pés-direito generosos consolida 

sua monumentalidade através da escadaria que leva aos balcões. A pelouse é o espaço 

intem1ediário entre o público e o privado. A platéia e os balcões não são partes estanques 

na composição dos assentos, ao contrário, é bastante interessante a concepção plática da 

linha contínua entre estes dois pavimentos. 

No sentido técnico, das soluções ligadas 'as últinias novidades 

tecnológicas, o cinema requer um trabalho multidisciplinar e repõe para a arquitetura suas 

exigências construtivas, tanto no que diz respeito 'a segurança e conforto quanto aos 

aspectos construtivos propriamente ditos, sendo que tudo isto está empregnado do novo-
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moderno. 

Estávamos diante de uma arquitetura que por si só era um manifesto 

daquilo que considermuos o espaço da neutralidade, inevitável 'a passagem e aceitação do 

modernismo: o moderno necessário. E diante da proximidade da moda, cresce a 

descartabilidade do produto, o que fez com que essa arquitetura dos Cinemas Deco e seus 

antecessores e contemporâneos estivessem fadados a dar lugar 'as pequenas salas de 

projeção para um público bem menor do que aqueles 1000, 2000, 3000 espectadores 

frequentadores dos grm1des 'palácios do cinema'. 

...;;· 
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NOTAS: Capítulo 5 

(L) CURY, David. Tese: Conceitualismo: Moderno, Insuportável. 

Rio de Janeiro, Escola de BeJas Artes ela UFRJ, Mestrado em Hist. e Crítica 

da A.t1e, set L992. 

(2) Idem, op. cit, pp. 142-143. 

(3) ZANINE, W. História Geral da Arte no Brasil. São Paulo, 

Instituto Walter Moreira Sales, 1983, p. 825. 
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anexo n. l 

Revista O Cruzeiro, n.1, novembro de 1928 p.46. 

O Cruzeiro e o Cinema 

Uma revista moderna de onde fosse excluída a seção cinematográfica seria como 

a casa onde o construtor se tivesse esquecido das janelas. 

O Cinema não pode mais encarar-se como mero divertimento. A sua função de 

espetáculo ramificou-se. A princípio ele foi apenas uma lanterna mágica aperfeiçoada. Hoje 

essa lanterna mágica abrange ri.os seus raios luminosos toda a terra. O cinema é a janela 

sobrenatural de onde podemos contemplar o mundo e a humanidade, com seus dramas, suas 

grandezas, suas perfeiçoes e suas misérias. O cinema revelou o mundo ao homem e tomou 

possível que no espaço fugaz de alguns minutos o espectador possa ver o cortejo de gala do 

rei da Inglaterra na abertura do Parlamento; Nobile partindo para a patética viagem polar; os 

exércitos nacionalistas da China entrando na milenária Pequiru ... O Cinema tomou-se 

História, Geografia, romance, poesia, moral e ação. 

A palavra de que o homem se serviu durante séculos para exprintlr seus 

pensamentos e descrever suas emoções, encontrou no cinema as possibilidades de se.· 

consubistanciar em iniagens animadas. Sem sair sair da sua cidade, o habitante do Rio 

presenciou espetáculos aterradores da guerra; viu as mais variadas regiões da Terra ... 

No espaço de alguns decênios, a produção cinematográfica mundial representará 

a mais extraordinária das bibliotecas: a biblioteca mágica dos livros vivos. O historiador não 

será mais obrigado a reconstituir conjecturalmente uma época. O cinema criou uma espécie 

de in10rtalidade. A imagem do homem eternizou-se na sua sombiá'.: A H~tória dos povos e 

dos homens poderá ser ensinada pela retrovisão dos seus anais, das suas ações e dos seus 

sentimentos. 

Cruzeiro considerará _na arte cinematográfica uma das mais poderosas 

contribuições para o regisn.·o da vida contemporânea em suas manif;staç-ões varidíssimas. 

Aproveitando a sua colaboração não a reduzirá a urna vulgar matéria publicitária. O filme 

não é senão a condensaçao da idade moderna: a sua vida posta em ação. Os .estúdios de 

Hollywood, de Berlin1, de Paris e de Londres são as fomlidáveis oficinas onde essa vida se 

reconstitui e se fixa, tanto para a discussãodos contemporâneos como para elucidaçao da 

posteridade. 
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., • 11, .~ 11111 ,.J,.,-; ,tl• , r , -~ t1·j ;1 1·111 f1 1111'i11n;u11c·11t11 1p1:111d11 s, : trat:H· 
• 1,1,11 ;1 1111 111 ,, ,•,d111:,d1, :tt · i111:1 do :, " p ;1 , · i1111 •11lc 1; 

Il i q11a1 11 h , :,.;1• 1 r;i t :1r d1 · p 1·l ·tli11 1·111 vila , r,.:,,: t ;111tlu t::tlt;ada 
· 1l11111 i 11:1d ;, ; n,a d:a , · ila 1li-:--<l t: a t ·11tra cl:1, 11 11 log r :1cl11 11ro, al<: o 

.r11 d :1 t1 :-- 1:tda d11 Jfff·tl iu a h;d ,ltar ; 

J \ ' --· q u:1 11dr, Ht· t1·:1l :1r d P 111:1 1:-. cl1 • 11111 p r<·di11 c•1 11st rult1, 1 

ll l '·:--1 111, )11t ~. 

~ ) .l• - . \ J11·(--ft· it ur;1 11 i'1u f i<·a sujt•i ta a praz.n pal'a t·onc(':,;:,;ãn 

,,. ·· J,aloi t l'-~ ,·, pardal. 

~ '.! .º - Ern ZC C' ~ 1~1 níi.n <· n c:cC18~{1rio c x cc·utar o reve:-;ti­
• 1 • 11111 11111-n H , ela s r,an·tl t·s e d o s pl.:,;os tio:-; c·111n pa r ti11u•11tos d o 

J•.1vi111l· nt11 t MT<·11 . d t·~ti n a,11,s :i c·111n (·rc· i11 p ar:1 :,;t•1· t·111H·etlilla 

. :1(' ( it :H;Ü.1," (Ili •. 11:i liilt•~ :,,lf'··, tl (• \ 'P IIÕO :-if' l", C:'11 ll'C'ta n( t), o l ll(\:-i lllO 

: •· \·, :- titni· 11t11 l ' x,~c·11tad 1•. 1111 ·'1 i:1nlt' a i1Hli:-.pPns(1,·<· I lie,· 11C ;a, ante:,; 

.J •. ~1--1, -111 rft· t i,·aml'nlr c,c· uparlos tais <·o n1parlilll <' ll tos. 

. \11 . 11 :t." - J >1• poi, tlt · t t •1·111inadas as u l11':1s d ~ H<Tl·:,;c i1n o, 

11.• ,lif u . 1 ,.~-, lj ,, 11 r 1·t·, : 11 :--1 n 1,;t1, ,, dt · \ 't•r fl !it'I' JH·<lJ ila pur 1111' io <lc rc-

11 11·: 1111,· nll, a pn•s(· t1 t :td11 i, 1 >i1T t11rla tlt · I·:ngt·n h a ri :1, a :i,·,·ita­

·11, ti ., :-- 111t· ::i 11 :1s ,,11 1':a:,,;: . 

) I ." - .\ a c·f· it:11/111 st·rf't tlt·sp:1l'hada IH·lo E11g,•111i c·l ru tla 

l it \.~;i1,. d1·p1, I .: cl í· t 1•r \ 'l·r ifk:u l 11 t< ·rL· 111 :,;Ido :t:-1 uli r :1s t•x1 ·1·11 tada:,; 
·l·· .11 f,rd,1 ,·,,n1 :a Jt, ·rn,;a r 1·nnf,, rn1r, o pr0Jt'· l1) a p r11 , ·;11l11 . 

{ ~ ~ . - .\ :1,·t· il :1t:;-,u tlt · \'• · r ft st·I' d1•:,; p:t1 · l1ada par;i p rt'·dl,1.~ ,-:l ­
. ,p!, ... • · I li z,·. Z,J' , Zl . Z l~I t· %1C.! d1 •t1 l 1'11 d11 \ 11':li'.o dl' trl•s 1:~ ) 

,- 1, 1,: , r;1 z1::: t · /.. ; \ d •·11t r H d1 1 pr:1z.11 d,• :- t· ls fliJ d ias, 1·on ta 1l11 

l•J.1Z11, :,,.1 1,q , r<· d ;, d ;1t a d;1 ;q 1·<-:,.;, · 11 La1:f10 d 11 n ·qut· rhnt-1110. 

; :S.'' -· ~t: at(· ,, qua r to (-l .") clia c.111 s(· titno (7 .") tlia , r es­
; 1 , lir .1nh· J1lt' . n:111 t i , · t·r :-:i~ I,, pu l,li c·t\ll 1i 111 1 jcH·nal ofkial d e::;pa­
· t, t· rn <,,ritrú l'Í1J 11u • ·c, 111 1:x ig-l• 11,· ia a :,,1;1 t i :,; f nz1·1· . fl c·n1n :i:-; n br.tH 

r.:-i rl1 ·1:1da .~ 1·1,1111 , ac ·1·i t ;1s. tl f· s d c qlJ <' :,,;.f·j:1, J1 t•stl· f"H:-ifl , f <· ita JH'ln 

·,111i,-t{1ri,, : 11 , l>i 1·,·t 111· d, , l·:111 .. { 1· 11 11 .iri ;i , 11111:t 1·11111t1 11ic·: ll/ln d ir(·ta 
.. ,._.., .,i tJ. t •n c·nndlr;i",•·!'-1 ~' t · J1H: Il1 a 11t <·!i a q111· f· 1--sta lu- h ·c·ida pa1·:t 

1 ..a~•, dt- "habite-:::t:". 

SE<' ';'ÃO l \ ' 

· ··,X !-' J·: 1:.\ '.\/.' ,\(1 li .\ LDll ' I·:%,\ .,,,,s 1.1,r:1t.\ ) l(J l l l((lS J,; 1· r:1~­
r· 1.i"1.'i'iJ·: s .\ S El~E.\1 , ,11 ~ 1-: J:\ ' ,\JJ .\S JJl ! J:A NT J•; ,\ 1,;:,.; 1,:c·J l(',\() 

ll.\ úJJ J:A::; . 

. \ 1t . J J4 .u - ]>lll'íllll4· ;1 (· Xt •c· 11t.Üf1 d ;1s cthl'it.!'i o )ll'tJfi:•t~ lt llt.t J 

ri -111111!'&\' <· l dt·\· t ·rú 1,,·JI' t· lll 1,rú t it ·: l t ôdas ,1s 11t 01 lidas p11ssh· l·i:i 

1.: i., garan tir a !'!E-gUl'Llt11;a d cJS vperáric,s, tl1, público e das IH'O~ 

l :1,·,l.:1.I '="!'! \'Í Z.inha:-. e pr11,·idc•n c·i a1· para que o Jc itu t l11 log-raUo u ro 

1. .• 11"1·1 l11J J11'f·j11dit-.tdu J,t·las 111 h.; 111 ;1s u h r :t s s , •ja Jl f· l'lll :11H· lllt!lllC· t1lt • 
! .. , J.t ;d,, •· Ili t1t · J"f1'i t1J f•,'i t :1d11 tlt• l itn l H·Z:t. 

1 l ' CJ11:1i !-i 'JIII T dt · trit, 1s 1·: tidos tl:1s ohr:1x t • h1 ·1n a s ~• l1n 
!· ·il ,111;,; d,· 111:dl· l'i ai s q1H· 1ic ·;1n·1n s til ,r p cp1alq11 (•1" par i <· d ,1 )Pi to 

1

•
1 l•,i,: r :1 .J1111r, , !Júlilic ·ri, tl, -, ·v rfu, ~t·I' l11u·tli at:1111t·nlt· n \t·olhi tln~, 

· · :P1,,, • :1:--1, n <·< ·1·:-::--üri1,, ft · ita ;1 , ·:1 JT <·d11ra <l,• tc11lo t1 tr1•<·llt1 <l ll 
1 ·· "_1 11,, l11~ r;1d1J t1n,. 1·11j:1 ii11 q 1,·z:i fi ,·a r p r Pj \1111'-a d:t , :dt· ,11 11P lrri-

_J •• 11;1 : :1 l 11 1Jwdir <, ),, , ·; 111 t:11 11 1·11 l n ti ,, p t,. 

• ., •• CJ 1·, -s ,,,, 11 :--(1\"1·1 111.i· 11r11:1 ,,J.r:l 1,nrf1 ,-1 n 1,r:'1lit ·;1 li1tl; 1~ 

111 •·, iid;i ... 111,~:,..í , ·1·1s 1111 :-,1• 111 id ,, ,1,, 1· ,· l t ;1 r i 111·t11tli ,do pn r.1 :t \' iz i­

r 1 •fl •., , ri• ·I., q111'· d : 1 ti, - ,1,-1ri 1, ,s 11a:,; J)l'oprlc ·tl :1 '1c·s \'iz lnl1:1 s 1111 p P I:\ 
111, :-11 , d, , 1,1,, -i 1·; 1 1,1 1 ruido <•xc ·t·:-,sh·,, . 

·· - E' 1,n ,il,id ,, ,- x 1·1· 11t :1r na:,; ohr:t-" qll :tlq u (i r :,,11·1·vi1;n q11e 

I· ~ . .. J11 r,111 l ,,1 1· " :-,,_..; :,;{.~11 ,111s h u:-·pit:ds , PS('olas, asilo:,; L' cnn g-l•-
1" 1 ·.. :-i 111;,d, ,:,. 11 :1 , · iz i11h:1 nc::1, fl f'\' f' JHl n sfl' r rralizatl11:"l f'lll )1 w :1 I 
'. i-1.,111 1· , :,,.1 ·11q1rv qt lf• p11s~i\'1· l, 11~ t1 ·ali;1lhux lJlll • 1u1:,;sa 1u ptdn St' II 

.n-1, ,·au~:1 r aq11P la prrturl,:u;fto . 

~ ~-· - X:1.~ ,,J,1·:1s si t 11:Hlas nas proxhnidadp:-; ,los Ps1a1iP IP.-

1· 1· 111 11:-; n · lt·r id11~ 11,, p :1r;1g raf11 JJl 'P<'l't l r nt f~ e 11:i:1 v tz i11hnn c·a:-; 
I•· c ;, .. ;1:-: d 1· l't ·~11li'· 11, ·i;1! (· p1·oi l,lclo t·Xf'c :utar an l t•s tl:tx r-;e t e (7) 

1. 1 "' e d!-JH ,i~ ,la ~ <l~ z<· no,·e <Jn) horas qlla lqller lrnlmlhn ,, 11 
·, 1 \ ii.., , , q 11t~ Jir<,cluza r uíd o. 

; ;', ," \ 11r111 :O-l• I' ( ' IJ?JI li t·P JH; :t l'SIH•f· ial, q\JC' ;L '( >irt· l11l'ia t i<~ 
l '. 1,r• i.J.:, . la JH1d1 ·r(1 1·1,11 1·1·d i ·1· <·ln se• t n 1t :111cl u d1~ ,,hraH nJ';1Htadn:-1 
•w •: i:d 1J1 11 ·r l, ;d,lt :11 / 111 11.i 1·:,. t ;d ,c! )f• t•l1111· 11l o t·oJlll'l'l'i:tl, 11 t10 :,.;t•1·(1 

, .. 1rn 11id,, ,, l111wi1111;1 11 11· 11t11 df- J.1·it ;1dul'{•s 11\1 d e 11ll ll'11!'i 1nl'e n ,-

11 · !11• .. 11 11 ;1p;, 1·(· ll1e,~ 111 li 10 nli<lo:-:os, s:il\'u qt1a11<lu se t ra tai· do 
: ., . ,·x ,·1·1n ,1da:,; na \'L\ 1,úhlica . 

SEC';'ÃO V 

liE:IIOLl ÇôF.S 

.lrt . 11 :,.0 
-··- . \ d,·111 , .Ji,.,-tu d L• q11alqu,.1· <:u 11 ,; ln11;Üu s ituacl:t 

' ·, .alin l1 :111H· n10 tli , lug-ra,luuro públko, l ' X<:C' l ll:tll1,s :qu.-•na s O.'i 

: .... : , ,!, f1·1 l1;11nc·nt,. ;t t ,; \1·f·s nH· t1·os 11<: a ltura, só p1)lh· r á sei· 

• '' • 111.,d.1 11wdi.1 11t1· li ,·r.n1:a t.·x pcUi<la JH.'la l>ir t~ tut·i a de Enge-
1.L111.1 . 

1 1 r . - C'úl,IGO DE OBR.,s 

~ 1:· Tr:t t a111l11- :,,"1' ,lt· 1•dii'it-i11 ('Oll\ 1n:1i:-. dt· d ,d:-- Pl \-intt:in-
l11s 1111 d,· q11a lq11t•r 1·011stn1t;11o qtw lt•nlla 111ai s dt· , iit, • UO , 1ue­
lr11s dt· :il t11 ra 111, al i11l1:t111 t•1tt11 ,h,:,. l1 •tn ·adour11!'l públll'o~ u u afa:;­
l : td,,~ dêh·, a dt..:' 111t,lit;ã~1 tle1,c11tll•rfl scnqu ·c dl' lil·t ·1u:a e ~ó putlen\ 
!'it' I' t· f, ·111ad:1 x11li a n ·:-.po11sal1ilitladr, 1h' pn, fi:-::-.i 11n;al qttt.•, dê :tl·ôr­

d o 1·11111 :1:; d1. ·pos l t_;tlt•s tll•s ll' l>l't·r,: l11, t·sth't• r ha liilitatlu a 1..· t)HS­

ln1i1·. 

§ ~-" - Nu ,·eq u e rimen lu e m q u e fõt· p e dida licen <;a pa ra 

ll llla d,•u wli,;àll i.:umpn•e n ,lid:t no parágra fo p r.-i.:edente, ,;erá d e­

l'l:i r :11111 11 nonH~ tlo pro fi :,;si1111a l r t•s 1H> n :-.ú , ·t·I, u q u :tl tlevt"'n\. ;1S.".;i-

11:i r u 1nt•:-;11111 1·t•q11t•l·in tt.·nto jun t un, e ntP c..'t1 111 11 p r , ,p1·it' túriu \'" 

:s<'11 l"<·J> r<·Hent:rnte legal. 
§ :L" - ])urant e a t 4 xe(:uc;fin ôa d e n1ol it;ih-. o 11r ul h ;sion.tl 

n •sp o n s:·1 \'l' l :Sl'l'á ubdg·a<lu a n1a1He 1· n o luca l, l'lll :-. it ua..;ttn ,·if(\'el. 

11111:1 p l;11 ·a <'oln o SP II 111111\l·, ~,·u e 11d t- r l·t.;o, sua , ·alt'g·u ria t• ~t· u 

t i t 1tl 11 profis:,., ional . 

~ ·1.'' - - A ll l' tnuli, ;ãu dC' t•U i f h-i11:,. C' d t• t·,111slrth;ôt•s ai'n:;t ad.ts 
t.lu ali111tantt•nto, tl e lllt'lltlH de trl•s p:1vin1 t•Jl l l1s o ll 11H~11t1S d e u:tu 

111t ·t r 11s ,h· :a lt 111·.1, i11tlt•p t• n tlf> 1·fl d:1 li<'t'l1t;a . 
§ f,.'' - - En1 qun l qut11· th•n111li1~·11 1, ,1 J11'11fi ~:--io 11 al n •:-,pu11::;Ú \ 't: l 

0 11 11 p1·1:pl'it·t ú rin 1 c·1111 rnrn1 c1 u t·:i!--11, p 11r :·t t: 111 1u·:"I t ka tó1las a s 

1111 ·did.1 ...; 111•, l·:.::-:ft1· i:1s , • p11ssivt•i :-. p:11·a ~·:1r a nt ir :1 !'t·g- 111·a 1u.;a tlu:; 

11 111 · r :·1r i11:-. . d11 p t1l1lit·u. da:,; l 1t.)n1 1'1• iL 11rÍi 1!-i 1h1s l11gT:td, 111rt1!-\ t"' ,l as 

pr1,p ri1•d :1d1 s \'i z i11 !1:1s t · l a· n, :,~:-:hn p ara i 1upt> tli 1· , , h• , ·a11lHtt\t•11 t11 

clt · p ft, 111 1d li:11Hl11 o t•nt u lh n t.· l';iz,• 111l n :t i n· i~ ,1 ,:t111 do lllgTadlHtn, 

:,l1 l,I i1·11. A h i t n tlis:-;u, u 1·p~pons:"l Vl' i }ll'l:as 1l(·•11ll1li1:1lt•s fan'L \'71 l ' -

1·t'l', Sf' ll\ lcva nlntn Pnlo tl c p(l, tC,d :t n 1,a1·tl' tio lttgTaduu t'u pú ­

t.lic..·11 q11 C' f1cn1· C"o111 a li1npí·~a pr~j1ul it ·n 1la Jl t.•h,s ~e u s :;l~r,·it.;ü::; . 

§ li .º - A l >in·h ,ria 1lt• l·:11gt•nha1·ia p ,uh.•1·;·1. ~ t"'1npt't> que 
J 11lg ;1 1· <·11nv1•111 Pnl c..·, pri 11l' ip•1l111t•1tlt.• nus )11g-1·at1uurns llt• Zl'. t•:,,;. t a ­

ht· l.>1·1·1· as h111·as, 111Ps 1t111 1\ noitt•.' lh:11lr11 das qu:1i::- t1111a 1l~ n11 1-

Jit:;l11 111· , ·:1 ou 111>:-.:,;a ::;L· 1· ft•it n. 

CAPITULO VI 

'l'/ 'l'l"[ .() ( ' .\"/('() 

J 1(1S '1.11'J'J,;:-; .\ SJ•:1:1,:111 J•: l>J l•'l t!..\. Jl():'; 1~ S l l .. \:,; l>I.\IE:S.. 
S{1F:s J•: CONTll('i'\ r,:::i - ,\ I.J Nlí.-\1\ll;;N'r u Jô: ::.;o _LEIH.-1. 

8 1~l '1,',\ú J 

L OTES 

.-\rt 11,i.º - ~ú st~r·ú p e 1·111 itid n :i h li fi1·:h ;:i11 nn lute que 
s:1 l h;t'iz1·1· :t q 11:1 lq tH•1· da::; st').;'lli n ll'."i l'11 1ttlh: l't\s: 

:1) r:1z,·r p: 11·11 : d t· l 11 lt' anH•nt 11 a 1u-,,,·:1d11 IH'l.i P n•f,•it ura; 

111 l':1 ~1·1· f t·e nlt! par;l ar1·11 :\lne nt11 ap1·11,·ad, 1 lh ' la 1'1·(' 1\ •it u rn 

H UI PS tlt l !l:!r, t' Í t'I' sitlu \ ' t •t1did 11 011 lt•t· tit•:Hltl s oJ. l)l'i) II U'HS.1 ,le 
'"n, ln 1·l11 tinta. :1nlt·1·iol' a :w eh· . lu11liu ,le 1~:;1, ,·11n lpl'11\'ad:1 a 

vP 11da 1111 1t p1·01ne8sn , ))<11· nu•io do tinC' 11 1nP nt n ilnhil: 
4•) fil Z t•r fl 't•JI( (' l tl,~!J l (og l':t (ltt tll ' U p(1J11i1·11 ; 11 •t'i(11, ;tl)l't':,.l' ll{ill' 

,,li,, 111 :· 1111 .... : (X111,IIO) 011 1unls tlt!. h •stad:i t • t ,·1· sitl, 1 \ ' t ' thlid ti 11\1 

t1 ·1· ri, ·: 1d11 xuh )Jl 'OIIIPHH:l tlt" \'
0

(\ ll1la t'IH tl:ila :tntt·l'i,H" :l ~tl ~lt? .lu-

111111 dt· 1 :1:;.1, tlll'dialllt' ~·n1n1>rn,·nt:iln po1· n u• io dt· d ut·t1 11 1t·lll11 h :1 J: il: 
( :17 J d) lt\1· Kltl 11 \ ' 1•1111idu 01 1 l'H l :ir sul 1 pro1111•s:-.a tlt• \ ' t\ 11tla 1lt ·S ­

clt · ci :11;1 :111l t•ri111· ;). t1\>:,;1t, l >l:"t·.n •t n, 1t"•11cl11. 110 111 iu in1t1 S 11 1 lHl tlt• lt)S­

t:1d :L pat·a 1Hgrn d ut11'll l JIIE\ E"ll lh(ll'tl n:io ai1nl\· :1d11 t \ 1~t1n a1·pitn 

JJ l' l:t. 1 'n•f Pi 11u·:1, lt,.n l ,a Jll'Pclio :; <·n le ta tln:; 11:i ra . p:ig-:1 111,·n t u d e im­

p11s t ,, pr"tlial, anl11s da dnl·:1 tl l·sJc l )t•t ·1·t:l 11, tlt' \ ' t.' 11du :-:l'r p;ig,)..:, 

11,·st ,• t·.i s o , a o X< ' I' l'~ tf l ll' l ' lda l ll'1•n1;:1 ))il l':t t ·u11s1 nu:;i11. o:-. t•n1,1-

l11111t•111us JIJI)" nwtt·u d e l(•:;t:JJln dt> c,·s 40,UII, · (J ll:llldll (1 l t' l"l"l' ll ll 

1'111' si t 11ad11 f'l\ l .~J t I t!i %1t:!, dt., ( 'rS :!0 ,00, l' IH :'4 1'::J t'' dt• t.· 1·$ 10.tH\ 

<•111 /,, \ )11td f' 111ln, llH·tlia111t' rl'q1u•ri11H'11 t 11 tla pa 1·t t• illl t'l't•s::--iub f> 

dt\:-: p : 11 ·11 11 do l> i1·P tt 11· <lc, l~ng-t• n llal'ia, !'\l'I' o p:1 g·;1111 t~nltl 1l t':-::-::1s 

taxas fPil t) ('l n t.111ns pre:-; t:u:ões, juntanl f'nl e <'otn as pritn r ir :l s 
<·n nt1·i1111i t;i'1~:,; d,, in1po:-; tu p1·t",l ia l a :,;p n •n1 f' f ~ lt1:ttlas. 

§ I ." lJt1.t 11 d 11 :-;I' tr;1t:11· tl1 • lu ~ n t tl11t11·,1s 11t1 0 Ht·t •it , 1..: sú st•ri\ 

t 'IIIH'l'did:i a llt-t•11t;ôl p ;it·a ,(•tlifk:H;t111 1\11 ('H:0-tl tl:t :11i1h· : 1 , .. ; , ", tr;1-

1:i11d11-:-1 dt• l 11tr \ ' t•ndldo tlll :-.uh p1·111 nt':,,"Sil ti l:' \ 'l-'' n da 111·11\ 'Htlt l 1·t,11\ 

<•St'l'it 111·;1 til' dat.i ;1nt e 1·iu1· n 00::; t c..1 l>t'l'l't'ln, 1111 nn11 ll lllt'..1 • ,h,­
e; u1n c 11tu hhhil. E:.• llt~di:tnte n p ng-a n1 t>nl n dos l'll1 11l111nt'ntu.s t:·s t :t­

h PIP<·id o:,; n a a linl.:: é"\ "d" d ês l f' n rtig·o. 

~ :!." - A J)l'O\'a <h· t er h a \'id 11 \ 't' lld:t 1111 1n·, , nn•:,;sa tl e- \ ' t .. tula 

nnH•rhl1·11H·11t e à ,le lenninn da oatil d c., •f.> r ú He r fei t :l J)úr meio 
el e P:s1 ·1· i1 u1·a púhl ic :i c111 ,l e cl1,ct1me nl11 q u e tenha firma n ·,·o­
nh<1 <"i tl :1 por llllt ft 1·iu p úli li,·n, H 1it 0 rinrnH1 1ltt:. ~, 11tPs111:t da t~t . 

~ ::." ····· N;\ o t•:,; t lio <·on1p r et• 1ulida~ n as <lisp1ls h;õt)s dn § l.º 

o s )o lt ·~ s it u ;1<l11s l'Ol ar1·1n tn1t•nto ruja aliPrtt11·a clPpf' nti .1 tlP par­

ti<:t1l ;11·l·:-;, 1·on1 projl· l o np1·uvn d o . 

,::; ) \ ' ic11 • l>l~t·t 't' lu n. X.Oti:\, d e 1li - :I - IH-Hi. qll t' 1·,·g·u 1a a t·n - . 

lll'nn ,:.i dt· 1·11111lu111t!ll1c ,s <lt.' n •c..·41 1\h t·t· inH•n lu dt• logra tlo ur1 1:-i. 

23 



s .. _.. ·- 1.1:-: :-1t u :11:-- t<·tTt ·11 r1:,,. <·•• 1tstr 11l:h,s <' <•s rc 1 s1 ilt :111l (•s tlP 

Jl !'f'di o~ tll'lllU lid u~ 0 11 dv:,,:1w llp:ufo :,.: , ~ru, {'oll:-,;itf f' l':ldttS :l('f'Íl11S C'O ltl 

:1:--: tll111 P 11:-,;t1f':-,; t·1n1 :-,; t :1nt1\:-: d:i ~ 0 :-:1Tll11l'as, p111lt •1ult , . u:-:xi111. n ·t·t' li (1 1' 

, dif it· :H/tD. 

~ :'1" - t, ~ 1,• 1·: p1111:-- , .. 11, ·r:1\·atlu ~ f' lllrt• l11t 1•s d C' prt1prit·t f1ri11!\ 

d1Í• ' ! 1 ·1111 •-.: 1111 t· lll \ · i rt11d (I dt' {'11 1l S1 l'tH;:1u IJU I' (•Xl~·ta llt1S lo l C'S Co l\­

t ig11t 1:-: , 1:111111(· 111 :,,::~11, c1111:,,: ;d t>n ulus :1cPit11:,.: 1·0111 as c.l i 111t •11 :-- õ 08 

q ll f' t ; \ ºt• l' t' lll . 

Al.1!':ll ,\!\IE:--JTn E SOl.1':lll,\ 

.. \ri . 1 li .f\ - l': f' nh111n:1 c·, , 11 ~ tn1 t; t1,1. q11alq11 t' r qllt' ~Pj:i o ~t'l1 

µ,··1H·1·11 . p _.d ,•r (1 :,,:1' r f f' it:1 11,1 ali1tlint11t.'llt11 <lu !4 l11g-rrHl11t1ro~ púhll ­

, 11:,,: :-:P 111 q t1 {)- n J1 rf' f1'\ i t 111·n f11n1•••::1 tl•r 111 1l <IC' allnh :ttnrntn t• altur·:t 

11'• :-: ult •lr :1 . 

l '; 11 ·:1g 1·:1f t1 ünit- ,, () :1l\111l:t111t•11l11 f' n alturn llP :-:nlt•lra 8<' -

1 i"1u ,lt>t1 ·rn1i11nd1's tl P ar t1nlo r11 111 o ~ prn jc•t o ~ (l ftl'ialnH•t1l P npro­

, :11111:-: p ara 11 111grad,1tir11 rf'~pt·•·ti\·n . por 111f'io ll P rC'ft·rl·nt ·ln x exls­
l r·11l ,• . ...: 11<1 l11c · ;1 I 011 11~ :1rc:1<l ,1s cll r r.•ta111 C' 11t C" 1111 l P IT P llu. qu :uu.lo 
11, •, ·,•:-::-: :~1, h1. p <' h1 ]1in · t11r th) E11 gP11h:1 riu. 

,:t~l ,\rt . 1 I S.º t)11;111cl,, n tl'l'l't•1111 f'tll qll f' :-:t• Pl'Plt-' tHlt'I' t·1111 s-

1r 11ir fi"1r :1t i11g idn p \ ,r pr .. j(· t n :q1r11\·:1 tl11 (Jl\ f' 111011irlqt1P 11 1·ps p f'<'-

1h,, :lli11hnn1t· nto. sr rt1 ('X l g·ltln o l'<' (' C,o () ll n ln vPs lhlt1ra nnlt!~ 

da , 11111· (' ~:,::,-,u <la l il't>nt;a . p:1 g andi> 11\1 <'11hr:t11dn a l 1n ' f t•i lt1ra a 

IH' t ' l ' ~~1 ri :1 l111l<' t1iz:1• ;:lt1 . qll t.' SPJ'(\ :1\': 11i:1 1l:\ p111· \111\:t ('l l llli s:-·:'ú) d t• 

t n ·..: ,• 11 g i>n h 1•in,.;; tl :1 l ,irC' tn1 ·i:1 tll' 1,; 11g-r•t1hn1 ·la. 
§ 1." -·· O :H·êinl ,, p:1r:1 C' fPth·n t: :í.o 110~ l'C'cúns P das iu vc~­

t i,11 11 ·:1 s ~1· 1·:·, f1 •i • n p 1 •r 1n t' i11 tlt> t c•r111n :1 s~i 11 :hl1> 11:t I H n ~t u'. ·\a ti•· 

1:1 u.: 1•11h :1ri :1. :-: P t11l11 :t n ':-: 11t•c·tl\' :\ 11i\1111t :1 :1pr11\·~1da pl't'· \'i :1111t •11\t • 

p t•h1 ~,, , · 1·t">1:'\rit1 <.~t' r :ll th• \'i:tt.::i.11 l' Ultra~·. Púhli t'a!-t. 
§ :? .'1 - T>C" :u·ônl n t ·nn1 ,r q\l f' P~ t a h C' l ect? n artigo !'i!l ." <1:t 

L <' I ·f' C'1lern l 11. ]%, df' 18 tle Janeiro ele, l!l36 (LC'I Org!\nlcn 
p n r:1 " Distrito Fccl<' ral), l.l termo de •iue lrula o § !.º cqulvnlc 
" r!'crit11ra públl,·n e l11cl c p P11,l p li<' trnnsc ri.,;,io pnra que "º~'"' 
pro,lu z ir trnh1s ns st.' Us pfc.ito~ e ~e t'\'ir~~ dt? título 11:,1·a tr~111!-'.el'i­

•;it<' 11<1 H C'gh,tro dP Jmo,·e l!' p n sun cer tldiit1 , vlsa,la JH·lu J>irr-
1,.,- ,Ir l':11gr111la.rla, fnz pl f' 11a fr !'llt J11izo ou f()ra ,1,,1,, . 

§ :l .' ' - .-\ J're f Pit11ra p:1garr, n impnrla 11 eia <'111-rt •s pond e nl f' 

a P~ r e,: úns tlvpois <l P c·o n f' )uitla n eonst ru c:ft11 P el e ,·e dfieatla n 

riµ- 11r11 :,,:n fl l •f-' cl iê n e i:, d11 prn j{·tu apr11n:Hlo pan\ nH Hlifit·:H;âo <lo ali-
11h:1n1Pntn. Ü P \ '(l JH.l n o pa g-ant f' nl o 1·0 1-rcs pnncl fl nt f> :"\s i1n·esl i<.l1.1t·.1 :-­

'" r fc l tn 1) J' r e fPlturn ant Ps <IP ('OII C'<' tli,la n licP11<:a p:,ra n ,·n n H­
tr u çéin . Qu:,Jquer cle~pPrn relati,·n DO!' \prnw!I cn1-rr·r:1 por C'l lll:t 

d :1 p :1, ·t p i11t P n ~:-::-::1tla na (' 1111 ~ lrt1<:i1n. 

~ ~ :· - ~1l , · :1:-: 11 <h'"' ser fr ita unu1 c111n,tnH~i10 t•1 11 clt •s: 1..: r,nl n 

c·11 n1 -1 tt•r n h, tlt' n )1·t'lo nu d<' l11\'f'!--t\tlura qur, tl\·f' r !{ltl n :1 :-::-: l11ac1o . 

:1 l 'r t· I t' i1 ur:1 p111l l' r :'t 111 :t 11d.1 r. t ·n 1n a11t11riz:,1;t'ít, P:-:t·rita tlo :--; f'f'rt'-

1 (1 • i11 1 : C' rnl ti, • \ ' ia , t, u t' l '. l ,1·:i • ...:; 1'\1l1lÍl'Hs P nns t c r111os tl u ar­

tig ,, :"1 ~." tl :1 14 E'i F e tlf' l':t l 11 . ! !Ili, tlf' I S d<' .l nn f'i 1·11 <l c 1!1~\li, 

p r1, cC' tl f' r :"\ dt •111Pl it.:tu, (1 (' t (H 1:t :1 enn!-- tnu:fio nu cl :t p:irtP qu0 ~( · 

1, , r n:1r n f' <' '"·~r1l'i :1 " <':\:Pr11u1r n 111 f\!-- 111n Õf'n,nlit::i n ncl11ti11i ~ t1·nt i ­

, ·:1111 1•111 f' (' illdt' }' l'l td t ' Jl ( l ' ll\l ' l\1 t' df' fJ1l f' t'j1f'l:tf:fa11 Jt1tll1 •j: 1 )~ ) IC I (' .I ~ · ) 

d <' 11 :-,1, :-- 1•r !'dwdp1 •:, l :1 a intiln :11:i\11 qt1 f:) ti\·c01· PXflt•dl d ,,, c 1il1r:111dn 

d , 1 pn,1• 1· i ~· 1:·1ri11 :1 :--:. dt> :--: pP:-: ;1~ qllt ' PfPl1t:ir. 

.\r t . 11~' -º -·- As c·o 11 ~t r11 r.c)f'~ sit11arta s n n.s r·n1Zéllt1P 111 n!-- tlns 

l11~ 1' ;trl 1111ri,s q11 P 1uin ti\·{'1·p1n pru j (• t 11 ~pro\':ttln cl f' :1l i11han1 ~ nl o. 

:-- r:'\ o 11rn.i<' l: Hl:1 !-; rle, 1nnrlo n <l<'txar 11\Tf' n linh:t qllP llllf' n~ 

p1111tn,;::; ~1 t • \' l:-:i l1ili1l a clf' 111 :11·c·n1tns 11ns lng- r:1dn11rn!4 n <l.lnt·<' nl<•s, clt•­

\· , , 1111 0 a 1·, 11ll 'Prt1a ll <'ia Pnt I' (' tlH pl:11111s \'('t·lic:1 i:--. n :i ~s:111d11 P<'los 

:1linh:1 n1 f\ n t o ~. !--f"r feit a o u p o r n1 t? in <1<' t1111 ~(, plano 11on11al à 
l, i:-:::-=t• lrl z d,, :11t ,l!\il11 f11rn1adn p t>l 11s :1li11l,n111 Pntos, oll por tll P in d e 
:-: upt'rf11·i1• p 11i lnl ric11, nu nl11'1:t p111· nu•ln d<' st1pf'rffl·lp t·i1f11dl"l('n. 

§ J ." - O s pontoR clr ,·ll'li>illcla,lp sP.-iio clrtrrniin:11l11s Jl<'la 
i11t f' r ~r·\::i11 de\.,;:; e ixos <1 11:-: h,g-n1 tlo111·os c·unt u111a <"in·u11ff'rê 11 1:ia 

1·11 j11 t.'f' llll't• fi((llP Jl(I JHlllt u llf" C lºll ZH l11('lll11 dt'.K"-t.'!4 f'iX uS f' ('11.in 

1 :1 11 1 :-::, , ja 1l <" t f' rn1i11ad 11 ~tl h1 ·p o P ixo d o h,gnHln111·0 nHtis pstrE"ltn, 

p P l :t d1s1anC"i:1 d.P~ SP cPntrn ao nlinhat11C'nto rlo logTnrlnurn n1ais 

l:i 1·gn_ :1 cr<"sc-irt,, cll' 1 ~m,00. 
~ 2 .'' ·-- E1n l':ts11 alg-\1111 ~f'r(1 acln1itlcla cn nc· tlr< l:111c •la por 

11 11' i11 <it> c ha :1lro de l:ug-uni infe rh1r :1 2 111 .0(I o u supprfdf' Jl<>­

lied rka 0 11 C'illnclricn e·xc-eclP ntC' ela (Jlt!'· se lns!'rPve n os tt·ês pln­
tws fo rmado .. , pe lu~ ,101~ n llnh:im!'nt os <' pelo chnnfro de 2m,OO 
11 ornt:1I li his,-etrl z. 

§ 3." - N os c•agns {las ron~trut,;Õ(\!4 clc-,·0rf'n1 ou po<l C' t·ern RC' l' 

tT·•·11ada ~ 111} a1inh :111H' t1h l, J1t1tl e rr1 sC' I' )) Prrnltltl:t, a juiz.o ela. J) l -
1 Ptnr ll\ d,, F':ng,,nh nl'ln . 1\ t'O ll~t 1·11\: i'io 111 1 111u1·n ti(', tt> :-:t11cla, c1P 

i !\S) \ ' \1 \1• 1,1 •1· \'• ' 11 1~ H "'- .: H . !lj-;', 1'f' ~!~~ -·l - 1!111 lfll'Pt't ' !-l!'-':ll\ H'rd 11 

,t ,," '' ''"" '--1 ,t , , li ,, ·--= 1ld11tn t ' 1·1•1· 11 ,1\ , , S . 41\ :1
, d, • ~i - t ~! - 1!l -l :', (npru­

' r 11 :\tt H' ll1 , \ ,L, 1-:- , 1, :, d,• 1·,•, Ili \ \, , , ..i: 1•\l!fh · I, •!-:) . 

2-l 

u111 m el rn e \'int e centímetros (lm.~ú) ,le altura 111:txima . n'.l 
co11<·onlfrnda dos alinhamentos dos dois lui;l':ulou1·11s, c m pu~'.t;ãu 
11, a ls a vanc;a(]a que a d e terminada pe,io § 1.•. rc:speirados os li­
mlle8 imposto3 pe lo ~ 2. 0 e com a condição de i,ã,, fi oar: a vls i­
l>ilhlacl e pr!'Judica<la JIOI' es~e muro, <l e sC' r o e11if íci<1 Jévan\ad,, 
el e m odo a d e ixar Ji\'re a iinha que une, os 11 011tos de visibil:::Jade 
dl'l e rm l natlos eu mo rpancla o mesmo I l ." e d e n<io . ser fei t :1 
t·onstn1,;éio ou vednc;:iio de qualque r especie, no espaço co mpree n­
,lido <· nt1 ·p o 1n esrno muro e aqu Pla linha. 

A .-t. J io." - Ante~ que qu a l4ucr co11strw;ã" llu a!inliam e n­
lo ,lo 1,.,grado uro atinja à altura ele um metro, o proflss ion '.ll 
1·es 1H11, sfl \' l'I pela (-' XE'<' ll<;Üo tla o lira, p etlirá vertrlc a(;ão <.le alinha-
11w11to, ,l e \' e ndo a mf'sma verificação rea lizar-se no prazo má­
x imo <l e três dlns, contado esse prazo a partir da tlata !ªª en-
lrn ,ln ,lo petli,lo na DlYlsião competente. . 

§ 1." - Quan,lo ise tratar ,le es t1·ut ura d e. <:oncre to anmulo 
" 111•,lldo <I P \' t' rifi l':tt,Üo do nllnh11mr11t,_. i.;e rá fe ito antes d e <·on­
(·n •tnd:is :tH c·o luri:tH do pavilu r.·11to ten·f'o. 

§ 2." - Os m u1·os de fechamento não ficam suJE!ltoa à e xi­
gê ncia dês te artigo. 

CAPITULO Vil 

'/'/'/'U T,() (! N IGO 

AflEAR E JlF.8NTfl.ANCJJ\ 8 

Ai-t. 12 1." --- Al' c:on>< tri1<;i'ieH ex li.;le nt eH d entrn el e um nw,i-
11111 lott• l<·1 ·fio, entl'e Hllas f..1< ·<·!-i, a:=1 <llHlancl.i!-i n ec eHH{u·iaR par..i 

"""· se aeh<•m ~atlsfl'lta,1 as condit;õeH !le Iluminação e ventila <;â• 
••st,t1,<'IPl'i<l:u1 nêste JJeC'reto. 

Art. 1i2.• - Dentro das ,llrn e nRões rnlnirnaH de uma r,r,.e 
11ftc po1le 1·á exi!ltir Raliêncla e balanc;o de rnals de O,m25. 

An. 123 ." -- As nrens, para os efeltos do IH"E:Hente DeerP­
to , Herão divididas em ,h1as categorias: - area~ prmclpai>< • 
:ll'C'UH ><PClllldúrlu!l . . 

Art. 124.º - '!'Oda (lrea prlnclval den,rá 11atisfazer as ,;e­

g-11inttx eon<li~ões: 

"l -· qunnd,, rr,,, fec hnda: 
l -- srr <lc d ois (2 ) m e t1·os, no mlnimo, o afas.tame nto df 

qualq11e 1· vã.-. à fac e da parede raue lhe fique oposta, afasta­
m c nl G f,~tr- rt1f' ili,ln sf>br!' a p ~r pe ndicula1· trac;ada , em plano h n­
rizonlal , :10 mel,, cln pe itoril ,,11 solei ra do v•:io lntere,ssarl<,: 

l l - pnmitlr n inscrição de um círculo de <lo!,; (2 ) mC't roa 
dr ,lia11wt1 ·0, no mlnlrnu; 

ili -- t1·1· uma :1l'C'(l m!nitna de <l c:z (10) m r• tros quadra ,11,:i: 
1 V -- Jl <· rniltir, a c ima <l o H<·gu ndo pavime nto, ao nívt: 1- <i<' 

t·ada pbH>, a lnsc-.-l1;ii o de um c irculo c ujo diametro mlnlmo /1 

FPj:1 ,1:1<1,, lll'ia formula; 
h 

J> = 2m,OO + 
b 

11 :t 1111:.il ;, r11p1·C':--: (· 11la u cll~ta11c·ia (lo p1~0 e ,111Hiclr ra do a,, p iso tl r. 
~r,_,;un<lo p :1dme 11to e 11 = •i JlUra a~ ,-,rnstru c; õeH em ZCI e ZCl 
q ua1ul •J 11C'ssas c onsfruc;õc~ 11 50 existire m Pnmpartime ntos df' s­
t iti:ulo~ a. pcnnan f> nc-ia notnrna 1p1e sf'jnm Iluminados e v Pnll ­
ladn.4 por nH'IO ,1,. :i r ra f' 11 = 4 para ,,,. <:0 11 Htru<;ÕC!l E'nt %CI € 

%C2 nas tttiais e xlstlt·em compartlnwntos. na,; <:on<llc;<ieH :wi111:i 
i111li<-ad:1is ~ JHH:t as cons lru t;?eH nas tl e mais zonas. 

l,j -- quando f,ll· nhe,1·\:i.: 
1 -- a <- 1' <i<- u111 ml'lro e melo (lm,:,0), .n,1 mínimo, o afaHtn-

111,•1,to d e qualque1· vflo à fat·P tia pare,le qu e lhe fl <1ue opoHtn, 
ala~t :u11 e11to êHlP m e rlldo sõhre a pe rpemliculm· traçada, e m 
pla1111 ho rizontal, ao m e io <lo peito~il ou soleira do vfto inte­
J'P'4~ ad •1; 

J I - pPrntitir a lnHc rit;ii.11 tle um circulo ,le um metro E 

nw1 0 ( l m,50), <l i:> d ln metro, no mínimo; 
111 - pe rmitir, acima <lo ,;e.gundo pa vlme ntn, -ao níve l dE 

c,1<h1 r,IHo, a Jnsc rição de um circulo c ujo dlametro mínimo n 
,;,' ja dado pela formula: 

h 
D = lm,GO + 

b 

11a q11ul 11 rep1·,·i.;c11li1 r. distancia do piHo con~l,le1'1ulo no piso rio 

1H·~·11111lo Jlll , ·lnw11to p ondP 1., = G pura :i.~ <'Ot1Hlr1t<;í'le>.1 e 111 %C I 
l' ~( 1!! P h ~ fi )lllt'll OM {'011Htl'1 1<;ÕPH 11H f' (lfllllHh-t ZOIU.lA. 

,\ l ' l , 1 ~r,." - 'l'(hl11 li Íll ' l'H >ll'('lllld(11 •J11. dl'V!'l"Íl t!UllHfllZ! ' I' US 

.\ll'f( \llll1t 1S t 't..l lh1h,:0t1!i : 

P.• D, I'. - CODIOO Dl!l 081! \ ~ 
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' 

UJ - :-,c r t.lé u111 Jll f.: ln, é 11wiu t 1111,!,0 ) , 110 111Í11i1110, l ' a fas­
t. : 11, ,·111t, cl1 · qu;d1p11 · r ,·t111 ;) f :1( ·1· d a 1n1n•tl1· q1u• l111· fiq 11t· opos ta, 

.f,t :-- l t11 n 1·11tc l·"'"lt · 1111 didu súl , n• a p,.: rpt·11di<· ttla1· t1·:1t;11tl:i. l'IU pl:i -

1111 h 1,r iz11 111 ;il , ;10 11 1,·i 11 du Jwit o ril u11 s,, lt · i r.t du ,. ,~,11 i11tt·1·,•:.. :--ad11; 

l1J 1t• ·n 11 itir ;1 i11 :--1· 1·11 : t11 , ,11 · 11111 1·fn ·11!11 dt· 1111 · t n, 1• 1111 ·!11 

11111 .:,1,, dt· ,li 11111 ·1 ru ; .. , -,, , -­
' .1 da p is11. 
• f J I d ,1 d11 

t •· r a :"t n ;1 111 í11i111:1 íl c Hl· is tti) 1uclrw; qu:1d r ado:-; ; 

p M·1n it11 a, · i1 n :L d, 1 :,;1•gu11du pa\· inH·ntu, : 111 11Í\' <•l de 
a in!-õtTi1;Ü11 t.l t• u111 ('Í n ·ul., cuj11 dia111\· ln1 111ini11111 JJ 

pr· la fi, 1 m11la: 

h 
1) ] 111 ,:10 + 

10 

1,,1 ·111,d J, 1·2 1, r Psr-nt ;1 :1 <lbtan~ ia ,l,1 pi :-i11 ctt n si1h· r ad11 : 111 piso ,to 
: ·· ~1111 '1 11 1,a \' i111 ( ... nt cJ . 

.\ 1 t . 1 :! li. º - - s ,•r :·1 1,il t· r:t tl a, 11 11s ,•:p : o s pn·vi :-; t1, :; 11l':-; t P 1 >r! · 

, 1 , 1 ... : , , , d ,11· t1 11·:1 11 :1s t1r1-:t s , ~;i ti ~fl· i t.is .t:i ~1·1-~;u i 11 t.-:..; 1·1111dit;ilt's : 

H J 11 f111 lia,·1·1· q 11a lqtlf! I' t · h·1111 · 11l o , ·o n s t n14i\' 11 tl;1 t ·ttllt'rllll':t 

,111 11 1.1 d 1, 1.i\'t· I d11 :-- 1wit u l'i:,; da s j:i 11t·l ;1s d 11 :.! ." pa,· i11H·11l 11 ; 

/, J 

1.1d1· l 1. '1 > da :-; 111 1t· rf íe'i 1: da {1n·a; 

1 J -· ;1 Úl'l', I d , • ilt11llit1 ;11;:-111 :-' l ' I' t · t11'J't ·~; p 111ltlt·1t!(• ft l! l l ' l : tdP 

, • :.') tl :1 :-: u 1w:·fl1 ·i ,· da ftn· •• ; 
.\rt. l .!í." - :,1 1·\li a nt c t E·r11 1u :u:; :-:; i11:id o na l)irct11ria d e 1~11-

:.. , 1 h ;,ria , 1,11,:c• r i11, u :-; 1, ruprie t :'i ri c, :,; ,l e t1· IT l· ll11:-i 1·11ntfb·t10:; t•:-;t:1-

l . J,-, 1 r ~l· r , · i tl ftcJ r l·c· i p nJ('a d t-- :11·e a:,; c o u1un :-; d C"' <li\'i s a , p t1d<•1ul<, 

::lw l . . 11 f·S:--t· l l· n1 11 ,. :,.- r fi x ado II lin1ite tl(' altura· :1t· i11 1a do q11:1l 

1.:, 11 1,, ,d1 ·1·{1 ~•·r )r \ ·;111tada t·difi ('a1 ;flf, :1l g- 11n1a 11 1,s J'P!-õ lH·c· t l\·11.s Jo -

1, .. . 11· :-- pl·i t :1,ia ~ a:,: 1kt1· nnina1;1j 1•s 1l1·sl c• l)<•f' n•t11 . 
1·.11 :q . .;r:tftJ Gni, ·ot -- E :-;s a s ún·as c u11111ns sr, p 11clt· r t,u sc.1· CCJ-

1~-rt.1:- .i t (· u 11{\' l · I i11clit'::1du n o :1rtig-o })l'C' t·t·1li·11l f> ,~ culll o h s<•r-

1 j ' " " · tl ., s l · >. i i;ê m ·ia s p or ê le esta b c lecltlas . 
:\ :-- \ ' f · tl :1t;i'1 (~:-- da c]j\· j :,,:: ;_1 nr, 11 l)Utl e rà o (•Xt·t •dt•r a (' ~:,;a 111e~111a 

.1 !111 1;, , 

.\11 . l .! h ."' - .\ s {1n·as :,-a o , ·un => idl'rntl ;1s t-111111 , f1•1 · J1 ;1tl.1s tio 

l.ni, ,!., \· i z inlio , 1,:, 1·a us r· fe ito:-i ti l! ilt1ntl11.1 1;fln l ' , ·,·11tilnc/1u, :,;al\' U 

1, , 1.1~11 1,n \·i..., 111 p1·l11 :1rti).;-u lff L'( ·L·th·nlt· , q11;1111l11 :-· t· r :'1 lt•\ ·:1tl a <·111 

, , ,111., :, 111,r i,,_;: 11 / 11, :,:;:-;1111i!Ua Jlf·lo prop1'lc · t [1ri11 ti ,, !«1t1• vlz i111to . 
• -\ 1 t . J :!~."' - . \ :..1 h t· 1·t ura tl1• rt·l: llll'all<· l:is dc•:-;t in:id;i :,; a ti 11-

11L11i.1 1 n , 111p.1ni11ll· r1 l 11s tlc 1><·r1 11 a11t·ní'ia tli11r11a 011 nutur11 :1, tlt• .. 
\ c·1:, ,ul'l'l·:-i JhJl h lt-· r 11, 1 1nini111t , :"l 111 e t :1de l 1 / '.!.) d u Jh·r íntt· tro 1la 

11.·t11t1 .i n c, la . 

..\ 1\. J :.SIJ ." .. ..-\ a h l.·t·t u ra tl c r ~c 11trancias tl l.· ~tina da s a ilu 111i -

1 . .1 1 t..un1 JJ i.J l' l11111: 11h, :,, d l:' u t ! li za1 ;f111 t r: 111::;it ú ria . tl 1.: \' C! r :1 t,; t 1l'rt:·s pu u ­

J1.r 11u 11 d ni11 11.J, a u111 t e n; u ( 1; :1, do J.1l· rÍ11, 1:tro d•l n .. ·e 11tru 11t:la . 

CAPITULO VI 11 

'f ' l 'f'/"/,(1 ( : .\'/('(/ 

1l.l" .lll'.\:.\l.' Ã(1 1': , · 1·: :-I T lr •. \l.' .\11 

\ ' .Jd i:- J1J·: J[. [T ).JJ:\'A<.: . .\ <1 E \ · J·: .'-:Tlí. .\(_' .\ 11 

.~ 11 . J :: 1 .u T 11d o t·t.J ll1p:i1 · t i 11H ·l1lt> dt•\' l' 1<·1· c•1n p l:t 11 11 \ ' ('1' -

111 .. I, .t lll'1l11 r :1 pa1 a 1.1 t:XH· l' i11r, :-::1 l ih faz1·11d u ;) s prt· ··c· r i«:t1 ,•s d t i:: -

1, l 1n ·1<· t .. n ·:--.... :1h·a d11s tJS l':t:,,;11s qlll' !-õ;i 11. Jl t• ln 111 <':-; 11111, t :t x :tli\'il . 

1,111 
'" 11n· Vi :- t as . 
i 1. · - .\s .tl11·1·t11ras a qut• :-. e· n •f1· r1• 11 )ll't 'S t · lllt· :11 ·ti g u cll· -

\ t 1 : , 11 : \ ' I' d 11 tad:1:-- d,· p 1·1 s i.111a ::; 11ll di :-: p 11s it i \ ·~1s q11t~ JH' l'l1iit a 111 a 

11 11 11 \ · , i. ; i to 1·,,11 .st:tnt P du a r . 

~ :! ." - :\"11s c 111np:11'lin1 C> nlf,s cl es tinad 11s :1 1l111 ·111itúrio, niln 
. •. , f, 1,1·n11l1,, :., " l ' lllJll'l ' J...; 11 111· lll i l l (·l'lil I t 1·;111 s l1 w id11 11 ;1 1·1111 r,•, · ,,<111 

,l.1:- Jll' l !'-1;111 :1:,, , l1 · n ·11d11 :-j1·1· 11tlll z:1du 111 :1t1 ·1·lal q11t· 111 ,ssa :1 s~1·­

.. .1 1. , r :}l 11111lt:i11• ·a11 H·11t1•, s r,mlira t '. v t· t1tll;11;.-10 1u•n11;1111·11t1• . 

;. ~ • - . \ , tli :-- 1,-. :-:i,; tws tll· .· t , · :11·1i,-.:o s f , n t, ,1 st· :qdit-:1 111 nos 

• .1 ~ 11:-- 1·XIH't·:-- :--a111t· ll l t' }Jl't- \ ·i :::tus nt· :.. t t: l h ·,·rt· lo . 

.\rt. 1:t~." - O l u t a i da árE:- :.1 tl:ts ul u.·rtu r a s 11a1·a u c xte-

111 ,r . t·111 l ·;1il .1 1·111npa rti1nt·ntu, ntu, p oclvr:'1 s ,·1· i11f,.: l'i11r :1 : 

11J - 11111 s t· Xl H l 1 / GJ ela :ín~a tlu pi s11, t r ;.1ta1111'1-:,H:. tle d o 1·-

1111t G1 iu!-= ; 

L , - 111 11 , .. ita\·o 11 / X) tla árt!a tlCI p is,,, trata1 11l11 -:iP d1 ' ~ala 

,11- t" - 1., r. n ·f<· it ú l'it, 1 t ·:-- <· rit ( ,r i u , l d liliu l l '<' .t, 1·u zi 11ha, l'1.•p :1, l,aulic i1·11 , 
li" ( · . . H <·. ; ' 

1 1 · 111 11 d h · i111u (] / 111 ) d ..t Úl't ·a tio pi :-;11, ll' :1t ;.1nd1 1:se t.J e Hl'-
111 1/.1 Ili , J1 , j : 1 , :,.1,l,1 ·1, J , 1j ; 1 1• 1, fit · i 11a , Jll( 'Slllll 11 11 t ' il S tJ clt• S ( 'l ' t'll l l°t..dl il :,,; 

, 1 !111 1111 11 ;, , ,,-1 .. 1 · , ·1· J11 il a 1;t111 1,11r 1111•iu d t: " !'i l1t ·cl :-.' ' . 

t· 1, t ', - l'l1l dt i tJ I.JL IJUH.\~ 

§ 1 ." - l~ssas l'l 1 liu;ôt•s Ht' t'Ú11 d , • ,1111 q11iut11. 11111 :-:t•X l t1 t ' uni 

11il :t\·u ( 1/ :,, 1/ li e ! /~>. r e.~1n :,,1iva m,•1111', q11.1111lu os viHls abri­

n ·111 p :1n1 ú t·l·as {'l 1l1t•rt:1s, alpt· 11 11n·:-., portt,·us ou ,·a1·a1hh~::;, / ~ . nlll . 

111111\l'I' )lart.>dt• 11 p11s ta a Ps st .. s , ·iiu~, a llH'llllS tl e u1n 1ne tro t 

11 1t· i11 t 111 1.f,O ) 1111 Jirnit l· da t ·u l1l' l' lt1nl da flrl•a . tia ,·ut·anJa. '-lt 
)lfl l' I it-o 011 du :tlpl' IHl; ·t• uu dn 1nan1u\s t• . 

( > JH'..!::;ente JHtra gT a lo nr, u Ht.j, a1,lie 11 ft ~ \·an11Hlas, 1>ortko::;: 
alpe ntln•s e 1na1·qui.ses c uja l'ol>(• rtura 11 êl 11 t ·Xl' t•tla a unl n1etru 
11111.lh)) , d l'sde que não tj,xi :-. ta JH1r~tll· 11as ,·111idh;tl t>s indic·ada ~ . 

~ ~. " - :\s rt:-la ,;ões estal,ck<'idas '"' par:1 .;..: raf, l ;1ntt>du1\ J)a S · 

s :1i-:11 , a lllll quarto, 11111 q11i11to l' um til'Xlu ( 1/-1, 1/ 5 e 1/ ti). 
i·c:-;1a ' t: li \':.111H·11te , lJ11nndo h o ll\' t•t· a r C"' f~rlda p:1 n •d1• a 1ut:•11os d ~ 
11111 IIH· lr,1 e, ni e in lltu,50) 1111 li111ite da <·ol,,~1·t11r:t da , ·aranda . 

p c11·ti1·c1 011 alJ)l' ndrc. 

§ :.L" - As ahPl'lllras llt• t·<1t lllHll'linu! 11los d t> }lt' l'ltta nt}nl· ia 

11C1lurn .1 ( d u 1·n,iló riu.s ) qtlt. tl t•n 1 111 pa1·a as ún·a:-; t·c1 l1e n a s, s ã t1 

1·11n :;hlt•ra<l:t 8 <l e v:al111· nulu J>: 11·a 11!-i ,•l't•itw,; til' il11111i11 ,h ;Úu l.' \' f' tl · 

t i la1/1 0 . 

~ -l ." - ]~1n ea so alg-u1il n al w rtu1·a ,k:--t i11;1da a ,·e11t1lai­

q11alqth·r t·o111p:a1·ti11u•nlu I>t 1tl l·r;"1 :-t' I' i11f1· riu r a :-: t•s ~ l ' lll a ,h.•1.·[ -
11 11·t i-os ,pi:ulntdtts ( lll11", liO) . 

..-\rl . J :1:l ." - N t' 11hu1n v ü u sC" rú n ,n ::.hh·r:i do <·1111\11 ilu111i11a 11 -
tl11 e· \ ' 1•11tila11du pollltiti llc C..'Ulll))il l' ti111 l' lllu ·q u t• tl ~:. Jp dislt' lll 1nais 

d, : d11:a s \'l' 'l.t•s o ,·;il,, r d o p é dir1.~ it11 1 qua11dn u 111t·:-- n1 11 ,·til , alwir 
p :1 rn ."ln·a ftTliada t ' lltta!i 1.:, 111t<a \' l 'Zt\s t~. :,) t.-. :--:--t:.• , ·alt11·. 11, )~ 

d t · 111 ; 1i :; t ·a ~·os . 

..-\ 1·t. J :t-l.0 
- - A ilu111ina 1;;°"tu e \ 'C 1dil<.tt:[,u por ll ll' iu dt.· l'lara· 

J11J i:ts :-:(•I ;·1 \ldt!L!dil t '1ll l' lJIUp;1rt itlH·lllUS th•:--tilla d 11~ a t:'S t•a d a , l 'Ôw 

p;1 , tlt ·s J1t•1 1si1 , t1ri l' i1in e :1n11a z , ·1u d1•s tinad,1 :i dt•pú :--i t, •. , l t'~d t" qu ..:­
a ;·1n ·:1 ti· ~ ilt1n1 ina t;;'"\u e tl c \ '1•11tila1;Ü11 t •f , • t h ·:i s ,•j:1 i ~.::nal ;\ 111 t ·­

t : td t• ( 1/ ~ ) ti t úr\. iL lotai tio '-'1H1qtarti11n•1ttu . 

..-\rl. J;F,." - (!ll'lllllll a i1 11111i11:.u;tl u tiu l '1111,pa1· tillh.'t1l11 :-. 1-: 

\' 1:1 ifil 'i tl" 1•u1· tuna :::iÓ de .:s u.1:-. l .tc..·C':s, 11,-1u dt•\' l\1·ú t:• xi !-= tir ne::.sa 

l'; ~1·t' p :11H, c é g·•J de par~<le q11 c t e nha laq;-ura 1na iu r ltlle duas 

\' c·zc..•s t \ n1 0 ia t ~.5 ) à larg-un, tla :1ht'rlurn 011 !'-.l dll : l dt' :il,e 1·turas. 

A1·1 1:Hi." -- l1.J1n ea,1a l ' t1u1pnrtii1a•nt, , un1;1 d .i s \ ' t 1 1'g"!ls tl;,s 
:1l1t·rt11r;1.-i, pdu ll\t.'11ns, tlbtarú do tl·t11, no 1uúxi1110. tl t! 11111 ~t·xtu 

( l / tiJ do p t~ c1in.•ilo th.:'::;.--;e co111parlilnt'nto, ::,ill\'11 11u l·a :: u tlt! t·vu1-
p :1 r l i11lt•11 l11:-; :--· il lli illu:-i l'IH tiOl.Íl u , q11a11d1·1 ltltl:1s a~ \'t•q.;-as dis tar[t.i 

d · , lt · l o , I li) 111 [1xi1110, \' illlt' L' t ' 11lÍ111t' ll 'US \ 0111.:.!ll) . 

l':1r;1gTaf11 (111icu -· (Junndu holl\'l'I' J,:a111h.' il';1s. !-it•rüu t-' lu::­

La :·ü · ul.111 t t ·:-11 1niu 1uuh !11tlu, e n tre t a nlo, ~ t ' I' tlt1 t:tth1s i.l t' liantl~il·a 
11s ni ns d e c o n1parti1ne nto~ x ituad1ls e 111 s(,ti",u . 

.-\1·1 . JJ7.u - A dis ta11 cia t>Stal w ll·t ·ida p t•lo a 1·ti c;-o prt:'c t ,..l t.' l\l l: 

p 111lt- rú !'ie t· a uun•11talla. e n1 c a s u :-5 espt:ciais a j uizu llu l)in~tur 
thi l·~n1.;;t•11haria, th·~d l' q u e sej n 111 a 1lu t ad11s tl i:..: p u~ iti \'u s lllle t',:Hi.l · 

h1·lt·1::1 111 c 111Te nte que pe nnila a 1·e11uva1;ü11 du , ·1il l' h ~-ll' d e ar 

<·u 11titl u 110 cspa~u l'llt1·e a::; \ ' l' l'J; a s e u t t: tu . 

..\ri . 1 J S." - :\.,,; t!.Scuda :-; s t· t·à o ilun1i11atla ::,; l'lll t ·a da p u \· l -

11 1l· t1l 11 pc11· 111l•iu d , · jant'hlH, lll l d,: \'itr:ti s, ra ~!,!·:1d1,:..: \I tt1 .. d ::; a ltll 

'p 1,:,., :-- in·I . 

l ';11·tq .. .; rafu útlil · t ~ ~}~ l •~:-1:-1:1.s ,i:111das ull , · iLr:1::-. pudl.·l'àu ~ t'I' 

Ji. 1l'l · i.1l111t·11tt! fixo:-; , 

\ ' l·:'.\:Tl l .,\<.:Ao 1': lr.t l l\JINA(.' . .\<> 1:-S•J>lltl•:'I'.\:-< I·: .\ltTIFi l: J..\ l ::l 

.\rl . 1 :l!I ." - N 11s ,·aHo s l'X(ll' f' s:-.;u111 •1llt• )li t· \ · islu:-. lh·~lt~ l>l•-
1·; t> lu pu:lt·nio s,•r di s pL1 lh"-i:l tl ;1~ . a juix 11 ll ~1 1 '.ii rt' tt11· dt' l·;llgl' · 
11hal'i;i , .t lH· l'l lll':I S pn1·a O ü Xl l' l~Ít1t· t:.' tlt>:idt· l(llt' fiqll t' lll HS~t:.'g ' ll-

1';1 tl :1 s , p:tl'a o s <·01npa1·th11 c 11lus , a ilu11li11a ,J1u p 11r t' ll·t1·kida.l~ 

t · ;1 JH•1·1't•it a n \111,,·;1\;â t) do ;. 11·, pc , r tl\l'iu d e , · ha111i11t\:t oll (H >t;o ~ . 

HII , · t · 11lil :.11;çio arliflt·ia] c11n1 011 .se lll 1·l' l'rig-,q·a,: t111 . 

Arl. 140 .0 
- A :-; c ha1ni11(•s 11ll prn; .. ,,s tlti n .•111ilat..:t1t, .tiÓ ad111i~ 

1 itia s 111,:; t·a ~u8 P XJ)l'<'~ H;Hl\í' lllt' )H'P \"istos 1w:-- tt • l l f' r'l'C"h, d t' \'l_.1,\ ,) 

~ :1li !-õ f:1 z 1•1· i\:-; st•g·11i11t1•s 1·1111dit:1lc ·~ : 

u) -- ~'-it·l'l·ln \'i s it a \' t.'.' is l' tl 1,tatl11s tlt• ,•:.-t ·.tda d , · il'ITn ,•111 cnt1a 
:1 :dt11r:1 ; 

/J ) - - t e r e n1 :,;C-"t·t:t'tu tn1ns \ ·e r s al c nin 111na ú r t' a t ·u :T t' s pon­

ti l' lll f' a 0111", t11i (sl' is 1l e cl111Pln ,s q11:11lraJos) para , ·ada 111~' tr11 d t> 
altura , n ii u prnlt•ntln t'SS:l {tl't' a ::-i t ' I" lnft1 t· i,11· a l ,Ot1111 :! {lllll IIH:' ll'i t 

q11.11lni1ll•) ; 

I") - - l' l' l·rni ti i-e rn a in s c i-it; Üo d e lllll .-i1·v1tlt> d e Um ,ti U ,l t' 
di.11n c tr11 11a :s<" t·c..;ão t1·ans \'e r :;a J; 

ri) - · l Pl'l'lll c..·011111nic nt:ÜV, llil liasc, c11111 u t ' Xll· rio r , p11r 111t: io 

dP 11111:1 ahC' rlura <·111Tt.'S l)U1Hh•nl l' , J)t•lu t11\•t1us. a uni qu:u ·t o tl , -1) 

d,L :-- ,•<·,;:1 '1 ,la eh~1n1in(? e tHunit.la d e dis pus itivu q11 e p c..•n11ila l't.· - . 

, .. nll:1r :1 t•ntl':u1a d l' ar ; 
t' ) -- lt·1·p 111 , intt"' r11:i111Plll l', l'l' \' t:i.stitue ntn li :-.11 . 
~ J.•· - .-\ llt ·t·t ic;:i p a ra a \' (•11tlln 1:ã 11 1u11· 111t•111 tlt• 1·h :1111ln{- :,,. 
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,11 111•1..;t 1 . ..: fit-.i !"ll.iv it ;1 , all·111 <li~ !--1..1 . a exi,L:t• n1 · l:1 x ('~JH•t·1:11:-. tlt • ;1 c· t,nl11 
• , 111 1•: 1tl:1 , ·:1~t1 p :1rtit-ul;1r ~ ~(1 rfL c·on< '<' tlhla a Juizu du IJin•tor 

. 1, , E11c,·1il1:1ri :1. 

~ ~.' ' - :--:, , . Pllt qualqllt..' I' tP111pn, t'ür Y<·1· ifil-:tda a falta dê 
ti1;1:.;< ·rn 1-- 11f i1 ·i r· 11t 0 11 11 a i11 C' fh: il'11l'ia do poço u11 c il:t11ti11 (•, IHHlorft 

a l'r"I' i 1 1: r ;1 í' Xigi r a i11~t:1l;11i10 d C' px:t 11 !-- t1 1r ('~"' o u de q11:il1111 Pr 

di ~pi ,~ i1i ·.11 qu P n ·ali zC' a tirag-0111 11Pee~:--:f1r ia . 

,\ rt. l ·t I. " -· 1':111 l':tSIIS !;S pN·lai ~ · :1 Jlliz,, do Ui r <'lor d P l~11-
t.; P11li:iri:1 JH•d Pr{t :--: Pr tii~lH' n ~:Hl:1, a tf t ul11 preL"ú ri o, c'I\ nb<'rlu ra 
d1 1 \ ' ;·11 1..; p ;l r :1 O f'X ll1 l' iur C'll\ t'tHllp:t rt illH'lllfl~ qtlt' f1i 1'(1 lll thit:tdos 

.i, , in~t:d:1,::111 d,• :ir t'1..111dkil•ll:Hln . 

~ 1.' ' - · .\ di:-:1H 1~ll; i1 <, tl,--; ~lt..• :trtig-n 11:·111 {· :1plit· (l\'PI :111~ i·n1n -

p :111i1t1 P1 ,l 11:-: 11(' q11 :1lq110r tipo tlt" i1:1hita t.:i'"H1. 

~ :! .'' - t-:1n q11 :1lqu C' r l<' llllHl qu e r-:C' ,·e rlriqu C' a falta tlP 

f1 1111 •i 11 11:i 11H ' lll11 11t1 n ft1n t..· iu11a111li11t,1 itt f'fil• it"llt P 11:t inst:il :u::ln 1h' 
ar c1111dkii 1n :i tl1 1, :1 J 1irf' tl1rin el e, E11g'f'1th:trla C'Xlgirfl. :1 s pro\'i­

d,··n1 · i:1 ~ 11 ,·1· 1·~:--:(1ri :1~ p:1r:1 qtH' sl',.l:1 1·p:,,.;t:1l111lf't:l4la a <'ril'it•111'l:1 1\11 

lll" ~1n, , f11111 · i ,,11:1 11 H' 11t ,1. 11t1 p:t 1·a q til' s1•J11111 11~ 1·0111p:11 ·t l111f •11 lo.; 

dut :1,l ,•s .l11s , ·:·111 ~ 11t11..· t1 s:-.:f1rI11s p:1ra a , ·1•ntil:H.'iio 11aturnl. tlt·tPr­

tlli11 ·111.i11 a intt'rtlh; :i o th\s n1 ef.. 1nns 1..'o nt1Hll'ti1n cn t os e nquan to nã o 

í(lr I" '~' a 1'11\ pr:1 t ka 11mn dPssns \ll'ovitlêncins. 

CAPITULO IX 

Tl'J' UL<J l] .\'/c; u 

('U:\I PARTI i\l F:'.'ITOS 

l'l..\:,<:,<ll·'ll' ,\1._' .\() 11,0:-: l'U;\ll'AHTl;\IL:;.:s;TO~ 

:\ri . 1 I:! ." t ';\l 'H o~ e ft•lttlS du Pl't'SPlllP l lt't 'l'C'lP, lt dt ·st ÍIIO 

.111:-: 1·, 11n;1;11 ·ti111t· 11t 11:-::. u :iu st..'l'Ú t•unslth•rado. ap1•1H.l~. Pl' l:t sua Ll~­
,!,:l!,!n :u; i'1, \ nn p r , 1J1' t11 , 111as tn1111Jf. 1n pt..•ln ~llH ftualld:ulc t(,g- ;t:a, ch•­
rn1T, nt P da t1b, p1 ish;i10 f' 1ll pla11ta. 

J\ l' t . 1-1:L'' - ,l )s con1partin\Pntus são c lasifit'illlus Qlll: 

u ) -- L'll!l \l>:lrl lm Pnt us rlP pPnlln !lrllC'ia prulong-atl:t (diurna 
ou 11 11tu 1 na); 

U) - - \'un1pa rt i111l' 11t11~ d 0 utiliz~n:ão l rans ltúria: 

,· 1 t' 11111parti11\C'11t11s th' ulillz:u::-lo P~IH'\'ial. 
.-\rt l-l-t .1

' - ~ :tu l 'Ll tnparti1n P11ltl~ 1lt.1 tH"nn:t1t.•11t·i a pr1'1u11-
~ :1da: d, 1r111i1llriP!'- 9 r 0 f e it6rios, :-~la~ de e~ ta1·, 1le v i~üt.1~. llP 111ú­

~i\ ':l, dP jt1g, 1!-=, t..le <·ustur:t, lt1jas. :1r111:1 zp 11 :-:. :-::1l:1s t" g:1ld11 Ph ·~..._ d p 

t ra 11: 1 lh o. P:O:i'l'it(1ri l1 :-: , ('o n su ltórin~ . "c-.:.tudio~ ·· e nutras tl P tlt..•:-;t inn 

:,: , 11)(· 1 h :1 11 t f' . 

:\rt . 11:", ." -- ~:111 t·,i1n partinH' 1tl11:-; 11(• 11tiliza1...:iiu tra11sitúrla: 

\"t ·!-= l i l 111J, ,, .-.: ;1! :1 d,} f' nt1·:11 l:1, ~:tl:i tlt:' ('Sl) C1 r:1. ('O IT('tlu l', l':tixa d P 

1•:-- ,·:1d .1. 1·t111J 1:1ri:1 . \'OZl 11li:1 , t·(1pn. ,1 e~·qH'11sa. gald11Ptl' s:i11lt{1rln, 

l 1:1nll, · i1 ·,1. :1rq11i\·n. 1h1 p6:-- ltn~ t' (111 .t1 ·u~ <1<' di •st l1111 se111Plh:1ntc•. 

.. \n . 1-tti.'' - ~:·u, CP1 npartln1 e nt1 1s tlf' utill z a c~ :tn <'s p ef'iH I aque-
1, ~ tJl lt' , J•t' l,, !'-1 ' 11 ,lt•:,;. ti·10. tlbqH' 11 :-: t' 11t ulwrtur:1 p:11·:1 ,, (•Xlt•t·inr: 
, ·: 11n :11 :1 , , . ..:.,· ur:1, frig-,,1·ffif"<'. :tdt'gn, nn11 r1r l11 l"\·ln~wt" ) f." 0 11ln1s 

d, · n at1 11 •·Z:t 1..':-; pf'e i:\l. 

s~:cç ,i.o li 

l'll'.':1>11:l'1E~ DOS l'Oi\11' ,\ l tTl~ll~'.'JTUS 

:\rl . 11":.·' - tl:,,: t'o111p:11·titnt' lllPs llt' p11r 111 :111 t• 11l'ia p1·1llP11gnd:i 

( d iun1:1 11 11 llP1t1l·11 :1) c.lev e r,i n s:tti.sl'a7.t' t· ;\s FC'g uintt•s co 11dh:UPs: 

n) -- (f· r , , p{? direito mílllm o tlC' t r êH nwtros (3m,OO); 

/1) - l Pt· . ,IP p iso, n rtrP:t ml11lma tl C' o ito lllPtt·us q1H1t\l·ntl11H 
, s .nn,n') : 

, ·) - :1pn' ~l 111 :1r f(1rn1:1 t:il q11t' sC' JH1!--sn lr:1t;:t r. 110 S<'ll pl:,,;o, 

1111\ \ ' l1c · 11J11 eh • 1·:ii11 1lt' \1111 ll\ l:"ll'tl ( 1111,llU) tio ll1Ílli1110 . 

~ 1. " - ~ . t ~ t·: t:-.as tl r. h :lhit:ll;:iu pa1·th ·tt l :1r. t•1n <·:1tl ;1 pa\'i­

ll H 'IIIP 1·11 1t!'-tituitl11 fh11· 111:ti:-- tlP trl's t·onq,;t1·tin1C'nln:-: , I111·lusive 

H d:i l11 :-- t :1 Jat.:t1u :-.anitftria, d P \ ' ('l'(L ha\'N' Ulll (lpl(,~. pelo 1\H'llt1S, 

, ... ,,1 n r,n•a lllfllhll:t ,Jt> cinze mPtn,~ 11uadr:1 Llu,s \ 12.00rn'). ti11:11.­
\h 1 <' lll 11n1 11111 

• ..:. ntt• p:1\'l11Jf" lll0 ho\l\'C'l' rn:ti~ d,~ u 111:t hril,ltadi.o l11-
1lt •p ., 11 ,h •nl t•. a e xigl•ncla ~e ftu ·[, 11:u·a <':uln hahit:u.;lln . 

§ ~ -· - • .\ l':Hla grupu de ,\ois (2) do1·mitúrlo8 de uma m e,s -
111a. ha hit:u;ãnt J>U t'hll'{t enrrespondcr 111als urn cntn a fir€' a 1ní ninH1 

:l <> ,sPis (H) m!'trr,,. qunclrndoR, 
Ai·t. 1~~." - N<>s y,•s til.J11lu,.,, :-:alas <IP c· ntrnda e tlL' e:-:pL'r:t 

fe1·á tul C" r:uln u p t' tlirPito ele dois 1netrus e sf'sst"ntn centr1ne-

1ru~ (~111,GOJ. 
P:u·n.;::rn.íL• úll kn ·- Quarnlu tais eL1nni:1rtlrnP,11t ,,s não U,·c­

rf'rn n<'P~~o ji,·~to tlo t:.x tPritn·, p ndf'r(t RPr rlispPnsntlu a a1u:l rt111·11 

1lp n .lc-is 11:n "\ 1\ flXtrrinr ,t0,.°'llfl qll<' t>xlstn c•111t111nl1•:t(;llu p p1·n1a­

n«'l\t() , ,,,,r nhtwhn-n . ~\' H\ "-"t.1t1:hh·l:, '11..' ft•t •h :111tl' "''' · 1•11u1 u11t1·11 
l'CHllllHt·t hnt1 1tto l.!t\n\·t• nh'nte11\e 11te l l unit111ulo e, \ '('nl i ln1ln. 
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, \1·t. H~. 0 
- - Os c01Tetlores deverão satisfazer às seguint1 

eo11dlc:ões: 

a) - t(•r o p(, ,li:·ello mínimo de dois metn,s e quare nt 
1·e1i_iímC'lros (2m,40); 

b) - ter largura mínima de oitenta centímetros (<Jm,80 
q uarnlo servirem a uma ha bilação e de um m e tro e vinte cen t 
mC'\rn,; (lm, 20) quando servirem a mnis de uma. 

Art. 150.º - Quando o corredor tiHr alé clez metros , 
rxtc·!ls:to, pnclerá Her dispe nsado de ahPrtura para o exterlo, 
'l' r· >l(lo ,nalK ,le ,h•z mell·os, e,isn. ai,ei·tura devi,rá exhillr, pod e i 
,1" ,se>1·, e 11ln•ta11lo, permitida, a Juizo do Diretor do Departi 
mento de Edificações, que a ,·enti lai;ão seja Ceita por . _meio é 
cha111i 11 é ou poço. 

Art. 151." - As cozinhas deverão satisfazer àe aeguinti 
cond!t;ões: 

CL) -- lc>r o p(· ,lirello 111l11lrno de dois rn<'lros e quan,111 
cl!,11tí111 etros, (2m ,40); 

11) -- api·ese ntar forma tal que se possa trnçar, no seu p lE 
um drculo ele ralo de um (1) metr<', no mínimo; 

e) - ter o piso revestido <l e tm\ter!al li~o. resistente e in 
vernH•avel, só se tole rando o simples cimentado em ,Zil3 e z,, 

ri) - ter ns paredes r eves tidas com azulejos até a aH.ur 
,l e um m e tro e c inque nta c!c'11 timetros (lm,50), tolerando-se t• 
da\'la, o revestimento com argamassa de, cimento em ZP.3 
ZA; ii 

(') - ter o tHo construido de mnterla l incom bustivel qu,11 
"" haja pa vlmento superr,osto. 

§ 1.0 
- AH coz inhas, excetuadas as de Zil3 e ZA, deveri 

tt,1· " fogito pro[(•.gldo por melo de coira c:o~n chaminé <llret: 
1nl·nl o ligada ao exterior. 

~ ~-" - No!! Hnl<1es destlua<los a <:alffl , cujo pi; direito Ci 

ele q un t n, (4) melros, no mínimo, !lerá tolei·a<la a aeparac;•1 
por 111P 1o de paredes de altura máxima de três (3) metros, < 
11111n · ú rea nunca ,mperlor a seis (6) metros quadrados, para 
lnsrnla,;;ão de pequena cópa ou cozinha ligeira . 

A1·t. 152.º - As cópas e as despensa~ d e verão sat!Hfaz, 
i\s s,•i;uln tes condições: 

a) - te r o pé dire ito mínimo de dois melros e quar.en 
t·C'ntf111C'll ·os (2m,40); 

/1) - ter o piso re,vestido de material liso, resistente e in 
pt•rni<'áv e l, só se tolerando o simples cimentado em ZR3 e Z t 

e) - ter as pared es r eve~tllla,; até um metro e c!,nquen' 
r .- n tín1!c'trns (lm,~0) com azule jos, tolera ndo- Hê, t odavia. o r 
, ·C'sti11wnto <'Om ar·gnmassa àe cimento Pm ZH3 e ZA. 

Arl. 153.º .:__ Os compnrllmentos destinados a ,v\V . CC. 1 
mld(JrioK ,lcYc.1·üo !latisfazer /l." segulntcH concli,;iíes: 

u) - ter o p<, elire lto mlnimo de dolH mE!lrus e quaren1 
c•entlmC'tros (2m,40); 

li) - Let· 0 pi~o revei<tltlo d e rnat c, rlal IIHo, n•Hhtente e ln 
ppr111 c,áve l, só se tolerando o Hinq,Ies clm~11ta<.lo em Zlt3 e z,1 

e) - l e r ns riâJedes r eves tidas alú um melro e dnquen· 
N•ntínwtru:-: (lm,50) de altura, cc,m azu ll.' JoH, t<,l !c' ranc.ln-He, tod. 
via, o 1·cv, •stlrnt-•nlo corn arg-arru.tHH:t ,1 e cinH·nU, <·n1 ZH3 e Z / 

ri) - ter ns dltn ensõcs mlulmas ele um melro por olten 
ce ntlm etros (lm,00 x Om,80) ; 

e·) - niio ter comunica\;ÜO dirHa com ª" cozinhaM e Hal, 
clt> rt>felçiin . 

§ l.º - As lru,talni;(>E'H clp. mict6rios é \\ . . C. de estahcle< 
m entos comei·ciais, acc~sslve i's ou não ao púlilico, deverüo s, 
mnllti<lns perman e ntemente em perfeito estado de limi>eza. 

§ 2." - - A lérn ,lo que, cl!'tcrmina o § ·1. ... as instala<;ões < 

miC't(11'111s e \-\'\V. CC. do>< eHtal>e l!c'cime 11tos C'om érciais de gén, 
r11~ alil1H:·11líl'loH oll de c·orr1f'~tlvel8 (mPrct:·aria!-l, J,:tda.riaf4, confe 
tarl:t H, ca r(•s, bolP11uins, sorveterias," et<:.) dever,w ter tôdas : 
al>c rtnras proteghlas com t éla à. prov'..I. ele inseto e a esquallr 
dn. part e ele ncessn, dotada ele móla ca paz d e Imped ir que po!l, 
es~a porta ser mnntilla abe,rla . 

Arl. 164 .º -- Sr,rá pPrmlllda a in><talat;fw de vá.rios '\V\\ 
CC. o u mlctól'lo,i e m um mesmo compartimento, sa~isfa::.ené 
i\R ><E'gui11les condições: 

<1) ter 1loist m e trn!Í e HPRSPnta l'Pntimetrns (2,mGO) de ! 
:lire llo mínimo; 

11) cllHpOr d e abertura parn o exterior que te nham ârea tot : 
co1TeFponll ente, no mínimo, a um sexto (1/6) da ârea do pise 

e) 11110 exisl il' pan·<l r. dlvlst(,ria Interna, no compartiment 
c·11Ja 11lllll'IL pxceda 1lc ,lolH lllC'(r<IH (2rn,OO); 

d) l0t· 111L Jl:tH~lll-:'Pllt d e 11c·nHso 1108 \\' \V . CC . ou rnlclôrioH, 
li11·g11n1. ml11lr11u de oitenta ce,utlm e tros (Om ,80); 
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r, ~··r ,h~ u111 1n 1- tro p11r oitt-nta <·P. ntín1 r- l rn s ( 1111.110 x 0 1n ,)\O). 

f ,, , IIIÍll i lw ,, a [ll't· :l c!1 ·~ li11atla a <: ada \\', C.; 

/ J 1· xis ti r 1•11lr•· d u i :-; 111ktf,ri,: .-; s< · par;11/10 apn·:-:1 ·111a111l11 HIi-

i'' ríf1 ·:1· Jf :-: is11·n t 1•, li :--: 1 ,. l1i1p1·n11t..' [1\'1•I. 

. \rt. J;,:, .·· -- - < ,s c· 11 11 1p :1rti11H·t1l118 dt.•s tin :1d11s Ll l ,anlli·l n, 11, ~­

, , rf1, 1 r: c1ti :--: fa z 1· r ;"1_...; :-- 1 g 11i111, ·s 1·n rHlit / H"s : 

,, ) 1, r II p f· t1i :·1· it11 n1fnin1 0 d e õ o is 111 e tn, s e q11an·nta l~Pntí -

1111 1 r11:-: t ~ n 1, -H1): 

l , 1 t• · r 1, pi:-11 J"f· \ ·1·s tid n d P n1 c1 tPrial Ji r,; n , r p ~· istPlll<' P hnp ("' r -

111 , ;,,-,.1. :,.:t', H· t 1d1 · r ;1n , li , , , :--: i11 111l< •:-: t' ill lfl' llt:t1l, 1 l' IH z1::1 t' Z ,\ ; 

, . , t Pr :1s p : 11T d i • :,,; rt · \ 'l' :--tid a!-= , nt (· 11111 n1 í' trn r- 1·inqt1 Pnta 

,·1·11 t í 11 w tr 11 ..... 1 l 1n . :"1111 d1 • :1Jt11ra, <·11111 a z 111L•J11s 1111 l:1tl1·ilh1>!-t, l11l P -

1.1n d1J-~ 1·, 11 ,d :1,· i:1 . • , 1·r· , ·t·s ti111 r- n t c, c 1,n1 nrg·:1n1ass a d f' c- lnH·nlo 

• 111 Z l: ~ ,. Z.\ : 

ri) t t~r a :'l r c·a n1í1 ii 111a tl t• 11111 111t · l ro e \'intl' clt'' l'Íln C" l1 ' 11 R flll:\ ·· 

,! 1ad 11 :,; 1 l1n.~ n , q1 i:tnd 11 11 <·1<•:,; f<) r ln :-; tal a d1 1 <"ht1\' t>'. r11: 

r ) t r·r ;,n•a mí n im a dP rl o:s m e tros q 1iail1·,11 !11s ( ~.OO m'). 

·1 11,1111!;, n elP,; rnr · i11 s t a b<la h :i nh r ira. 
,\rt . J:ifi .º - :--: , ,s compa rtim e nto s cl l'~ ti11aelos :\ . ins talac:ões 

~·,n11!1 ri :i~ E· t. ;111h1 · i r 11 ~. :,; f' r {1 t 11 l r r :hl a a \'1' 11til:11J 1u p,1r 1n <' ÍD fl t' 

• l,J1 11 i11 (·~ , 111 1,111 ;, ,:-: . 11 l 1:-:1 •r\' : ttl 11 ,, q1 1t• di ~ p t 1t · 111 n :1rt . J -111 ." e ~<·,11 :; 

1•,1 1 :11,..: r a í1 ~ . 

Ar t . l ii 7.º - 1·:m ,·ompanlrn e nt tl cl Ps tin :Hl n :i ln , t :1! :11 :,-1, > s :rnl-
1[, r i,, 1,;1ra u .'i u c·x •· l 11:---h·o d(: urn ,, 11 tluis d <1 n1dtúri11s. s c•r {1 t 11l t' -
1:1 ,! a a ;111:--={·n •·i a d1 · :tl,•·rt11ra 1l i r (· t a J1 •1ra II l'Xll"rl or , tl f•s tl e q11 <• 

f + Ja a!'-'-f ,i..: 111 a d:1 a s 11;i \' l ' lllil:J. <_; à o )H) r 111 C' iú d e Co11111nil'a <::1 n co 1n 

,. t· Xlc·r i,. r . t·s talit·l fc'r i, la p or c im::t d o t é to fa lso cr iado n n c nm ­
J· 11 t in1 1 n 1, , , :1111tí ~ 11 0, t·<,n1u11i c·a <;fio í·ssa qu e <l P \'P1· ,·1 ~a t h; fa zn r 
à .. !-'1 · i.; 1Ji11 1t• s , ·1J1 11 l11 ;{>f· s : 

lf J : ,-r a lt ura li , .,. ,, lllÍnlma el e c: i11q11 c 11ta c·P ntl1Jlí ·t1·0:s (Oll1,fill) ; 
ld 1'· r la r g II ra n 11 n< ·a i n f P. 1· lo r a rl 11a s t c· r c; :i~ ( 2 / ~) p:11·t pi. ela 

1.,r~ ura d a JJ:11T•Íl· ,1., e, mpnrtinH' nto sanlthrio n a qual rnr 
pra 1 i•·:Hla ; 

,., t (· r f·Xlí· llflf , n1{1 xin1a d e c in c o (5 ) nH·t1·o s . 

.\n . J f, >;.'' - J-: 111 qnalq11Pr c o1nparti1n f' nlo, sr•.i:t q11a l f õ 1· o 

a u th'.~tin u. as p:tr~d Ps flll C f f) rn1:t r Pn1 <li ('(iro cl r· 1n f' nt1 ."i d P liO º 

H--:- [i ,J c·<J 11 <·<1 rll :1rln :-: p ,, r fJ lltra c cim sr> ssP nta P e 11tf1ne tn ,s ( On,_ GII ), 

1,• !11 1n E- ntJ:-i , cl ~ largu ra. 

.\ n . 1 ~ ·1.0 
- .:\": 1.~ c.: u1u::tn1CJP<:" 8 cl cstin a1 la s a n ·:,; icl P 1H·i a <·xc-111-

~n· :1 de 11111a fa n1í l:a ~e r ã p e rn1i~i ci:1 a <·n n s tnH;fi o eh"" Jl C' CJU P n ns 

<.·• m1,a rti1 ne nt,,s l:n l an e x o, d e s tin a d os a lat r ina e c h11,·C"' ir n, con1 
11 pl' <1i rf' i t o n 1ínin1<, d e.: d o is 111 (-- tr n s ( 2111,0 0 ) , <l c s n e qllt! n,1 o h:ija 
1, rn u 11 i1:a •,-rJ. ,J c.lin: ta <l (:~ses c:on1 p a rtltn e 11t o ::,; c·on1 n intc ·l'lo1· ela 
b:i :11 a,;;"i 1, e qu t: c: x i:-: ta n cs~e i n t e ri<,r \n s t ,1 1:H.; Ôo d e J;1 t1 · in a e l>:l ­
nli r :nJ q 11e ~:ati ~fai ;a ~s ex ig ên c ia ::; cl ê st e J) () <T e to . 

.\rt. J C-IJ .v - ():,; c o n1pa rti1nen 10 :-; ex is t e nt<1 s e n1 11a\' :rn e n tos 
·l r~ ti n: ,d i,s a fin s , ·11 n ic· r <' ia is e inrlu ~t riai ::; e n :1 ri11 0l e ::; c n1 que se 

111,-11:tn·nl, f ;tl,r iq11 f·111 011 dt · pH Si\\•111 alin1 Pnt1 1s o lf g l! nPros aliln e n-
1i, i,,~, d ,, , ·, , r t,11 11 ·1 · n c·•Hnpartl1n 1· 11tu d :1 l:11rinn s<·1n 1·1,n111nl <':t­
•.:"1,, ,! 1r t-1a 1· 1,1 11 11 ..: n i1 11par 1!1111 ·11t 11s ff' <·q111 ·11t:1d11:; 1wl o pt'1ldi1 •0 <' 

,! , .... 1in ,1d 11 :; :, p1 ·1 111 :,n t ·1wia <I<: 0 111 :1·ft ri 11H P c 111pn·g .1d11:-; e ;1 111nni ­

J111 l;, ,; r1 , ,. 1lt· pt'1:--i it 11 . i'al ,d,·o u u ))l'(.' J)a n, d o s a ll111 c nt os e g- t•n r1 r o s 

.d i111 1-11 ti •·i•JS . J ;, . , ·,-1 {1 s<· r 1il, s1 ·r\·:t clu, :d (· 111 tll ~·s o, o 1111 <.• <l f' t t' r-

111 111 ;11 11 11 :-- 1,ar; 1;..: r ;1 !'11:-- I .'' e :!.º elo art. 1 ;,:L º . 

J•;ir:1):; r :1i11 ú11 :1·, 1 - - <:s c " 111p:1rtin1<•ntus d e p 0nn a n 6 11t ·ia nn-

111rn:1 a \· a ~,J f-X i :- t e n tt··s JH.· ~:-:e.s pavin1 Pntus , nã n p (Hl Pr fio t e r co -
11111ni ,·a 1;,-10 tl i r(· t ;t 1·1 1n 1 , , <·ü 1n:1:1rt in1 Pnt o (1:1. latdna n c 1n co1n o s 

'1 ,-m ,1is , ·on1 11: ,r1i1, 11· 111, ,s 1·P fe rid,1 s n e~ tf' at· ti g-o . 
. \ rt . Jt i J. " - .'-: ,, :--= c•1,1111H1rtit1H:- Jlt 1·1:; d es lin ,ul cn) à c or. inha, r-6-

l•<t . •h ·:-- i ,,·n!-=H, J,;11il H·i ru. '\\ • . C . , 1nict(1rios e g-ar:q;c parti c ulnr , 
•li · n ·r{1 t-: 1· r p n·,· is t 11 11 1·M·oanH·t1lo tla:, .;'11.;-ti.1s 11 P. );1 \' .lg-<·111 . 

.\ n . J ti:! .v --- ( 1~ 1·r,111partit11c ntus <.l e:, tlnaclos à s;arage p:u · -
1:,· ul :1 r t1 t · \ · t· ri'1 11 :- ;at i :-:fazt' t· f:ls :-:t•i;11int es c11n 1Ii t; õ es : 

(J , t1 · r :1s r,a 1-r-d , -~ df: n1a ll · rial 1n1·c1111li11:,.;t ív('I e, <prnnd.o ~1 P 
I IJ• ,J, ,-i , , ·, 11n-tn1 \d :1r- d, · n1 e: 1a ,·,.z n,, n1fnl1 11n ; 

1,, t• ·r 4 1 1d · dln·it , , 1nf11in111 d1 : d1d H í:!J nH•tn,:-;, trnta11t1,1-HI' 

,1, ~<ar; q !P J1 :1ra d 11 : :-: c·.1 1-ro~ n 11 1n f1x i11111 f' clt~ do is 111<•t r 11 s P c• i11-

11, t· J ll<1 C.-€' lltÍn 1, -tr , 1:; i ~111.511 ) para n1ais <l P (!o is: 

, · 1 1-·1 1, :-=0111 1-, . ,·l· ~ ti c~o p o r <·1111< ·r e t c, ; 

1/, t•· :· 41 p h, , r<~ \' t' :,;t} \h ) d P arg an1a ~~a d ú c:lin c 11t11~ ladrilho 
, u ,1 , . .. 1111 ·1o m a t l J'ial lmpt- rme:tv el e r es is t e nte e a s p a 1·e rl es 
su:,i nll ·id ~~ - a 1;, 1111 .~ n d e a ltura , cum 1·1: , ·es tlm e nt o ll ~o. d e :1r­
:-.1 11 1:1~..: a .l ~ .:.· in H· n t n é a r eia co n1 1ndril110~ n u az ul ejos ; 

r} t t- r t 11 rn c-i ra c 11n 1 ftgua c o 1-re nt e P r alos c on,·c·1ti P 11l l' ll'l P J1t e 

,ii"- J c_. -.. 1,, :: i,a r a e!-= f' 1,a n 1ent o das agu a:;; el e. ln\'a gC' n1; 

(\ t er ,h.l, r11:t t p 1·i :1 l in c o n1bu ~tiY c,, l , , p i:-;n <ln pa v inH•nt o s 11p 1.:' r -

1 ••:-l •J qun :11!, J c· x i :--= tir e~~e p :1 \'in1(• n to ; 
(}) t <:- r :1 fi J" (\ [l lll fllill1a de !) ,{J 0 111 !!: ( )l n \' e ll H:' t !'OS q ll :tlll ·;1d t1~) fl 

., bru nr;, ml n im:, d e, 2,m OO (<lu ls m e t ro~) . 
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~ t, n -- N,, ,•nst, (\ P. t1111 :1 ~:1n, h 1' p:irtkttl:11· cnn:-:ti ,t'Í.lir c 11t1 : 

1 r11 1;i~lu iso ln1-la, d ~ 111n s ó pa vhne n t n, nt'nslalla ~ias divjsa s ( 
J(11t • \' c n n1 ftrt•a t."" ll1 plnnta 11l10 supc1·io1· a \'int e ruetn.1s q n i 

drnd"s ~11.011111'), pmi(' 1·:1 s N · di,spe n~acta a px ii:;ência cio emprP/ 
<Jp. 111al <' r:a1 l11 eomh11.stíve l no tran•jaml' llto dn c,,1.iertura . 

:!. " - .:\ s g-nt·a g·es particuhlrl?H poderàu ser C\1ns u · uldi 

~,,1on, 11ma tia s ,lldsas late rais do lote, m esmo no C'as o de : 
t 1·.11 :1 r d e lote para o qual a con s tnH;ão eleve obsen·a1· afa s u 
m ~nt .. Pm r cla\;à o hs r eferid a s divi sa s , p odendo cons tituir con. 
t1 ·11, ::in bola <la ,ln f'lliff<'io prin..tpal on fkar a ê lt> incorpnrad 

.Art . Jti3 .0 
- n s c,>tnpn. rlitn e nlt1s s it1HHius n as ca\'as ,e 111 

~u1i1, ·1Tane ns , tC'rÜ o o p é dire ito mínim o el e ct,,i s m e t1·os · ( ~rn .00 
p 111 lt·rf111 H<'r utiliz:hl11s pa.ra gnragt•, depósito, ~uh'gi\ , d ~.:- p e n s 
rn11paria , :i rq11ivn e similares, d evendo s Pr dnta,lns d e in~la la<.; i 
<·1111 \ ' (' li ir n l l~ de r enova çã o <l e n r , 11l1 ca so dl' hn \' C1-l' e 1n cons , 
q11 l1 111'i:1 da util izat.;ât, , p e rn1 a n C' n c in. ... 1e JH' ~:50:.t x t•n1 t a i s C' tH11pa 

ti1n 1·11l\):,j . 

,\ rt. lli4 .º - Os com p3. rtirne ntos s ituados nas snureh ,ja s t · 
1·.io II p é d1re.ito mínim o el e tlo ls m e tn, s e c in•1u1•nta centlm -, tn 
( ~rn .f> O) . 

,\rt. JH5.n -- Nos ~ot i\ \ls sen\o th' ~tlnadns ;,ipt•nas pa ra ut 

li za ,; ,i <> t1·ans it ó l'la e ~SpC'c'.:ll os c ,impa rtim e nt os ll"" ti,·er e m l 
din•itn inf<.> rin1· a dois m e t1·ns e m e in (~111.50 ) 1>_<,1lt' ml o s<.> r ut il 
z.1 do p a ra p c nna n t•ncia 1u·o lo ngnda o :,; t ·t11n pa t· l itn C' n t us ,·p1 t"\ t 

\ 'P '. ' l' l ll JH' lu n1r•110:-; t' tll 1n e t a de da an•a n ' :-;lh..' l ' ti,·a, o Jí~ din..• i · 
eh• clni H 11\ Clro:,; e 111 e in (2 1n ,f10 ) e d1.·~ d~, qtt f" c•s st' p (• dirt.' it11 n i 

tl c~1;a ,l e rl o is m e t r ,is e vi n t e ce ntlm e tros ( t m .20) . 
~ l .º - - · O .s c nn1pn 1·tin1 c nlo::, c 11 1 ~H) t:to, d e !-i tin:hlu ::; a p C' rin .: 

11(•n1·ia 111·u1 1111 g-atl a , t c r f10, llf' lo \ 1H' lh1.::; dt' ?. 111 P ln>:i qu ,1~l r atl , 
( IU,110111 :!) d t' {1rea t~ s (• rün d o t;1d u:,.; dt> f1\1Tu t' pan"" d t' :-; ql1t' 1 

i:-·oh ·111 tla C' 11lle rtt11·a . 

* 2.'' -- O pavhn f" llto t:upe rpost o a llllla g·:inq! t' p :11·tkul, 

111 :: h T (, ~~f· l' 1·1. ns t 1·11ido C' Ot !lo ~(Hão . 

CAPITULO X 

1'Í1'll LO ÚNIC O 

Al'H OVli:lTAJ\TE:NTO DE Tr,;i:1n::-.rns 

SECÇ ÃO 

CO N S TIHJ Çôli:S D ENT RO DO i\l E::lJ\10 L O T E 

A 1· r. 166.º - Num lnt e c uj n. t es ta ela t e nha p plo m e n os d, 
z ,,s s <' is m e trn,s (lGm ,00) e noão s t'ja supe rior a , ·int e e q11 a t1 
l'lll' lr11s t 24m ,00) ~ pe rmitido construir dua s l' :I S.t s <I C's ti11 ,1<las 
h :diit ,11f1 0 cli:; tin t a o\1 OC\l })fll;Üo ind <' Pt' l1<1t•nt e , c o 111 fren te })~11 

loi; r:icl, 111ro· pú!Jli co, t e nclo C'arl a 11111a a s ua num e r n.;i\o ofi c l: 
pr,~pri a e " " t m ela i 11rl e p <.> 11 cl e 11 t e , m c ,lian t e a s s l'i; ni11 t r s co r 

:;-

I ." ) l'1 11 ·1n :irt.' n1 .-, s c·n :,:;as 111n conjunt'u n1·quit e t () nico lln ic1 

q11 a n1l11 ,;e n1l11 af1: t.5 1111111 n1 <?s 111 0 e,ci irie lo; 

· 2." ) g0 r e n1 ri q oros nnH·nt e r c::; p C' i1ados a t a x êl ll e l,c·upa ...:5 

1h · l< ·n n in,11.1a por l..,s t c ti CC' r t' to p nra n Z\1n a l' l'~ Jlt'~ li\' a e u ::; t'sp:1 
,;os li v1·es n c-:1Hn d e.(C' l'lll i n,11los d e a l.'.ô nlo C<llll ês t e D~c r No par 
:1 q11:i rlr;1 r e~p<.:ctiva ; 

:\ .º) se1·c- n1 r e::;re i 1:~td:t ~; \! ll t1·e as casa s, q ua ncl o n ã o fo r c 1 

;.:,·p 111i n:1_tla s, 1li s laneia ::; ig u n i ::; no 1l nbro d o s afa .s ta1n e n tos e n1 r < 

l :u;t1 u à::; , li v isn s ln LPl ais d e t ern1lnaõ a s p ôr ês t e D ecn•,l o pa r a 
lngT:11 l .. 11ro f'ln q11 e as Pflifi c a ~õ0s for e rn pro j c t,, tlas. 

·1." ) s(' 1·c·111 1·1.l, s p l' itntln s P11tre nR cn~as l~ a s tllvi s n s lat e r a l 
do l c.rr t· 110 o::; uf:u; t a n1entns cle t e rn1in n d 0s l H11' ~s t e 1.lec r t> t o par 

o l11gTa d11111·0 r esp ectivo; 
li ." ) con·t•s po ncl e1· cada cn.sa. n o p a vin, ent o t erreo a pe lo 1n E 

""s 1111" m<· I rns (Hm,00) clí' tes t'ndn. cio lot e . 
.-\1 · t . 'líi7 ." -- l'Hl'lt <' ll<la Jn t r nn1t>nl,1 d<' \IH \ 111\-:~ u\\1 pn,1H·I \ 

1ilrit1 . 11 lt pnrn 1·.ttla :,;('rl l• ( h >i dPi lot ~s dn Hll '!', l\l1) lot t.' tt11H' nt o d 
11111 pn ,p1·it• l ú d11, a upl lca t;r} o ll ll qu r• dispõe o .1 1· Li g-n "'!))l' ('t'C' cl t' nt 
~t, pod l' r ft t e r lng-a r un1a única v e z . 

,\1t. l liX ." - Nus lo tes que t'enham (re nt es · para m n is el 
. 11111 lflg ratlout·u p o d c- 1·ã s e r t o lc1·a da a c o n s trn~;i"ú1 de c a f a s 1h•.s 

ti11adas n. h a l,ita ,;ões elistintas , com frente pa 4a ca ela um ,1,1 
lo g- r n <l o u ros , dcsclE, que fi q u em respeltaela s :t taxa m úx illl a <l 
o,· 11pac;ã o e o afas tamento obri ga tório entre as ,·,> n s trm:<.' Ps e íl 

:ilinh n m e n fo/l e, qu e :seja oh SC' r vurln. Pnlrc aH e ,lifi1·a,:,1P~ 111 11: 1 tli, 
tan c i:~ p elo m e n os Ig u a l 1\ alturn el a mn!,; alta e 11 111wa in fc, r i, 
:1 ~r·ís m c t rns (G m ,00) . 

l ' n1·n gT a fo ú 11i c·1l - No cnsú pre visto p e lu p1·e!iC' tllt• :t l'l ig 
~<· r á p(•rrnl t i <l a <l (·11ns ll 'tt <;fi n d e rnu1·0 de \ ' <•da t;ü ,, l•11t re ,)S p n :di 11 

<·< 111 sl r11 id ns no m es111 0 l o t e . 



) 

,\, ·t . 11~!\ . " -- lh · 11\1·u d t• 11 1\1 lllf' ~ lllll lcilf' . rt'SX:\J\' ad:1 :1 f'Xl'f' ­

• ,-1, , 1·'-' l :1\,., J .. 1· id :1 p r · J, 1s ;11:tig11~ 11ili ." f' 11iX.n ~(1 p 11d t> r;Í.1, !'-'.P J" COJlS­

l 1 11id, ·~ 11 111 1•r1 ·d111 ,. : 1-.: rt·s 1,1·t·t i\ ·:1:-. tl r- p c• 1111011 ~· i:1s . 

\ ' 11, .\ ~ 

,\ r i . 17 0 " -- ..,\ c..·11 n:·dl'lhJ111 d1• gr up11:-- th ' h t1l1it ac:{1 p s d eno ~ 
11ii11:iila~ .. 1· il:i ~ .. st', ~Prft prr111it ida 1·11 11111 apro 1·ri l:tllH'lllo ,le fun­
fl n tlfl" t f" ITf' ll o df' ?- d f' qu(" nt•n s P,i:1 p11!-·si\'f'l n ah(• rtu rn tlf' ln,;ra­
(l n11r,, púhlit-n dP n1 ·11n l 0 1·11 111 :1 lt•g·islac...::i.o , ·lg-P nt P . 

l'ru·;q::r:11',1 ú11i1 ·0 - ~i :1 l1•g i:-:l:11::i.o pPr11,1tir n :d, r•1·1 11ra. d<' 

l ng rntl " 11r,1 p úlili1·• 1, 1n:i:-: t :ll 11 ;111 1·11 n,·ir :"\ l'r<'ff' itur:1, t:i111h"111 

~<'rfl 1·•• l H' l'did :1 li\ ·1•111 ::t p : 11 ·; 1 4·1111:--t t· lll;;in tl0 , ·11:1. 

.\ ; 1 . Ili. " --- :"\ ;i n s('r(1 p P r111itld :1 a <·11 11 :-. tr11 :;ii.o d l' \'il:is: 

ti ) t ' lll Zt' 1• í'.I' f" ;1i11tl:i 1111 :,: :,:f .. 1,.!"lli 11I P:-. J111 •; 1i :-.: --- 11:1 i\\' ( 1 1lld;1 

J 'a~ 1f'l ll' . rin t n tl11 :-: n s lt1.L!r:tt l 11 t1r11:-- 1·111uJ , n't ' tHli~lo~ f' llll' P P!--~:t J\v0-

ni1l :t " ~1 F'1w1:1J.•/1 1l P ~:in .11 t-1,1, n n ~ l11g r:idnurns <ln n1111Tn d f' 
~a111a T <' n':-::i " 11:1 r11·p: 1 c·11 1np1·f' 1' 11tli ,ln p 11 r un1a linha q11e par­

tindn <t11 111 :1r :-;i~:1 J1 f' l:1 s l'll:l S TPiXf'il":'l tlt" lt1·0 ll:t ~. r~:ip:t, nlorin. 
f':ttf'tf' . l' rdn1 .\11it·ri 1·,, . H1·11t11 1.i:-:h11a , l 't·:H:;1 llt1tflle tlt• Caxias , 
rua ~ tl;1go t· ,•uti11il11 . I ~: 1ra11jl'ir:1:-:, l 'illhC'il'o l\htch :lt lu P l•,ar:tn i 

atl• 11 n1 a r: 
1') n o~ larg41~ t." prn t.;ns: 

<') 11 11~ l, 1g- r:hl1 1u rn:-: q 11p 1n :tq!i11 :11n a ,\ v Pnida J-{e irn- l\lat·, ua 

/\\"t'' 11id:t de t ·1111t e1n1t1 d :t l~:q .. :.11:1 ~{.111lri,-:-o d<• F'r0il:u1 l' 11,g-r:idou ­

rn!-- qllf" 1111• :,.; :\11 f'11l1t ' • l!Tfll\l1•:,: t' 11 ,,:-: 1111p, :1 1·1 111111:1nh n 111 ,,s t•:111:tl~ 

11 :1 ('ir1 · 11 n :-:1'l'i c..:t111 cb < ::l , ·<•: 1 : 

d) nn~ ~rguin 11·:-: l"g1·:id11t1n•s: .\ , ·1· ni,l:1 ,\ tl:111til':1 . r11a s Cu 1,":1 -

ca l1,1nn. C,111~i· lht'lt"t1 ~011 z n 1·· t' l'l'f ' li· :1. f;ll!-õtn,·o ~:11upnln, ~al \ 'l\l lor 

t"ul'n\, .. :\lini~trn \ ' l\' C' lrn:-: 1l t• C11:-.tr11. \ "l~c ·111Hlf" li(' l'lr:tjú , l'ru­
<l f' n tt:, tlt, 1\tn1·: 1i :-: . :\\·t·nitlll 1::1i11 li :1 l·~lls:tht> th. 1'1111 ~ Ba1·at1L ltil1t'I , 
ro, $anta C la t·a. ]lr . ~a1npaio <·111-r 1• a e.. ] )P nt l• trn ltilu •ln1, J\vpni­

da \\" ('11t ·P~la11 Br:1 7. fl l'UHf. .l:trdii11 Hutanit.·11. ll11n1 :iit{1, Yolun­
tflri {\.." <ln Jl{ttri :, . ~ :\11 f°'h" ltl P ttll •. L,1 1·:111jP ii·:1 ~. ,\\ºP liit~H~ n~waltlo 
C'r11z f' \'i11t P r· nit11 d 1.• :,-:!1•t1 •111lir11. nu.i s l\t:11'iz r BatTos, lhitu­
runa. l ~ucin dt• !\1P 11tl •111t:: 1, tn•1 ·h11 ,l:1 1·11:t l'1 ·( 1fP:-:x11r <:nlil,;n f"nll·<' 

nR nm ~ 1'1 :tl'iz <' H:11'1'0~ P l\ f n1·: d ~ C' 8llv:i. 1· u ;1~ Han11PirnntP~. 
Ahni1·nntf\ VPe kran P. 1 l adtlcH'k L<1h11 . (: 0 1Hlf' <IC' Ho111ri111 p ~ão 
F1·n 1w l~l '( 1 X:1,· IP I' . f" lll l'f> n l :1r;..:11 dP ~Pg-u 11tl n - ft. •ii ·:t f' a Avf'niàa 

~s <lf' ~ .... t P111 h1·n: 

, · ) ,•111 t111ln :-: ns Jn.~ r :1l1 11 t1n1~ t ·11n~J)l't' t'IH litl 11s Jln r 11111 :1 linha 
qtt C' s" d Ps <'111'(,1,·r prl:i /\ 1·<'1tl ,l :1 Drlfim ~l .. rPl r :1. p< •l11 c·:111,11 ,lli 
• n 111un k:1,f 111 •l :1 l.:i g- t1 ;1 1:11<1l·igo d t' Fn::• lt:i.s c·o111 o llt:tl' , ))fila 

111: 1 q .!P Jn dn:: ..:: ;i l .: q.!t1a t"n t r r o t·t1. n a I f' o p1·nl1111ga 1n P n to ll n lado 
rn ~I ~ pr(,~d11 1n 1111 pr ;tdn ,ln .l 111 ·k , ... ~· <'ltthf". por r:-:s<', 1:ulo tln prado 
P p e la .-\ Yr 11i ,l.1 \'i scn111l P il P ,\lh111111 c· l'(JIIP nt(• a Av e nida ])pl(lrn 
)f í' l' P il'I\ : 

/ ) n a:-- :l\'1 • 11 i , 1,1:-: 111 :11·.:....:i11:ti~ : i. 1:-: 1·ius 11 :1s z o11 :1s Z I U f' hl12 . 

l ' :1 r :1µ-r: , r,, t'111i, ·1· E' 1, .Jc\rn d :1 :1 p Pnna 11t•n <' i:t 11:i~ Yil:1~ jftJ 

1•xi.;;tí' 11 11·~ 11 :1 d :11 :1 dt·:-: l1 \ 1 h •l·n•tn . 
. \1'1 . 17 ~ . ... -· .\ 1·11 11 ,:,.: tr 1u :,:·1 p dt• v:ts:i s s(1 sP r h )1t•r 111ltltl :t cl f"~ 

p , ,i ...: tlr :1 pnq·;1 d 11 . , pl :111 11 , h " 1·1111 J1111t n d:1 ,·il:1. 

l '; 1r:1gr:1r,. t'111it',1 - 1•: :,.:-:: 1s 1·: 1f::l f: 11\1 g n1pos dt•, f': 1s:l s p n d f'-

1tt 11 Sf' I' l ' t1Jl~lr11i 1l 11:,,: p :1n·<'l:1d: 1111t' ll{ f", d f' \ ' l" IHl11, IHl l't'.- 111, nhedPP('l' 

, i ~ 11 n,s: 11 11r•11I P :111 p l:u1 11 :i qll(' ~ t' l' f' l (" l't." n prf':-- t•11( p arti 0 ·11. 

.-\ r' 17 :'. " - t 1...: l• 1l1• , ,1 :-·,• n• 1n d t•:-:111P 111l1r:1dt1s pnr;i a~ c·:tsa~ 

d :1 fr1 •11 t, • tl,•\' 1' i ' :·111 ~: 1t isf:l :t. \'l ' l ( )tl;1:-; :t s l '• IIHli1;1"\ (':,-. t•stah;,ll' ('id:u•~ 
p n 1·:1 ,, J, 1!t ': lll lf' l\l11 11• ' l 'f'XIH' ('li \' I\ l1 1C.'1': 1tl1111111 , p, till'JH141 Sl't' C' ll{l'P ­

t : IP 11) d f' ...: t; 11 · : 1d : 1...: d· ·~:-:,•..: i11 t t'S :IS f:1ix:1s dt:. lt ' l '! 't' l\lt 11 ('('P~sa ria ~ 

p :1ra .t ~ ,, n 1r:1tl :1s d:1, \'il.1~ . 

§ l ." - E ?-=~ :, :,::. 0 ·1s;1s !'-- r rii. n 1·nns tnlid:1:-: !)l'P\' ianu"td fl. ou por 

11 c..' :\ . ...:j;-111 il:1 f'd!fit ·: 1t;:i11 cl :t \·i);\ <' dP\'f' t ' r\1) S:1ti..:f:1zpr tflti ;1s ;\S f'X Í­

g ~; ll f"i:1:-õ ir: 1pu -.:t :1s p111· ci, t f' 1: "' f.!t1\.ll\H' lllo Jl:ll':t :tS ( 'llll S ll tH;Ít l ' S 111 1 

J, ,g , a t1, •urn n •:-;pc·ct i \"<'. 
~ ~ .

11 
- ):, 1 .. ] (':-: ll\l ' l111it":1111t · 11t11 , a f:lixa <lt-' s( a, ·:u l:t p:tr: 1 :t C ll-

l r :1 t1:1 <l~ ,·il : 1. !' l i; \ 1111 (' lll'J' t' tlt1r. lHHl P r:"1 SC' I' d (• fi11ith·a11t Plllf' ln­
e nrp~·r:Hl:1 :tn t t' ITf" l)n tl a vi la ,111 C'o llR Pl'\'atl a 1·111110 ptTl P JH·ent C> 

:1, , )11t r 11·1 fr 0 tll P C' ll ll\ ~t' r,·i1l:-to 1:P pass:1gt •111 para a \'ila IHHl C> 11-

t1 ,,. P 111 :u11J11 , :-.· 11:-:: f': , ~r\.~ P 1wrt <' nc<'11<ln a , ·il:1. l' 11 tPl'l' <' ll1J ela l'r 0 11-

tP n o 111 r:-:: 111n pr11 p1 ·it•t:"1rlP. ~PI ' :tl 1l't·tns Y~i.ns 11 0:,.; f'1 lifíl'l(IH d: 1 f 1·Pn­

t p ~ô l,l'e o tf'1T 0 t1tl "ª e ntl:ul:t tl:i Yiln. 
§ :t .º - Tr:1 ta raln-s(l' tle 1>a~s:1g·P1n c tilwrta, tl (" acônlu <'Oll'\ n 

2.• do nrtigu 17li .''. n lfl'tTt\nn, tHI tlC'S1n1.' n1hran1Pnlt\ clc,\'r ficar 

JH'1·t!'11re11d,, nn J. , t p dn f1·PntP, <'nm servltlno cl P pnH,;:1g-!' 111 para 
11 \'lln. 

.:\rt. 1i ·L"' -· -· ,. \ tP~ t :1tl :1 1nf11in1 :1 pal':t l'Htla lolC' i11 !Pr110 da 
v l1n ~r,·!\ ,1,, rl n1 •,, 1n1' lt ·, ,~ t ri lll,IHl) . 

:\\'1 . ,~ !\ ." . ., -- l'Htt·n,t :, ~ ,\nN \ lll\"4, t1t\\ ' l ' 1' l,l\ tH'I' l\llllll'l 'H11nr-4 

•'f" fH',,t"\hl ("t' lll 0 l1ll.!, 1'11tl ,11 11 · n t" lll f1\lt, ('!-111\'t ' l'f"lll Hlt1111cl11~. APIHln 
a 11 tt1ll C' rn t;1l n d 0s prPtl lo~ ln t Prn os e 11t n lg nrl s n10 ron1a nu . 
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§ 1.n - Não H<'r(, p c nnitido fa 7.C' l' a eo11('11nlancia d n 

111<'11t11 d:1!-=i rua~ t.1 P e 11tr ;i.cla cln.s ,·i las co 1n n t·:-tl c:a 111 P nln ~ 

;..: r : t<l•111r11!-: p1H >li<·o~ . (lf"\' P lHlo ~('1' n, a ntit.Ja a enntinuidacl e d 

!---f' i" dus 1t1<·~1nos Jogrado 111 ·11s ao long-ü d(• ti,da a t't•s ta ,l;i t 

p 11 11 dP11t C' :Is 1n e 8111as 1· u;i:,.; ()p f'n tra tla. 

~ i ." ·-- ~rrf1 J> C" l'lltitid , ,, P 11 tr<' l rH1tn. o n1111pn11H"11fn d, 

ri11 f' d11 1,:1.~selo para 1·11trad :1 d,• \'f'Íc11 l11~. 11hf'<l<·1 ·! fla ..: a:-: 

1Tit ;t1 <".-. tl r's t,· l)( •c·r fl'to n =- fe r <' ntc•s a11 ,·a~n. 
Arl. 17ti. t' - (>s ,•c11Tf'tlt1rrs d<' .-ntnul;1 pat·a a:-: vil ;n• 

r:i n l e r a la r gura minlt11:i ele: 

<1) 1n ("lr11 <' n1Pio { 1111,:',UJ , qu a ndo :-:Pr\·in•n 1 no 111 t1x 

duas c·a~a~~: 
/;) <lnls m!'tt·o:;; (~111,IIO) quando ~C'n·irrm no mflximo 

1·:isuR; 

r·) rl11is tnP tros f> 111 fl io (:! 1n.!iO) qua ndo sf•rvirPtll no n · 

:t dt •,: (':IH:l!-1; 

ri) trf•H IHf'l.l·oH ( :i 1n .OIJ J q 11 :a 11do Hr ·r,·in•111 n11 tn flxí nu, : 

t:1 t' f-; e l s t·a~as; 

<' ) qu:1tro n1Ptros ( ·1111.00) q11 a ntl n f-;PrvirPn1 a tnaíR <1( 

ta f' Hf-'ÍS caf;as. 

§ I." - O c·nnrrl11r ti (· r11 t r;' tia J>ndrrít r stPn<ler-Pr no 111 
:11 '- :1tlnt:" i1· a pri111 €'Í1 ·:1 1·;1sa ,l o int c· r:iur da v ila. 

§ 2." - O C'n '.T e d o r dr c nlracla p otle1·,t !-'.CI' t·r,IJerlo 

'"' vimr nto>< ,rnpC'riot·C'~ cio C'Cliff<: in ela frente rla vi la, sr n 
j11izo para a il11mi11a,:ii .., C' 1·P11tila<~i o rl e qua lqu e r comparti1 

§ 3." - O ac·P,;,;" p:tr:L ais ltabita<;iiC'H do edifíc io da 
dP t11nn \'ila poth'l'fl H<.' I' ff'it o pf'lo Jo~radoun,, t>c lu <·111TP t 

1.•11t r:1tla 011 Pt\ l:t 1·ua d;1 vila. 
~ 4" - Nn (':!Hi> d<· ha v«· 1· alg-tuna hahit:it;ã,, no rd iíl 

r1·, •11tf', quo n ii , i tr-nha p1•lo 1n°1H:H 11,11 c,11 111 u11·tirnc1110 tini.; 

J:11tl'ln, nl,1·11Hl11 .HfdH'C o lo~l'Hclouro pírhll<-o, ·o a<·~!fo!~o par: 

hnhlta1.:i1u 111io podf•rh Hf' I' fl'llo l) l' lo f·orT~dor tlf! (~ ntradn, ' 
cio ·l·11tãn a 1·11a t.J:1 vil:t ~C'I' prolong-=itla até u ponto po1· fJI 
<l C't' PHSP at:eHHo e <lc 1110<10 a p !' r111ltir que prlo menoH um 
p:11·t1111Pnl" prin('ipal. Haia ou qtrnrto, ua mesma habila<:ão 
jnn P la sôbre C'!::8a rua . 

§ !i.º - As ~ 11 t1 ·:tdas <las \'i la8 n,;.jo poclerão Hcr duta, 

,fec h a1ri e n t o po r llh:' !<1 el e porlfu, uu · Outro rneio. 
~ fi ." - ~rrata 11110-:,.;r, 11(' tf" 1Tf'no Hitua(lo r-m n101To 011 clf 

il (•v l i ,·idade', aH c•asas ela vila po<l e rã,, SE'r construidas e 1n 

1 <Jnna:-; suces~ i vaH, co n1 nces~o pol' n1eio d o corredor que 

h Ple <'a cn n>t111ic:u·úo e ntre ns cl ll·r r sas pl a tafonnas. Nêsse 

a la;:g-ura mlnlm:~ lias rt1as o u es1mc;os II ITE's da fr e nte elas 
,l e cada pia ta forma , C' r {L d e tenninaua d e 1côruo com o <Jll 
pt, o o arl. 177." atlrnltl<la a r e<l uc:f.w rle um metro, :111anuo 
re 1·r n (:11. dC' nível ent r·p clnns plataforma sucessivas fôr h 
o p luno ltoriznnta l pa ssa n do pein piHo <lo malH baixo r,avi 
,las. casa1< <la p latafu rmn mais e levada fiqu e no ,n áxim 
1nl"tro nhaix11 fl o pont o n1ais e lf>Va<lo fl a cobertura dnf! cnF 
pla ta f111 ·rn:L lnfe ri,·w. 

,() c111·1·C'flor potl <'rh s0r feito nn1 ('Rcadaria cr,111 la11 ee !-­

d l'g r:11 1s no 1uúxl11111, l11lf'rr·:.ilado!i 11" 1,:1tnrn:11·es, f ~ porlf·I 
, ·t•duz 1<1u 11:i. ; ,\'a 1nr, .. p 1r:1 : i1tf• t11Ptro ,: nudo ( lrn,!iO) q1i:Jrul 

lô r JJ0Hs f1·pl P,H:i l1Pli•l' <· r larµ:11 :·a nrnl111·, a jt1lzo <ln IJire t 
1,~11g-P n h nn:i . 

Art. 1íí." - As rt1as ,l c 1· ila tlevc r fw ler a largt1ra 111 
(](': 

n) ,•-a-Is (li} 11H·ll'f1?-1 quando HH <•11.tÍ·i<:at;Õt·H t i ven·m urr1 ~ 
YÍIIH'll to : 

!1) oito (8) 11wl1·11s q11 a n,l11 as C'cliflt:ac:ões tlven·m <l o i 
Yi111entns . 

~ 1." - As rt1aH <lr oito (RJ 111Ptn,H ou malR t e rão 
rn c t1·11~ d e ('alxa pel o 111 c 11 os e as; ruas <l e m e n os d e ollo ( 8 
t 1·0H l erão quatro (4) m e tros -(}e caixa, no mfnlmo, "encl 
qt1alqt1!'1' caso, a eaixa dotada el e cn lt:a n.1e11to. 

§ 2." As l 'UHH t e 1";iu pnHFe iOH el e a1 nl,cl8 08 Jacl r,~. 

~ 3.'' - .A~ 1·ua?-; ,las vila8 não po<le1·fio ~c,frer reclu<:: 
l:tl'!':lll':L para m e nOH <IIJH Jirnil<•H e ,i[aheleC'iclOS. ))Or E'SlC a 
HllaH a lin c•:u; e 8eUH pan1g-rafnH, Halvo no .. '-4 Ca808 do § f 

a rt . 171; .". 

§ 4." -- As p1·11<;:t ,s inl<·1·1rn,- ua.s v ilas lel'ão, 11a m e n< 
1n !'11Hiio, JJC·lo men<>H um m el ro ( lm,00) mal!l que a la rgur 
l'tHlR ela 1neHn1a vlla. 

~ 5.'' - A con.!-lt1·11t:ão tl e t•tllffelu!-1 conl n1 alR el e doi 8 

111Pnl'oR, C'm vlln, pml t> rft. se r permitida a crité rio uo Dire t 
l~n,.:-P11lmri11. ,1.,~<1r q11,, 11 lnrg-11r11 rl11 r1111 <la vila ReJa au 
t11<111 dt' (I< •I H ( 2) 111Pl 1·11H pn 1·11 1·11<111. (111 v lnt !' n to 11<',l'<'HC'l<lo. 

Al't'. 17H.º -- ,(!~ t'nr1·Pcl111'C"~, nH ruuR e nA r>rnc~nH dar; 
d cvpi·iw ~e l' C'n lça<los , ll11minado,1 e dotados de canallzaçüo 

P. D. F, - CODICO DI! 



' 

' 

) 

l 

• 1. , : J :, r :1 <<\t1111 J t1 • dP 11wi•11 d i11 q11 :111d11 PX ig1 d:i Jwl n ,~11rpn c)P 

1: 111',, 11 1, ... 

.\11 1 7,, ' 

1:~ 1j, 1 :1:--:1:-- . . il,·· 111 d,, 1·:•q 1:11 ;11 d1 ·s ti 11:1tl 11 :1 1'11:1 4111 rtPIH lntPr­

dt · \i 1 ;·1 t• · r 1·1·:-- • · l' \, 11!11, 1,:1r; 1 J~1,z11 l ' r, ·1"l't · i1• d11s 111or:1d,,r,...~ 

o111 , - 1, .. ,:,, li , r ,·. :1rl 11 1r1z: ,d,, c11 1 :ij.1nli11:1t1 , ,, t·o111 :1r1•a 1nf11i111a 

1 · ,l,,lf· 1 1 .: 1 111t· tn,:-: q 11adr:1d11s 1,:,ru c·;id; 1 , · ;i:-::t P 11 11\·<· 111 " ll'11~ 

' ''.11. 11 ·• t 1 '' J, , 11 11' II • 1~ , 11 : l lll f' l lf) J' ili IIIP IJ ~r~I ti . 

. \r1 . J)..11 ." - 1•ar;1 as , · ilas s,· r,{ a1l11dticto lllll a<T0:;t·ilnn dt' 
111 1.1>,. :1 de· 11<·11p.i r /111 d"s lntt•s i11l P rie1n•s <'111 1·pJ;H;iin ao 

1 111, i·~ t í" 1 J1•1·r1 •t11 1·:-:t :1lir•lh ·t· p;1ra a z11na rPspPt·ti,·u, não p11ti("JHln 

• 1z1 1,·1a 111 11 ·f' I' c!l•ix :1d11 .. ~ p.11;11 lhTf' privativn 1nr 1111 r <11 • tl nzf' 
1l:1 1111 ·1 r1h q11 :u lrad11:-: p :1r:i p (1t r-11 11 11 qt1int :il dP ('tHla , ·a :-::1 q1H' 

!Jijll 1•1·11.J.1 l llll :1 1 ;ti .j 1 :11/1 li (111 i,:;a . 

f 1 ·· l l :1 , ·1· 1Hh1 111 ;1is ele · 11111:1 li;iliit:11J1n 1•1n 11n1:i ,·a:-;a cl P 

11 i'1nw11 1,a, Í1111·111 , ,. 41 1·" J1:11 ;11 li\'l'f• prh·:11h ·o p rt r :t p ;11 P1 • 11 1i 

, 11. 1:d d• · ,., d :1 J,: tlii1 :11 :~111 11;-111 p11d1· 1:·1 ~,· r i1t fl' 1·i11r :i d 11z" ( l :! 1 

: : • :1 , .. 1111 :1d r ; 1 lll!-i . 

> _ Tr;11 ;111d 11 - :-- 1· d !' 11111;1 1·;1:,...;1 dP 111 ; d s 11111 p ;1'.· i11 11·11 t 1, 

11 11,1 , ·:1d;1 l1,dd1 :11Ji1 1 1'11 p ; 1\': IJ H · lllt1 l <· l'l' t ' I) 1d1s1•r \·;1d11 o Il ­
i, ,i .. 1, . ,1 : 1 l,! 1": 11 .. l'i' ' 1·1·•l •· 11t•·. d, . , · , ·11t!., t ·X i!-i l i r p :, r:i ,·ada li : tld ­

,t , ... 11,t\. illll' Jll11!°" . ...: 11p1 •1· i111'1·~ . 111 11 H ' l '\'i ll :11 l'OIII ;1 ;1rt•:i 1l1i1lilll:t 

' • i .. l t1 1 11,1 · 11'11 -.. 1111 :1dr;1d1 S . d ,, t :1d1 1 dt · lH'tjlH • Jl11 lillltjlll ' . 

J·:111 1·; 1:--11 ;iJ ,i..: 11111 :1 t ;1xa d, , 11t· 11p:1,;t1,1 f"·· t : d 1t'l1Tida 

1•1, .. . 111 , · . , 1 11 i,:,, 1,,,, J, ·1 :'1 i,-1·1 · 1·x1·1·,l i1l :1 . 

. \11 l · I .\ : , 1 l 11, rlz: 1•:t10 , H 1·; i11;:i1111· 11t 1, , :1 ll11111l_11:1,J11, t · 

'1. 1 , 1,, d ;1:-- 111 : 1:-- d1 · , ·1·1·:-11 1 :--,· r 111 :111 t! d11:,; , ;1 s sl111 1·1111111 ;i s 1·;i11;1 -

,1, , ,,r., ... •· d i .. 1,, :,, il1,1,:-- 1,:,r;1 t ·:,.;J,..:"1da1n1 · 111, 1 d;1 s ;'1gt1.i s pl t1Yi;1i s <· 
tl-.1\ :;,. , , t1,, t ' d 1· 11• :--ili\· ,, J1.t r ;1 ( •Xlillt,'-\ 11 dt• i1H ·i• 11tli 11 , J l1' rJ i1;111t· IJ­

,,' ,. Ili• , 111 1•1 · rl 1· i t u 1· :-- 1:1d11 clf • •·c,11:-,;r•r,·:1 1:;in, JJ( •ln pnq11'it •t :·11".n. 

) 1 .'\; 11 c·;, :-i, , ,11 , 11111;1 , ·iJ:i 1wrt1 ·111 ·1·1· il 111:iis dP 11111 pn,-
111 :, 1 ,n ... :-:,T .-;,, t111i,1 :-- i'·I , ·:--. ~1tJ id :1ri ;1111t.:lll <· , . , ·1n 1·1111j1111111, n•:-.-

. 1·:1, , 1-i Jw ]a 1·1J11 ;o-. c•r,·;14 ;;-111 1• a:,.;:-.(·ii, d;1s r11;1s f' p r; 11;;1s intt·rio-

1- ~ 1, 111 t i,d;1 - ;1s :,n 1;1s inst:1lac:fH·:-: , s,•ndu t·ss:a !'(·sp1111:---;1 hilida dP 

1.\.,1 11!;1 pi J. .... , ·:'1 ric ,,..: 1,r, qwi, ·1 ·1rii ,s p r11 p <1rí'io11a l11H·11t e t1 fr :11 ;:i 11 
, • ••• 1 111 d,1 :· , , , ·;111:i 11n1 . 

~ :. " - :\ 1, 1· . 1:--11 d, · d,11111s q 11c· l l · 11 l1a1n r0sp1111:-: ;"1 ,·,,J 1111 l'<'S-

; 1.-:"1, , . j ... l ,,.,11 d1 ·fi11i d11s. ;1 l'~- .. ·1·:-:, f•Xf' 111 :-- h ·a111 <· nt1 •, l·al 1f'r{1 a n ·s­

;' : !', ;, l't. p : 11 ; 11 ,;'111 . 

.\ 1 t l>• :.'. ." As , · i J:1s c·u11:-;1r11itl,1:-,; a 11t('ri1Jr111P11tt• i't clat ;1 

;:.1,· Jh·t'l'1 t,,. 1Htt lt· r :"i ,, st· r c·, d1 ~f' r,·;uJ;1 :,; e l ,,• 111' fi t· i;1d;1s t.·0111 o l ir;1 ~ 

·' ' 11--i ·rt .. . 1111,d i l i, ·;11:-1 11, rl · f111·n1a e· 1·i·t·1n1s t1·11t ;éi11, nã, , sf·tHln, <• n­

:1 , : .1n111. 11<· n1 1i ;id ; 1!": ~ 1 ~ d, · :1vrt'·s('i11 11,, íl 11[1 0 !'i(' I' q11 e ti(! 11I,~cr­
\,111 1:.1~ 11:11 1P:-: .i a1 ·n · -t ·,·1· o:-: 1:1n ilP:-- cc 11T<·s p o 11tl<'nt e s Ü!:i tn xa..'j 
,: .. , ,, 1q,:,1J 1n . 

1'.ir;, i.:r:i!,, (1ni, ·o - () :H· r(·~<· l111 0 11 (· n n , ·:1s 1.·as;u; n c :,;sns \'i las 
: • :" 1••· n111t11 j., d1 ·:--d1 · qt11 ·, 1 111 1·1· l:i1 ;â 11 : 1 (' ) :t.-; !-·1· ul1s,•1·,·1·111 ;1s 

· :, -.1,. t, , .... d11 J1rt·:-=E- nt1 · 1 J1·c ·n · to. 

.\ 11 . 1 \:L ·· - A~ n 1: 1s da s , · ilas j {l c xí s t (' nt e:; e elas l(UC , ·c-

1 1 ·1fll , , .• , .:· 1·411J!-l r 11 id ;1s. 11 Üu po<l P rfl1> :-cr n•con ll t: t'lda:; <:0 111 0 lo­

~,.d ,n,r,,, 1, t'1 lili1 IIS . J,...;J!,·,, Kf• ti\· (•1'( · 111 JH· l11 l lll'llOS dc ,z1• l llt'll't):-1 

,! , l.1rg11 r .. , . ; 1~ 1·;1:;:1 :-- 1111 ·1· 111 ( ' ldJ S ll'll id : 1s 1· 111 lf'ITC IIOS d e ll'(!­

t • l.l •·~ ,. :--1 -~ r 111 :1 n1e· t r 1,~ , 111ad1·;11l n~ (:tl iUp1!!) de it r c,,. 

CAPITULO X I 

'r/7'/'l,() ( ' XI CO 

l>T f:TIC' . \ l>OS l·:l >ll·'l('f ( >S 

FACI JA DAS 

\ri . 11.i i " - 'rrn1ni-: r.~ pro j l· t 11:-: para c1111 stn1<;;in 011 1"('<'1H1s ­

.1 , r· 1,:1ra :t f' r l·~r i111 0~ n u t11ndifil'at_;õ1.-..s , d f's<l e qll ()o intt•l' f'f-i::iC" 11l 
"; "l•'·t 1,, r-xtr· 1·nn ctn .... Pdifíd {1:-: • S(·t'í11) ~11 l 1n1 e titl ns :) ))i\·bão ct C' 
i · :· 11,., 1·r1,:111u ;afin1 tl e se r <! Jn ex.in1in;i 1lus tl u })Olll11 ct e v i:-: tn 
'.1 :1i,· ... 1·,,11~ i4i t•ra<l1 ·s i:-:111: ,danH' nt c e (•111 t ·1111 j unto c·o1n :is cons-

11' ,· , . .. 1· xi ... lf· 11 Lt· :-: )111 J1,~ 1· ;1.\1111n . t• t ' IIIII llS :t :-: pt•t'(l)S ))il!ll •rHHli -

• 'JI P · ( 111!--:,..:1 111 H · J· il 1lt · J·t·HS:t d 11~i. 

l '.i r :, g r :il" únit· .. - '' 111·1·s~·11t1 • tl i~ JH>siti\·11 11ii11 se ;iplka : 
i" · 1111· 11; . ~ d <• JH· nd f· n r ins de !==erYi r,o i~olnc1as <111 prl-dio. o.os t e-

1 · :: ·', t .1n rp11-~ t· c·.1ix ,1:-: dfq.,;-11a, q11 :1ntlo nüi, !-il'ja1n , ·i:..:h·t- is dos 
' • ,l •! 'I\J l"i I!'-, 

.\11 1,;, ," - ~a p :1rt l i {'UITC'~ J)IIIH1t.-lllt· :111 pa,· inH.'llt n ll' lTCI I 

: .... 1.1,· l .. 1d .. :-- <1 .. s h ii fki11~ construidos nu a linha1n e 11tll, !ie1·ão 

. . :.11. I. , .- s: o1i ~· 11 ,· ias, at {· " m úx lmo ilC' , · int e c·Pntíme trns tOm .~0). 
1·· ~1

• qlll· " 11:1:-:-::e-i o d., ln;.:Tado u1·0 t f' nha larg111·:1 d e . pr ln n1e-
1 ~ d 1'1!- 1 ~ ) 1Jh· tr1 1S. 

l '.1ra~r:1f .. únk,l - - Quando o p as~e io tl o lognHlo uro tivPr 
r:. • :.<· -. 1~·· clrd~ n 1f· trr,s rl<· larg ura, nC"nhurn:1 .sali{1 n <' ia J)~tl e rfr ~f'J ' 

~. :: , 11 :1 fl."l!' l P d ;, f;1rh:1da. ai{· t r êis m f' trns <:ln1 .00) a c: h11:1. d o 
t , \ •·I ü,, P'-' =--~e- io . 

r O r . - C()[,]GO DE: OB11.,a 

rrns11ssrmzz 

.\ ri . "I Sli .n ~: t s fal'11 ;1cl:1 t t·11n~:d nl111a!'- 111 , ;l\ i11h HllH,' tll n l" 

11:1.~ q11t · \ k ;1 1 t ·111 d l•lt• n ·t· 11:11 l:1 :-; t ' l ll ,·1111 s (•q11t'1H· ia d,, af:i~t:Ítn <'p l n 

11l1ri~ ;1tt',rh 1, ;1:,; <'1111:-i l l'llt;i\t>s t•111 11:1 1: 1111:11 011 fc 1ri11:111d11 ~alit;nt·h\ :-:.,"'! 

potlt• r :i. 1 :,.;t'r f<·itn~ :ll·i111 :1 riu p:1 \'i n1Pnln 1t · 1T r-11 t' dt' \'f' l'~l n nhed<'­

t ·•· r ;'\ ~: :,,.; ,· ~ 11 inl1<s 1·11 wl i1;i'\t•:,,;: 

o) 1, ara~tan1C'nlo ele qual1p1 c 1· de !:iClls ponto~ ao p lano da 
fa.-1 :ada. 11,w ,le\'e r r, e x c eil e r à distanc ia n e sua projeção sôhre 

u nH·r 1110 p lano ;\ rlivisa latPr a l rnn is nrt\xinu1; 
/1 ) a saliê-nc-ia mf1xlma ·p <' n n iliil n s e1·f1 OC' um , ·ii::-e~imo 11'1 

la rg-111·a '111 l11grnrlnt1 rn, n,ão p0tl e nno excerle1· ,111 limite 1n '.l x 111111 

rlP 11111 111 e tn, e vi11te l'Pntíme trns t lm.~11); 

<' ) trat n ndo-~:f' dt1 en11:,.;t1·ut;~1 n afastc1da d 11 nlinha1ne11to. a 
l:1rg- 111·:1 cln l1>g-ra<l11t1ro. par.i n , ·:1 k11lo liu , ·al11r da :-.al i ~~n t·ia s~ni 
;l (T(·st ·1tli1 ti o afa ~ l é! lll CJl tO; 

ti ) a sn111a das prnjt•t:õ<'s d.is l'onslrui.,:tw~~ 1· 111 :,; ;1lif'1~t· ia tHI 

1•1 11 h :tl:1 11t;11 11.t s fn,·hada:..:. q11a11d 11 l' 1111st it u i11d 11 1·11r pnx fecha tl tls 
p,11·a ;11np li ;1r 1·1 1111p;1rti n 1t•ntt1s p11 l11nna11tl11 "lww-wi 111 l otcs'', e11-
\'id r a1:.1t111~, . CI \I 11r10. l ' l 'tt lll)>t1Sif;t"'1l'S S f' l1l f'l h ;11lll1

: -., 11;·11, }lll\ \ t>l'Ú t1 X · 

c·4'd1 · 1· tl ;i 11 1<• \ ;1d 1· c! ;1 s1 q n• rfit·it• t , it ; d d a f a l·'1:1 tl :1. 1·111 11 r f' f C\rC' n e i."\. 
: 1 1·:11!;1 p ;1,· i111r·11l11 . 

§ l .'' Q 11 :111 dn 11 ,,dift, ·i11 a p n'~ r·nt ;1r \.i·1;· ·;1-... l: 11'l' :,.; \· u lta da c. 

p;i 1 ' ,l l<1!,!1'i ld1-l l l'PS púl,)i f'O~. l 'llll l llll ~(' Ili ;1 f a~t .tlllt ' l llll d n al inh :l · 
lllf'l1t 11, 1·; 11! ;1 11111;1 ilf'l:ts :-l•rú 1•1111 sil lt';· ,11la i:--: d;1d:11111· 111 1' . p ., 1·a o s 

1•l1 · i l 11~. d 11 p r t ·:,,;1· 11 t 1· nrtigo . 
~ :~." ( 1 1·:111 to t'llnn f r ndn 01 1 f' l ll 1·11r , ·a pnd t 'l'il Jlt'l'lt" llCC' r 

a q 11 ;: Jq111-r d; 1:,,; tl 11;1s f: 1l· ll :uln:,; 1·u11 1ib·t1 .1:---. a .i11i z o d , , autor d o 

111'{1.i( l <1. 

~ :L" ·- O~ l1ah:ô0:::; 11:io E'!-il ,"i D <·n n1p rP<' 1Hlid i1s 11 a s l'P$ll'kõe.~ 
da :tlil1 <•:1 (! · do pre8t'll l <~ :tt·ti~o l' p1Hh~1·üo t P1· :-.u:1 :-:a li,; 1t l'b. a11 -
J 11t 11la ,1 ;1 d e• \'illl l' e t·il1t·n p n 1· l 'l'llto (:!r,,;;) dus \i111 ' t t'~ fi x ad1,s 

11:1 ;1l í 111 •;i h 11;1r:1 OH Pdifi<·iu~ ,h-. 11u1 is cll', l'inc,, l ~l) p.1\· i n1Pntos 

~:ilw1d 11 s t•111 logT ;Hln11r11s tl f' n1a is 1h ' quinz t• llll' l r, 1:-: t l;°lnl.0:)) li í' 
J;i1 ·, ... n 1ra . 

~ -1 ." As 11111rq11ixt•s 11ãn pstdt1 su.it'itax ;"l :,,; li111it a 1;()pg rtn s-
di:--p11xi1; tH ·.-·; ti t ·~ t<• a 1·tig·o. s<'nrlo :--ua l't)l l Xlr111: ,"i11 n ·~ t1l i1 d :1 p el a 
:-;,., ·, ;;"111 li d ('>s t1· Til11 lo. 

,\ 1· t . 'I X7." - , \ juizo tlo I>in· l or tl c•, E11 g·,• 111J ari,1. p u \l('r:í. ~er 

1·l'tl11 z i: l ;1 a ,,xig-{• nt'Íit da .i1í11 (•a u) d 1l a r tig·11 a11 t 1.. •ri 11 r . th'~·d~ ,pn' 

11 1111.it- l i\·11 :-·<·.i;t. 11111a nH•lhor s11l11a:i'iu anp1it t' lôlli1.·a p.ira o t·1.1n­
j1111t11 d os pn .. dius i n t (\l'(>~.::-.at1us. 

Arf. I XX." -:-- Os con1parthnP 11loR tle eht•g·ada tlf" (lsea1i :1~. n~ 
f' a :-:;1s dt• 1naq11ina!:i tlos c levadon•!i, O!;; reser \ ·atúr ins 11 11 tJlla l4Jller 

<111l r o Plcn1 e ntu acessório apa 1·e nt€\ ncinu1 d a s L'11l 11.11·t11rns, ter­
t·t1cos c11 1 t c lhnrtos, deverão f tcnr incorpol'ndos i\ rn a~~a arqut­
tt> t ô 11 i l· ;1 cios C'llifíf' im,, fo r111nndo 111otivus q11t.• 11t1\h ' ri111 s e r tra ­
t 11 1i1 ,s 1·11 111 11 t u JTt 'S o u pavi 11H' lll11s 1u11·el: 1i :--, n •1·11ndn.-; 1111 1u\ ,1 tl 1, 

:ili nll .1 111t·11t n. 

( :l!I) .\r l. l ~!L" -·- .·\!i f tH.: ha1las th ' u n i 1..' liflt.'i11 ull f; t e h atla~ d t.' 

\ '[11·it 1s Pd i l'fci11~ C'O nHllt11ind o uni llni<'o n1o ti\·o a r quitetô nico n ~i.o 
potlt•rft 11 rPl' l·lit•1· pint urng <.lift:! r e nt e s 01 1 Q ll i. lq uPr 1ra1a 11l t' nto ((Ufl 

p,:rt 11rh1• a 11:i rn, nn la õ o ~;..('On j nnt n . 

,\ri . ! !11) ." -- E' proihitl:t !l pint!ura ct ,-.. :-: fa (' lia d a~ e tlrn1ais 

1,a1Td1· :-; 1·Xl(·r11.1:-: , 111s t•(li fit·io.::; t' :-,;1• u s ~uu•xo~ P ,h1~ 111111·0:,::; d e 

:i ll n!J;111H' .1ln, 0 n1 h1·a nt'o, t:•n1 prC'to ou C'lll t·õn·s l1 ('1Ta11lt1
~. 

,\1'1 . . 1:11 ." ·- As raehatla s t' dPrnab p.1 1·t•1h·~ t·xtt·rnas tln~ 
1·clii'il-ins " :,,;1·1 1s a1t fl x11:; t" os n111n1s de nli 11h n111<· n l1> ,h•\·~riio sPr 

,·0 11 , ·t. ·11 i t•1 1 t 1·n1<·11 t e t·on.st• r \ ·ad11:,;. 

1 •;1 rag-r:1 J'o ünlcu - Para cun1 prin1e 11lu du l H'C'S E:'ll lE' a 1·tlg-01 

;1 1 Jir t> toria 11,! l!~11 g e11ha1·ia pt1tl1•rf1 . ,·xh.d r a (' Xt·1·11t/1 u das obra:-: 
1 J 11(' S •' 1111·11:1 n•n I ll <'l'('S:-;{\ d ;1x . 

REf'<;,i.o J { 

l\TAnQlllS J;;S 

A1·t. l!l :! .º - Serú p ern1itirl :1 a co11s tl'tll;fio dt' 1narquh·es n :1 

IC'sl:uln d os enirlrins <'Ons trulnos n o nlinhnrnenln clo8 logrndo u ros . 
dt·~tl t· 11111· ul u· tl1 ·1;nn1 ;"l!-i s1·~ 11i11t P:-; 1·n t1 f1i1;\\ t'~: 

,, ) 11:i11 PX<·c·dl' r C'n1 ,'\ 1nrg-ura d n~ pas ~eios p fit- :1 r1.•111. Plll q1i1:tl­

íJlll: I' t·a ::;11~ s u jeitaH ao lJalan(_;u 1n úx. i1nu de três t a l n1t.1 lro:-:: 

/1 ) n ii n apresentanm , q 11nisq11C'r d e st•.11,; e le n w 11t,,s. im: l11si\·C' 
l1a1nlli1H·l :1:-: !'ixas, abaixo da l'n t a d e t1·1\o;; (3 ) 1n(•trns. r P[e ritl:i 
a11 nÍ\· 1·1 <l us p;is:-;eios , :;al v o no cas,) de con solos, oti ttllai::; jun ln 
i\. pa1·e clt'. p o n e rii o t e 1· es~a côt a r e duzida a d o is m e tro s e c in­
q11,•nta ,·c·ntime trois (~m.50) ; 

i:) nt111 terr nt as l ,aml.iinela:; rixas , inel 11~iv,, l:1111h1·C'q11i11s. 

:,..;, • uH h c,11\' l'I'. tli 1nt.-• n :::i\\1 111:lior tl <' trin ta cC'ntínH'lrP.-; \0 1 ~1}). n ,, 

sentido Vl'rli cal; 

(;J! I ) \ ' id (' l lt•c'J't•t n !'t•:h·nil 11 . f1.-t SI, til\ ;!;, - ti - ('l ~S (:l l' l. ll. ' . 

:tlf llf!i l ~ l i ) l · 11) . 
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ri ) n:in prr ,i11rlic:i r r1n :i :,rhori z:1 1..::l o f' :1 il 111nfn:H ;it o pú l ,Jie :-t C' 

11fl n n c 11lt nr r111 pln c·n ~ ,1,.. n nn 1f'n r l:l1111·a ,.. 0 11tr:1s d e in rli t':1~ ,, r~; 

n fi r- irt i~ , ln~ ln~r:Hl l, \11 .t"' ~ ; 
r1 ~f' \T lll , ·11 11 .; t i1 1iid :1~ 1l r, 111 :1t,") r i:il i11< ·n1 11 l 1t1 ~t í,·p) f' 1·,•~.d ~l f' ll­

! P ;) :i ,.- -1, 1 d, 1 10 1npn; 

/ ) t, ·r <' n1. 11 :i f:u ·p ~11pPr inr. 1•;1Íll H' 11ln rn, ,dir<'<;:l n :) f:t.('h :ula 

dn <' di fk i11 .i 1111l , 1 ;'\ q tJ:tl f. f' J'!'t f'f) ll\'fl tlÍ <' lll (' lll (' ll( e tli~po~ la ~a lha 
p rn Yld:1 d r, 1·P 111l11 t 11 r p:1r:1 ,•,1) 11l :1r P r, 11(•:\111i111l:ir as flg-u:1 ~. ~nh 

11 p :1i-: ....::r in . p :11 ·:1 :1 ~:1rg0 l :1 ,ln lngT:'l iln11rn : 

(1) ~r r, ... ,n pr11,· id :1!-: fl l' l'nh01· lt1r;1 prol,•lon, q11a11dn l"P\'f'~lldAs 

d r 1·1,1 .-,, f' Sli lh:11::11·o>J 011 1lf' 011tro 11 ,11 (,, rlal q11!'ltra1·f' l ; 
11 ) sr rP111 1·o>11slr1 1ld:i s :,({, :i 111111:i ,11, 11il'i"" ,la s rrs pN ·ti l'!l~ 

1:11 ·Ji :1 d a~ . t),, Hllld tl li !":P I' ('\'if :Hl :t qll:Jlqll f' \' ~olt1l ;ri11 tlf' C'"llti 1l lli­

d :1d t' c 11t1,• ;\ :-: 111 :1 rq11l :-:c:-- 1·t1ntí i.: 11 :1!"'i. . n• :--s:il\' :1d 11s t·: 1sos f'S Jn·c· i:ii :-: 
•· n:-: , ·:1s:11 ....:: pn•, ·l~l ns pn r t•:-- t,, 1 )l'1 ·1·r t t1 . 

.-\ r t . \ !1:1 ." - - 1;; 111 r1l ifi <' in nu . f'1 li fil'it1!": qll l', JH• ln 1•onj11 nl o ri<' 
~ 11 :1:-: l i nh :1~. 1·11 n :-: tit u ir C' 111 hl ncn:-: :1i·q11it P tl1 11 it ·n s . 1·11j11 f' q11illl,rio 

, , 11 ~ in1 f' tl'i :, 1~:i n d r• ,·a !=' C'r prf" j1ul il'nda, n ,-to f-. C' l' ft IH?nn i titla :1 1•0 -

1, w :11:;'i n tiro 111 :1rq11h..: fl !-,: p:irc·1a1~. 

, \1 · t . l !'l l ." - Fi ,·n qh r lg-at fl l'ia a co11stn11.:iio tlP 111a1·quisP nos 
J'l'l'din f-: f' •1 lll f' 1' 1' i :1 ilõ- :1 Sf' l' P lll 1' '11H·d r1 · ld1 ·~ 011 l't'l'n ll HI r11ll10~ ll ll ~ 

l 11 ~rnd, \ 11r , 1~ d n 7 1111 :1 l 'Pll\ f" tT i:t J, IH ' lll c· n 11 111 ll n !-1 P1 1tf'f c•!11 s ·t'Oltt í' r -

1·: ai ~ J:"1 Pxl :-: t11 11lt•:..: 11 (':,::.:-:a 7.011:i, qu:111thl tl,·pr0 n1 <iC' srT (\ Xec utn-

11 :1~ n <':--:,;.: p~ <'rl i f í , 111 :-:. nlir:i~ qur l! npnrl P1n na lll<Hllf il':t d ln rl:1 
ra.- h :, da. 

P :ir:t !! rafo i'111i1·,1 -- ,\ s 111:irq uises m e la lica~. c nn ,. tr11idas nos 
l t1c. ra il n1 1r 11 ~ r·n 1llprPf' 11d id 0s 11a zo n a r· otn r1·c la l , serão nhrl,:;-ntó-
1 i:1111 e 111 ,, r <' \"\' ~tlol:i ~. P•' l:1 pa,·lf' l11 fP rl <1 1· . <' 0 111 mnt Prla l in:ille­
n, ,·1. 

., \ rt 1~1~1.'' .\ alt ura <' n l1a la 1H..;1 1 dn~ 111arqui zc-s ~l'rií.O uni-
fnrrn f'~ . q11:i11d,, na 111 P~11 1a q11n<lrn. snl\'o n o r nRo <le log-radouro 
rt <:> ll f'<'iln• :H'í' 11t11 :1<ln . 

.r\ rt . 1~' '' ·" - - .N :1~ q1 1adn1~ ntuh, Jft f'x l s.t lr\'111 nu11·q11i r..:f'~. R<' ­

nl 0 n ih1tad P~ n n1tu1·n f' n halan ço de 11nut <l <-?,!:1s pnrn. padrfio 
rta~ que 11!' futuro l'if'rí' m a s f' r C'On~truida,; n :, m esm a qu :-1 nra. 

§ 1." - :'>:o c-r,~0 d e ni'io f'() llV lr, por m o tll'n" r,; t l'll1'0s. n. r<'­
p r0rt11 ,:fin rl as rnrAPtf'r fs tl cas l inC'Br(\s cln tnnrquise exfst Pnt f' . p o ­
dp1·(1 a 1 >irPto.!·in. <le Enge nh aria arlotnr ou tra que pn ssnr(L ~ 
,·n 11 ~tl1uir n p:1rlrãn p:ira n 1n 0 sn1a qunclra . 

~ ~-· - ,\ j11 ;7.o d n Dlrí'lnr de Engf' nhal' la po rlr1·{1. p a r:, 
f'~ li f h ·in d <" ~it u a 1..: tl o es pecial ou rl e ca r át e r n1 0 11un1 (' 11t n l, se r pe l'­
nlil iila :i <'11 11 ~1.-u c; i'i o el e m:irqu ls!' s l' lll nh·<'l 1l iíc,1·ent(' cl ns <1 e111:1i,s 
1l1: 1rq11 i~,, ~ d:1 011:1drn. 

f 3." - · :'\o>~ rn.sos d o pnra g rnín ant e rio r, <l e a1·ôrcln rnm n 
111 r~ 11 1n J1 1l1.n JH•1· Í'I<' cstnhrlí'<'ltlo r t ratanrln-se d(' marq11lsf' is i­
_111:irt:1 p r ln lll•' l lt)S n. <' ln ro lll l' tr nis :1c lm:1 1111 p:u, sC' lo <lo ll'gTa rl11111·0 
11 •) t1 rrr1 ~1' r JH' l'lnilido hnl :1 111..:0 Rllp ?ri n1· :1 0 linlilP da nlínP:i r, rl n 
: , 1·1 i~ll 1 fl ~. " . 

,\ rt . 1!1i ." - Q11:1n rlo !'n n s tnild:is <' Ili l11grnd <1 11r11s ri !' grall(ll' 
ol r,·l il·i1l:1•l<'. :is 111:1rq 11 ls r " s e ri'i n r nn s titu itltrn ,1 e t a nt os Sf' J::lll <' t1-
1n.;: h ,, ri z" nt ~ii~ q ua nt <. 1s fp1·('n1 C'On\·~ ni C' n l e s. 

Ar t . 1!1S .º - Ais m :1 rq111Sl'-". q11 :1 n ,l o PX<'!'llla<ln" f'lrl prli f( c ios 
d f' :'l f' t' 11t11ad 11 , ·: 1l d r nrq1ttl C' ti'"111l1•n, rl (' ,· C' rfi n !-: P ilu•nrJH11·ar an rs tíln 
,t:, r, .. ·h :i rla . 

.\ 1·1. 1!1 !1 ." - ~ r r l'i pl'nnltlrln o u ><n t ,·nn s it C.rio nr e st(lr ('s 
prn 1r t 11 r P:: t· 11111 r :1 :1 a ç-t, n tl n s n l. lw;:. talnrlos na'"' í'Xtrf'111itl:11 J,, 11;1 

Jll :l l '1 Jll i ~ f' t' p :1r:1Jt"' ):llll f'llff' a f:1t •h:t (l;1 d11 l'<'SJH'l ' l l\'o ('difft ·l c1, d Pstl f' 

f! I I P ~P .i:llll 1,li c d Pt· iil :1~ n!=-i .~ ('g' llitlt P~ ('() IHli ç i'\PH: 

•r l 11 :i 1, d1 '!--1 't' l 'P JH. q11:tndn <'n111pkl :1111<· 11 tP tll~ t t' 11t ll tl11 s, tl:1 4..•1 1-

1:1 d ,., tl n i~ 11H' tr1 1!Õ- <' Ylntp <'C' t1lf111etrn~ ( ~ 111 . ~ll), n c·o 11 t:tr d n ní vrl 

d n p:l ~!',: (' f,1: 

7, ) ~ p 1·r• n1 tl 1• Pn1·t1 Ian, f' 11to HH" <· ft11i1 •1l, aíi111 <h"' nii o Pl' 1·111an f'f'P ­

,.. . 111 di .; tt •ni! id,,~ t1,,~ 1~f' quf' CPR~<' a nr::lo <Ili sol: 

, · ) ~t"l't ' llt 111:tntlclns Pn1 JH"'l'Ít'l t o P~ l:tdn lh' f"t •t1 s P 1' \' :1t/ 10 f• 

:i :-~t' i11 . 1:-- Pnt l',:-. ll f' q uai :..: qupr in~f'rl<:0t. ·S nu lr t r 0lrn~: 
dl ~ f' l'P 111 n11111id o !-:, n a Px t rC'11tlda1lt" in fC'l'i t.ll' . <l P· , ·p 1·g-a lh ft t'R 

1nPt:·11 it-n :-- o u 1lt' nut ros rl i!-- l h1 f-: lt i ,·o~, co n \' l' ll .C"ll l <' 111 <' n t e r a pt':t<l o :,.; 
" ~ 11i'it- i 0 11IC'n1 r- 11tt" p~c;;;:Hl 11~. nfhn tlP lh <'~ g-:1r:1nt li· un1:1 1·pJaU\'.1 
tlxi dt'7 .. qu :tntln 1li ~ t C' 1H1l1lo s:. 

:\ri . ~00 ." - c~o1 n o 1w11ldd tll' lit 'l"IH::t 1):tl':t C'o lol":H;:io d t• 

111nrqui~<·..:. :1) 1">. 11 1 11:1 cl <"Plar:tt:il.11 do 11ra zo ll f' t 'C"!-. s(trl11 p :t1·a a c x f'-

1·11, ;:1 " ,h oh1a . <1 01· e rl'i ""I' np 1·pse nt:1<10 prnjé to 1lel a illn cl11, f' lll 
1iu:1!-: , ·ias. S P JH l11 a prin1 Pll':t. e, 111 t fo la 1l f'~e nha<l:l n 11anq11ln1 <~ 
:11nl1as c11n 1 a :1~~innt11rn. <l n p rnprlp t f1 rl n, tl o autnr elo proj(•to <'· 

,ln r P~Jmn~ft \'C') pPla eXPC'lH..~io (la ohr:1 . 

§ 1.0 
- n .s rl f' ~Pnh n~. q11 p >< Priio con1·rniPn l C' lll l' lll P !'Ola <lo s 

\' Ol1 f-: ta r:i n dP : 

n l :-.: .. , Es1- ,\ 1 .. 1 PF. 1 : fi O - n <'"Pll \ill 1· ,•.prpspnta nrl n (1 co11-
j111o t " tla 111:1 .rq 111 ,.,, ,•0111 :, pn rt p rlu ra,·hn,ln por r l,L h11 rrf'ss;arh: 
d r t r. lh C' ,lo r Pv E' ~t imr ntn tníPr io r 011 rorro : pn>Jeciio h 11 ri zr> ntn 1 
,l o p :i ~ ~P ln, l í\f':'l ll z ndni:: r ig nro~nn1f't1tf'\ o s 11n~t Pf.: <l e, q11alq11 0 1· nn. -

3() 

t 11rf'7.:l.. ron, huRtor es de i) 11n1i nat~ão e ~ r,·ore8. aca..c;o ex is tente 
11 11 trPrho cnrreH pn n<l e nl!' à r cspec til'a fa<'hacl:-1: 

/J) N ,\ ESC ALA n1;; 1 : 2~ - ,c!'1;fw trnn R\'E'r~a l d a .tharqui ~, 
rlP l Prminan ,lo o !>1?11 pf'rtil. co nstituicão <la (' s trutura: r~cos d 
luz P la rgura <lo 1ms,;e lo . 

§ 2.º - A Pre fe itura po,l e ríl e xigir, sPmpre que julgar <' nr 
n •ni r nl P. a n (H'f' "('11ta<;i'in <'P fo tog- rnfias el e tôcla a fachada e 
1·:1lt-11ln 11, 1·psis tê>nl'ia da obrn a Sl' I' f' )o.('t·11tacla . 

§ :L " - Do tPxto <lo r r q11!'rim l' nto ou m emoria l .a n exn ~ 

111 <'~ 11111, (1('1·e•·íl i·onstar a <i r>"<' r i~('iu da ohra, n a ture7.a dos 111' 

tP r iai ii clr. FIia ennistrut;fto, r Pl'P~ti m E' nto, ilumina<;fto, siRtem a <1 

l'S<'o:1m (' t1ln rle agmlH plu v ia is e aeah:1m!'nto. 
J\rl . 20 1." - C'onc luiil a a rnn,.tn11;fto (lp 11111 a maru11isP , 

!' rs p o 11 !":{1 ,·pl rr r1 11 c' rPrft n f.\Hl a<·Pi ta c:ãn. 

J\r\ . 202.º - - Nn casn <I P ln ohsPn •anl'ia <IP qw1l11ue r <l r- tall 
d11 Jfr11.iPtu aproVf1<1o, ou niío r 11mprime nto ,1,..,,. ro nd ic:ões fi x:-1<1 , 
no 1·equ c rln1Pnt0 ou 1nen1nrial l' f'!=;íJf' <' t.ivr, s, ficará. o r ~8pnn~á\· 
s;uje,ito à.s penalirl:1.!lP!l (ll'(' vi,sfas r1ê.~tP ))Pr , eto, ohrlgado a e x , 
<'llt á r ª" a ltPra cõPs ju lgarl a" eonv~n iente s e - m e s m o n. demolh;ã 
q1rnntl11 n"<' f'Ss/'l ria , a jt,i zo ,la P r efrlturn . 

f-~:,·,;Ãú 111 

TOl,DOS 

(40) Art. 203 .0 
- Os toldo~. 1.p 1p não pocl l'!",i.o ser lnstalacl, 

n n" (l:11·imentos te r reos rios P. cl iffri~H clo.1 l11grnjouros · da zor 
,·nmerrlal, <le vl'riío !latlHfa7.P.r i\ , !lPg-11'ntPH 1·<11111ic;ões : 

' ' ) 11 :i.o <·xc<:rl er C:> 111 a larg-ura dr1H JHl~~·f: 111~ e fican:•111, t 1 

<\il:l!• 111iir casn, sujeitos ao halanc;o m i:ixlmn de <.lo!s (2) m e-tro, 
IJ) n io descerem, qua n do ins l1.l ado,i no pavimento te rre 

· Sl' IIR f'l eme n toR, incluRive hamblni,,ln.R, da <'6tta ,le óoh1 metros 
v inte centlm ctroa (2m,20) r e !e rl<.la ao ntve l do paA!!elo; 

e) não t e,rem as bambinelas dimensão vertica l maior de se, 
~e n ta centímetros (Om,60): 1 

d) ncilo prejudicarem a. arbor ização e a ll u mlnai;:ão pObllc, 
e nflO ocultarem placas de nome11clatura cios logradouros; 

'e) n ão r eceberem, nas cabeceiras late rais, qua isqu er pan, 
j a m entos, quando lnstalanos no pavimento terreo; 

f) sere m a parelhadr>s com as fe rragens e roldana s n ece, 
s ãrlas a o completo enrola m e n to da peça junto à fachada; 

g) sere m con(ec lonaclos em lona de bôa qualidade, com ac-: 
ban1c nto con vPnienl F' . 

Art. 204.0 
- Os tnhlof", que deverão Re r mantidos em p c 

fe ito estado de conservacão e asHeio, apenas poderão S<' r util 
zn rlos, quando Inst a lad os n os pa vimentos te,rrcos. n as hora " e 
!fUC' o s-o l cas tigar as respectivas rac hada~. ou qunnd,, a ,i ln t <' n 
) H'l'ÍCH jus ll(i car em o s P U e mprego . 

J\1·t. 205.º - Os tolrl <JR qua ndo instalaclos no pa vim<> nto tP· 
r oo porl e riio r ecehc r <'Htf>rcs suplon rn ta r!'s ou bamhlnc las. <ti 
po<l!'rftU rl!'SC <'I' da · c6la el e dois metros e v in te ce ntrm c t r, 
( 2m,2ú) :L contar •. do n l l'C' i rl o passe io. 

Art. 206.º - -" Os r !'qu er lrn entos para col,,ca,;e n rl e to l<l, 
1fov!' r iio ,ier a compa nha ilwi d e d es e nh o c m duaH via s, se nrl,,­
p1·i111 e lra e m t(•la d escnhad:l a nanquim, representando um ,1 ,· p, 
1;:""io n onnnl !t fac hu<1n, nn q11nl flgu1·e m n to lct,, , o Hc~ 1n e n to ' 

fa(' hnrla e , quando se dcs tlna r ci rn an 1,avln1cinto l c 1Tr,,. o pn.~~ ... , .. 

<·om :ts 1·rpcc tl ''ª" c6tnR . 

8~:, ·•; Ão 1 V 

YITRINAS E MOSTnUÃP..IOS 

Art . 207.º - A c on c!'HRã o de llcc n<;as para a 111,;tala,;á n • 
rn ustr uár los e l'ltrinas s erft a trihuic;-.i o prhatlva <la Dire toria < 
Engenharia e sõ poderá t e r lug;_r qu a ndo ela Instalação n ~ 
ndve nha prejuizo para a ventll a c:iio e !lumina c;ão p:·escrlta s n ê c, 
D<'<'re to . Rnth<fPltas, outro,.slm, ª" p.x lgê n r:ias ele 1,rclem e ~té tl ci 

l'nrngrnfo único - ~ erá pPrmit.ida a cr iloea<:ão de vltrhH 
nc- 11 pa n 11(1, pnrc· lu lm cn te, pa Hsai,;PnA nu vfto ele e ntrada, <l e!!clc q1 
a pa f-l ~agf'nt Jl vre não fiquP r('lc)uzl<ln a rn í' nnt-1 el e un1 r11 <.~ t1 

(lm ,00) . 
Art. 208.º - Nas p a redes externas <las lojas será permiti( 

a cnlocaçõo d e mostruftl'los , desde que: 

a)- tenha o 1msRelo d o logradouro a largur'a mínima d e, du 
(2 > metros; 

IJ) seja <le vinte ce ntlmet r os <0,20) a sallê:ncla máxima 1 

(40) A lterndu pe lo Decr <'lo n . l! 30fi , de 28-11- 1945. 
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1 il •p1. 1 ,l •· ~,-11:-i 1-l, · 11 11 · 11 111~ :-- •'il 11,· 11 1, l .1 111, ,·t· r tk;d 111 ;1n· ~1 , \ 11 J1t•l11 
i/1111 , ;11 111 11t 1i d i, l1,g r :1d1n11·1,; 

, , 11:11, i1 il l· 1·1·t ·JJt• ·1n t'h:1 1u·n t vti 4.,;a r at· l l' ri:,lic..:u:; da r:u:hat\a; 

11 1 :- •·11· 111 1,n'; , i. 111 w11 l1· lkl· JH'i:tdos J1( •)a l'rcl\· iu1 ra; 
, J .1p r v :-- , · 1111: 111 ~1:-i JHT l u l ·, ,n,·t.: ni t·n t (•, 1·a1111 1:,; a1Tl'tlu1HliHl us e 

-• · j 1111 t:tJJJ:-- ti111id1 1:-- lh! 111 :Lt e r ial rt:s ls l c n tc ;,\ a ,;t"1u tlu t c1npu. 

CAPíTULO XI 1 

E!\ll'A C IIA!\IE:-ITO 

'J'/ 'J'l" LO J 

E .\11 '.\ 1 ' 11 ,\ ;\1 l·::S:TO TH ,\ :S:SIT()lt 10 

,\ :--1.1 >,\ 1 !\! l'.:S 

. .\rt. ~h '. t ." --- CJs :111da lnH~8 d f! \' (· r ãu ~a tl :;fazt r ú:1 sr.guln~·!='~ 

i •Jfll1J1J.1t·:,,: 

u, a Ji1·,·s1.: r1t arL·1n JJl· r ft.d t as ciind it;Õ(:s tl ~ ~;c gura1H;a , nfi.o só 

l. .n, di , ·~ r sas p v1;as d :t L·!-ill' ll lU l'a , <.:<1 111 u no~ :·•na lh, ;::; e t :1Ut>a1l118; 
LJ ,, 1) 4 .1 •. , e n : 111 :H .1 lii11 i t c 11 if1xi1 1111 dp 111.Í ~ tll t' tl'o~ (:!n1,00) ,te 

laq; ura , ~ t.· 11 1 co11t111l o t·Xl·t· tl,•1·~ 111 ;) largu ra llO pas~t· iu; 

e> p r11\· t·rt'1n . 1·ft...·th·a 111 e nte. a p rote1;i''tu da::; arvo r e::.; , dus a p a-
11111, ,:-- ,h · il11 111i11a t;;,., 1, llhlka . t l 11s p 11s t 4?:-:; e de q uai s q1 1t·l' u u t n,s 

!i~ 111 t-:1l h 1,~ f·xistv ntt ·:,; ~,·111 p n·ju iz ,, tla 1·11111 p \(· l a t•rit·h' n c ia tl e 
lid:: t.ljJ:i 1'(· J)1tJH . 

.\n. :!111.• · - C,:; a 111Jal ,n e.i urn1a ,lus t·un1 ca va)c t c:,; u u c::;ca ­

J ~:-5. :.1i(· n 1 d t: u l; 1·1l t· t·1T1·n1 às condil,;ÕCti e~talJc l t•c.:illa!:t no at·tlgo 

1,: ect-J ~n t~. 1l t n :1Üu a1 1e nuer mais à s seguinte:; : 

o J ~<-- r f' 1n sun1cn t e utilizndus p a ra peq u enu8 ~er vit;os atê u 
.iliura <h· c: i 111 ·,, nH · trvs ( 5ni ,00); 

i1 i1 111 ,t·d irt-111 , p 1n· nH·i (J de tn.1\·c~s a s , qu e o Ii1nlt e n1, o t1·a11-

· 11 ,, 1,ú tJli1·r, sc>I> a:; p r: 1;:.1 ~ que o cu n stltu~ 1n . 

Art . ~l l." -- <J:-; arHl aitncs sus1a·n~,,~, al(·n1 de :-:a liHJ'azcrern 

;J !fJd<1:-: :i..: , •Jn dli;0t·s ,-s ta1J1 · l <'c idas para o~ outro::1 tipo~ tlc an­
l.1. 11 1t·s '-= q11 r: ih• ·:-; f ,J r <· rn a 1il h-ü v t:i~. l1 t.:Vl· ri'í.u at e 1ulti1· rnahi às 

~f·).: lli?ltl·S: 

a) ni\v "'"·c·,k n ·n> a lai-g u,·n du pnsselu , não t e r em la ,·gura 
r1.,1 Jvr Ue d uis 111<·trr,s {:!n1.úO ) e n1cn<H' <l t! urn n1 Cll'O (1111,00), 

:-:11\·u q\J~ t llll oi \ • p:1:,.;~1· ifJ tiv'-·r llh : ll fl H d e 11111 1nv t nl (1111,0Q ) ll t? 
l,ll t-:lJ I .t; 

L ) sl·n : 111 g u :1 n H:c· itl us, t: 111 t ô ,las aH fa ces cxternns , inc lutilve 

... 11 ift: 1 i1,r, l ' u n1 fl'chtq1u-· 11tu JH·r f t·it u, vara i111 p elli r a qu~tla de 
!1,.1l1· ri;1i~ l:" a JJJ'tt)1:1~:ll;:i.v t.lt: põ. 

. .\n . :..'. l :?.u -- <., t·111p r t:g·u ,le undai 1ne:::1 s u ::;pen sus p o 1· cabos 
i•t·n11it.<l11 11 ~, ~ :-:E.-gu l 11 H·s e u 1Hll ~õl's: 

11, 11;~ • • d, :--1 ·1· r 11 1,:1~:-- 111 i1;11 : , , ,lt111·.i J11f l' l'i111 · a '.! 111 ,fiO 111'1 111n 
·1 1•:1•:-1 · 1, , d, l11g l ; 1d1 , 111·11; 

h 1 t, . ,; p :1:-; :--;1di1 ;11 l:1rg11ra d1 • u111 IJl(•lro ( 1111 ,00). 1u·l 11 111c-

1, ... , •· d, ,1., 1111-11·1, . .; C:! 111 ,C1fl) 1111 111 úxi 1n o, :-;t• 111 q11 e: ~, ·ja, e 11 t1·t~-

1~1111, , , 1·x1 ·1·tlld :, :, !aq..; 11 r:i dtJ tia!i!'iC'lo; 

1 l tt r , , p:i~:--;1dit;ll u 11 1.1 r f>s lst {•nela t ·o tT {!:,,;J)llllllt· n lt! a 700 
•111il11· p,11 n1 ,· t rr, q11 ;Hl rad11; 

d, ~ 1-r r, J1<1!-- sadi,:" d11tatlo de protl·1:<io t-- 111 t õ tla:; as fa1 :P!'i 
IJ\1 h• . 1,·1rn :-;1· glJJ": 111 1;:1. dc ,s o p Pr ú rl ,•s . 

.,. ,., . ~ J :L" -- :\'11s log-rado11rns el e· 1nultu t n'\n::;ito, a J u lxo dn 
1111 , 1, 11 d,- l·:11g1· nl 1ai-i ,1 t- llCJ:-: q 11(! ti,·en :111 pa:-1se io::; tle la r g-ura 
,iif , 11,, r :1 11 111 1111 · tn1 , . (' i nq11,· nla 1·<· n t í 1ne:t n ,s ( l n, , f.O), a ocupa ­

.~., d u p :: :-;~, -i,, :-f, p11llt:ri1 tt· r l1q . .;·ar n t é q ue a c o11 s tr11t;tt o atinja 

• ;d t 11r~ tl ,· t r i·:-- nH·tl', )S <3111 ,0íl), clé \ ·e1ulo «!111 ~Pg uhl a se r o 
1 :1 .. :-(· i,, d c· :--(• 111l ,;1r:i1;;1d11. 

• 1n 111·.11 i1 :, t f,d :1,-. :1:--. 1111 ·dld:1H 111 •, ·f·l'-Hf1d:tH para p r1 1lc•g-r·r o ( 11,tfi :.. 

-1 :, , :- , ,1, , ) ; 111tl :d1111 · 1• p:1ra lrn1wd lr a q11t-•la d l! 1nal1·ria l:i l' a 

1•11 1,;, g ;i•/10 d P p ú . Jiql' 11H"i" d e ft.\c lianll't1 l11 p e rfe itl) da fact! in-
1 .. :· l· d;1 ~ ,1 ,·n1,1b t;1t ·•t s t' Xtc·r na :,; tl u antlailue, cunflll"tne o q lle 

• 1.i1 .. 11·1·1 111 :1:-: d i~·JH .. ..;i,J,t' ~ 1·<·1:t ti\'a s nos anda lnH"":i ti \lSJ}~llMlH:ii 

. .\ 1 t . ~ 1 l .'' - ( > ;1 nd:1 itne lh ?\ 't•rú :,.;t •r re li ratlo q ua 1ult} Bú VI?.• 

1i11o" :1 r :1 pit !.di za ,·.iu ti . 1 ,il, t~t v ur n 1a is Ue GO dias . 

~ix,:Ão 11 

TA l '1 i"~I ES 

A, t. ~t:. .• - ::S: t 11huma ubi-a 0 11 d e moli i;iio pu,le r (; ,ier (ella 
r. n ;1l11i h :.1n1t nto d;1 :,; \·ius 1,Cil d ka:--, :,;(..'n1 que 11a j a en1 t ô1 la fl'ente 
un, t.1 J itJJtlt- 1, r o , ·isfJ ri11 . 

t' lJ. l'. - 1..:0l1JGO 1.>E uB íL-\ 3 

§ I .'' - .\ i"t1i ~a t·u11 1pn'L'11 dida jH· lo t a plltH(' nau µ11~lt·n\ h )r 

l ;1 r g 11 r :i. .s1 11 wr it,r ;\ 11 1t' l .t d t· d ;1 l;1rg ura tl11 11assl'in, sc·t11 exct:°\l t-t· 

d e d, .h:; in t.• t1·n:-;, :--n h ·l: t·t n l': 1s 11s PS lJL'i,; iai~~ a j11 iz,1 tio l>irt:' L<,r 
tit • 1•~111 ... ;-t• nliaria. 

§ :.!." - lJt1a1u.lo u::; tu1H11U t..' ti fur e 1n cuu::;truidu.s t 'IH t. .. s,1ui11.1!-l 
tle J11gTa d lll ll'u:::;, as pla (·as d (• 11t.11ue n c latura, as lllal.'es inrliC':ldt1-

i-:1 s ,h· trnnsilo d e Vt'Íl'lllo,; e u utras tle in tt't·ês:se púuli<'o :st> rú ,1 
tll'll's fixadas de, forma bem visível. 

§ 3.0 
- ·- Serfw di<;pen sarlos us tapum es : 

a ) nas construções ou r c par11>1 ,le muro;; 011 g..-a cl i~, até tloi:1 
ll>Ptn,~ (~ m .00 ) rle altm·a ; 

h ) lt 11 :in,1o íôt· ,·u 11stn1il1(1 u1n est r ado t• 1t,,·ado ,p1~ 1n·ut, .. ja 

O"'i tr.i 11 :---r1111 l t·:,; , \ ' l ·tl:i :to l'on 1 a nl t• pa r n s itu · lin: u ln s aproxituatl:t-
1111•111 1~ d<· ·l f, 11 11:t r a fór:1, f 11 ri11 a 1ulo o t ·u nju11 lt1 t11 11a t ·aixa tk 

clob llll ' ( t·o ~ (~lll ,(1(1) dl! \JoC'a, r, elo llH'TI O:< ; 

, ·) q 11 a 11 tlo :-;t• lra tar (lp 1iinl t1r :1 o u ,l e lH)q 11t\ rH1s ('Oll .St? rt 11.tt . 

.'\ rt . il!i.• - Na znua <·11u 1r rt'l :1i (ZC I ~ Z C~) . Le m ('0 111 0 
pai-a us }ll't--.d ius de d n is (~) o u 1na i~ 1>a,·it11f nto::; nas detnais zo­

na s, o:-. t a p 111nc8 HCrft u c on:strui1i o s t·un1 1natt ... rlal f11r te e r eshi ­

t t· ll i <' , d ,· f<•1·1la 111t·nto 11t•rl'e ilo, ,1 .. v,•11tlo, q ua11 ,h, SI' t rntat· tle ta-
1111111 ,·s d , • 111:Hh·ira, ~l'l' en1})rl·g·:1clo::; t abua ::J d a P:0-1)(':'itilll"U n 1iu i 1na 

d t> d r,is 1:en li111Nros (0,U2). 
:\rt.. :.! 17.º - Nos t ·aso8 e 111 que fnrt.•t n usados a uda iane::; ~ll!i­

))C't1 s11:,; lJ II l'lll que. t1C'l :1s t~x. i~·t, 1u ·ia:-i d~stt• l >Pt ' l'l' l •l, fôt· ~hl'lt,·a ­
t t. r io o d1·s1\ n 1bar;H;t1 dn p a:-:Sl',iu d, 1 lngTa d u 111·0 qua111..lo lllU«. ,1b1·a 

n ti1 ii;h· a altu ra de l rês melros (:l111,00 ) serão 1·ul,wa:los ta(;)urn e,; 
o u portas 1n·,,v is6 1·iaH pa nt f C'l· h a n u.>nto dns \'ÍH>s que ex.\sÍh·(·1n 
no p a vinHHllo l t •l'J'<'O da <'On ~trtH;ii o . 

.AI t. 2 18.11
• - A n1es1n a 111·0 , · illt'u t:ia dú a rt ig-u pn·-t.·ed t"-nle ~t"-~'â 

110Hta f•tn pt·ú lica q u a ndo u1ua obr a , no ulinlH1nH•nt tl, fh.·ar pa r a­
liz:ida p tn · n Htls tle üO 1lla:..:; e o a n dal 111~ deva til'l" l't'til'ndo. 

§ 1.º - No cnso d e se trata r de nl,ra afastada d ,1 nlinh,\ ­
m ç nt o, o tapnmr nto provi.·ório, até 120 1la:; n o m á ximo, ser.'l 
l'e ilu e u, t ôrln. a e xleu são tio 111~smo :din h amenlo, com materia l 
fort e e r es isten te e l>om a('a !Ht111t'Hto . 

§ :! .º - O fcl'ha 111cn t o tl,n;; \' ili.is nu u l inlia 1uculu, para u caso 
das 0 1111:is purn llzadas por mais ele 120 d ia s , ê r egulado n o Capi ­
tulo X\'111 d Jst e D ec1·et o . 

SE('~· ,,o I ll 

cor.wros 

A 1·t . 219.º --= l 'o<}c.rü u sel' a1·111ado~ u o~ lugTalluuro 8 público:,. 
l 'O l"('tns p a t·a f(•xtivitla<lcs t'eliglu::.ns, c iv icus u tt de t.·t.u ·ât el· 110 1n 1-

lar, <le~<le (]tt e 0/1 n,e~mos OUC'dC'çnm l\s iseg ttln tes l'll lldli;1'ies : 

cr) tere 111 a :, 11a lu ca liz,u.:i"',u e lipo tlllt'u \ ·culus IJtdu lJit·etor d.e 
E n i;-e nh il .-la; 

l>) nãu t1·azc r e u1 p e r tu1·h;,1 t;i...lo in:;a ni.l\' t-·I au t r an ::;ilu púl.>l i~o; 

1' ) 11 i10 p1·ejudit·a i.:~,111 u t·nlc..;n 111e nto 11 <• 111 o t:>~t..·üa 111 ê ntu d a s 
(1g1i;1:,. pl11\'l;1i:4, t ·1 •1T1' 1ldo J)lll_' t·ont a <ln::- t·t•s1>1 111:-.Ú \' l' is pt-,los fes­

lt·.h ,s q11alsq 11 t·r t::;t r11g u :-1 IHll' \' l ' l\llln1 v1•rl !"kad11:-:.; 

,/ ) qll êl 11du dt• u l lliz,11:i"'to ttot urna , :o;l'l'l'III J11\1 \ · id '11s tlt.• inst a ­

la1;:i0 f l~t r kn pa r n. t:Ua il utnina,:ft n; 

, ·) Ht·l'Plll l' '--'tnuvidu.s dl'n lro tl u prazu 111{1x i11 u1 dt• ·\' i ll ll!· t" l}ll:t-

1 r i I h111 ·:1s, a t·o n t, 11· ,11• t.' liCl' l'l'a n1t.•11 t u tl1 ).."'i f<·~lt·j lJS. 

11.1 r:q.;1·:t r'li (111Íl'u -- Dt .. Jhiis dt.· find11 o i,razu 1nart·t.lllu l) t:la 
h·t ra ,. ,1,•s l P al'l iµ·n , a 1 )rf'fl' it urn r l7'n1ove r(t us t·11 r e t us, c· t) l1nt n d11 

clo l't' "' Jl•111s[1 v ,·1 a s tl t ·St)l•sns q11e fizer t..' dandu a u 1n ul t•1·ia l r e-

11111,· ldt I u d t1s 1 i11u q th• e 11 tPndcr. 

1)1•: :--cA l:(L\ l>I~ i\ ! ATEIUAL ~ .\ \ "IA l ' l~llLIC.\ 

A t' I . :.!~ tl. 11 
- Nl' ll hlllll 1n a I t· r ii1 I pu1l t.•1·tt l"-' 1'111:t ll t't 't•t· IH> lug-:·a~ 

i l H l ll ºU p(d illn, !"'<' 1ttt1 1 li lt ' !llJ)tl lll 't' t •:o-· :-:{,r i u )>111'11 S ll :I d t •S t'Hl'~'ª t' n· ­

Jl1tll:1in. H1t l vu 111111111111 :-1<~ tkstl11;1r a 111..Jrus a ::;t•n •111 rt•nl izailus l h t 

prlq,1'1 1, l111:;Tud,1t1i'1). 

'J ' l 'IT (,O ll 

EK" l ' .. \ C I IA 111 E:-I TO l 'l•: l tl\f..\ :si E:S:'l'I!: 

AllB(I J\ I Z Al_' .-\ 0 

.-\rt . ::!~ l .1
' -- A. n rlio ri zn c;ã o e o ~ jardinnnh·n·.o do~ Iogra-

1lu 11rw; púhlko:,; :-1t:.•.rüu pro jcl ;. Hh1s t- e x e C: Uli.t du~ t1t·I~\ LJi. 't' ltH·in .. le 
T1·:1l ,allio, :\ l ata:::; e- Janl ins; 
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li1 f·lll':t , l I l ' t1 1,· illlt,I. p111 h ·1·t111 ,,:-: rí":-: p 11n..:(1 \'l'i.'4 p r11 n1 11 , ·<' r (" 

c· n :-- tt·~,r ,1 1 , •-.. p r i · ti\' :I :11 tu,ri1:u::-,1,. ,1l1t •1 lt•1· itl:1 :1 lt•gis::h,:-111 , · lg1•11t1•. 

.,,:,·i d :1 :1 111' ...: 111 :1 J :, ·p : ll'l i1;•-ltl . 

. \ri . .\ :11 l111 1 iz:1t;i't,1 tl11 :-: l 11gr:1 tl11uros ~t' r{1 u l1rig:1 t(iria: 

0 ) qu:111 t1,1 ,:,. 1i:1s:-:f' i 1,~ 1h·pn •1n. 11n 111 ínin10. a l:1rg-t1r:1 <.1~ 

1 1 t, .. 1llf"l 1' •• :-: 1 :t111.IIII); 

1, 1 q 11:,tul•' e,~ 11:\$~l'ins liY f" r f" tll laq.:.ur:t in ff' rinr :1 trl's IIH' -
, . • , 1 :~ in,1111) . ,n:t :-: h ,,u,·,, ,· :t f: ,-.:. t:\llh'll t,, 11hrl!,-::tll"'ir h1, ,h• tl\1 1d,1 q llP 

:1...: 1:1, · \ 1.ll\ · 1:-: , •; •11,1 :u,.; ~H:--t ,• n1 '" ' nlln inh, . qulnz,' nu•tr,1~ \ 1:"\\H.llU) 

111n: 1-.. ,l ·i:-: ti\ltr:1:-: . i ·: t:-:l, t- 1n q\11' :1 nrh, ,ri z:u::'"tn ~f· r(t ft•\t:1 nt1 tnt,' -
1 i11 r 1111 ! {,ti•. o..: 1•n d11 dt•t prn,in:111:t ) lt' l.1 1 >i r t' l111'ia d t• Trah:\ "hn. :\l:t -

1: , ...: 1, .l :1 1di 11 -.: :1 J1t•~·d\::"111 d:1 :-: :11· , ·nr cs 1·111 c:t da lfilt• : 

1·) 111 1:-: n· f11gt , ,s C'f' llt 1·:1 is tl11~ Ji ,g rndnllrll~. 

l ' :1 r :1µr :110 (111ko ~- No~ p~ ~~p!o~ f' rf"ft1J!l f1~ <' P t1t r: tl ~ :t )':t ­

' i n11 ·111:1 1;:"11 1 ~·· 1·(1 i 11IPIT t\lllllit\;t clf'\ 11\IHl n li clt •b:: 11" [1n·:i~ ll\Tt.'H 

, 11 ;•11ln 1 , ·~ ,h• t1t.11 n 1· 1r 1, t11 • 111n n1 111r., ( tn, .011). p:ir:, 11 pl 1111 li 11 d:1 ~~ 

11r,· 111·es . 
/\i l . '.:?'.:?~"' _ ~n~ :'\r\'orf'~ õo~ lo 1:::-r:1õ1,u r n ~ nii.11 pcHl f' riio :-cr 

fi'.\: ' l tlt1~ 11 u :,in~t rr:ul•J!=: fio~. n C'll t 1.·c.,tn1.::Hl o~ a1n111 dP:O:. en r taz.e.1.,, t•tc. 
.-\ rt . :?~ I. " !·:· n trihui c.;lo f x1·lu f l \'n d:1 l li r t' ln\ ia dP Tra-

l •:l lhu . ~l rtl :t~ e .J:1~·11in :,;: p 11tl:u·. enrla1·, <l (· rt·u hnr oL s u:1·ifica1 

:1 ~ !'1r , ·11 r<1 :-: t1P :1rh11riz:1 l,": [i11 púl1li<.'a . 
~ 1 .'' <J11 :11 uln s1• t11rn:1r :1h ~u luta 11 tt •11t P ll11p rPst·i 11 tl i\"t' I n 

iuli•i : dit ~l'C ' l 't' (:'\ l" it) ( ~1•1·: \l . tlt• \ r \n c;ii 11 \' ()111":t'-: 11(1 ),lj c•a:-t . 1111\' l d:1_ Jl 

·1Ht ,•t,n·l:i ,lt, T n ih: t lll11, l\lnt :,~ p .l nnll11~. po<l l'l' ÍI ~Tr !'Plt:i a n• ­

n1 11t·1"in t1\I '-' ~: tt · rifit'i,1 ttt• n,·,·o.rP~. ttH' tl1:1 1ll E"' n tndt·ni z n c:iio t1 0 

tre 7:t•i it 11:-: c· t· t1zf' ln1:-: (C'r$: JllO .tlll ) H <' 111 <.'t> rnl 1 c·n1ze l n1s (Cr$ 
;, 111111.00) p1 ,r (11· \"\ll'f' . c•111tfnn11P ;, (fllP f{\r, p :tt·a <·: t 1:i c·: , ~n . al'l, i -

ti :11\ 11 1•c·l1• l1i 1·pt1 r d:t tn l'~llta l t1•p:1 1·tic;iin. _ 
~ :! ." A flin 11 ,~ 11tu, ~t · t· tlt>!--l'lgt1r:.ula :t :L:· l1111'i z:.u :n n <ln lo -

gnHl.tHlJ·n, tni:-: r <' tt\1u;t1<"' =" tn1prH·tar \L11 no l1t1 <'tlla tu plantio tia nu·~ -
11,n c.iu 11 0 ,·n 111· , ·nrP . f' l\l p ,,ntn 1· 11.lo nfC\Klau,cntn ~·a •Ja u 11H!llOr 

1ws....;;l\·l'I •la nn tlt,.:. n p11~h.:ilo . 

l ' ( •~T E~ Tl·:1.1·:t:1!..\ l·'ll't\~. TJ-:1.El·'() :--llt ' \lS, IJI ·: 11.l ' II II N.\ (,,'i\l) 
E F(\J:<,' .\ ,\\' 1:-- .\IH>IU-::-- 1'1•: 1 ' Cr.. Ili !) E: DE: l 'Pl. l('IA ---

<' .\!:,: .\ '"' l 'll~'J'..\ I'"' . 11 ,\L ,\N(,' ,\ S 

.-\rt . ~ ~-~. _. ()!oi pn..; tt•..: tPh' grúfl1 ·,1~. t,•h' f\,11i t·t1~. tl1• ll1111t111n • 

c..."=i.i, r ti'\rc::1. :, ..; ,·:ll ~n:-:: p 11~l :li:,,.. "~ a,·l~nll tll' t·:.; d1• h 11·t· 11 dln 1.• tl t· 
111,\k l :1 , . !I ... l,: d !llh.:1\ -.t p ; I I';\ JH ':,-": l).~1 ·1n 111 • \ 'P Ít ' ltl t1~. :-: t 1 p nclt· r.1 11 Mt'I' 
~·11 )1 w:1 d 11 ..: n 11:-: 1, ,,-: 1·n tl1 11 11·11:-i pl°1 l1 lit'11~ . 111 Ptl l1 t11l t·· 1111l 11 l'lz: 11;ii.11 tl 11 

J •i1 ·e t ,11· d .' l·~ 11g1·n hn rln . q llt' l 11d lca rf1 :ts p ush..; ü<·~ L' tJ ll v~11 l,•t1t es ~ 

n:-:. c·11 111l i~1.,t· ~ t1n n ·~µec th·n lnstnln t;Íiú . 

~ 1-:1·1: .\11 l l f 

1·111.t :-S: .\~ <>l' '"' l ' l '()] !T I·:'"' Ili·: .\:-S:l ' :'sl 'I ()~ 1',\IX .\ S IH: 
l ' .\l'l-:1 :- \ ':,- ,.\Jltl --- 11.\:'sl 'IIS \: ,\ s l ' ll..\l,' ,\ S I•: l ' l! ,\l .\s _ 

1·111.1·:'\:.\ S l!J-: !l l ::- 1·: ll \ ',\l,' ,\11 111 1'"' l 'llST< >S Ili•: s .\l.\'. \ ~11•::S:Tt> 
-- .\Ul!l ( :11s I·: ll.\lU t ,\I' .\'"' :'\ .\'"' l'l!.\J..\ S IJI·: 11 .\ N II , > 

d ,• p :q1,•i ii 11:--ad,,:,,.:: t:1 , 1::-: l1:11 a :n~ n o s lo gTacl1)ll l'O:-: p(il ,! i c.·11s. ~(111 u •11t P 

) H 1, ·1·:ii, :,,.::1 •1· i11:,,.::t:il:t dos d1•1u1b d P ;1 p1·t1\":1tlos p t' ln ~f'C.'l"f' l:tl'i u (;(•,-

1·: 11 d1• \ ' i: 11::·ll, , . 1 1J1r:i:-- l 1ú Uli1·:1:-: us rp:,:.ipet• ti,·11:-: projt>ln:,,.:: 1, l1w:t ­

liz:11..; .-,1, . 

l ':1r:1 g1:-ll11 ú n i,·n - A R <'nl 11n:1s f' a~ c aixa ~ 110 qtlf' t n t t :t 
t ·-.: 1:' ~1·1i:,.:11 s,·, fl l',-111 }lt.' l'l1tili c.la :-: q11a 11 tl11 t'(' 1ll'f'S <•11tan•111 l'PUI I11 -

t,•t't""':,..!,: f' p:t r :1 " p(1hl i,·,1 " pnr:, :i <·id:tdt' C' alt•nt d isso 11,\ 11 pn ·J11-

di, · :11·, · 111 :\ t'~lí· l lt.-:1 (' n :i.u \H"' l' llll' li:tt·t'1tt :.\ <' h ' l' lll: tt;ilo IHIH lt)g l"a • 

1Íitl ll" \. l..c::: . 

.-\rt . ~:.' i " -- <>~ 1nt1st r o~ rl <' nl,sf' r,·:, , iiu tl n~ p ost1 1s d e ~nl ­

\"dlllf)ntn tt :t~ pr:ti :t:-: cl t"!'i h :t nho <l<'\'P t·:in s('r o rn:ds siln p lr s p11~­

:,...l\' PI " :1p,•11 :1:,,.:: Pttc·i nt:\cli,!-= pnr lllll , ·n r:11Hlil 11. :) g-ui~a d,· C<'Sl: t 

dP ;...: ft\' t•:1. l'tl lll :1e·P:-: :,-.::,, p n r ll\Pi, l tlf'I ('~t' ihla dP g Ti\lllJ)OS. \l;\o ))li · 

d t ' llllt , ~ t 1 1· i11 ~ t :1l:1<lns riu t·()n~tru irln!-' r,ar:-1 1u1t1Ple o u para q11:1l­

q tH•r 1•\J tr,• fi111 , :111 lt1ngn d:ts pr:d:t~. p :1\· ilhtll' S, q 11 i11:-:q1H·~. li:11'­

l :t\.'H~ lix :1 ."' . 1111 qu:dqu,•r 11t1tr11 t ipo d p <'O llst1·t1t;i'"u1 q llt' pu:-::· :t 

J,P1t u1li;1 r nu J C's tringli· n \'lsihtlttlntle <1 11~ pnnot'ê\ llHt s uu que 
:in1ltt'. intPrr,,1llJl('llllo a e,111ti ll11hlarl e ,la linha dos fúcus ,la l111-
rnin11 t:i'iu púl>li<·a. 

§ 1 .0 
-- !':n~ n 1!"\~tr·1~ P tn ql1 P~tõo , rl e v C' rú havE.•1· urna \'eq;:1 

p :1 rn i c anH' nln 1.las h a n c.lPin,la ~ tios si n:i.iR r eíPt'f' ll Í. e ~ n. h 11 pc.•;.1l­

rn e nt n e h or:'trln d ns ha nho.~. p nrlflncln a <'<'s tn sr\· J>l'ot P~ltla pnt· 

m e io <l P g U:11'<1:i ,:oi o u 1le c-n pnt n 0('1<111011 ln \'('I <le pano 011 <lC' 
11111n <'«hrr l:i f ix :1 (' IP\'!' <lP C'n>W l'C'l n nrm:i<lo. 

§ 1.'' - N1~s!'-f'~ n1a~tn1 :-:: n iin s<"'r(t ))<'1·1nititln a <·nlo r n<;i\ o tlt• 

a nutt<' i11:-., c.·art:1ztl~. f'H' .. ll <' ll l a i11~ta lac;ito de p ontos ,le luz. 
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§ :l." - ()s ,:ilunis pa vilhíies d m; pus \o,; d<· ~al\·ame nto • 
,\,· .. nl ,la ,\tl:intle:i , qlt(' a Y11lta m junto d a pra ia (' qUP. , SP intc 
p1"'11•111 :1 l i11h:, tl1 1~ ftu·n ~ tln ll1111il11tt,;i1 11 pl1hlk11 . 1·111·ta r;do n HI 

, ·1111 l l11 11id:Hh• e• perturha n<lo a sua r eg 11larltlacle, tlrverão sc1· ti 

1nolitlos lo~n quf:' t<.• rn1 inp o prazo da respectiva eo n ces::--ão . 

A l're fe ilurn <ic verri 1' l'OC' lll'a1· a •·ül'do afim de nhre via r 
llln is p oss: í\' e l ess:n d emuli,;ão . 

§ -1 ." - .N11,: 1':t\'ill1iie,: re frrlcl,i;. nn ~ 3." 11:lll s:er;t pennic:, 
a 1·1,lnC'a1::w llC' nnunC'i11>< 1111 <':t rl a7.(',i d e q11:1l<t11C'r esp(·df', nt' 

n 111~:nln,;i111 ,11' 111~.l'>', nf111 p .. ,11'11 ,111 ,irr rcnu ,·111l1t n llren1;1l 1111 
11~ n1 1t111,· l11., 1l1m\11,,,.nK uu ni111 jt\. t•x lHll'n l l'l-4 Jl<' flKt'I-I 1mvilh(11• 

~ fc." - A parllr 1ln dala dii><II' l >endo, a [1:;p111lz111:i1n · 

( ' 411lt'P~:- f1<1 d os p f l \ "i )hÔt'S l't:"feric.l t18 )lo ~ a.°, Hf:' J"fr afeta à IJit 

l11ri:t cl11" S !'1·, ·il;os d t- Ulil icladi, l'tilili, ·a. r inliora continue m ê l 
a :wr 11 1'lllza1l11s p <•l11 Sc•,·vh;o cl(' Sal va m e nt,, da S ecr eta ria <: 1>1 
tlt• ~aúth.• fl At-;:-;lst t•ne ia. 

,\ i·t . ~:!X." - ... 1~' p ,• r11rl l Ido :i rn, a r h:irn1<·:1R ,.. outro-, ab r lg 
•\f' p:1n t1 1u1 H pral:tH d ,~ 1,:111110, fl ,,...-,1 ,, q11r· Hl'Jarrt nv ,v,:,IH ,,11 ,I r 

n1untn vei~ e não pern1a n J?(:an1 na~ 1nP~n1at-1 pral:u-1 senõ.o rluran 
as lwra>< pm qne fo l'e m ut ilizada!!. 

~ I ." - A instaln.;;ã o n a s praias d e qualquer dispositi,·o fi 
pnr:t abrig-n o n p:i r a q u a lque r outro llrn , (: absolutame nte P I'< 

ul<la. 
~ ~." - J\ coloC':u;:w ele ap:u·('Jh"" 0 11 (JUa lquer d i;;pos it i 

par:i 11 , ,,. por t n", ,-;edt pe nnitl,la n a" prnla,i. f(J1·a ela zona ele 
11111 :i da · pa ra o,i poH toH <le 1,a uho (' ,Jp,scl(' que S!'jam dc,:mon tav( 
e n ãn p e rnrnnpc;nm mal" que, n tempo de sua utilização . 

SEí'ÇÃO IV 

HANCJ\R J>F, .1onNA LF.:lílüfl 

1\ 1·! . 229 ." I'od(' l'(t 1<1>r J)(' l'millrln n , ·olorndio ele hnnc: 
11111·a Lt vc•111ln d t• J111·nnlH. H:ltlHl°<'ltaH aH 1<rg-11lntl'H co11dl<;õc•: 

") :ae,rem metállc·ai., <IP tlp11 aprovadn pe la JJ lrctul'la de E 1 
genltal'ia; 

, IJ) oc upa rem, excl u s l vamc>ntP nai< hc,ra '4 d e Hua utiliz a,;ã 
uH lugares q ue !hei. fo1·('m prrvlamc nt'e cle '4tlna dos: 

e) ,ie r Pm 1·en11,viu:1>< d o lni;ratlou.-o ou de:slocadas ()a ra po nt, 
i11 lliC'atltH:J JJ <' la Di1·e to1·ln dt• Engenharia, d esde que ce8ae a v e 1 

cln d t' jol'lia is: 
<I) ,u, ,·,•ni 11<• 1'11 1'11 remoc;iin . 
l'111·111;1·aro úu l<·o - O pedid o ele licença u <Jve rá sei' a compi 

uhadn ,.h- dt•s,• 111 11,s e 111 ('Sc-n la conveniente, dos quais conste t a rr 
1,C·m plantn de situação . 

S NCÇÃO V 

MP:SAS E C AfJE:llt,\R 

J\ rt . 230 ." - A Ol·upa c:ão d<:' logrado um p(1blico com m c,ia 
, . l'acl<•irns HP>':'i lJ1!.<>rncla qua ndo forrm ?<atlsíeltas ª" SP/.:, lin t(• 
l'U I H li1~Ü('H: 

ct ) s <• r <.•111 Lll :·-" po~l :i~ f'n t p :H·HPin.4 '1" larg- 11rn n1HH'a inff'r:n 
a r h1<·0 lll <',l!'o,s (Gm .00); 

IJ) e111·1·espun,lerc>m. ap('11a s . (1s tc·stadaH elo" ('i<ta lwlc>C'hn r·11t" 
f'n n1E•1·el11 is pa.-n os quais fo r em liC'r.n<' la clns: 

, ·) nfi.o e x c~df' r<'n1 a linhn n1{•<11:1 ,los p:t s RPi11:"\, de n1otl1, : 

<><·11 1c:11·em , n o m r,xlm o. a metade r]('st r,.; :, partir <la trs t ncla : 
ri) cllstarc>m ns mrsas '('ntre si d e um m ('lro e ri111111Pnt ; 

(lm,:iOJ IH!lo mC'nos . 

,\ l'l . !!:II ." - e> p Pdldo t1 P 1J«·<•1 u:a sf'lº(l a,·, 1111pa nhadn d ,• 11111 ·1 

pl:int:i 1111 d Ps1•11h11 eot:irl11 , lndi <.:ando a \('Htada tia e-asa <:0111 e r-
1·ial , :i lar,:.:nra do pai.selo. o n nmé ro e, n cllHJH>Hic;ão elas m es:11 
P C'a <l <.,irns . 

S &('ÇÃO VI 

lll•:Ln n1 r. s l'(' HLIC"OS, E ST,\TTIAS, FON'l'l~~­
MON\ll\1E:NTOS, ETC . 

A ,·t . 2~~." - Os reloglos , ei. tat11as, fontei. ~ quai~qu, r rr.n­
n1m1 C'ntos. ,;ome ntC' pocl<'r:10 ser coloraclo,s "º" lngraclour:is pú­
blicos a jul:1.0 do Preff· l to, m ediante p roje to 11revlarnente a pro ­
, ·ado J")Pln ~ ecreHu·ío <1entl <ic Vlac;-:"io e Ohra~ 'p(lbllca~ . o u\·ldu 

o lJireto,· rle Engenharia , 411e alé m (lo,i d esenho~ p o<lerfl 1>xlgi r 
n :1p1·psenta,::10 de fo t og-ra flni. e co,npo1<i<:u c>s pe r ~1>e(' tlvae< que 
m ('lho i· ('ompi·ovPm o vallll' ru·tíHtlco do conjunto. 

§ 1.'' - n e pPncl<'rú , o ntl'os,.lm . <l P a11 :·o, ·:,r;iin, o lo<·id C'?<·<> ­
lhl,lo , tl'r11lo Pm \'li.l n ni. pxlgên<' lns <l c J)('l'HIW<'livas e d o t ran­
s ito púb lico . 

P . IJ ••.• - COUIUO UE OUII \S 
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~ ~:· - l,11a11ol" o 1•11 1pa c ila111' ·11t o ,l c q u e trat a ês t c ar tigo 
i11 1vn ·s :-;1 r 1, :-; j;1nlin :-, e pan 111 c::; púl>licos, ::;e r fl ouvicl u tan.' bétn 
a J •in·t .. ria d ,· Tr;,l ,: tlll o, Jltatas e ,Janlinl:!. 

.\ 1· t . ~3~ ." -- Os J' C' lni; lnR colnc>a rlos nos log-ra1lo 11 rnR p(lhli­
' ,,~ ., 11 <' 111 q11alq11 cr ponto do c> xl c rl r, r 1los cdiflclo,; s c rüo ohri ­
.;atu ri .. 111- nt e man ti ,l os em p c> rf c lt o e s ta,lo d e fun c ionam ent o e 
prc·cbtto h o1·á rin. 

l'arai;ra fo únlc>o -- No caso de parallzação do funci on :i­
me n to ele 11m r e lôg l:> lnst:. lado n as conclir;õe,s Indicadas n est e 
~ rt li;o, o r!'spec ti "º mr, strarlc, r d e vei·:\. se r coberto . 

'J'/ 'J'l'L// /11 

E:l l P ,\ (" JlA:ITENTO ,\ f:nEO 

A:'\C:'\l ' l (lS, LETl: E J l:llS, !'LA C AS, TAB0I.8 ' l'AS, C AltT ,\ZES, 
l ' .A l :-IE IS, _\ \' ! SOS 

. ..\rt . ~:i.t." - 1•ar:t os lins do pres0nt l-l Decre to n iln :-;Ü11 

,·unsi <h · r .nl11s 1·a nu1 H·i11s" n s indl cnc;ões p o r nl e io ,'lc. in scric;õeH. 
1da c·a~ . ta l ,1, l( •t :1~ ,,11 a\'i :;,.s 1·<·fe1·l·nl e s a ncg-oc·io, i n clús trin. 011 

111 "fj:,,:~ r,11 .: •X t·n · id1, :,; 111, 1,n•cli 11 <·rn qll P H<·ja rn l' t11c ,c·;Hlos e dt· Htl t: 
1111,·. :1p t•11;1:,,;, c1111tt> 1il1 a1n ;1 d e n o 11lin:1 <;,io tla (' ;1sa co 11 ll~1T lal, (•:-;ta­

l 11 • lv, · i 11H ·11t 11 in,111 :-= t l'ial 1111 11nt fi:-=si(1n a l , a finn a intlivid11al 011 

1·, ,J1 · t i \·a , a n at lll' l' Zil do n e g-õc.: in, dn inclú:-; tr ia uu (l,.. l profi ssf10, 

:, l• 1f:1l iz,1 c;·11, ,. indit.::11/111 t í· h •fôni ('a. 

. .-\n . ~:~5." - J ' : 11 ·a ,,!1 flrHi 110 p rl·:·H·nte .l liecn:to t::i"tu l!o lHi l­
th: r: 1d1 ,s "a11u11 c itJH · 1 .i s in<l it.·a1..;ões por n 1e lo el e in sc·1·h ;õl',S1 tal,o­
lt.: t v s. c artaze s , J)é.!i n<'b , r eft~r()n l es a t-1s t:1 h eh•c ln1 l•n t os conu~1·cia k.;, 
l nd u:-1trlah; ,, u pn,fi~ :-; ionaiH, l'.S<'l' irLlrl oH, con:;ul t ó rio s oll g'a bin<.1 -

1,.:-: . c asas d e di\'t•r:,ôt.•s, Pt c.:. , tl fl':-;dc qu e :,,;L·Ja 1n l ·o l t)<·a<l nH e 1n }u­
j..'.:1 r t' :-:tran h " ;11, 111·(Jp l'i11 l·d l t'í c iu C' 1n que o n eg-6c i-t >, in <lú::;tria 
111 1 1,r,,fi:-,;~;J,, f(, r l·X1 · n · lcl (J ull qu a11<lu en1hora co luca cl os no:-; l' f? H­

p,·1.: th·H!-= c.·d ifkio :-; (•x11rl Jit l· n1 1 quantu ;'\ :,; r e fprên<"ias, ao qlll\ e:-;ta-

1,t·k•·,.: ,, a n i,;o ant e ri o r . 
.\ n . :;:ili.e, - <, tl l·~p :u: h o ll u:-; prucesH11s ele licen (;a 1>c11·a 

:.n11n, ·i ,,s , ,u Je tr1·iros ,· 111 q11a)qu er d e Sllí\H n1odalhla(]cs, 8 ls­

H·111a ,,11 L- ni-;:c nli11, :,,;f• r :'t : ti ribui, ;ii11 d :, O ir t.:toria d o T·~ngenha d n. 

1." - O s pn,e P:-;su:-; rcfe r (-' n t es a letre ir os e a an un c ius, 
rl, ·11ui:..; d ~· 1,ag.,s o:-: l· 111n lt1 1nt:' n tt.l s de l'O l11 t.·u <..;ãn. ~e r üo 1·en1 t' ti llff.; 
t1~ 1 h l,·g <..u· ias I·"i:,;C' :ti s r c-s pec ti,·as para a cc,bnuH.;a (lo:,; it1"1f)cn;lo:-; 

que t--fJ IJJ"l: l·les ln c idi n· n1. 

~ ~.º - ús anllJH· i"s e le t reiros de que tt·ata o p r es e nte ai· ­

, i~ ,J :-:IJ p u,l i·r ü., :--· 1· r lh: c n c i:ul oH qua1llltJ f cwe 1n <.:o rr c tan 1c.• 11 te n·-
11gid ,,:-: l ' ~' (:til f-< l'l'o d1· 1-,rafia. 

..\ rt. ~3 7." - (J s r t' qlH: ri nH?ntos <l e l ice nc...;a para co!ocat.: fio 
d,1 a nunt.'i,,s uu l e tl'f· iro>s õe qt1alqt1t•1· na t ure za <l e veni. o 1n Pn-
1·1,, n ;1r: 

,,, J. ,,· a l da t-Xl l ,l1 ;tu,; 

IJJ naturt-za de, n 1c.t tl'rial ll e ~u a con fe<;Õ. u; 
r: J rlirn t: nsõ~H; 
,J J t,-t,r d os cli zr•r e s. 

Art . ~3h." - S e ns a nun c los ,, 11 le t r ei r os fo r e m Ju minosoH 
1,1 1 1l11mina dc,s, a l(·m rlo que e~tabelece u art igo an te.ri o!', d e ve ­
râ1J o :-: r e qt1l·rin1<•n t o:,; e~c )arecer: 

o) 11 !-= ist t tn.a d e• ilundnai.;â11 a S<'r adulado: 
I,) u t i JJ•J d e ilun1 i1u11J10 (fixa, int1·nnit e nte, n1ovinH' nla cla 1H1 

;_,u <...1nin1uda) ; 
t.:J ~e ü anu n c io f <.le t.lize 1·e!"i t o tal o u pan·ialn1e n te lu111inusuH 

,,u s é' a p e: n:.s ;, nwhl11rarl11s po1· tubo lumin oso uu lampa das. 

. \n . !!3~.'' - 81: 11s anunc ius o u 1'~tr t> iro::; 1t11ninc1808 tive 1·c1n 
,-.1J;i- n, -l:1 t- fJbr<: a f ;1,·hada, q1lí! ,:xc c· 1la d,: vinte <.:c·nUntPtrw; 
l h J1 ). ~ llJ, êtl (· 1Ji d1 ~ ljlH · di s JHjl! CJ:-i arli g-lJ!'i ~a? ." C :!:JX .", <11 : \ '<: l'fiu CIH 

rr q1J1•n · t1l1:s J111 · nc · ir111 :11' 111:.ti:;: 

H 1 1, ,1.iJ ,ia s: lli i' ncia a co nt ar do plano da fachada, deter-
11! 111., .J,, J>e lu a linhame m o do prfdlo ; 

h) ahura c.:u n1p1·eE:- ndhla ent r e o r,on t o n1ais baixo da ::;é.tti ê n­

, 1a Ju 11iin1J::: a e CJ 11a~st:io. 

At l . ~.JII ." - U s l' f: q11 c rim e ntos d e licen<,; a pa 1·a co loca\;iill ,lc 
,,n11 n, ·1u~ c, u le 11·é' irus d e qua lque r natureza d e \· erüo s e r . acom­
l•d nhado,; de de,c-n h o e m esca la que perm it a uma perfe ita. apre· 
t 1a1.~ q d us ::,:rus ll l~t a lh e~, rl e vida 111c .. nt e cotados <· 111 dua..!::I vias, 
U• l1l l"' l Hi 11: 

n, ('11 Jl1 J1(1~ i1,ii n d rJs dizeres e aJegnt·lrU~, !t:ô hnuver; 

ii cúr1: s a s1:rtcHl :Jt!Ulat!iisi 

e) lndicac;;iio rigorosa quanto à colocação ou dh;poslção d o 
a nunc io. 

l." - Nu ca~o d e ;;a li ê nl'ia;; lumitHl>'<ts a se r e m npllcndas 
1..·1u f;i (· hn<ln:,; de 111·t·tli11s, du:-; tl t .. He n ltos devt·riu, cunstar tuai:::;; 

1) - reprn,lu\;iio do trecho du fachada in ter essarlo pela sa­
liência luminosa, com a localizaçfw desta; 

II) - secção normal à. fach a.da , indica ndo ais dis posições e 
dimcnsõe!s da saliência luminosa, s u a. altura e m relação ao plano 
clt , . pa sseio e larg11nt dês te. 

§ ~.'' - No (•aso de an 11ncius a. se r e m colocados n o ah0 dos 
t,c1 ifi f' ios, a lC.m ll e ;;a tist'aze t·c> m ,\s exigê ncias rlos a rtigos ant e­
ri111·<·s 1111 c lh e,; fon•m n pl i('ú \'e is , d e ve r ft,> os r,•qu,•l'ime ntos ser 
11hri ,-:ato t·iam ent e a eom 1H1nha ,l <1~ de fotogralias qu e abi·anjam o 
hwal e qu e l'sdare,;am cun \· c·nh'n te m e nte a sillla\;ito elos r e{e­
J'i,l11s anundos. Nesses ca so;; ser.ú ol.>j e to d e d ese nho de ta lhado, 
o p1 ·1·t·t\s:,;o a ~c r a,lntado }lar:1 !'; \l}Hirle uu .su~ t c n tação do anun­
cio . ri, ·a n ,l o a juízo da D ir e t o ria tle Engen haria a exigência de 
r·a l<'t1lo~ . 

Ai ·t. ~·11." -· E' t' Xlll't'ssa m e nt,• pni ll,itl a a c:u locação de 
" l t>t 1·piros .. : 

· ") quntHlo 11 hstn1a m , intei-ce pt e m 011 t'ed uza m o Y'!,O das 
J) CJ J'( ;lS, j illll ' }H :,; (111 S\IH H lu\lHh· iru:s; 

l, ) quando pe la sua in ultiplil'id,ul c.., prupnq_;llt1s 1•\l d i spo~it.;ão, 

p o~sa1n prpju<li car u as11Pctu da :,; racharlas; • 
e) 11 11a.ndo inscl'itm; nas fulhas de purtas ou janelas; 
d) q11ando exc-c ut:Hlu~ e 1n pnpel , pape lão ou lU\no; 
<' ) quando Jtintnclus t1irt..•t a111C'J1tC xôb r e llllalqUt\l" port o d as 

fnt.'hndus. 
l'aragTafu único - A lnscri,;iiu tle le trt:irus tle qualquer es­

p <"!-t'i<', gTa vaõos ti u (• 111 relevo, nu 1·t· \' t's tinu.' nlo c..la::; f: chadas, sõ 

!'-'~ f ;°I pe nnlthla a juizo llo Dir~1u1· dt~ Eng·e nharia. 
A l't. 2~2.º - Set·ú pe rmi tida a cnlncac; ii o de "le t rei r os": 
a) no corpo d a fa chada dos e,d iflc ios , desd e que sejam dis­

JH1sl11s',l e mrnlo a nã o inl e tTouiperpm llnlw s a ce ntuadas pela al­
venaria o u pe lo t'evestimen to, cnrnn m·n,lloH, m u lcl nras, p ilas tras, 
llon1hr PJnt8, etc., e nã o encobrire111 placas ele 1H1111e r a~üu, non1 en­
r·lnt1 1r:L e o u tn.1s indiea \;Õe:; oficiais dos Jug-radouros; 

/1) na s l>alausu·adas o u grad(•s uu mnre tes ele balcões e sa­
·c;i , l;1s ,los ell ific ios , desde ,, uc se jat11 constituidus por letras va­
sallas, is11Jacb1ne n te mnde latla:s, fnndirlas o u esc ulpidas e apll­
c;adas di 1·e tame nte, sõhi·e os r eferidos e le m entos tln fachada; 

e) 8ôhre v itrina:-;, mu8ll' uúrios, ban1l>iuelas de t o ldos e abcls 

de: marquise, llescle qu e s e jam lacônicos; 
ri) dispos tos pe qie n cl ic ulannenl e nu c,n11 in l.' Jin a<.; âo sôbre as 

fal'li :t da8 ·<1e cdificios ou se u8 nce::isó1·ins e sõbre n para1uent o 
tl us n1urw:; s ituadu.s no a linlu1n1ento da v ia 11\ll>lica, de.sde que 
sejam luminosos ou ilut11in acl os, qualqu e r 1pte seja a moda li­
<ladt.· : l:.1 hol c tas, a vi.s.o;:;- ou h~t l'l-. i rus t' (• p1·e :-;e,n ta du · lhll' ltl lra::-, al­

gn 1·i~ 111t1s, fig-u r ns ou e 1n hlP~)1as. 
.Al'l. ~-1;\ .0 

- ():; l e trei ro s lt111\ÍtHlS1)S t· n1n :-.nli~ n l' iu sõhrt."' o 
plano tia fnl' h ,,lla :,;ô se1·ãu 1a~nnititlus qunutlll, sn ti .sfeihts as th.· ­
m a IH c un<lh;ões qu e lhes fon·111 a plica vl' ls ,i.-:st e Decreto, niiu 
Jiqut.··111 in Hta lalloti e 111 a ltu ra in l t..·1·i01· a doi~ 111t' lro~ e oitenta 
cc nl lme t ros (2 m ,80) <lo passe in, ue m p,>sstHtl11 IJalanço que ex · 
ce,la a u m m.e tro e, v inte cenU metrn,; (lm ,20) sem ultrapassar 
entretanto a largut·a do passei<,, quarnlo ap licados no prime iro 
pa,·iln ent o . E ssa. saliência. porl e 1·á !:iC' l" au1nentada de mais trinta 
1·e 11t íll llflrns ( O,:lO ) J)or paviuH·u tn, qu a n1lo in stalad t>S e m pa\'l­
nl l' n l n supc l"ior, se1n e xccde 1·, pntrt'tan t u, <l t'\ d ois n1et r us e dez 

c:enlím e tros (2m,10). 
A i·t . ~.J.I." -- A Dl r C'tona de Eng<'nharia poderá determi­

na.r qu e i; m fa c harla de acentuado va lor arlluitetôtico os lc­
treirns , em q 1talq uer de sua s m o,lalida d e:; , obC'cle,:a m a um tipo, 
fix n nrlo, he m ;ii;s im , a ~ua dlsl rlhu lt;iio . 

Art. l -HJ .11 
- J,~· uxpt"l'~:-lilll\l' lllt' proihid ;1 H ,·nltil·a...;tto ctP 

•·; 111 1111 1· i11:,;" noH <"él!iO::; scg-n tn t<'s: 

,1) n us t e n ·e n o~ baldios d:i z1)nn ("t>nl e r c ial; 
l> ) d e n tt·o dos limi tes d,ts fndrntlas de ecl ifi,ios o ude só é 

p t.:? nuitid:L a coloca~;ão el e le trc,iros; 
e) q1tando ,rna. eo luca,;<io ve nha pe rturbar a p N·spectlnt ou 

(lc.' JH'f' t: i a 1· <lc <1ua lq u e r 1nodo o JHtn onnna; 
ti} c 1n nu sohre 1nurus, t11tll'alha::;, gT<Hli s d e pan1u<.\s ou jar­

din s ; 
e) na p;Lvi m enla,;ão 011 m e ios fiiis <los lugTadouros públicos 

e ltcm asim nos cai:;, balaustra,las, muros, muralhas uu q11ais­
q u Pr olH·a s du~ l ognHlnuros; 

/) quando Heja 1n cscanclalusa ::; , ent 1ing u agt> n1 o u alego ri a s , 
011 cnnte nha 1n dízer eti ofen::;ivo:::; à n 1oral e l>c 1n ass inl tt u ando 
fa <;a rn r efe r ências cl e:::; favornvc i:-; n. individuo:,; , in .s titu lções ot1 

cTe1H,;as; 



f)) 11 u:111d11 Pl1l li11gt1:q.~f'lll l!H' OIT(·tn; 

Jr) q11 :111tl11 p :-,; c•1·11t:ttl 11s t'lll pnp<' l. pap0lftn ou pa1u1. 

,\ r i . :.! I li ," - . \ 1•1 t) 11(' :l\::-11 1 1,l P :111t111 C' i11s JHHlf' l'ft XPI' ('OIH' P:l '. 11:1 : 

11 ) :-- ,-,1. r r 1t1 t1r11~ d P t 1·1T r 1111s )1;Jld io s (t ·11 tll <'Xt 'l'l::lo d a z u 11:1 

1·n1n , ·n · i ·ill . q11:11u l" 1·11 11 :-:1it11id,1s p,11· pin1u1·:t 111ur:tl 11u n •,·;·x ti -
11 1r•11t11:,,: :1d1 q 11:1tl 11 :-: : 

/,) 11 11 i11 IC" ri111 · d t' t1 ·1Tt' 1111s h :tld !n"' (l' Xt't.'tu:ulox o~ <la z u na 

1•11 1t1Pn -i:1l ) , d f' :-:dt• q 11t• 11~ r P :-:p(' l ' tÍ\·o s õl1\lllll'in~ t·1111stil11:t1n p:t1-

1lt'i~ P111ohl11r:1d11:-:. 1·1d111 ·:u1,,s ~:(llin' p11xft•x :1p:1n •lhad :1~ ot1 pin­

t:ido~ " q11 r di Hl'111, n o 111!n il1111 11111 Jll('(l'll (1111,0ll) do alinh:i­
nl!'nto do log r:ulnuro ou d a ,s Yiais cl<' tran,sportl': 

e) ~r,li1·(' l-flifh·tns tln zu n :t e nnH' t'<'i:tl ou h1tlustrial CHI tlns 

111u•l f' 1l~ t ·1 · 11u•r<· !: ii :-: tl :t s z111\:ts r f'ls i1l C' 11C'i:tis. tlf' !- clc• qll f' :,-:('J:tnt It1-

1ni11n~ns r 11:~, 1, pn•j11tliqt1t•1n n :1~ }1f'l' t1• t l C', f'tlil'i<'ios dP :1t· (•nt t1:Hln 

, ·:i\nr :1rq11ih•tt\ 11 it-n : 

,1) 1111 t :1p t1 1t\ f'.~ d t> n hras f' ltt :t111la11tt•ntn : 

,. J 1•1n lll f'~ :1s . 1·:11t l' inls ull h :t n <·o:-.. c·uja (' t1lcll':u;ii :• nns p :n•-

"Pi1,s <1 11:.; l11gr;1d,n1rn s púltli t•11s t e nh:1 s itln ri11tol'iz:Hla : 

/) nn i11l C' rin 1· 1l r c a s:is ('11tnf'1'C' lni~; 

u) 110 int <'rin1· tlt" l':t S :l~ 11 0 <ll\·prs 1lt"ft : 

11) 1111 intr r in1· tl f"' Ps l :l1: t1r:-: d p c111harq11P o\l dt'.~? n1h:1rq11 11 . 
.\rt . '.! ·li." - O:-: l :11np1•l1t' :--:. lantt>rnas. l <'ln' iros. s:1 1=P11t·i:is 011 

:11111nvi , ,s l11 111i11 · ,:-:11s P II ilt1111in:1tlt1s. <ll' \ ' t ' !' tlC1 H(' I" 1na11t 1 ~l11 ',,,( Pll\ 

p <' rf1.' il 11 tt111t ·i11t1:11n r 11l1• (lu r:intf' :1:~ h\1ra~ qllt:l Íl11·e111 flx :ula:; 
1' 111 1 .. 1. 

, \rt . :.' -1~." - T 11 :1 .. :-; o~ a111 1nvio:-: l' lr l rPir11~ tlP\' (•1,111 ~t ·1· 1·1111-

~e, rvatln:-: r 111 110:t s cnn .lh:õ C'~, rC'no,·nd n 011 t:nn~Prt:ul11 o !-'P ll 111u ­

t <' ri :i. l n u pi11t11rn. :--: Pn1p r fl qllf' t:li s p1·0 ,·i <l ~111·las i,:..pj:un 1H'<'C'S:··ft­

:·i :"-: p :1 r :t n :-: f' ll l 111 n1 :1~ JH' f' t n P ~ C'g111' :1 11t;a. 

l 1:lJÍl g 1·:1l11 \1n lt- , 1 - llt•:-.tlt" t(llt• n ;ln ha.l:t ll\Cltllficac:ru, . , ,. tll-
ZP l'f".S nu th' l111•:1l iza ..::l11. os 1·u n~t'l'l11s 011 l'l'J)ill'.t l;tj(':-4 lh' :utlllll'io 5'1 

1n1 lrtrPit·n~ flf'pf' tHl e nln n i,ena~ dP t111ut t·un1unit·tt~Ílu t':.;t•rit:t i\. 
l x>ll'g:i r iri Fl ,·cnl ela 1·(>,-:pec tlnt Cil·r uns<·1·1<; iio. 

Art. ~.;!l .º -- ns lC'lrP '. r os 011 nn11nclos lle hcan.1te r pnJvl­
!=- (ll'ln'' 1· ,dtl<' :t11n~ . ni11cla (1\IP t111l ~(• itin, ~, fn~nt e do .~ C'cliftC' lo:_., 
riurr ,-:Pj:1111 , ·nn s titul :lVi por flnm11ln,s, hnntl<'it'nlns, fitas , panos, 
1·:,1·ttlPs 011 ( ' :.lrt : l 'ZPS. h f' lll ('0111() l)tll ' ÍC"StÕP~, en1IJIC'lllHS, lu1nin:tt'f'S. 

f"( f" . tl1' pl'11tl 1 •1 ·:i11 t1,, pr(•\'i :t llc1•11t::1 tl :t PrPf C'lt 111·a, np1·ovalln o cl e·­
M'llhn d e , ·n nj1111t11 JH? l:t l ) irPtt1ri:t d p En~P11hnria. 

..\rt. 2:, 11 .•1 
- ~ P:1ra <.1~ lrtrl' lt·n~ nu nnt111 (' los n que Re r e fe,t·e 

n :i rt i co 'l 11I C' l' i t •I'. f ir nnt C's l:1hl' IPC' i1l:1s :,~ ~f'g-11int C'~ t ' tllHli<;ÕC'S : 

11 ) a li,· r 11<;a ,·11 NC'<'<li1l:1 <' Ili qunlquf'r ,lia tlu mi-~. l Pn11l11ar(t 
Jlll úl t iltl t l dia d l\ :-:Sl' lll P ~lll.O n1t1:-;; 

ld n ·l l , p n tl1Tt1n, 4?111 qualqut"1· C':lsu, PX <'C'tl P l' o prnzo 1l C' t1·tn­

t:t t ~ti) 1\i:ls •lC' PXihll::i. n ; 

, · ) 1:1i -.: li1•f'l 1h::1:-:. :J\ (•1n dt• n:ln :ulntitlrr•111 Pl'<llTttg·:u;iio . HÚ J)ll­

d ,... r :i " ~ r.. r ll l\ \ ':l ll lf' II IP plt •i t ~a ~l:, s tl C' p 11is tl P d t'{' lllTi:111 lllll IH' t'Íu<l t) 

dro llnz <' e 1~) 111 !';·rs . :1 t·n11t:w 1l :1 l f n11inac;ão <la l' cl' n c;a a ntl-rlor; 
,I J 11~ r <' q111•r i111f'n to~. nU·nt 1111 lt 1(':tl. <l t•,·cT:111 J! ~? t! l '1o n :1r a 

11 :,l nr, •7.;1 d 11 1n a 1,, :· i:11 a Pntpr<'g:tr, nJ,:: r <'S IH' t·ti,·11 s ll iz. ::i r ~· 3, <lispn ­
~i, .-,, , ,111 ;11T 11111 ·11 ,~11, dns r h·t1H' lll 11s c?t• t't't·l :11110. ! ' l! '. t :ilt1t1':t ('1?1 

1 P l:1,:t1n :1, • p: 1!- :-,: t •ln •" af:1s t :1 111P11tn t' lll 1·t •l:11;:i,1 ;'\ IH <· ll:1:la : 

1' ) :1pn· :-:,•11t :1• :i. ,1 dt' 1l r~•·111t,, P II\ d uas v ins. fl x:t nt1o 11:1 l1 h ·-· 

n1 r n1 11s tl :1 i11 -:1 :1 l ·tt::lo p ?·o , · is i"ll'i.'.l. 

.-\ r t . ~:'i! ." - 1~· C" "'))rC':--: :,.·:1111 P11l C' p1·,ii l1 · d :\ a e· : 1np11:,.: h ;ã n t1 E: 

1·,· ,· l:1111,1:,,: 1 · 1 1n, p )t•11 1e•nt11 :-: q11 P p 11:--::--:: 1111 lr;1;:,,r qu :1isq\lP 1· 111·1•j11: z11S 

u,, p\U •lk P 11 11 t'\ ll11q11 ·'.:'":1 d :1 ,·1d:td t·. t ' PIIIP h :111d 1• i n 1' :1:-: tlll fitn~ t1 ( \ 

r :q u•1, H li ;..:,11r i: t~ t ' III : tJL!t lt b-1 11. 11'1 111:t (Ili sft11if:tl't".-• l:llll t•l'! t:t S llll­

l ll ill : lt1 ;1:,,: :1 , ·r· la Ptl b1np:11·i 11 :1. p l11t11 r :t ~ q11r• .St' (ps f:lt;:i 1n ~·oh a 

: l\ ·"h 1 d ri:,.: 1•1111 , · ; p.:, 11f f'. 

~\rt . :! ~1~" l·: 1n t·a ~, 1 . J,• •111:1ls11 11 : 1· i11 f 1·:1t:t11•s a o s pr1 •t·1• ! l 11:~ 

f':,,; t ;1 lit" l f't · ld 11:-- 11 11 a1·t ig11 n 11 l t'' 1·i11r. :i 1(•111 da :"' 111 u lt :1s p n •,· j .. t:i s 11 !-' !-'· 

t<' J'h•,Tr t ,,. p 1·cl C' 1·:'1 :1 1•1,' fP it11ra 1':1 zP r n ·11111n.·1· para u111 tl11s :·t.' ll ; 

dPJH1 ~ i :11~ n :-: r f':-: p t'c·ti\'11s :1 11111 H· i11s 1111 lt•t1·t1irn:--:. HPtn q11:1lqll <' l' 

1lirP it11 :1 l'f'\' l:1111 :h :1lt'~ 1111 pn1h'f l11 .h1 1lkial tlll Pxt1·a. J11tl lt- :n1 1u 11· 

p:n t ,' d o1 i11 f rat <> L <'ohrn 111l o :1i111ln a P1·r fC' ilt1nt <'Xf' r 11tlv:1111<· ntP 
1•11111 a,·n•s1· i111n ,t f' ~11 ~; . a -: d f':-: p r s :l~ qttfl fi z r l1 eu111 fl f·"'n 1·c·111C1-

1::\o <'!l"· n 11 :-, n :,-.P,i:1 i n il<' t11 7 :1 tl :1 11t ·11lro ,h• p1·1t z 11 111:tn·:ttln p 11 r in­
t hn:tç ln . 

.-\rt . ~ã:l." - Xa J1~ l'l. l3 l·Xl c rnn tl a~ , ·a s as <lP (ljver~Gl's , t e n­

tn,s . l' inÍ>ma,s, e t c., s erá p e rmit ina a C'olo<'a t:ã u rle prngr :1111aR !' 

rnrtnzf'.s artl:-tk,,s dr~,le qup :-e 1·rflrn111 (' Xrl11 ~lva t1H' t1t e li ~ cll­
Ye1·sões n e las e xpl11ra,las e ,-: r j:1111 aplkacln,-: t·111 h c:i.l ntH·o111·lndo. 

Pnríiµ-rnfo <u1iro - - N11>i pré,lio!< exis te nte,-:, a L>il'r t11r ia ,1 0 
F-: n l,!'rnharla <l f' IC'l'lllln : 11·:', a )n ('aliz a1:t"io r tllnt e nxõc,s 111{n.:h11 :1"i d a s 
i ·upf' rf ie l e :,.: :l :--r 1·en1 utiliz:Hl:ts p ara a r o ]oc a 1:;iiu tl11~ r·ttt·t.:i zr•.· (\ 
111·0µ-ru 1nns . 

.A rt. 
r P ln~i nP. 
e rr, fi f ·:i ~ . 

3-1 

~ fi -L " · - .A C"xp lnt·nçfi ,, th' nnu11 c l oR Jlctr lll<'i :.> (lC\ pn~t e,~. 
1111 :Hlrn :: n111r:ii~r nu c·n11t r,:;u p urt f's , J)l"O.iPCÕ<' ~ t' i 1t1?n1ato ­
h :1l1l 1)s :1t•1·f'o~. t•111h:1r P;11 :1lr:,.: 11 11 tlispo~ i ti \'0~ fh1ltl:tlll (' !1.,

1 

e tc ., de p e nde rão do despac h o elo Secre tário Geral de V iação, 
<' 01,rns l"tíhl!cas, npúH parf'c·<' r tht 1'lretorl:1 de Enge nharia. 

l\lMiTltOS 

.. , 

,\ rl. 25G.'' - ,\ c olucaçüo d e mn~lros nas fac liadar: , 2r à 
p e rmltlcla s em prt:'julzo <l rt e i<létl ca d os e1lifki11s e da segura nça 
doi< transe untes. 

Paragrafo únic o - S e rão substituídos. rcmo\· idus ou ~t1JH'1-
·mi1los os mastros que não satisfaçam as cnnd:ções do presente 
artig o. 

CAPITULO XI 11 

'J'l'J'ULO 1 

S i-:c-<,,Ão UNIC'A 

MATEIUAIS UE CON8TIWÇ ÃO 

Art . ~GG.º - Totlu o 1nat p1·ial d e ve n'i Hnti:-:fa;:i! r àa norma 
<le q uali1latl l, r e latlnts ao ~c·u tl<' ,-: tln n n :l cons t1·11,;fw . 

~ 1.0 
- AH IIOl'tllllH (lp q11allrladc , ('Ol11J1l'er.r11h!nrlo UH CHIH 

cit'il'a<;iics e o:; mctudos <hi e m,alos, ><e rfti, as preparadas p e 
· La!Jnratório d e Ensaios <lc Matc,l'ials ( r.... E . i\!.) da Pre feitura 
aprov:iclas pelo 1Jl r e t u1· <lc Engcnha1·ia, rle c onformidade CO' 

o di s pu~to no Decrl'to 11 . 4 . !l!l!I, de l l <lc .JunhfJ rlc 1!134. 
§ ~-" - Em s e tra t a 1Hlo <lc mate l'ia l" 110 , •o :; ou de mate r ia 

p:11·a os rprn.lH nfw l!'nh:1111 , t,lo <:!<lUlll'lf'cl<la,i a H n o rmas, os lncl 
r (•s tJ11alltatlvw, ,rl'iio flxa<lo>< m ediante csll1<ln e e xperimP.nt 
~'<io orie ntados pelo J,.E . ~f. · 

Art. 257.0 
- Ao lJire toi· tlc, Enge nharia r cs e rva -He o direi 

de impedir o emprêgo ele qualquer matei ia! que julga.r lmpr 
prle e , em conseqüência, u de e xigir o seu <'Xame a expe n s 
elo con ~trutor ou elo propl'letário, no L .E.M . 

Par,úg1·aro único - A julzo elo Direto r de Er genharia 
mediante par ecr.:· tlo L. E . l\f . , poderftfJ ser ace itoei atestados 
r xntt1ric; de m :tterialtt, p :.issaclos por labm itódos 011 Institu i 
<:nng-Pnerc~. l's t1·an l111 s 1t l 're feit ura. 

A.-t. 258.º - Os mate l'ia ls e os e leme ntos construtivos, • 
truturais, decorativos ou d e qualque r espécie, deverfto r e sis 
satis fatoriam e nte à s ac;üeH elos csforc:o·s m ecunlcos que os S ( 

l' ltam pl'rmancntc m e ntc o u e \'c ntua lment e . 
A r t. 2:i!J." - A carga ,!e i;egurança nu fn<llg a limite adrr 

s in,I rle qualque r m a terla! o u sistema de mate rial!!, fler[t lg 
1 

1t umrt frac;fto (··- ) <l:t fadiga limite de rutura, <le t e rmin: 
n 

expe rimentalmente para cada gênero de rnlicltac;ão. 

§ l.º - O coeflrl e nte t! t' sc,.;:;uranc;a, r efer:dn no artigo 
C'rdente , clep<'nclerr, pi-ln C' lp:ilm r nt,, ,l a nature:<a do m a t e rl;.,I, 
i;·,·11<· rv de ,olit·ltiu n1o, d o ,u r· lu<lo rl e <·al<-11! 0 c,,:trutural, d oH < 

d 11 1lo!'{ c·o11 s lrt1tlvog e1 do <h·s ti11 0 tla tJIJra. 

~ :!." - -- Os v a lnt·eR ;10 l'OCf ic;k11te <l e. Hl'g' Ut'Hn r:a, n a hJpf,1 
(le a <;•ies estatlstlcas, , erõw o., constan tes tloH Ite ns a baixo: 

[ -- quat r o (4) 1m1·a a s Jl('<;ns ele fe rro ou aç o la minado, 
111,•tldu ,; 1) tr:11;iu1, i,0111p1·cHsiin . li<'.xitn ·e c•!,;a lha m e nto ; 

J [ - d e z ( 10) 1m1·a aH ·JIP<;a,; ele f<'tTo f u ndido s ujeita 
trn ,;:i o e a e Rfon;os t n rns vl'rsals ; 

111 - ,seis ( fi ) a oito ( 8) . pant 1w1;a s ele ferro fundido 
.. it:111:t s i\. ('otnJll'f'HHâo, r m f'11 a pa ~ ou ('(1Juna ,; d e p c11uc n a a l tr 

L V - oito ( 8 ) a. dez e ICJ) para a,; j,ec;a!I tl!! ferro Cunr 
em col u1m,; d t:' grande altu ra; 

V - quatro (4) para a s JH•<.;a.s curt:t~ d !: madeira, , o li, 
dn s ;\ C'OlltJJr<'ssãn ; 

Y I - s e is (G) J]ara as J)P<.;as el e made ira s ulime tldrrn à 
t· ii o o u a (\S fo1·c:os tn.1 n:,.-vp 1·~ai~. e para as IH~<;as lo n ga~ tr 

lhn1ulo n c•tJJl11ff<'HHào ; 

\'li - - -d ez (J{I) para ti H pt·rlÍ'nH natu1·a!H ou artlíi l' la 
para a lvenaria ou l'onc r c to Hlmples. 

§ 3.º - N a hipõteose d e a c;ões dinamlcaH o u n os casos 
pre \'ls tos no pa rag rafo JH'l'cetlente, CA valore s do c oeflc ie n t 
~eguranc:a, quer pa1·a ma tc•rlai~. que r 11ara e le m entos c o n 
ti vo,;, s e rão fixados pe lo Dire tor ele F,ngc 11 harla . 

A1·t. 2GO." - , \ .~ f:uli g a,; limltPs a<lmls Hlvt>ls em quilo, 
rent!metro quadn trlo, dnR alve n a l'iaH tr.alialhanrlu à crm11)n 
seriio ll!l segulntl':<: 

T -- · quutro (4), 1ia rn nl\·!'11at·la l'On11.tn1 <le tijolo chel· 
1·: 111 11 CHI Jl{'l'Í\ll'IHln; 

.. 



' f 

·, 

II - ll~z ( JOj para nh·l' n a r!a de tijolo prc ns:Hlo, com arr;a-
111;i:--sa tlt: ci nll·nt11 ; 

JJI ·-- , ·i11t ·1 , 1;',) p;1ra al vt· 11 ;1ria , co11tu 1n d i! pt·dra co1u aq.;·a-

111 :1!'-s :1 cli· c·~ l . 

J \ . -- 111-z ( JIJ) 1,;1ra :d\'i: 11arla d e JH ·tlra <'0 111; .iri.;·a1n:i~ :-:; a el e 

c-i 1u1· 11t1J; 

\' -- trinta,. l'in t·11 (:J:,) para ,·an ta ria til' i;ranlto <lll "J;n t•iss"; 

, · 1 - Yint e t· einco (:!5J para concrPto simple8 . 

l'aragrnfo único - As fau i,;as admi~!c!lve is, constantes dn 
1,nst·n t e: a rt igc,, poderão sl:r a lt e raclas, desde q 11c sejam ohticlas 
(·111 f1111,;,-, " ,l11 s limlt (',; ele 1·C'sistê11ci:1 expe rim entada e m ed iant e 
,·a lu n·:-; tlu t·11(· íkit · lltl> <lc st·,..; 11rall t;: t 1 rix:tt.lrn, pt•l:i l>i ret11ria il <• 

J::ni.,;1 ·nharia. 

'1'/7' fl LO Il 

ELF.'.'IIE:='ITOS DE CO='ISTltlJÇ.l.O 
:-;~~ '<;Ão I 

.,.\rt. !!G1.º __ S<.' nl 11rPp:tn.> c11 nveni e nt<' , n:io ~~r:".'l pc•1·1nt ti1l1, 

co n :,-,trui r (·difit-i11 ;d g u1n t·lll t1' rn·no q tH · :qH't"':-:011t r as :,;,·g·ni11tC' :i 

r un <l l•)'.it·s: 

l - SH h11111i ,lll 0 11 p:.tlll :11Ho~n ; 

J r _ J1a,·t!t· s1•r,·i, ln pnra ~h ·p <1:-; ll o <lc lixn, ~alvo s e sf' tt·nha 
, ·1..· rifi t:a d1J a 4.. ·0 1111d1 ·\a rni11t ·1·: tll z a ,;iin (l.&s 1n:1tPri:is u r g-:1111<-a-.;. 

Ili - ser re,·t: :;ti tlu de hun1us e n1atc rias organicas. 

~\rt. ~G2." - Nc,s t t:rrenos hnmhlus ser{1n acfota,1,-,s !llC'io::i 
que E:vitcm a a,;ce nc;ão da humidade até o primeiro 11iso. 

]'ai·..sg-rafo Cínkn - Pa1·a que OH c·cliffcins não spj:1111 afeta­

,1,,~ na sua pari•· f1111 ,la 11w11 ta I JH•lo l i, 111;01 da g 11:1 s11hten:i neu, 
,, t t· JT <: ii,, <le\· c· rf, se: r cc,r, \·c·nlr·nt('tnC'nte clrc•na,lo q1ia11d11 11 jul­
,:::ir n1 ~<· t·s:;ftric > ;1 J)in·tc,ria <l~ Engc· nha.da. 

. ..\ rt. :!fi:l.'' - .\s fun,1:u;c", l·:; - con1 ur·. ; 1111 e:,.;pPcial:.; - ,h~­
\"f · rii.u ~t:· r 1,nij(•\a tlas t.: CXl'C \lla<las de 111 1.ulu qu e fiqu e. asseg-u­

ra<la c-n n,·,:nit'11t c11H·nt e a cs tahillda,le ela ul,rn . 

A rt. ~,;~." - A J >i1·eturia el e En~c·nharia p<Hlc1·á C'ondlcio­
nar a c,,nce~:- f10 d f' lkt·nc:a t>:t1·n q11al rp1E·r COJ1!-;tru1:ün ao for1H•­

dnu: 11to de dad, is l'!'-'pt.·c·lais 1· (' latiV• 1s é'h,; ft1tHlac:õc:;. 

4\rt . ifi5. " - - Quando für ju1galld 11cc:esHú l'io , :-.crã.o cxlg-i(l.t:-1 
i,:,, n<lagl:ns ,,11 V'i riíícn c-; f,es nutras, fe itas a <!XJ)Pnsas <lo conRlnt­
tor ou do pn,prh: lú1·iu, qu e p c· rntit n n1 o conhec·i 1nc nto da capa-
1·idiide útil d u tc~rr t:- 1111 f' , ~111 consequência, a l .. ::t·o1ha tl1J tipo d e 
f11nda1 ;fl1,. 

A1 t . llj(j ," ,\ Dlrc·t<>ria d,• En~c·nharia puclC'rh Pxi~lr. 
:,1r-1n d1 · i11 dit·at; i',t·:-i :·c,Jativ:1:; à naturí•;r.a (lo t etT(\ llo, proj e to c11111-

1, li: t11 ,l :1H f111Hla,.t, r•.,, ac:,,mpanha rlo <lP. <·:tl1·11111H f'~t1·11t111·a i:-1 P llH'­
llllJrl:t j11,;:lfi1 ·; 1tiv:1 da su)111;iio :id11ta,l:i. 

An . :tli7.º - J'ara t e 1T<1 n o ele baixa ca JHt c itlatlc tl e r esis­
tênc ia H: rã rxig·irla a s ua cr,n!-=t,li,lat;ão por n1 e io <le estacada nu 

0 ut ro prot'Es,·o q11:ilq tJ( ·r a j11iz11 ,la Din,toria ele Eni;e nharia. 

Art . 2fi S.º - As ~o licitac;õe s ni :-tx in1:18 ncln1is::;iveis dos t e r­
r t' no:-.:, :-; c>rü11 a:-.: st·J-:'11i11tPK, P ln quil o:,; po1· c·C'n tín,Ptn• c1und1·,Hlu: 

1 - · l'in c .. dt·1·i111us (\1.5) para atc1Tu,; cnt Vl' lllll,; ,lepositos 
d t· E-n lulb,, . j .1 :,;ufit:ií·nten1en t t:> 1· e<·a h:a<lns e c·c,nsolirlnrlo8, a jui:zo 
<l\ J ,in4 t111 ·ia llf'\ Engr·nharia 

1 I - \llll f 1) panl at e rru s d e areia, tJllatlllu fôr verificatla 
a in11h ,:;:- il,i l illi1'1t· clí • f11g-:is da areia; 

Ili - - d 11i H (:.!J p:1r;1 ,,,; t• ·1T~IHlM <·111n 11 11s . tido:; p111' linnH , 

L' 11111 1,:; ar;.;il11 -: 1n·111,:,;o:, 1 t·nilu,ra li111nldoti; 

l , . - trf.:; t n1Pio (3,5) para o::; l C' ITC·nus et c, excepch1nal qua­
li, l:11h'.) , , ·u1nu o:-; ;1q.; il. 1-arf'nu~11s ::;t1 C'OS, os tl e pi<;alTi\ ou tl c at·('it\j 

,. - Yint e 1 :!li) 1,a1·a a n,c-ha \'i \' n.. 

I." -· 1-:m 11: 1..-.,;ws ile (•xc1·peiconal qualidacl e, a :soli,·it :ll;,io 
111:'1xin 1a itdnii:-:-:~i,·<-- 1 J)H t1E>rft Ht-T s up <1 riur a trl•s e 1n c io ta ,5) 11 ui­
lr,, , C' 111l,0 1·a n ·111prc 111P1Hls elo q11 e ,·in c ,, (5 ), a j11izo ,la ·1iir ,· · 
tc,ria <ll4 Eng-enh:lna t• sl~1npn' tlL\puis tlas vcJ°ifil·ac:õe:,; prf•vistn " 
nu a rt. :!tiil. 11

• 

§ :.? .º - X us l ·a~,JS de carga:,, exc entricas, ns pressões nos 
l,r,nl us nr1u tl c ,·e:rão e xc ed e i· a trê,; rp1art11,; (3 / ~) cios valores 
<'tJ ll~tant c.8 du JH"<.!::-::C~nte artigo. 

P . 1,. f'. - l'ú(>h~() 1,E tlillH§ 

§ :1. 0 
-- Nas (umla\:uPS de grande profumllda,le como sej:1 

t111Juh)L'H, t~Htaeas e l.'aiXÔl'S ou nnqlH'las para n~ qu;lis SP tiz 

l 1 :-. l 11tlu (.'.S ()Cl' ia l du t e t"l'Clh1 ú bt' lll assiu1 llo eun1puto e ' tlis tl 

Jiui</10 das ca rgas t." pressões, as solkitat;õt1s indicadas ne.::;te a 
t lg-11 puct P,rftu ~e r n1aJnrat\:1 s, a ju izo do l ) irt:'hH" de Engenhari: 

H.EVES'l'li\lEN'.l'O DO SOLO 

Art. 269." - A superfície do solo, na parte ocupada p 
qualquer ediflclo a construi r uu reconstruir, de\'erfi ser rev€ 
t icla Jh11· uma eamada lsola,lora da humicln,It•, de co;1crcto 
l'i1111: nto , an·ia e ped ra hrit:1<ht ,le 1 :;!:ti (lll'lo 111eno, ) C(•tn 

(•:s 11c•ss11ra 111fni1na ,l e rlez c e ntí111t'l1·ns (0,JU). 

§ l .11 
- 'l'n\ tandu-:se de casas de 1nntle lra ou outras cnn 

tn1id:t,; sôhre pila1·es , o r c vl'sti111ento dc> sul,, poderá ser iei 
<:01n urna calt,atla de pedl'a de junta8 tornarla.:; de ar~arna::::sa 
(· inH.·ntu e ai-e ia col,erta p11r unia capa tl h. 1ne~1na argan1a.s 
<lo t 1·ac:o 1 : :!. 

~ ~." - Nu t':1:-:io du § 1." n l'f \' C's ti111t.·11tu d~• ~uh> ovupa 
11i111 ~ú a p o.;rtt! t·o1Tt'.:, po11,h-11tf" tt p1·dJt·t.;'i.tt , da l'unstru,i"h>, <· t, r· 

llllliL 1ilix a c• xcedente pa1·a llH.lús ,1.s lad us. tl e :se~senta t:t"n 

111<· 1 r pi:,; (O,liO) llC lan;·un1 l't1111 th.'~: li,·hJ .ul t.\ p:tl'a ll escllt\n\f:\ntu d 
{·g-1;;1 s, fu1 ·111:1 n t ltl pass,~lo . 

. ·\ rt . :~70. 11 
- Enl torn,1 tias c,difit·at;úl1 s e junto à$ p ~tr t' llí 

n ~ulu st·r{L r evestido e 1n 111na faixü ll e ses~enta centi1n ~tr 
10,:i O) ~>eh : ll H' n r.s, tl c laq~ura , t'urnHllHl,, pa ::- .::- ::·h>. 

~ .i ." - J~sse pn~~eiu ;.t• 1·{1 ~u nstituhlt, pnr nH.•iu d e.:: cauta 
tlc ;.:on c rctu, ca lt;:ula fh~ p c~llra t ·o1n ju11tas e capa de argan1a::, 

,•e c i111 .e ntu e :.11·eia do tra c;c1 ,le 1 : 3 ou C'apa de asfalto, lau · 
lho, ele. 

§ 2.0 
- O pas8eio e rn torno das dept.'1Ht ~ncht3 secundád 

t e rá .J. lal'!;ura 111inlm::i. d,~ 0,50 (cinquenta eenti111 ~tro,; ). 
§ :!." -- O pn~seio nodt'l'ÍI tn.;1hé111 s1•1· fe ito eum lajotas 

.iltntas abertas 011 1u1dcrfl ser ilis JH' ns;ulu <111a11 .l ,, o ()isu à.o P 
111<·iro pavht1<111to e:,;livt.• 1· a triuta ccnlinll1 lrns (Ú ,30), pt?lo n1 

nos', .•tci1na do t e rreno c ircu ntl.tnlt', sendo as paredes e.:ae1·n 
co n~lrui-da~ at6 e.stut ,lllt11'. 1, e n1 ~un(·rt>tn uu at-.·enaria de ped 
t·otn 1t rga1na.ssa de chneulo e an~ia. 

.A1·t. 271 u - As :u·eas rechaclns t e 11'.l.o o s11lu conveniení 
1n<.-ntc r eves tido em [(Iria a :su11erlfcie, pu1· nwi11 de t·ama 
fie, cnncreto . 

Paragrafo úni co - As areas fechadas ,lcscolJ0rhts t.hn·e r 
s e r <lotada~ d e ralo e. ele t·a nnliza~ün' cün\'eniilnt t? nlt:nte llis1l< 
to:; p:.ra escoa1n ent'> da:-; {q.n ia.s J>lll\'iais. 

S 1•:l'<; Ão 11 I 

PISOS 

.A1·t. 27:!.º - ~I{:)~ J>hin:,< n us t•tlifí,:l11s ,tt• tna is de t.lnis pa, 
1,w,n to,; serão incom Lustív<'is. 

.Art. 273." - SL'ri"lu h1t·n1nln1stt\'eis us piso.~ ao~ pa\'i1nent1 
p11:-:s:ul!t,.;o~, g-u}cl'ins, e l e., tlús t!difh·h1::; llt'.\IIH\dos 1>or e.s tabül l!1 
nwntos comerciais e in<lustriais, casas de di\·e1•sões , sociedad, 
cluhes, habltaç;ões coletivas, d e positos, e t c . 

Art. 274.º - Os pisos ~c rão conv e 11ie 11te 111 e nte revC'stid 
com material apn,priado, sei;unclo o ca:s" e as presc1·ii.;ões d t>i 

Dcereto. ·· 
Parag1·a fo único - O nlatc rial du l'L' \' t'ti linlL'llto clC\'c'l'{t ~ 

êlp li cadn ele n1anE'h·:t a nâ11 fica1· t:i n1 exp:H~os Yas ios. 

S1•:('<;Ão IV 

J'Anl..::DES 

A rt. :!7í,." - Nu:; l' tli l'i1: ln:; <ºl 1111púslP:-. ,h- 1:111,· tl l5) IHt vi1nP 

tu:-: t1 e:,, tJnaclu~ a. lutbita~ilu} c·,nn pé direito n 1iú1 ::; 1i1>e rior a tr 
111<,\1·0~ e clnqu'i'!nla centfmetrus , (3,50), :-is espt':;suras mínim 
da i,, pare·,:IL's dc11 nlvenn..l'ia eh~ tijolo eomu,n chl'iu, d everão ~er: 

I - Nas paredes das faehadns e, em ge ral, nas cxt<:1·11, 
qne aprc,;Pntarem viw;; e servirem ele apoio a vig·as; 

UMA Vl•'.Z, IIOS dois (2) 1>avlme nt,1s Sll!H'l'ÍOres; 
lf~ IA Vii::!. g MJi:IA, nos dol,; 11a\·i11 H·ntus ltlle esti\·cr~ 

r-, ,,,Jl'ados im c<lhttame nte ahalxo; 
DUAS Vli:ZES . no pavimento inferior; 
J l - Na,:; paredes exte1·1rns que :q,niscntarem Yã.is, m 

nftu :,jp1·víre1n eh~ apoio a vigas; 
l li\1.A VEZ, nos trfü1 (~) pavimentos mais e le \'lldos ; 
l.l1lA VE2 E :rrll!JT A, 11w,; llois l2) pavin1~ntos infe riores ; 



III - )..' ,is pnrede~ ext <'rnns que ni\o npresenta rem YR OR e 
nõ o serY !rem <'t e npnlo n Y!gas : 

l'~IA , · Ez . n n,; q ua tro \~ ) pn ,· lnH•nt ns mai s c leYa llos ; 
l ' !II ,\ \ · Ez E I\I E L\ n o lnf<' 1·inr: 
1 \' -·- ~n~ pn rr ll f'~ in t f' r ll :1!-- (1 11 P c11 n ~tlt t1 ir P1n cliv~iiL O 1,rin -

,·1p:1l n prr~e 11tar r 1n \' :Í n~ P ~ll JH) rt a 1·e 111 C'n r g-ns <l e \'lga~ ; 
t · :11 .. , \ T ; z . n n:s qun tro t~) pad 111C'ntos supe1·io r c> s ; 
1· !\L\ \ "E Z E :llEL\ , 11 11 p :\\·im e 11t,, i11f r rlnr ; 
, · - :S: :1s p:H (>11P:s rl e m <':11~:111. qu p s f> n ·lrPm rl e apo in :1. Yi 1,:·ns: 
1 "!11..\ \" E Z . n n:s t r i·~ (~) pn d111f•nt os s u1 w r iorP-~: 
l! l\1 /\ YEZ E !\!EIA , n os d ois (2 ) pal'lm e ntns infe riorc>s; 
, · 1 - Kn s parede s in t e rn ns <'tids6rlas : 
\ ' !li Ql ' ,\l!TO DE YEZ (c uU•lo ), qunnrlo apoia dos sôbt'El 

:irm :1 <'t ura:s !'S perl:, Js: 
JI IEI A V EZ (front a l ) na a ltu ra ml'lximn d e clois ( ~) vnv l­

m Pnt os : 
!lll~J,\ ,- r~ Z 111' n<'r(>81·i111 0. pa n , c:1 ,la rl nl:s ( ~) p:i v im !' n \os 

~ u p,.., r - p n:-: t n~ . 
. ,\rt . ~ -; ,:" - N' 11 c a :-:o tl 1l p1·i'·dlt1 n prP~<' 1, tnr 1nnl H ti <• l' i11 <·11 

, :'i ) pn \' lnH"nt n~. n~ lnrl k:H,; Õf'~ 1l n n rl\g-o u nt f' rlor })l'P\':tl t't'l' r it n 

parn. o,; rl n r o ( 5 \ pa ,· im Pnt os mn i8 e lp\·n<'t nl'l, d eve ndo n c rc s<'e n ­
ta r -!=-f' pn n1 n:--. paY in1entos i n f f" ri nr c :,::: , 1\ IEIA V~7. à e~ pes~ u1·a 
rlP utn n p n r e r14? para ~P t Pr n cl n pa r C' tl P <h1 pn Yin1 Pnt o in1 0lli :t.­

ta m r n t." i n fp rl n r. 
A1·t . :! ii ." -- Q ttn n dn IHl\1\'(' t· p :1 , ·i 11 tC' nl 0 d f' p(, ilÍ\'C' il o su1 w,­

r it1r :, t rl•s 1n C' t rt l~ e t' i llq\l f' lll :1 1't' ntí1n P t r11~ t:l 1n .fi O), :tH t' S JH' ~ ­

!< llrl\~ e xl g itln~ n ,is :i r tig«s p r N·C'il r n ti>s 1l rv€'r iio s <' r r r ,fol'l;a d :u; 
th"' n1 a n f' irn :1 sf' r f' tn ~:i t lsfC' il :1 s ai:. co 11<Iit:11P~ cl <' n ),~ iHt ~· n e la P 

r~ tnhi lidnrl<' . 

,\1 l. ~7 R." - ,\ s p:1rr, lf> ~ C' Xt f>1 ·n :1 s <l n~ <'!llf!dn ,; 1lP ll !ll ,;r, 
pnv l1n C> n tú <l( · ,· f' 1·ii. o ~f' r tl, • un1 :1 y , ,z 41C' tl.i olo. p od f' 1Hl o sp1· (l c, 

n 1ei :1. , ·e7. n a:-.: d 1' l• " ndl•n (' i;\S P p u x n 1l 11~ 11 11<10 f' Xl s t n1 n :t lH' na s <'0-

p:n:. t'n7.inh a ~. h :111h1' lr11s. t1i :-:: p 1•n~n!-= f' 1111t n ,~ f'n n1p:1rlln1 f' ntoH sf' ­

r u nd ft rlo~. 

l 'arngrnfo ú11 lc 11 - - J\ferllnntP <'Xnme espe!' lal rlo mate rial u 
em pre i::a r e aut o riza c,in !lo DlrP\o r el e En g N1ha 1·in, as pnredPs 
px tprnris rl n~ p(tlfl c i,, ~ <1 <' um :sú pa v l111ento po,lenio s e r d e fr o n­
ta l. <'t rsrl<' ')\IP, n nH·~mo mn tP ri :tl ,spJa d e 11 Pq11 e n a. C' 1J T11lutlhill­
,l11flp cn ln rlflcn P pn,s~n pn><lu zlr n m e,smn e fe it o que n tlj< >lo 
1·n1nu n1 nplicn r1n Pn 1 par<'<ll"'~ el e un1a Yez . 

Art . 27!l . 11 
- J;: ,n ~n.3 C ~,\. ~(' l'(l J) (' rn1it l(l u n P l11J) l' ('l g'O d e 

p:11·PdP d e !l i E J..\ ,·r,;z <'111 Jit ·e<llo~ el e 11111 s ú pa v im Pn to, des d e• 
11 1P o p (· <li r Pitn ,ln:s compa rtlm Pnt ,1,s nnn !'XCP<ln rle três mPt r o:s 

,. rln q11 P11 1:i <'P lltim e t n •s (~m,50), ,se j nm 1·p for c:n dos os a ng ulos 
!l a ro n~t ruç\ 11, f' , qu f' 11:i o haja. pnn o f'n tTid o rl e :MF~IA V E~h c-n rn 
r x t <' n s ii 11 ,s 11pp1·tn1· n qu a tro m !' t1·n~ (4111,00), :sPm pllnr ,l e r c,­
fn n:•, . 

Ar t . ~Sll ." - Krts pn r <'1l!'~ ,l e 1\!Jõ:IJ\ \'l~Z ,•111 q11alq111•r d ns 
c·:ii:::1\,.~ rn1 q 110 n f' Tnp n •g-n tl<'~~:, ~ pn rf' <lri~ p11 ssn. tt'I ' lug-ar , n ão Hf ' t'ÍL 

p r· n n l ti tl tl n lr :1 , · f'j:1 t1H' lll\l <1 P n1a dt•l r a f'O lll pnll!-l a pn1n10, t1·al-
11r- l~. f' t ,·. 

,\ 1· t . :!S l ." 

111 \i- n t.t , 11 f11 · 1 11 : 1~4, 1•11 •, , o l\tlt 1 HI' }1 11!-t:-t: 1 111 1\ 11\rf'~ llll' n C' i'Plto () p Rul,rc• -

1·;11 g a :-; <' :,.p ,', ·!:t i.:4, t•s f , ,rt;ll!4 t'P P <' tl1lns r, \'ll >n ll; i"'i <' ~. n ~ 0,~ p C'R!-- ll r :t H 

d:t:-. pa r í"d f' ~ :-: f' r:i11 c~a tC' lll:ttlns cl C" r11 n1l n f\\l C', g-nrn ntnn1 n. JH' r í Pi la 
f' ~ tn lti li tl :h i f' f' ~Pg11 r:11 H::t tlo f' t1ifí 1.; ln . 

. ..\r t . :::!S :! .º - Q u :l n tln :l s p rt 1·N l f's fnr <" tn <'11 11 ~t llnl1tas p o r 011-
t r n nu tt r- r f:1 I q 11 P 11 :l o 11 t ij,,J n C'P111 un, C' l' f• lo , t ra ta <l o nos a rti gns 

p r P<'P•lPn t ps < t ij n lo f11 r nd11 o u pPrf11rndo, lil nros, e tc .) a s dimen­
!,:1) f"~ ""~prrt i,·n~ ser".io rnk ul nci aR lc \'ntuln- :::; c C" tn ccJn ta n. na tu -
1·r-7,.; \ P .-, li rnit P d P r PRis t t,n c ia tl o n1n t <' rin l, nR eRfnn:os· rt qll f' 
t i,·f' r tl 0 Rf·l' suj0tt c, P h t"' nt n:-::-: ltn n tlC's ll11 0 <la l'tl nstrut..;i'"t o. 

~ ! ." - :--:11 " " ~" 1·p f t> rltl11 p C' I<> presrnt €' artigo , :t D lr<'loria. 
,1,, Y::n,:,, n ha r ia p o<l<'1·r. ex ig ir a a pt·f'~Pnl n ,~ii o d e <'nk ul o e ,1c 
cl P ~ fln h, ,s P lll r, sc :1 la <'n n \'P tli P n t ('t, 

~ ~-º - :-, ,:, r f1 p Pnlli t ill« o empr<'g11 ,l p tijo los Ph c ios 0 11 fu­
ra,1,,~. ,Ir· l:t t 11 jns nu de 0 11 tro m a te·r la l ln comlrn s ti vP I, n a C'O ll ~ ­

t n1 .;:1n <lP pa rP!l P:s ,l i visó ria s q ue n ã n ~11pnr( :1 r pm ea r g n s. 
..\ r t. ~R 3.º - As pared es c ujn f un c: i"to prin!'l pn l fõ r a el e 

<' n r her n:s Yii ns fnnnn,lns prl11 s qunelro:s ,tns Ps t n 1turn:s !lC' con­
!T Pln n rmn ,1" o u m e ta ll <'n ,;: , nu e nt:i n, qu e min :se rvirem !l<' npoi« 
a 0u 11·n~ P1f'n1 Pnto~ cn n ~truti,·o~. })Ollf',ri'iu ~Pl' cnns truiclas <l C' ti­
jo los PS PP<' ia ls turnd ns, pe1·f 111·nclos. 0 11 !le o utn,s m ate rial is . a 
j 11i zo d n n i.retn rln de Engenh n r in. 

Pa,·ng rnfn (mi<',> -· A C'SJll'!<surn. mlnim n das p,u·e:.lc:s Px­
te rn a:s 1·e fe rhtn » n o a r ti go n nt e r l111· s e1·fl corrcspo1HlPnle a ,1<' 
u mn Yez de tijolo enmum . ,;:a lvo l'm cnsos pa ra os q ua l,.; t e,n h :t 
h<t,·ldo PX Om P P~pec in l e nu t ori zni;ii o !lo Dire t or de Engenharia. 

Ar t . ! f: 1.0 
- - T f> ,!a~ :1!' piin, cJ P" tl ,•s C'!li f ic los ,;:e r ii.o r p,·e:s ll­

cl a ~. Px ter nn e lnt l' rna 111 <' 11t e. d e emh«t;o f ' l11( p1·n 11 m e nt e el p C' m­
hoc;o e rebo('o . fpitn s !' fl l\1 :n g:1ma:s~:1 nproprlncla . 

~ 1. º - O l'P\'!' st lme nt o seri\ !ll ~p!'ns nclo, quando o es til o 
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exigi r m a t eri a l c, pnre-nte ou q uando ese mnterlal fôr tijolo pren­
sado ~lll co-calca r eo , cantaria, a lve na ria o u forras de ped ra . 
m a rmore . azu lejos, deven do, em ta l ca..~o. fazer- se o con\·e,n len t e 
r e ju11 tn m ento . ·,· 

§ !!. " - Q u .1n 1l n as rw1·?<l <' s ti \' e rc n , o pa r:unP. nto exter no 
e m eo n tac·to com o te 1Te n n c irn m cl:.t nte. de ve rft0 i-ece he r, inte r­
na e ex te r na m e nt e , r eve~lim e nto impe rmea ve l. podE-n óo a inda a 
D ire tor ia de E ng e nha ria ex ig ir a cl n ·nage m co n ve;iien te d o 
t <' rre n o. 

§ 3." - N a s 1ia1·c,le ,; ver ti cais voltadas 1,ara u HUI e muito 
desa brigadas, pode1·-se-á exig ir, a juizo da Diretor ia de Enge ­
nha rin, r e b11co com argama s s a de cime nto ou outto reves ti­
tlmPnto lmpe nnen vel . 

§ ~-" - A s paredes da s ca va.s e d os suhterraneos até o n!vel 
elo t l'rreno elrc umla nte de verão ser inte rnamente d ot a das d e im­
pe1 m ~a bill za c;ã o co nve nie nte ne a côrdo com a n a tureza do t e r ~ 
re no . 

J\ 1·t , 
p!ll( :1<\II H 

2R!i. " - A s p,tr· <'<l f' K <ln s a rc·aH lnl C' n1n>< de vP.rfio s e r 
11 ( •()l'<''-1 C,'IHl'JIH (• Hll :t Vf." !-t , 

~ F..CÇ' ÃO V 

E~C /\DA S 

/\ r t. 2XG." - · A Jarg-ura ml 11 im a das escadns !'lerá de oiten ta 
('C' ll tí nw lrnH (0,80) nr1 >< c·:, fl: tH ~lc hablla<;Üo partic ular. · 

Ar t. 28 7." - A s cHca1l::u1 d oH Nliflclo!l d e malH de dois pavl· 
ll1t' n los 1,e r ão i11('omb11s tl ve i><. 

~ J ." - E sra da !le clrn c-reto a rmarlo com r eves tlme-nto d e 
m :1<l e ir:t tllre tame nte a~sen lP sôhre o con c re t o I' conslcle r nda 
l11 c:0111li11 s tlve l . 

§ 2." - A esca cl:t de fe rro, e mbora revcf<tlrl a , nã o é con s l­
d <' r :111:i i11 cnmh11stiv<'I . 

§ ;l ." - Na" escadas ln r. omlm >< tlve h1 i,e t'{L t olr•ra1lo o empr,-g o 
<l fl IJa ln u!' lra tlaR e c<'ITin1f10 fe itos <ln m a te rial c:omhus ti vel. 

A 1·t. 288." - A c,xistêncla de e le va dor em um ediflclo não 
<'tfspe n ,sa a co n s t r\l(: ií o el e Pscn<l a . 

P n rng-rafo únfL·•J - A. escn rla de edifício de m a is de três 
pav im entos t erá a Ja1·gunt mínim a el e 11m m e lro e vinte cent!­
m etrns' ( 1m .~0) . 

8 1,c<;ÃO V I 

GO B E flTU RAS 

Art. 2sn.0 
- Na cobertura dos edifícios, d e ve rão ser e m­

lll"f'g-n.clPR nm l e rhiH impcrmC'al'<' lf1 e imputrc ~clvels , de r eduzida 
con(lt1tihllhl :ule calorifica, in c:orn hu1-1 tivel R e cn11azeH ele res lHtlr à 
n c;,i o 1loH a g c,ntes a tmos fér icos . 

P nrn gn,ro (mko - Em H<' t rn ta ndo <1 1' <·1JnstnH:iw provl­
~r,rl a , n:lO ,lest in a<h a hahlt a<;~o . por!P1·{1 H<'r a chnlticlo o f,m ­
p1·r•g-o de m :t l e rla lR que poss ua m m a ior c·o ndutibilida cl e ca lorifica. 

Art. 2!10 ." - A C(1he rtu nt d o>< edifíc l•ls a se re m co n~truidos 
0 11 r <'c·u ns truldol'l d eve1'á s e r co n ve nie nte m e nte impe rmeabilizada 
qu a ndo con><lituida po r Jag.c <l e con c n ' to e Pm to<l os OH ou t r osi 
<' n soH C'rll qu e o nrnt<·,ri a l Ptn JJl'f>v;ado nii o ReJa p c, la sua prúprlci 
11 nl 11r<'z: t ,·o n Alde rnc1o lmpl'n n <'a vel . 

Ar t. 2!)1 ." - A cobertu ra !l os ecliflc ios quando niio Côr c ,, n s ­
t llui füt por t"e lh :1do e fon o, d e ve r á S" r dota da n a parte co r r ~s ­
pon de nte a compartlmentosi d e pe rma n ê nc ia prolongada. (diu r na. 
o n oturn a ) de pmt~<;:io cqnvc nlc nt e co nt1·n. ·a lrra<liação d o ca lnr 
p,,ra (' Inte rior doH m esmoR comparllm e ntosi . 

1' f'f' li J,() li T 

CONSTfl lJIÇÕES EXPEDITAS 

SECÇÃO l 

C A SA S DJ..-: MADEifl A 

A rt . 232.1
• - A. con str tu/ i.o d e ca R:.t 8 tlc n1 rul e il·a ~ó ~e r á pc,r ­

m lt ida e m ZA l' nos m :J r ros s ltu ado3 lóra de ;,:e, ZP, z I e Zltt. 
nii.n . o s e ndo, en tre ta nto, n os m orros d e Hnnta T e r esa , d o J'as ­
m n,lo. da B:tbl11lnt a , e nas ve rtentes do lado do m a r elos m or ros 
d e S:w .Jofto, <l a Hauda<lc·, dos Cabritosi e el e Cn ntaga lo. 

A rl. 2~2.º -- Pa ra que a. s ua con s trução seja' pe rmitida a ,s 
ca ~as el e m a deint de v€' r ão p r ee nch e r os seguintes r u iu is ltos : 

I - dl;, fare m , n o mínim o dois m e tros (2m ,00) de qua lq ue~ 
<la s <11Vil'O!'l do lote e, qua tro m e t rosi (4m,00) t nmh(·m no m lnlm o. 
de qu a lqu e r outra conHtru,;iti, <l!' 111acl!' lra, por ve ntura exh<tc nt.i!, 
d e ntro o u fórn elo lote, limlt.eH P. Hsies que s ô pod erão se r r eclu-
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z!<lc,A, " J11! zo <l<, Oin·tnr rlc F.n1,C'nhnr ia , se o li~rreno fôr acl­
dr·ntado; 

11 - ~t·re n1 c.;11 11 .s truida:; sôl•re pilarc~ uu ~ôlirc e1nba~:,;:'l.­

mt ntu d ~ t1l\·l·naria, f(:nd u s e:-: sc~nt a. c(•nthnt: ll'u8 (11,litl), J)l' lu tn e ­
n, ~. d l· a ltu r a ac ·i n 1, l <lu tf'lT(•no; 

111 - t <: l'i'lll " p (· Ll!i·c!to lllÍJ1Ílll1J d e três lll l' tl'ns (:1111 ,00); 
I \' - apr(l :,.:v 11 i.a r t· 111 colwrtura de ceran1!ca; 
\ ' - tl· rl'llt us t..:01 npa rtinH;ntos de pennanência lH'ulon~ncla , 

e11m a {\rea 111ini1na tl e l1ito 1nc tn1s 4uat.1ratloti ( 81n ,OO!!); 

\'! - t e r e m as eli\'isões inte rnas elevaelas uté a altura <lo 
1,E dlrt-ito; 

\ ' II - tere m as paredes <l(i,; cozinhas hn1ie rmeahlllza das atê 
um m e t ru e c inquen ta cen t imc t ros (1 ,50) ,le a 1t uni, t 111,, r a ndo -se 
u l'f•\ '{·stirn~nto 1,11r nH·io ,lc folha clt~ zilu·n; 

\ ' J 11 -- 1,,n ·11i " piso das ,;ozlnhaH lmpc r11H:al1lll z:1<lo p o r 
nH· lu ,t,, ('ama<L, <l t· !'ll ll <' r e t ,, ,l e 11ito cc ntí11w tros (0,08) o u d e 
i-a l<;acta de p ed ra r e vt' s ti<la e11m uma c::qia <le aq;a111aEsa de c i-
111 t nt 11 dt' <lnis 1·E-11 tim<' tl·os (0,02) ,le espessura; 

IX - · ~l·rnn rte ta<las cte ga hin E> t e sa nit{1rio ligado à r ê lle de 
,·~:uto s t- houve,·. o u a fossa de tipo aC'e llo pe lo U1.?pct rlanH,nto 
'.'\:11·i, ,11..1 l d (: Sat1d<: *' <·onl" rme us prest: ri ,;ões deste Decr e t o; 

X -- tl'l'í· lll um único pavimentr, e á1·ca 111 1'1 xlma d e cln­
qu,·n ta nH~t ro . ..; q uatlra tlns. 

S E, '('ÃO II 

<;ALPc)ES 

. .\rt . 2!•-1" - <>s ~al pô('s, I\H1s1nn quando cn11:-;t ruldos í' lll ~1 
<· 110H 11 1wl t·<JH i 11cl11 :-. trlai :-;, (·on10 pat·t ... d1• in:,,lal:u;Õ<:s itulu :,:,il rlahi, 
n,,,, !H.Jllt·r :,11 s"r \'i sl n , ls dos log-rarlut11·os púl,llcos , tleven!l,1 fl c!ll' 
afas tadüs d ()s alinhamentos e oeullns por outras constru<;õe><. 

Em ZCI a constnr\;ão d e g-a1J1õr-s. não será p c t·mitlda . 
§ I ." - A con cessão d e Jlce n,:a para construt;â,, de galpões 

em ZI', ZC~. Zt: 1, Zrt1 e ZH3 só p orle r [1 ser da ,la a juizo do 
l.nre tor rir: Eng<·llharia, d es,l e 1111c obcde,;am ;\s ,·01ullt;,it•s e.s ta· 
111 li·t'id:i~ JH_·I , :,n·s l:nt c ari l,:;-o. 

1 1." - A juízo 1111 D il·e t ,, r tl e Engenharia pocle t·á .ser p et·· 
mit ida u construc;ii<, de galpões n os lngnl<lou 1·os ,lc Zl12 e ZR3, 
lndt llf: nd<:nt<mwn I e <laH c11n,ll,;ões estalie ledtlas 1,e~ te artigo 
r~l;, tlvamentt, à \'l s il,ill<.l:ule, m cella ntc, p o r é m, o afastamento 
dt 1·lnt c, metros ci om,()O) do ali11hame nt r, e a constru,;ão ele murv 
,·om dois m e tros e c inquenta centímNros (2m,50), pelu meno~. 
de :: llura no mesmo a linha m ento. · 

1 3." - Em ZA os ga lpõ e s não poderão se r construidos a m e­
nus d e ei n c o 111 e tros ( 5m ,OIJ) do u llnhu m e nto d os log rado uros pú-
1,licos . 

~ ~.· Os ;;a lpões não 110,lc rão ~e r utilizados para hal1l-
1,, ,;à<J . 

St.:r.<;Ão III 

f;IH.ÁUS 

Art. ~95.'' - · A cnnstrw;iio de glrflu,i de:;tlnado:; a pequ e n,Jh 
t-s1 ritf>rfu.'i , c1'·p6:-;it r1H , loca ll z;u;:io 11 c 01·q ucHl n \., rl is})oHl tl vos e le­
ra. ],J."5 d,4 fa brka H, c• tc . , HC!r·f't pen n Ilida , ,le:-:·<ie que o espat;o tol'-
1,:t rlu a111·oc 1·it ll\' t· I <:um essa c·on:str11r:ão fique em bõas cun d i<;ões 
dt il urn ina,;r1o e 1·e ntllação, e não resulte pre.Julzo para as con­
di,;i,ts dt, llumina<;ão e \'e ntlhu;ão <lo compartinwnto em que essa 
""nstnH;iio th·t- r de ser fe ita . 

Art . i9G." - Os g h·áus tl1· ve1·ão ser constn1ldu.s de m aneira 
a deixar pas,agcm lil're por baixo : 

I - de altura nun ca Inferior a dois m e l r os (2m,00) se ê les 
til'~n ·m á r ea uté o ito m e ti·os 11uadrn,los (Sm,002); 

li - d e a ltura m1mma ele rlois metros e cinquenta centl· 
na·t rus (~ m .5ú) S l' tl\·e r e m {n·ea :supe rior a oito m e tros q 11a­
tlr,1dr,s 1 ~rn ,1,cf!) . 

4·\rt . '..;'. :17 ." -· (J 11a1u1v ,,:-1 glr:'111H r,n-c!n, d t:= Ht lt1:ul1,.s a pc•1·rr1n-
11f rida dc: JH.-:-:s,J:Jl-i , i :, t11 é , a (•scl"ltf.ri"H, on1ut·!'i l ras, <l i s J)<•S iliVo$ 

tl •· fúhri<:as, <·te ., ,1cv,·1·iio I C'r: 

I - p é tlir i:itu minimo ,le dois llll'tt·o; (2m,00); 

11 - b~laust1·a,la ; 
III - escuda <h: a,·esso fixa com c:unimiio . 
1~arn,;n1fo ú ni l' tJ - Q u an<ltJ us g i rft t1 H f1) 1T n1 c.:uloc:n<los en1 

lu~a r 1:s ft'1: c11 •entad .. s p t, lo p ülili<.:o, a escada a q ue se r e fe re e 
JJrC·st·nt P art ig o será dispo ~ta d e mane ira a não prejudicar a 
cirC'uln t;"lo rH, resp1:c t i\'o cümpanime n t n . 

. .\l'l . ~ \18 .• - Q u a ndo o;; g-irá us f11re m d estinados a d e pós itos 
Püli t"rà u t er u p fo tlinJitn n1fni1no de un1 n1e t1·0 e noventa centí­
nwtr, ,s ! l m ,90 ) , e esca,l:1 d e a cesso, m ovei . 

A n. 29~.· - Em caso rl c n t'c es s l<la<le, '"'1'0. exlgi,ht a ahe r -

P 1,. F. - n,1,1cd lJI;: tllllt.,!! 

I 
lura de vãos que Ilumin em e \'entllE>m n E>s tHl<;ll !or.nallo apr 
v í' ll u vc l cu1n a con~t.-ui..;i,o \lo g-iràu. /' 

At·t. 300." - Não s erá co11cedida llcenc,;a para. construç. 
,fo i;lráu sem que ·sejam ;qn·esen ta,las , a l<' rn das plantas COITE 
po11<k11lc::; 1\. e;,11st1·11\;íio JH·,,p1·i11ml•ntc tlitn, plantit minuciosa 
<:un1pa!'limcnto onde êle ,le va s e t· co11s truld,1, ucom11anhntln 
lnl'urmar;ões comple tas, :;01,rc " fim a que fõt· destinado. 

Parag1·afu único - No ca ,io d e se r o glrâu destinado a d 
posito de m e rcadorias, será declarada a. nature-z·a dessas merc 
dorla3, it sobrecarga pos,ilvt-1, devendo ser, ainda, justHicad. 
as con,Hções de 1·esls t ê ncia não sõ da projetada construç,:io co11 
tl:ts partes d o edifício pot· ela lntere:s~adus. 

Art. 301.º ~ Níi.o ~ Jl(' t·111llidn 1t cllnstt·11,;íio d e, gln\u:; <11 
<: lllll'alll m u i:; rle 1111111 1111lnln (J / 5) parle du ll.1·ea do compurt 
m <'11tu l'lll que fore m Cúlt1cudos, sal vo no caso de constitulre 
pas:sacll<;o:;, de pe,111enu. largura, nüo superior n . oitenta. cent 
m etr o,r (0,80) , ao longo de l'Stnnles 011 a1·111at;ÕL's ,lhspostas jun' 
i\s parcdtes. 

Paragrafo Onlco - Em casos espec iais, tra tunllo-se d e est1 
hl'l cclmentos com erciais d C' luxo e II Juizo 1!0 D:ret,~r rle Bni;• 
11h:1ria, essa r elaÇ;i'io })Olle rfl st'r uuinentnda lle::de que não r 
q 11 c m preju!llcarln:; as c on<lh;õ,•,; de ventilação e ilum\na,;üo. 

At·t. 302.º - Nãn ~ p e rmitida a constnu;ão de glráus IH 

<·:1s,1s ,le h abltaçüu purth:ular, nC'm nos enm1>a rtimentos dn1·111 
tfll'ios de ca~as de habltat;íio cole tiva . 

Art. 303.º - Niio ~ penni tillo o fech a m ento d e giráus e01 
1i;11·e,1E's o u com rlivisõc,s el e 11ualquer espécie . 

S"<'<}ÃO IV 

SUBDIVISÃO JJg COl\IPARTIMENTOJ 

Art. 304." ~ A subdivisão de compartlmentoÁ em carâte 
,lcfiuitivo, com paredes cli'e i;ando até o tt'lu sõ será permitid 
1111a 11,lo os com partlnrnntos resultantes satisfizt'n'm tõllas ns exi 
1,;ê11\·l:ts ch;stc, Decreto, tcntlo e m \'isttt a sua finalidaele . 

Arl. 305, 0 
- A s ul.Jdl viE.:io d e compartimentos por 1111>lu d 

rl l v lsões <le madei ra. ou tahiq11es n ão pode rú ser feita nas ca::;a 
,le habila\;i'io J}artle ular ou c:oll'llva e :ied'I. t>er mitlda quando: 

ci ) não f icai· prnjudlc aela a ventlhtt,;íio e a iluminação cto, 
<:ompartimentos •resultantes ; 

b) n ã o tive r em os tabiques, altu1·a ninlo1· de três metro: 
para os J)és d ireitos de quatro metros ou supel'iores e nltur, 
maior de, dois m e tros 1rn r a os pés dlt·eitos ele m enos de quatr, 
metros (4m,00). · 

Paragrafo Onlc:o - A colocnt;ão de tal.Jlque d e madeirn s< 
será. pe rmitida quando os compartimentos lntere:;sados não st 
dest inarem a fln,; para os q uais sej:t ex ig ível por este Dect·e'.c 
N t J}e lo Hq;11lamento do Dt' iiartamento Nacional de Saúde. n im­
Jh:!t·mca hillza~ão dus pare des . 

Art . 30G.0 
- As dlvl::;õcs com tabiques ,le m 11,1t'l1·n ,le\'eríiu 

~ P I' c nvet·nlzada~ ou pintada.,; n ôleo . 
A1·t . :107." - o~ cn111pnrti111c11tos formarlo::; por t al.J:.g1es dc­

vPrii<> t e 1· ,rnfkiente ven tila ,; ii.t· e llumlnaçüo !H'ôprla para o 11ue 
d 'clve rá haver vii.os que abrn m dlre tanrnnte pat·a o espaço livro 
e xlcl'lor. 

.'\rl. 308.' - º" compàrtimentns formados por tabiques, 
qt1undu ctestlmvlos n e:;i: r il/\rios 0 11 n consultôrios pode rão dei­
xar 1e ter v en tllaç;ão e iluminat;üo dirétas, d esde que, a julzo. 
rlo D ire tor de Engenharia, exis ta s uficien t e \'e ntilaç(io no com­
purtimc.nto a s u bdiv idh' e nos resultantes. 

A rt. 309.º - l'uru qt1e s eja obtida llcen <;a para colocação 
de tabiques , será a1Jrese ntado requerimento com as seguintes 
lndica <,:ões: 

I - i, natt!reza do com partime nto n ,;ubttlvhlh:: 
11 - 1, c,;pédo <lo tt ci;·ôl'iu lnstalH<lu n n tu<,~mn c:umpn rtl-

1ncnto ou n. s ua. utilizn~íio; 
Jll - · o de~imo e x presso dos compartime ntos resultant<:s. 
§ l." - O requerlme11tu ,lcveril ser acornr,a nhudo de plan­

tas e ~ecç;õe!'S v e rticais Ind icando o com partim e nto a s ubJ iv iclir, 
os compartime ntos r c,sul t a ntes e os vãos de llumi mu;:ã o exis­
t ~ntes ,,m todos ê le s ou que tenham ele ser aber tos. 

~ 2." - No caso d e set· a lterado o destino d e compartimento 
for111a<lo · por ,llvisito d e made ira ou em que, exista divl~ão de 
madc-iru, d e vt:rá sei· feita ime d ia ta comunica ção por m e lo de 
requet'ime n fo à. D iretoria de Engenharia . 

§ 3.º - .A D iretoria de Enge nharia , t e ndo em vista a 
n ova utilização do compartim-ento ou d os compartimentos lnte­
r es ~ados por divisão de madeira, farâ. expedir n ovo a lvarâ. ·para 
r onlln u a\;ão ela rllvisão 0 11 ner;ará llcen .,;n. pan, tal continuação, 
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no rnsn 1l p 11 ;1n sP \'P t·líl C' rtl', e> m c0n ~cqu ~n C' irt <ln. mu<la nc;n , estn­
l'l' m ,an tt sf<' itn,a "" px lg-€-nC' l:1 ,-; cl(", s t e D ecreto qu(' fo r Pm apll<'fL­
, ·p i~ . 

r\rt . ;" : ' ,- F)111 c:tsll algu1 n ~(' l'fl p~nnitlda a. <"O lo<.·tH:Ü o t1 e 
f l'\ 1T11 t·t,n !-- t it 1lindn t l' t" sAlH·f' f' 11 11 1p :1 rt lnH?11l os fo nn :1el ns pur ta ­

l iiqu Ps. pn,1 Pllt1 1) S(' J' , P ntrrt: 111t11. o~ lll PSl!lO R (_' tlllll)!l l ' I.Íltl P lltOs , 

~11 :1r11P1 ·ld 1·~ na p :1rt C' s 11pPri c) I' , c• , ir11 gTaclt, ou t (•la 111 Pl f'l l i<·a . 

.\1 t . ~ 11. " -- ,\ s dl s p.,si1:i\rs t'l' l:tli \'as ils <11\'lsiil's ri<' m:Hlrlr:t 
11\l 1:ddq11~s. ~ r-\p :,pli C': \\'(l\:,,. :\s 1li ·.-i ~Õ('~ f r it a~ ('t)Jl \ " t•f' lotex", 
''tit •lt· x ·· . ·· t r("P l f' X .. . t>l f' .. C' si 111ilan'."· ('1111 1 a l\·P naria ou t'n ll (' l' f'lO 

:1 n11:t d 11 , :1d itiiti1 uln- ~t,l t1 f's t :1s ilt1a s últin1a ~ hi11ntP8PS a ~uhdivt­
?-' :°1 11 ,1, • <·otnp:11·ti 111 f' nt oR r, n, qu f' HP jn C'xi i::i vr, l a hn}) f' l'1H f'a 1'iliza­

<:ii n 11u ti n ' ,·r, :-:tit11 P11t n PR P('C' ial tl:ts 1i:tretle~. 
l';11·a.graf11 (\ n len - llt..,s.."'a 1,·ndnR 08 (."'n~11s r- tn (lllC' a s nhdi­

, ·i :-;ii n 11(' t·t1 nlp:trti1n f'nt o~ p{ldp Sf'I' p Pnnitida con, en rftt e r · J)P l' ­

n 1:1n f"\ 11t r•. dt• :\ f"t, i- c\tl ('P1ll n :11·tlg-o :l114 ." a~ <livh-1"\r,s, n1 0s 111 0 110 

, •a s11 tl 1• ~- pr1 ·111 t 'P ll :,,; t n ti d:t ~ f' 11l a 1 V <' llada utl f'lll <·n n tTl' l o artnadn 
cl ,· v,•r;~,11 . qu: 1nt n :) :1 lt11r:1. Plit •d t' t'f' I' nn qll<' i'· 1•x lgl d11 p:1n1 :i ~ 

dl ,· i :-- C\1 •:-; d f' 1u :11\1·\r:1 . 

TIT11J,() 11 · 

Art. :l t '.! ." -- :\' 1.1~ l o gr:td o urns a ln cla 11f1 n sr rvi tl o~ PC' la. rê ,l e 
d€' e~gnto tl :t 1.' hl:Hlt', o~ JH'etlios ~er:iu thlt: lll o :,..: 11(.• i11 st al :u;f'u, ela 
f0,asn i> lol" t-: i!':L pa !'a t ra ta111C'11 l o C'XC l u ;sl \'n <la :s a g 11 :1 " (l e la trinas 
e 111h: to ri o:-: ~1 0 ca p:t C' hlat.l C" p )·n p o t'C' innal :lo nun1 01·0 1n:1x lrno <le 

p 1..·~~tl: I:-: :1tl111i :-; ::: i\·1.."' i na Oí' \IJ H1t,{1n 11 u h al, it:H:ão do pn•dio, dP H l '<1l'· 

1.111 co111 o ttllf' 1.h· tPrtn ina n H C' ~ul:nuí'nto t.lo IJPp:trt:1n1r,11lo Nn­
C'i<>t1 a l 1lp Snt11l t>. 

§ l. º - A ~ ag-uus d (•pul" ,k t rn t :llla " na fos,ia lli"loglett He­
riiu Infiltradas m> t e rr e>n o 1un· m e lo dt> ,; 11mi<lm11·"" C'11 ll\'e nl ent e ­
n1<' nt f" ('t)n s t ruidns . 

§ 2." - () ~ t11n lth,H r o se r{\ ,l ot :ttlo dl' u1nn ho<'a tl e ch"'~caq;a 

c m 111\·e> t HUf iel e11t Pm e nt e nltu, parn JH'r111itl1· 11ue HH a g uas <tlle 
<'XC' eclntn cl:t l':1pa l' i<la d é ele inflit :u::w do terre n o s pj:1111 desca1TP­
~n1ln~ J)Pr n1 f' in dt"'I 111n rnn, n l pa1ra a ~ar,;r• t:t do 1og-r:tt.lotll"o J>tt­

hll l'o , e nq11a 11t o nii o lto U\'(' I' gal t> 1· ia <l l' a g uas plu\'lais no m esmo 
log rn ,lo uro. 

~ 3. 0 
- · Nf) rn~o d1l tf'tTPn o SE" 1· hntH?l'Jlll"':tV P ], {! <lh,pensada 

" <:0n~ tru ç:io ele ,s umidouro cl e \'e n<l n se i· ª" ag-11as pfluente,s da 
fns ,aa d('sca rrPgnclas Jw r 111 Ph> <l e ra111al pa ra rt gal ~ri:L <IP {tguas 
pt11,·l:tl" elo log-n1clo urn ou p :1ra a sarget a <' llrtuanto n•ii o fôr 
C'1> 11.<str11idn ess-n gn lc rla . 

A1·1 ~13." - As ag uas ,IP pl:u,, t n nques. hanh elrw,. e l e .. 
q11 .11 11 lo 11:1 0 s C' ja ndllt:tdu tipo C':S tH'C'ial tl e fns sa q11e> J)e>rmlta o 
se u 1·pc•e1Ji 111 e111t1 ju11tamPntp C'11 111 as a g ua s feC'a is . :sl' riio dt>s <': ll '-
1·<1 g:1ll a s cnl lllll ::: u1nitlou1·0, ílota1l o <l e hnf'a c.l p clP SC':\l'ga na~ 
<'n n cl ic;t,Ps el o § :l ." ,l l, :1 1·1 igo p 1·Pcf'dP n te pa nl. :\ ga ler ia 110 lo­
g-rnd t1 t1 :·n ;, 111 1•: 1rn a saq.:·t\ l :t. c'cH\Ítll"III P II e:i:-:u C' 11:t!-- 1n es1nas 
í't,ndi t.; 0f'~ i11clh';Hla R IHl artig:u Jll 'N'f'tlt111t c.' . T r al:tndo- s(• d e.• (t>r­
l'C' IH l ln1p0nn f':l , ·p i, (• nh1·lg::1 t (1r io n <" 11\lll'<' g·o dP fn ~:,..::t s 110 tipo 
f'~ p r·c i:t 1 :1c l1n :t rC'fl\r t,lo . 

l 1a r:1 ,::: rnfe1 únkô - Ern qunltttl f" r -c h1 s casos ax ag uns pn1-

\' P11 1ent P~ ,J P pias rle cozinha r, rlP <'ll }la c. lcvC' t':\o Jlassar por urna 
caix a d C' j!Onl11ra a n t C' ,: <le> Sl'l'C' lll ia n <; rt<las n o s11 mld<n11·0 · ou 110 
r a ma l qu e a s <l l' , ·a C'otHluz it· n 11 logr:ulo11r11 . 

Art. ~H .º - No C'n.so <l f' ,f' \' 1:' t' ifi C'ar a JH'<Hl uç ii0 d e m,tu 
ch Piro nu nutro <1ua lq11er inf'o nv en iPn tP , p elo 111{\u ft1n<'iona1n en­
t r• <1<' uma fpss:1 <IP precllo j;1 C' Xi s l e nt P. n u d e> JH'<'<llu qu n , ·t>nh n. 
n sf'r cnn ~tru idn fntura nH"), nt P. n Dl rC' toria t.lf' Eng-<·nhal'ia )lro­
\'l 1l e> 11 <' iar/\ pa t·n. q11e> ,ap j a m . p C' ln r N1 1111n s(1\'e>I, f t> lt:t >' a~ t'(• para-

<:t>l:'3 tH'C'PS:-fH ia 011 a s ubs t lt uh/ \o ela f'"'"ª. 
,\rt. 315." - l ' ma \' ez <'nns truida a C'a nallza~iio. ,l e> psgolo 

ÕI' um lng-r :1d 1,11rn ~ uhri gat(1ria a li~a ~sin el e tôtla s ns ea,-;as , d e ­
\'Pn1lo S(' J' <'OtlllC' na<la !- e> inutillza<la s ª" fo~,a~ l' ns su mi ,Jo11ros. 

:-: E"Ç,\ O 1 f 

l1.\:-: 1~ ELETlll C l,t'),\ Dl~ 

(41) Art . ~lfi ." - As i11st :lin c; õP:s C'IH ri cas 11 d,, ,•a1rnllz11<;õeo 
para gl\s ~e r:i o e x f'c ut n1in,s clt> adlnlo <'Otn ns prPsC'ri<;õt>s <ln. I ns ­
pPtorla de Jl 11minnçii11. 

§ l. " - E' 111>1·ig-ntô1·in a i11 s tnl11c;ii o tl e eltaminé parn tles -

(41) Yld e> Jl t>l' t'N o 11 . 8 .411 2. 111' 27- 12-1!14 :, (1Lrt . 1", p :u·(1-
grnfo ünl l'll. a l!n en f) . J>an1 ns lns ta lnçõC's tl' l<' fll11 iC'ns, \'. De­
<'reto 11 . 8. ~Gl , cte 28 -1-1946 . 
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<·a1Tegur no espaço livro exterior os gases de combustão 
aq ueccdores e, elos fogõe!'I a gaz, d evendo haver uma chan 
l11divldual pa ra cada um d ess es apnrelhos, não sendo permit 
a:s c h a minés cole tivas. 

~ 2." - Q,i apar e lh os de ln ten upc;iio ou de mariobr;i., de ·• 
r P. nte e lf:t rlcn. drt ,i ln,i talac;ões e x islrntes o u futura!l, <le lu z 
<le for c;a, que 1>0~sam n o se u fu nc ionamento permanente ln 
fp1 ·ir nos aparel h os •re<'ept or l'R <l c ,·ntlio . se,~io protegidos , 
dispos itivo que im per,a ta l in l e rfer-~nc in . 

§ ~. " - Descl e que fP j a apresentada r ecla m ação, a Diret 
d e E ngenharia , depois da n ecessária verificação, prov ide nc 
pa1·a que .seja. <ludo cumpdmen t o à dete rmina,;ão do § 2.", fa: 
du expedir a n ecessá.!'la Intimação e autuand<i os In fratores , 
easn de não ser PRta c umprida n o f)l'a zo marcà do. 

Sf:CÇÀO J 11 

Áfll l A POT AVlõ;I, 

Art. :!17 ." - T o<lo o predlo, Hituado l:' m logr adouro dol 
111) e ncanam ento de d!Rt ri hu ição dágua , deverá ser ((gado a 4 

<·:t n a llzn<;(io a e acôrdn C'O m a!'! prl:'R<·r i,:~es tlo rtegulamen to S: 
tft:·lo d o Departamento Nuc io11 a l de Saúde, da Inspe t0ria 
Agua .~ e Esgotos e com ohediê n<'in ao. que d l:' t e rmlna JJ Dec 
I•' c.rl e> 1·a l n . 24. 732, el e l ~ dC' .Julho ,l e 1934, que aprova o H e 
la m Pnto para a <'OIH'P8!li'i o e o co n s um o tl(1 g ua no Distr ito 
d e ra! . 

l'wra grnfo tinlco - A C'llBallza c:ão d omic iliaria, qu e de , 
RC' t' d e c humbo, rl e ac;,1 0 11 <le fe rro g-a lva ni za<lo, n ão poderá 
ltrnta lnda em lo<'al o nde a (1,:;ua poHHa ser conta minada d C've 
l'i cr. r 8C'mprc afastada <la ca na ll zai;ão de esgoto r,e Ío m e 
11m m C' lro ( Jm,00) . 

A rt. 31h .º -- Cntla ediffclo d eiillnado a habitação t e r(t o 
, · .. sc1·vatórlo que devc-rft satlHlazcr /l. i; i;eguintes condlçõ<,s : 

I - s er de alve naria., com revestimento lmpermeavel, ou 
con c reto armado, ou d e m e tal que não dê lugar a formação 
s u b~ tanclus n oc ivas à saúde,; 

ll - t et· capacidade 1n·opo1·cio na l ao nú mero d e pes.~r,as , 
hase d e cento e cinquenta ( 150) litros por pess oa até oito 
IJC'Ssoas e el e ce nto e vinte e c inco (125) li t ros po r pe~soa e , 
tlc> nt e; nã o pode ndo te r capachlade inferior a 1. 200 lit ros; 

III - ser colocatlo de modo a não ficar exposto a0 s< 
pode r s;e.r ins pecion a d o; · 

IV - n ão ter <ler! vação direta para o vaso da la tr in a . , 
a Inte r calação de vn.lvu ln. ou de outro a pa relho d e descarg8 

V - ser provido <le tampa que impeça a entrada de lnsl 
o u impurezas, d e vc,ndo as t omadas d{1gua ser colocadas a 
centím e tros (Om,06) acima do fundo ; 

VI -- SC! r d otaclo d e torneira aufomáti,~a e de dlsr,osi ' 
q ue ))ermita. faC'll lim peza. 

§' l.º - As casas das vilas tP.riio Igua lm e nte o iie u rcser 
t<wlo· lnde,J) e1tdt>nte <l e ca pacidade nunca Infe rior a mil ( 1 . O 
lil1 ·os . 

§ 2. 0 
·- .N,~';i·:1,sJ d e niio s e r p e rfe ita n lmpe rmeahi llzac;iio 

um r e se> 1·,·at(,rlo (' v r rifkan,,o-se> a trnn smis,,i.o de hurnitl 
pai'-a 11" pa rt'1k~ <1,, p ,·r,p!'lo ]lrhllo em que c>< t iver insta lad o 
<11• pr(•<llu~ v lz lnh oH, s c t·i'L o1Jr lgat6rla n. 11ul,stl tul<;ão ou ;L f: 

C U\;ÜO de r epara ções qu e se t ornarem n ecessárias, a julzo 
Di r E'to r d e Enge nharia. 

~ H.0 
- As exlgên c iaH do paragrafo 1,reecrlente sã o apll 

\' l' is a,,s r 'c'serva tórlps j f1 l:'x l,s ten tes e · nos q ue , ·enham a ser 
t111·nmente. lns tala d ns 

§ ·I." - A ln s ta lac;ão de r eserva tór io d e acumuln.c;ão, subi 
rcinL'o 011 niin. s~1·(1 pe rmitliln. d PH<le r1ue não seja dire tame 

. !ig-a.du fl'J encanam e nt o c!l s lrihuldor, d c,ve nd<,, como ,1<:te rm 
o § 2." do a rt . 3~ .'' <lo D ecre to Federal n . · 24 . 732, d e 13 
.Julho cl e ln 34, ser in~tnlaclo urh cllsposjtlvo regulador <lo nl 
piez'oi11t>trlco . 

f! F.Cv;' ÃO IV 

J:J~Rl~HVA'l'úl 11<>S f;lfHTl':ltl!ANBfJ S J'A TIA } , f';UA 

Art. 31n." - !'.a s un. cons tru ç,;o e, 11a sua dlsr,os lc;ão, 
r eservatórios s ubte r ra npoH deverfto satisfazer à s seguintes 
tcrmlnaçi'IE'S : 

I - Rerão inte iramen te const rulclos de concre to armado 
terão as paredes de nl\'(•nnrla com a r gamas1<a de cime nto e ar 
(' o fundo d e <'o n c t·c to arm n.<lo: 

II - terão às supcrflc leH da,i p:U'edeH en tre si e as d e!! 
t'Om o funclo, conconl ncl a>J por m e lo d e super!lcle curva; 
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J 11 -· rit•rtu, Lulwrtas t·u111 l:q,{l.' dL' t·111u·rt·lu an11,ltlu; 

I \ ' - :--t·rrtu i1111..-nt1t·:d,iltzatlas i11ll'r11a t.· l ' Xlt· n1an1l· lllt•, IIH!-i 

1,~t1t·dt · :-i, 111 , f11nd11 t · t:XH·r na111t·ntt· , n.i n ,lit1 r t111"a, p 11 1' 11u iu tl~ 
11 111a 11H·t1tl,rana , ·., 1111 11,:, ta lh· d11;1:, (':11nadas ti,· ll·ltru i111 pr<·µ:11a­

d:,~ ~I•· l1<· t 1JJ1H•, i 11t 1·n·a latl:1s t · 111 t r ~·:, 1·a 111 atla:, 1lt· l,l·t u111c; 

, ~ - :-t-1·ãu, qua11 4..lu tlt· t·ap:u:itlath• all· dois lllt.'ll'u!i eubicuH, 

JJJ1JH:rniE!ubiliz:..,t.l1,s txtc1·nan1entt1' pelo }Htices~u a e hnu· indicaUo 
ou 1,c· lo sistema culmador su1H, rfic ial, c:om 1,lnturas a:;faltlcas a 
quente uu a frio ou c,,m o l!ll11>t"e~o de Huhstan c:la:; lm1icnne:,b:­

liz,~t! ,1ras (.·fip1·c.:iat~; 

, .. 1 - t<·rt1 11 a c11licrtura inqu?r111 t?ahlliz:ulora lnt c r11anH'l\l l'-

1,<· lt1 prol·t ..... :-,J eoltnadô r :--u1H·1·11t·i; 11, q11:i11du h,111\' t· r p, 1sslliil itlatlP 

1\1, l"l'St·r\·;i t/Jrlü i.'ntr;1r <\111 t·arg-a; 

\ "li - t t" rÜu a il11111·r111Pa hili z:1i.;:i11 prolq;-i<la lia sci::ulnle m :1 -

IH·ira : 

uJ a impermealJillza<;ão externa da s pare,l es e da coi,.:,nu1·,1. 

:--1.. t ú revc stiüa c on1 11111 P1nl,11l;o ,le ci11u·nt1• C' art•la dl! l :J c1n11 

trt-s c·t·nthrH·tros •l t: 1·!-JH'SHll l':t: 

l,J a i111pc.-nn<•:d,iI1z;uJu, (!Xll' l"IH1 ti ,: fundo Hl' l' it apllt:a tla Hôln·u 
urna <'arn:ula tle ce1n e n·to, d e On1,lU d e l'S IH'$-i111·a 111f11i111a , antes 

dt· ser c un :- tru id,, u ft111tlu; 

rJ a. i1n1wrnH:al,iliza ,;fio J11lcr11a 11as p:it·N ll's, do f11nilu e t.l :l 

n ,1.tertura (quando e:xi stiJ·, a desta ültinu.tl) . serú l'E!VC'ti litla cc,111 

a rga ma ~~a ue cim e nto e arda c1.., 1 : 3 e ,lois ('entímetn,s ele c,:; ­
f1H.::-: ura, qua ndo a c·:1pac i1larlc tlu re:-:C'rvatúrio fó 1· at(• dois 1ne -
1r•11-i c 0bl<:c1t:; e de tri:!i a <·inc:u c·,·ntlrnt·tro:; q11a111l11 n <·;1pat·iila ,1<, 
f11r rnalor. 

\'III d"verão te1· as paredes r e vc.stillas interna e cxtcr-
lld l11Ecnte com argama:;~a d e cimento e areia ele l :i, ant e:; ele 
•-r fl'ita a in1pern1(·a1'ilizac;ãn, nu ca :-:o de sere1n, a:-; rn es111as 

1,an·de s, ,l e alvenada ; 

IX - !H:rão d ,,taclas ue dispositivo pai·a. a e rn.;ãtJ, .\ ))ruva 
•I•- in, (· l tJ, q11a nd" tiv1·r<· rn ,·a ))a<:i<lade Sll lH: 1'101· a í"ln c:11 n,11 iitrc ,s; 

X - t <: rã1J e, cl isp11sltivu <.!L' l:it11'i1u dispu:-to <ll: 1nanclra que 
a <·X tre ml,l a de i;11p ·1·ior <lo Ili bo n o lnl1•rior du r e,;crvat<,rio fiqll l? 
i,e l<, mc,nos a dnq u e n la cen tfm l.! t ros acima da · <.'X t n ,mitlad" li vrc 
i11ff·ri,,r 1..h: de sc·:11·ga do n1 ~:-: 1n11 t ultn, a não Sl'l' que o Jad rà o 
fl·ja sulJ~tituid u J11 11· clÍ ti JHJSiti vu at1t111n:itit·o :lei <l e:sl'at·g-a que 1'111·­
<1.: u líquid,1 a suli:r a lllll nl\'Cl de pí'lo m enus c inq ue nt :, cenll­
llh · l 1Ts tll'itu.:i du l ' Xt1·e1nhhule I1v1·c ele cle:,;eargu; 

XI - não ))tJtle rõu le r o en canam e nto el e limp~za. n e m a 
dt,:;<.:<l q ;a du la drãu ou do dispositivo qllC o slll,:;tltlla, esc:oan,lo 
n•J é.t:g ul o , t.lev<:nd,J <J cscoamc:nto sei· fpllc, no t c1-re110, 0~1 na 
,- :, rgeta d v l r.Jg-ruc.louru, con1 a lntc-rpc.,si,;âCJ ele 11111 ~irão, Hentlo 
·,in~a ,,1,ri~a tórlo, r·umo medida <le s e ,:;111·:i n,;a, qu e (1 e n ca,i:i · 
mt:m<, de limpPza ': u <l fo <le~ca r,:;a (l(' la,1J·f10, srjnm <luta,ln,; de 
r;;J\·iila i,; 11,. r f' t c-,n:-;i'i1, 'fllí'! in1p1·c;a n1 a c·il'c:111:ac;:i,, d:a (1g-11:1, d~ 
ft ,1a 1,:1ra d1· 11trc, do rc·st·rvat/,d,,; 

XII - ~1·r,i1• cl11ta(l11s eh~ al,Prl111·a l'in·ula1· <h ·. v hdta, ,te 111-
1' n ta ce: n1f111c·tn,s, JH·lu mc·nos, '1<! '1i:"tnH' t1 ·c,, IH ! l'11l~ti<:an1 e 11te l'n ­

r·IJ:,da JHJI" 1JH· i1, 1h· t,1111p:io disposto '1c n1anPlra a i1111w,d h· q11c 

quanú<, ua ,;ua aiH·t·tl:n, p ns, .,ut ca ir cp1alsqu,:1· detritos no lnle -
1 i,,r ÜfJ l'E':'Sf l'\' :ttlJl' i íJ; 

X 111 - ~t, jllltle1·üu ,·ecelJer a colifo rl 11ra ,lt·Jl"i" <lc exami­
nada e ace ita a impenneahili,:a,_;:i ,, fl;i,; p:1:·<'11 ,-s 1• cio f11nel11, pPla 
r,:rfot oria d e E:ng,' nharia; 

XI\' - :;6 p 1nl t->1·üu !-:<' r n·t·11l,er tos ,l e,., lc·:Ta cl l'poi!; de cxa­

m1n:1da t urc• :la , pc·l.1 1n1..·s111a };tin·luri:i , :1 Íl11jH'l'llH':d,iliz;u;iio 
i).J 1..:•,bt rlura. 

TA:-;Ql'ES DE LA\",\<:E:-SI 

Art . 3:tt1." - 'J:,c tanqll flH d ~ Javng,•111 dt•v,·rfio twr cn111<·;adu~ 
1!1-l ,;dx,, d f! ahrtg,, C{lH: 1,r1, ll·Ja c·<1n tra o Hui a H pP.:O:HOôl!i q11c clê l('-:i 

~t- ulillzan: rn t- 1,n,viclos ele íq;ua c:1J1Tfl11tt-" P de l'.llo t.:011vcnh111-
t,·111,-n tl- )iga·.lu i\ 1·í-11, 1 d(• <•sg·ntn. 

~ l .'' - :'\i, o have 11tlo c·a11aliz.:u:ão tlti esg·otus, l 'S ta11i..111t'S <le­
\• · :·~11, ·::::c,,:1 1· p:1~·;1 su111Hl u1ll' r> , u;t,. ~<'11110 pt·nniticta sua cl esc. tr · 
,..:.1 na .s ft•!-'.:-as ldu l4 ,J.dca :,. . 

! 2 .º - Os t :i lHllt l's 1levC' rà1J sei· pe1·f1·i la n H·11 t e lm ))~nn1·al,l­
hz.. d, ,s, otndu a))lic-án·I ü q11 e ,li~pÕ<•m ns §§ ~-" e 3." <lo aL"t. 31 8. 

S~:c,; ÃO \ º J 

l:S::-T.\1..-\(:_:\o E .\l'.Al11~1.H .. DIB:--TO c u:--T IL\ INCfs NUIO 

.\: 1. :l~ l." - Túd11s 11s ed ific:us ele quat1·0 uu mais pavime n­
t, ,:--- : 1 ~E- rr-n1 c:on 8 t n ·iil c,:-: . r i:cunst n .11dos <, li 1·csílJl1ina tl os, :-: e rã<, <l o­
t:,,I,,, <1, i11,t ,.ia,::i 1: r111Hi::1 111n,11tlir1, 

1 " J". : ·l,\:\::tl \;~: IJhlí:\ il 

Z2 w 

~ I. º - l~,;:;u,; etlificlu,:; sc·1·ü 11 dúludos ,le um 1·e s\!1·vaforlo de 
ea1,ac·ida ch: de :!O.OOll litrn!; pl'lo 1nl~nos, lut·n.1iza,lo acin1a do 'ul · . 
th:111 p a \'Í1,1f•n to, en~u 11,\\1 tenha \h~ st- 1· c·xi~h\a rnniur capacidncle 
\ 'lll ,·un!'lt~qut•,nt·ht. du o\1tn1s lli .:1u1sh:U~H il l.:'ste l )ec·rc to uu de in1-

p11~ 11 ;,i n ,ln C,u·110 <le H11111lu:" in 1:-3 , t.-' tle uutl'n rC'sc1·vntol'iO, aubte1·-
1·a n tu, de ca pa<·idat.l:..! ig-ual a \ 't•z e n1t"ia , pelo tnenos, u. c-ap;u .. •l­

<la ,ie llu 1·e ,;c.1·vatoriu elcva<l,1. 
§ 2." - Os reservatorlo::; tlc que tra ta o § 1.0 pmlerão sei· 

utltiza<lus para abastecimento do.s 11re..llos. 
§ ;1:• - O n:;-,rvn1111·i,., e le vado será alimet1tudo pelo reser­

va t u ri, s11hten·;:1wu, l"'r m e io d1> l)()mha clc-l rlca llc fun~iona­
llll'nlu aut o matko. 

,\r t. :122.º - A:; c analiza,;,>('~. 11:; r <'g-i:;lros e o apa relhan, <"n-
lu a. ~·1..• 1·en1 adotadoH na in ~tala l;i°h, con l ·ra it1t.·e1Hl '.u, serão r c-

g uladu:; pe lo seglllnt c : 
1 - partindo do reservnturin da caixa superio r , atra\"es ~:.111-

do tollus os pavimen to,:; e termiuando na parte inruior da fa­
<:hada o u no passeio, e,,m ramifiC"a,;õe,; para as l11Jas dó l)a vi­
mcnto t c ,-reo, :;e t·ft lnsl:1la,l:1 1n1,a 1·a11a liza ,;ii11 ,l e ~ ·• \le dia lll l'­
t1·0 inlt' l'IH ,, de fel'l'<•. r e~iste nlc H 111na pr~s~l,u th~ 18 k gs. l ><ll" 
<·PntlrtH'tn, q11adrnclo. <hllarlo na t'X l r e1nhlnde 8\l})l'r iu1·, junto ao 
1·ese1·va tu1·lu ele vado, tlc un1a vaJvula <l e 1·etcn t,;à o. 

l 1 - C'.-;8:t canaliz:u./ io ser[t dutalla , na altura 1..h.~ t'H1..1a 1>:t\·i -
111cn to e u a s lo ja.· tlo pavh11t' n l o l l·1Tet.1, (l n ~·<'gllint (•: 

«) um r egislni de gave ta pa l"a m a n obra e x clusi\"a dus l:um­
b<!iro .... ,ll l' \' f' tHin, 1101· parte d,1 111·01n·iC' tnrio o ll r !'spunsaYtll do 1u·e­
c.1ln, :-;<•t' consp1· , ·nclo Ht' 1111n·e ulil 1 rt ,, e pt•1·lollh-an1L'tl l e \"lsto rhttl1..1 
p:1nt :,;u· nu1nt hln 11t.•1·11Htnt:'nlen1l'l\ lt• e1n Jll' l'feitu t•stado d e fun­
cl 1111a1nento; 

/,) 11m ,·egist·ro 1lc glul,o 1111 de i;anta pa ra manobra inicia i 
))u r pa 1·t e cl1JS m oradores e posteriorm ent e p elos bor.•be iros, con ­
se1· \ 'tHlo s e 1nprc fec hado t' p t.• 1·i 11,lic:1111t.· 11t e ht8l>t!('t.'in?1adv p E:. l o 

r esp11n~ú vci t!u pretlic•: 
e:) , 11111 a. junta chi n1,u1,;w . .' ir:1 -t il' 2 t / :!. ... atatTHl·ha da a ~ 1·c­

gist1·0 1"efe1·hlo na alínea ante rior , parn p ermitir a ligai;ão das 
n1ang-u<.'"ias c'los ho111hP,iro~; 

,1) 11ma rctlui;ii o de ~ J ; ~·· para J ··, alal'l":w hada à junta 
a c: in1 ;t (l es<:rila , 1,ara I"('ceUer 111n 111.ing·utc ilc l ", a ::;cr nu:nc­
j;Hl u 1>clns 111 0 1·adores : 

e) 11m mangotc d e l ", cum esguicho e junta, alanachnda 
à 1·edu~ão a ntcrio1\ e n1 con1lh;ih~s de puder ser fnclln1ente 111ane­

j ado pc-los m o radores. 

Jll - na extremidade infe1·io r da mesma canaliza<,;ão, nu 
p:irt e infpr:01· ,la fa e hada m1 1ai pn:;sclo : 

a) um r egi:;tro ,le ga\"e l a para mano!J1·n. exclusiva d os 1.,n m­
lH:ln ,:;, ma11tlclo )l('l'HlfllH' nt e 1111· nt r ('111 hom estado ,le fi.111 c iona-
11u•n lo o <·11 ns<•r ,·111.:iiu ;,1'f!l n l'l'8pon :--(\ \ 't.'l ptilo p1·etlio; 

/, J Ulll:t J11111a tlc mang-11t·i rn de ~ 1/ ~ '" (bõca tle ineJmlin) . 
atn 1-rnch:ula :ao n•gisu·u 1·<.'"{m·illu na alÍIH'.t un tt.:·1·icw, pu ra pe1·1ni­
tlt· a ilg-:1e;ã11 •.l11H manguelrns ,los h ombe lros; 

c J 1111, tn111 p,jo1 !Jllll se1·{t 111ctftlko q 11and11 local :z,Hlo ll ú pas­
seio . 

§ l." · - O registro da parle inferior · da fachada ou do pas­
seio, será p rntegido JlO!" uma caixa m e tú lic;a com porta prnvid:i 
<lc, dispo,:;itivo ta l, que pussa i~ r aberta cum a c:n1zcta da chave 
,le mn11g1:eira. utilizada ))e lo Corpu d e Hom beiros. 

§ 2.0 
- Ü::, r ei:;lstrus inte rnos d e c:aela .pavimento se:-ão lo­

r·ali z:1<11,:-; en, 11onlos faciln1 t:' 11 te a cest-iiveis, r t•sgua rctadu~ por l'Ui­

xas de dhnc1u·õcs convt'Hi~ntt•:,; e dotadas õe ltlll11HlS d e vidro , 
a~slnalada~ cem a pala\" ra .. JNC l::Nl,>10 " ern letras vermelhas, 
deve ndo ser t eclo:; us r eg-istn,s m a ntidos eom os res11ectlvos m an­
gutes ata1-rac:hados . 

§ :1.0 
··-· 0111 1na 11gutl'H t\11s l'<'J.~lslrns inl<' rnos nllo t e r üo Htn ls 

<li, trinta m1, t1·os (:lllm,00) ~, .. ,·om111·lnll'ntn ,, s,•rüo «ons~n·ados 
<luhrado!°i {'nl zlg-za g e n1nni1l11s tlos r espectivo~ esguich os . 

~ -l.º -- o· núm en, d e n •;.; ii; trns lnt e n 10s ele cada pavime n to 
s1· rít 1·~J.:11l:Hlo 1le mane: ra que p nso·a um p l"ln<' ipio de 1ncêncl io, 
,:m qualqlle t· ponto cl,, e clifkio, :;e1· Im ediatame nte ataca d o , ('nn­
s!cl0ra1ulo-se pata l ·ada 1nan ,-;·t: l1..' o L'on l prhne nto n1úxln10 ele trin­
ta llH' t ro,; (30m,OO) . 

A ,·t . ;!~;\ ." - Os ll elallll 's d e l"onst ru,;iio ela~ l1 l'<;as es))eeia ls 
da:; ins tal:t\;Ões ohedecerãu its in slruç õ,'s que p:11·a ca ja caso 
fo,· e m da <la~ 11elo Coi·po le Bnmbeiroi, . 

Art .· ~1~.º - lnde pe ncl011lemente dns exigên cias deste, JJe­
cn~t,,, 0111 1·e lnt;rju à~ instala ,;41t•H pr e\'cnttvas de incêndio, os edi­
fit:~l1s q11<', flc. 1111, n1orl,1 gPra l , f nren1 tl csti n ados à utiliza~ão c c ­

!Pti va, con,u fabJ"i cas. 0fh ·i 11 :1"' . l w n g-are:, gar:tg<':::- . cstudins, C'S· 
coh ts, e n ft.> 1·1naria :,;;, h11spita is~ CLl$l~ tlc Raúde, ca~as de Jiver:sões, 
1lí'p11s it1 ,S de n1,1t (•1·ial :-; t·11n1l 111 ~li\'C' l :-, ign•,ja.s . gT:1ndt•s e~ta l11..' h· -
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l'inH' 11t1 l~ l'n n 1f'1T i;1is. P t 1~ . . ft (':111 1 s11jf' i tn~ n n t1 otn 1·, 0111 bf' n f' fh· lo 
'1a f-fl~ ll r il !H;a d 11 p(1l 1li l' n t"o nt1 ·:1 o p p1· l g-11 <l e i 11t·i'• ndin, a:-1 111 f'1li­

d:1s q uP r .. \r<·1n ju lgad:1s t·o n , · ni P n l P~ P <' io CC1rpo ll P Hn1 n hei r or-;. 
l ': 1r;1grafn ll11il'11 - E :-. tn di :·,:iH l..."'- i1.; [1n (• a pli eft , ·01 l :unh(• i u no~ 

(';1 ~11:-: .-1 :• q 11" :1p1•11 :1:-: 111 11:1 p n r tt, d11 flt li ffl' i n fô r <l Pst i11 n.da ;\ uti ll ­
z:11..;:-111 , ., 1h•t i \ · :1. 

.\ri . :1~\" - - l':i r:i qtll' :is disptJsi,:iks d C'S< lC' l kc rr ln, n •l:tli­
\'as :"\ dPft ·:-: ·1 ,· 11 11 t r :1 o i11<·1-;nd i1\ p o~~:i rn ~C' r lt1 r11 a cla:,.; P f t-•ti V:t'", 

n .i:. pr,,jf'IU"'- p :1 r :1 os f'c l il klos t' 11 ITi lff Pt' n tli1h1s JH' las 1n 1· ~n 1: 1:-; 1l ;~­

}Hl!·dt.;t'"1 p~ d1 · , ·t· r :iP sr' r prr , ·i: t1 ll{' ll lt' !-- l1 lnnet ldaR à ap n•t ·iat;ilo e às 

r xi,-: ê• 1ll'i:i~ <1 01 t'clr pn d r H01 mhPirns. 
~ l ." - .\ l ' r e fC' i\111·n s(l <'O ll <'P dPr/\. !lc Pn ~n pnra obra q u e 

(l Pp<' nd Pr ll f' i11 ~t :1 lnc)io Jll' fl \"f' t1tiYa df' in('ê n rli u . nt e ll innl(' juntada 
:1 ,1 r" ~· ,,,.,,. 1i\·t1 r <' q u Prin1 Pnt • 1lf' 111na prnvn clf' h n Ye r s i1l 11 a inR· 

t : t l :11J111 tl t' i1 1t ·i• 1H1in :1p r11,· ;1 1l :1 pl' lc 1 ( "11 1'Jl ll 1lt• l tu 111l tt ·i r , 1s. 
~ ~ ." - 1 l l'(•cpwr in 1t' ntt1 i lP :l l'l' il :u/10 11<• 11 11 1: 1 11 111':1 11 11 D 

"hn1 , \t1· -~ f· " d P 111 1\ p1 ·f·d ln. q11 f' -<l P p <' n rl f' r cl n in ~ t :d:i1:ii11 d r 1111 <• 

~ \J' tn1ill . d 1· \ ' t.') r :·1 :-·p1· i n ."'- t ru ldu l'u1t 1 n p n)\·a ele a1·<!il :ll;t111 , p c•lo 

t:orp P (l p 1!. o n\\ 1P irn ~. f1:-t 11 ir•,~n11:1 in~ta l nc;ão . 
,\ r t . :l :.! ti." - F.n, 1·a~11s 0 :-: p f" cia i~. n ju ízo d o CorpP clP H11n1-

l •, •i r .. ~ ,, inf•di :1111 0 1•11 11 11111i1 ·:11:t1n nlict:1 1 a D i rP l or ia dl' l~ng-Pn h n­

r i:t. p n d0 r :i 11 ~t> r r rtl u zida:-. 0 11 11ispl' l\ :-·:H l :1s il~ ('Xi!{Í'tH·ia ~ d o i n R­

t n l:H: t\11 c·,1n l n 1 i1H·1..,111lln . 

.,\ rt . :~ :? 7." - N, ·.:-: t.• tl ifi1 ' ln~ .1 r, PX i~tC' n l<'~ <' 111 ftllC' :,.:(' \'l ' l ' ifiquc 

:i 1w, ·,·s~ 1d: 1<I ,• "" " PI' f<'lla <' 111 hr n d lc ln rln sC'g- u rn n ~a pí1h li l':t n 
111~1:i la ~'"' ,·nn t ra i 11 ef>11<ll"· a J>i r etur i:1 <lP E n gC'11 ll :i r ia, mC'­
llin n t P ~o!ie i 1a ç ;i n (l n Corpn d (' Htnn Oei n ls , lHºO YitlenC'i:t rn junto 
à J),•l,•p1l' ia F i~,·a l r P~ p l'c th·:1 pa r a (lllP ,se j:un C'X () Nli<ln,s ª" n e ­
ct •!--:-::'1ri:1~ ln tln1:1 1..; i'\P~. in 1\ it·a n tlll o:-: prnz1l'lr-. c0 11 \·e ntC'nt es 1 

..,\rt . :l~S ." - :\'as t•11 rtin :1~ df' nt;n <l f> f e-<·h:1 n1 0n t 11 dt', YÍLUS 

tl f' :H·f'~~n :l tlS Pti l rt1 · i11~ f' Xl~t,• 11 '1' ~ 0 \1 !I (.'( lll ~tr 11i 1·. d t.'\'(• rf\. R(' l' 

ln !-i.f' ri t n t' 1n :1ntitl a p f' nn:tn <' n1 <' 11l <' nt P n l t' trn "P '' <'0 111 e lnq11 <" 11 ta 
c e ntin1f'l 1·,1~ t~t' a ltu rn . r 1u t i n ta h n 1nr-n , :1 u:11 1cl 11 :1H <'fl r t l11:1 ~ tl­
Ye 1·em c-Or esr11rn C' Plll t ini a p re t a (1 U:1 1Hl o a cll r d a~ ,·ortln ns 
fór r lnra. eh· fcll'1n :1 a ~e r v is Í\' f' l qu n nd o a H n1p,s n1:1H C'nrli1 irt ~ 

t>S t i ,·<' r r tn nrria il as. 
J." -- i,;· IC' r minnn l <'m C'nt,, pro lb l<ln a !n ,se r l<;iio ,l e (l lW 

t rata (•:-: t l' a rt ig-n ~t•hre n~ f (ll h nR cl p f C'c h a 1n f' ntn ou cortina~ de 
ri c.: o ÕP~ t i 11a ll :1 ~ :i p rnl<'1,:rr nlt frf' h :i r O$ vfl t 1~ oc 11 p :11l 11s p o r v i­

t ri 11 :1~. n1n~tn1fi1·l,·~ oll 0 11t 1·:1!-- in~ t n ln c õf's ft 1l f' p uss :t tll lt n p c tli t· 
n P nt r :ula cln ~ l111rnl1f'iro~ . (lf'pni~ d e tC'1·e1n C'lll r:i.?.:.Õ d e r1 ece ~s i ­

d :lllf'. :1 r n11n l 1:u l :1 a!-,; n1 f' ~ 1ll : l !-i cn rt i n :, s . 

~ ~." -- 1 :1r:1 n~ C' tl ifít · in!-- C'X l~lf' n lt•s a tli s pn!-;h;:Ío tl o Jll 'f'SC" lll f" 

nrtii.:n t1 .. ,. C'rt1 :--:t ' I' 1•11nqn·itl :1 t1,, 1it n 1 do Jffa'l.11 tl C' q ut11 zp ( t !i) <lia~, 
snh p r na , i., 111111\n . ,sp 11 elo C'~Sf' 11rnzn C'nn la,lo <la data <lC'sle ll~ ­
c-rC't ll . 

. \ rt . ~ ~~" - .-\ ~ ln st:ilnr;iiC'~ C'Ont r n inC'<' IHl ln tl cvC' rii n !Sl' r 
n1 :1nfi<J11..; f'Olll t n dn" l' <' !-- p ('t·ll,·11 :1 p n r C' lh :1 1nC' 11l 11 p p1·111 :1t H.' lll t•n lf' t1 -

t P 1' 111 r ig1 w , ,~1 1 f'~t:1tl c1 t1t• c·11 11 ~1•1·,·:-H::"111 t' ll t' 1wr!'ei t o f iin t·iv n a-
111t•11 t 11 . p ,d, 11d11 u Cnrpn tl t• n 0 n il1Pi 1·0~ ~f' as!"irn e 11 t e ncl t' r . fis C'n­
Ji z:1r ,1 f':-: t;1 1l 11 d:1~ n1 P~ 11 1:i:-- i11 -.: l :11 :tt.;iit?~ f' ~u ln1H' tê-- l; 1R a 1;ronis <l P 
t•lit•it1 11t ·i:1 . 

l '. 1r:1!,.! 1·: t l11 ú11it-n ~-- r-.:n 1·:l:-:11 d ,1 11 :iu t·1 11 n p rii 11 1•nln tb ~ t•xi ­
g,; 11, · i ::~ tl• ·:-:t• ' l kl':· , · t ,, n •l :1ti\·:i~ :"\ rn11sp 1·,·:u:~lo 1l ns l11~t:il:11;flPx {' 
n 1ri l i:1nlt' l' 11 1n111ti c: H;ii, 1 dn Cnr p n ,11"' Hn111l 1t• in1!--~ n ) ) fretot·l a df' 

F.n g-P nll :1r la JH'P \ ' lll< ·n ri:1rf1 p:i r :, :l (' o l\ \'t'11it' 1tt e JH 111 idin <l us l" l'S­

p1111~:1, r i~ P p:11 ·:i n <'X p Pdh.:i11 da~ i 11t it1,:t{:11('s que se tornaren 1 
1J P0f':-:.c:::l r ia ~ . 

T l'/TJ,O r 

F:'-'í' n .-D tF: :"-:T : ) l '.-\S .-\ C: l '.-\ S ! )( IS TF: 1: 1: r:::,,: n s l) ()T ,\ DOS D !•;. 

Ct >~S TJ: lJCÃ<·> 

SEl't;Ão , , 

.-\ e:t .' .\ S l'l.l"\ º J,\J S 1-~ Il i~ li\'l.' 11,TJt .-\ (_' ,\ 0 

.Ar t. :1~0." - Tnd n u t1 •1Tt' ll t1 -1 l 1datl 1> tl c qu: ll qu e t· cu 11 ~,ru<:tio 
clr· , ·<' r tt :-: (• 1· 1·,, n,·P 11 i1' 11t f' 111P11 t 1' pr(lpnrntln Pilra llnr c•sc· 11:1rneutt1 
iL~ {1g- u-: 1s pll:,· iai~ e tlf' infilt1·a t.:f10. 

,\ rt . ~~I ." - - O P$t' (l :llnf'ntn <l e ,·errt ser [pito <k 111 ,·,Jn q u e 
ns ng11ns se j:1111 enl'n m inha<las 1in 1·n <' lll'Sc, dngua ou \'ala ,1ue 
p:1 ~~e nn :: i1nf ,lh1t..;tlp:,. ll ll pa r n a -Ha r g-eta <lo IPgTado u ro J>úhl ico 
d C' , ·f'111h, 1l P ~l P ú ltiin 1, c· :1~·0, ~P r cnncluzhl~1s sub o p ;U-;.!:- P io. 

§ 1. º - · - !':n rn ~o th' i n ~u f ic iê nt"ia tlc rl cl' Ji \'idn.de p.ir:t o PS­
e, :tJ 11 e nt n tl :1~ :lg 11 :1~ pl u \'iai~ pa r n n g;1rgPla 110 lo~ r ado u1·n, e nos 
<'a ; "-' cm qu e :i l' r C'~ C' i t 11 r :i j11lg·:1r <'Oll ve n icn l f' , h avendo galeria 
d0 (tg11:1~ p l 11\· i:1i:-: nn llH"~ n111 lngr:llh Hll' o , ~<' r :"t p l' nult itl o e po­

th' t· :"1. ~C'r <'X ighl n o la n ~ n tn <' n t 0 n f'~~a g-a lC'r la, 1101· n1Plo ele rn-

111=-t 1. n1n ~ nJ <'cli ,1 ~1t e aprP:,.c11ta 1; :i o d t" l' C' f).ucr h n e n to pcl:l p :t r l<" in­

t1 •1·e!-~n d:1 . ,h, ,·1t1 :1n, t:' nt e in~truitlo r•o n, <l e~en h 11 C' 11t <' ill :1t t ,·11 e l n 
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duas ,·1:1s. ~c 111ll , c 111 t(·la t) ('!-·Pnh: u la a n a nqu in~ e co1n as d i n 1 
~üt-.s n1 fnh n a:-; d e: 01n ,22xU n1,3!3. 

~ 2." - A liga,;iio do ramal à gale r ia ~e rá feit a po r 11" 

1le (.'ai xa d ê 1·a ln ou ))Ol' nH' io tle 1>0<:o d e \' Ís it a c'on1 raixa 
are ia . po~lf' n :1, ·, Pn t r f t:.inlu, a j u izo el a l ' r efeit u ra, sér' ff it; 
Ii i; a ~··rn a: r {• ta ,lq r a m a l na ga le ri:1. <l is pe n ~a d a a caixa (le 
t> ll o 11 :><:o <l e . , ·is :ta . 111 €,.lia n le a inl e r pos i<., :i.o 1111 rnm al. de t 
pr·qll C' IHl C'a ixa d e in f P<'~ ii,,, 1w i n t <T iJJl' til) tr·: re no . 

~ :t ." - T ôela s n~ dc~ pi';·,:~ c-o m as ob rn!l dos r <1mai,. cai 
cl,• i11 s 1:P<;ii n, cai xas ih, ra lo, J) JJ<;os <l c vis it a, P. lc ., a se r Pm 1 

e u t"acla.;; d e a<'<ll"do com o pa ragrflfu Jll 'f'C't,l C' nte, c orre r ãci 
cu nlit da 11:i r te lntEre ;,~acln, i;e n dn o:s tra lJalhús n o t!· ec ho c 
pH 1Hliclo pdo lc' g r aclom·o pôhlico n par t ir ' elo a l"n ham e nto o 
pa r tir ela ca ixa dp lnspe,; ib. in <' lw-dve e,;:-n propria . ca ixa. 
r- 11 1ad ., , tll :·t·t:t1 n c·11le p<' I:: J·' r <'ft· il11rn. e .- ,•rHlo tod o o 111 a t , 
1u·cr~ ·s:'1 r · o t ulTt<·<· icl o ll" l:1 p :i r i <~ l n 1 , •n •J-1!-,: :J d: 1, n o 1,,<:a I da ,,1 

§ 4." - A ln cl (•nlr.:11.fic, :) l1n· f 1· it ura d :1H dr·~-q , eRU.."i c:c:n1 a 
lle o lffa ~e r h .. fl'ita p rcvianH· 11 tr·, por n,el, , <lf> g ula de 1•wgarn 
ex l rn idn p e lo D istri to d e \' ia ,;ão r e!' J)ec ti,·o, in clepe n clen te m 
tlf' alYaJ'ft, 111 Hl e nrlo F<'r nilul :i , c ::~:i. inde n iz a 1... i'"to . feita pela er 

g-:1 :\ J>r P~Pit unt <l e l\lat f' 1·ia l clC' t·o n s t.r uc;:\ 11 rl C" , ·al o r rn1T , .... 

d e nl P. m c, ll n nl P nl1ro ,·a,; iio ti o 1Ji r e to1· <l e 1•; 11 1.:i-nha r la. 
§ !j_ " - A p C'qllf ' tt :1 c:i ix:t <l f' in s p P.t;iin d(• q u e t ra ta o 

tlt•\' e rft ~t- r ct. 11 ~tr11 id:i o ruai:-i prf, x i11io po~sÍ\'(• I ele m11·l11 a 

cl<·r ~e r lns pC'<·ionael a Plll q ua lqu c•r t( 111 po JIP lo 1,ess ca l <la 

ft· il ura. 

A-rl. 3a2." -- Niio Iwve nelo ga le ria no 1 .. g-radouro, qu,· 
mit a a Jlgac;ã o el e r am,d r,:ira !'SC'11anwn tr, elas i,guas p lu, 
com o prf·Vê o a rti g-" p r P<·Erl< n te . " nii. o 1w,l c 11 .t,, ser re: lo , 
t·c·an1et1 t o cl e~:-:a!-l ag u a~ par:1 a Ran:~eta elo Jugn1<lou r o . a 
f"Pil u ra p ocJ p1·,, l'Xlgfr n atc• n o ci o lC'1T c 11 11 a.i r, o ní ve l n cc('" 
JJ:tl'a 4u e e~ ta últ:11n a :-- i: ll1, .,j o ~:,• t, ,rnP. pc ws f v t!I (', aln<I H, a 
,;;u , de•. rnm1d :l ga), •ri a, 11 u: 111 1 lu v r· nh a t ·!-tl:1 a ne r c:o n ~t :·ui d 
J1 ,g n ulou1·0 . 

1\r t. 333 .º - As ,lis posi,;Õ!.'s <l esta S ecr;ão se a pli ra m 
,;ó uns t e l'l'e nos j ft ado ta dos el e <'On s tru<;ii.o co m o r, q uc•li,~ 
vlf' 1·em <I P futuro :i ser r.r, n sl r11l<l c,~ . 

A1·t . 334." - A~ íig uns p luv ia is; d <: s t e lha dos, l e rra<;os 
t 'I IHlas ou b alcõe:; >< ilu a no , no a linhame nto <l u Jr,g racl <Hll't 
hli co sC' r iiu ohl'lga t ol'in 111 e nte con elu z l1ln" Fnh o pa~><f'lo 11,1 
sa rge la . 

A rt. 335." - O e m p rego tl e <:a lhas p n ra culeta1· a;; ; 
110,c; l e l ltadu,; só ><e1·fl a :h niti elo qua ndo s e to rn a r ele t o,h Ir 
s: ve l ev itft -lo. 

~ l ." - N o s (·H~IJ S ('X(!l' J> (·ional H ()Jl l filie' PHRe ~n-1 p n ·g­

Lt- !l'l"aClO, as calh as . <1 cve r i"10 im ti s fazPr às l<!'.g uinle~ C'Jn d ii;;üe 

1 - l cn•m a Iai·gu ra ele quin ze ccntrm r tr,H! e a prof un ,I 
mí11 I111a dt> oito cc·n tfm e lros: 

11 - a p1·e~e nta:·e lll d ec li vlclatle unlfo rm e e não i11 fe r 
1 :100; 

11 1 -- :i p1·es ent,1re m o he,nlo ex t C' ri JJ r m a is l:aixo , 
'J ll t r o : 

J , · --- lt- r C·'íÍ1 scL·i:io t ra 11 sv<.•1·H;1I tal , q 11 e a cada n1 ? trn 

d:·a d :i <I P proj"'·~" J11,1·!zon la l rio te ·lhael JJ ,:iin ~" Pnncla 1.1111 

rn C't r u quatlra <l o, p (•lo tn Pn os, de secc:ão: 

"\' - sPrem <1 e:'ca 1TC'gaclas po r m e io ele con dutores d e 
C' u11,· e nie nte. 

~ L!." - NnH fa c h:1Cl:1s :-;i tuntlas n ,, a linha m en tn d ns 
d o u rr:- s pú b l ico s c s <·onfl u to r e R q 11 e n fio for(·111 c n1huf! .Jo~ ele 
,·er fdloH de fc rru funél iclo o u m a lc r in l resistente cq 11i\' ; 
ai (• a a ll tn ·a el e l rfs m<'l ros. 

SECÇ',\ O II 

A( ;{J,\8 8 E J:V I1 1,\ 8 - Ef•'JX F:NTE DAS FOSS.\ ~: 

A rt. 3:J r.." - Níu, r pe rmitido esgo ta r ~1.1p p1· rtc. a lm<' n t , 
os 1c ,;ra<l uuros p ú hlko,1 as ag 11 n.s de la va gem e '1Ufli s q 11 er 
a g·r:us F1."rv ldaH, pode 1:d,, a JJre fe itur·n a d,nil lr entrt l '. tn tc,, 

elo n iio haja o u t r o rei·urso e n-ão exi!S tl nd o e~got o ,, u .,;:> l(·r i 
via l "º lograd ou r o, qn c essas a g uas seja m co te ta~la8 pela:; 
ll za~ües dHf n ad:?,i a c u ncluzir as ag uas p lu vla'. !I para a ~ 

elo lllg r aclo u ru. 

A 1·t . 337." - No casn de não ex J,.. tl r e.;go to e d e h a , 
1-cr'a dl' {Jgua;; p l u viah no tngntdu uro pú b l:co, n J:•; 7c :c 
Enge n ba l'i a p c<l e rl:I pe rmill r qua n :Ju j ulgar con ve n ie nt"', 
,lP r fL ex ig ir, q11 a n ,l1J r nt PnclP r, a C'"n s tru <;iio de n,ma 'H •1 

c-õc: m r,arn n mei;m:i ga le ria a s ag un..s <l c q ne trnta !l 

p r f'C"ecl c n te . 
/\ r i. ~:JR." - O pf Jw •11lC' ela~ fn~sa~ h "c, 1<,g l,-n,.. el f' 

I'. O. J,", - í 'Of1f 1;r, 1• 

-·· Mhl&WWW 



1 11J .. t• · l 'l' t · ll 11 ft,r i11q..-r111,•:t \' t·I t · :1 11:1r t 1· d, ·~:-,L' , , f )11t ·11l1 : 1·1·jvi t11da 

' " 111...: :-11 111 i d c,11r , ,:-; d,, :,; lt ·rn . .- 1111:,,; J1t ·nn 0a \·C' is, s1• r :'t 1,lir~gatu1·ia111e11tú 
, ,,1,d11 z id,, 1,1,r 1n, · i 11 tl1 · r;11n :1J ;) g;il"ria d,· .1~ 11;i :,; pl11vi : 1i s t>x:x-

1• 11 11 · 1111 )11 gr; 1d1,11n,. 

J '. 11 ;1g r :1 1,, ú11J1 ·11 - ,, pn·Ht·11l c nl'li,-;u ,! aplic(1Vt ·l 11ii o st'1 

, .. 11 . 1 .,:-,; 1,n ·d,11~ .i :-= 1· 1·1·1 n l ' 11 11 :--tniitlu:-; <·1111111 pan.l u :-; jú l'Xbt,· nt (•s. 

:\1 t . 3;\~t ." - l'ara a t·1111:-itl'llt..;Üo d 1,s r:111l:Íis tll.', que lrata111 
, ,., d11b .1nig1,s p1 ·Pr·Pdí' 11l í·.s ,l evt'rá :-; e r l'ig,11·osa111ente ul,:-;t·rvatl11 

, 111 t11dus 11s ch·tal lH~s u que o pr é:"ien te Df.!t·relu cstallel ece na 
. ..:, .,·,,:i.u J, p r (•c·t>, h.' nt f>, 1·e lati\'a1n c.. 11t e aos nunai:::i pa1·a e::;gota1nento 
·.1~ hi11l• g i<·a:-: dir(•l a n1t ·nt e para c·ur :-:D tl úgua qtll! atr;1vn,:,;t•, n 

t • 11 • ·11• , :-t d1J1 :1d,1:-t dt · 1·1i11 ::: triu/t u. 

Art, :s-111 .v ·- lj11 ;111du 11t111 , ·xl:-.t 1r g;ih·ria dt• :t'gu:is p111\'lilÍ :-\ 

1,,, J, ,g r ;1d 1, t1 r o t) n:·11J :-=t •nd,1 possívc·I P . ..:g-ota r u l'llll(-'lllt• dax fns­

:-., .. l ,i,d,,git-;i:-. din•tar ll<nte para c111·so (lúgua q11 ~ atrav~:,;st· n 

l• 1 l"• · l, 1,. Jt1 Jd (· r tt II Jl)t· :--1 1111 (• l)ll t.: 111 (! S('I' 11'•S(';llT( .. g:1tlt1 )11 11' IIH·i11 llt .. 

, .111 ,d1z:J1 J1u 11 .i ::;aq; <· t ;1 d 11 h)1.;Tad<11iro . 

l' :11 :1g r : if11 únku - l·: 111 qu:llquc•r t, •1npo qlH· f'0r t·1111str11hl:1 

., g;,l1·ria ,t,. f1guas pl 111·iais no l11grn,lo11rn, a l'r l'feit ura <'Xi~lrii 
.1 1 1.11:-- ti 11, /1, , 1l1· 1·:1111 ;1i, 11 . 1:-,; 1·1111,li ,: i"1(' S t ·s lalH'lt·1·:d;1s p1 ·l ,1s ,1rl i ­

i:""' p n ·1 ,: dv11t, -:-; p .1r;1 1• :-.:1-=1• t:1r 11 1· flt1< ·nle d :ts tc,:-. :- a :-: . u ;1 n1t•:-;11,a 

r .il •· rl :1. 

•rt ·r111 ,u r, 
~1·)'1.'Ãtl l ' NI ' ' . .\ 

( '11.-\~11~(:S 

.\ 1·1 . ~-' 1.• - As , ·Jw1ni11t'·:,,; d ú qt1alqut-' I' Psp{·l'iP , d e fog-Üt ·:tt 
d ,· c·a :-a :-; partit'ulan:~ H. tle pen!'ii"H'.I S, hot c is, 1·1~:,; ta11rant C's f" tl c eslf~­

t,•·l f-<' :1n1:"11tt1H corn<:n·iai:,; e h1<lt1Hlriais tl P. qualquer natun!za, t e -
1 :,,, :tltllra:-; s ufi< ·it:-n lí·:,; JH-1 ra <1tlE' tJ funlo e a fulii; E- nl 011 out 1·0.s 

, ,•.-=i du, ,s qu e 1u1:.:!--ílfll vxpP lir, não in f'n n1 orte1n os vizinho:,;, ou 
, 111.-1,,, ~1·1 ·il ,, du l :11l:1s d,• :1p:1rPlhanu•ntc, Prll'lt ·nHi para proil11ztr 

,, 1111 ·:-. 11 11, f;(t · it 1;. 

1. .., - A J>n:ft·lt11ra pocierri, quand,, julg-:ir nf•<:Pss;'tr io on 

• •111\·,·11i1·nlf-· , dc · t, -rn1in:1r a 111udifi <: :1t;il,1 ela:,; c ln11ni1H."· s t•xisl e n­

i t ·l-1 11 11 11 1·1 111,n·gcJ tlt • di~pu :; iti\'os f11n1t\· 11 1·os alint th.! :-a·r n •a li ­
z .i d 1, ,, q11 í• di:-; JH"i t· (•:;ta S<Ti;flo, qu a lq11t•r qlH~ :;(·.ía a altura. tl:t:i 

m.-. ... 111 ;1 s 1·har11in(· .~ . 111 ::i rca 11110 1>::.; prazos <·on \·enic n tf'H. 
~ :.! .u - ;\., l'.t!'-u clt·· nt1(1 s<•rt; lll p nst:1s t·1n prútit-a as 111·ovi­

r1 :-n1 ·i:1~ exigi,las pPla l'l' t' f (·it11ra rle clf'111·d11 <'0111 § l .", u11 ni11tl:1, 

t 11 1 , ·a:-: 1) d1--: 11ftu tl :11·, ·111 a~ JJH: s1uas pro \'l (H•n cl:is n n•sultaõo dc ·:,;e ­

J.id .. , a 1t1 l·~ r11 a J 'r,•ft-it urn, po.Jt: l'[l, df'ptd . ..;, d e f'fPl u:ida 11111a vis­
t , ,rb '"' n H·1li n nt e aUl\Jl'ÍGi11;Üc, l"' :-:tTila õo Ht\fT<:t[1d11 (;p··:d tl e Via­
•:.~ .. ,. <,l, r ;1 :'l l 1úblif':i:--, d P t r- 1·n1lnar a inll·n111 ;ii,, <11, f11nl'i111i.1n1<·11tn 
.\, 1 h ;, 111in f·. 

TÍTl .' L<J 1'11 

.'\1 ·1 . :.1-1 ~.º - Tc1Uos · o::; t Jr{·tli,,s ex i:ilt-' lll e s e qll l' \'iPJ'C"ll'l a 

:- t"i· 4·,, 11 ... tt 11itl,:,; 1,ll r,-v1, 11 :-- tr11idus 110 l>i :, trito l•'PtlPra l, sprfu, ulJl'i­

g .1t t , r ia111 e nt t; lllllH L' t·cHl<J.S de acõnlu co 111 a!> <1isp11:-;il;ôt· ~ con s -
1:111 1,-.-. d 11.-. d1\' e r :,.;os parug1·a fo:-; tlf' s t e nrtigu . 

~ l. " - - . .\ 11u1111 · r;u,;õo dus pn~<liO:-; t1 t P 1Tt .. 11us e , IJt" lll :i:,;shn 
J.1:-- l1 ;il ,it., c;t1,· s f .. , ·:.:c·rit ó riüs tli stintus , ex i:-: tf:'llll 'S <' lll 11111 1n e s1no 
, dllki11 111 1 t"" l l1 u111 nH: :-; rnu tt.-'IT f' nu, se1·{t ch .. sig-naõa lH .. la D:re.tol'i :1 
,1, · E11gt· nh a rla. 

~ :.! .'' - E' c,J.rig-atúria a cnlu(·;ll;ão da 11la<:a de 1111111 Prai.;ã11 

.J., tip11 ufil'i~ tl . r·1,n1 u nún1 e ro cit•sig-n:td11 p e la Di1 ·p toria. d e En­
i.: 1-1 1haria. 

t :;:• -- J·: · fa1·1Jltall\'a ;1 cc do1 ·;11;f'to (lt· Jililt 'H ;irt(.'itka ('0111 
• · 1JÍJ11 1.-.-" d• ·:-. lg11acl• ,, :,;1•111 dt~1H·11 H:1, p11ri'·111, dn 1·1il111·a1~1l11 t ! 111a­

r1111, · r1 ,Jln ...!a pla• ·a th: tipo uficlul, que dt•\'(·l'Ú Hei' e11l ocatla cu1 

! 111.;..a r \ ' i:--h·c: I. nu n1uru tio :tlinhu1n e nto, na fa e hada, CHI etn qual­

q lf t·r 1,a n t- t" lltn, " muru d e alin ll am e ntu e a fa e ha<la, não po­
·h·nJv :-t." r c11lu<:jtla e n1 p o nto que f iqne a n1ais d e ll{1is 111 e tt·us 

,: 1111 · iu t::111 .5 0) a l'in1a du n !\'e) da ~olPira llo al ilt'ha1n e11 to e a 
d1-1a 11.-i;i 111ai .. r ilt• d ez nH, trus l \1J111 .00) e 111 rela,;iiu au alinha-
111•·11111 . 

4.'' - - A !Jiretorin ,le F:n~e nharia, q ua n,1 ,; julgar con ­
, <fl 1e 11 l t: uu fõ r r eq ue rid o pelos res p ec ti \'os 1H·o p1·ie t·ú rios , 1imk1·á 
dc,igtta r n umerar;üo para lotes de terreno. 

~ fi .º - A 11 um~rnc;fto elos nu,·os predi us e ll a s rPspel' ti ,·as 
l , o-1L it a c;õt::s sc:-râ ll t::::- ignada p o r oca..sião do prul:t:!:>:::iUrn c ntu tia 1i ­
' ,\ nc; a p~ ra. a c o n s tru i.:üo e di::Hribuida pal'a túdas as laaUital.;Ões 
: ;,t;rc· ~ 1,l:int..1 Ue <:ada p av in1ento . 

C." - A p ar tir Ja <l ttta d es l ~ ll elJl 1l1 tu, êll..•t:4 p1 ·edit1:i e tér-

I ' " · , · . -- • 'ü ldGd lll:i \ ,IIH .lil 

e k 

n .: 11 11s hJl'al iz.aJu~ c:tll n vvu:.::s lvgraduuru::; ou t: 111 log:radulll'lls que 
a in da 11 :~10 tl'11lla111 s ido ul'h •'.a ll11 t· 11t e llllllll'l':H.lus, ~t> rüo Uistri-
1,uitlu:,; t1S 11ú11•a : r11 :,; qll t' l't1J'l 't>sp11 1hlan1 :'\ distanc·ia t:'tn 1netros 
t•11tn.• o i11h·lu tln l11 g-r;i((uuru e• 11 t't'11t1 ·u tl:1 t Ps tn,ln respectiva, 
t ·1 1111 ~1 pr11xi111itt;Ül!I dt' Hill un·tru. h:~::;a tli::;tanc ia senl 1uedida. 
para us imoveis ele eada la,lu , a pa1·ti1· lia int,,rse,;ão do alinhn-
111cnt1J resµectivu com u . mais próximo alinllatnentu do log1·a­
clour11 c m que o logrudt>ut·o li\'c1 iniciu. l'ura o,; imovei,; si-
1 umlos :) ,lireita de qut>m J1€'n·o1-rer o lo~raclour,, do .inído para 
o fi111 , sei•~,o õislril.Juitios <1:s nú1n~ros part-".s e par;\ o~ ilnovei:s 

"" 1J t1ln1 la,ln. os núme ros irnµnr es . 
~ f .11 

-· ():,; })redio~ e lt!IT f.l' llt•::- situado~ Plll lug-r:hlunro!:io j {l 

11111111 ·r,11!t1s dt• íll'Õnlu c·unt II si s t e 1111t adutado aut (' rhn·11H1 nte à 

tlnt:i. tl(\Hlt• l> C' <· r e t,, . :.;e rão 1111111t:-ra,lus cnqllilnlu 11üo lôr feita a 
r e vi s;-L11 da nurner..h;Ün àns 1ue:-:;111n::; logn.1.Llottrus, d t:• acõnlú cunl 

a n·sJ,(•t ·t i \ 'a s it u:.u;r1u, r e !:H!' I' va 11 11,•-:..;e pal'a <':Hla n útne ru a tE's­

t acla ,1, . ,·in c" ni e tn,s (fintOO) E' ,,liEen·a,Ja a 1111111 ,•rai;ão exb­
l<'11t<- . .-\ l}ireto1·ia de E11gt-11h;il'i:1 pruvid .- 11 c ia1·á , E'nt1·etantu . 
pa1 ·a qlll' :--Pja t' ~ il ..i , ,·on1 a p11 ~:-; ívc•l 111·g-l~nl'ia. a 1·e yb;ão ela nu­
nu· r. i ,:t1 11 ;111liµ·:1. ,1lil'th ·1·(·111lu r1t' :-,;:-:.t 1·<· , · i~;-\11 ao q11t1 tl,•te1·n1in:1 u 

* 1;.''. 
§ :;." - lJ11antlu e111 un1 n1t•s111u l ·d ifh-iu htH1,·e r 1uais de u111a 

lia hi I a,;ft,, i 11tl1\pl'nth' 11l P (a p 11 rt,111H'll lO!'i ou c·,111Hllh•s) 011 escritô­

d n:-; ind,·!•t·ndt' lll <' ~ e qll•llHl11 et n 11111 n1t:S tll1l ll'IT<'1h1 holl\"er ruab 

d e 11111 ;1 1·: ts:1 dl1s lirt:1cla a oc·up n,:t'tu lnUt·penclf\ntr·, cnda tlMl dt:> :., ­

sí'~ f' i1 •n1t·ntus íl f> V(' l' (l recclH'T n11n1 e r:H;ão lfft'\pr ::1 . cli~trihuilla 
p c· l:1 1 Hr t' le11·ia tlr• Eng-l?n har:a. 1·11111 n ~fe l'ê ru·ia. s(·n11n·e , por~rn . 

t1 11111111 •r :11 ;fr11 tia t•11 tnula p("ln lc 1;...;r:1tl1l lll'tl púllllt'n. 
~ ~1:• _ .'. 1iara as hahita t.: õ e.s ,; t'SlT il <.':· iuH lh· 11111 1nt•:sr11u t-di­

fíelu tle 11111 ônku l)a\'hnenln e para \ ' :ti-ias t·u~a:-. q11e existan1 
fl'lll 11r11 n1 e!"ilno t e 1Tl!,no a 1u1nH•n11...;ão ::,p1·ú ,li :- tnhui tta :-egundú 

a on1t .. n1 natural dos nú1nel·os. 
§ 10." - · ·Nas ea.sas rl e ap.in;1111entos, rle (·tnnudos ou lle es­

cri t ó rio:-.. d e 1nais clP un1 pa vin1 c- nto, ug nú1nl1 ros :-:t•1·ão distri­
liuidc1 :-; ,·11111 (r(•:,,; f' qt1at1·0 alg·:1ri :- 111 ,,:-., ,h·\'1.'tHh1 u a1g-arbnnu da 

c•la s:-;t· dns t 't' t'll C' Jla :-; 011 ,1uti u1illlt1l'l'!i h1tlil':tr o 11U111t•r11 do l}a\'l-

111 C'n l o, ,:, ,11:-· i1l eran<l1• 8e nq1re o pa,·hllt:nlo lt: t'l't'tl l'U1no prin1ein) 

}HtVhne11t11; o algnrisn10 (las (lt'zf' nas i1Hlil'a1·ú a ord e tn das ha ­
l>ita<;i'ii•s <'lll c·a,la. pa \"lmE'lltn, cl<•\'f' t1<l11 :1 ,listrlliut,;ft" ~el' f!-'lta . 
s t•ntprt- qu e posHível, de man e ira q11e os C'lf'n1entoB dispostos sõ-
1,n• a n1 cs111a v e rtival te,11han1 u 111 e.s n10 11ú1nt•rn d e .. onle1n en1 

tcu1o :,,; os 1wvi111 entos. 

§ 11. " - A n11n1ern <;Õn :i s<·1· dist t·ihuida n u s suhterraneos 
l~ nas solffP-lojns se-rfl prf'(~f'<litl;i ,taH lt· t1·a~ 111aiu:-:,·ulas S e ·RL. 
1· P~ l)C'<'t i \'rl 111f'll t e . 

~ 1 :!.º - A en tracla das ,·ila:,; l'C' l'(•l1t.~1 ·c', u nllnH•ru ltlle lh e 
t·u11l,<·r 1wla :,;ua p m,dc;ào nn lu~T:ltlulll'O pCll•li c o . ,lt'\'t•11tlt1 ns ca.sa ::­
do Jnlt •rit1r da:-; \'llns J"(."('(•h t.' r 11(1111Pro:-; ron1t11H>:O: , tlbtriliuhtns tl e 

a<· ô rtlo C'un1 o~ lHlragT:tfos ti. " , .. 7." 1l f> st e a1·tign. 
~ 1:1." - Pnrn nH cnsns <l <• \' il:i , c-u n s lit11id;1s ,lt· 111 ; \j:,; tl~ un1a 

ll nliitac;;io, !i l 'l'Üo tli.s triJJ!]Jt1o:"i o:-. 111·11nt·1·0:,,; ru111a11ns qlh~ lh t\..., C\HI­

IH• n •111 pt>lil:-i S llH:i sit1ntt;Õt' H 1131 \'i)a, ~t1n,l11 HH li ;1 l1 it:t1;ÔE'S 1lllll\ l?'-
1·:1dil s dt• ;1t·<)rdo t:Clll l os ))ill':tgT;i !'us 8.\ H." t• 10 ." . 

§ 1. ·I. " - (!11n1 Hl11 t-xis li1 · 111.ii:; d e 11111a t ·• n· a nP intt•rior lh.t 

11u·sn111 lt'ITCno e n1ai::.; <1,· , t11ua llaliitnt..;iiu en1 l'atla easa, a nu ­

tlt f' l 'at:Üo <lt-•:.::-;as hnl,it:u:Õt's s<'ri\ cllstrihuida d(• tu·ônlo l'otn ns 

))i\l '.lgT;1f'oK 8.\ !1 .11 C 10 .n. 

§ _l:i ." - (~11a11d" 11o' lH)\' inlPnlo tt•t'l' t'<' cl i• unt ,·,li~il! :u exis­
tirein di\'i:-;ôe:-; f_onnando elcrnenlos de ueup:u:ã,, ithl ept:' nde nt e 
(loja:-;), l'ada e len1 entn pndei·á r f'<·<·h e t' n11111E1 nu:ã11 p 1·ópria. Es~a 
n11n1p1 ·:"Hlt11 se r ft a tln prôpriu t'11il'ício seg-u i1la lil' 11nw letnt nli­
nuscula. para c atla e le n1 ento indl·t1endentt~ • .st•nd11 as letra s tliti ­
trihuiuas na orne m natural d11 alrnhetu. · llavendo lojas com 
acessú por lograclourus difPre nt,,,; daqúe t,, pe l, i qual ,l editlcio 
t Pnha :,:; i,l o 11 n111 e nulo, p11d e rfto e la:,; sei· <lh'. tingui,la::-. do 1nes111u 
11111do, ('Oli\ u nl1n1t!J'n , }Hlr1"\11 1, 11•1 l' l'nlll1t•r uo t'di(k:,l nu l,1gra-
1 (1 1\1 1"11 JH •l11 t[IIU I t f \'('l ' l'll\ Ht ' l\SSO. 

Ili ." - Quando llllt tff (• tliu uu te1-rt•no, al (· 1u llC sua enlra­

cla prinei11al, Úve1· enlralla 1,ur rnaiti de un1 lugTa1lou1·0 , o pro ­

prietário., med!ante requt-l'im enlo , pcclerá obter a <.ll's!gnai;!i.o da 
num e ra<::iu suplen1<.: ntar r e lati\'a :) p11sit::10 <lu intu\'el em cada 
11111 ,l esse:-; lugTadnuros . 

§ 17 ." - A l>irt'lol'ia d<., Engenha l'ia ur11ce,l e1·ú u revtsü.u 
ela. n llllH'1·a t.;Üo do.s lograduurrn-; cujo::; hHuve is nflu e~teja1n nu­
m e racl,,s d e a cônlo c ,>m o qu·e dispô!' o § ti." deste artigo e l>em 
assitll il. daqu e le~. (tll 'é' futuran1 P11te , em eonsequ ê nl' :a da altc­
ra1.;âo du 1·e::;p ee tiv11 inicio o u pur qualquer outro Iiiuti\'o aprese n­

tare111 defe ito na 1111m e ra<;ii u .. -\ m esma pru,·id~nl'ia serâ p u:s w. 
t'lll prú lil'a para a:,; l'a$1 S t.iP. vilas e as hal>it:u;ões e e scritôriu::i 
di s ti11t1 is tle u111 111 l·s1nu edifíe iu l.' Hju. nuinenu,;iiu e::.; th·er e 1n t..le::a­
cGnlu L:u1n :..Ls ll i!':i po:::;i<;ões <l e.s t e at·tigo, que lhe::.; fur t..• u-1 ati1liea~~i.:i . 
J ' ara 1):-, i111 0\'e is 1111111enulu::5 din~ti\n1ente :sõbr~ us h.1~nu.touru~. 
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:l l )i n •t,n·ia d r, E111 .. :-1•11h:tria farú, JHII" cu·a :-- uto d:t l'f' \ · ist,n. :\ ~·ul,:,..;-

1 i l uhJ111 dns pla <': 1s tiP l\ll11 H' ra l~i o, dP\'(l ll tl o pruvilll•tH'Íttr l)H1·a. 
q11, • sf'j :1111 t•x p, ·tl id:i ..... in li1na ~:0('s --:-,ns r f"S Jl f"<'t l\'ns propri t• l!'t r l n:,..;, 

i11di\ ·; 111d,1 11 prazo t'llll\'P lliPnlt', p:ira a !-=t1hslitt1ic::io tia s pla ca~ t.h' 

11 111111 ·r :11 _;, 11 d:1~ 1·:1s:1s cl:1:,-; , · il :1:-. f' cl:i ~ h :i. llit :H;(1t•s P C"~t'r it (, rios 

tlistit1l • s df' 11111 111<'s1111, rcliíit.:in. q11:intl u 11 pc·c,ss(11·i n . <' lll c·onse­

q11 (· 111 · i:t dP n •\·is:"tn . E111 tudns o~ t':t~ns fh-ar:lu ns p ro pri<'lf1 rioH 

s u jc •i tPs a11 paga 111 ~ n tn. j11 n t:111t ('l t1 lC' C'o tn o in1pustu prf' d in 1 ou 

t!'n it n l"i a l ,la tnxn !'~ tal>el e l'ida P lll l!' I nr<.;a 1ll !'·11t (u ·ia . 
JS." - · , \ D irPturia de, E11ge nh:1ri:1. q11an,lo proeelle:· :\ 

rf•\·i:-::-u, 1l (l nu1n enu.::l. o tl e u1n logra do uro, or ganiznrft, en1 c:a­
drr 11 1• t:1 tl e tipo uf!cia lm e nte apru\'adc,, uma r e la<.;ão d e tmlw, os 
i111 11n ·i~~ cli1 nH•~..; n1 n lngrad oun1, cnn1 ns ~egu in te!:- iJuli C'n1.;ci es para 
(' :1d :t i111 11 \ ·p J : 

11 ) 11u11u' r :H::i 11 ~ xis t <' 11tf'. n :--Pr .o.:11l1~tlt11ltl:t; 
/i) ll li llH ' l' ;l t.:rl ti :l ~t~I' ti 1s t rf hu\du t.' tll l'llll :-- t'q ut• 11t •i:1 da l' t' \' b·ttu ; 
<· ) t>X te 11 ~tll) ,la t P::=. t ncln: 
<I) 11 <' 11 1!' elo pn ,prie tftrio ; 
f'l 111 1t1 ·ns i1h.l i1. ·a~Ut•s Hl':.l~n t1 (' t'flF: ~ftrt a s . 

1 !•." J >a l'a d f." rn e tn r< ' ff' ri,la n o ga1·agTfl fo pl'C'('t·<lP11 te 
farr, 1•:trh• i11lt"gra11te u111 Ps l ,n<:n t.l o logTad o uro . 1·1.·pn' sC'ntanth1 

n~ t P:-:1 :Hi:t~ d,• tud, 1~ os in1 o v<'i ~. d ev id~1111e•11te cota1l ns e co nle n<lo 

par:1 1·;1,!;1 irn,11·pl as !11dieac;il<'s tlas :i lfn<·as u) e li) do 111 !'s 111<1 p:c­
rng rnfo. 

§ ~o .• - :--:a ,listl'il>uio;ão ela 11t1111f'rn<:ü~1 a !S!' I' fe it a p <1 r o,:a­
!-,:ii\11 da 11..·,· i:-:ii n Sf' 1·;, ul>::;ervndn o (lll C' estnLe leC'C'lll o s para g r a fos 

6.') ;\ lti." d <':--t(l flrtlgo. 
§ ~ 1 ..... -- ) l t• p 11 ·s 1lr t Prt' lll :-::i; ln :, (' ;1tlt 1 1'1 H' l fl f\ ·t (•s l.u,c;n da 

l 1' l ' i ... ·:-1c1 : 11 11 ·11 \ · :1tl 11~ JH' lu J ) il' f' lt q· d\' l•:11g·C' 11!t:1ri:t . ~.; ('J ' ( t rc•,fl <l H 

~uh :-: tit11il/1t1 das pl :1t·: 1s til' lllllllt •l';ll;i\ u dns intHVl'is . pulilka11tlo­
~,·. ( •t11 s ,·g ulcla. 11 11 Jnrnn l ufklal tia l ' r C'fl' lturu, \1111 C'X tratu 41 a 
, ·1 ul t•1·n , ·t :1 . p :1 r :t , ·,111h l'c· lnH•ntu dos lnlt.- r<·Hs1ttl11H. 

~ ~2.'' . . \p(,s trinta l~tl) cli :t8 ela p 11ldka1;ii11 r e í1•r: ,1a 11 0 
~ :!1.". a l) i 1·t1 tn1·t:, t1 E' Eng-Pnhari:l r ~ 1n f> t {) r(L a o:-; 1:.eparl :.-1111c·tt­
t,,.-- q \lt-> ~upPri 11lt' ll flt' rP1n us s f' 1·vi ~11 ...: púhllvos i11t f'tTsS :lt.l11 !:- µ c-

1:t i·t• , · i :--... -1 11 dt' 11 l11t\ Pr:1 l~i'°ltl , u1n I.H il e t i1n d e 1n o ll t> ln ofi<- i .i 1111 1." ll lt! 

npru\· 11 \l l). t'11 11tt•1tl l u a rf'lat,;ii.o \lc tutlo~ o~-.; !inoveis 1. ·11111 a t11t.1i-
1·a,;:io tla 11Ulllf' rni.;l10 antlg-a t?1 ,la r<'Vi ~tn . 

~ ~:L" - A D irc t1,r ia llP Engt•11 h urla orµ:a nix:i rft o n•1 .. d st1 ·u 

,la :-: 1·; 1d1' 1· 1H· l :1~ tl p rí"\"i:-::i.u 1h:i. 111111H' 1·nc;:i.o P 1·t•s1 H-•c· li v 11:-. (':-; IJo­

l: ''~. , ·,,111 t (,d :ts ns intlil·at;c)c•s n rc· (•ssf1ria~, tl e n 1t1,lu a p C' r111itir 

qllP t'lll q 11:1lquP 1· t r n 1p n . :-- f'jn YE:.·rificn1lu n qu t> 11(1n 1t•1·11 tia anti­

ga 111 1111 11 1 :tt;ii n cnrr e :-:putHle o 1H 1\'1 1 nún1 (• ro dt·Hig-nado. 

§ ~·Lº - - Ao prnp r iC't[trio lh· u111 i t! \U\" P l , 1t1 f'lli:i11ll' (.'Xll.1lt:ão 

ct ,, l' f'l'ih,, d r pngnme 11t <> do i111pn><t u pr r elia l 111 1 terrtt,,rta!. ~cri\. 
f111 ·n p1•i tli, gT:1t 1dt:11nPnt e- u111 certifkndo ela rf'Yi~;i: 11 lla nun1 era -

1: :"111 d" in1t1\·r1 ilt' ~11:i pn 1prl C'lln dC'. 

~ ~:, " -- t·: · proilJidn a cu locnçiio em um lm o v,•l. d,•, p lac·n 
clf' 11u111f"l':H.:ã n i11dit-:111t1 i, n(11n e r11 qu e nõo t Pnha ~hlo u '. it'i:ilnt f' nle 
di :-: tril 111 i1lo p f' l:i. l>irf" l or i:1 <l P EngenhÚria 11u cont Pn ~lu · qual­
q 11, •1· :tlt Pr:ll."'tt11 d :t 1\tllll C' l':1. t: :i.P pfi(,i:1 1. 

~ · 1 1: ." - . \ l 'n•ft''il ur :1 111 t i1n :1 r ;'1 n s p1 ·1 q1r it't:'1 ri1, ~ dus i111 11\' t:'b 

f'n, •tt 1t r:1 d, ~ :-:f'11 1 n pl:11·a d P 1.1111n C'r:11:ii.o nliclnl, <·11 111 Pss:1 placa 
f'lll 1n ;'111 t•:-:t;1d·, 111 1 Ct.H ll pl:tc-:t (' () l\l f· 1H l1J l\llllll ' l' !l t: ii.n l' II\ d t·~·; l('Ut·dr, 

, ... 11 , n q1 1p t i\'C' r s ido of!l'inl111ente ell " tr! IJu!da e p1·!:l falt n d a 
r11m1oi ·i111 P11 tn cl:1 inti111:1 <;ão npl!ca rfl n pe nalidad e e8 ta lie ieei,Li 
pnr t· ~lf' l lf"C'l'<'tO . 

CAPITULO XIV 

<'llNSTltl (;,\ O l>li: Til'U ESl'l~Cl.\L 

~l·:, ·t; ,\t J 1 · N l"' A 

t '():,.; 1 >IC,'i'II ·: :: P.Si'F.CL\IS l'Al1..\ .\ S C '. ) NSTI1lJ<,'(1l'::S 1),\ 

~l 'll-ZllN A -- Zl~ 

.-\rt . ~1:1. 0 
·- .-\ s C'(lnstru1:õf's nn f-i11b-Zo11a ~E fh·a1n :--111,or ­

dinnrl:t . ....: :1 rP;...:r: \~ Ps pC'c i :\ir-:. <l e , ·t.' rHln nl1t•d pc p1· a .c::1ha 1·i tus <l<·tt ·r ... 
n1in :1 d11 ~. ,lc· :H'ô rch1 C'Cl m o que ps tabPlec-f'nt o~ ar Ug::,~ l ·L" p 1~!· 
tl e~te U Pt· ,·et C1 e s eus pn rn gTa fos, dP\"f'n rl o o r-: f"<lif íc ios fnrniur 
1·1111ju111us nrquitetõnkos homogeneos; Pm eacla quaelra . 

§ 1.• - Em caeln lot e serã. determi n ada a {1rea e a pus i~ão 
!'Xn tas a s erem oc upadas peln con struc;oiio. elev"'nclo a pnrtP res . 
tnut e. s l!ua<l a nn" funcl ns: elo lôte ser C'ons:N·vr«la perr·n l'm <c nte 
liYI'(' df' qunlq11 e 1· p1,n~t rução e f"nl f'On111 n1 c, ,m :"l 8 arpa s livre~ 

el e s cl ~mni s IM es: rln quadrn, fo1·m:1 ncl o t Ocla>< !' la>< no !'e u con ­
junt,1, :tl'f':t ...... rnlt,th·:1~ <le ~C'rYldiio C't.1 ll\\lll\ rl1 1 tcHlo~ u:...:. t' tllfft•ln~ 
d~ 111 t'~1n :1 1111:11h ·:1. ,,ll. n t,~ C':1.~t,s ÕC' t <'n11i1111 1l 11~ por pste llt'c l'e tn , 
n,·"n" <IP ~<' r Ylcl:in p'1hl iC'n . 

~ ~ .. " -- .\ ~ :1n•:1:,.: <'tl lt•tl\":\:-: rtí' srr,·lrt:i11 1...·, 1u,u111 d11s r-d iífl'ln~ 

clL, 111u a <111:11lra l!'ra o acesso pe los lograclouro.'l p6blicos por rn 
de uma ou mais pas!mge n~, localizaelas de acô!·do com o proj 
:i Jll'l>\'n<lu pelo Pre fe ito . 

§ 3." - A!< area ,s cole ti\':, s e as re- s pect i\'as; p:1ssage 11 s 
a<:esso Sl• rüo pa ,· imentaclas a exr,ensas elos prnprletãrios dos 
t!'~ !' Pd tríl'io,; ela quncirn , dP\'encl.1 para caela caso ser suh11 
titia ~ a provaçüo <l o Dire to r ele EngPnharla o tipo ele cai , 
mPnto a adota r e bem aR~ im a largura e o tipo de revestime1 
el o passeio que deverá ser fe-ito ao longo dos edi{lcios . 

§ 4.0 
- As areas coletivas e a.~ passa g e ns res pectivas se: 

llumhm clas a expensas dos proprie.tários <la q uadra, devendo 1 
, ·er em cada ecliflcio e e m cada pa~sa gem, pelo menos um po1 
el e luz colocn<l o na poosi c;ão e com a inte n 3iclade que a Direto 
de Engl'11liaria de te nninar, com pe \!11,lo a iluminac;ão da pas 
gern . ao pl'Oprle,Ut rlo elo lot~ a djace nte que sô!.ire n m esma, 
adh·ilo '''"" o ~ 11.º <.lo o.rt. 14 .0 <leHte DN: reto tive r aE: rvi l 
<lt• n r , luz e accHH•>. 

§ G.º - As area,8 co le tiva~'-' e a~ r eHpec llvas pas~ag-en~ 
ac~~~o s erão n1a nlidas corno servidão ,1e transito inc lusive 
vE' ic 11lns. da co let ivida de dos proprietários dos lotes da respeet 
qua dra . 

§ fi." - 1\'11•<l 'ante r!'qllPrim e n tn a pre~enta<lo pela una nil 
11:tde elos Jll 'up1·ietúr ios ela quadra, a Prefeitura po<lerá pe rm i 
o a Janlin a 111Pnlo lla arca coleti \'a , flcnndo o projeto es p eeti 
:rnje it o, e11tretu11to. a a provação da · Diretoria ele Tra balho, !v 
ta H r J arclin s . 

§ 7.º - Os propriP\ú1·i,,s elos ll!tes dn qunclra são r espon: 
\'els S<,iiJ al'la rnH1tC' pe la 1·nnsc,1·, :a 1;,1i " d!, fl ª"'men:ação, da li 
pf'za daB arcas c-o le tlvas e bem assim cio aja l'(linam e nto pe r n 
t ido d e acfJnlo , ·0111 o parag raTo r,rereflentf!, de vendo na falta 
<·11111pH1lle 11 tu desta tl e termlna<;fw, ><er aplicacla !~ tegrahn e nte 
,·ada 111·0111·ic,t{ulo <la quadra as multa!! estabeleeldaa JHJr e, 

1Je1·1·c to . 

~ x." - J'ela falta d e c ,111 ,;e1·va,;ão ele iluminat;~o a pe n2 
,ia,le s r 1'{l :1p!ica• la 1·eit.era,lam e nt« a té c1ue se \'erHique o res 
!1 t> l!'l'i111P11to <la ilumina,;iio tlcve,ndo a m esma penalidade r ec: 
,-.0 L,1· e o pro1,1·iet{u·! u a 11uem pe rte nc<?r o ponto o u pontos õe : 
11ão erm servnclos . 

§ 9." - O CHC'oamento das {1g11as pluYlals ,laH áreaii coietl\ 
.-:.t .. 1·ft lPJlo por rn f' iu de, ralos e r a rn aiH q1..1e d escarregarão na f 
11: ria do logradouro púli!i C'n, el l• \' enclo a con strução desses dlsí 
siti\'l>S fe l' fc.ita pela Dire toria de Enge nha l'l a com o m a 1 
ria ! f'urnec idu pelos proprie tál'ioi:i da q1iad1·a e a mão de ot 
lnclenizada eom a e ntrega de mate rial de Ya lor correspo nde r 
ao D epús'ito da Dlvifãu r es pec tiva o u com o pagamento aos e 
l'r<'H munic ipais mediante g ula, a juizo el a IJ :r e to rla de En~ 
nha1·Ja. 

§ J O.º - A conser va c:;üo em IJ<m1 e >< ta,Jn e em 1,E:rfE:!t,, fu 
c io nament.o doo ra mais e mais cl! s posilivus do eHcoam .., n tu 
ág uas pluvia is compete aos proprie tário!! <la · 4uatlra d e ve n , 
1w,la s ua fa lta ser, ainda, ap licada multa, c1,11w e., tabe lece o 
7. 0 des t e artigo. 

§ 1 !.º - A tdí'n ela ap !!t:a~r,o ,la:; p ena lidades es tahe lec itl 
J>:tl':l. :t falt:t tl e <:onse,r v:i<;ão de c-ah;a1111• 11t<, e ,te gale r iaH, a I 
r<'l1ll'!a <.l!' J,;ngcn har!a prov i,J<·n elará para a PXJJ C·cll<;ão daH ! 
li1naGÕC!R q u e se torna1·e1n n ecessfu·i a s para que a co nserva<;, 
seja fe ita e na falta de c umprim ento Pxe!'utará os serYic;os n 
c·C':~~!'1rioR, r·11j:L 11<'SPC'Hâ :t<· rP Rr itla d e 20<y,., serfl i:mbrada. <los J· f 

p1)11sfl\'(• i s, Ju nlutn fl ntc co1n o in1puHlo predial ou t e rl'lto r ia l . (' 

partes p1·o pnrelonals {Is ai·!'as q ue !he,i 11e rl<·n l'crern. 
§ 12.º - ·- l'el:1 falt a de · cunserva,;<io d P ajarcliname nto, ai(, 

da pe 11:.1!i<ladc, estabelec: lda, a l'refc itunt dete rmin a rá a su!,:; · 
tui ,;,-, n ,lo jarelim por calc;n 1n c·11to <.lo tlr,o · qu e julga r C!mve ni .. n l 
,·x<·cu t:111<10 esse servlt;o po r lnt e rlll(·cl!o da IJiretoria el e Eng 
nii:11 i:1 011 por !'111 IH'ldtada, em;o não s!'ja c m111u·j<la a intinHH;i 
e xp<'<li<l:i , ~enelo a,; <l espesa s cobrádas cios pro prietários da q 11 
<lra . C'omo estabe lece o § 11.º . 

§ 13." - 8em pre juízo para a instalação elos rama is ele e 
roa rn ento tle aguas plu vi:tls, o s ub-solo elas areas .coletivas e <l: 
1,:1Hsag-p 11 s de aces,io J>o<lerá ser utillzadn .pe !oi< reiipec tivos pr 
p1·i e tü rios para a co11str111:ão 1le su lJtNTanE:u:; destina<loH a ga1·: 
g e.s, a de posltos ou a out ros fins. ob:-er\'adas para cada caso pa 
\i e li! a r ns disposições deste Decreto. 

§ 14.º - Para os ed ifícios a serem co nFtruiclos nos logr: 
rlo11ro!S ele ZE, qu e tenham. de acõrdo 'i:,om os projet<>s apro \·: 
cl ns pe lo Prefeito, pas 8e !o.s coberto-~. formando 'gale rias. a lém , 
qup d e te rminam o § 17.º do a rtigo 14 ." eleste Decreto e, as <li 
nos!c;ões qu e Ih PR for e m a p!!c:á VE:is ,lo Titulo II <lo _p1·e.~ente e, 
pft 111<1. <ll!\'f' l'Ú He t· ob:;prv:itlo o 1;eg11i.nt e: 

- niio pn1lp1·{1 hn.,·c·r n o acn han1 r 11tn da parte rorrcs por 
11,•nt<' 1)>< ,w·1.1.J,• 1·ln><, ,p1nlq111•1· df'ln!llf' f)ll e e,itahe le<;a so lução , 
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r·1,n 1i11uid ;1tf (· , l· Jllr c- IJ!"-i dí\'l' l'St>!-i cdiffc ius, d c v<'11tlu e, pri111cin , 

, cl1fll'i<, 11 , 11slrt1irtu t 111 11111a qu adra , estala• l t1Cl'l' o tipo qu e ser[! 

n ·1,r ,,d11zid11 n,,~ d r· 11 nii :.:, q11anto é\ c·11 n f(•<·t..; t10, ao a c, ll ,; 1n1Pn ln, it 
, 11 1• r;11 ;:i11 . 1•tc ·.; 

J J - t,º, da,-; : 1s f ; 11·f·,-: d,,s pilarc·s. n fnchada <las lojas n•• ln -
l• ·rl11r d;i.-; g; 1 l1·d :1s , . a f:u· ll:1d a c: xtc· r na dos etllfí(''.11s .i lf~ 11 nív t' I 
d11 pi :- 11 du s1· gnnd,, pavinH!ll l o se rão 1·e vc!i tidas ct :111 g-ranitu 

JH )JiJ1, . . 

\ 15.º - o rcve"tiinento das fo c h acla,i elos c,li flelo s que não 
1,•11li111n gal,'rlas sr, J,rc· n~ 11asst'i<•>< R<'rfl fei to com g-r:111lto policio 
:ili'· u nfv PI cl11 pi:-;11 d11 ~e,.n11ul o pavhnento. 

Il i ." .. \ 1·,d ,,:1·tt1ra ,Jt.:..; (• c!ifíclo:; ~er{1 plana . í o l'lll.tnclo 

t r·1-r:i ,;n. 11:"1 o I H 1tl1 · 11d11 sc·r , in1 prC'J.;:t <la c: a I ha~ p:i r :1 1·s,·oa n1 cn t" 
"ª"' !'1gt1 ;u; pl11,· l;ii t-- 1w 11l co l11<: :td o:,; 1· 11 n cl11turí•:,; :1 p:1 n •1tll ':-; na:,; fa­

•· l1 :1da:-.. r·x t ,~rnar,;, 

~ J í ." - A in,,1ala~i"io provból'ia p,ll'a as "ltras tlt' t·1111st111 -
. ,-,q do~ ed ií1f'ios ,·e r á í e ita ·.1a parte ela área cu lPtiva corres­
i,o ncl<·nt<· ª" Jf,t e ,·,·~pecti vo, devcn,lo se r essa parl e, dura nte a 
1•xec1 wii n ela~ mesmas o bras . separacla elas demais. pn r m e lo tlf' 
1ap1111;e el e dro!s m,i trr,s e 111 el? el e a ltu nt (2111,50). 

~ J H."' - - Qua nd 11 a arca (lo lnt r ri< ,r <la q11ad1·a Ífll" d e Her-
,·i, tr-u, púlili• ·:1 . a ,, t·11pac;no d1! urna pat·t e para instnlac;ão cin s 
,dJr rts , ~·~1·A fH·nnitida 1ncd iante o pa gu 1u ento de ta xa 1,.;ual à 
t"~ ta h c-, Jec: idn po r IL'i para a octtpat_;üo el e lograclnu n is p nr anclai­
nH":-i. 4h.'Y C' n <111 es ~·a part e ser Ís'11ada por n1 e io d e, tap11111 E> . !·,:i s 

f·, ,ndi , .-, ,.8 d •, ; 17 .". fif:and ÍJ o pn,pdct Ar '.o n•spon f a\'C·l pr·lo.s f'~­

trag(i: qii c 1,ruc'1 uzir no ca l<,: a1nento. c uja rcpnrru:iio tn ,lr-niz.i\r{\ 

:L J 1 rl'ft·it1 1r:i antl.·s d,~ cun<:ed ido o ''h :1bilc-se". 
1:1 .º - l:u:i11drJ o:,. lotc·s ele t11n a qu:11lra p e rt1 •1u~e r e1n a 

111 ais <lL' 11111 prc,pd{ ·t ltri o ,pie :-:;e t'onstittH' lll c•tn asscwt:u;ão e, cle­
g,·r Pm um r ep re ,·(! ntaute, 11oderã e.s te assinar na l're fe lt111·n 1,,,._ 
111 0 d t' r c.cp,Jn sa l,ilidade tn1 que serão transcrit os 11s C>stat ul o:i 
d:t a:-:~·u<·iat;fla e 11 0 1· n1 1? io do qua l fi11u e es tahc lC'c ido qu e o n1 csn10 
ll·pr<e~én ta n te r espoll<l e rá p e rant e a Pre fe lturn JH·,la:s ohriga,;iies 
r r- 1:lli,·r, s êH, <·alc;arnt.1ntn e àloi '1a lc·rlas ele <:~c:oa111 e nto de úg-uns 
f· r<:-· ,.,:, · ti\'rt ro 11 ,; t-r \':t1;ão, à l1un1lnac:iin . f\ 111n1H·za , .111 1t.iard ina­
JJ1t"lll11, à 111111%:H,Õo e à 111onutcnr:5o cl:"1 {1n•:1 int1 •1·n:t col<•liva d< i 

t-t· r\'i d t1o p<·rpetua da qua dra . Neste ca~·o, :is J1t•n:1 lid :ulC's C's ta-
1,t· lt ·ch.1as p11r e~ lf· I JP,-rr-to J>t>las infrac;õ( •s rl'lativas i) f:tlt :1 dt• 

c- 11rn pdn11 ·nti-, ,les~as ohrigac;<") e:-: , deixarão cl f' ser ;1p!i( ·a 1las a catla 

11111 d1 1:,,;. propri f<' túJ'i1 ,s da q11:1dra pn ra HPren1 aplit'a cl;1 s a1wna :.; 

éjr, ~1~ 11 n:fffl.:S<.' 11tante con1 0 ~e <·xi:..;ti:-.s(! 11111 único i11 f 1·:1l ur. 

~ 20 .º - Quando todos os ló t es rl e uma q11 arl 1·a J)<'1·t1•11 ce:-e111 
a un1 único propri etári o, será êle o 1·es p11n~·úvel p11r tthl;1s n~-; 

nl,rigaçi',e~ r e latl \' aH à :\rP.a ll\' re do int Prior ela 111 <'" '" " q11a,lra. 

~ 2 1.º ·- . .\ entrada dfls pa~:-:agens rle nrp:-;~n para a.s fll·ca s 

d,• ~<·r\'ld frn cole th·:1 rl e um a quacl ra , p ocle r:'.I ,w1· fC' e lrncla por 
,n,·io t.l e p íJr tã o F.e a m a lurta do:; 11rnprleUí rios r es pc.c t ! vu~ n.ssin1 
,, r ,:~ q11Prer em à Prc f e itu1·a , justifl l'a n11<., o n1ollvn. 

~ i::: ." ..\ :oi fin·as de :-;Prvidfto públ :f"a n:io pocl í' rã o sc· r f c -
1 h:1d:1H. 

, l3 ." - - ()" paH.se lo8 <l os logr aclm1ros el e 7.E; te.nham 0 11 rn1o 
~ :il l"ria:; 1.: h <: 111 a~:-:i1n U:i JJilH~: ldlJH <las l)UH t-i Hg'( ~tHi de tl.CHHHo (:! <ln:; 

ar1-tJ:-:: de :-;er vfd;i11 c·,, ll~ti\'a da:-; qu ad 1·êt:i ou rl e H<=l'V idflo pública, 

~,· r:i o 1·t• \' t•:-. tio :1s c·111n 1r11 ,~·íJ ic.:o tipo po1·t11,;uê:-; ob:,ervando o n1 cH-
111,J <1 .. ~(·n lio Jia ra tud w; os tn?chos de 1n11a 1n eH 1na qua1lra·. 

§ 2~." - A Pre fei tura p r,,le1·{1 adotar um projeto d e conjunto 
1,.ara unu.t ,1<.: t f!rn1 inacl :.t IJUarlra, <l e maneira a r,rocluzlr peln rc u-
1düu dos cr'l itíc· io!i a se retn er,nH lruldos nos diver :-;os lo tes o as-
11e c: t u d ~ u111 únieu edifício. 

§ :!5 ." - >;11 easo pre visto pelo paragrafo preced e nte o pro­
idu den·rú ser e><:n lhi!lo m ediant e concurso entre profissi onais 
.tipJ .. nrn clus . se mlu n julga mento fe ito por uma comissão pres l­
d da pl·J., :-' ecr<-táriu Ge,·al ele Via,,iào e Obr as Públlea.s e cl:t 
""" I farãu pa rt e u Uil"~tur d(' Engenharia, o Censor ele Flacha­
.Jas, 11111 ,·1:pre8c· nta11t e do C luhe ele Engenhar ia , um r eprese n­
' " '" " "" lnstillllo ,1,, Arqu it e t os ti o Bnrn il e um arqnl t f'to cl e ­
.· li.; 11;,dc, (H· l11 J Jir~t11r 1la E~c·ola <lt ! B Plns A 1·t e~. 

~ ;!1; .u - .r, autor ,ln prnj e t n ('s1·nlltirln l'f'C'eltrr{t a tltuln de 
prl•1 11io, a i111pcirtãn,·ia de vintP. nlil t'l'llZE-'iros (CrS ~O .000,0ll), 
qll<: IIJ L· ~l·rft pa g-a por Jllt"' i <' ll t:") e1 ·<-tlito C.• !'-111.:•c·ial, cu ja ;ilwrtura 
" l'rt:f1:i t u 1k ,·re1a r,1 . 

§ :!7 ." - E sC"11 lhid11 o projeto elo conjunto para uma 1leter-
111i11:uJa q11 <hll'a, t 6 das as eclifkul;Õcs rl,,s leites 1·esp<·ctivo:-:; l l' n""'i1J 
1 !c obedt:<'Í:-ln rignrosan1e nte. 

§ :!h." - O :! 4." só serã apllcãvel nus seguintes casos: 
o) quancln o t l'r rl'11<, da q uadra pe rte n cer int e irame nte i\. 

l 'refei I u ra; 
l,J quancl,J o t e rreno da quadra pe 1·ten ce1· p n. rte à 1'1·pfeltu ra 

í4~) o prujé t o ela rua Buenos Aires foi r e vog-acl o J)l'io ne­
,.,.~1,, 11. G. OB~. el e 31-1 2-1937. 
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e o:-:; propriclúriv::; da 1,a rt e l'es tanle r e(}uer~re1n a ahei·) ttrn 1.ln 
1·011,·111"sn, assinarem na Dlrcto1·ia de, },;nge 11haria um termo 
tle u lffiM;..a ~;ão pt? lo tp1al se con1pi-on1ctn 1n a ol>edeeer as deciSões· 
tio j11ri ,lo c,, nc 111's <• {, a cu mprir o ,jue dispõe o § ~4 .0 e deposi­
tan' 111 nos cof1·es 111tmlcipals , uma pane dn· lmportl\nda desti-
1111.! a ao prêmio cs tahelceldu 1,eh1 § 26.", proporcional i\. A1·en que 
lh l's JH'. l'tencer na quadra; 

e) q uando todos. os proprle tãrios elos terr~~os· da quadra tl­
;rnr e m o 1·equerimento e assinarem o termo de que trata a allnea 
!, e ,lPpnsltai·em nos cofres munic ipais a· lmpnrtipida lnteg:-ai 
" "" ' inn <l a ao 111·é mio e~tnbelec ldo pe lo § 26.º . 

§ ~n." - A s eonstn1t;;ões tia S111J-Zona zg deverão suboreli­
n;,r - ,-c· a tt><las as 1ktennlna\;ões ,l es t, H cc rdo quu lhes · forem 
;1 plJ .. a l'l'is ,. q11 c• 11i111 (•o lhllre m com a~ dbpusit;ó,•s ,le curntf' r 
<'SJH 't·iat a qlH!• ç.,.; tiio 8Uburtlin utlns . 

Tl1'ULO II 

l~Dll-'IC..\ÇôES NOS LOGRADOUROS DOTADOS DE 
P ASSE I OS El\l GALEHL\ 

SECÇÃO I 

C..OND IÇÕES nELATTVAS À S CONSTnU('ôES NOS LOGflA­
l)()T nns PARA os QUAIS .lA ' F,'.XISTG PRO.lf.:TO APHOYA · 

no l'}F. PASSl~IOS E\\I C.-\T.El1 1A 

A. ri . :1--1-l.º - Para r eg-ularidntie n,, e XC'C' U~:nu t1t)s pro j~t ,1" 

,1 .. alar g-a_111 P11to <' m<'lhornml' nto de ,·t'11·i11s ln!c!'r:ltl u11ri;,s \1<' Z\'.\. 

j:'1 ;q>ro,·: 1<l11>< pC'l11 Prefeito e por meio tJo!l quais foi adotado o 
1 ip11 ele• 11a~se íüs cobertos formando gale ,·ias, pn,je tos que>, el e 
aeônlo <'orn o que es tabe lece, o a.rtigo 2.• elo Det'ret,,, 5. 934, <1 ~ 
:Jl ,le l\ lan;u de 1!)37, fazem parte inte,grnnte cln Plano de Trn.is­
fnt·n,a ,/ío e ]1jxtenHã.o da Cidade, cl ev <1 rãn ser "1hel.lt'chla~ as re­
gr;1s qll í' o lfl'('S<'Ut e artlg-n ,•stahelEwe. 

( ~~) ~ J." - Na con s tr111;<io o nn r econstr u\;Üll elos t'dlflcln~ 
tl:i s ruas 1'r6 f!lo Otoni, Alf1\ncl,,g·a e Cnnno, ,!ti tre l'l10 dn rua do 
1:.usflri\1 <:111npl'eendido entre n.s ruas l .º tle i\íart:o. e l Trugua iann. 
,1 11 tn•t:ht> tia rua l\1ig11 f' l Co uto Pntre a 1·ua ,1,> Ouvhlnr e a A\'e­
nida 1\lnrc•chu l F'IJ01·iano, <lo ti- ee ho da rua Ceneral Ca1nara. entre 
:1 n1 a. cl:1 C nndPla1·ia e a Av <1 11ldn Pagsos, tl o trechÔ <ta run. tie 

:-,ão J 'eclro e n t rn a rua 1.º <l e Mar\;O e a l'ra ~a da República, e 
d" trec h o dfl. rua. Bue-nos Aires entre a nia ela Cancl~la1·ia e a 
1\ , ·E'1lida llin Bnll1r·o, ::;erfl. o\i~e r\':-t õo o se,:n•inte: 

[ - Os vãos d e acesso /Is grtle rias sedio r e ta ngulares e el e 
v<'rg-a rNa; 

1T -- Em cada trecho de rua compret'ncliclo e ntre duas es­
quina s ,sucessivas ns vergas elos vii.os referidos 1io ite m prece­
tl f·nl f' <1he(iPf'en?io, nn s 11a fa<'P Infe rior, n 111n n1 e~1no nh·Pl c or-

1·,·s 111 >ntl e 1; t e n lJ \Ili t l'O m c• t l'l l >S e sessnn ta ee11 t (111 e tros (4tll,60) 
:lf:ima tio ponto mai ~:Jt llo ti o rneio fio do m esmo t1·echo, ele\·endo 
" t{·to 011 for1 ·n 1111 >1 g n l<'rl,is rtcr.r clnquC'nta (Om,50) acima ela 
fnt·t~ infer li)1· 1..ln.s n1esnH\S vergas; 

111 - Os piJ:11·cs entre "" diversos nios terão a secção ho-
1·iz~nt,d 1·<'tnng11lar, ,l evcn,1n os pihH<'S exti·em os (lllelos piln­
r<'s). con esp ond e n t es ,)s dl v isas ,lo ló t e ,,espect Ivo, em cada ecli­
ríci11, :apr1:•sentnr, de pois ele rcve::;tido.s cn1 três face~, dhnen sões 
ele q11;1rent'n centlmctros ,(0,40) no se nti<fo · trans,·e rsal e os pi­
la1·es complefos ( pilares ·1ntermedl:'.lrios e pilares extremos, das 
csq ninas), as dimen sões de oit enta cent!meti·os (0,80) e cinque n­
ta rer,ti111 e tr11s (0,50), n esses Llúis sentidos, t·es 1>ee tlvamente, d e ­
pois de r e\'esticlos nas quat ro faces; 

1 V - A a be rtura li vr e elos vãos terá se,is m e tros (6m,00) 
n " 111{1xi111 0 e t rês metros (3m,00) no ~11!nlmo ; 

V - As rtlmensões es tabelec ldas no item ITf e os limite s 
tl r t t'1·111ina1los no ll t'm l V p,1de1·i\o sofrer peque 1111s dire renças, 
11u•tll.111t e np1 'u\'llt;Õn tlo 'l)it·t~ to1· dt) .l~ngenhar ln, qtuÚ1clo ithlh;· 
111 ·11 ,;:'1 vl'I pant )lossiltlllclacle rh, l'Olll(>oS i\;Üo; .-

Yr - A cL1n1posil.;tilo tlos vii.os de ent r adtt 11a~ t.'Xtrernidade.s 
{i;1:; g·;1 lerias, n:t H est1 uinas, Sl' r ít. fe ita, 11ura eatla caso pal'ticular, 
,lt, a <:G l'llO com 1) Dlrf'tor de E ngenharia; 

U:I) VII - Os pilares deverão se i' reves tido;, a gra llito poli­
do, Hl'lltlo os pilares lntenn edlú r ios e, os das e,;qulnas (J>ilares 
completos) nas q ua tro faces e os m e ios pilares ext~emos, corres­
ponrl l' nt cs às divisas d os lõtes, apen a s em três fa ces, para per­
mitirem il j11 s ta J)os lção do m eio pilar elo edlflclo contiguo. 

§ 2. 0 
- A,s gale,rtas dos edifícios a se1·e111 constru!:lc;~ n a 

Aven ida a ser nherta entre a rua Gonçalves L edo e a Praça 

(43) Vl,le Decreto n . 8 . 3:!2, ele 7-12-1!!45 ('re\'e><tlmenw nas 
colun:1s ,lns galerlns <la Avenida Pi·esidentt." \ ' arga s). 
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..••• . , ..... .. .. , . •11 ,a. "''" ' 1 · 11111 11 111·11 ,11 ·1n J:J i1Jt1·n,·:u l11 p t• lo l' rPfC"ito, 

dt•\' í'rr1n ul, r•dpcp r :1 11111 1 ipn r<'J.!"lll:tl' P \lnifnrnl f'. tlt• \'f' llllo as de­
-.;1 ;,r11p1 j:1~1)p1; 11 P1 ·1'~S{tri:l~ :'1 l'XPl'lll::i.11 tll'!-= :-:C" prnj(•ln ('ll lllJll 'f'fl lHll'I ' 

11 :-111 .._,,11 11· 111 f' :1 f:dx: 1 11í'1·P ... ·~:1rin :1n :11T 1ta 1n <' nln, 111:1 :-. t ;111il1(•111 :1 

:'11"1':l q llP ~t\ {1 11' 1\:II Jl(' l'f'S." (lri:1 J) '. 11' :J q lll', 11\ f'di:tlllP :t l°t ' t't11ll) H l ­

:-: i,J1n d11 \1,t1 ·:\lnP 11l11, :11 p1Pl:1 r 0g1ll:1rid:t d p JH):,:sa sp r nli)-.tT \ ' il d a 

11:1 -... c·n11 ... tr11 1:1lf's. p ;1i11cl :1. p :1 r:1 lJ\ll' S(\ t (IJ' tlfl po~ s (\' f' l a tlC'l C" l'llli -

11111 : :i,1 d í' 11111 g :tl,:trit n f ixo : 1 :=.<' r o h Pth'C' Í<lo e• n f'S l:ll 1<' lC't· : 11H' lltC1 

dt · , -:--: p ;11:o . ..: li \ 'l'f '!-- l'n11ti11uns a os fu11d 1,s d, ,s f11t11ros 16 t('!=!:. 

~ :t" ·-· .,\fi111 d (' nti11gir 11:-. 11hjPli\'11s indit ·:11l11s 11<1 § 2.n , o 
J1r f" f1·i10 1n:t11tl.1r :1 n rg:in i'l.: tr e n pro,·a1·(L n~ proj<•t os el os d etalhes 

n (•('P!--i-:(1111,s f' dt•p 1d:i cl P frita a rt ' l '11111 J>11slt;r.it1 tln lnt<•a1ne nln tttan ­

rtat·(t , ·r- 11tl P 1· n!-l- h •t f'~ t'l ll llnsta pflhli1•a, 1!11pu11tln 1u1.s e dit a is 1·C's­

Jlf'C'th·n~ p 11:t s r~c-rit urn$ tl t' tr:1 11 )-.11\i!--siin. as c n1uti , f1C'~ que dc­
, ·a 111 H ' r r ig11rn ~: 1111 P 11 lt• 11 l 1f'tl f'f' itl:t !-- p :1r:1 qll <' n pl:111 0 P<1~~:1. ~e r 

1 P tnplPt :llll f'll l C' 1·C'n ll z:uln . 

i -t:\- 4.) ~·\1·1. :1 4 :"1." ·- i>:u·n n~ <·nn ~tl'ltt:i\t's t•111 g-'2'n1l. d 11t:Hl:1~ tlP 
;:: aJ.-• rl:l~ i:~l11't' ,.~ p :1 ~s r,in:-. d ,,~ h,gnu1nu 1·,1~ . lnrlu~l,·C' H~ ~it11nll:t ~ 

etn Z E . ctp , · f' rf1n :,.; ,•r 1d1:-:f'1·,· :1t1:u ~ ns •ll ~ pn~h:t10!-t cins dl\·C'r:-:os p ~1ra ­

J{rnf11~ c1,,~tf" a 1· t g-i n . 

J ."' - :\"r1e1 S1'1'(1 J)P l' lll ili1 l;t Pll l {J\l:ll t(ll C" l' t\a~ f i H '("S tios pl -

J:,rf'~ P l1 f' J1l 11 ~~ i111 11:1 ra ,·p t' XtPrt1:\ elo f):1\'i111 P ntn l PITPn d o~ f'cli­
rtc l,,~. si t 11:11l11 ~,,I , a g:itP,: i:i . n 0x i~tt• 11 t' i:t ele c1uahtllf'r sal i f.• n ri:t 

o u dP qualqll f'r 1·nrp11 h :tla 11t·f'a cl n . :1.d1nlttnrln-sf', pnr(•tn, aci1n:t 

d f' cbd P: n 11 · tn 1~ " n11 · i,1. n1 e didt1s d o ni\'Pi tl n pa:-;sPi11. :t t'11lot·:H:iio, 
nn , 11 11 · ):i fac·•· PX tf' r 11:1 1in p :t \'i J1 1P1it n \ í' lTf'n, rlf' !Pt r 0 i1·0 l u11d1 wsn 

('n tn ~:1lit•11 1· ia 11:in t•x. 1·('(lf· II\P tlt• f-' P :..:~ 1' 11ta t't' 11ttn1rl1·11s, alu~l,·o :\ 
firJIHl 1111 ('llS.'l ( '(.llllí'IT i : tl tlil Jo,i: 1 (' Ili qllP t'tll' ln ~talado O I) ª" 
rr~pc<'t i \'tl r :1 1110 cl, • ll f'g·fw l 11, tlc •,·11ndn PS!'-P~ lt ·t r t•lt' CIH Ht'r r n nsll· 

tulci, \~ nu l'1\nn'c<'itn1:11lns clf• 1:1:111C'ln1 C, l lf' np r í'!'-l<•ntP1n HSIH't'lo 

ç11 11 \'('.lli P 11t " th, polllP d t.1 , · i..::ta ('st (· ti<·n. n1 Ps1110 qu:in<IP es tf•j:1111 

npnga•l11~. a .iuizc tla Di n .. tnria tl t ... l~n g-enharia . 
§ ~ ." - J 1:1rn n:.:. l11jas sl t11 :1,l:1 ~ snh ;u.:. g-:tlPria~ . ~<' l'Íl ppr -

111itlt1 a ;1 1·0 14,e n c:;i. n 1ln l e trn lrn l111nln,,~o i·l' l'f' rltlo 1\n pantg-rafo 

pre,·Pd t' lltC'. i11<lPJ1C' IH1PnlC'ttlf' llt P (111 p ~tgnn, Pnto rlr hnpo.stos. taxas 
e- f' lll olu 111 f' 11t nP: n1t111ic ipa is, clesdt' flllfl' :t ~ \'itri11:1s df'ssa s lojas 

"eJam l!lat1li<l11~ ,llaria e p e rma11 c nlem C> nt !' ilul!l lnn,la ~ n p ar ti r 
el a hora <' lll que fô r a c f'~a n ll111lll11'lc.;iio púhli<'a at (• ;)H ,·l nt e e 
q11 :-i t 1·u h Prn~. 1nPdin n tfi., porf>n1. r t-"""q u e 1·trnPntn cln p a rt o intPres­
~nrl , npro,·r1<;frn pr~ Yin p e la Di returla cte Eng1•11hada do Je­
trP i1·0 a F-er l '1.il ncado f' :u,,~i11atun1 <l fl t c nnQ cl<' ohrlg-ac.;iin onde R(" 
estnh<'ll'<;nlll n qun ntictade e n l!1t1•11 s i,la.-1e tl:t s l:11npn ,la~ a sc,rPm 

<'nlo<'n ,h~ <' 111 1·11ctn ,· itr ine tts multa" n s-ei·,•111 " "hrn rlaH n,lml11J,.;­
trat1'·n lll e ntr 11 11 l'Xl'<'t1ti ,·:rn1ente (co m 20 % rlC> a 111n r11tn, n este 
C'n~n ). p r• l:1 f:1lt a ( 1 1) cu1nprin1f" tltP tl:tR ohri~nt:cl('~ n~~u1nltla~ . 

~ 3.'' - "" t,'t,, das ga iPrin~ f' h P,n """lm Pm (J\l:tlqt1<' r daR 
f:1t'es d l,s pilnrt>:-: n :l o !-=<' 1·(1 P"rlnitl11n qunlquf't' inSC"'l'i(:ão 01 1 a fi ­
Xal::1 n d r, qu:1lq 11f"'I' tli~ticu. 1Ptr0irn. r r,c-ln1110 0 11 n nu1H·io, ' CXt'C'.'­

tu a d ; t!-l- :, ~ pl :11':1:-- tl,1 tipi, 11fi1·i;il ela 1111111 r,r:tt:ii 11 do :,.; p1·f·d ios <' d os 

n•' lllf' ~ <i , ,.'- l n i-:. r : 1d 1111rn;o,,, f' :t~ inilic-:H;i""'í <'s 0!'11 · ials l'Pl: lli\'n s ;\ dlr<'­
t.: :ín :1n t' :-:t:11· !11 11:111\ <' llln t1f' Yí' it ·111 n~ . 

§ ·1 " · :\': t l :ll ' P rx t rr11:t d 11 p:t\'i1111•11t o l P l'l ' (•n do:-:t t•dilft'l11!-1, 

~ i 111:i d:t :-:1 ,!1 :, g:llt' rb. ~l·1·i1 JH' 1·ntiti1la a C'nl ncac;:i.<•, junto . :) ~ J) t ir­

ta ~ d e f' ntr:1t1n . flp pla1·a ~ n~ clin1 e n ~t1f'~ 1ui o ex cPd e,ntC's dr oit r,nta 
1' <' n l i11H·tr.,~ ( 0 111 .Sll) ll tl :1!1111·:1 pnr c• i11q11 r 11ta c·P11tf1n <' tl'n:,.; (0111.50) 

d 4' ) :1 q.: \1 1°: l , ti,• !t :,,. pt •t•t 11 dl :-tt'l'1 •{11, .~ t'lll t •1"\1'1'H lit•JT/1111 f'~ f' l 'Olll f' lltf 'I 

ind it'i tt: t,p~ ~1wl11tn:-: ~(il1n' 11 tlnn:1 n u c·11s:1 c•n1110rcl : II t' n n:ttu ­

l'f'7.: l d, 1 11 f'gn1· i 0 PII P~ lJt~t· l e- rtn~ f' ~ C' rlt brins lnsta ladn~ no prrtli n . 

§ :1." - :\';l ,1 :-:f'rfl pPnnitiila :t t·11 loC'n~i1n rl<' qualq11p1· C'·"'P(·c·t n 
d,, f' llt p:tl' ll!tlllf'' ntn d f' ntrn cl .i~ , ·:to~ <lP :tr· 0 s~n :h; g-:i1 P l'i :1s 11 11 111, 

111 t C' rl11r da ~ ,n.,~n,a~ g:1 l r l"i:1s, f'Xt·(" t11r1Cl ns np<• nas 11s h•trc•lros lu ­
minn,so,s 1·t-ff' .. i<ln,s nos pr1ragrafn,s 1.º e 2.º tl !'f;ic artig-o (' os 
n p:trPlll o,, <ln ilt11nin :u:iin pftlili (':t, q11r p nd pr :"'i.n~ srn1 q11:1lq11 c 1· 

n n 11~ para o~ p r n prif'th rio!-- clt 1:,.; prf'dio~ C' Sl' lll JU'Pjulzn 11:i t·n a 

!'s tt'ti c:t , srr <' ,.i , ... atlos 11n~ f:H·<'~ lnt<'rnns rl<!R pllnrN, r111 nn tNo 
da~ g-n le r i:1:-:. 

§ fi. "' - :"\ :, f:1t· hacl :t t•x t P rn:t dns f'd ifk in~. st1l,n• a p :11·tp d1 ·!-.­

c·11hPr t n d t1 l1,gT:ttl 1111rn. n iin ~Pr:i.n l) C' rr11 itl1l n8 <'ot·po~ fpc·h:td clS, r1 11 

hala n <;o. n111 pl ia n<l n enmpartlnw ntn~ ( " h n w w l11duw " 011 ro111-

l"'"i<:Õ<'S s(' 111 C' lh n nt es l. n iio IHHl<'n cln rp1 a lq11<' r isnlit·lt!' ln , lt1C' ltt · 
,a lY<' os ha lrõrs. t <'r ha ln n c:o s upPrlor n SC>-">'<'nta t''~t1l'1i1 l• tl' t!1<1 1,c•111 
ficar s ituadn a m <' 1rns de u itu 111et1·n,; <.' vint e e c·i ltco t'f'nli111 d1·os 
achnn do p o nto mais nlto d o m Plo f to e m c-nrla trecho d o Jog-r::i.­
dou r o, c-on1preen cllrl o entre d ,m~ í'Sq ui nas s ttc(lx:,.;f \":1.H . 

§ 7.º - Helatin11nente a os ediflc los d e ZE, (JUC l <' nham g-a-

(4 3- A) Y ide clPC'l'C'to n . 8.489, ele 16-3-1946 (ocupação do s uh­
rnl c> das galerias (J\le f o rmam passe ios cober t os) . 
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Jp1·ias ~·ül,rc os pasFC"ios, nüo tl r!v1·rfu , ser ad111it i<l,JS halani;,,s, 
,·t'IHlo ~C'·l· rig'oro~ame 11te o b~er,·acla a. f' Xata c 1J1n1>o~ição dos 
barit ,,s ('.stab cleci<los ])ara 'J" m esmos edlflcin!'I ressalvados , 
tr<· lanto os c·asos de C'onslr11<; iies <'m 11uaclras nas qui!iH j ,L e, 
tn111 c:difícius c·o1n l,:tlanr,os. se fôr co11 .. enient<', a fuií~11 d :t 

l'f"t11 1'ia de l~ng-e nharia. p tn1,itir que ~~ja1n feit11!--. balaru~os p; 
11111a m e ll~or C'Oll1 !IOSÍ<;Üo d u c o 11ju nt, , . 

~ S." -- ,\baixo elo nh·t•I in<li<":1tl11 1111 § r. .n. n (' nht1n1 ·t ! 

li0nda µ o,le rfl sp1· fe ita na faeha<la du<" 1·diridn,. <"r nd,, a <'" 
(·ac;iín d e 1<' lrPiro!--, Jun1i1111~os nu nfi.o. r<'gu!acl:1. pelas ,ti~J",nSi(.• 

1·<'latlv:1s ao n ssunto . 

'l'l'l'UI,O Ili 

11.\111'1',\ ('f, P,~ l'!lOLETAl~IA~ 1>1·, Til''() E:c o::,.;o:-.1w(J 

( ·l ·J) Art. :Mli ." - A c·ons truc;,io <h• Pf''l11Pna8 C'af-!aH rl,!~tinpr 
a hablt:i c;iio pam as c lasse :< pro le tr,l'ias, loc•a.llzailas em ZH3 P. z 
c·o11.slitui<l :1.s clt~ un, único pnvin1f' nto, <l e f11·en não fiuperl0r 

,.,,.,·.,C'nta m e tros q11a1l r:ul o" GO m,00') . fl<'a suje ita apenas ao 1 
g-nnH·nto tl<' mn alva,·,, is ' n,pl f'!l tle trinta c· r11ze lro" (CrS 30.1 

il-a• nta <lP quni~q11Pr PnH:lun1Pntn~ e t axas. 
~ J." - o r e q11erim <' n to clPverfL ,se r · n companhado de pro j , 

,, rg:111i:1.acl11 d p :i<·nnlo <·<n n n que o prCHf'nle Decreto estabf' l ( 
p n rn o~ c·aso!-= co111t1n:-:, i :-:-Pnt,, por(·rn . :i.s~l1n <·ot1H> OH doC' Urn<' n t 

anexo,:;, <lo p:ig:imC'nto rl e si' lo m1111lc lpal. 
· § l .º - Bm !'rttla lo t e. q 11 e cle v e rfl upr esentar as co11ili1/ 

estalw h 1e i :.1as n C'Rl~ JJef't ·P tu JJ f·laH dispo~ic;õf•8 · clu a1:tigo 1 
C'u 11il1i11:ul:1H t.·on1 o § 11." d o artig-o fi~:l.'', sf, po<l Prá ~.e1· con stn,i 
t1ff1a c·asa, niio :-t r ntlu adn1iti(l.i a (•xlsti'•nC"i:t ele malH (h· u1 
h:i hlt :u:ão dlstinl:i Pm urna m esma caHr.L nem a com1truc:fuJ 
c·11111f>ll1.H 011 a n <:•x 11~ q 11 <' poH:-tH 111 f-lf't· v lt· c"le ii;1 IJUat;flo inde p f' 

d1 •11lt·, tl(• 11 t1·0 tlu 11H'8J110 lútc . 
§ 3 ." - Al('m da,; <lh, p u~ i\;ões d o pre sente D ecreto. 11ue Ih 

fur,•m apllcaveis, fica m, para as cunstru~ões em que!!tiio e"I 
b <' il•t·llla!! a s seg uinl<'s t·o1Hli<;õcs esp <'C'iais: 

l - deve r{L s e r obsen •ado um a faHtam e nto de ])elo m e n 
s ei's m e tros e ntre a constru•;fw e o allnlrnmen to, só podenrlo t 
afasta m e nto ,wr r e ,luz ldo, sem Her un11iadt•, e.nt caso de a clde n 
insupe râ vc l do t e n e no. a juízo do Diretor de Engenharia; 

II - entre a con stru ~·~o e eada divisa do lóte, será ohse 
v:1<10 o afastamento mlnim11 ue mNro e rr.elo; 

111 - o piso lla ca"u deve1·{L fi car pelo mPnOH trinta cn,1 
111 c t1·0H acima do t err enn c·ircundante; e ,ie rh Impermeabiliza , 

p o r uma camnda continua uo concreto elo lra<;o mlnlmo <le l ;4: 
<IP JlPln m e nos d e~ ren tíni r tr11i; d e e.4p e ssura, r eveRtindo Wrlrt. 
{11·E·it a s r. r c •1hel'ta e aH f11nd:H;Õe8. fkanelo e .'"ª camada ele cn, 
c·rPto ,rnje it a 11. aprova<;fw ela IJire t u rla <le Engenharia ; 

J V - - as Jmre <l eH cx t1·rnas Jl"ll C' riio s e r rl e riteia v e z cl !' tij,i 
( fro ntal) mas, n c s~e 1·uso, >'eriio r c fon;adas com pllare s ,l e nn· 
\'Mr. , qn ·tn•lo . llo11v~r pano 1·onl l11110 ti~ 111ais <-le quatro n u ·tn 
H1·111 :11n:irrac;ii.u d e p an•dc divls 6rln : 

\' - t (1cl:n-1 a.s p :1 r ~•df'~1 ex t ,•rnnH C" d i viHúri:J!i Rerfto a 111:-i 1 
1·: 1da:,.; t ·o1n 111n:1 f'i 11 ta <·1111 111111 d P ·(·nnc·rt•lo a rrn;ido; 

\ ' l --· ll coh<•1·tu1·a s<· r (t tlP tPlhas d o ha1To ou <l e 0 11trn 111 : 
t P1:ial incornbuistrvel, niin se nclu permitido o e mprego d e cuhe1 
turaR n1 f' t:tli f'rtR P ndrniti11 clo-s(• n <·Al,f'rtura por meio dr lag-p t1 
1·11111T1•tn :in11ud11 l111JH' l'IIH':tlilll x:ula ,. dotada d e JJl'otN;i'Lo :1111 

t f•nnl1·n , . 1:r'.'i n podPtulo <'X i!'t lr·. p 111 cpmlq11er ca!-lo, calha~ r- ,•,,r 
flllfc)l' (">,H ; 

V I 1 -- l' a H s nl:,,. e qn:11·tn8, •> p (> rlireito mlnimo ser;, ele <lni 
111t·tn1~ r- o i t ,.nta r·<•nt ínH' l n,~ (2m,RO) e nas r,,zinht1 8 e g-a h irH1 

t f's Fa nltftrio:-; H<"'l'Ú. de dois 111etro!=I e quan: nta c c nlfnu•tn , 
( 211140); 

\ ' li I - o piso SE'l'ÍI ;·,. ,·rs tidn . ,lr made ira n u m a l <'ria l e qni 
va i<'nt P n :,s ~a ias (' quar( 0s (' cl<' lncll'ilhos «u nrgamassa rl c- ci 
111<•nt o ,lo t1·ar;o cl<' 1 : 3 na ,; <'07.Ínllns e gnhinPL"" sanltfrrios: 

IX - as JHll'Pties sp1·i',o r p hocaclas e pintn clas ou caiaclaR i11 
l<'rn n P rxt('.f'n:tm('n!<' , clrvrnrln "" r,·11·rcl1•s claH (nzlnh:1H <' <f., 
g al>in<'lr•,s Ha11iUtrinf.l H<' r r <' V<'~ticiaH atr, a altura d e P<' lo m ~n «· 
tnC't ro <' m(•lo com Jadr.ôlho", :izulpjo!I ou argamassa., li>'a tlc <'i 
mrnto ; 

X - ois quartos e isab.s t~1·ão n {11·<'a mlnlma dP. oito n1 c 
t rus q u aclrados, d e ,·en,lo have r ])elo m e noR um cle~ses com par· 
tlmentoR con1 u. t1ren ndnhnf.l ele d oze 111 e troM .,.<tua<lnuln~ : 

XI - :is cozinhas ap1·esenta1·ãn a r1rP.a mlnlma de três lt\'!· 

tros e, vinté dec lme tros 1111adrados (3m,20') e os gabinet es ,mni , 

(44) nevogaclo ])Cio Dec:·eto n. 7. 362, tle 25-0-1942 . l\lan tlda 
a zona proleté.rla anterio r pelo Decreto n . 7. 385, de 4-11-1042 . 

P, D. P'. -'- CODl<;O [)p; OR~ IS 
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1:,n,,:-. ;t :,n ;i 111 i1d1n :, .;,. 1101 111t · t r,: t· t· 1111pu·11 ta <iPl'illlC' tros fllH-l ­

d1 :,d , "" 1 J111-'. ;'dt 1 q11 :1 11du ,1,· t · n · 111 it, t:;1:11i11;;-\11 dt· 1· 1J 11 v1•i r , , e uni 
111f· ln1 (> , · i111 c d1·1: in1Ptr,1:-: q11;1drad,;s ll111:.-.:!0) quan1lo 11 ,ln tivP-

1• 111 f·:--:-a 111:-tal:H;:i,,. 
X 11 - r. 1.l ,1·ig: 1tt,ri:1 ;1 l11~tal:H;:i11 n.~. 1:drlnn e <'hll\' C" iro; 

X J 11 -- 11 :1:-- ~:tias ,. q11artos d 0 , ·pr [1 :-ie r po.ss[vPI a inHcriçõo 

1 111 11 , as parcd,·:-: opostas uu conf'11tTPn,ll':i, tle \1111 ch·culo hori-
71 ntal t·onl 11 111 n1c,tn, ,lc rrttn, na H <·nzlnh,uJ cnn1 oitenta centí­
rn ,·1r,,:-; e 1111s gal,inl .. t es ~aniu\ri•):,; C'nn1 n1eh> 1netro; 

XI\' - a v,·ntllar;i'iu p :-. llu111lnat;lin 1lns comparthnenlos Re­
· .. , r,,.itas fHir rn,· ln '1~ vrtos ahrltHln 1llrctamcntc 1w1·a o espn<:n 

1t· t· xtrr!,,r. <·r,rn din1 e 11:;õf's que :--ali:-:íat;an1 i\8 •letel'n1lna1:õP:..; 

t1 <· :-ti· T)rr·r , · t11 rf-lath·i1111t·nte ª'J a:;sunt1); 
X\' - 11...: , tl 11 :; ela i1u1nina1;üu l' ,·t .. ntilill;ào nrj o p11clerüu :,,·Pr 

1..:11:i rn<·<·idc ,s 1·1,111 1,;,n ,1,·ira e t er.-10 a s equa,1ria~ llnt:Hln~ tl e p f>,r­

'-ia n;1:-- 1111 11i--· ih1:-:it h· n <·1p1h·alE>nlt' q11E> p0nnita n p C'nnanr-nte rr-

111, ,a ,·;-111 d1J ar d11..: c·n1np:1rti1n•~nt11s: 
X,·1 ·- tir1~ ,·:1,,:-: cl 1· ,· t--n tila1;:io e i lu111in :u:r,.-10, a rtb;tancia ela 

\,· n..::i a, , 1/· 1, 1 :--t·r:'1, 1111 1n hx i1110 . lg-11nl a ~wxta parte' ,lo Jh' 11i­

r,,i11, : 
X\' J t (· 1111rl1,.!':1 t (1 1'i:1 n I n:,;l :1 l:ll;~n cl{q .. pin pot í.1 \ 'Pl, q11 :l11dn 

Jp , 11\· 11 r 11 1, J. grad,,111·1, 1·:1t1a)l;,.: ll;i111 dt· di ~trllH1h;t10 tll>1n lt:lli:'\1· '. a . 

fl c·n· ndn , ,x i:-- 1ir JH·lc, 111 (•n,, ~ o~ !-=cguinl<'S db-:po~ith·os lnstalrtcllH; 

11 ;1..: :-,.1•g11i111tl-~ l ' tl!l dit;1i('~: 

.,, 1·,.~ , ·: \ ,it,' ri1 1·1,111 a t·;qntl·ldndl' 1nf11i1na tlf• 1n i l ltt1·,,s 
,1 1,1111, . , ·1·· , ·. td,, . 111 ·,,11·L~id1, 1·., nt1·.1 ,, :-,1,1 í' s,•111 1·01111111il'a1; i"'1 11 cllr<·ta · 

1 1 ;, " \ '; , . ., rl;, latd !1 ;1: 

1, , , · 11.J\'I if',, , 111 1·1,1111,ar t i 1n (· 11t1, 11lh' lt·n ha 11 pÍ!-.11 latlrilhatl n 
1 1 1 ·1 11: i•I J\.: !1, , . d1,t , t 1h dt · r;l(q f:' :Li 1,:11't:d l·S l'(•\' t"•' tldu:-. {"11 11\ :tl' ­

:::1111 ;1~ · .I i1 --'; 1 41 .. C'i lll l't\ \CJ < 11 , ·, , 111 ladrilho att· JH·lu 111enu:::; 11n•t1·0 

1 11 , ~·i.. ( 1 l ll. -,o) d l' il 11 lll":.l: 

, · 1 1.,1l'i11a , ·r·ntila (la I' ct>m caixa de tl e s,·a ri;a; 

ti) 1a111111•· 1! 1· l:1\':q.;Ptn rn·ott·~ld11 <'ont1·a o :,;oi e n:,; lntt·1n-
111·rJ , . ... ,. d11t;,d · , dt· tnrn,• lra "! l':ilo; 

., ,· 111 .-,g·cot:t lll PIHv srr,1 rci;ula1l11 p e las <lisp11sit:ões 
d, ~•4· l >, ·1 r 1· ?11 r<•l;iti\·;1:-; : 111 iPiHllJllu, :-:c1Hlu nlH'ig-athria i.\ in!i lflla­

, t, ,, d. f1, :-- ~;1 ,. s11 111id,1111·11 411n11d11 11i111 houver, nu )11gTatlo 11ro . 

:.;' ,1 J1•1'i. t dt1 (' :•ii.;fl~II; 

X!X - <1 , ·:--·c·c,a 11H· flt11 tl.i!:f :1~11ns s e 1·,·idas, dt! infl1t1·:H;ão e 

1d1t \ i:dt,: '.' d, (•111 11: nt,· tlns f11~safi e s111n!dnu t·u8 ::;e1·ft reg-ulallo 

111· !.1~ clbp11~i1 ·õ1 ... tJ ,: :-; tt, 1 h •c·1·t~t11, l'elatl\'a:-; ao aHsllnto; 

XX - a•, iong-o d:Jd 1wrede~ exlt:-rnas <·tn tudo o p ~rlinc -
11, Ja c0n,1r11<;;1n , o ,;t,lo ie1•{J t·e,'l!!!ll,lo por 11mu· calç;a<la cimrn-
1;.,t., ó<· p t: lo n , ~n,,s mPio nlí'll'n t0,m50j fl ê lttl'gUl'Ul 

:\:\ 1 - " f1 ·c-h:1111, nto !111 J() t c no alinh itliié'tl!N !ÜI ! Hl,fl'11d1111t'<1 
t•• ,11- r/\ n·r fr-itu 1,<> r q11alq11•T d<>s pro,·Pss<l>i jté'i'Hliliiilt!'i t!IJ jH·(;a 
•• 111 P i '.H..-r·t , e 1 ~ 111V·111 cnm cerca <IC' ripas flé' il'fülle'Íi'ii ililllt'lil• 
lh:.1d:t , . pint ;ul:1 e• , ·11111 t /·l :1 tll• :tl'rlllH' :,;11p'llf{iHiit #ior i-HOif~<·'~ <tff 
111;1,it·L a .ip:1.-1 lllatla 1· 1, in t;,da 1111 1101· 11111fi"N1•~ ti• fif>'â·fii 11111 f,'1,~-

1 ~-" - A ! Ji 1·p1r..-ia <i<' E:111,:<·nh:ii:Íil U'II/: ti âiiif/1,·, 11.:ffo dl!'s 
11,i.- , 1·:·, atf,,,. 1·:iri11, t ipo, <1,• projl' t r,s /1:/i:,/ ilif N,'n' ;r#~·11;,;:t,p·~ cfé' 
'I'••· tr:it:i i-, ,,, ·, rtiµ n ,, (JII<' ><~1·,10 forn /.'fÍ,'JÍI,',:;; tr>.'€rli;~Ht€ /)' pnig1t: 
' "''"'" "" t:i:,:, (1,,j,·:, tf,, dPZ ,·r11 ,-f' ln,H' ~er·§ PH,'1'1/ j ,.. jt,1111,·,,v,·;;: 
d, lllt 1,: c•Jll1• d1• IJllillqtlf•J' 1111tra c·ontrillhli'~(~U: 

~ :, .• · Os prnj(·lo>-lipn r l' fl'ri<l o!l' riW § .f.•' ~'€1"~1/ IJ'f~~t,JjZ,<;: 
,: .. ~ (•f ll tr<'s l'ln ~:..:{•:,., i)p ;ic·(,rdn ('0111 O ~··~ ,1~r-Htl~·:: 

,·1 ,,,,,, .. \ ""' q llart .. , c11,:i11l1:i e #iiM1u,·~~- ~IHÍi#i'ÍI~;; 
< ·1..,,,r J; 11111 ,p ,arln. 111\la ~ala . c,•,'lil,im @ 1$.~MHle'~C' /f;;t,J/ : 

; ;·1ri,, : 

l'J.u,.;:--,• (.' 
1111;·1ri•, . 

1 r,." ·- ,\ ,·,.11 , 1 rn,:jo JHJ1ler{1 ser f~i~# ÍH/jf"jll>'füjlc'Httritwnh• 
.,.1 , 111, ·1· \· , 11, ;i111 de 11r,1íl~:-; :.1na l lk<· n('~llllu,. ~U~ t··i~~u~ trU~ 'ffH" (l~t· 

11 !, ,; ;, d ,, pr11j1·t v- t i p1.· d a I •, f•fc-i t ura. 

~ : •• -
4 

1 pr, ,c:: :..:~n nH·n to <la 1ice't'1c::i# ~~#ff."# #~ ~··u11§fflf~i>es ~r,.,,. 

' " "~ 1 .. ·di1 .. e n111 J'Ofkrá t!C'm nrnr 1m:i'Í~ ,lp' ljliÍHz.l,' 1ji;i,;. 11lfüti1j1; 
11 q11rrin,1·nto f' n p r ojeto xati~fizPrc-ir1 ir ~{y~Ji~~ il~ l>'§;~t,W,~:·ln!-~ 

,1•1111 1 ... • i \ í i:-- JltJ ( ' il :-;.) • 

1 ~ ... - < 1 prazro ,la ti'l'·/•/1',';:'l' ~'ii'l-'i,' ,,·,'l/,'isrr,1/l;fill i-.'f.H/ .Íi! WH 
" ""· p,·.,r,· .. g;,n·f i/ JU/r.,'1 ."/e': /{/f/,'f,','f c'/1: /.~/ti/,'/1//ilfÍil . 

~ :· " -- /:;.U;t /,\'hi:l~Rf:~ í/1/S !tê ~itfihc:ii tf:m ?ff.'riih' il/ilica.Wi 
., , n111it;cs p,1

1,//;::/;:H,'Í:,'~ u:: 11r::rzt:1us Uc:1:ri:111; /://IH F//ll111i[rn rli; 
.'111r , 

~11 a nl,1' lga t;Ôn c111 v encia a JlC'~~nns diferftntes, de toctOs 05 
Jithli , ,~. n u prnzn n1t\xl:no d l" rlnze ( 1 ~) tnesl.,S, conta e.lo~ rla datq.. 

r o. r . - c8fil6éi fü.' t'l1Ji1.~e 

tl;t co llt'C's~ün dn •· habit e-:-:P " r f':i- JH' c.·th·o 1wla l)irt•l11ria 11~-' l~11~r -

111l ;1 ria ; 
h) ;1 proihic;üo ele sc r e 1n os prPclios c.:onfer\'ndos conto pn­

trirnõn in do t·onc·C'~sin11ú1·i11 t'l:t lkt•rH;a n u sut·p:,.:-;nrPs e de ~li:\ 

c~plt,ra,)o 1u11· n1<'iu <l <' nll1g11<'l, !inl,·o o c:Hh) l)t:l'Vl:-:to l)("lo ~ 

J 1. .. : 
r·) a fiXíll;iio do prec.;o de ,·Pnda de cn<la pr0t1ic), pr0 ,·l11nH' lllP 

;,pro1·,11ln J>ela Pre feitura; 
(/) a. flxa<;f1.u à1tH c·otHli~;õP:-1 tl~ Vl•nda a prt·sla«.::Õl'S. lllE'l\t-1R : t-1. 

q11c s<•nio C'Stal,eleC'l<las <le aC'ôrtlo cnm n valm· (I<> Jll'<"<lh1 p,·e 0 

,·l;1111P11lt' apt·o,·ntlu p ela l'rf"fPit11ra e adut:1du un1 juro não ex,~r-­
tlP11t e t!,· oito por <'ento (8 %) "" ano, só 1w,knd,, u j111·n i·nc:i ,1i1· 

si> i>rf.' " parie <'tn dt>hiln: 
<') a fix:H;o:"'io tlt' 1n·nz1• atl\ dt1:.1 ( 10) anos p:1ra as , ·t!'ntla;-; :, 

()l'P.'it:u.;(°)t._l:,.:; 

/)' a qht·ig·rH}i1> dC' ser ent ])t'lll 1·onc:essionflr '. u da liocn i..;a exr·­

l'll~atl;1s. 1\0 t':l~o tl c venda n pr( .. s t:ll.;Õt':-=, n os upi :,.:. pl'i1llt~lros ant•H. 
:,,:c·n1 111111s p :i ra o t·o111p1·;11lôr. as obn1s dt.• n ·p :ir:n:ii o de fl\lt' e, 
)H 't•tli11 IH'l'l'S:-' i tf• l'lll t·nn.s~qul\lH'i;l tlf' (l,,f11 il(1 d1· ("(111:" ll'Ut;i"lll PII 

c•111111·,•g11 tl c• n1:itt·1·la l tlt• q11alitl.1do inít'rivr: 
!/l II ol,rig1u:t111 tl t' st"l p <11l1·n •1n SPr r e~·,··ind !tl 11:,.:. os l:u1llrat1,s 

t11• \' t·11tla n Jll·f":-; I :.tt../it•s, nu cn:,.:.1) 1le dcixan•u1 tlv :,,;t·r vat,.:·1u3 lh'l o 
1111:1111:-, !->t ·: s pn,.~ t :h . .;õt:i~. fit·a nd11, :1 intla a:-::--i 111. g;1 :·antida ao t·u111 -

pr;1d11r :i t·P:-;tituit:i'iu de. pP11\ n1t•111 :s c i11qtH:.•11t a pu:· l't't1l;1 l50C:ê,) 
tl11 1·;11ti1;1I :1111111·tizado, :.;al,·u H! ::.-l' lor11ar nc,·c:-;s;'u·~11 ao t'OIH.:t·~ 

~· i1 111 :·1r i1 1 1) ;1 li1:t 1H.H 1110,·v1· .1,:1\u .httlkial panl t.•ft· ti \·ar H r t·st· i ­

:·-111, l':1:-.11 t•111 q11P ,, (·111n1u·,11l11r pt·nlcrú u 11in ih1 :a q11alquer n•:-: ­

tit 11k;-1u : 

li ) n _11l1rig·ê1t;i"1n d e nãu exig·ir 110 c·n111pru1I,n·, lll) l"a!:iu dt.' l't'S· 

t'i:-'fi11, 1puilquf'r i111leni.t.ill;àu 1,a ra t.· ustt·ln da:- 11l1t·i.1s tle <:unse1·· 

\ .11:;\u <lP q pe o JffCdio t.:a1·e~a f.l' IH c on:;('lltlê11v i;1 th! usl> natural 
t!· do lt>llllH), $tl\'o no caso dt;\ ~e \"t•rifie;.H·e 111 tl:111t•::; p:·,,pusit:Hlõl ... 
111<' llt1• t·aus ntlo:--, lllt~tliantt• eon.-.talat;(lo por nH.· io tll) , ·isluria 1·t'a ... 

liz,u la P<'la l't·el't>i turn, a r t,qu f.'rirnento ,ln r>al'll' i11lt'r,·s~ada; 
i) n ul,rig-ac..;rlo de 1·evC'11Lla do 1u·c1lic,, th-•11r1·() d,1 p :·azo d~ 

:,.;ph; (li) 11u•sp:,,; <la du ta d e un1a rt'sl'i:.;ào, c,h.st•r,·:\t.la s n :1 1·l·,·t.iuda 
t1s 111t•s t11 ê1s c·o1Hlit.;<)t•,:; c,stal1~lt•c·idas pnra a ,· t:.· t1tl:1: 

}) a ob1·iga<:à11 il e 8<.• 1·c .1u c·on1 u11it·a1la:,; i\ l'n:--f t>i tu r n , 1.l entrn 
1~11 pra z\1 Oc t1·inta <lias, tõtlas as ucco1Tênl·ia:-. lltlt' }Hl!i::;a1n tlar 
l11g·a1· a u1nn t·<•sc i::;ão c.le <'1111t1·atu 1le venda ou <lt\ p :·on1c:-;sa ele-\ 
\ 't•11dn a 1,re~tac,;õt=i::; e ele 1n1u poc.ler ser p1·1n\\1 1vi1la 1Ú1 Hl rC'~cl :.: fio 

'""" pr(l via ciência (la Prefeitura; 

k) a ubrlgao;;ão de con ceóe,·, no caso <le nwrte ,ln eomprarlur, 
ao!! seus het·<lelros, quando se trntar óe ,·i111·a , rilha:; solteiras. 
filho~ m e n o r e:,, mõ e viuva. P lrmiis s ,1lteirns. a r t>,lução à mll­
lH<k, ela lmpoi·tancla de ca<la prestadi o e do aum~nto (lo p:-nzo 
p,11·,1 o <iHhn>, lndPpendenteml'nle ele quahp•e1· ,H1t,·i, onus; 

11 " oh1'ig-a,;fio ll<• ~~r f<l1n l1 1nnntl<la rig·nrt1~aP1f'nle e u, dln 
Htnl( nwrlf11rni;ii11 legal 1·c lat iva i\s nper,u;ÕC'!' de \'C'11'1a e de pro­
ttif·~sa 1le- , ·&n íla t' <lf' :;nbn1e t t· 1· a n1e8n1a ('s<·rlt urat;Ün lh) f:\Xi..ltll~ 

! Ííf ,t··n·h'H1u ... a, xf•HJIH"C ;,(lllf' Psl;1 o ex ig ir: 

111' ) ft nl11"i;..;-a,;.iío ('lc• t·o111unit' il r à l'rl'f•:itura d,·ntro d t! tt·in,ta 
,jf;:~:,-t,, J{1t,,H:K :r~ tl\lt"l'Ht;Õf•!i tlC \ ' t' IHla 011 JJl'tlll\t'S~a dt~ \' t!ptli\ ;'\ \ ' Í S ... 

l:'11 11, 1, ;:, JJl'"'t·Sl iu:i"lt's q,h .. f11rPn 1 ·n\aliZPtlas, i11cikan1t1) 1• f"artôri1) 

ri,11 •11"" li l' HE·1·ltnra ti ver sl,lo la1Tada, n ,m n <lata, o (iyro e o 
1,,tl'lmpf·" ,,., foll111; 

lf"j í\\ otiiri g<1c,:ão <le Keren1 1,rf'Stéulns, dC'nlr1 ) ct,1 nn,zo <1ue a 

ft1-.. ·~·-•··if·ti,f~t <:1t,·1en.nI11ar, tõ,l,n; Hs i11íorn1at;Õf's que 1101· t'~ta fo1·en1 

:-'<;ffr i t:ul;ur,. Vf'lativanH•nte ao a:ssunto do tern10. 
§: f L'' - Na intercn1-rência <ie n1uth·u::; in11n·e \'istos e de f õ 1·-

1:·H1 m.1for dcd,lam<'nlc jusllfiraelos e que, a juizo fio 8C'cret[1ri11 
lkn1l ,ln \ -ín,;iín e Ohras Púhliea!'<, impei;am a ,·en<la tlC' 11rn 
Jrf"f.'flíu , ·, ,11,1ffr-t·11 :lf<lu JH'las cll:,,;pnsh:õf'~ tlu § 10.º, l)t11ler(\ ~t"•r (J'!t• 

id111rmf" 1!11rnnte o prazo que para iss11• fôt· con<'e<li,1" r>or nq11C'­
la ::1111,,i-l<la<l<", ni'i o poelenóo n , ·u ln1· <ln al u guel e1-rNler ,tu !'01·­
,,~·~1.><,,t1lenl11 m, juro <lr 8% sôhre o valor 'Ili" tiver sido fi­
%1'111" 11:tt :1 o mí'"rno prl'1l!n, fl<' a<'ôr<lo c·nm a nllnl'a c. ,1n l'l'Í<'­
,..ji"j"; p~~~ri11g-.r :,ttn. r<•f1'l' .-111rnlq\fC'1~ outro nnu~ pnt·a 1~ lnC'<HÂ rio . 

..i jcrt,··a,:â,, fl<'VPi··(l f€' 1· c·nn111111C'a<1a i\. Pt·f'ft.' U 111·a <it.:\ntru (lo 

lt'it,li# ~:{ll' / IWt;; IÍf'l><>l>s <IC' l'Í<'I h·atla. in,li,·a lltl!>-St' O i'SS(I ,:qlll ll ­

l li<'Uliíl·II.; ,; lillhH! ,lo f1H'at:hi", " p razo ,la loea, ;i11> · ,. a in1pn1·tan­
l'Íii íl/1 1tl11i;1i(!( , 

* l './.~ -- 1)'<1 f,;1•111n " s<•r assina(lo llc a c,ir<lp ,·om o § J 0." 
fll·H'l'íi 1'11H!',t i1 r 11 fix:u:ii o <lí' 11111ltn~ <le <'in,111t-nl1\ tr,{I) n ,htil.t:'11· 
tos ttlllli) ,·1·11z<'lrrn; Jllll'a os C'nsng ó<' lnfra,;fio <l~R. ohrii:;ac,ões das 
11lfl\l'/1s I <' 11 cio 111C's1no panq.;Ttlío e de rnultaH · do: ~l1lil "1\.~ tlois 
nlil ,~ruzeiro~. pn1·a as infra (;ô<·s tln s dc1nahi alinen:-; e ·dn (llll' 
dbp,lc o ~ 11.", :,;t•n,to, r clativan1t•nte a e~sa s nu1lta s ohs :~r\'a.:lo 
n s<'g-11lntC': 

(1) ÍlllJl<>Hla a multa o infrator ficar:\ obrigado q sanar a 
l11frn,:üo <l <'nt,·o 110 prazo ele trinta dias, sob p ena ele npllcação 
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d(' 11, l\ :1 ~ 11111lt :1~. d e 1rinl:t (:lú) C" l ll trinta t:1 11) di :1s, 1.• 111111 a 11t o 

: , i1 1frn 1:,t1n nr\o f,w !-::111:lÕ:\: 

1,, n i1 n po1 ~:1 1H· i:1 cl:i~ 1111lll.'l ~ ~f'r:"t r <'('Plhi<i a :11J~ c·of r ('s 1n ,1-

11kip:\i:-- d, 1111 ·11 ilP q11i1, z p f 1 ~il dias. 11, 0cli:, 11l C' guia t•xp C'did:t pC"ln 
ltiJ• •1,,ri :1 tl•1"' ~t·r\· i, ·n-. <ln l ' tilid :td P l ' úlilica; 

1·1 P 1, ,~· ur:-:,1 ~r1 l, !'t• :1 ;1pli1·:H:iu1 eh" u111 :1 11111lta dl' \'t•rft s<· r 

:q•rP ~P 11 1:1tln d ~nlril c10 quin zC' d i: t~. f:1zf:\111t11 a Jlr ('f c itur:t res tl -
111i•:t1n 11 :1 i111p11rt :1 1H' i:\ p:q..:a 11 :1~ l'll ll tlh.;õP~~ ll :t alínPn pre<'edC'ntC' 
11 , , , ·:i ~n d <' 1l f'~p:1, ·h n fa , ·n rftvpl <l n nl P s n1 0 l'<'t' lll'~o; 

ti) :1 :1p llt ·:ll;ii 11 1lP utn:i 1n11lt:i ... :p r(t <·11 111uni c·n d:1 ;10 i11frator 

1111~ · 111, i11 .i .. 11 fí •·i11 11:t IHn-- h1ri :1 ti1 1~ ~ r 1·,·it;oK ele lJtili rhtdr Púhli-
1·:t . 1·,,n 1:111d11, :O:"',,.._ !1ra z11 ..._ 0~ti p11l ;ulns p.Plas alínPas I, (',. a pa1·til' 

d :1 d:t ~ :1 d(•~..::p nfil'io; 

r) n:1 f:"ilta 1l n p ag-:1 11\ PlllP 1l r 11nt:1 11111lt ~1 sl" r:'L fPit :1 Htla 1·11-

l •1·:1 n1::t f"Xl"t' llli\' :\ P1f' \":td a. 11f·~ l r t':l!--O, :10 d o bro :i iiupurl:i1 u in 

rr~rr-,· t Í , ·:1 ; 

f) p, -J,. p:i,-!:1 111 •·11t n d :1~ n111lt n ~ r <'s p 1· 111l rr:l11 11!-. l1110,·1· is t ·nt,1 · 

p : •·••11dl.!1 ". ,~ .. t Pnn o :1-=~ t11ncl n. ClllP :li 11!1 :1 rstf' .111111 ~o h pl r 110 d n-
11~ f ni11 " Jl"~~" d,, infr.1t11r n 11 q11ai sq1H·r c111tr11s li f' n~ tlC' sua p1·0-

11i-i• •d :1clP . 
~ 1 ~-" \ ·111 t 1· ,·n 1n :1~!-=i11 :1rl n f'1p ncôrcin rnn1 n q11p clispÕC' o 

~ 111." lc· r ;'1 n , ·:1h•r dr-, 1·n11lr:1tn P n dur:, c, :io ll f'< ·f>ssfir la . :1t(• ftlH' 

!-"f' j :1n1 Yf"n 1li,\,,~ t ,Hln!-= n~ ln lf1 Y f" l s P" l' ('Ir c·n111pl'C'l' 111Ii1l11~. 1)('$ f:f' 

f·11 11 ~!:1r n fjtlf" f' ~(nl 1C' l f't'f' lll O~ prt1':t,:!°1':1ÍOH 11.n P J2.n (' a (1ÍRl)O­

~j,_,'11, tl:i p r i111 !'ir :1 p ~ rl<' ,ln prí's<'nl<' p:1r:1g-n1fn. al r- 111 tl!' nutras 
rlP l" l"IHi11 :1 l:?1r"~ jull,!:tcl:1~ n f'rP!--s{1d:1s nu c·o 11,·P 11irnt es prla Prr­
fr·i 111rn. p 'l rn c-n 111 Pi <'la rrg11ln r irlnrl r, clP <':tfla e•n.~11 p:tl'li <' 11l:1 r . 

T l '/'l :.1,0 I 1 • 

F< •1!~1,\ (' ..\n f)f': :-.lt'l'LEOS DJ<, 11AB!TAÇ<)J~8 IJJ<, 

Tll'O J\11NJJ\lU 

,\ r <. 3~i .' ·- ,\ l'refC'lt11ra prn,·lrlPncla rfl parn a form :1~iin 
•1 <' n11r !l',,., <1 <' hnhltn <;i\('s hnrnlas, rlP tipo mínírnn. em s 11l>.<li ­
!11 h., \,1 :)s favP!ns, :) m erlirln (Jllf' ('stn s fnrPm se ndo Pxlintas . 

§ 1.n - ..\ ~ t':l ~ns tl ~S$f"~ llllCl eOS (le\·t•,rfí.o :-. Pt' dispo~ t as f'l11 
., 1-r11 : 11 ,1P 11t P ~ t~1 ,n,· e nl f' nt C'· n C' n tP tra ç:.u.l os C' obe(l Cel' 111lo a 11111 Jll a­
n n d ,... en 11 ju nt n. <l 0,· icta111C'n t e CR tll<hHl o parn carla. c·asn ('· rn n ~­

tn ti d :1·.: ti ~ 111:i 11 0 ira a ficnrC' tn <'~ln l>Ple C'idns hôas conrlit.;i"ie~ (IP 
hi ~i í' 11 ('. 

~ ~_.. -- l ' :tr~ o~ fins prp ,·tst ns n o prPsPnl,:, artign cl<'vc•r:i11 
, n 111 i liz:1tl ,i c- ,,s t err<' nos rl<' pr<1pri<'d11,lC' prtrtleulnr at11nli11<'11I P 
1 t't1! :: td 11 i-: pr, , .. f :i,·(' las e out1·0R que, ele ncClrrlo c 111u os f'~tudns 
a ~" 1'" 11 ' 1 r:i li z: 1d t1s:, fr1rf' 1n julgn .fl o!=I C'on,·0 nl f'nlC'~. 

§ :i.• - () l'r <' fe lt o, clp a!'ôrrlo !'om n riur nutor lzn n in<'IHo 
l.' d,i it" lll \" cln nrtl go D ." cl:. L <' i Flr cl e r a l n. l!JG. rle ,lR rl e 
.l:111~ ;,. ,. ,l p 1~~11 ( Le i 0rg/\niea !lo Dí,s!rito l''erle rnl), flps apru-
11r i :ir:'1 " ·" t 0 1·r,"11 ,·~ qll<' :-:r t n rnnrr ni ll PC'E' ~!,:{1rh1!-. a o 1nrs11Hl fi1n. 

§ ·1 n - J1ar:1 f:lf'llitrtl' a fnnn :H;:'i n tlos llll l' l ('OS el e 11:thit:u;;\u 
11, , t i p., 111i11!1n11. :1 Pi·pfPltura np<' l:1nl pnnt n <·n la l 111r:tt;ii.o 110 C:11 -

, ·,;r n,, ,h l'11i:i11 . p1·11 1· urn11tl1t nhll' r qll P n 111 ('~11111 (;11,·(• r1111 1wnni-

1:1 1 1 :1111·1l\·•"~t :1 t11t ·nt1.1 <h1s tP1Tf'1tt1:-- 1l r ~lia propr: (•dad(• slt11:td1,s 

11 •·~ ll \P tTn s f' :ltu :1hn f' 11t e in,·:,lldn~ p Plas fn ,·cilas , f' 11utros ttll t.'. 

11 ,... l:1~ :-: 11 :1~ e"ntlit.:i''ie~ 11ãn p n .. ..:.~:u n t C" r utilizn 1.:Ú< 1. pod C" ndo ainda. 
1 ·1n pn·;.::1r p:1ra 11 Jll f'!:-1111 1 fi111. os 1<'1TPno~ tlP sua Jll't1pri Pt1:td.l' 

'I""' H" p 111 ·, 1 nt1 n r f' ll1 f' l ll C' nndit:õ<•s ~t· 111 t" lh nnt1"s. 

:, ·· ~n fo1 ·111 nt:i\1, 1\u ~ 1111t·l t-> 11:-: d p h :ll1lt:t<;i,Ps dl' tipo 1uf -
11 ·1nn ~1T:1n oh:--P1· ,·ntla s rt!-- s<'g-uint P!-i r e gT:'l S: 

n~ lngT:1flt1 u1·ns tf'rfin . n larg- u r:1 1nfni1na clf' ~Pis tnf'tro:,:; 

1ti 111.t Hll c•nn1 u 1ritn <'On,·Pnl, , ntf'n1Pntr r f'g- ulariz.atlo f' ~Pt'âl• <lo­
ta cl .. s tlí' c-:ih;:1 111 Pnt o 0 11 <IP l<nrgPta~ Pmp <'<lnHla~ p ,1., galerias 
p ;1r;, f'~•·on nl P llt t 1 cl !ls {l~un~ p1t1,·tni.!:. ; 

11 -- pn1·n r:ic ln grupn ,lc !'l 11q11 c>nln (!iO) <":\l<as !;!'r[t f'Slll­
li f' lrf'i dn 11111 E"sp:11.:n lhTf' <1P. pPl n Jllf'nnx (lllZf' llt11R nu1 trox quatlra-
1l ,1s 1 :_! 110111,111, ·: 1 . d n ta1ln rlf' a rhnrtzn •: :i.n , pn r:1 rPPrPln rlnR 111 o r:i. 

d, 1)'(' ~ : 

J 11 -- o l11tf'a111C'n to ~C'ra f'Plto tlf' 1n:tn<'h·a qlll' clt'poh~ de 
1.:1• 11:-,:tnlid .,~ :i:-: t·:1:-:a::- n ' ~ulte u1n c...~ 1m c.:n lhTC'. l'lll t·nd :1 l(,tf' , prln 
n1C"ll n!-: ~IC' quin z P tn etros quadrados ( 15 1111 ,Ulf·); 

l \" - as c:.1 s:1 s_ poderão ser Isoladas, couju!{nda:,; ou ~ tu };é riP, 
<1t.•,·r• 11<ln h~1 \'f'I' lttn e~pa~o lh-rP dP J>elo 111 e 11 uH t1·ê:-: nte lrus 

, ~1 11.00) t' lltl'P :,~ <':t~n~ IRol:uln,q, entre o~ C'onJugu<los oµ entre 
H~ ~(>riP~; 

\'\" - as c :is~~ se i-ii o <1<' t1·ês tipo" compree nde ndo, a l<' m de 
,·tizinha . L'O tnpartin1Pnto c-0 111 lntrinn e chuveiro e tan que colJCT -

111, n., s~g uintps tlPp e n<l ê nelns: 

TI l'O :-.1 . J - ànl~ qunrtos e uma sttln: 
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Tll'O N. 2 - um e1u ,nt o e uma sa la; 
'!'IP.O N. 3 - um quarto . , 
, · 1 - na constl"Ul'ão da s cr1~a~ <l c ,·erú ~er oh~l'r\·a_,do o ::ii 

i;u lnt e: 

<t) u JH~ rlirrlto ml11i111 n sc r rt <l c d niH rn ctrnH e ~essenta rr 
ti111rlrnR (2m .GO) par:\ as snla.,; e o~ q ua r:os de dormir e d f' dr 

11,,.ti·, ,s e trinta ccnlimelrns (~ m .30) para as co1zinhas e os c•~ 1 
partimcnlnf' fie latrina p f'hu ,·eii·n: 

li) a !'oh~rtura ~erá fPita c-om (('lhas de lm 1: ro nu c<>ramic 
r·J ,rn parecll'8, quando <1<' tijolos, 110,h•rii.o ser ele Om,I~ ( fro 

tal clP tijolo) ns <'Xlernas " dr Om,10 (r11telo) as lntern,1.<1, p 
<1~11rln fp1· m!'1111r pspessura qnanrln co nstruidas com iajola'1 
ln:tlerial isnlPrm!co; 

ri ) a rohPrturn rl(' conf'rrtn armarln errá ad mitida. lrnven, 
l111Jt<.' l'lllNlhili;::-1<;:in JJ<'rf<'ltn r s<' nrlo º" q11:1.rtn1< e Rala" prol 
,1.dd n~ rnrn fo1To, fo1·ni:-1n <l11 c·,, l ,·hãn dP ;ir dr Om.30. p e lo n1en1 

d ~ :1.lt11 ra, rnn1 rirc·ul:u;fu, g :i1 ·nntld:1 por 1nf"'lry ,\ P. ;. f)erf.ll a n::.~ fi x 

tlan,io parn n l'Xlerlor; • 
r) n1o poclrr{t havPr (·a lh:t s n~1n 1·1,riclutore.s; 

/J o~ vfioR dr porta~ P j:-tnPla~ ~C'J-ÕrJ ra!="~ados o tn a i~ nl 
,,.,s, f\'rl. niin pr,<le•nrlo as ,·r1·,.:;i s, l l' r nlt,ira mnlor d<> vinte 
•·inc·o cc nlímrtrr·.<;, c H<'1·ãu <lot:idM rlf' ,,,·qi1ar1r ·a .~ com pen:lan 
fixa :-:, niin pnrl<'n<lo exlst Ir bu n<kira: 

[!) o;; quarto:; e sa las tnã o a ft:·pa mínim a de sete m e tros 
c·inqtl<:>nta d r l'f111<'lrns qua<lrarlns (7111',:iíJJ e apresentarão p< 
mrnos d o is metros e trinta cPntim<' trns (2m .~O), na menor , 
111 e 11 ~1in, sa lvo nas casal! clo tipn t:·ff', cm '1''" o quarto te 
1wln m E' nns n oV!' m,:,trwi rp1arlr:id .,,.: 

11) as cnzin haR te1tio n área. mlnirna ri<' c!nls metros e qu 
r l"11la dcc lm e trns quadradmi (2rn 2,40), nãn pn:lendo apreRe.nt 
,1tn1<,11.<;Üo m e nor d e um melro e quarenta centlmetros (lm,40 

/J os comparllmentnH p:u·a latr ina e ch uv r, lro terão as < 
1n c11siic,i mínlrnaH <le lm,OIJxlrn,20; 

J) o sólo será lmpermeabtltzacln em tôda a O.rea coberta, co 
uma C'a mada de concreto de l:4:6 de Om,10 de espessura ou cu 

111mi. calçada de pedra r ej untada com argaina~sa de 1 :4 de < 
111PJ1to e areia e revestida por uma capa da mesma argamas 
do trn ço de 1:3; 

k) u piso dos r1ua r!o:, e salas !'lerr, reves ticln de maci ei ra é 
r e,tamente a ssente sôbre a camada lmpermeablllzadora; 

l) o plsn flcarã em um nlvel superior de pelo m e nos Om, 
e m relaç:ão ao terreno circundante; 

?li) em cada casa ha ve rã um reservatório para â.gua. u 
to~iío e uma pia com torneira e ralo de descarga na cozlnh: 
umá torneira e com ral o d e d escarga no tanqu e; e um chuveJ1 

. com 1·alo dolfülo de gt'<'lha e va.~n ,-inn'tâ.rio com caixa d e d e 
c:1rga e ventilador no comp'.lr tim e nto de latrin a e chuveiro: 

,I 

11) to<los os ralos e a la lt·ina Enão Jigacln1< às canaltzac;,; 
de es1rnto, quanclo houver ; 

o) não h a vendo esgoto. a la trlnn clesca rrega,·á em uma fns , 
biológica e os ralos se1"in llgndos a um suml<fouro : 

/l ) uma llll'!lrrt~ fos~a poder{, se rvir para rluaH ou m a is cnsa· 
<J ) ns efluenll'S da!i foP.1ms -e d os Rl.lmlclnnrnSJ Perãn lígnrJ. 

:) gal<•.rta <le úgUHSJ ph1vni1< e na falta driH la <lf' Mca rrPgarfto 1 
Hn ri:tc>l:\ rln lng-rnclouro. 

§ G. " - A juizo elo Prefe•lto í' t11P(ltante parecer ,, ,. 1: n 
<' Ollli1';;iln pe lo mesmo nom eada, pod e rá Her aceita a C'lla hnca,:i 
rlp in s lituí c;iies ou nq;a;1tzac;ões partlrulare,a ai;indo soh a re 
Jmll!--':t hlllclntle dt• J>f'!-=FOfl.R <lr re('nn h E:"<' 1<1:t ldo n e ic!a<le q Uf" ~ <:'n 1 

ol1J!'ll\'o de a ufHir qualqu e r J11cro, Hn lfrrln ou venclrn<>nlo . co1 
r:01Tam com <lonattvn,; e se JJJ'eHte m a auxiliar o~ trnhallrnR < 
fo rmac;iio e rlesenvolvimPntn dos nu<'leo~ d e habltar,,ies cl!' tlJ 
mfntrnn, podendo o Prc.fe ito ut'll:rnr o !'oncursn cle~sas in:,titu 
<:<ic>s ou organlzm;õ<'s na arlmlntdrur:iín rl r,s m e~ .·no~ n11C'I P<1~ . ~' 
:i im ediata fl scnllznção d a Preretfur:i.. 

§ 7.'' - A,i casas dos nuc leos s<'rofio ve ndl<l&s a peS8<,a3 r • 
c-nnh Prlrlam ente pobres med iante o paga mento ele preHtac;õ, 
m e nsal,s ele hnporlancla nfio exf'etlf'nte <lr um por cento elo r1F 
r f'rtl <la rons lrue:iin apura,ln pe la l're feit111·n e nereHciclo ~lf' 10' 
t·1111H'.dt>1·a<la pxclt1!:liva.n1e 11lP a eaHa <·oni H!-l r e~ pec tlva~ ln<.;ta l: 
<:i";<'s fl nfio con1p utad o o va lor do t ~ 1Teno i1 e n1 n <'UHtf, ~1:i s nbr: 
<' henfl'llnria>< <los Jo~r:«lourns. 

§ 8.0 - ·- Em qualq1.1P1· t empo o arlqulrehtc ele uma casa P• 
<l e t·ft resti tui - la à Prefeitura que. o lndenlz11rá ,da~ lmportnncl. 
riue o m esmo tiver pago. com desconto de dez por cento. 

§ 9 .. º - O adquirente de uma ca,;a não poderâ ve,n ,lê-h 
ter:'i. h e res titui-la à P,efeiturn: q uando e ntender desfn zer -, 
clÍ,ta. observado, nesse casn, o que cll~nõe o parngrafu prece<lent 

~ í0. 0 -- O Pr!'fc ll o J;aixa r,, t·m regul:\mPnto estn.he le~enc 
P11t t,ulrn-i o~ ~~u~ rl etnJJt p~ aR r c~ r:1R a ~f'rcm ohR~rvadas pa ra 
org·nn'znt;iio, a aclmtniRt ra<;ft0 e a co nservação do!! nucli,nH. 

P. D. P'. '- CODIOO r,r: ODl1 



t 11 . ' - As ,li~posi,::i,r•s <io itnn \'I ,lo § ú." ""º t>xduslva-
111 , 111,. aplic·ft \ 'C•is às ,·a sas dus nuc l~us dt· huliil:u;ão de lipu iní-
1111,11,. nt, ., P l't lt· 1Hh, :; . ·1· ton1ada :,; PXll'llMh':""tti, qll:llqlltT qllc tH·j:L 

.. pr1 1, · xt11, a 11\lll'u gí·n<·rtJ d t:' llal,itat/t11. 

CAPITULO XV 

1'11'ULO ÚX / ('() 

EXTl.'\1:Ao l>.-\S ll Aill T AÇc">ES ANTl-1111:lf::NIC,\S 

CORTJ(X)S 

Art . 3~~-" - A t:<>ns tru<;ão uu a formação de corti.,;os ou es-
1;,\:,~1::i~ f alJsulutam <' nte pruil.Jida, qualquer que seja a zona. 

1 I ." - :,,;ãu ~1,rá pl'rmithla a constnu.:ão til' a cr<,sclmo'i; ou 
,lt- tt,·pt·1Hl[•11da:-1 que r.c cl<:-Mtlnt._'111 i\ furn1:h.'<.io cle novuH r-nrtlc;os 
111.1 ~ :1 rntd1...t(;ã1, uc· c·u1·th;<,H cx l~tcntc:-1. 

§ ~-u - ):ãu t;trá JH·rndtlda a. r eali~;.ll_;f,u de qualquer ul>ru 
4ui, pus~:i cun cu1T<'r pura au111 e 11tar a llura.,;ão d os cortlc;os exl~-
1,·11 1~.s. s e ndo apenas tulera<lrt a execui;ão de p e queno;; consertos, 
1,i 11 t111 ·1 l: cai:J1)ic,, t,Jl'nan<lu-FH:· -t!ntrc:tantu nec:e::H::iàrla a apt'flHCn­

ta•.âo pr<:\"la tlc reqm·1·i111c1,tu e nau putle n do sei· lnli.:ia<los os 
~r rrh;v ~ a11 u#:s dt: ex1H:cl ida a JnclispenH{l ve l ltccru; a . 

: 3 ." - J~an, a execu <.;ào da:s ul,ras to lcrftve.is 110.s co1·tl t_;o:S 

t:~ lti l t-n te:,; nãu i,otlerú ter luga1· a expt-"dição de "1nc 11turuu<lu·1n 
•k i•<i<"io", tlcv,· ntlu a Din,torl:Í de E11genharla 1,1·oceder a exame 
1 .. u .i antes ,te cunc<'<l<:r u llcent;a . 

~ ~-· - l'o::IJ,i inf1·a1;i',1·t1 au;; paragrafos l ." e 2.º deste artigo, 
" ' 111u\tas ~e r ã0 <1J,h:atlt1s no dolfru das lm1wrtancias estabele­
' idas p elu pre~ente J.>t,1:reto, salvo r, o caso da lmportancla da 
11,01Jta c leva<la ao dol,ro ultrapassar de dOl>i m il c ruze iros ( Cr$ 
~.ur,1,,t,IJ) , ,p1a11<lo ,;1·rá .-sta última a lrnport1lnl'la da multa a ,n,r 
bJ,l.c ·ada. 

f &.• - Alfrn du que e-;;tal,elee:e u paragrafo precedente, 
Qu,,ndo »e \'e rlflcar a r ealização de oLras de cun serto, reforma, 
3t rf,c lmo, n ,constru,;ão ou constru,;,io em um corth,;o ou el e obra,; 
que se de~ tlncm à co1rntl tul<;ãu ele llv\'ll cortl~o uu :'l arnplÍaçãu 
de ,-u rt i,;,, ex lsti, 11 tL' , a IJIJ·e tu·rla Lle l~ni;e11hai·la fará realizar 
u111a , ·Ist o ria, para que sejam constatadas no r espectivo laudo 
a llq;-alidade <las ubras 1: a lmpossilollidade da sua legalização e 
!~dJ<:adas as pro\'idêuci4s a serem postas em prâ.tlca para re­
gula rizar a s ituaçãu " o prazo L1entro do qual as mesmas p1·ovl­
dincias devam ser 1<,m<1<las. 

! G." - No easu ,la falta tl e c um11rlrnento à intlma,;ão expe- , 
ili•ia de ac:ôrdv cuin a,; in,11<:a<:;Õl'>! t.lo la u,lo di, vlstol'ia, u Se~1·e-
1á1 i,, < :<::ral d e \'la,;ãu " (Jl,ra,i PCl!Jllc:as, Independentemente de 
114,\'a i1Jti111,.u;ão, c,nlt.> J)1t1··á pur l!J:H:d t o a dt:!1nullçâo dat:1 obras ou 

,l:o ,, .. 11,· das i,l,ra,i '1"" tlv i,n•1u s ldu feita~. Ilegalmente, orde-
11:.J nd,,, :-t: u e<· t~:-: :.,á l'HJ , ,, Uc:-1wju prf.viu 011 a lut~nllr;üo do c·c,rti<;o, 
11u:111d11 Julgar ,-1,11,·1:11ic·nlt·. 

1 7.· As d<·r,pesaH quc f111·e m n ,altzadu11 pt:lu l'rt?l'eltunt 
,·,, ,11 a,; prvvldê nl"laH t:Htal,tole.-lda s pl'lo parai;rafu p rec:edcn te Me 
r,;,,, lur.-111 pagas dlrctumcntt: il l'rcfeltura mediante lnt lma~ão 
-,u d1a111ada pu1· t:clital, st'rÜo ('obratla!i eon1 acr{·i::H!i1no dt! 20<}'01 

f-X rt' llli\'a l llf'lll~. 

1 ~-" -- .-\s ,·a~as ,le 1·ôm<1tlns r ou traH ha b lta,;õrs eoletlva::1 ' 
<JIH· ~, .. t· 1u·11nt1·a1·c·1n e 1n d <'Hat·õnlo cu1n a::; preH<:1·i~ões d este De-
1·11.: tu, 1 ..... ndu t·un1pa1·tinH! lltus dutullos <le ventilat:ão e ilun1inação 
i11 ?-- uf1t i( 11t .. :-; , ,. :,;ubtlivlrlidas t•1n d csa t.·onlo coi-n a:; 1u·escr lt_;1)cs 

,h·.- tt- IJt·(:l·l•to, <·11n1 i11s talat;fws .sani t ftrl...1:;, ou <:ozlnhas, ull tan­
q 1Jt~:-:: d t: la , ·agt•1n l'un1uns, ~stabe}c4.•en<lo a vida etn JH"otnl:;cul­
,1.,ilt-. i,u nn rn,,s <·i,ndi,;õlc's d e higle nr, são para. to,lo,1 o;; e fei-
1 .. :,, t·1,111po1r;ida s at1H 1·1,1·tic;uH, :·u·n1lo-ll1(·8 aptlcav<.:l:i a:-i dh;po8l<;c1c:i 
•l•· !"-lí• ;, ,·1ig,, . 

!" . .\VELAS 

..\rt . 341•.'· -- A f1Jrma,;,ão :!e ra v~las, Isto r,, de coni;lomera­
,l, s d e cluls ,,u m al:; ens<-lores reg ularme nte di,;postos ou em de­
" rJ1-m , ,·un,-t ruidn,- cc,m matl'riais lmpro,·isados e em desacordo 
1·, m :1!'.' 1li~ p11!'-it;Õtl~ ,i t>$ t p l l~cr Pto, não serú ah.sulutan1ente pe,r­
mitida . 

! l." - :,,;aH fav e la ,i 1,xbtcntc,i ~ ah,iolutam e nl e 1)1'<111.JiLlo l<,­
r:1111ar uu <·unstruir novos caseb1·es, executar quulqut•t· ullra: 11u~ 
que e xi ~ t en1 o u fazer qua lque r con8trução. 

1 ~-· - ,\ l'r<-f<·llura pn,vlrl<•nelará por I111<>1•111 ('11io ,las De,­
li'·ga,·Lr-1 l 'ft.wall'J, d ; 1 1Jlr,·1c,da ,lc _En,;1.: 11haria t• l>UI' tudo:i OH 

r tl: f: 

lltl· irn; ao ~cu ah·ancc 1,u1·a i11qH·dir a t'ur11Htt,.;Uo <lc uuvas fÍ~~·elas 
ou pant. a. a1nplla1_;üo e a <·X~t'ut_;ão de t1uah1ue-r ul>rn nas exis­

lPII t l~s, 1na 1Hln n1lo p1;tH'Nll'1· :.;u1na ria 1nen te ;\ tl t'1nolição dos no­
,·os , ·:t~<'l,rc,, ,\:01111, lt·s em 1111c fôr r ea liza,la ,1uali1u,·r oi.ira e. d e 
q tta lqul'r contit1't1<:;iio <1ue .seja feita nati favelas . 

§ :l." - - V{!ritk>lllu pelas I >< lt'i;ndn,; \Fiscais 011 pela Dire­
tul"ia. de Engenharia, a lnfra,;ão ao 1>resente artigo, deverá. o 
fáb ~l·1· levado co1n urgêncl::i. ao conhecimento da Diretoria de 
l~nfl"enharia que, depois d e obtida a necessãrla autorlzac;iio do 
Se!'retá l'lo Geral de. V ia\.,,ão e Obras Públicas, mandará 1irocP,le r 
;"\ ,lPnwli,;iio ~umflrla: in,lt•pt' 1111 ente111ente de intimac;ii.o e apenas 
m !'1liantte aviso dado cum ~4 ho1·as de ante-cedência. 

§ 4." -· A dernoll\;iio ~erá precedhla tle despejo, quando n,·­
cCHH:1rio, feito tamhllm sumariame nte, r e,1ui:;itando-se, se , ·onve­
nie n te, u auxflio d a fôl'l,;à pública. 

§ 5. 0 
- Tratando-se de favela formada 0 11 construida em 

terre110 de proprletladc particular, se1·fl o respeelico IH'OPrietfl1·in 
pas.;i,·l'I, pela infr.t<;ão das disp"sli.;ões tlu prl'st'n'.e artigo e ~eu 
§ l.", da apli<:at;ão ela multa , ·1)JT1•spondente i\ ext'L" ll\."<lO de 11hra 
:-il'lll l it'l' l1t;a '-' l!UII\ d t\tt l'eH}leilu ill) Zoll{'Hllll'Ul,1. 

§ li.11 
- --· A 111ulta e!i talH•h-'t·i,ln lh'lo § 5." !-il' t'à nvlicudu en1 

1·t-•bqJto a cada casebre couslruh\u ou a cada c a:.;t=ibt·e e1n lllld 

fõr t'Xecut<lcla qtialquer obra, in• le pe ntlenterntmte da ,lemulit;ão 
:.;\11uú1·ia, cujas tle~pc!-ins s<'râo ('t hrndn.s do 1n·,,prit->tfil'iu do ter­
n·no, a<l1nlnlsll·ati\'a. ou -exf.'t· ull \'a 1nenlt', ~wndu nest~ \lltltnú 
t'asu ac1·e8cldas de 20 'Yu. . 

§ 7.º ...__ Quaml o u. P1·efeitllra , erifka1· tJlle existe explor.1.,;ii11 
,le rav(•la 1>cla cohrant..;a t1.._, ulug-uPl tle eas1.•1Jres ou pelo tllT~n­

damrnto ou nlllgllel do sólo, as multas :,eriio aplic:,iclas em du-
111'1,, oll"er vatlo o (Jlle prescreve o § 4." do a.rtii;u 348.", no caso 
d <, ultrapassar, o montante ,la multa a sei· aplica,fa , tia l111por­
tfinf'la tle dois mil cruze.Iro:; (Cr $ í!.OUtl,00) . 

§ ~-" - A co_nst1·t1<;ão ou armai,;,i o de casd,res <lestina<lvs a 
habitac;ão, 110s ten·enus, pa te11s 11t1 quintais dns pr~dios, fica 
,rnJ<'it:1 /Is 1llspusli;õt,:; 1h'st e artlg·o. 

§ !I .º - A l'n•feilura 1,ru\'itlt.·nt·iu rú cuUh• l'stal>t-lt'l't.~ u 'l'ilu­
lo I V d" CaplLulu deste Dt'<:rctu 11ara u e.xtiu\;ÜO das fav~las e 
u fo1·ma,;ão, para sulostltul-las, de nucleos ele h al.Jltai;;ão de llllO 
mínimo. 

CAPITULO XVI 

'l'l'l'Ul.O ÚNICO 

CONSTRUÇÕES DES'l'INAD.AS A F I NS 8::,PECIA1S 

Arl. J!,0 .u - ~ ~;~ediftcio.s, llllHJlllU l'OIIKtl'llh\us Ull adaptUJo:,. 

para se1:vtt·u:n . tle liabltat-;Õt•s cult•t I vas, dt•\'tl t·l\ ,1 8a tisruzer /\ ... 
,u·i.; 11 l11tc·~ 1·01Hll1;õ1·s : 

1 .- tcrUo tl e:: ll:utu1·ü, as pa1·etlt>H, us pbus, o.s fo1Tús e ns 
e>11·11da~ lnteirnmenlc ,·011s trt1hlus d e mate ria l im·umbustlvel, to ­
leranch>-,:-c a madeira ou outrn 111tltt'l"iul ,·uml,ustiv<'i nns f'.S<Jlla­
tll'las, t'm ('ll lTimõe>< e <;0111u r i>vestiment,i asst'lltt' <liretament,i 
s õ lore conéreto ou alven.aria.; · 

1 r - tc 1·iin instaht\;Õ<'s sa11i t {u·tas na rPla \;ãu ile uni.t pnra 
c:a,la g-rupo de qul11~e 1no1·adorr,s uu fntt_;ão, separadas lHlra eada 
:-:<?xo r! intliví<luc;, sendo a part e tlC'st in,uln aos llo1nen s suhdi\•i­
ilida ,·111 latrinas e mi<:túrlo.-; ; 

111 -- tt•1·i\,, in:--;tala<;Õt'H para La nho~ in ,h•pt'1Hlt•nh1 :::, ilas lns­
ta1.u;t1P~ 8a niu\rias e, na 1·ela~;ãu de u111 lia 11heiro lHll"a t"atla gru­
JH> dP quinzt:! 111nrac'lt1res u u frnt;Üo; 

l V - tt •1""'10 t•Ht'Ht.htH h1t·11111hu:,;tlvt•ls tle nt.·t:~so ·; l todo::; t•:-­

pnvi11Jl•nt"s, ,lc, la rg·111·a lg-ual II um met1·,1 ( l m,UO) pl'lu menus. 
tl even,1,, ser guardad,l p1·op111·,;ih1 cunve niente, entre o -piso e o 
c-spl'lho do,i d<:i-;-raus, e não pu1lr mlu Psse espelho tl'r altura su­
pe ri111· :l dezoito cc·ntimetn>s (0,18); 

V - te-rão as 1,are<ll's elas <":t ixns ,le e:;calla 1·evestidas d ~ 
1nnteriêil l iso e in1JH!·nneavt:•I. t.1 111 unia faixa t.le unl n1etro e cin­
que nta centíme tros (lm,50) d e altura, m e dida ac:ima dos piso1s 
d os degra us; 

V 1 - lerão nos co,retlon,:; a larg·ura ,le um m c,tro e vintt: 
ce11 límetros ( 1 m .20) p elo n1<' 11os, d evendo haver para esses c0r-
1·cdures Jlun1J11a(;fio tlh'eta ~P1n1>1·<· \fllf' li\'C!·1·e111 êles tuai:-; tle dez 
rn e t1 ·o1:; ( 10111,UO) tle compl"ime nto; 

\ "11 - pucle rii n te,· insta la1:õeH Ha nit>\rias e de banho com 
t·on11111il'a1,i.lo dh·(? ln 1w 1·a co1111H1rli111t:•nto d(il'tnilúri\• dt'.stle que ::;e 
,lt!~di11t•111 no usu cxcl11~lvu dos 1nurndurt'~ ,lt_•::;::;t' l't11ntHlrti1111.' 11t n. 
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·1].1.-q ,,1<1 <1!_:11 ~ 1!1.11.?l!ltl ~~ \'.,; .1(_,t '.1 1!1,~1:-: 1q s v -- <,. qttt_l (I .J l!. 1S 1!.11~ . r 

1, r 1·11 1n1111 it-:1~:-,u dir (·ta 1·11 111 1·uzl 111i;a s, t'op:is e :-.al a-. d t..' t 'l' f l' l t.;tu). 

(~fd .\,·t :tfd ." ·-· '.":; 1~ t·: 1s:1~ d1• la:11,it :11:i'io «.:olp tl v: t (liotrls, 
·. , .. :1~ dH :q,:ll' t :1111r11t11~ r• dt • :1p:1rt:1111t•nt11s tnl xtn~ P c:n..::1R dr t·o-

1111-,d, 1~ 1 !-= i•r:'t p1 •r 11iititl:1 :1 t•xlstt; 111·i:1 dt\ g: 11 ·:q..!f' prl\·ati \':1 p:ira 11 

, diti , HI ,. :--t't 1s 1nnr:t1ln r f' ~ . 

~ I. " - :--: t•ra t:t111l1(•n1 11t •r111itid :1 n f'ss: 1s t':t!-·:1 :i l'Xist~ 11 t· i:t tlt:) 
•·~1 ·r i1 t, ri 11:-:. 

~ '.! .º ·- ( Is c..'(Hll pa rt inu.:" 11 tos tlf's l in: u los a <·tn11(·1Tio JH11 lfl'rã.n 
PXt~ l ir n ,, :-. 1·:,s:1 :-. tlf' ha hi t :1<.;i:-,11 <'nlrti \':t r Pf Prhla~ lJ P,st t' arl.iJ.:"O, 

1·1,n i ,111 :-:P nl P t1tr:11l:1 tltrf· l:t pt"' ln h•gTa tlnurn. nã o ~P :uhultintlo, 

Pll ln\ l: , nlP. :1 i n ~ta1 a...;iiu tlp p:t1l :1 1· ia. a..;o uµ,·u p, qult:ln tl :, . ,·a1·,·ua­

ri: 1. p t\ ix:1ri:1 ,, t 't 111gT n r•rf):,.;. 

<' .\ S.\S !)J~ .\l ' .\l: T ,\ 1\ IG :-.: T <IS 

!' 11 1 ('tll :1pli 1' :J , ·1· i~. dt\ \ ' Pt·i"io a:,.; <':\s.l s el e :1pnl'tat11t>11t u e t·:tsas ({ ,\ 

ap:u t :l lll f' ntos inixta~ 11 l1s f:\ 1·,·ar 11 ~rg-uinte : 

1 --- n :1s it1\ t?c\ i,1e:1\f"!-= ,la p11t1·:Hla rl11 f't lifi t'i11 S(' 1: fl n •sc-r,·:ul,, 

11111 c·<1 111p:1rtim <' 11t n p:1t·a in~t:tla i::i o ,l a J1C•rt :1r l:1: 
11 - q11a11d1• ,,~ 0 d irt, · lns th·P rf' 111 111ai s d f> <l n is (2) pnvi-

1n n 111 · ,~ . tlP \ 'C' t'Ü tl St ' l' tl , ,t:td11~ tl P thds (:!) l'í' f,,.t' l'\':ltt'°1 ri u~ dí' (IRll: 1, 

!-:P lld11 1111\ 11 ·1 p: 1 r t1 · 1n :li~ Pl•· , ·:1 tl :1 11:1 1· 1111 ~ trw ::io P o 011trn 11 11 

~11b-~1 .J1 1, t 't' II\ l11 !--t: 1l :11 :ri n til' l 1111n l 1: 1 :1 t1t 11 111 :1tlt-:1 t• f4·•trl c·:t )Hll ':I. 

:•h:1:-.t t'C 'i lll C' lll u c\n ~II JH' ri ur pt"ln i11 ft•rin r. d f'\'P tlC ln lt ' l' n l't'St"l t' VH­
tc'\l'i , , S IIJl f' l' it ll\ Sf'ltl (' tllha1·g-11 das 11i :-:11nHh:i\ p:,.: 1·Pl:tti\':t ~ :,~ lnHt:t­
) ·11.,, il p~ J'l'P\'P nthp, ~ (lp lnt•(, 1Hlln , H l':\ )l:l l' hln l P 111i11l1u11, ('Ol ' l '('S J> n l1 -

\l P nt P n 20 11 litrnfl JHu-., ,·n, lu C'o1nparthne nt o cle~tlna1l11 a <lonnt­

t (l ri o . n :i11 <l e , ·e tHlo o 1·P~e r,·a t (,rio i II frl"ior tPr <·n pn<·l<l:ut e n1 e,no1· 
qu p \ '(' Z f' 111 Pia a t\o rf's<' r,·at(11·i11 iS\l }J P ritn·; 

111 - P lll t•a da npar tn rn Pnt o , n \l <'11 1·1·e~ pnnd1 •11tP H t'nda apar­
t:111 1Pnt11 ~t~1·(t 11t=•nnitld:t a utlllz :u::"to cl p c•n1 np:1rtlln P11tns C'CJ nl :t 

:"11·0:t 11 l fn11na dfl' q11 n tr o rtll'lt·os qu1Hlnulux l41n ,tHI) pnra tlorr11l­
tt1rl o desde qu e,: 

,, ) n a pa rt :lll H' lllu c..·,111 sidPracl n t f'n h:t p f' l t1 nH•n us <lo i s d1w­

n \11 (1 rh1~ uu 11 n1a sa la P utn dnn11il6ri,1 , :l1 (> 1n dn c· n1upnrti1n e nto 
C' llt qll P~ t i'to: 

I•) , . 111 ,:·,..mu ,·,ll11pal'lln11·ntn sa tlsítll;:t a llhl:t>< :t>< d 1•11 1al < 
f'xigt,nc la~ ttt,~ te l ){'cT el11; 

, · l 11 l"t1111p;n· ti1 nPntn (' ln q11 Pst:"10 t1•11h a fnnna t :11 q1H • l)fll'­

tn il:t :1 i11 ~c..' ri t.;f111 tl P tlln 4•fn · t1 lt1 d C' ~P t Pnta p t" iJ H·o l'C'11 tí1nf'tru: • 
10 . ~ :l ) d f' r a i,.l; 

1 , . - !-=Pr r 111 ,1t 1l :1tl ,1s tl t' i11~t: ilat~i'i11 (·u l t' t111 ·a de lix o ,·,11 1vP­

n it·11lt•11 1t•11tf' tli :::- p t1st:1 . 111• 1·ft> ita111P11lf' YPtla tl a , eu n1 boeaS (lp t'ar-
1·, .. ~;1 1n p nt ,1 f' lll t o tl n~ ns p :1,·i 1n P11tns· P dnta (l :t d C' 1lispo~i1l\·11 para 

l i'rnp (·7.a P la , ·:q . .:-c111: 

\' - - pn~ :-: uit·f't n h1 :,;t:i l:11.:o:-10 , ·11 nlr:t l 11 t·t• 11tli11, d p :1t'(,rcl11 (·0 111 

" qllP t ) :,;. t p l l~\c.: r Ptn tlt•tPt 'IHina. 

~ l .n - :\'as <'a~n~ ll C' :l l):\ l'l!l ll tPll t O (" li\ gfll': tl p 11dt•1·nn PX is­

tir u m 0 11 m a i~ apartam <' ntu~ irnl<>pe ncl e nt es rla en tra da 011 e n­
tt ·: 11las <·onn1ns tl n f'<liffl'io, l'<1111 :1C'es ::-.o clir(• t o )) f!.l n l11go r a :h111rn . 

~ :: ·• - - E1 u 11111:i <':t~a tlr :ipad:1 n 1Pnt os p 1ulP r iin Pxls tir, in -
1l, ·pf' 111lt•nt (' 11H·11lt• t! ns npa1 ·t :11n P nt n~. ronlpnrtl 11H' ntt 1s d,•:..;ti n :1dt1s 

:,, . :,,' t"l ' \ ' 1t:1 1 0\1 ;,) ;1thninl ~t1·:tt:r, o d o l'l lifíl'io. Jl tlt •p ús lt1 1s dt• lll C' ll ­

!-=iliti:-: , 11111\·f' i ::::. ina la s. t..ite .. f' a n po:-. P n to d e t' n1 preg-~ulus . ,·0111 nu 

,·!'11 1 ins tal :t<;i'\Ps !'a nit1'lrias e <le banho pri\'lltivas, ,len•11cl n ha ver 
1\\ 1 prinu•ir,• ·:aso g-al>itH' tPs ~a nl U'trin~ e (' ht1 veirns na propun.::i o 
,IP 11m \\·.e . e t11H eht1\'<'l r 0 p:tra Pacl a gTUJHl (l p s ei >< c111art os 
C•ll frac.; :i.ll f" p e, l n tll f> IH lS \1111 ÕPS~f'S <' hll\'Piro~ ('l) Jl1 ag-ua '1U f' lll €' 

e rrin. 
•. \ rt. :\f1:l ." - Para ns n p:u·t :tntPnt ns entn)H t~ t os, n o 111:l xi 111 0, 

d <" un1a ::::a ln. llln quarto, hanht\tru f" insta la..;õc·~ Han l tá rlas ~Prft 

pen 11ili ll1l inl'luir unut p e l(u Pnn euzi nha df' fu ·pa 1nfnitn n tl P trl's 

m PI rn., q11 a1ir:1<lo,s (31H,00"), n ão porlentlu l e i· clime n s,.io ln[pri o r 
n "'" nH\ tr n P t·i11q\1Pnta c."'f' 11tfnl Pt1·11i-. ( 1111,50) . 

~ 1." - ="11:-. a partan1P11t ns 1>111 ~<'nt l. qup 11 :i.o tlis puzt' l' l' lll t1 r· 

1·11z inha pu<l e r (t exii-. tir un1 n p e que nn C'opa c·o1 n fog-at ·eiro p~u·:-t 
,, prPpnro ,l e rpfPl<;i\Ps ligeira!:. 

~ 2·• - O r .. ga r e iro du eó p:t p o <l e r rt ><e t· C'olucatlo e t\\ arma­
r! .-, !'Pito n a al\·ena rl a do e tllfi e io ("clo'sl' t'' ) e tlu tn<lo de cha ­
ml11(> l igarla dlretalllf'nt e para o e xt e rior e protegida cu11tra in ­
se to,:,; n a sua l ign c.;ão con1 o a nn (1 rio. 
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§ :l." ·- (1 anu{11'io dt> que t1·ata o § 2." llti \'erá ~e r re, 
1 id o tl n t(1da~ nH HllHs fa(·(·.~ ('on, :'\7. ul e j n~ o u 11 1fu·n1 ~.,í·e e i,otl 
~e r rl o tncl c; <il' p orta. / 

Si;c·<;Ão 11 1 

II OTEI S 

A1·t. 354." - As con><tnH;ões cl E'is ti11:ulaR a h oteis, a lém 
di ,;, 11C1 s h ;ões d est(> Decreto que lh es fore m aplic ávelH, <l e\'f 
~atlHfaZ(>I' a u que cuns ta d e11ta S ecc;ão . 

Art . 355." - Al<,m dm; pe<;as d es tinada,; a hal,itac;ãn, ,l J 
tan1e11tos OU Hilllplf!Hllle l\le qua1·toH, dP \'e l'ii 'l ('H!'UH CCJII S tl 'll~ 

p usc;11lr a!< ><Pg uintPH dc•p<'n<i ?nc:l a1<: 

u) ,·e .s llhu lo cum lo<'a l pa1·a l11Hta la,;õo el e 1,ortar ia; 
/J J sala el e Clitar: 

· ,·,1 !:-a ta <lf' Je1tura e currespondê n c la. 
§ l." - Quu n<l o h ouver cozinh a, t e r á esta R m e tros q11a, 

dos ( 8m.n1n , p t.'io menos el e á rea, os pisos rev estirlos cum 1 
t<·ri a l liso, r ,:s iste nte e, impermPa ,·~I e as paredes até a a lt 
il c elo!,· m e tros (2m,00) d f' az ulejos, deve n do ser r ese1·vado 
pm:u ~ufidPnte para insta lac,: iio de ca mara rrlgo1·t fica uu i:; 

cleirn d(' propor:;õeii cou vPnientefl. 
§ 2." - Havendo copas, sPriin lnRta laelaR e m eompa r lin 

tos Fepa 1·ados ela C'ozinha e terão ª" paredes r e Yesticlas de : 
i<'.io:< at(• a altunt el e dois m Ptrns ( 2m,00). 

~ :1. " - AH d f' Hr,e n s :t><, quand o hnUV('I ', l<!rii o UH par(•d !-H 
vc·:<ti ,htH ct,• aznl<'J<>H cqr, a alt111 ·a c1 .. clol 1< nu,troH (2m.OfJ/ ,. l!f. 

1,e,rfc•itam e ntf' pro legi<la i. c·ontra in H<·toA e animal" <laninh <~ 
.1, 4." - ·· A ... in><tal :H;i1<·H para tcRn •lo p e H•oal de He rvl c;o s1 

lncl epP n<lenteR das QUE\ torem eles tinada H ao!! hoRpedes . 
Art. 35G." - Qunnclo houve1· Instalação d e lavanderia ari 

ao hote l, deverõo os r es p ectivos enmpar time ntos ter os pi!,:1 
par!'1leR até a a ltura ele cio !,; m e tros (2m,O fl) ) r eves tido.'< 
materia l Ji,m. res lRtente e lmpe rmeavel. 

§. l." - Essa. la v,i nd<•t·ia terá ª" se guintPH depenelencias 

o.) depns;fto d e roupa Hervida; 
/J) loca l 1i:11·a lnsta lac;ãu d e l>1Va1'em e ,;ecagem de roup: 
e) loca l 1m ra passar a ferro; 
cl) <lep6Flto rle roup,l's limpas; 
r) local apropriado 1mra lw10Jamento de cokhõe!I, tra 

Reiros e co iJ e rto re,;. 

§ 2." - No ca ,io de nfto haver ln!!l:J.Ja <;ão de Ja va n cleri: 
bot e is clC'vPriio cll H1>01· cl (' ln ><la la çiio destln,icla ao fim Jn cll, 
n a l e tra e do § 1 .0

• 

~ 3." - As la vanclerins tel'i:io fn,italac;iio 'Ranitârla parn. 
,10 ppsson l do Rer vlc;n. 

· A rt. 3:i7." - OH corredores e gale,r las dé clrculac;,üo t e r: 
larg- uta ml11ima el e clnlR m e tro" (2m ,OO) . 

, \rt . :rn8." .u.:.. /\>< <'oÍl s truc;õe H dcHtlnadas a hote lR , quan çl, 
1nalA d <' t l'Í:,s JIª vlmentoH, te riio, pe lo mennR, do!!! Plf' \' ncl, 
f;<'n<lo un1 d e s(•,rvir,o. 

J•aragrafu único - No>< h o t e l!! em q u e houver r.ozlnlt :' 
rúpn, a )(-111 cln elevador el e set" ,·iço, cleverá haver un, mo 
pratoR, p e lo menos, IJ1'anclo o 1,aYJ m e nto e m que estiYe r Ri 
rla. a C'<>Zlnha ou a C' Ópn !'Om os; dlve,·sos pavlm~ntm1. E R><e mn 
pr:i:to:-J p o<lP1' (L fWl' tl e l' un c.: lonnme uto .' mn.nu :1 1. 

Art. 35 !1." - As conslruc;õeH dp,;tlnadaH a hotC'!s, quan,l 
mais fi e trf.~ pa vlm e n t os , d e\ ·e rão t e r a baHtec imen t o ele 
ns~egu ra iin por <lois r PRerva tõrios, sendo um !litua<lo na p 

m ais !'leYacla da constr uc;ão. 
~ 1." - O r e~ervatórl u supe rior q u e t c> rfl a eapl!C'Ícla cl e 

r es1w 11d ent e, a 200 litros por compartimento deRtinacln a <l o 
tí11·io, ,;e1·{1 a lim e ntaclo pelo inferior p or m eio de bomba l' l~t 

~ 2." - A capacidade do r eHPrvatório Inferior ~err, lg11 
\' <'Z e m e la pPlo m e nos, à capacielatle do superior. 

Art. 3GO.º -· Os quartüs que n:10 dis puserem <l e In sta i. 
p r ivativa el e hanho, <leveriio !ler rl otaclos de lavatõrln Pnm l 

('OITC•nlP. 

Art . 3fi l ." - Nos h nlds clrvf'rii o ><e r inslala<l n>1 d,•p (,Hito 
lixo e m slt ua c,,in eo nve nlente, sem comunlcac:ão Pnm ª" , 
nhas, p(JpaR E' qun!Rq11 er outros compartime nto" on<h• !I P. rr 
Jlll le m nu pre parem al inH'l\[OS OU depositem, J;êllef'OH alimE'nt 
l' c1ual~r1uer eomJ>artimento,i utilizados ou tran>1ltad os pelo., 
p!'des. 

L'aragm ro .Onl cn - Esses <l e positos serão m e ta ll C' n!I 01 

;\ l\'l .. narla c•11 l11 rPvesti1nPnto lnt('rno P.o ex t c l'no liso P 1·c·s i!-! t 
" sPl':i o. nl(•111 <ll!-.so, hPt'rnet lenn,ente f f>rhnclo~ e dot .aclr,H d e 
pos lti,·o,. !lc• llmpp;;a e la vage m . 

Art 3üi .' - · ()s h ot r ls scrãr, dotados tl e lns tal:H;âu c c, 
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1 

---1 

' 

111 1.. ~· 11U1u:-: , de :tcúrdu l ' ü lll ati l Jl'l.'Sl:l'h_;LIL'ti du Cvr J)<, 1lc: H u 1ul,c·in1!i . 

• \rt :u;J." Ern l':1tla pavi11H: 11t 11 dt·Vc1·fl l1av01· i11Hlalnt;f1 n 
ra11il.'n·iu na reJ:1,;r·, o t.lt.: un1 \\ .. C. e u 1na h anl1f'ira e ch1 1v t"'i r o, 

r·1,rn [q;tta <p1ent c e Iria, un1 lavatú r iu n u 11 lin ii11 u, para cada 
1-:r11 111, d• :-:,· Is (G) q11:11· tos q ll c n f1 u tt ·nh:1n1 i11~talacit1l privatl\'a. 

soc,;Ão IV 

ESCOL.\S 

,.\ 1·t . 3G 4.º ·-· .-\ s con~trut;Õt.·::; <le:-; t i n,Hlas a C'!i<'ul as, alé 1~1 da:; 
·il ~ J>1J~ ll;{Jes df'f:1 \ 1' 1)r-r·r e to que lhe f o 1·C"1 11 a pl i<-avc•iH, d <·vt•r ún :;a -
11,- f;, z , ·1· JJ la i.-; as q 11 1• , ·1111 :-i t a 1u d e:-. ta ~ t.: c1;ú1,. 

A1· t. acG." - A:-; t ·S(' ü l:.u; 11f1 u d C \'l•l)J St~ I ' l '111l:il rllitla ::; a ll l (\-

111):: dt' uitt•11t~ ,~o) 1n C'tn,::; de t..li :-; t a11l'ia tlt.! l':ital n ·l t>t · iinL· 11tu d t~ 

it11 lú ~ tl'i~ p(·sada, d é ,·s tal,t•11:t·i n 1L·ntu:-; ,l e dh·t·r:--i"1,•s. dl· Jiuspilitl.s, 

d,· 1,ri~1ii ·:,, t· dt· d t·p ú:-:i t1 n-; dl' i11f1a 1n :l\·c·b. 

l 1:1r.Jg-r; tf11 ún it-11 -- .~ :... t 'S\'td.1s ,l l's ti11 : ttlas a ;d u 1111--. dt• 111al; 

d,~ q 11í 11 ze :11111s t ·, al l· 111 dis!!\u, à fn•qu ~1wia d L1 11 111 111 i1x i11111 til' 
' llll"IH·Jl lil a l tll lf ,H, li <·:1111 1:-:t· lll it!'i tia:; (•Xi g l·111 ·l;1~ tlt· :-;l t• :irlig·1,. 

..-\1 t . :,J 1; 1~ ." · · ,\ :i t· .-v1il:t:-; t·:·qw1·ia) lz: u h 1:-· , qli1 · 1·xlj:1 111 (11'1:t Hll;t 
11;._1tun·za a JJl'1,xi 1n11) ;1dl· d,.- L·s t al>l·lt..·1.·l111 L"11 l 11:-; d11 gl·1H·t·4 1 d.iq t tl· ll::-1 

1/IIL· :--ã11 1·1-·ft: l'id 11.- 111, anii;u 111·tTt':l1•n t e, fi 1·a 111 i:;t •11ta:i d :1 1· Xi g ·f~ 11-

11,, d1J 111 t..·:-:1 11 1J <11 t ig11, 1·L·lati\' :&11 ll· lllt' au t·:... t :il 11 ·hT i1111·11t11 1·uj:1 111·0-
).111ai1bdl" st· lul'll.tl' llt..' l"t:tiH;1 ria. 

Ar·t . :JLl7." - Quantu ft ot..:llpa,_;ü u 1núxi1nu c.l,1 lt' t 'l't.·11 u os t•di-

1i1 111~ Jc:-ti11~ulu:-; a c:•wu las, ulJt:dC:el· r itu àti }l l'C:Sl'l"i~;t1t.•s d C":-ilt' l)ci.-

1 , · lu, 1·<· l ati\·arnt·lllt:' tis {·1.lific::i1;t1es tl:1 zc, n il (' lll q lh·--. 1'0 1·,·11\ , ·o n s-
1, 1i 1tL1 :-; . 

~·t 1." Tr..1 t an<.lu-:-;c de t·~\l:!>Ja:i rn .. ·1u ::;i t uada:s (4 t t1 ZCI e Z C~, 
.1 •. , , ·1 ;-1 1J H('I' l1hst:1· v a tla!i 1r,a i:-: :..t!i :-:1•g tll lll l!H c.:unilh;õt·..i : 

11 J l <:rãu u afaHa111en t u n,i11l111u d e tle'.4 111 d:·11,; ( !llm,UO) do 
.d 1nh:.1111c: 11tu e di\'bati, qu<1 1H.lu r:ittHlllati r, u~ log-r a douru:-; e1n que 
a altura máxima p ü 1·m11.i.l u éws e di ficlcs fõ1· d e \'i11t e e 11 111 me­
t r•,h 121111,IJIJ); 

i.JJ t l·1·ã,, ,.., afo:s1a11H: llltl u1 fni1 n ri 1l e ,! u inzc llH: tru:, ( 1 [, 1n,OU) 

al111ha 1n c·11tu é Uid~:a:,; , lJUandu ~· it uatlLJ!:i llt1ti lugradourus <.:111 

,illc a allu r a rnftxlt:ia i,e 1·111 it!Ja clns 1·difft: i1Js fõr d 1: vi11le e um 
1111·1 ro:-; 1 ~ 1 , n,O'>J; 

l,J t t·l':i,, u al:.u ;tanu: nt,, 1n í 11i11111 1lc q11l nze n1 c ll'oti ( l !',n1,00) 

rlu ~i1 i111l~uue1Jlü t dh·h:;3,; q1rn1.Un Kilu:.ula ::; 1111::; l1,g-r a d 111 11·0~ t: tn 

q11 ,· ,1 ;dt11ra n1f.txin1a tlui,, c .. d ifi<.: i ,,~ fõr d e n1a i:; tl c v in te e 11 111 

n 11· t n,::; (~ln1,00); 

, . , t t:r:u_} o :ifast an1e:nto 1níni11111 1l e c inco 111~tru::; (rl111,00) cln 

.t1 1nharnt. ... 11t11 (' lli\'í:--:1 :"!' , quãntln, 11;'t u aprc:;cn tando 111ais 1.l e l1·ê::; 

p .l\' ll1tt·nt11:,, f,,1·l·111 L·di fkadas e 1n Z l t~ e Z l: 3, 1lt·vP1Hl o es:-;e a(a:-,;-

1:i11w11t11 111i11!inu, 1111.intlo ap1·l':-,;t.:' nt:1r,· 111 111al:i d t• :t pa\'illH'nto::;, 

,-f·r :111 1114 ntad,, d e tant :..l ti v1 ·z1.:s dtJb; n1t·lr11:-; (:!1n ,011, qttalllos fo-

1• 111 1,:-- pa\·i rn c.• 11111:-;; l'Xl' l.'d~ntcs d(• :l; 

d) lt·1·t11J 11 afa s t an1t: t1l11 111fni1nu d 1) a li n lt ;1 111t>11l11 eh! quinze 
1Hf-t1·1 ,:-i I l :',111 ,0ll) qua n<lu t.: !'-li \ 'í•n·111 :-;i t11ad 11:-; t·111 l11g 1·,1 du1 1rus rl:i­
l. 1d11 :-: d1 • l : 11h;1 d e t.: arrhL 

~ :!."' - T rata nd u-i::e de t·:-ic1ila:; dt•:;tlnadas 1·x1· l 11sl \ ' a t nP11lc 

,, fr,· 1p1(• 1h · ia d e 111 iii1,r 1·s de lti :inus, ~t·111 i11 l t·1·11a l11, ;1s t•xi,.;t·· n­

' i.1:-, . 1( ~ li: an ít;•, p 11•l f• rti.1J ~t·r J'l'd11 :1. id:ts a 1-ritc'·r i11 da l>il'C•l111·ia 

,1,. E ngenl1ar ia. 
. .\ r t . :.1 1;1,:· - .At1 e:5coh1 t1 dl:':'ili11~1clas a 11H·11 un•:-; 1l t.~ J ti a11rn·; 

.- t·1n J;e ral as t':-5<.:o~a.::i con1 i11 t<· rn ,1 to, tlt_. , ·p1·,~t 11 :-;ati!-i!'azc·1· ao se­

g 11 .n1 e p r r,gTa rna n1 í n in10: 

]J 

~) 

3) 
~) 

j 1 

in:,;t a ltu;ii.o ud1 nini !'i tn1t i \'a ; 
su la~ ele C'la.s~e; 

rec.:1·eiu cuhe1·to; 

c·n n1))11!-i de jugos ; 
in:-: t; ,Ia,;ilPs :,,.a n i tárias . 

.\ 1 t . ::1i!t ." - . \ :-; :-:.il:t:i ele• v l:t:--:-:p <l<' \ 'C· 1·:'u, satis fa~t·r ;)s rH' ­
j.: 11 i11t1· :-:: c1,n1l i,;i"'11 ·~: 

"' t..-r di11tl· ll~it11 111(1xi 1ua ,lt .. ,lt•x 111 l'tr11s l lOtn,00); 

t,, ter pt" ,!1 r e it11 n , íninH1 1l f' tn"i:-, n H· ln1:-; e \'inte ce11 ti1n e tn1s 
1 an ,,1 (1); 

,·1 t ,· r a pintura d as par1-cl(·~ de t11nali<1acl;-~ c-Ja r as; 
d I lfT pa \' Jll1 e nta,;t1u ,1~ 1na1h•int uu lini1lt·11. 111 1 1n:1ll'l' i.tl t.• q u i­

, ~if-lll(:'; 

, · ) tf' r \'tiu:-- que· p cn n i ta rn a C'irl'u )a ,;ãn \11 1 n r at ra \' t!:,; tlü, 

l•t-1 ,, rne rv,~, ti,,b H·l't;,1s (:.! 3) da ~ll:l ftn ... :1, 1ne~ u111 q11an<ln re­
' hei l ~IJ!"; 

/1 lf· !· \ ',"i ,s qll(· p<·nn it:1111 a il u 1nin.ic..}in n:1t11ral, n1 es1nn 
111:. nd, , r, t.: ha<'los. 

l'a1·ar;,!r:tf11 únil-11 - .-\s :--:lia:,; ,l e clas.-;e potlen\o t e r llltn e n ­
:-~1, rn :1i,,1· dt- <l E- z 1n ~ t 1·1,s I l 0 1u,oo, . d e \' end,l p 1Jt"i:1n, t\l"~Ml' cttt!u, 

I' IJ. t·. - CO!JIOO 1,li: 1'.Js\Uil 

1,l1t·dt•t ·4•1 · :tu qll t' 11 pn·:- t·lllt . 1 h ·t·rt·lu 1·:·-l;1 lH"kt e 1·111 n •lfh;i"1~1, au:-­

;111tlilúr ius . 

.-\ rt. ;t7t, ,' ,.\:-; ~H las tlt• t· l a.·st• dt:•\·~·1·t,u tit.:l' ul'il"lllthlas 

l'll ll' \· :J:J"lf',' ~(l l'• ;1f·-l!)' ~l~ . 

l ' i l r{1gTa fc 1 11 nit:u - ..\ urit•11 ta,;-,·1 u ,>oll t•1·ú :SL"l' l'úlll})reenllit.la 
t •11 trc :t:," -IG' NO e aau ·H>' :,.,Jt,:, dt•sth• qut• u ::; \'Üu~ tiejuan tlulat lu~ 

tlc p1·ut e<.,:i"tu de cal'fllt> l' JJt:·1·n1a 1H·1th', n uu·quiz.e, a lpe.utlr~, etc., de 
rnantiil'a a. in1pedir que as :-;;ule i n 1s e peitoris sej a1u aunghlos 

p elos ralos do sol no s ois tido elo in v.-rno . 
Art. ~71.º "-- Os ,lur111 ilóri11:s, qt1a11<l11 ii1111 1·,•r, ,l t' Vt' rÜo su,i~-

1 
ra~vr .:is ;,q;-u i11tcs cuntl i,;iks: 

fl) t t• r unta ft1·t·n c·un1pn·,•11did:t t•11tn· 11itu t.X ) 1.• t ·vul :1 t 1 11i­

tt ·11ta { IXII) H1t'l1·11:-1 (l\1Htll ·; 1c..h1s; 

hJ t(" r p{: tli l'Pi tt, 1níitin1u d1: t rl•:,; 111t•t :·11:-; ~au1,0U) t1tn11hlu a 

:"1n·a 11;-1u l'ôr ~u1 ,e!"i~· 1· a ~t·s~t·11la l liO ) llH' lrus q u atlraLlu.s e 1tti-

11il11t, 1:t• trc):-; n1 etr11.~ e trinla t·t·11li1t1t'l111s t:11 11 ,::0) q llHllth., a úrf•a 

1l11· 11 1: ii ur tlc ~t·~st·11t:t lliO) 111 .... •t1 ·11:-; qundradt,::.; 

,·) c ln·1.kT(1 l', l'lll t u,lo qllt' diz rt•s1 1 ... ·it11 a ja11L'l,l . .:, \'iÍ.,Jti a bt=r· 

t , ,~ p ·lra u P'.\lt• i·it,l' tJ urit·11l:.H)11 ,k• j a 11t ·!as ,·Xlt:l'llas, ª"' 1.1ur. 

d i:-: 11111· l.':--lt •, J .11 '1-rl't11 t·u111 n·lt1,.,:Üu Ht1:-.. d11nuitú1<11s de h1.1~p it a is . 

. \1 t. :t?:!." <>:-; a1 1dil t11· i11~ 11l1L'tl1.- t ·L·: ú11 ú:--- s,·g u i uh.·s l:1.H1-

d 1t~lH '!'i: 

u J q11.111d11 1·etai1gula 1·t·s, " nn1q1r1111t' lll 11 11.111 p11der.'i t.·x1..·,: J.._,r 
d(· d11.1 :,; \'t•zt·:-; a );1rg·úl'a; 

IJ) 11 pf, tlit' 4.:l ito ll t!-\ 'C' t·t, t~ . ....;t: 11' t·nnqH",·t.·ndi,l .i L't1l1·1. .. a lat·gura 

( : ~l 111\ t a d1· tl a lnq;l ll'a , não 11ud1·11d11 :-it·t· i11t t· 1·it,r a lrt'~ Uttl l l' tl.:i 

l '. ,·i 11 q111• 11 t;~ l ' t•11ti ll1t'll'u8 {:!111,f1t1); 

, . , aH p t;n.,:Õ"!i 1.le v arl·dt.•:,; t' ll:'luti dl~tault·s d e 111ai.s ,te tl~­

?.Psl'lt· -ll1t·t 1·c.:,; t l7nt,Oll) tlu l11M·a1· ti,, pr, d t·H:--111· 11ll 1·unlt..~l'tln.:ista, 

!'I( 11.·11, l'l' \ 't'~lid n::-; dt.• 1ualerial· .ihsu1·\' f ' ll l t:!; 

d ) <lev0rüu ~ati::-;taze1· ao qllt' 1.li.s1,õt1 o arli~·u ;:711." e ::;(· li llfl..-

1· .. t grafu únic:o, salvu quand o d11t:adn~ dt:> i11 :-: t alaL.;Ü11 tlt.t ar c..:on ­

diL"i1111ado, <..:a:...u l.' l ll tt lle l HHIL·l'Üo dt'ixar til' t ·xbtir ,·úu a1Je1·1u:; 
par~1 t~ t · Xl {' l'i11r , uhscrvnt"h•, 1u11·t· 111 , 11 q th' di~pi•c..• .1 ali11t.•a u. du 

;trli!.;-o HO."; 

(') de\·enl o :::;:Lt i:;ra~e1· ao que dispi'i <• 111 a::, ali n t.•as t ; e, / J,, 
n t 't igu ;1 1i!I .°, ~n I vu tt 11.1 nllu tlutadus dt1 n r c..·11nd i1.·i1111atlu, t.·a::;o l .. lH 

q 11 t: p11dt ·r."i11 d l' ixar d e t.1 xi.slil' \ 'i-ttl s u lwrt11s IH11·:1 ,1 '-'Xlt•1·ittl". t1hsl' l'­
\'.1d 11 , purênt, u eJllc, d ispõe a ;dínea o tlu a1·t. -l-lU.'1 • 

§ !.º - A cunsu·u~,üu de a 11 dlL61·iu lil-arú !illjt•i ta il apro v a ­

t._;ào pela. l Jil·etoria de E11g·e 11 h n ria, P ll l tti:ll)s os detalhes, in­
clu~i ve a tlh,;pusit;âo du n,ull il itt rh•, L' tHn p rel·t111idos 111.:.\slt:!1 a lHt! ­

:a. d1 1 prol't .. ssor, co111 u respel' tivu t!till'atl11, qua11tlu huu,·c1-_ as 

ba!lt'illlas ,,u carle i1·as·, os ttuntlru::, neg-l'ut--, a~ tl•IHs pal'a p rujt'l_;Üo 

~ a "l'aiJinc· 1 ou loca l 1>ara apnr,"lho de prujt't;Ü.u. 

§ :!." ·- A s p l;111tcls r cl ;1 l i \'a:-; a 11:,; dt•\;lllu•:-- 1·, .. t'Pri. lu .. "'i 111,,.,1 para­

,-; r; 1 !'11 ;1 11lt·ri ,-.r , a l l•111h.• rãu au sl·g·ui11tt•: 

u) l uilos Oti cspc•;\;~do1·l'ti ll'1'1-1t1 a , ·is l'a 1k:,,;, ·1111ia 1·a,;ada sõln·e 

a llit: :-;a tlu 1ll'Oll":...~u1·, :-.f1hn• ltlda a .:..;11pt•r1 it-i ,• d11s qu;.1dr,1s 1H·­

gru:-; L' :-;;úlJL·c H li•la Llu 1J1·ujt·1; t\L•:..., o <111t• :-;1.• ,·,·1·itiv.1rú. 1,p 1· n1e,i0 

<le g'l'úlil'us ttllC tl ~ vt.•rt1 u st•r :...11l 1111t~tit10~ :, apn 1,·a1:i\ 11 da l>lle­

lnri. t d t! l~ng-euhari.1 , ju 11 l.1J11L' lllt' vo111 :is l•l.1 11 1.1 :-., 

bl : t tll!-.óla n cia n 1in i1na C·lll, a 1>rin1t•i 1·11 li:a tl t• nult"lnts Ol • 

l,;1111 ·;1d :t:-; í' n HH'!--a tlu on1d11r :...t:1·ü th: tl ui:-; 111t· t ru:.; l :!1u,uo,, 
e ) as 1

1
aixas tra 11 H\'er-:;aiH t}t-·s t inatlas 11:ira as .,..a,h··iras o u 

IJ.t111•;1da:s t C'rilu la1·g-ura n1i n i111 .1 t l e u il l'lll: t l't·lllÍIHt· l rn.s l01n.tW) 

1'(',,,11·11t' t1 ·t ,s pant (·acla fl lti.; 
'"'/ ,, • .., ct.~H l:: , 1 lll:'i tl.l.S CHl1l'11'ilS UII l 1a tH'.&dilS ll:\o l t•:·,·1 ail tll'il }_. 

11..:tHI\' a trinta C, HPÜ:i C.:ClltllH'll'llS \1ll,,l\J } ll• ' ! ll Jll'ul'll lh lid aur , 11e­

. .1 0l' de t rinla e tloiti c e ntr111etn.1s (01n~:!), 

(: ) os corrf"1h..1res de 1>a:;;:::;1g{'1H tJll :tt ·t·s:.:o , .. lnn:1 i:; à::; fita.: 

j e c·atl c ira::; ou ha11t•a1las1 nit n lt· r ào largu ra inft·ri,,r a :-:;~:::scntt\ 
t(>11(i111 c (1·os (lll11, liO); 

/) :.t:i filu::; tl t·· l:tll leit·as u 11 l1an t·;11 l :1.:-. 11 :·,u lt ·rt1 11 ,· 11 11f p r i1111·ntl· 

111a i,,r ,l e 8ctc mc:(t·os (7m,00); 
o) ttlHlntlu h111n·t•1· e;1tl l'it·: 1s d e bntt;11s 1111 q u .111d u a.-; i,ant:a­

Ua::; t'ore1H d iv iclilla:,; 1>01· n1 t! iu th• l ,r:tt;os, a larg·ura tot :t l l'(HT t"S­

pund1·11te a cntla a~sento 111~1u p 11d<·1·fl tit.·r i nl't·ri 11 r a quare11ta o 

c· i111·0 cf'n tí111 e l r os (Otn,15). 

§ a" - C~uautln us autlit,lri, 1s ni\o fnn·nt rt>t i11.11~·ulan.:.:::;, ou 

q11ando i, b ll.t i'1n·:t e x cc,tll·l' d • du'l.t' lltus llle t ru:,; tJlli.hlnulus 

(~00111',llO) po,l C'r:t ,l ,leixar d e oht·,h't·cr ao dispos! , :ias alí11 eas 

a, IJ e ,~ <l esl e nt· t ig-u, rna:; a :sua .tprovai.;ãu fi l' :t r ú sujt.lita tL j u:-; ­

tific:at:üo C':,jJ l l'Cial elas suris eu1Hli c.;ôt:'."i d u a<·ust k a 1• t i,· \'isihilitl:tthlo 

pc, fe i ta 1iara todos os e,;pccfa,h,r es . 
§ 4." - Os auditórlu:-,, qua nd,1 ele {t r ea 1u:ti,1r dt' t.luzt? llt t'l:o: 

n1 (•tro:-; quacln11los (~001n::úu) st.· diu dotatlltti dt.· 11111 attt•X,l ,· ,111 1 

11H:la l :t t..;G<· ::; !ia11it."11'ius sepa1·tuJa s para. 08 lloi ~ s c x n:,; . 

:\J' l . ~J?a . .-, ·-- :\:,; tlilll l'llSÜ(•ti lllÍn illlHti )J..tl'.l li gi n (\ :;;iu :::it' l'Ü,.1 
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1 

1t '-1,·z 1111 · 11 11·~ •· nH•iu ( 1 n1n!''tO) 11t,r tl t' Zt•nn,·(' 1u rt rns <· t lll'1n 
1 l :•1n.:".iq . ~•· 11ti11 o pt· ,lirP itP n,í11i111 11 tlf' quatn, 111 Pl rus <' \ ' itttP 

• • 11tf111, · l1, , .... t 1111 . ::11 1 . 

~ 1 " ., .... j :111t · l:1~ t1,, ,· , · 1,"'1t1 fit-:11 · :1 11111:1 :il t 111':1 11tí11i1 11a <.ll' 
d,,j ..._ 111t•t1,, ..: ,• 1111:11·f' 11t :1 l'(' lltfln(\tn,:,; (:!in .411) :11 · i111 :1 do piso. 

~:11\ ,1 q11. 111d11 l11111,·1•r , ·f•11til:il.;:i 11 :1rtifki:1 l. 1•:1s11 <' 111 q11t• 11 p ro­

.i,-· tq d :1 i11 :,-·1:1J:11 ·:i11 :-:c•r;'i ~11l1111Ptitlo ,'l :1pn,,·:l{::i11 d:1 Ui1·c-t,,l'ia d P 

l·: 111..! 11 11h:1ri:i •' Jll t..Hl n:-: n s d Pln llt e ~. 

.\rt . :r; .,." ·- (l , ·ant po d t> jug0s h•r ú :1 ftr<·:1 110 111í11il11 11 

i;.! 11 :1 I 11 1· i11 ,·11 ( :'1 l \'f'Z1' :-: a ~on,:1 da~ n.l' r:i :-: tia:-: x:i l:t s tlt' :t ul:i. 
l':1r:1µ 1·:1f.1 ún i«·n ·- Os t·a 1u1111s ili• .in~rn~ sertu, g, 1·:1111:i tlns n u 

·· n :--:1i lw:1d11:,-: " p1' 1' 1°l' it :11nC1ntf' ,lrf'n:,,h ,~. tlp n1111I11 :t 11 ii,1 pPn11ilil' 

, 1·1 11p,,c: :11111' 11tn 1ft' (t g-l!H 11ll :t fnnn:11.:ii11 ll• ' la111a 1'111 11t1 ;1lc1ll<'I' 

.\rl . :li:", ." -- (l 1·1•t · rt.•i11 t·11hc rto t ftr;\ :1 :'1 1·1•:1 111 í 11itua igual 
'\ :-:1•1t1:t d :t~ (1n ·:1 ..... il : 1:-: :,-::tlils t1t• t'l:1:--~l' . 

. \1 t . :l ";ti " .-\ c·:q1:u·id :1,lt• n1f11l111a 1l11s l't'St'r,·: t1t1rl11s d(tJ.n1:1 

.. 1·1:'1 ~. "''' li11·ns. dad:1 pc.1 la fnnnuln: 

N = 3U X S 

1·1n q11fl .• (, a !,;1 ' tll :l cln ~ fl. t 'C":t~ P l n n1 f' t1·0 q u:u.l r:Ulo tl :u; ~a)n!; 

th "' 1•1 :, ~~f'. 

:\ rt . :{ii .'1 
-· :'\as di\'t'l'Sas instulat.;Õf'S SP t'ilo u !Jt,tf ee i,las ;\s 

..:f't.:. u in lP~ 1·Pl:1<; t1P~: 

11) 111ic · !,'irln~ : 111n p:11·a vlntr• t• 1•i 1u •1 1 (:!!'i) 111C'nlnus: 

1d ln ;:11t,rl11~ : un1 p:1r:i ,·i11q11f'11t:1 lfiO) nlt1noH: 
c) \\' . l' . : 11t11 p:1r:1 Ylnt,• t'.!0) :ll1111n~ : 
,1) hi · lll'd,1111·11~ t:111tt11nútlvn:-: l' de · t1gt1n rlltr:ultt) : 11 111 1ui1·a 

i::1• 1r-11t:1 till) alltttns; 

e· ) 1· h 11\·1•h·1, : 11111 p :1r:1 \'lnlt' l~l'l alu n os. 

1 ';1 r:1 g 1" 1 l 1l (111 h-,1 .. _ ?\'a~ <'!4t ·n1n ~ p :1 r:1 t·rin 11t::ts 1tH• 11 0 1·(>H tlf"I 
1~ :111os. n.s :1p:11·,•l11os ~:111i trt 1·los lh"' \'P1·fto t f' t' lll111C'nsõC'~ t·~latlvHH 
n ,, p111 l t.' d11..: :11111111~. dP\' ('1\1.ln os la\'nt (•1·lox RE'r l11sl al:11l,,~ Pln 

nh·,·1 1· 11 1\\· ( · 11i f' t1tP p:1.-:1 tJlll' pn~.s:un !-lt'l' t.·ôn1tu1a ei e rl f'IP11l <'111l' nl e 
lll ili7.:1tl 11~ . 

. \ r t . :l7S .'· - ( l~ 1·11!·1·,.., ,lon•s t' ns µ:1lt'•1 l:1s til.' t· h ·<·u l 11 t; fto ll•rltn 
n lnrg t11·a 111l11l1na dt' u111 1n f" tr11 l' 111t1lo t 1111.!ltl). 

.\1· t :Vi'!I ." - · (ls l'1 •111p:11·t l1tll' llt 11 :,,; dt•:--tl11:1do.s :i , ·t·~ ti;'1r i11~, 
l'hll\' ('it·11 , Ja·;:1t{,r j11 P \\' .C . (1('\' f'l':\1\ I Pl' os piRtlS l't.'\'('~.tlduH (lC' 

1·P: :11 nk:1, l1e1 l:tdrilhn ou d t' outro 1natt•1·ial li.s,1, n-.sixtP 11 te <1 i1n-
1•t·1 111t':1, ,• I. 11t10 .sf•11, l 11 pC'nnitltlo o silnplt•!i t· ht H' lll:tdu t:..., a~ P.tl'f'-

11' ·~ tlP \t'1 ·1 11 ~r r t ' t' \ ' t."~tida~ 1h' az11lt'j11s at<· a 11 l t11ra dtj cl11i:-. 111C'-

11,..: 1 :! 1n .t1II) q11: 1t Hl t1 11 :\0 ~·pj:t111 lt H':lliz:1d;1s fll ll Z t: :i (;' %,;\, 

l ' :11 :1gr:1 f11 ú11i 1·11 - · ;\:is r :,,;, ·11 l:1s J, w :1llz:11las ,•111 Zlt.:t t • Z.\ 
1,.-.:: 1·1 , ,, ..: 1tn,, · 11t11.s dp q1 11·. tr:tt :1 t'slt' :11·tigu pod("' l':\1 1 :-.1·r l't •iln:-; ,·1 1111 

l:1d1 illi1·:,-: •' li :i q..::,nl :1~:--: 1 dP t·i111t•11t,, li ~t1 11 :1s p:tn•tl (•.s t • ):tclrilllo~ 
,111 1·:1 11.;:1,l:1 lt ,· ,·:-- 11 l · t t ·1 Ili :11',l-!:llll:1:-.:-::t ti<' t ·l1nt•11ln 1111 pls,1. 

. \1·1 . :~~11:· .'\':1~ t1s1·c ,l:1 ~ pxi.slt' ltl<·~ q 1111 11:i11 t•s l f'j:1n1 til' 
:1t t11, \,, , · ,1111 ;1:,,: t'Xigt>nc · i:1:-. th'~lf' llPt' l'C' l11, ~t', SPl'iio Jll' l'll tÍt i1l:t s 

,d ,ra:-. d,· 1·11n.s,•1· , ·: 11.::·u1; :1s , d1r:1s d t• :11Ti'·:-:t'i1nn. clt' n•t·o11:--ll'IH;t111 

p :1r, · i:1 1. ,I, • 111 ,·, lifi1 ·:1t: :·1t1 ou tlf' l'l'f11r111:1 s1'1 st•1·:i11 p1·1 ·111lticl:ts 1111:111 -

d11 ~:,1i .. 1i;,1·n' tn :1:-- ~í'g11int1•:,:. <'1111dil:i"",1 ·~: 

l l ~t ' l't"' ll l i l ll)l l't"'~í'Í lllli\' l'i.s :) l 't ll\.St'l'\' :11;:"'111 tio t• , lit'Íl'iu cll l :1 
111f•lh,,1 i:1 df :-:11.1.s l 't.111tli t.: t1 C"s h igh".11h·:u-~ t' dt• ,·c 111\'n1·111. d, .. :i1 ·ürt.l11 
, ,,n, :1 ,,ri f·111.1,:;\" 1 ix:td:1 pt' l :1:-- tli .sp11sh:t1t•s ch·~lt' l hTl't•ln : 

111 - ~ :\1 1 i111pl•l't :11·,·1n 1111 :au111t•ttlu tl: 1 t·: 11 li1t·itl:ic1,• dt.1 frP -
q11i'•n, ·l:1 cl:1!..': t• :,-('11);1~ . 

§ 1 º - ;\ :1~ f•s1•11l :1~ f'x i:,-: lt•nt l'~ sC" rii u p e n11itidas ohras qlll' 

i1n J 1nr1 ,•11 1 l\n : t llll\ C' I\ t II d:t ,·a p :1,·id:hl1• t111 f t'<'q 11t•11t· l:1. q u :111tln: 

") 1,611· :11 11·, · , ·:1dq pri'· \'l: 111H' llt1 · pc•l :1 P i1·p t11ri: 1 t1 P l•:11g 0 11li :tl'i:1 

lllli pl:11111 gp · :t i tl t· J't"'1t1t1d1' l;11.,:f1u d :1 Psc·nla. q \11' H ~lljt'itt• :)s t.:'Xi­

c,-)n <' i: t ~ dP ~t('l 1 )('f'l'P lO: 

hl fi z r-n-•111. :1~ o l 1ra~ pn1ji · t :11l:1s . p:,rtp l11i('g'\':111lC' d11 pla1111 

~ 1' 1 : 11 ap: 11 , ·adn . 

§ :! ." ·- !'111· 1u·:n,.V1,1 ,h~ :1pr,, ,·a\::in elo pl:t1H1 g,·1·:il l't'fP ritl11 

11n par:'1gr:th1 prr,·nlPntt' . a I li1·çturia tlf"I l~ng·Pnh:tl'l: t pntl t• rft ('xi ­
gi~ a:..~i11a t ur:t tlt1 tPl'l\lO tlr f't11tlJH'n n 1isso. 1n :u·t·:1n1lo prazo para 

~11a l'Xl'<' tl <::in <' ,,~tahC'let'<'ndo m ul tas pelo niio <'Ulll!ll' llll<'tl t " dnK 
\,hrig:1c:ilf'~ 1lc1 t <:'1' 1l \ Cl. 

~ ~:· - .\~ t•sc·, ,1:1:-: 1u·hn(u·in~. ,ll'~tl11atl:1 s l'.Xt·l11sl\·:t111t•11ll' 1111 
,, n~ fnn ~1 :,11111,,. p, , ,1,, 1·:'\ , , n,,:\ r ,~1' 111:, .. ,1,, 1p1:1lq111•1· ··~igt•1t1·l:1 '' ''"' ­
,,, l'\,, · ,,, 1,, , n ,h, , .. ,, ,,,, l ll1·c' t, , ,. ,t,• l·: nu,,nh:11'111 1• 111 P11lnl\ll' 1H-i,-1\ -

l\•\l'll {\ 1\r " \ ' ""' "'' "' qu:d l\q\111 t\ , , , ,•t'1 •l t\ll'H HH:1t·~1 11·11tlt1 1\ tll -

1 , •it ~\ d,• prP,'t'dt'I ' 1\ tlt' llh' ll l.'.ilu ~\111\íl r iu d11 t ' t11tst1·11t.:i1n 1'1•ltn 110 

,·:i,o tl!' lh e Sl'I' d :1<111 e mpr<'g-o dlí<'rPnt P ,lnqtt<'le qttl' <· p1·C'vistu 
11P:-=tr n 1· ti ,::-n. 

,\1·t . 3~ 1.º - Em <1u:1 l•1L1 e r e><,•ol:t (, oh!'ig-:1lt'H·ia a ins;talacii.o 

50 

ro11l ra i11<·f·11<1io de acl'inl,l <'0111 11 tiue fô1· tlelennina<lo, para cada 
<·aso L'Sl)('t°ia l, pelo Cor po de Bombeiros . 

/' 

A8!L0S 

,\ rl . :;x~.·· - ,\lém das clispo"il;ões de$le Decr eto q u e lhes Co­

r e m a p!i,·n , -.,i~. tleYe1·iio as constr uçõei; destintulas a asilos obe-
1l ec·Pr a o <JII P eKl:t i-ec1,-.io prescr eve . 

J\ rl. 3H!l." .:__ {ls :tllllOH não devem ser (',1,ni;t ru i<l11H a menol! de · 
,1ltC'nla ( 80) m etroR d e distancia de e ntabelecime nto de Indus­
tria pesada. de C'slnhe lecimentos de d iver!'lões, de hosplt:i.ls, de 
1,rlsõ!'~ e clC' rle p os ilos de inflam:l\·eis. 

A 1·t . !IR-l." - C-l11a11ta á. ocupac;ão maxima tio teneno os edi­
flt"ius cl C'~tina<los a asilos obedecerão às prescrições deste Decre-
111 r<'l:1t1,·a111Pnte Íl!'I ediflca<;:ÕE:H da zona. e m que forem eonstrui­
tloH C' 111:lbi {IH seguinte!!; 

a) t <' t·iiu o afa"tnmenlo minlmo de dez metrns (lOm,00) do 
nll11hnmC' nlu e d ivisas, quando situados nos logradouros em que 
a. altura mnxima permitida doR eclificios fôr de Ylnte e um me­
lros (21m,00) ; 

b) tC'1·iio o afa,;tamento 111lnlmo de q uinze metros (15m,00J 
(lo :t.1 111 h a 1n <' n lo e <li vl!laH quando Hiluntlo!I noH logradouros em 
que a a l tul'a maxima. dos ediíicim, fô r de mais de, vinte e um 
metn,s (21111,00) . 

1·) tl'l'iio o a fuKtamento mínimo tle ci rH·o metro!! 5m,OO) de 
1tll11ha111 e11to e tllvlsaK, quanclo, 11ão a pregentando maiH de trêH 
IJ.t\'hnt•11tos, furen1 e<IJflca<luH e,n %H-:t e zn-:L deven<lo e~se 
111'11><l:1J111'11 lll n1!11in1ll, tt llll rnlo a 1u·<·><t• r1 t a ,·em rnaH ,!e três pavl­
llH' ll lus, sI·r a urnc 11tadu de tnHlaH ver.C'fi di,IH m ctroH (2rn,OOJ 
11uanlns fot·C'm os pavimentos excetlenteH de trêH. 

11) tc,rfw o afastamento rnl11lrnu tlo a linhamento tle quinze 
llll'tro>< ( l Gm,00) q ua 1ulo e,itl ver em 11ituatlus em lograduuroi! tlo- , 
lHtluH de ll11h11s d e canis. 

A1·t. 31lf>.º - NaK com<tn1ções deMlnadaH a asilo para a ve­
lh ice, ,tiuc tiverem mais d e dois pavimentos, será obrigatoria a 
lnsta lrn;üu da elevador . 

,\ rt. 38G.º - J\s con stru<;ões de,.tl n adas a a11llo deverão sH 
<.lutadas <lás sEeguin te,,1 Instalações: 

l) - J\IIM 1N1s1·nAt;ÃO : - Dire<;:iio, Secretaria, Portaria; 
i) - ·- Asimrrf.:NCIA: - Oablnete mfdicu e Gai,inete dentário: 

f•";níen u :iria; 

:l) -· J•g1:MANt:N<"IA 1>08 Mlll,,\IIOH: - ),<1Ca iH ele trabalho, ele 
1,·,it 111·:i C' r C'1·1·C'iu . 

•I ) - ·- i\ r,1>1A M 1>NT1,,;: 8l'paracl11>1 pant ª" cll ver~:u, cla1<sE:~ 
tll' a~ll:1110,-,, e n t"t,r mPlro11 011 z<•laclu res e JH!SHoal úe servlçu; 

"' - Hl·~·· t-:JTÚlllOH : - 8 eJ)ar uclos para HH mf'Hll1'1H cla.H!'leH; 
lô) - 81mv1t;•>H m:1 tAI8: Compreendend,,: cl'>pa, cnzinha • 

rl<'"P<'n~a . etc. : 
í) ·- \ 'r.1.r,n111. 

~ ~/ · 

J\i'l . :n·.:? .'' ·-.. Nos HHll 11:-1 o~ ,1onuit6ri11H ,·<,h·tÍ\.'OH d f'Vêrãn 
~·al i~f:I Z(' l' :)!-e !'-H~:.~11i n lClH ('Oll tll t;õe~ : 

1 ) - t<' r e111 {trra C'OlllJH'<'en,li,la r n 11·,, oito (X) e cento t- 11:­
tt · nl :1 ( lXO) 111 Pt,·nH 11ua<1ra<l1•s; 

2) - tc•n•m ,,r, cllt·<'Po n1!11h110 clt• tt·i·'.>s 111t·t1·01< e vinte cen­
tí11H 11·<1H (:1111,20); 

:i, - · lC' t'<'lll inda la,.,1 11 til- ban hPh ·11, lavat61·io e '\\" .C. n~ 
p1·n1H•r<;iio ele 11 111 pn r a. cento p \'lnte ,1e tros· q uad1·aclns (120m'OO) 
dP piHn tlC' <l11n11ltt,rioH. 

J\rt . !!XX." -- Os r efelU,rloM <lcv!' t·iu, satl,ifar.!!r à!! sei.:11in l!!s 
eu11dit:õc1s: 

1) - ti,rem, no mínimo, uma ft r C'a rurr espondente a ;;exta 
parte tl:t soma <laH (tre:rn <.lo,; durmit6rios : 

2) - terem pé direito, el e t1·êK m etros e vjnte centlmetro~ f 
lim.20). 1 

i\rl. 38!)." - A enfermaria 1<erá cnn stituida por u mà ou mala li 
unitlufü•s, de ncôr du com a lutação du estaheleclmento e terâ. ca-

1
1 

pachl:ule m!nlma conest>oncle nte a R% clei:i11a lo tação.· 
A 1·t. 3!10.0 

- As enf<?1·niurinH Hedio coi'.tipoHtus de _pormlttl-

1) H11l:1 ti,, t· 111·11lll·o~. t 1·1 tl •lll •'' IIL <1 011 l'C'l'V l<,;o mt,dlco; 
2) c6pa : 
~) rou paria; 

1,er1t1('JH\. fannácla ; : r 4) 
:,/ instalac;:ões sa nitrtria;; e banheiros. 

P. D, F, - CODIOO DE OIJR.'~ 



l';,ru~rafu ú111c" - (Js tlunuilóriu:s 1,ara doeutt-s e t·1.::::;vecli­
r, 1~ tJ J"H:X;,s ul,f: f!~ceni,,, nu que llu:s fôr aJ>li<:á vcl, il:: )H't'.~crl~õ~s 
,1,.,1,, JJt(' J'l:1 11, 1·1:l;itil'ame 11t1: :,H ronst r 11,;ões lwspltalaics. 

. \rt . :f'.t l.'' - - .As , ·ozi11ha s dl'\'t ' l ':~10 tlb;pô1· el e esp:u.;08 1:un­

\'1.: 1tit':!le:,; para 1J~ :.~r,·il;u;,,; 11cce."'. sú1·i,,s, 111:;tal:u;iio cun,·cnienl(! 
p;. ra h.1,·a;.;t:-111 de pratus e pilnt:las e e:,;1n1t;o para i11stalat;t1u <le 
l·..1111. : :·a !'1 i;.;11riric:a lixa t11t 11111,·el, e «:un1partii11e nl11H a1u. .. xos para 

s1:r,· i1.;u; de cõpa e para depósit o de 1nanti1nenlo~. 
l'aru1,;rufu únil'u - r\s pared, ·s, al~ u altura de \llll lllC'll'O 

t- ull<·nta ,·,•11tí11wtrc,., ( 1111.~IJ) p<·lo m enos. a ss im ,·11111ll o piso 
~,.- râ1J n:\'estidas <·4 ,n1 n1att-•rial liso, resistente e hnpe1·n1 envcl. 

Art . J!1:.! ." - J la , ·t:- 1Hlu la van,1,•ria lle\'erá :,;er . ohsc1·\'a<lo 11:t 
1t ·~1H·t· li\'a iJH;tal•u;ü 11" que clispõe o arth;o -11i1. 0

• 

Arl. :1:1:L" - (Js ;1silus dc: verâcJ db;pôr de 1·e~pr·vatôrin de 
;11 . .:da , ·,irn c;1p:1 v idad 0 111frin1,t, eru litros, c·u1Tespo111lc'. 1lt e au r e­
:-: 1iJ1a1l , <la 1n!Jltipli .. ·a1 _t111 jHH' trinta { :10 ) l!a fll'(';l tot ;tl do~ pisos 

li ,:-. lJ.,n11it úriu!'i . 
. \1 ·1·. '.1~14 .'' - - ~ 11:; asil,,!i para n1t· lll11'f':-; sc·rtl t·xig-i 1~11 1nal:::; o 

:- :·~u i11t ~: 

] J - ~; d ;,~ :!t: c; Ja ."::-f: CºPl)l rtl'f '<l tul;i) lt1f1lillHI f"O(l'l' :,;J);\ 1l (lt•1 'd(• 

:1 11111 cp1int11 f 1 / S) da su111a Õa8 {1n·:1s dos tlllnllltórlo:-;; 

:!) g inr1sio ; 

:\ J - - 1·:1111p11~· dt· jog-11s. 

.\rt . :,:•=>." - · l':tra as sala :,; cl -e (")a:,;~('. auditório, t.;·i11,\slf, c-
1·a1tlJ>•• il~ j1 ;gc,s, ~«-1,jo aplica clas a:,; <lispos ic;Õ l s d11 C" .tpit11lu r e-fC· 
i f·nl e a , --;c ·c,Jas. 

A1 ·t. :. '.Jl i .'' - ;\.',1 in:;1.:.dac;ii o e no :ipitn·ll1a111t-nto cn n:1:;t in-
1·i ·111 1j11, al ~n1 dt: s«·1· ul,.-;~ 1·v;,,do o qu e f/\r :1plil·ftv,: l 11t·11tre :IH tle­
t•·rt11i11:HJ,,::-; dt·Hll' JJ, ·•:n:l<J n:!all\".t!-i au a~Ht11itu, Hl· r t1 11l>l"rlciclflo 
, , que.• par:1 "-·a«t,1 t·.t:,;,, t'spec tal o Corpo e.te B11rn1Je irns incilca r. 

S!!CÇ",\O VI 

CO:-SST1l1H.:t18S I IOSPITA LA HES 

Arl. ~9i. 0 
- Al(m das tfüposlc;ões deste DP<Telo rp: e lhes 

forf'n1 aplica\'e1s, as cnnr;tru<;ões hnspitnlnrPR clr.vPrfin snti:-;fnz~r 
no 'JIJP. e:-:tal,eJ~ce :1 J, l'f"RPnle sec,:ão. 

Art . 39R.•· - As ccmstru,;/\C's hospitalarPs n:io <iPVP1·iio sP1· 
feitas a menos de oi tenta ( 80) m e lros de rlistn n c :a cl e es ta he­
l0c i111e:ntos de indústria 1ieo;acla, rl e rll\'e1·sões, d e via ferrea, es­
c·,,!a'-=, ~as crnaK e d Pposit<JR tlt ! h1flan1f1v, .. ls e el e duzentos (:!00) 
met,·ns <l e cemit<erln>J. 

Paragrafo Cnko -- A <.llstancia em relação a cemitério:; 110-
rh ri\ ,;er reduzi<la d es <l e que não possa hav1•1· rle q11:tlq11 e r ponto 
<i,, h ospital \'Ít;lhlll1lade ,;biire qualquer ponto do cemltr,rio. 

Art. :l9~.º -- C!uant,J à ocupa<_;-ão n1áxin1a do terreno, as 
ec,n s tru c;ões hosplt ,!lare:s c,l,edec.:crün ao que dispõe c.ste Decreto 
1:m n,la<;ii,, iH,s 1:r iifkl .. s ci« Zlli, ZHZ e ZH3 u mais ,<H ;;c•i;11intc" 
,-,,n11i,;ões: 

a) t r, 1·en, urn afastan,ento mfnimo rlc <lez (10) met1·ns rln 
all 11harne11to e dlv1saH, quando 1:<liflca<lo naH ruaH <le :l.ftl, em 
que a a ltura máxima permitida rlos erllfíclos fôr de vint e e um 
metros (ilm,00); 

!,) terem um afastan,ento mínimo de quinze (15') nwl1·os elo 
ul:uha,nPntn P <!f\'t~ns qu:1ndo L-dtficaõas na::; n1ns do. ~H, en1 
'IUEc a :1ltu1·a máxima p er mitida rios edil'fC'los fôr <le lt·lnta e qua­
lro mctrns t3~m00). 

r) t fl·Ecm um a!a~t:1:nE'nto mínimo rl e c in co (á), m<'trns do 
: linhamE'nto e <11\· l~a:<. 4uandu não aprest>ntando mais de tr e:< 
, : , 1·, l,·in.~n:,~. ( cr en1 ·~·.J it: \.-;.h.\P~ e1n ZR:.! uu Zn..3 . 

1 l • - ~ ..it:.i.r. .. ! , ,-~ d~ cv:1. ~tru,1,., ' t.= 0 ..1.b ,11:'"' tr-ê-s 1:) va-
, :r:::.~: ... ~ ~m.. ~_! ~ =:;:;,. ' .1.:t.1_,1=:..ê'=..: =~:-~ I"""" • , ! :i:?; .;:t.::..\.;: \ ~ l 

mt·lru . .., ~t'1 ·Jt H.un1t-rtaõ ,, Clt- 1.d TILL~ , t"'Zt'":-. d, ,i!'i ~:!) 1nr1rus .quan-
to~ fon~n1 o:,; pa\'tnH?ntr,H cxce<lentes de t1·ês. · 

~ 2. 0 
- Trat:1n,l11·!il! ele Jo~t·adouro dutatlo de. linha <1~ l'.t1·­

r:~. o nfustamento n1íninln <lu alinha1nc.-nto :-;e1·fl tle qufnz.e (15) 

metros . 
§ 3.0 

- o~ hospitais ou carns de saude para doei1c;as men­
tah (J\J n t: rvo~a ~ er1Hicado& en, zn .. 2 e zna, d e·verãu tt~I' un1 arns­
•:rn:cnto mínimo d e quinze (15) met1·os do alinhamento e dlvi ­
~a~ rte,·er.do, altm tli>i!<o, ser observarlo o acYésclmo de dois (2) 
metros por pa\'imen t o excedente de três (3), qua ndo He tratar 
de construção de mais de três pavimentos . 

~ 4." - :--eo ~erá permitida em ZRl, a constrn,:ão nem a 
m~tala,:ão de ho,·pituis e casas de saude para doenc;as m entais 
ou n ervosas. 

A rt. ~00.º - Não será. permitida a construção n em a insta­
la•,ão de 1:stal,t!P.C'Ímentos de Indústria pesada, de, casas de di-
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versões, Je esculul:! e de depó:sit":s Je inrtama\'ei:;, a u111a
1
füst.un­

<:ia 111 u 11•H' <JllO t1ltenU\ (80:, metros, de hos1iit u is ou caE~S , de · 
:-;aude . 

A ri. 4111." - O t>é direito mlninw 11us compartimento.'i de 
pc1·ma1wnciu pruiong-ada (,llu1·1111 ou nut111·11a) rla:s con::Hruc,;ões 
hospitalares se,·á de lJ·ês (3) m etros. 

An 402." - · · No:, cc,nerlure,; menore,; de seis (ti) metros, 
i,c,; r!e1>osito1,, camaras-esc~11·a:s, vestlbulos, banheit·os, \V\V .CC. , 
quando es~es compai·tlmenlus não li\'e1·em á.rea maior de quinze 
( 15) 11,etrns ,1,1:ull·11<lus, u pé direHo poderá haixa1· a dois me­
t1 ·os e q111wenta cenlímell·os (lm,40) 

A rt. 403 ." - Os corredores principais de todo,; o,; edificios 
fl(ls )lil:liares teriio a largura mínima de um nwtrn e ses:;enta 
t:<•ntr111l'lros (1111,liO) L' os s ec un<li\rios a laq;·ura mínima de um 
mf'!l'U e vinle centíme tros (lm,20). . 1 

ParagTafo únieo - Serão eon,; id~ntdo:o JJl'incipai,; os corr~­
du1 es que JJUcle1·e m sei· utilizados para transito permanente ou 
c:.vc11lua l de doentes e desde ,1ue seu comprimentu 11•}0 seja lnfe­
rim: a seis (6) metros. 

A rt . 404 .º - A pa vimenlação d•>s conedores será de inatt· 
1·1al re~isle11te, liso e imperme[tl'el, niio sendo permitido o slm­
pl<:s clnH ,ntadu, ad1111timlo-se, ent1·elanto, o ladrilho de cimenl<, 
nos eo1Tedore:; rlos hospitais construido,; em ~H3 e ZA . 

l'anq.;rnfo únko - Nos cor retlore,s po,le rá 'se1· u:;ada a r,a­
, ·i11a.: ntc.1<:ftu llt:: taco::; de nHtdetra, ,1e linoleo ou cn 11g- t!ner<'s, de::;dé 

<pH, par,l ê les abram dormitórios ele doe nles. ou qu e sir\'arn ex­
l'iusivamente. a compartiment os destinndo,i à admlniMraçãu ou a 
.1·eslcl~11c:l:, de Jicssoa 1. 

,\ ·rt. 40f>." - ·C>: eclifkios hospitalares de 111ai,; de um pa ,· i­
lllt' llln ll!rào, Jlg·a1Hlo os pavhnentus, pelu rnenos lH\Hl esci\lla (~\.lllt 

as st't~ulnles llin1 e nsõe.s: largura. n1tninu1 cte u1n nietrq e c in­
flllPnta ce ntímet1·.::>s (lm,50); altura máxima dos degraus: dt>ze­
iwls cenllmett·cs (Om,16); pt·,,Cundidacle mfnlma dos rl e:;raus: 
t i lnt" N·ntímet1os (Om,30), exclulnrlo o bocel. 

§ 1." - O núnÍe rn de escadas que rleveriio exi,;tir obrigató-
1 ln.rn~nte nas conrliç;ões des t e artigo, para ligar ,h1i,; pavinien­
toH ,rnce;;slvus, será rlado pe lo quociente t)(lr exc-esso de ârea em 
lllE'lrn,; rp1:ülrados iln p:1vinwnto n,als elevado d c, s rlois, divhlida 
por quinhe ntos (500). 

§ 2." - Nenhuma dE',~Sns escadnR obrigntórias ~algnrá mais 
,te dois ni c trns (2m.OO) e m ali 11rn, sem, pe lo menÍ,s, um patamar 
lntenn erliário, ele um metru (lm,00), no mfnimo, de Jll"O(un­
<lirlacle. 

Art . . )()li ." Quanrlo 11111 erllflclo hospitalar li ver mais de 
um pa vlme,nto será. obrigatória a existência de elevadoc 

§ 1.0 
- O número mlnhno dos elevarlores que de\'erão ir a 

c:ada pavime nto se1á igunl ao quociente por excesso ela soma 
das áreas em nrntros quarlradoH ,lo pavimento conside rado e dos 
pavi mentos inferiores, cc,m exclt,são do te neo, <lividlda po1· mil 
e quinhentos (1.500). · 

§ :! .º ·-- l<'iennP~i\'ros <ln ' c xl 1,<'.\ ncla deste artli;-n, os hospitnfH 
e (:arns de ,mú .k de clnl,; . (~) p11vimenlns nprnrns, quando destl­
narlos a manicômio, cllnlea psiquintrlcn 011 neuruh,glcn, preven­
tól'io. clinica inl'anLIJ, leprosú l"io e sanntó1·lo de tubercu loso,;, seu-· 
,ln a ,llspen~n. n r.: te OIHmo cn:so, c-onsidernda npenas pnrn os 
,·n 1rn tór:<:s ele a~sistêncla g,·a tulta. 

§ 3.º - Quanrlo ltouve,1· nr,1:nas u1;1 elev.ador, n cabine rl<'­
ve1·á ap1·esentnr internamen te a . .s dimensões mínimas de doi~ me­
tro;; " vi11te c-entlmetro's (2m,20) por um metro e <lez centlme-
11·0:; (lm,10). 

§ 4.º - Quanrlo houve ,· mais de um . elevador, ,\evedt. ser, 
pel o m enos, para um dele!<, observada a determina1:ão do pat·a­
gorafo preeedente . 

. \rt. 407 .º - Nos hos11itab de mais de dois (2) pa ,·imentos 
é obdgat ória a in:tala~ão de monta-cargas para :;e,·,·ic;os (\ e 
c ,í~'l-

_:r;n _ .. ç · _ .. - r:~ ~1~;.i,,'3.tó.vh 11. íru-t..a\aC".,ã1 .. con\ra-i~f' n.,\i.• 
<1 0,· hl;ttnl .. nt e Hl)l'uVutla }H'lo Cur\hJ tl e Hun1\)(~in,~-

,\rl . 40H 11 
- Quanto i):s lnstala~ões ::-anitflrlns se rü • ohri-

g·at(ll'irn; n;, ., hox1iil1l ls , os seguintes mínimos: 

"l instalaç;ões clt>xlinachls ao pessoal: . em cada pa ,·jm e ntn. 
11m " ' . C. e um lal'atórii1 pant trezentos (300) m etros qw1dra-
clr,!I de pavimen to; j 

/JJ insta'la •.;ões destlnnd11s aos doentes: em' cadn pnvimentt 
um \.\-.C. e um \Pvatório para setenta e dois tn) metr?s ciua· 
clrnclus de dormi(órios e u111 chu,·eiro ou uma hanheirn J>ar.i 
noven la (90) m e tros quadrndos de rlormltó rio (ou (ra1:ão' ll e~,;ai 
fireas). · 

§· l." - Nos hospitais de t1Ualquer esp~cie, rnas d e:< t ;natlo: 
excl usivanu~nte tl. U.H8i!:it ên cia gTatuit~, as últinHt8 r~la\;i):es po· 
clen1 nst:iln1 ser n1útlí(icalla s: un1 ,~t. C . e u1n ln vn tório pa 1·a 110 
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\ ' t • lila \~ Ili 111t't1'11s q11 :11 l rn tl uH <~,· dunu lt (, l'io : 11111:i l ,;111hl'irn. ou 

11111 1·l111,·t·i 1·., p :11 ·: 1 1•1•nt11 P ,,it,, f 10:--() nu:1 tro~ qunllr:1tl<18 th~· <1 0 1·­

r1, '. 1,·11 ·!11 1111 1 fr:tt :~t .. d t> !-' :-::u~ ftrPas). 

~ ~. ' - - O:,: c·11 111p:1rtl111f' 11t n!=. 1.l<' :-: tt11n1lus rt \\· . e. , la,·:itúr '. os C" 

l ,:1 11l1t ·ir,,s d1 • , ·1· r:-,11 :-:: lli~ f:tZ t'r :):-: ~f'g11 !11t p:,; 1•011dh:t11•H: 

t1 ) t 1• n·111 t1~ pisn:-: n , , ·, •s litl1 ts d t.• 1nat l' r i:i l r p~islf'lllt\ lb=o (' 
i11qu•n11f':1 , ·P I, 11t111 st'111 l n tnl (' 1·:1tl11 n !=' i1npl cs c: itn C'nt:ul o e SC'IHl :, 

,. , r1 ~ r· n tid1, 11 l :1d rilh n rlC' riJnPJltn ('111 Z!t3 (;" ZA: 
ld l1 ' r <'11 1 as p:11 ·Pd <'s ,., .,.,.st itla s at (· :t altllr:t 111l11i111a ,le um 

111<' trn f> olt<'nta 1·1•11l1111..trns t 1111.XO) ,te 11rnlr rinl 1·es ls t e 11le , liso 
e i?HJ) f' l'l r: t·:1, <·1. ni't u ~e ntl•J c·n n~~ n ti c.io o ~ ltuph•.!i chnentado e 
~·(>11 1111 ti 1!1·1·nd1, º t rn l •:ilhn 1l C' <'in,r· n :i, 0 111 ~n:1 e z A; 

-\r i. : H• .'' - IC:111 qt1 :dqt1<'1' il""Pit;1I. a C': q >a d ,l:i tle e ,n litros, 
n1i11in1:1 . ril1 1'i:.! :1t,'i1·i:1 . d11:-. rf'..:(q· , ·:it1·1 r1ns d{q..:.ua, ~p1·(L ig-ua l i\. ft r ra 

total 1•1n nu ·I • 11s q11·1dr:1 d11~ 1l11s pi sn~ d 11s 1lonult (, 1'i ns, 1nultipli-
1·:11i:1 p111· 1 ri 11 t:1 1 :lH). 

,\ r t . ~ 11." - < >~ dol'lllitbrlt ,s ti " tln('lll!'s tl e \' l' r ii u H:ttlsra,w1· 
:)~ s• ·gulnt( ~ c·nnclit:t.Ps . 

tf) n i'i r , t P. l' • ·lll 1ll P 1ll 1S t1f' 111 \\'P. (!l) lll f'{ l·n ~ l)U:llh'n lloi:: , ll (' llt 

111 :tls dt' rl'nt,, r- t r h1t:1 (1:10) IH l' lt·os qt1 :1tlrn1l11 s df' {11·Pn: 

71) n:1 n t 1•r,~111 11 (' 111lu111 tl p sP 11~ }H111tn~ n \1111:t <llst:t11C'Ja 1nni o r 

1le \'lnl t' "l'inC'n ( ~f> l m!'t1·0~ ,ln \V . f'. ~ clc l'1\''1t(,dn 11 1111>< 11r6-
-xl111n~; 

<') n:lo t f! J' f" tn t)Pllh\llll rl<• .:-,;pus p t: ntns :t u111 :1 (lls l a nl'ia 1ua l u r 

tlt• q11:1rPnla ,~11) 111Ptr .. ~ ,la l1:1nh 1•i1·a nn 1·l11 1\'!'i1·n mal,.. 11rú­
xlmne,: 

,1) 1t' l 'P ll\ , ·:in ...: :tl11•rtns par:1 " C''.':IPrior (ja 1u•,l:1s 11 11 portn~) 
v o ltntt1,!' p:,rn q11:1lqt1 1• t· dirr,:ii n, 1·11111p1·f•1•11tlltl11 <1 11ll' l.' NI•:: (~ f l•! 
r t'om (11· <' :1 tntn) lg-11:il J)l'ln m <' 1111>< n 11m SC' Xt.n ( 1/) <la (11·ea do 
<~lnntlnrtin1Pntn. ni'in s, ·,u1o 1u•1·1nlli 1l P l(llP P!-·se H \'iin~ RPjnn1 n.her­
l os p:i rn {1 1·<'ns: if e t'l1111la!'l: 

r) t r r r m nss parr,l!'s: e xtC'1·nas \'oltarla,; pnm qualt1ue1· !llre-
1.,-:'io r, ,mprC'<'>Hli:ln !'n t1·!' NF.: e NO " pntre> NO r SO, oI..,rlgat6-
rln1n f'nlP 1wot ('lg itl a~ c1111t1·:1 n prnpnµ;:u:ii o tlt' <·:ll cl r , HPncl o para 

!""º p r nnlt l,ln n sim pi"" t'llllll '!'J:'n rlC' l(.1olo~ furn,lnss · ou !le blo­
rns ncn~ : 

/) t PrC' nt PR pf' it ,, ris llas j an í' las que• <·on!-:lit11irP111 vãos n1í-
11imos nhrii:alórios <le :u ·ônh, C'0111 n alinra ri tl estP artll,;'n, n. llll lfl. 
nltura n,{i,< ' ma dr n o\'r nta <· C'11thn rtro,s (o. no) tln plsso tln t·nm­
part i111Pnt..,: 

.n ) "" ' '<' 111 ,li ~pos l ns tl<' tal mo,ln nu tl11t.Hlos ti<' tli ~posl llvos 
t :ii~. 'Ili <' flqt11• assp,;:11n11l:1 n ,s ua p<'1·111:11wntr, \"<'ntllnr::in trnn s­
,·<'1·~11 1 nu IP11glt udlnal, mr"mo f111:11Hln as p or ta s interna" <'Rli­
, ·rr<' m f!'t'h:idn ss: 

11 \ t<'r<'m tn,ln~ n.~ ><'li~ p,,r,los a lima tl i~ tanl'i r, 1n rtxl rna (l o 
1·inq11t'ntn ttH' t r n~ 1 !;0111.nn) . cl:i 1·(1p:1 rnn is 1u·6xllnn . 

~ l." - n~ d 11 r111it (ll· i11~. a l (~111 dns \'ii. n~ Pxlf•rnuH 111,J"ig;.. tó­
rins J1lºP Yisst ns 11a nlí 1l<'n ri rlest p artlgn, 110cle rftn t é r \':LO" a her­
t o!< ,·.n lt n,l n~ p:11 ·:1 qualqll !' r ,lir P1,>i<> comprrf' 111l hla f' llt rc NE l' 

~;\{) f' f' lll l'("' ~~() P ~I~: ti~ \'àtl~ \'olt:ul o::-. pa l'a UH flir r(!Õ P~ 

1·nn1pr<'P 111lhla :,: f'ntr<' ~•~ r N~~ clC"\'<'riio R<'I' pn,tf'~itlOR p nr , ·n ­
r :11111:1~ 1•11 l1 C' 1·t :i,:, rl !' ~uflt'IC'llt<'ss ,ltm<'11~1iP" p:irn h1t)l('<li1· [111P º" 
rai n~ ~nln1·r~ :ih•a 11t·f'n1 :1 ~11IPira ,1:i~ p n 1· t11 ~ 011 o prllot·il flaH 
.i:tl !<' l :t s fl :11 ·:111t r ni:ti~ cl<' 11111:1 h nr:t Pl ll rp1alq11f•r tl!a el o ano . 

~ :? ." -- {):,:; cl nnnitnt ·ln~ . alt·n1 tloR \':Í n<4 <'Xlf'1·1111~ o1u·t:.;atr,rtn~ 
pr<',· i~ f 1·~ 11 :1 nli111': l ,1 1ll':-:f<' n 1'1 i,-:n, podrrii.n tt•1· vii.os d t•Ht inndnH 

a ih11ntn:11::\c ,. :tlll'rtn~ p a 1·:1 qt1:tl q 11 <'1· <ll1 ·Pt;•·io t•o111111·pc•1ulhla C" 11-

t1T N'~() t' ~~o. ~ntnf'llff'. pn1·(•n1. nn r nHo f'lll qtlf' . p n1· ·111 f'l 11 ele 
:,,:<"' 1nh1·:1 )ll't l_i1'1:11la. 11111:1 p :11·t p <ln pr(,prtn f'<li fíc ·tn ho~p itnl nr , 11n 1a 
1, 111n, 1·nnst 1· 111 ::in. 1111 :tlµ,·11111 111 111' 1'11 1111 q1111lq111 •r 11t1tr11 111> ~ 1r1C't1lo 

1\p n nt 11rf'z11 p P1·111 :11l1'111c~ :-: tr,· :1 "" 11t1l('pnr11 " li11J1<'1::1 n l1H'ltlf'11-
t' l:t 11 <,~ r :1 ln~ ~nln rf'~ ~llhrt' ,·~~<'~ ,·ii n!=I. pnr tnn I:,;. <1<• t11t1 :1 li nra, 
<' lll Qt1nlrp1C'r <'li:1 ,ln nno. 

~ ~." -- :\ rx i~ tP11 t' i:1 <1 <' ,· :t n~ nllp1·l11R volt :11l11H para qunl­
qllPt· 1l ln •,:iin 1•111npl'l'P t11lltl :t 1•11t 1·p H:-41l ,. ~Ir,(, f111 •1 llt111l11 t-tf' III t·1111-

1lh:l'l 1•rt, .-1 1111 Pl 't'.llll'f.11 p11\'(•111 11:I flXI Ml(•)ll'llt tltlt,4 vi1uH Pl '( '•\'ÍMl11"( 1111 

ulfn,•n 11 ,t,·~t,, nrllg-n , 
~ ·1." - l'nrn º" l'f(' ft os d<' aplh·ac:iin <l<1 l(ll<' lll,;pfü• :, alln<'a 

r tl l's:te artlg-n, ncin ~Priin í't>nsl1h•r:11ln,i Jllll' C' <lf''1 rxterua,-; as <tll C' 
f nn•m prot C'gi,i ns 111,r \·arn11dn!< eohertas tle largura !'IIJl!'rlor n. 
~/ 4 do pi' ,li1·!'it11 dn" <1or111Itórlr,s . P t.amb,'m a~ <1llt' niio l"!'<'<'­
l11•r<'m <' Ili nrnh11m ,1!' ><<' IIS 1u111to,i In sso!a,:iio tl P mai,i tle cluns 
h ,:irn". Pm qtulqu r ,· Íl ta tl o ano, pm vit·tucle de ,io tnhra f)rojetnda 
por um antpp:11·0 clE' nat11l'!'7.n. perm'1nf' nte , C'Onforme o r e fer ido 
nn Ílltlmn pnrt e do pnrag-1·afn S1'A' lll1 <1n. 

~ ó.º - Em Jlnl'<'tl!'s Vt>lt :lclil" pnrn [Jt111lqt1!'r !llt'f'1;iio com-
111·ep11tlidn. e nl rp NNO e ~RO, JHHl!'rii o ex is tir yfln11 e xtPrnos aber­
t o~ para f ins ll e \'Cntl l::ição, rlcstl<' 11ue obPCl eç,11n i\s o;cguln tes 
conülções: 
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·1.0
) niio t u-em ftr ea maior ,10 ) il e nta decímetros 'Ili 

dr:t d os; 
2.") ,,.-.. , surn:nen. as úrens rl e tod11s es!les vy.u!I ~uh11.: 

tlos 1111 111a m Psma pare<lC', ma i~ .-1" um quil:ze av6si {l / 1;,) 
:"11 ·<':1 dn pa1·p<lc: /' 

:i.· l -- sC' r em prolf'gi ,1"~ pur pf•rsia nas tle ,nadP:ra ou n 
rl ispu:-;ilivo que inipl't;a a p::u:::;~ag-e 1n ll e r a io :..; so lares, ~I) 1>1t:.l~n 
~·rr g·ua : ll E'C'it ln . .; c·n 111 Yit.lro~ \.lll<\ lld P E'~:-:t~ n 1é1lt. .. ri:1I !"ej..t. ln\ç1 
m ea 1·C'I aos raios ra ln l'if icns do e~pP1'trn. inl'i11 °i , ·e n, ,·e rn, C' lh t 

§ (i." - Nos sanuMl'ios p hn~ pltai!! para tu1>4: r c ulo!iO!! e TI 

prevent6J'loH, a t'l' lal;ão n1 fn :n1a t:n t r P. a h rc·a , l r, pl~o do <101·n 

tório e a (tr<'fl. d e vitos ahe t·tos 11:i s (·n111li1:iies tia 'lifnea rl dei 
artigo, deverá ser ele um .quinto (1 /5 ). 1 J : 

§ 7." - Para cento e cinqurn ta m !' tross qu:ulradus _(150 111°,( 
,le tl11r1111lôrlns tl e d oP n tes (ou frn<:ito dessa (11'Pa), IHtYer f\ se i 
pn·. pe ln meno~, nm rlonn it úri, , rle dornt!' cnm úrea compree 
,lida 1•11t1·0 1l1J V(' (!1) <· qul n z,, í J:,) 111 r,t 1·0K rJW«lrarlos. J 

§ 8." -- FIC'am <ll><11!'nsa,ln" ,i a ""ig{• 1wla <:or,>1t:...nte da alí 11 
e <les te artigo, ns hospital ,; que se C"nnstruln•m <'tn zn.:i e Z.-' 
is!' destinarem excluslnllnentf' à assl,;tênC' la gratuita . I 

§ "fl. " _J F'icam rllspen"ados ela exii,;ênC'ia ela alinea u de, 
nrlig-o, "" c li111C'nS1 p ~lq11iat1·h·aH !' os hnspitai,.. de alienado". 

§ 1 O." -r I• Iram (llspPll H:Otl nK tla ,:,x lg/\11t'la "" allnea 'I de: 
artigo, aR cilnkas p~lq11iatrlcas, o:; hr,:;pitais de alienados, 
IPp ro~[u ·lo!'!, 1 0S1 pre \' en t<,r ios e ,!! h ospitai s <lo <·rf11iico.'I, e'!tes , 
tlmos (IUar.do d !'Htinatlos C'Xc!U~f\' a lll e llt (' à .188ÍSlência g ratuil 

§ 11." • - ! 'a r a O:i efl'ltos de :q1l ic:1t;ã o dP><te artigo, sei 
l'.o llHltl e r:ul .. s d1:n11lt61·l,•H 111:' ,lo <' nteSI, ,,:; 1:1,mpartlnwnto;i ou f 

ln H, <ks li.: nado!' na ~ 11la11t :1 >< c<,mo sa lm< <l e f'!l tar ou de recr 
ll e <loen tes . 

A t·t. 41i." - O 11 (1111 p1·0 <l i, h :ilo11 C' tn ,·:Hh fü,rm lt<>r ir, 
tl oC' 11tes, tleC'lnra,lu rmH planlaH, 11unca p,,rl f' r{L ser midor q u e 
qunc!t•nte <la dh•l"iin por· seis (G) <la ru·pa do rlnrmitórlo em n 
t1·0H qundrado11. Tratan tlo-se, lpor(•rn, d e hnspitala Infa ntis o , 
vli;o r poderíL halxar a i (: cinco (5). 

Art. 413. 0 
- Em torlo hospital ou ca,;a 1le ,mútle, a duzE 

lnH <' oite nta (2 81)) mHros quaclra<lo,i <lo 1>l~o de do1·m i t6rl o 
frat;;i.o, C(lrrPspo nrl e l'ft, pt.do tncru,!-', unia J·mla rlE•!--!tlnatl,.1 a c 111 
tivn, tratamento 011 sf•1·vl<:o mé<li<·IJ. . 

§ J .• - Os h ospi tals de: a lienados, de t uberculosos, fpp 1 
~r, rius u ()l'f!VenUirlus. p1 ·clPnio tC'r ns Ralas en, que~tfto C'n1 n 
111 e,1·0 111 1?.nor que o ri x:uln po t· este artigo. 

§ 2' ·- As ,;alas de rine trata !'ste art igo terão a á rea n 
11ima de ,loze (J 2)· met,·uH quadrnclo~, não podendo tf'r clirne n ~ 
111 r. n o1· de três (:1) metros. 

§ 3.º - MHrns salas te rfw o pl!lo revesthlo <li, materia l 1 
,<Is le nle , Ji ,;o e lmpernH'aV<' I, niío se nrlo 11e rmltirlo n Rimples 
111 <:' nt a<lo, o ai; 1i: 11·rrlrH rrv e>< ll,tas au; a. /Lit ura mlnima ,1 ,, t 
11 w tru <' olll'nla (•e11tfm('tr,,s (l m, RIJ) 1le azulej,,H un uut.1·0 111 
t <' rlal de ld i, ntlc:is 111·oprlC'd:td(' s . · J 

Art. 414." - As cópm; !le ,l'c1;ão te rfto os piso,; r P\'estirl 
.t e m:i t<'1·ial t'PH i><t C' ntP , !'"" e imprrm ea\'('I, n<io st'nrlo p<'rmi ti 
"Nh11ple" t' im en ta<l11, " as .pan•,l(•s rev,·s titl:\ s a té a

0

alt t1ra mini r 
do t1111 111ct 1·11 e·'i~ilPnla ;,rnt ím Pt1·os (lm,~0) rle azule jo~ dar 
"" 111 :it e rlal l'l'HISt Prl l!'; li so (', i>"li,111, <le Irtê nticaf! proJll ' ÍNl adf 

§ 1 :· - Na :" c·(tp :tH flp ~('(:c;fín <· 11hrlgat(ffia :1 ínHta J;u:ft(J . 
11111:t pia eon 1 riiua (·01T(·11tf' l~ 11n1 prr1ueno f rig-fu> 011 f~;g-:1rci 
dr, Jll·ln 1n C' 110.!4, rltmH hoc:a~. . 1 

~ 2." - Ni,s 1•,tlflr-i rn< 1,uspltal:irrN dr, maiH rl e 11<,is pa • 
111 c· nto8, aH ('(, pas ,lp HPt·f}ío Hr 1·ftn obi·tg-atf,rian1 cn t <"' ~ervirlaH fl 

1110n ta -111·atnH . 
./\1·t. 41 ~." - 1~1~1 t n:111 hospital ou caFa de i;a w le d<' m i 

:h• dni~ (!!) p:1vin1 P11toH, ha vPrft r,111 cacla pavin1f"nl11, pelo ni 

IHl.-i 11111 ,•utn p:i rlin11·11 to dr•t;t l rw do a ,l<'~Ju•j oH . 

a I." - OH ('lllllJ J: ll 'l lm r.nto:s th•f1lln:i1lm1 a dP~p~jf>H t c,rfln 
pi >:11 H <1 <' rn atC' rlal 1·esls t1·ntP. li~o " lmpe ,·mt•ave l, niio H<'IHfo p E 
tnitldn o s hn'i,Je s clnwnt:1110 . 

a 2." : - NoH ' " "llJ>:1.rt ltn r nt oH tlr-Hlina<lo!j a r!Pspejr,,1
1 

:i.s p 
1· .. ,J1·H si•r·· 11, 1·1·v1•H tld:01< :,tf, " · a ltut·a mfnlma " " um m e tro e , 
t1:11ta 1· P11tl111 e tt·oH Clm,Rfl) li<' uzu lc jnl'I ou rlc materln l re!lls t P. 
t e , Jif.n e lmpprnwavcl. <Ir. l<li•nti<·aR prnprf eda.-leR. 

Al'l. 41ti.º - Qua lque r que srja o gi\nero da <.:on,i tru r;. 
h11~11ItaJar. !<e r á ohrlgatórla a ex lHle n c la d e eo m pa1·ri mentos df 
tlnacloSI a eozlnha, Invanrlel'la e a n ecr otério . 

Art. 4 17.º - Q,i compa1·lfmentoa des llnado,i a Iahoratór Ú, 
a n ecroterlo terfto os p iRos reveslldmi .rle- htd1·ifh o ele cera mica , 
rle nrnte riaf reRlstente, liso e lmpermeave l, de Idênticas prop,·1 
<lnde s e t e rão ns paredl's revestidas até a alt ura mínima d e u 
m e tro e oitenta cenlfmetrmi (fm,RO) de azulejos c lar08 ou , 
malerlal t·es lsten~e, _ IIRo e impPrmeavel. de, ldênllea!! flroprÍ 
dades. 

Art. 418.º - As cozinhas de qualquer hospita l se comp, 
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) 

) 

) 

) 

) 

r:iu nu n1l111111" dt• trl'i; JH.!t;;1s, clt·stlnatla~ n•s1H.:l:tlvu1np.11t e n cio­
p/g·Jtu tl c gí:11t: n,~ (11 1· :-pc•n:,;:1), a prt•p:tru (lc t;l>tllida {cozinha. 
propria111ent e ililaJ ,. ,) di:;trii>11i< ;Ü11 ,h• c11111ida e l.t,·,1i;,·111 de pl'a­
t o.'.i (cf,pa gt•1·al tl 11 hospital) 1h• \ 't' 1Hl1l l1 1das t.•ssas Jh'1..:a::; tt, 1· O$ 

p '. :,;c:,; n • \'l·:::ti,111:.; d1 • J;1tll'illiu:-1 dt• t·t·rf111de,1 oll 11,atel'lal 1·esl:;t('n­
l t·, Jisu ti 111111<·1·1111•:a v,·I d t• idl•ntlt·as p1·uprh~dutlcs, e u::; paredes 
l'l, veslida:; até a al tun, rnlninia <le um 111et1·0 e o itenta centi­
ni etrn:; (!111.80) de azulL•jos lu·a ncos ou material r esistente, liso 
t· i1nJH?t·nH~a vtil d(• ill ênticas pn,pdcdades. 

~ J ." - :-;,, rú ui>riga t61'ia a 1°11 11st 1·uc;ão de camant frlgorl-
fka, ,,u ., i1! slala<; i't1 1 de gt...•latlt•ira tl e !jufil·h.•11 tes din1E.·nsões . 

~ :! ." - · ~11...; hu:- p1tais de alif•natl tHi, n os Jppn1s{11'irn;;, nos hos· 
pil :d~ ,It· e1·f,11i1 ·, ,~ ,. 1111s ho,.;pit :d :,; th• tult<•n:1 1lu:-;u:-1, tudo:; Ôl<'s 

11 11a 11 ,io ci ,n:" tnlill •,:-, c 1n Zlt3 ou ~A l' qua11 tlo HC tl l'slinaren1 ,1x ­

i ·lush ·a 111ente ü a:-:-- i ~·t ê ne ia g-r.1t11ita , os 1·e v esthnent11s tlos pisos 

t· p:1 t •·1h·s lias JH:1;.1:-: q11P c11n1pi,e1n a C'u;,;'nha, putl criio ser fe itos 

.-11 111 1,,tlri1l11,s hr;in1·11s tle einu•ntn. 
~ :1." - E11, 1" 111 h11spital e111 ,,ue o:; pisos dos elonnltôrio,; 

,um 111 m:ii.~ dr sl'i,,·e ntus metr1Js quarlratlos (liOOm',00) , a lnsta­
l:1,,ün da ·,·11z:11lla 1·11111Jll'l:',·nil ,·r :1 111, mlnlm,,, 11 111,; <·alcll'i rões il,• 
:1q1w 1·i111 e n t 11 IL·fq1ri11 ,. 111n f11J..:i'iú. 

~ 4 " - .\, plantas d,• 11111n ta g em elas c11z i11has seriio suh-
1111 tida :-; (·Ili q11 :dqq11t· 1· 1·: 1:-;u i\ il!)l"ll\'; ll:'r,u dit 1 >lrf' toria de ] ,Jng·c-

1111:iria. 
~ :, :· -- J·:· p1·11 ! l,ld :1, q11aJq1u·r 1·1111 1t111l1:;1t;i1u put· porl;1!'i t' l)ur 

\:i .. :,; d e q11 .tlq11t ·1· 1•:-: p (·1· h .•, e11 lrt• us eu1np:11·tin1t·11tu:; (la l'lJ:t.l nha 
"u:j ,·,,inpa 1·tiinPnt 11:,; t1, .. :-: tinadu:-; a i11stah1t;r.iu :::;a nitfl_ria, a hanh e i­
r11, a ,· l':-: t iú ri11, a la \'a 11d e ri..l, a I an11úcla, :.i pp1·1na tH'nei a ou p,1 s­

tH,-;F:1n clt? clca·nlt·s c1u a nf.!croterl11 . 
Art. '41!1 .º -- .-\:,; tnvantl111·tas 1lt'Vt•1·:\o ol1t:,l("cer i\s !il"f:nlinll":-i 

cxi;..; 4 11, -:a~· : 

t1) 11s pis11H .de todus os compartimentos q ue co111JH1serem n 
t·nnJt1nt11 d:1 Javanil cria, serão 1·PVP.Htldu:; rl e nlHtr-l'la1 r e:-dstenlP, 

li~" ,. 11t11H, 1·111,•av1•l, ~l'll(lll pc nniliclo o lal11·il110 de clnll' ll( o; 
11) as pa1·c•tl1•:,; 1h• t 11cln:; u:; co1npa 1·ll n1f:"ntw; que· co1n JH1se1·e1n 

,, ,·,.njunt1J ela lavanderia, ncriio 1·<J\'C!H t i<la,i at(! n altura de 11111 

1,,..t n, t oltfnta ccntlmetrns (lm,80) de m ateria l r esistente, ll~o 
,. imp~1·m~u,·l:I, i.;en<lo permlliclo o ~l mples cimentudo. 

~ I." - :,.;o:; h11spitals el e. q1rnlq11<'1· c :-1pécle será ohrli;-:ttórla 
a i11 ~tah.u.;ftt, u,~ 1n{1quinas tle Javanrlel'ia a vapor, cleventl,, se1· us 

plantas dess.:s nia,piinus e do conjunto ,la mont:igem submetl­
da3 à apro\'açãu da Diretoria de Eng-enharla. 

t 2.º -- Em n enh um c:a~o i;erã permitida a insta lação ele 
maquinas de lavanderia sôhre lages de estrutura monolltlca elo 

h1,spital . 

1 3." - ,\ 1·apa c lcl :t<l1> rninima ela m/\qulna (nt1 ~oma elns 
n1aquina:-;) de la,·ar, Herfl el e N quilo~ de r oupa ~cen em crula. 
,·:irga. <:tl lc11!n 11cl1>-:-:e ):' J)ll l a f 11rnn1la: 

N 
4!\ 

1Jnrle "S" f• a f11·Pa t r,tal rm nwtrns qu:11lrn<loH, rlP. pl,;o rle rlo1· -
111lt6rl,,s ,to hoRpit a l . 

~ 4." - As maquina,; de seca r roupa (turhlnas e e-stutas) 
IP.1-ão a capaci<la,le mlnima igual /\ mC'tadc da capac!ila de das 
m â quinas ele la,·a r, e as m ar111inas ile passar (calanilras e 011-
t ra,} >-Ó ~ .. rão .,J,1·iga tórias em hnsplta is ele ma Is de mil m t-
1 rr,s qua draelos ele dormitórios. 

AI'! . 420 ." - 8erá ,,hrigatól'ia a C'Xlstência ele local np1·0-
p:· i:ttlu ao inl"·,, Jarn c·nt ,J de colchões, tra\·esseiros e cohertore~ . 

. .\ rt. 4~1 ." - E' obrigatória a ins tal,\ção 11a1·a l11elnen1ção 
•l <> lixo se ticn. 1le \'e11elo o re.~pec tlvo proj~to constituir objeto de 
11111 l·~t 11do csper:lril, s11hmetlclo à. P refeitu ra com r equerimento 
~ partP, ,w .. mpanha,lo d ~ ele:;enhos completos sôbre a locall:wçãn, 
rlHall.r· il <' 1.: .. 11 :;tr11,;i\ 11 ou el e instalação llc> fnrno e m e m oria d es ­
nit h·a sõl,:·e " r<"~Pel· t h·o func ionamento. 

~ J." - Poderão s e r adotados aparelhos portate is de incl­
n E- rac;it, , , Rt1j1 · it11~ , J1t.,1·(·n1 , A apro \':tt:;ào eia JJh·etoria de Enge­
nh.tria-. 

~ ., · - - ,\ · ins ta la,;fto de incineração ele lixo só serã consl­
üt ra r:a cll'finiti ,·a mente apro,·a,la. depois de submetida pela Dl­
rN .. ria cl<' l~n g-e nharia á prova de funclonanwnto e de veri-
1k,1<J,1 q11e a p.;;c·,,rla solida ela incin eraçfto ("cli11 k cr") é prnti-
1·;1m f nt e isenta ele matt>ria orgânica e que o exame da tomada 
,J., i;a ~es na 1,:i .-e ela chaminé não revela a J)resen r.a de elemen ­
tn" n :ic i,·os à s,1111le, riclm itido o oxido ile cn rbono na p erce nta-
1,: 1·111 m áxima d e três clccimos po r cent o (0,3 % ) . 

~ 3." ,\ Dircto1·la ele Bngenh aria poder/\. esfabelece1· as 
,·,111,iii;õcs d e funci onamento cios fornos e elo~ aparelhos de tncl -
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IH•ra\;Üo e lnll'l'\lltl\-h1s ,,11 exig·tr tt i1111·,,dt1\;ào d e modlfh-a\;Õ 
,;,•, ,·111 ,piah1uer teinpo, fõr \' e rifica,lo que a tncinerac;ão é il 
1u.•1 t't• ita ou i11t.·on11>1Cta llU tJllt?- da 1ne~1ua open1\:à'-' po~:5an\ r 
!atltur in,·,111,·,• nknh's para a \·iz inharh~a ,H1 p:\n\ o 1,r~pdo t"~t 

l 1t•lt"l'illll"rl tll-
,\rt. ~~3.' - O lixo st>1·ú l·on,l11~it1,1, ,lns dl\·,,1·,us 1m,·imt:1 

tc,s a um ou mais de1>osltos no pa\'imento terreo por mt'iu , 
tubo:; ,·ertlcals internamente impe1·meal>ilizaJos, de metal ou a 
,·e1rn1·la, e~1weialmente construidos para e:::se fim e rl\lllllios < 
1Ji,;p11sltivos· pan\ lavagem e d esinfe\;ii,1 Interna. 

§ ·1.• - As alie:r turas de~tina<las ao J.tn\;amentu dó lixo el, 
n •r,t11 sei· ,lota,las ele dbpositi\·o que tmpe,:a a qu~da de det1·it, 
rr,ra do t_ulio tlesl in ;ul,, a 1·, ·t·t>l u.":. -lns e~ vl',h-"' a ,·,11u u nl<·;.u;:;ãu , . .,. 

o interior do tuho. 
§ ~ ." - - Os 11 Ppositos <ll' lixo serftu m e talic-us ou de nh·en : 

l' ia i11t c.nn1111Pntt- n :! vestitlos de 111.ilt .. dal lit-11 t.~ rc·:--i:-:tt-nte e f: 
l'il11,c·n te lant,·,•is ~· <lc•slnfe ta ,·eis. 

,\rt 4~3.'·· - Nos Juga 1·es onde ll':Í O hoti,·e 1 cn11aliz,1c;iio • 
!':;golo e pn rn os llll.spitais de 11nalquer esp~c ie. ,;<:rú obrigatôl'i 
o tra1a111e11to 1ie.p111·11do 1· do e l'luPnte el«,s fn:,; ,;a,;, não slc'llllú pe1 
111 ltiol11 ,, sin1plt's sumliln11rn . 

l 1a:·ag-r:1f11 (1n!t·n - ..-\u efluPnt e lh•pnl:,; dP n,n,·t..)ni t.~n tt.,.nll~lll 

l 1·:1 li1d11, :•a·1·:1 nplil'{t\'l' ) tutlu U lllll' tli:qu)("tt\ u:-. i\t'li~u~ :;~rn ... 
:lltl ." 1·t>l11tlvauu•111t•, a ,,~11a!::i :-:l•t· ,·illns {• n .... n u~nh·:,,; th~ fos::::ns. 

.\t· t . ·1:!-4 ." -- l•:111 tôtlu:,,; us tlis1u1::;i1;t)t."s d,>.._ u 1·ti~,·~ n ll t'-.,. riurt. 

t 111 qtH' hf1 <·H lc t1h1 ba::;t•adu ~óbrt-• a (l n .•a 4.lt' pb;;,s ,ll' lh1rnlih) t·it1: 

:-·t"rt111 c·un:,,;h1{.• rn1h1s donnitórit1s os ennl1nu·l '.n1E'ntos ,le:si.;.:-nadt. 
t'll t planta JHJI" :sala::; ,le c:-=tai- ,n, dt• n-~'-·reh) 1.lu:-: \lnt.,. nl t:•s . 

_.\ 1·1 . 4:!:i.º :\ s sa las th ... ,,pt•nh:t'h.· ~ ,1ht•1h .. , ·t.·r;\ q :'\:,; ~,·;-:uin t i; 

t•xig,..,.11,·iuH: 

u) t,·niu n át·t•a n1{nhun d ~ vinte 1ut.· t1·,ls lllHhlt'thlus (:!Lhll::l,LI , 

11;:i o pu,lt'lHto t e1· llhuensãu n11..'t1ur de ttuatn• llH' tn1s .:- trinta , ·f•tt 

tÍllll' ( l'llS \~111,30); 
b) tt•1·(to 11111 (1nico ,·t1n d,~ ilt1nll11al:,;ê1n aberto par., u t·xte 

ril.Jr, P l"S~t· , .i.-\U ~erú , ·ultutl\1 para tlil'l'' t.;l\o t·,,11qn·t.•t•ndhl:t 1 ~nt r 

~SD e SSM ; 
e) a ãrea du vão de llumtnai;iio ul>el'lu para o •xte r:ur s e ,·. 

ignal pf'lo menos a um quarto (l / 4) da árlc'a d4 111~,, ; 
ri) li pl!<n ,wrú re ve~thln ele la,frilho "" c·e1'itlll ka llll ,l,• ma 

t,·ri:t l l'f' ~i~ll·ntP, 11:-ttJ e lnqa, rn1t:•avc). de id~util't, s pruprit•datlr•s 
<') a;; paredes serão r e \'estidas até o mlnlmo <IP clo:s m et ro. 

t. Yinte e cinco centimetros (2m,25) de alturn, ele azu le jus ,ou d , 
111aterlal resistente, liso e impermeavel , el e Idên t icas pro1wie 
clades ; as parndes acima Llei,sa altura e o t eto levariiu p in t u1·, 
li~Ll e lava vel; 

/) de,vC'1i:10 ~~1· sel'vldns p nr unln tnsta1at;ti o da l'lllt.:'rgêncin 
Jl? l'unc!ona111entn nttto111útlco, que supl'irft as falhas e ventuai i 

cl<' <·01Tl•11le e l~tdcn. para ilu1ninat_;fio . 

J\1·t. 426." ~ ;;-Nas co1istn1t;ões hospltala1·e, Pxistentes. qu , 
1,i'111 C'strjam de acôrilo .r."m as ex!g-ênl'la s dC':,te l>ecre to, s ó se 
ir.lo pern1itidas ohrns <le <·on~<'rva t.;ào: nH oh::a~ tle atT~s,·itno, tit 
1.·t·l 'o llHt rttt;ãn pn n·IHI. tl C' 1n,1tltft t·nt:iin, th' l'C'funna on til' nn1p lia 
c;iio !it. :;1•1·ri 11 Jlf'l' tu l tld.1s q111111d11 ~atl:-.fiz.t· t·Ptl\ as :,; t•g-uint('S <·1111 · 

lllc;iw~: 

1) 1 ' 1· i li . - d dl ... 1 - se1·enl n1pres(·1n1 1ve s , con.·ervat;ao o e t1c10 o u ri 
melhoria da s suas co1i'dlçõei; hig iê nicas e de conforto. de acO,·el , 
!'Olll a orienta,;ão flxa,la pelas d !spns!c;ões de.ste lleC'retn; · 

II) - · niio im1>ortarem n o aumento ,'ia 'área de pisos ele dor­
niit/\rio elo hospital. 

A 1·t. 427." - Nai; cons t1·11 <;Õ<'>i hospltalarns existentes serãr 
perrnithlo:,; nhras que in1pnr tf"n1 n o u11nlento· íla úrea de pi:-os rlf 
<linnitorios, 1111a nelo : 

1) - fõ 1· a111·ovarlo previamente pela Dh·eto rla d e, E:nge­
nl •arla 11m plano g-ernl lle r cn10delaçiin da ,,,m~t1·11,;iio lw,spit.l­
la r que a sujeite /\,; e,xigê ncias d esto D ecre t o ; 

11) - as ohras projC' tadas fa,; n m parte lnteg-ran'h· dn planu 
gPral de' r emocle lnç<i o. aprovado. 

St::L'\'ÃO VII --1--~ 
C:ASA8 DJ,; DIVERS0BS PUBLICAS E:\l t ,BRA L 

Art. 428.º - Nas casas de dive rsões públicas eh1 gem i, d e~ ­
tinadas a espe,taculos, projeções, jogos, r ~un lões, etc., a ser en·, 
cun s trulelas e r econstruida:;, além ila s prescrições aplicã ve i;; ,les­
t e n e1.:retu, será exigido o emprego ile mate ria l incoml111stiYe l, t ,,_ 
lcrnnelo-se o em prego <l e madeira ou outro m atl'rial cn1Úllllst i­
\'CI, ape nas na confecção de es<1uadrlas, Jam l>ris, clivisões de cn · 
r.na rutes e frisas até um m e t ro e meto ( lm,50 ) de alt11ra, co rri -
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u,ão~ e 110 rp,·<':-:t hu r,n t n <lo pl:-:n, ll f'sdP q li<" f."sse 1·e,·t1sl i11u•11 l v 

,s('ja aplic:1110 ><!'111 <l<'lxnr ,·a,-lo~. 
J•nra;.:1·:tlo (111ico ·- Tntlo~ os pl:--o~ :•wrão t•onstru!do~ Plll 

l 'n ll CT~to a r 1n:id11. 

,\rt . ~ ~~ ." -- .·\ s p11rl:1s 11!' .saícl:l ,las :sa la s <IC' Ps pPtúc ulu ou 
t1P pn1j('(:tlf':,=. t r,r:í.11 a l:11·g-u1·a t ota 1, soin:ulos lollo~ os vãos, co r ­
l'C'~JH•tHl P111in :i 11111 111 !' (1'11 ( 1111.0ll) pnr:t cPm ( 100) pessoas, não 
pnliPJHln <':td:1 p111·1:1 tPr 1nP1111:--: tlP tlois 1net 1·ns (2 111 .00) <le vfto 

li\'re nf"'nt ha,·1,r ,,nt1·c, 1lt1a~ porta ~ t1111 t•ano d<' p:tl'('dP, <le n1nls 

,te ,lois mC't1·os (2111.00). 

/u·t. 4311.º - - ,\,s porta ;; d,• saída 11:lH :sala,s ,le pi;petaculo uu 
d<' pr11jf'1:i'>rs. qu:11111 11 mio fo1 ·pm ,l!retamPnll' al if'r tas sôbre a vl:t 
p(Jl•)ira. <1:ir:\11 para pa~sag·C"n~ 1111 f"01TPfh1res euja lat·,:! t11·a rnl-
11iin:'l tlt•\'f'rft r11n·rs1H1l1ll (>t· :t lllll 111Pt1·0 ( 1111,00) para tlll'l.f'nto~ 

( ~llíl) pe:-.:-- , ,:is. 11:10 p11tlr>ntlo pssa lnr.~·ura ~<->r lnfl'l'ior a trP~ 1\ H'­

tn,:-. t:tn 1.tHI). 1lt•:-.1lP qllf!' 1:-. ntn'\ o lugTntl11t11"0 P :t porta clP ~aí1l :l 
1111 ~nln ntals :1fnst:\11:, dt•l<', nii.P t'xl~!:t t11na di:,.1t1111t ·l:1 ll1tt 1nl' tio 

c inqt1 f't1la 1n ~· trns t f10 1n.llO) . 

J1arag-rnf11 (111 lf'n - Nn l'H!--o tl f' ha,·f'r tllstillll 'iH tl e 1uals d P. 
,,11 111!'tr,,, (111<',Lcl:t 11:1s C'o111il c:õ,, ,s nl'ima) a l:11·g·111·n da pnRsa­
gr1n. :1 pa1·tiJ· 11 :1 p n rt ,1 tlP :--aída. ~pr{t nun1P11t:lll:1 na razão tl(• 
111 f' io 1n.-t1·n par:, l' :, ,la dnf·o 1nf't1·11s :>111 ,00) ou frat:àn de eineo 

111Pt 1·0~ ( firn.00) :u·r f' ~c-icla na rlistn nC"'.rt. 

,-\rt. -lal." - ~:is pn~sag-pns P no:--: c•111Tf'rl111·f's tlf" qt1 <'·> t1·ata 

" artig·u prr1·PdP11tr. f' hem nssim nas salas, pateo~, veHtlh11lo!S 
011 r,rPas Ih• qualqllPr nat m·Pza. (' Oll lfll 'PPrlllida s no percu1·iso 1' 11 -
trt• n s.al;i rte <·:--:p Pt(11 ·ulo ou pn,jed\n f' n via públil'a, não Rerfl 
JH' l lllitl<lo i11tP1Tnl:ir hall'i\c•", 1110,tr11(1rlos. hllhPIPrlas. planos 011 

,>til rns lll«\'!'Í~ . orq tll',t ra .s. ha IT<'lrn:s, ,·n1·1·Pn l PH 011 quu lq ucr qut l'O 
nh,·U\n1l11 qup po!<,a 1·e,luzl r II largura Otll do fl C' rcm·so a prn­
pnr·c:õP!< ,;-1f'nn1·p~ qm• as rlPll'1·mln:11lns . )IC'lo meHmO urtigo Oll 
q1u, '"'""ª rnns;tltui1· Pmha1·n,:n no ll\'l'P Pist·onmPnlo do Jl\'illilco . 

l'nrn,:::rnfn 1\11ien - - ,\,s JH'flll!'lln s; 1lil'Pl'<'1H;a!I <l<' nlv<'l exl~­
ll' lll <'s """"" l'f'l'C'lll'Sn 1lP\'Pnin sPr \'Pncld:rn de 111·é fl'l' êncla por 
1nrln 11P ran1paR ~lla\"P~, nfto J)orlc-1Hlo sei· inter<'alacln~ <legnn1:.; 
n:,s. p:t ~sagPns nu cotTf'llnrC"~. 

, \ 1·t. 4~~-" - Quan,tn ns; lnen llrl:trl f'" <l<'slinn,lr,H no púlillco 
nn nu!õ: P~pect nrl111 ·P!-l r,.~t i ,· p rf\1n Bt1hrli vtcliclas e nt orclf,n~ f- Ut1e1·­
Pí\~t a~, fonna n1ln pia t (•in . lm l rõef. , C' fl 111 ::i 1·01 PR, g-ale1·ias. f'tc., ns 

('~( n<la~ pnra :t<'f'~~o dn púhllco rle\'f'r:i.o ter 1;,n~ura O til CO ITt.!8-
pntHl!'ntP ; um mf'tro ( 1 m.00) pnn1 c·f'm pes.soas, con~l<l C',rndns; 
: 1 !=- !ol:it:1lPs rnntp le1a~ p ohetlf'cet·fin ainda ;\s F"Pgu\nh:)8 condi -
1,,;t)Pc.. • 

nl f..~ ·rttn r1 , 11 ~t1·u irta !; rtP lntH'f' !=: 1·e tn~ intC'rrnlnrlo!=: ch1, patn-
111a r r.s . !<'tllln <' :td:t l:tnC' C' ilC'7.f'!SPi" (16) ,k,:::rnu!I, no mflximo, mr­
din,ln <':t<l:i p~t ,1111 :11· 11m mPtn, r Yint!' !'!'11t f1 11Ptros ( lm.20), pf'lo 
lllf ' ll í' :O:. tlt'\ PX1PllSJ'i.n : 

11) 11:it1 t rrtln laq.: 11r:1 111 f'IHll" clf' \1111 tn Pt rn f' 11\ f' ln (1111,r,O); 

, ·) c :1,la 111')!1':lll tPr{1 rpian,1 11 multo dp;,:olto ,·PntfmrtrnR (0 ,lR) 

<1" :1llt1ra r t1·i11t:1 <'f'ntiml'll'O:< (0.~0) P <' ln lll C'nn,s clp, pl,sn , 
f';u·:n.::r:1fn t)11it•11 - A lnrg-ur:1 õns f'Sl'l1Cl c1 f.: nttn1f"'ntnrr, f\ 1nf'­

rl :,"1 q11!' . fnr<'m :1tingl111ln l' nf\·pt dns orilPns mnis baixas fl e lo­
r:11irlrtt1Ps, na prnpnrc:fio <ln 11ún1P1·n Õ.f-' ]lf'~Rnni:;. f' nhRf',r ,·n rln Rf'tH­

prf' n rt'l:tt.;:i.n P .... t :1hf'l('IC"itl:1 JlºI' f'~tr n1·t lgn . 
,\rt. 4:l:l.'' - 11:trn o acc•p::.,sn :'\ orrlrn, 1nals PIPY:tdn llP loc-a­

l ' darlPs g-rrnlmPntP <lPnominndn ''g-n lp1·l:1 ". dP\'<'l'Ün C'Xl~tlr f'sca­
rla~. fnd í'pPnth'\ nf Ps õa~ fllH?• ~P clr,~tln:trf'nt ~s nnlt.'tts iníf'rlorP~. 

,\i·t. -1:1~." . A larg-111·n ,tns <'nl'l'<'<lnres <li' rll'l'Ul:u;iil) e ncesso 
i,s ,·al'ia~ n:·rlf'n'-' ilr loC'alidadl"s ple\'acla, . rlPsllnada!I no t>úhllco. 
,_,.1-r. rtPfermi11:1ila proporclonnltnentP no núm ero rle pessoas que 
p .. ,. p~~f"'~ C'l'l lTPtlnrf's tl\'E'l'f'tn <lf' tn1nRitnr. nn raz;fin rle un1 111e,tro 
11111.llO) para c·:ul:t g-n 1pn 1h, t'(>tl \ (100) }lf'~Sn:1R. 

J'nrngraín 1)11kn - .i\ l11r,.:11rn rlf'~S<'R co!Tí"clt1t'f'R nunca R('I':, 

ln fp1 ·l»1·: 

J - :, dnlis m!'lros e C'ÍtHJllC'nln cenflmf'tro" (2111,50), pnra o 
corr!'1lnr elas. frisns e dns ramarote!l de primeira ordem e de dois 
mPtros (2m,fl0) pnrn as demais, quando n \otnção elo trntro fõr 
A (JltillhPntns (áOO) J)PSS08!1. 

li - n dnis metros (2m.00) <' um m e tro f' ci nque nta ce.ntí­
metn•s ( Jm,ãll) . rrspPcll\'nmPnle, quando n lotnc:ii o í/\r Inferior 
n q11inhf'nlns (~lltl) pe,,sôns. 

At t. ~~ã.º - A dl,,1rnslc:iin <las e"<'nda" f' C'lllTC'dorE',S S<' l'Íl fel­
ta <IP modo n Impedir C'or1·ente!'l dP tr:1nslto contrarias, dPvendo 
a resperti,·;, lnrg-11rn sPr aumentadn na pro111,rc:•'io Indicada no 
artig-11 an!f'rin1·, RC'mpr·e que ho1n·cr C'onílui\ncla inevltfive\. 

,\rt . 4~ti ." "'7 Nns pns,sngPnl". nos conC'dorps P nas escadas, 
0 ~ , ·ão!-: n il.n lH 1fl e rilo ~e ,· g-uarneci<los c-0 111 folhn s <h~ fech:-11nento, 
fffttrlPs . colT<''ll C',s 011 qualqllf'r ,ll spo~lt lvn q11p P"""ª ltnpNllr, num 
;n omr11 tn clP pnnl!'o. o esconmPnt o <lo p!il>liC'o f' m qualquer sen­
tido. 

5.·1 

§ l." - 1..:~ta di81>usl,;ãu <! extem;lva aoH \'Üos ele porta,1 dc8-
tlnadus ao escoamento do pClhllco no sentido do Jogrado1;1ro. 

§ 2.º - Quando indl~penM, vel, esseR vãos poderão ser guar-
necidos de reposteiro~. / ' 

§ 3." - Pa ra fech!'lmenlo <las portas que derem sõbre o lo­
gTadoun,, d~,·er,1 sei· adu tallo clispusiti\'o ele correr, ele prefe­
ri'nC'ia 110 sent ido \'e1·tkal . 

10:xse dixpositiYo c.lf'\'\' l" ft :--er ollri~:.dlJria1uenle 1nant :,lu, ctu­
r:t nll· ,, funrl11na111Pnl11 ela,; rlh·f'rsõcH. <'f'll posic,-õo que deixe o vão 

inteiramente livre. r -

1 
.Art. 437 .º - !'ara o c~taheledmPnt1i <las relaçõe!I que tem 

crnm\ base o núme1·u ele pessoas df·ve He i' con!ticlerado: 

;, ) a lotai;ão complt-ta da ,;ala, quando a,; eadPit·as ou assen-
tos lj estinados ao público f<>l' e m 'íixnclm; an pa vimentu; . 

11) ll eHllmnllvn ,le dua" pe~s«ns pn1· lll<,lro quaclrad<, , !'Ollst­
d,11·11.11:is IIH ítrc•nH Ji,'l'eH <IPl<tl1111<111~ _no p(IJ,JJr·o, !'Ili U\<lrrn ª" or­
" """ d e, iul'all,tntl(•s <hL H1lla, <111a111l11 :tH ,•adl'l rus formn llvn,,.,, 

1\rt. 438." -- Na.1 plat(,ins ou' sn!a,; <IP e~pctaculo ou proJe-
r::i.o f'lH g-E·1·al, deverá ser 01>se 1·vacln o s~gu inte : 

J -- o 1>'.Ho te1·r. 1nc1in:H;fu, ele- 3 %~. 1u.•l11 11Hn1o!i; 

II - tõda,; as portas (le saí(la seriio 'enc·m:.Hla~ 11ela lnscrl­
l'iio "!-{AIDA" leglvel à distan<:la A l1.1llllt1i1sa c·om· luz sunve, 
,~:tallll<J HC· apagarem a!! luze" ela sala; li 

Jl[ -· u:-1 planos e as cll\'ersh s I lc:ura~ ,1:ts «n1uestn1s serã.,, 
i,;olacl>;s e localizados em 11inno ·111rw·irn· ao ,1:t p:atéia e cm pn­
s·ii;ão tal que n'.io conRlitwim ol,stf1ct1lo ,10 ,:::, ·oamenlo 110 t>O­

hll!'o na dire,:ã,1 claR porta~· ;J(' r1aí,'.a e nfto p1 ·<'Jt111iquem a viHl­
hllldade <lo,i ef)JC('ltu\ores: 

( V ...:_ all cadeira!!, q uandu l:OIIHLilultHlfJ H(·.1:f r s, (te verão H:t t i>1• 
l'a7.C'I' i\!! RegulnteR condh;ões: 

a) ser de tipo unifor·me; 
b.) ser ele braços; 
1!) lei· assento basculante; 
,1) ter as dlmerrnões mlnlma" rfo q1mrf'l1ta C'enllmetn,,. (IJ,40J 

<le ,fundo, medidos 110 nsRrn to e r1uaronta e. dnco ce ntímetro, 
(ll,-lf>) de largura medidos e ntre os hrac:o~. de eixo a e ixo ; 

Y - cada Réríe não pnclel'á conter nwi,; de quinze (15) cn· 
dclr:)s, dc,vendo ser lnte l'(·alado entre as sérle,i um espac;o de 
um metro llm,00) pelo menos, <la largura, 1iara passagem; 

VI - as séries de cadeirns que terminarem contra ª" pa 
re,tes <ia i,nla nõ o poderão conter mais de oito ca<leiras; 

Vll - u espac;o reservado parn pnssag-em entre duas fila, 
f'OnEecutlvas de ca<?elras, mio SPrá inferi,,r a quarenta c,entlme 
tro:, (0,40) me<lldoR hor!zontalme11te rntre o plano \· e rtk·a l pa s 
san<lo pelo ponto mai!I ' avanc:a<l,> <lns ('n<lelrn!i d a s (, rft, ele · trft 
o o plnno ve1·tfcal, 1mFsan,lo prlo prrnto mai" rN·tt:irlo <la" <·fl 
dPirn" rtn fllhn da frente ; 

VIIJ - o eRpnc:o r e se1·vado pn:·n pasR:.igem Pntre <!uns fil,i 
co nRecutivn.H de caclc•,fraR, 11 as ,llapof·H;Õ{>H t:!~c:a Jon ;.i<la R. JHJrl~~rá flf" 

r eduzido até o 1ntn!mo de 'trinta ~e11tlmet1 os ·(0,30); 
lX - nas ílias 'de. cadeiras Eerão dispostas traves.=as q11 

>:l1·,·a111 d e apolo pant os pl's do>< O<'IIPflntes d;is ~acle lraR dn fil 
pnsterinr; 

X - o plano vPrlical r,a,rnandn pe lo eixo lonp;itwlin :11 ,:a 
C'adclraR cativas. ou fixas da platéia_ e dos balcões não ;-,odc r 
formar a nguln maior de 30. 0 com o plano nnrrnnl ao plano d 
U• la ou Ruperffc!e de proJec:õca. · 1 

Art. 439. 0 
- Nas' casa,s de diversões públicas em geral, d, 

verá haver gabinete para toilette de senhoras e ins l a la c;ões ~a 
nltárlas convenientemente- · dlEpoRtas para fa c il a cce,Ro do p t' 
blico, rtcvi<lamente ,;eparu<las para cada HPX<·> e itv l ivlrluo , s c n, I 
a parte clc,itlna<la aos hon'iens Hub- dividida em lat r ina,i e mie 
tõrios. / 

Art. 440. 0 
- As salas <le espetáculo, de 1dlvcrsõe~. de conr, 

rênclas, de assembléias, auditório!!, E:tc ., que tenham capncldaé 
,mperlor a quinhentas (500) pessoas, compreende'ldo as clive, 
~as ordens de localidades e, que pela nature~a dos mesmos esp, 
taculo~ ou dlverlimentoH, devam ser cons~rvada R fechada!< <1< 
r n nte as hornR ele funcionamento, serão dotadas ~e Ir Rlalai;~ 
l'Onvenlente ele ar condicionado, como estabelecem as dispos içõ, 
abaixo, quando localizadas na p:.irte ZC-1 compre endida de UI 

lado pelo litoral e do outro por uma linha que pat·tlndo da Pra, 
MaUá, segue pelas ruas Acre e IJruguaiana,. La1·go da Carloc 
rua Senador Dantas e se,u prolongamento. até a rua Evarls 
àa ·veiga, rua Evaristo da Veiga, rua V',;concle de l\Iaranguar. 
Largo da Lapa, ~·ua Teixeira de Fre~laH,· Prai;a Paris jªl~ o 
tnrn1: , . 

n) ns· condi<;õe1< do ambiente Aerão talR que a "ten,r><'ratu 
<'~C-11\'a" 111Nlirln 1wl n e~(·ala amr·rlf'ann. esteja no ln\'erno ent 
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21." e, Z3.º 1: nu \'criio 1,11tre Z3.º 1: 25." ,,u que a ;, lernperalura 
n,:;ultante '' i,steJa no Inverno entre 21." e .!3." e no veriio entre 
~3." e ~~-º ; 

1, 1 a n:ludtla,le do a,· no rC'dnto nõo óever{I exceder a· um 
Jllell'I> ( )tll,01)) J)OI' i;et,UIIUO; 

e) u a r dever{! ser uniformemenle dlstrll.Juldo no 1eclnto, 
.itiug-indu a tud,,s u~ re-cnntu~. :Sl.'ll1 Züna.s de estagnac,;ão e sen1 

corrente; 
d) a lnstalac;;ão deverâ P!)der injetar um m(nlmo de 8/10 de 

metro cublco por pessoa e llOr minuto, sendo permitido o apro• 
,·1:ltame11to do ar para para redrculac;ão na proporç:ão mâxlma 
de 7~ ~t. 

' 1." -- A lns tala,;ii u dc,·c-1·(! runci,,n ur lnlntcrn1ptun1EH1ti, 
,lur:1111,, :Jtl ltunts d ·, f1111C'lunaincnto !lo,; c:spc,taculo,;, cxiblçõas. 
~onfer,}n<·in:-:, ~ t e.:., nu.•flnn Uurar; te CJS intervnlc,s, de n1otlo a t:e· 

r,-m m..1n1l,lat1 pe rni:1n,.;11teme11t r· 110 recinto, as corull<;õcs r:sta• 
l,~l,ic ldas. 

§ 2." ·- A~ mâquinas e demais dispositivos deverão funclo­
H:l!' :-:i le n C' Í O~HllH!lltí!. 

~ 3 ." ·- ,\ iuetuhu;àu d~v i,,·{t HCI' do tada de 1q,an,lhns rei;ls­
l radc,,·es ,te 1cmpe1·a tu ra e h uml,la,le para que a l'refelt ura pos~a 
fazt:- r <.· Jl ECC"':i:-:áriu e, ·utrolc ,las <'u111lh;ões estahcleeidaH. 

~ 4."' _ .(J:,; , ·ü.us tla:,; 1,ortaH tlt> acesso da:i ~ala:õi que foren1 
,h,t .lduH tl e ln~tal:.tt;ãu ti .: ai· ccindit.:1unadu, :--erãu 1uunldus de ro­
lhas duplas de frdia tn Ento, para permitir a eflt:lênc· la do run­
< tnnatUf:'JJlo da 111esn,a tn sta la<Ju,. 8ssa::; folha.ti funcionarão con\ 
mu,·itt ,1: ptu de vai-vem. sem que s!'ja nec!'s:s/\rlo ,m1pregn1· e,i­
fur1;11 . ="<· HH...ts foll1att J1ft<1 pudt·1·{t llnvcr <li:,;poRitivo nlg-un1 (lllO 

:1s 1111·11 <=' fixas durante a~ sC·Hsõcs ou eHpetnculos. 

§ 5." - Nas atual:; sala:; de. ,-:;petliculos, exlhli;ões, l·eunlões, 
r·, .nft>1·Í'r1<: las, a,-;,-;t•111\1Ji'h1H, ,lo ,·apa,·i<lu<le supel'ior a quinlrnntus 
1;,11() , pessoas e pertencentes a teatros, clnemalo!;rafos, casas de 
,li,·1:1·,ões em ;.:-et'ill , duues, assueiai;ões, e tc., quamlo Jocallzadas 
11a purte de ZCI, delimitada pelo presente artigo as m edidas · Im­
postas l"JI' este artlg-o <' seu,; para);'rafos deverão ser postfü:1 cm 
1·xt·c·u <,:àu dt'ntro do prazo 1núxln10 <lc u1n uno, JHHlent1ll o Hecrt!-
1f11·ju t~<·r:11 ,1•! \'ir1<;iiu <~ OIJnt:i l'úlJlicas tnantlar lntc.n1ltal' us 

,.,.~.,s ond" 11,t., rõr cum prl,la a e xi;-lência d este 1ianigrafo, l11!li,-
1•<·ncl t·n t,411,F-11tf-t cla:,.1 rnultHH que <levant ::;e r uplh.:ada.s. 

~ ,,." - A c11loca,;i111 <1e, ln,slala<:ão de ar condlclunado 1le-
1w11<le de licen<;a da Prefeitura e de requerimento acompanhado 
,Ie projEto completo de tolll,s os cll'talhes e de memória justlfl­
"ªt i\·a, po,len<lo a Diretoria de J;<;ngenharla faze r às exigência~ 
'I"" julgar n'..'c<:ss 1 rlus para a ertclêncla da mesma Instalação. 

§ 7.C - Independentemente ele fiscallza<;ão exer cida perma­
n~n t <:mente pela Pr1:feltura, a;i im1talações e os recinto,; !)OI' elas 
t1·n· Idos Hc rão vistorlatl11s anualmente na época que fô1· conve-
11ie nte à Prefeitura, afim <te serem determinadas as provldên­
•·ia:-: ac·.isc, n ere~s[Ji'ia~. · 

Art. ~~!." - Na:; Haia :< <le que t1·ata o artigo precedente, 
, . .,111 ra pad,Ja,le supc,1·io1· a quinhe ntos (500) peR.~oas, quando 
1,w:tllz:«las fõra lia parte de Z<:J clcllrnltacla pelo artigo prece-
1i<•ntP, }1:1 \'PJ"!! ,,ln·lg-atol'lanu:·ntP. lnstal:u;ão ,,n ra. l'C'llOVat.:li<> <l~ 
ar ,.·;,1lsf:,ze11<l11 .'IH c·1111<1l,;õcs eHta!Jclec:l<las ntt!! lett'a:i 1, e e: e no 
p.,r:oi:rnl" I." " " artli;-o l>l 'l'<'Nl<'nte e mais :t:i segulntl's: 

11) " a1· a ser lnJc•ta<lo ou fel' Insuflado na sala, sei·il. ca11ta<ln 
"" aml,i,.nt e livre t·xterior a 111na distancia. horizontal e a uma 
11ista11d:i , ·P1·ti<'a l, 111111ca !t1f<orlm·es ,le dez {]O) mett·os , !'m re­
lac;f111 ao p11ntu t•n1 que fõ1· feila a descarga do ar viciado re,tlra­
'1 11 da !--élla ; 

/,) " a,· a ser lnJt"ta<l1.1 ou ser Insuflado na sala de verã Her 
pn·,·i:11n!'nt,• filtrado. 

A t·t. 442. 0 
- As ca,-;as de ,llversões em geral serão clo tada.8 

,1,, in,t:1la,,ã 11 L :q,arelhami,nto J>rt·Vl'ntlvm, de incê ndio, de acôr­
,1,, r·o111 n ""'' prPsc-n•ve este Decreto e com o q1te fôr esla!1e­
l<·ricl11 para <.:ad,t , -a,-;11 particular pelo Corpo de H11mli<'iros, e m 
l1P1~t: fh: io tl:t ~egura111..;a llo púl>lico. 

.-\rt. 443.º - ::S:õo poderá haYer po1·ta ou outt·o qualquer 
,·?io <li' r-,,municai;ão interna. entre as diversas d e pendências de 
um e,;ta lwlN:lmento de dive.rsõe,; públicas e as casas vizfohas. 

Art . H4." - Xos estahelecimentos de dlve1:sões cuja instu­
Jai.-ão tivi,r carát er permanente, dl:\'e.rão ser postas ·em pl·fttica 
as nwdidas ne('e,:;~ãrias para que o ruido não perturbe o soHsego 
e o r !'pou so ela \' izinhanç:a . 

.Art. 445." - A licen c;a para instalação de parques de diver­
sões, <.:ircos, e de qualquer estabelecimento de diversões ele ca­
rú t er provisório, ou mesmo a in s talac;ão em edifício jã existente 
Je din, rtimEntos que possam produz ir ruido, não será concedida 
a m e n us ele oitenta metro,i ( 80m,00) de escolas, blhliotecaH, lros-

itai.;, casas ele saúde, asilos, e.te. 

P . o. F . . - - e€1Bie8 Bi til!il.:\§ 

I 

I 
Arl. 44 ti ." - O l're fd to 11<11len\ , 1><11· melo ele decreto, , le ter-

mlnar, em torno do estubdedrnento a proteger, urna 9.rea den, 
tro da qual não pos~nm ser construidos ou Instalados estabele­
clmeutmí d e tll vers.ões. 

SBCÇÃO VIH 

TEATROS 
1 

) 

Art. H7.º - Para os teatros, além das disposições aplicli­
vei~ d este Decreto, deverão ser observadas as que C'onstam da 
prc·s,·11 te secçíio . 

4·\ rl. 4-18.u - A l)fil'l O tlt'~l inntln ao p\lblll'o, nus tentn,s, :-;e:·O. 

l11t<'i1·an1cnte separada d tt 1iurte destinada aos artistas, n•lo de­
V<•1Hlo haver entre us ,luas, mal::; que as lndispensaveis • .,,m 1u11l­
l~Hc;C>Üs tle ser\'h,;o. 

§ l." - Es~aH ..:urnu11 lc11<;u.,s se,·ão dotrtdas ,le ,rspüsi ti\'o:. 
ih: fechament;,, d e m a terial ·it1<:u111lrnslivel, que- possam isolar 
l'UlllPleta 111 e nte as du!ts pai·tes no caso d e lt1C'êndlo. · 

~ ~-· - A 1.Jocn de cênn, serl\. d ot1Hln .ta mbém dt1 diopo:;lti\·u 
c·unslltui,lu por uma curtl11a d e 1111\t erial lucomuusli\'ei, 411e possa 
lg·11al111e11te iutern,mper as cu111u11lcn ,~ões enlrn 1ts duas partes 
c·111 casu de incêndio. 

Al'I. 44\l." -- .-\ (lttrte ,lcstinu,la aus a1·listas deven'.l. t.,,. iâcil 
" dln' ta r·omunlcm;ão cnm ·as \'i t}" pt'.íl,licas tle maneh·a n asse-
1.;-u1·a1· saltla. ou e utrudu franca, sem depenuê11da da pal'le ,le,;­
llna<lu à 1,cnnanêncla d u púl.Jlko. 

At·t. 450.01 
- Os c:a111a1·ins 1lc\'erão ter a á rea minim.i ..Je 

<·illl'U 111<•ll·o~ quadrntlus tf•lll~,Ull) t. .. , ttllU.Utlu nilu fot·eui ut·~jados 
t' ilu111i11ado:s 1llt·eta111 ' llte , ,;eràu dotados ue !lispusi ti vu !Ji ll'll re­
novai;iio de a,·, a julim tla Dirt>t11riu 1l t> _Eil,;•'pharl.1• 

A1·t. 451." - Os escritorius lia adminlslrn,;ii.u <l~ve1ilu ser 
,Iispostos ele forma u serem r·espeitadas tõt!as as exi"íêncius des ­
te Decreto e ;·elativas aos <'ompartimentos !le pen11anê11cia 
ililll'IHI. 

.\ri. 45~." - <Js ,lepu:situs ,le decora1:ões, ce1Íúrlus, mu,•ei,;, 
t •l t·., e u::-1 !{ llHl'tla .. routnls, uu 1.•u:-;u ,le niiu ~slal'l'tu ~iluat.lus e1t1 

111,·al i111le p~11dc,nle ,111 tt'utro, dcn•riiu sei· l11tei1·n111cnle ,:o nstrui­
dos tle mate,·lal l11eo111li11sllvt>I e te,· tudus os ,·,ios g-uarne<'hlos 
p11r t'ôlhas de fechamento 0 11 curllnas de mutcrlal l11cuml.Justlvel 
q11 ,•, no <:aso d e Incêndio os isolem <lo re-sto uu teall·o. 1 

!'arngntfo único - Em caso algum esses deposito,; pod.;rão 
ser culucadu::t . 1,01' baixo elo Jmlco. : 

A1·t. 453." - O piso do pah-u potlerl\. :ser construido de ma­
d eil'a nas pal'tes que tenhan~ de se.r moveis, mas serâ de coú­
creto armado na,; partes fixas. 

St-:~·çÃo IX 

, CI N 8M -'•'J'()G llA,i•X•S .. ~~.. . 
1. 

Art'. 454.0 
- - )'ara os l'lnC'matografos, nl t'm <lus dlsposi,.;.,)es 

a.pli<'I\ vPlli ON<IP. D<'<'t·cto, ;;!'riin ohedel'i<ln,i ns se~ul11tes: 

·1 - us ''cahi111•,;" de 111·0Je,;ão, que d e ve,ào ter lutel'name,tte 
ll:i <lh11e11sÕP8 111Ílllll1a8 de tluis IIWt l'OS Í1or dois m e tros (~111,00 
por 2m,Oll), seriio intc,iramcn te constl'l1idas ele material l11com­
hus tivel e niio poderiio ter ou p·as a1Jc1·t11l'as senào uma porta, 
que abnt de cl!'ntrn para íórn, e )l:t ra c·mla mâq11inn de proje­
<;iio, dni.::; (2) visores ele dlnw n:;õc~ tiio 1u,,p-1e,11as 11uanlo possl­
vel, uniu µant a pas:::;age111 dos 1·alu!i lun1tnosos e outro para \IRO 
do o))e t·ador; 

11 - a · escada d e a ce8so ;),- "cnhl11e:;" de prnje,;,iio serâ de 
mate ria l lncomhustlvel, dotada ele cm..-imi'to e colocada fóra d'l 
pnR~:ig-em do púhlico; 

111 - o i11t,•rl111· ,las "<'a liin<>s'' ,le proj!'<:iio 1w1·:\ .P<>tudo 1lP. 
VPnt il:u:ã 11 suliei~nt e, J)Ol' nn•io dt• tnnu,daH f•spet·lats dt' co1Te- 111e 
ll<?, nr: 

J\ .. - · no intPl'ior dn:,; '· c·ahine:,;'' n fiu J>oclerá exbtll"' 1nalnr 
11úmP1·0 ele pe lic 11laR do que aH necessú l'ias para as :ses,;ões <le 
carla. dia, a fnda assim deverão elas estar depositadas em r!'c:­
pie nte especial , incombustlvel, h<'1·metica111t.•nte rechado, que não 
seja al.Jel'to pu,· mais tempo que o Indispensá vel ao,servi\:n; 

V - as "cahines" dP. pr!'j<'i,;ão e os tl,•positos ,1e filmes S•i-
1-.iio mun ido:-. de extin to res qulmicus; 

Vl _:. a distancia horizon tal medida entre, o ponto mais 
avanc:ado da primeira fila de cadei1·as e a superficle destina da 
i\s pn>jeções, não ,;er á inferim· a 11uat;.o m e tros (4rn,Otl). 

Art. ·455.0 
- Durante as horas d e runcionamento dos cine­

matug-rafoc, os vãos d e pot·ta, que. dêem pa"a a via púhlÍca, ,le­
vern s e r vedado::; sin11)les111ente por n1e iu tle reposteiros de pano, 
quando nf10 seja posslvel conservã-los comple tamente desPmba-
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r ac;ado:..:, firnruln t e rn1i11:1ntP111 f' 11te pn,ilJido que 1l(.'lt:'s st> t'uloque111 

p:1sisa,lnrPs 011 ('OITPnt C'~. atlt11 ,k qn(' o púhliC'O po,,;a sa ll' s<• tn 
p111har:u.:n. Plll C':1gn tlP 11C't'f'~:-:irl.1tle. 

l':irngrafn f11ti,·" - l la,·C'rnl11 lnstnla,;iio ,le ar c on1llt'lona<lo. 
u f,?t·h:1111t' llt11 tio:-: \ · íi p:,.. :--·t ·rr, fl'it11 pnr 1tt c lu tle rr,thns <le v n t-vc·1n, 

t·tn1Hl p:tra t :11 t•n:-:u t•~tnhPIPeo e~ l P l>P,l 't't.'to . 

L 

CIHCOS 

A1·1 . -H,ti ." - . \ a.r11uu..,::iu ,lt• ,·ln·n, 1ll' p:11111 clPpPtHle th~ li1·t•11-
, a P :-,: {• p111lt•r:·1 S\'1' pPr111illtl:1 t·tn Zl1. a julzu tln ~P(:retflrto <;e,ral 
dP \"l :11.::"111 (.'I t1l,1 ·: 1:-; Púl ,lil':ts, qu:nhl1 1 ~P tratar tlt1 J.!TillHlPs dreo~ 

i 11t,1 n1:1 <· in11~1i~. :-=t' 1td11 JH'l'1H1lida ('1 11 q11alql1t•J' parlf' tlt• ~1::J f:' %A, 

,. pi )dt>ntln :-:f'r p r•nnithl:1. n juiz11 tln l>i_n·lor de Ji~11g·C'nh:1rl:i, 11:1~ 
d1•1n:1i~ z 1111a:,,: . 

t rh:,lr·~ i1upost:1~ 1u,r t':-:ll' l>el'l't' lo. qur,nto :'\ vlzi 11lril1H:a <lt•, hw.;­

plt :ti~. ,·:1 i-::1 ~ <lt' .-.::t ud t.'. asll,,s. i 11 tr•rn:t toH, c?~t·olas 11ut u1·11a!-l . Lil -

1,l iot <•t.·:t :-: , f" I C'. 

.-\1·t . -l:17 ." -- ()s t"ir1.·11~. t•tul•nr:t lit'Pllt' l:ulos, ~,) 111Hlt·1tu, :,.('1' 

fr:1111111r•;11l11~ a,, pi'thli , ·o dt"' p ,>is tlt.• t r rrtn shln \'lstur'.:Hlus p l' lo E11-
~l'll h t.• in, <ln l)l\'b:f1 11 i·p:,,: pt.'<·li\·:t, Hoh IH' ll:l t.l P 1nulta P <'n1hargo 

dP f11ncl o n:1mpnt o. 

,\rt . ~5~." - As lif'e nc;:i,s p:-ira cft·,,o~ tl l' p:1110 serfi o e'oll<'C'•­
tli1ln :-: . n11 tn:'\xl111 11, :1tt· 11 fitn tl t? l':1tla nnt1 . 

l." - A .IIIC':-. 1lt1 :-.t•t· l~1111t.·t•dida n renuvat.;âo nnual <la Jlce 11 -
1.,:;1 ~t' 1·{l fclta Yistnri :, f'·qH:•t• ia l 1111 l'itTn, por l~ng<•nh Plr11 tia 1·Ps­

p f• t.•th·n l)l\'i~:tt, . 

~ :!." - Qunntln 11iio rn,· l'nn\'enh'nte t·nnt·P<l<'r a 1·enovu<;íu, 

da ll<'PIH;:t, por niin of<'t l'ce1· a .ln,-;t11l1H;iio ,lo ('ft·co ,;eg111·a11,;·.1 
ha»tanlP p:tt·a o púlilit·o. o ))fr<'to,· tlC' E:111,:'enharla pmle 1·(t n e ~(1-
l:1, ,1., , ·., ,1110 n C'sse ,·a ~" 1,1·u,·itll' t1t'l111· pnl'n n lntel'(lil,;ii.n <lo c in·o . 

~ 3." - Q11:tn1l" n:to f(II' c·on,·Pni r.ntl' a re11Ó\'(u;iio da llcC' n<:a 
p,,1· n11tn\:,::: 1·a7.i\('s tl,• intt11·fi.s:--,, p(1hlko. que 11:\0 8f' rC'lal'ionc•1n 

<'llllt n sf'g111·:nu.:a tl:1 i1,~tata~:io. ~p1·(t o ea:-.o R11h111t?tltln au julzo 
tln !--t' <'l'<'I :11·(0 1 ;pr:t l ,!,• '\'l:t<::io (' Ohra,-; l 'úhlil'aS. 

:\rt . .tr.!1 ." - ,( ls l'ln·o~ tlt' l':ll':ttPr pc,nnan PnlP <lt..)\'C' ri:.lo Hf!t' 

i11t('ira1ne nt e eo1u,tn1i4111s <lf' nuttl'1 rinl in<·ntnhu!=.tlve1. fi c ando e n1 
t u ,lo ~ lljf'i tn!'-, 1ti\0 :,.:() i\~ di~p11:-;i~õp~ l(IIP l'OtH-:tatn do IH'f'S{'lltC' 

l lP<'r<' tn. n •l :1ti\'nn1 ~nt c n f'~tahe l f' l'it11f'ntCl~ tle <li\'e r~(,e ~ 11(1hlit'as, 

,·om11 :'\,s qlt f' llws fo rt'lll np1t,·í11·C'ls, ,la. parl(' l'e f('rrn te a teatro~ 
f' <·in1' 1n:t tngr:1 ft1~ . 

. \rt . -tt~O." -- .E' t f'nnl11a11tPn1f'nlP., p1·olhlda a <·n 11slt' tH:fLo <IP 
1·i1Tn~ d f' nuHl f' ira , nH!Rtnn l 'OIH <':u·f1te r pro\'l~t'>rlo . 

J•.,\JtQl ' Jõ:~ 1 >El l>l \ ' Flt:S1'>ES 

. .\rt . 4ti1 ." ·- <Is p:trq 11t•s 1h"' tlivcrsôt:'s t.lf' p r in1('ira l':lt t'g·o rh. 

:1 . ...: ~it n c ha1n:1t11 ,~ eis qt1t' tin•t·t' ln rnrritet· <l f' fi1titivo -- sf•,r fin 

1·nn :o: tr11hl1,:,,: in1<'h·:1nH'll'P tlP n1:1t r ri:1l hH·t11nh11 :-- tívcl, s ( 1 ~" tolP­

rnntlo 111:1d e lra 0 11 0 11tn1,- ntatC'rlal:s C'on1h11sth·pis quando e111prt•-

1-!:1d1, n ns parte'~ en1 q~1 f'~ n ns teat ro~ e C' i11<'1natog"raro:-:, o pn1pn· ­

~ u dp~::;C's 1n:1lt' 1·iais fór JH' nnititln. e n:,s partes rle 1na qu:11f:.;i11os 
11u rt p :1rr lh11:-: <lC' clivC'r~(lp::; l(llP n:1n pudt:'l' f' lll ~P I' f<•i.tns ti l' 111at<•­
r !al i11etu nhu~t(\·pJ . 

§ 1." ·- "' c.·on~ll'Ut::in de• p:il'qllPs tlC' cll\·t.·1·st1t•~ tlt• p1'!111t•l1 ·a 
c:1 ~C'griri:1 , ~C'l'Íl p cnn i t ldn Ptn 7.( '. n julzn <lo ~ t'<'l'Pt(1 riu ( :t•ra l d<! 
Yi:i,;,io C' Ohras Pfthlkas e na s; fkmals zonas , a juizn tio 1 >-ir<'lot· 
,1,, En gC'nh:i.ria. 

~ ~- · - Quan,lo p e nniti,1""' e m ZC, os pal'qltPS ,IP di n •rH<ie >< 
rl p p r in1t.1 it·n ratt' ;.:.nria tlf'\'Pr:lo npt•f"sf'ntat· no alinhanu•nto, na 

·, i:i pt"thl it•a, C'tllflcln qu(' ~atista,:a t/\rla s :rn t•xlgê>tH'f:t,<; 1111 p1·e­
~<' lll <' f)pc- ret u. 

A rt . 4ti:.! ." - .Junt :unente t.·0111 o~ projt.'lo:-; ele co1u,.:t1·t1t;•:io dos 

panttH':-- dP tliY<'rsl,Ps rh ... <111alquP1· catPg-01·la, tl e \' e l"tio · RPr atH·e­
H· ttt a <lo,s cl €~Pnho,s <'omple tos tl e, tntlo,s os m aquinismos e apnre­
lhos rle rli\'ertlm Pntn~ d <'stlnado~ a transporte ou c•ot11l11c:ii.o el e 
Jl<'>·sons;. :d<•m dll,:;' c nll'ul nia (' ~rúflC'ns que forem Pxi~l:los p e ln 
l>iretoria rll' Engenharl:1. 

§ I.º - Os p:-i;·que,s ele rli\'e rHÕP~ ele q11alq11el' <'atcgol'ia , Hô 
p,,cleriin !'PI' frnnquenrloi< no píthllc o ele()ols tle \'IHtorlaclos em 
tõ,1n s n s ~ 1111~ ln ,staln,:õrs po1· umn comls:c:dio d e ll'<'H H:n,;1' nh<'i­
ro~ da 1 >irl' turln de Engenhnl'la. 

§ ~.· - O,; no,·os nparelltos de dl\'ertltnento pPlo t1·a1rnpnrt e 
011 ('ullllll<::iu ,!e, p f'~sonH, :1 sel'Plll ln ~ta lndos nos pnrques jil. IJ­
cPnt·incln~. fit·n1n sujf'it C'I~ 1) n H'~n1:1 PX i.l!"~n cla . 

~ 3." - .·\ DirC'l ut·ia de Engl'nharia expedlr(t um ates tado 
de func ionaml' ttt n 11a1·:1. <'nela apal'elho <'On s ltl e l'n<lo e m I.Joas 
condi~ões. pndPn •h > limllnr o pl'nzo d e func ioname nto , E s~e a tes-
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l:ulu q11e <1<',·c l'á ~l'l' regbtl'ado na Dt•!('gal'ia (i'i ,-cu l , resped:\' 
tlc~tll'o de 48 horas, depois ela l'Xpe <l :çãu e a ntes d\.• i!\!l'io ,1 
funcio1u1mPnto, sel'ft con,ser\'ntlo pel'mnnentl'mente juntó de cad 
apal'elho, cm ponto vlslvl'I do ()úblico P !lujeito ao exame d 

:u1tol'itlade fi ,;cal, 'i1uando <'X lgldo . 
§ 4.0 

- A lnol,sel'va1wla elo ,1t,sp0sto no pre~Pn te artigo 
s-c u pa ragrafo pl'lmelro, tlarr, lugat· a Jmposlt;,w de multa e 
pl'Uiuit;ào de funcionamento do respcctt,·o p:-irque d e {li\·er.;õe~ 

· Art. 463.º - Os pal'ques 111' dl\'erHões de segunda categori 
geralmente de construção e lnstalai::ão provifiôrias -- só s;;rã 

(Jermltidos a Julzo do Secl'etá1·io nem! de Yla<.'f.Ío e Obras PO 
IJlleas e 11uam10· flcat·em !:lltuallos f6rn <le ZC. 

§ 1." - J\ lfl'('lll;a pal'a o~ pnrq11es r efet'ieloH nefite a rtig, 
.s<'l'(L eo11C'edlda pai-a fun c i,,namentn clrntro riu c xerC'lclo orçam e n 
tál'lo, nu n1ftxhun, tlr!vendu a Hlla n .> n<, va,.;iio Her l'equeriJ a a tf 
fim !la fll'lm<>ira q1tln zC'1m ele .l ancirn ele c:nda a no . l 

~ 2." - Ao con<'<'dC'r a lkem:a. 1,orlPr(L a l'refHltura e stai,(' 
ll'('PI' IIH l'('Htrl<;iit•s lfllt! J11l1,:a1· ('Ol"l\' (•1!lt·ttl(•H, 110 Hentltlr, tle a!!HI· 
i;urar a nrdem e a moralldad<' rlo~ ell\'Prtlm entos e o HOHsegl) d: 
\'ÍZÍ11ha ll<.;él. 

§ 3.11 
-- A julzo llu He,· r e l{u·iu f:<·1·al d e Vh1<:üo e ( Jl,ras Pú 

b lh:u~. putl<!'r(t Ht.'I' 11 t1 g atla a l'E'no \'adiu tla 1iC" t:·n1;;t para uru par 
que th .> tllven,f,eH ,h•. HPgu n da c:at<·goria, que t enha :-lllo 1;cc·11 
c iat.10 no excrcfciu antel'io!·, t·<nno J><Hle1·ãu ser eHtal,i:lecitla:i nu 
\':tS . l'estrh;ões, no caso ele ser cunt"edida a 1·e,no\'a1;ão, Jll'OCe 
,le ndo -se à lntenllt;ii.o cio estabe lecimento J)OI' inte rm<,ello <la )).p 

lt>gaci,~ l•'i,;ca 1, no prlmelt·o caso. 
§ 4." - O de~respelto :'\. intenlit;ão l'Cfe rl<la nn paragraf• 

anterior, ,;Cl'á punlllo com as mecllda!'l corre!'lpondente,; ao de,i. 

t·ti i-:p e lto au embal'go ele obras. 
§ 5." - J'o1· d e termlnne;ii.o do 8 Pcr!,'lflrio Geral ~le Vlat;iio 

c Ol11·u'l L'úhlkaR, fllJdf.'-l'flO ~e!' C!!tabetcclllas, tarnbl:m re!lti-li;õe, 
au t unl'lunamento dos pan1ues d e <li ver~ões de primeira cate­
~ol'ia, pat·a alingll' os oltJPtlvo,; lnllka doH no § 2. 0 deHte Ul'tigo . 

S~;c;çAo XII 

FAUIUCAH liJ C.:Jl ,\Nl>l•;H OlªIC:INAS 

Art. 464." -- .Nas fálJl'Jcas c m gel'al e nas oficina,i t.lt,. ll­

natlas ao tral.Jalho d e mais d e trinta (30) operários, a ll-m da~ 
d e mais disposh;õe,; d este J>ecreto que lhes fo1·em aplicã,·eis, Stl'á 
ol.Jservaclo o ~E'gu inte : . 

I - l l't'fto E' m tücl:tH fül tle pcrulênclas clPstlna<la.'1 ao lrahalhn 
tio!! 01w rftl·inH o p (• direito mf11lmo de tl'ê!I m e t1'0H e cinq uenta 
ce11tlme t1·11s (3111,50); . 

1 li - t enio in><Utlaçõc" ~anitál'las sPparaclas para cada H!'X11 
e ln(li víd1111, nn 1>1·opon;i.i.o <le 11111a latrlna para r1uinze p e 1<ê11:iH, 

sendo a p:tt·te tle:stlnada aos homens conHtllui<la por la trinas e 
mlctôrlos; 

111 - l c,riio Ja~·at6rlos · com agua corrente, sep:1raclmi para 
<·ttrla HC' Xo, na fll'of111r1:ão . ele 11111 pal'a ciuinze pessoa!!; 

1 V - t c rfw, ane,xo ao compartimento elos la vat6rloH de cael;i 
sexo, um c o111partlmento para mudança e guarda ele roupa cll)s 
opel'ários; 

\ ' - t e l',10 os forno~, 111a11uinas, .ea ldc il'as, e stufa:•, fngões, 
rorjas e ltllaisque r outros ,1ispo,;lliv1>,; ondt• se pl'oclu7~t ou con­
C'Pnt1·e ('allil', co11vcnle11 tcnH·nte 1lota<los ele lsolar11e nto tl'l'm:co P 

n l'aHtatl11R pcln m<'tH>H de 11 nt .. m<:l.ro d:.is flll n•d1·H ,lo 1,rll ífc-ioJ; 
VI - t e rão elep6Hlto pa l'a cornlJustfvt:l 'em local c:11nH•nlen­

l('me-nte preparnclo; 
YII - terãn ins tnlai,~io e apal'elhamento contra incêndio, 

o ltedC'cen.!o el e um mo<ln ,:,era! às pl'escrlçi'il'SJ apllcf1vei>1 <les te 
1 >ec1·c•tf) e às dc.tenninaçõ e H que friren1 fc lla8, J)ara <;a da. caso 
''"Jl<'CÍ:t l, pe lo Corpo de Uombelros. , 

Par(tJ.;Tafu (111it·o - Nfto serão perrnitidaH constn1{;ües des­
tln n <las a lneluHtl'la,; pesacla S<, n e m a hrntala,;ão em con s truc;ão 
jfL existe nte , dessas Indústrias, mcs m/) que se trate ·de ZI, a me­
nos el e oite nta metros ( 80m,QO) ele distancia ele estabe leclment0a 
ho:,qiltalares e ele esC'olas . 

SEí \ 'ÃO XI 11 

FAIHllCAS DE l'UODUTOS ALL\11,:-JTlCIOS, F , \IL\IAC~;U TI­
COR, gTC. - AÇOl fC:Ulp! 

(4til Al't. 4G5. 0 
- Nas padal'ias, c.111 fe ita l'ia~. rriJ,dcaH d e mas­

sa.~. d e doces e oulros . prcelutos a llme ntfcins e l br m a~Hi nt n o:< lal,IJ-
1 

(~V) J'nnt ª" fftl,1·i(·m1 de pro<l utoH a limentício,i 1,1·enll•·(:t 
o Dec1·et o n. 4. G !R, ele 2 J - 1-J !134, po1· f'on;a

1 
do Dec r eto fede ral 

11. 23. 104, d e 19-8- 1933 . 
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ratGdol! e t{d,rkas ,le pru,luloH fan11 acê utlcoH, :sed,, alt<m da~ 
diHJIOHl<;õPs aplica vci,; deste J)Pcrcto, ohsL,1·vauo e, Reg,,lintc: 

I - a11 salae de m anipulação· te,·ão: 

n) a ~ pun•dt-'s rc•, t.'~ tl tl a s :,1 ..; ;\ ultura d fl duis lllêi.1·11:; e dn ­
,pu .. nta <"'·ntfn1 e t1·11H (2111,50 ), <·r,111 nzulejo:; ele. c:u1·es claraM; 

li) o 11i~u 1·evPSt idu e m cu,·es chll·as e l.1tlrillws, mosaicos ou 
nul! el'lal equh·n JPnte, 11,m, hnJH,i'meflvel e 1·c,ilstente,, uôo sendo 
aclmlt1clo o simple:; cimentado; 

e) concor<lanrla c urvu. nos plan~,H das 11nre<leH entl'e si e 
t·on1 n této e u piso; 

ri) torne lra,i e ra luH pnra la vai;em na 111·opon:ii o tlP. um 1·alo 
1i:1ra ,·<:m nHll'l ,s qu:ulr:1tlo>1 (JUOm",IIU) clt· pisu; 

II - a ll'm das ln,;tala<;ões ,mnll(trias, lavatôr!11s, t:ompal'-
1in ,cn10 pan, mu,lanç a e i;uanla ele 1·011J>:l nas conrl ic;õe s inrll­
t·.tdas pa ra as t'al,rkas cm geral, t erão hanhein,s com i:il uve lrr, 
para us opc• 1ttric,:,,:, na pn,pon;ã o ele 11m para t1uinzc; 

J I 1 - · niiu tu•dt>ri, sP1· lt'\':1ntatla 1.·1111:;tt' lH;ii.u algt11na t1lrc .. 
1anH·nlí.. Hôl,re ,,:; f111·no:-1 <taM ptularlaH e <'011g·1·nc.·1·p,-;, devt• 1teln 
t.a,·t·r 1w l,, nH·11uH, 11m metro ( 1111,0U) de dlHtanda ,•nlrn e:H(,·H 
:,,rnuH e u t (- t ,, , :-:endo f'Ssa tll:...•an c.: ia aun1C'nlada 1,:ll·a u1n 1nc:­
tn1 t ei nqu t nta eentftne tros ( l 111,50), pelo 1ne nos, nn CéltiO ílei 
l.a\'er pavin1entu :...upt-rpo!) tu flquele c1n que t•xistir o forno; 

l\' - ,1<:,·e1·á ha\'e r a ,11,nancia el e 11111 nw1ro (lm,00), Jll'-lo 
111t· nu:-:, «:n t1·~ us f,,rnos e as p:t1·l·tles do f'c ltfi<·io ou tlu:,; ('l1ifft·los 
, izinhc,,.;; 

Y - nas paclal'ias, f {ll,rica:-; (lc nut:-;sa:,; ou de <ltu:cs, 1·e t'lna­

ri:tx, t· tc.:., d evcr{t ha vt·1· ,t c poslt,, p:u·a as fa1·inhaH t! uH nt;11c·nn•."i, 

Lunv,· ni<en tc•nw11te <li s pust ,,s, com o piso e as pa1·r,ll'H ladrilha­
Jus ... ron1 os vâu!i protegitltJs por n1eio 1.1e t~la a 1n·uva de 
in:-- t.-to; 

\ ' I - a~ padaria:; e 1>.s estabeleclmentu:; cun~êne1·e,i com 
run c:unamento notul'no, terão um companimenlo, satisfazendo 
1r,(I.,,. UH exll{ênchtH d es te Decreto l'elatlvas au.s 1:01n1i:11·tjmentos 
<it p<:,·rnanf nci« noturna, que ,;h·vu rle tlon11ltõl'lo parn OH ope-
1 {11'11 tS . 

.Ar!. 4Gfi." - Helativame nte aos açougues, al ~m <lns dl::lpo­
,1,;ies aplieà\'els deste Decreto, se1·á obse1·vat10 mais n sPgulnte: 

1 - ,;el'Õo 111:;taladoH em compartimento:, de úrP:t lg-ual 011 
s111u·riu1· a dezese ls metros <JLHltlratlos (llim",011); 

1 I - as 1,u1·tas sel'âo ele g-racles d e ferl'o; 
11 J - as pare<leH serão rc,vestltlas ue a7.u lejos l11·ancos 011 

de <·õ1·tH t:1 ... 1·as, atf a nltu1·" d e uob< m e tros e c lnque11ta r.entf-
111 .. t1 ·us C2n,,fi0) e, da( para í'i1na, pintadas a ó leo en, con~·s claras; 

1 \. - us planu,i das J)al'ede,1 serão conconla,los t'nlre :,i, ,·nm 
t, piso e c:u nl o tt'to, por n1elu <le MUJJe1·fíeie c·urva; 

\' - "" plsr,s tlc,·,•rüu HC1· 1·e,·eHtl<lus ,le la<ll'llho:, ,le ('Ôl'CH 
daras t 1>fl:'n.:cP1· a in<:ltn~u;iio 11 el'e~sária para u t":-i<·oan1t:·nt11 tlu8 

f,guas 1lt- Ja \'at;t:rn; 

\' J - dt!Vl·rft have r tol'n(•irax C"o1n (1g-11n <·01·1·t1nl<' e 1·a}OH 

db·p,,HtuH ,lc 1tlfulo a pe1·rnlti1' o t~Hc11anH•nlu c1aH (q.;11aH ,1t, la va ­

g1·rn clu t:-s ta l,tdt·c lnu ... n to; 

\ ' li - di,vt·rá haver cumara re!lfrlutla co111 a eapadda,lc 
prupon·J(Jnal à illlfllll'lanc ia da i11stula<;ão . 

Hiir·,;Ãn XCV 

DF:POSITOS E S0C..\1',\R 

Art . 4G7.0 
- Os deposito,.; e m ge1·al, d e mate l'lais e ·nrnrca­

dc,i i:.h1 P as ~oc·atas, dPve rãu !--< .. 1· loca liznclos enl hP e ~I. 
; 1.• - Em ZCJ e ZC~ os <lepw,lto,i pode1.:i,, s1:1· :ulmi1l1IL1i! 

naH c.·,,t1di1;,)f-.s f'StalJ~lecltlas 1,el,.1 § ::!.'' do artlg·o !I" deste J>e<'l'etn. 
§ ~-" -- E:m ZC2 He1·ú t :,le,·alla, all'm <llHHU, a PXiHti,11eia Llt1 

•l t po~itu:i t .. ll\ fu1ulus tl e terrenos cujas frenleM seja111 ocuJn\,hts 
Jr<,r e,Jlflc ius. satisfa7.endo tôd.ts as exli;ênc:a;i tlP., te Dec1·eto. 

~ 3." - As ,·un:stl'll<;ÕL's de qualquel' esp~ciP, a s e l'em re itaH 
11 .. s rlt-J11.si1us, qualquer que "eja a zona, de ,·prão nbse!'va,· tõrla>< 
.,s pre~cl'i,;ões deste Decreto. 

; ~.· - Quandn Ke tratai' d e ,leprwltn:. ele material>< e mcr-
1·~ttJ111'1as que JH: la ttuu natu1·eza l)IJHHUlll st·1· conHt!l'Vadn.'i au tern-
1••, lli,\'e1·ão sei' locallr.atlos de manell'a a não se,:·<·m vislveis llos 
1 .. 1Jrudt,ul'us púl,llcos e a lf m clisso, sel'em mantidos permanenle-
111<'111,• em hoa arnnna,ão, :sl'm estahrlt•l'PI' l'ecant os lnvisitavel,; 
11t. tt"'ITenu . 

~ ri. · - Os ,1·'positos ele le ni,n, madeira e, outl'o.s materiais 
,.,,n11Ju~tí\'t-i~. c1c,·e1·àn Hf'1· c11sp<n'itoM de maneira a ficar e~tabe-
1,·d,I" 111rla pas,-,a~Pm llvl'e de pelu meno>1 nwt1·0 e melo (lm,50) 
au lun;..:u elas <Ih hsa:-; ,10~ t e 1Te, 1H1~ conllJ;llO:t Ptll que nilo huuve1· 
, ·1111~ t ruc}io. tle ventlo e~:-:a laq;ura 1nfni1na, ~w,· elevat.la pa1·a t 1·ês 
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111t'fros (~m.00) quando hou ve1· ou qunn,lo \'('Ilha n hav1w cons­
tr111/1u 11<' 0:ses t el'l'en ns . Os ,leposi los tl(, ,111e truta este para-
gTa l'o, l:jõ !:>e.-ão a<l1nllhlos en 1 ZP e ZI. /' 

§ li." - Em :t.n, serão atl 111 ititlus pe,1ue11os deposltos, a juizo 
<111. J 11t·c lnrl11 tle J~n~én hnda ,. n11>< ,·01ulh;,)l's t•::<tuheleC'ldns pelos 
1,urftg-ral'o:... 2.1

', 3. 11 e 4.º tlt·:-=lt~ artigo . 
§ 7.n - As suC'alas sedi o tolerada s en1 ~l' e ZI, não sendo 

ah,,olutamente pe1·mllldas em ;u; e, ZH . 
§ 8." - As socatas !iÕ poderão ocupai· fundos de tj!rrenos 

nüo :sendo vls lvels do,; ·1ogrndo11ru:;i, devendo ser oi1serv11do tudo 
o que determinam us JJ!ll'agrafo>< l.º, 3.0

, 4." e 5." desle, n:·tlgo. 
§ [1." - A constrw,:ão ou a instalac.x10 de t1epo,.itos e socatas 

Pm Z.-\ será J)ermitlrln como t>><t aht'lr,·e o 1mrng..-a r,, ún:cu do ar­
tl,.;·11 ·1:1." ,leste Dc,•reto. 

St·:cç Ão XV 

a .. , nAC1Es 

'Art. -IHN.º - As 1,,;'tll'ng·f\"i pura fins 1.·on1t~rt.·iai:i1 tl~\êrU.n ~a­
tlsfaze r, 11l<•m ,lc uutru:; co1ulit;ões do 111·,,sentl' ll('l'l't-to, <ili<' l hes 
run::i.1n aplh·aveis, nutl~ us sl\gui n ll•s: 

1 - :;.e1·ito intein11nenle c1111~lrui,las rle mat(•1·ial ln-:ombus­
tfn•I, só :se tolP1·.111clo u t'nl lll'l'l,;°u tle mat,•1·ial t·umhus ti\'el ""' 
t·nil11·11s, <·in ripas ,la cubcrtu ra t.? ern csl1Uud1·i:ts; 

I 1 - l(•rão Prll tõda a Hll)lC'rf!cie t·oherta , u pise) asfalta,lu 
011 l'l'l'Csthlu pu1· uma cirma,la d e Lle,: centirne t i:11>< (\l,10), Jlt' lo 
JIH' llu .... , tl t• c.·unc1·eto, ou J)Ol· u1na c.:ah;atla tle ll:trah.-h•ph>~t.his, cu1n 

a:; j11111as tonu1tlas con1 ur,;:tn1ns::;a ,le <:hncntu ; . 
111 -· te1·ãn tis 1la1·ede,i r oveslidas, até dois m et ros (lm,00) 

rle alt11rn , de argamassa de cimento, de la<lrllhus ou azulejos; 
l \' - te1·ão a parle destinada a JHH°ma nência !los veículos 

inteiramente separacla das dc1ic.ndên c ias da a<lmi1tlsl1·:u;:iiu, de­
positos, almuxurlfado, etc., por melo ,lt• pnretll's c,,nstrui,las de 
malcl'inl lncumbustlvel; 

V ,- t e1iiu na parte d estl,H1tla a depós ito ele \'eiculus, o p é 
dh·cito 111lnlmo d e três m elros {3111,00), clel'endo satisfazei· em 
l udu, nas <lemuls cle11endênclas lle atlministnll;ào, depo:;itus, ofi ­
cinas, c te ., a,; exigências deste Decreto que llrns fol'em al)llcA \'ei:;; 

Yl - t e rão lnstulac;ões sa11it(ll'ias suu-dlvhlirlas em lutrinus 
fl mlclôt·ios, :;e.p~rados par;.t. cada i~rll\'iduu, e bem àsslm chu­
velrn:; para banho, tu.do em número suficiente e em 1·elat;;ão com 
a lmporlanciu d,1 in,;talu.ção e na 1·nziio de uma latrina e um 
l'IH11·eirn para cada gTupo de q uinze (15) pessoas rle 11ermanên­
f' la efctlv:1 na garage: 

VII - terão ralõs em quÚ.nlldude e s ltua<,Õu con ,·enlentes 
par:L o e:;cuu m e nlo ,la,; âguus de lavag,•m <Jll<l niio pmle1·iio em 
,·uso algurn Hei· ,le,wm·1·eg1ula:; dlrelam,mte uu lo~l'lllll•lll'u; 

\ '1 11 - tern o lnstnln\;iio ,·unvenlen t•' cuntn, hwié,uli,,, !ltl 
11(:ül'llo c,om o que tlete,rmlnar u Co,:po ,le Bu1nhein1s. , 

§ I." - Os ll,•116;;iito,; para ahuste('Ílll<'lllo de ess,•ncla aus 
1t11 tu11tu \ 't• ls Hl'l'Íio :-ttthlt.'l'l'HIU..•o:.., llll'll,lh'u~ t• tlutudt~~ ,l~ l~unhn. 

§ 2.0 
- ,\ f1·c11te dUM g-11rug-cs, IH> nl111hlllllt'I\IO tlt) logrn-

1lolll'<l oll deles afnSllld.L alé rlez methlH l i Om,00), tle verâ :;er 
oc11p:1<la por edlflclo 1mt1,;f11r.(•.tulo lô,lH!l n>1 t•xlg~ndas tle::;te De­
t'rt'lo ('lll rttla{;i'io ao logratlou1·0 1·espt!clrvu. d ClVt·1ulu, utnt.ln. h 

part e Lle:;tlnatla 1\ gnrui;e e :;111111 dcpe11tlê n,·i"s, li<'a1· comple ta­
mente lsulatla da Jlill' te r~stante do tl<Hiích\ 1u11· nwiu ,le plso>1 
11 J>:u·e,lrs ile mate,·ial Jnéombustrve l. 

§ 3." - A juizo do Dlretm· tle Engenharia 1\ q·ellle das ga-
1·a,;l's puller{t te,· um nõme.1·0 m enor d e 1>a , ·im<'nlo:; que u mí­
ni111u exigido pm· este Decre to parn o lo;:1·adoun> respectivo, se 
a n,e~1na í1 ent e, fô1· clr,t:trla <h· altura c·oJTt·Hr,011th'11te ao ili-~te 
111fnlntc1 e a))J'e::iE'Htar nJént rlis:,;o \lll\ a~th·<·lo t'Ull\}'lliente. 

§ -l.u - P;.u·a a:,; ~Ht'UKl'H l'11nstruhlns l'Ollt afa:,;t:\nlt'nlo nu1lor 
c1 .. ,lez m etro:; ( IOm,00) tio ali11ha111ent11, st'r(I ,lispt•nsillhl n exl-
1,;i"1wia co1'l'espulllle11te ao nõme1·0 mlnil11u ,h, pavimento::1 uu à 
aitui·a, exigindo-se e nt,·ctanto a composi,;üo de urna fachutla !le 
11s1wcto con\'eniente. 1 

§ r,,• ·-- ·o tt'1Tt-no 11. fn•nle da1. gar:ti;es afasl,u\as IIQ nll-
11ha11H•11lo mio pwlcr(L Hei· 0<·11i'1:1du JHH' ,l<•pó>lilu ,JL, mutednl:; ou 
q11als1111er c0nstn11:õe>l em ,le,;a c,~rllo com us exig:ê 11da:; .lcste 
J >ecn·to, cm rela\;âo ao lognuln111·1,, lolel'undu-se a i1l.-:ttalu1,;i10 nes­
~e tel'l'e no, de po:;los d e ~1.msledmento 1n·:ujetadus e construidos 
ele mane ira a não 111·ejudicarem a e:;téliea du local e ,;emlo ubscl'-
va,la:; as <llspusl,;õt·H ·.ie~t e D ecra\o rela llv:is ao n><sllnlo . 1 

Art. 4ti!I." - A c -:nstt·u,;ftu e a lnstalai,;iio ,le ~al'a1;es c;m 
Pclllh·iu8 tle n1nl:i d e 111n pnvlnH .. 'nto sõ ~crõ.u perrntthh.'l~ (l lll\1ldo 
('~'"'" e<lll'iclus r,u·t"m construido~ comple tnmente d e màtel'lal ln· 
;,un\l ,ust (vcl, devendo ::1e1· .l•llrig-a tôt·ian1ente instulat.l'us e-lt-v,u1ures 
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para :H·Psso ,l .. s ,·P!,·ulos nos pnvim<'nlns :;upc•,·ion' s. i11tl<'p<'n­
dc>11tc>ni<'nlf\ ,los Pll'\'n<l11rps ,le p ns snge h ,, s . sP111JH'e que u núme­
ro li <' pa,·il11 <'n t os utilizados para ile pos,ito c!P \'C'Ít'uins; fõr 111n io1· 

§ l." - - · Em q 11ai<1tt<' t' "ª"'' srrr, ex igiila a ;•xisli•1u·i:t ,Ir ram­
p :1~ q11 P g:1r:tnt :,n t o fat·i l .i rP~s o <l n~ ve1f'u l1 >~ i1HlPPPtHlf',nl('rn Pn tP 
d o~ f' l P \ ' :tdtH'f'S. 

~ 2." - N11~ Pd iff ('iPf'\ que tf\1t h:t111 1nais <le u1n Jlil\'in1e 11 to s l­
t11ndu :1f' in1n <l o tern'no. n<· up:1(h l pnr p;ar,1gP, nr.lo sPrfL p <"r111itidn 

n exbt,•ncia d e, pa,·i11w11ln;; ou ,·om1i:11·thll ('nto,; <IPsti11:ulos a fln:1 
Pxtr:111hns ,\ 111 <'sma g:11·ai;-<', hnhllat;Ü<':s, cscTllól'lm•, C'tt,., pc1·ml­
ti11d n- s(', p11l1·etant11, a Instalação tle oflc in:rn l'OnVC'11ic•nt1!mente 
is .. l:1tlas da.~ 1>nrl<'s ,les llnn,ln,a no tlt' pfü;ito dos nut<1111ovt>is. 

§ ~." - Nas g:i ra g-P.s 1lP <Jtte trata o prC'se 11l c artigo 1>utlc ri'to 
rxistil· C'111np:1 1·t in,Pntn::. ch ... ~t ln:.Hlo~ aos º S<T itório~ 1111 clt"p(,slto~ 
ti a :ulnil11ist l':t l;:io tla JH·(q,ria g ·an,g·e r unt t.·n111pa rt inH·nln f-'111 

1·:111:t p:, Yin1 C'11l o d C's tin:ido :\ hahitac;ãu d ~ \'Jg- iia11t t• , d!'\'t'THlo tal 
1·nn111arti111í' 11t ,l i:;.nti~f:tzl'r t (\tlas as t·nntlkõe . ..; Pxh-r!dax JHJI' <•stc 

l )f'c'l't\ 11, \l:tr:t o~ co1n1rnrtin1e 1ttns lle Jlt.\r l'tnnl'nf'i:.t 11nl l11't1a to le­
r:uln II p(· ,!irr it o 1·eth1 z id11 que o § r. .0 est ah,,h•t•t•,. 

§ 4.0 
- (),s C'nmpar linH' nto,s rl\'st i11 n<los :\ ila hilac;ão <lo vlgi-

1:tnt <\ q11a ud 1, ~ituados Pn1 J)a\'in1«:>nlo C' IP\'atlo. a 1>a1·tir 1.lo se­

~untl 11, sr>1·iin <lo lac'1 ,1s de esc:Hia ext f" n1a que, JH'l'lnlta a 1·etir. .. Hla 

no C'nsn rle- in C"ênrlio. 

§ r, ." - () p (• llil' f' it o 11\ÍllitlHl ll O~ l}:tVil1\('11(U~ Pl<•Vado.-.. do~ 
f'ditlC"Jos ct P 1nais tl l' çl ois (~) pavinH'nlos, cun slruhlos e xclusiva­
lll í'n t C' par:1 g·a rag t•s e, 1·C'..s JH?l'l i nu;:; <lt.· JH:.l llllt' n<·las st.•1 fl tl t' tlu i:..; n1e ­

t r11,s <' t'l11qu r 11ta <'<'nllmet1·ns (~ 111 .r.O) , tlN«l <' qul' !'ssps t•difício>l 
11 li,·pn·r n1 " afast:tmC'nto ml11in10 de l'im:o n1 r tro,; (:1 111 ,0U) d,1 
11 l l nha111t•nt11, .sí' C'lll l'll ll :--flqttt; 1tl'ia de lll~pu.sh;i1o tlt•:--t,, .ll(•t.• t'C'l<1 , 

1ul o dr \'a :: t:' I' rx ig-hln n fa.sta111t•n to J\t:\lo1· q uc e:-;8e. 

,\ri. ~7!1.º - A l' tlns tn,c;ãn o lnstnlal;iio de g-n1·agc··K em c·uvas 
" sulitr1·1·:1 n r " " ,.,,rri 1wn11ithln. 1>rnlC'nrln 1•xi,:th· 111111,; <h' u111 Jlll· 
\'llllf' l11n aha i xn ,lo h'ITl" llO. 

~ l ." ·- Quando s e tratar de um (mh'o pavimento em cava· 
nu ~uht<•tT:tnPn. n C"t·n s tnu:ftu ~ a in~talat~fto el e g-a1·ngcs He 1·á p ~r-

111itida 11u:11ul", n juizo 1lu l .lo\n'tot· tle gng·e 11hnr l11, c,xls llrcm <lls­
p,1:,.:f~úP:-- que 1,enn i 1a111 tnnn. c « . .l11venle11t e r C'JlU\'at.;ão d e ur. 

~ ~.· - No ,·a~o ,i., have i· mais th11 pavlme11tn aha ixo <l e 
t':l , ·n ou d~ sulJterr~ nen, :1 utfJlzaç.:"lo p:11·:t garagc serit 11ern1ithla 

<1 <'~11 <' que .seja garantida a r Pn o vação d e a1· por m e io ,le ln~ta­
l::tc;:10 npr0priacln, 1ioclen•ln ser exigido u condicionamento de ~11·, 

d Pnt 1·0 ele c-ondic;ues es tipulatlus pat·a e:ula L'ª"" L-.; iieciai pela. 
Jlir('(ol'in d p E11ge11 hnr i:i, quando h oU\'Pt' u111 uô111 e1·11 ainda 111aior 
ll C' pa ,·i111 Pnlcs sul,tPITfl ll POS. 

f ~.· - Em qual,Jtl\'r dos cn.sos ,1,, parag rnfo a11tc l'ior ~P rft 
f'X ig itla a as~in:1tu1·a eh, tPrn,o tlc ubrlg at::1o ~1n ttllP fiq11 e <·stt­
puladu li f'Olll?ll'Ollli :-:::-.o dP l"P~JIOl18{l \ '(•I, lil•J'th•iro8 011 !-i ltCl'!-iHOl'C:,t, 

ll.l 1n.i.11utt\1H.::io do pen 11 :111t.~nt e ft11tl'iuua1n{'nl,1 das t11stala<:Gu:, dP 

rr1H)\":1t,;i'in 1.lt.1o 0 1·, 011 ele c·u11tlkiona111 t1onto d e, ai', <'unlu1·111t.• o cnso 
r po r m r i,, 110 q11ai fique ni n ,la cslahc lct:l,la a hnpnrtanl'ia tl e 
11111:1 11111 11:1 .1 <'P I' npllt-adn pe la l're fpltu1 ·a . quanclo HC' V<' t'lfl<Jll<' 
a paralisat..'.ii,, daquC'l e, fun<·fn11n 1nen tu, xa l\'n II l ' :t~n prp,·i.--. to JH1 

§ 4 .• . 

§ L'"l -- :-.i o ('asu tl ü Rt' to1·11ar 1tCC'P~~{1 1·!0 parallH:t1· o fun­

c t,1 n~ n, C' 11t n tla~ in:-- t:i l açõei:;. cl <:' q ue t r nt:11n tis par.tg-rnfuH 2. 11 C' 

l ." prt ra n'p:n·at.:üPs o u qunlqt1f'1· out1·n rtn1, th' \ 't'l'ft st\r fC'lta hue­
tll:lt:t 1·p111t111h·ac..::"tn ao 1;:11g-P11hPlru l,hl',fP tla l >I ,·h,.lo n•.s pP<· liva , 

q\ll' 1n·11\'itlPn 1• l:11·{\ 11a1 ·:1 n~ nH·tlhtax q u t? :--f• t u n1:tt'C'lll c·on vc•nh~n­
tP~. 11H·lu~i\'~ n inl erdi~ão, qua ndo n eceRi=:{u·in . 

§ 5.0 
- A J.>irC'lorin ele Engenhal'ia Jll'o,·itl<'tH'i:u·(t ))rira a 

int r rdh:ii o ,la s ga,·ag\'s ~ubte1T1\ neas; o u tlr parte tl risHaH i.,;a..n­
g-t'.;. , q11 :t 1Hlt1 sp , ·p1·ilit·ar a par:tl b~a,:iu tlo fu1u•i 1n1:1111 P11t u o u o 
i"t1 11 e ion:1 11H•1tl(l ~1 111 t' P lltlkôPH i n t"fil' IPlll t.'.s , tl:tx instal:H;ÕPH de 
t ·t' llt1\';ttJ1t : t.'ll 1: tl , ·,u1dit'io11 :.t1nPnto th-• u1· . 

~ l~.'1 
- N'\.1~ p1"·htH' 1ttns Rl1hl err:tnf'os ,las g ura1,,;"<!·:;, de que 

t rn ta u prP>'<' llll' arllgo, pod erão exl;:tlr 1·11mp,trt ime 1tlos , desti­
nados .t drposito e ri Ins talações ,snnlt l\ria s, sendo pn,iiJiLlos e1i­
tr\' tn nln 11s q<H' s·P dN, lit lCN ll n outros qua l><<ill<' I' fl11 ~. tais com o 
C's•.' 1·1t,,rl11~, ufh'l11:1s, h:thlt :11,:ÕC'o<, C' tc. 

A1·t. 471." - ""' g,u·ng-es l'Xi"tPnt <'H à tlnta tll':<tc l)t•,• r c to , 
ni\o JH1lien\n !-tlr ~ulnuetltlns .fl r e for111n, n<'l'l'i:H' ltnv e reco1u,tru­
,,: ,iu, =" <' Ili <tll<' iwjnm C'X\'l'Ul:11lm1 tn,lus 11.s 111u,1if1c1L<;üe" juli.;udas 
lll't' (',,,Q~l\rins pcJa Diretoria tlA Engenharia pnrn n completa 
u b~erYnnc-in. das :-.uas rll:--po~tc;:Ue9, p e1·n11ttncln-~·e. Pnl1'etunto, in­

d <' PP>Hl eut emente de, <Jualriuer exigên cia, a eXPl! uc;,io de con­
><Pl' t ds , pint111·n e C'alnçõ.o. 

§ 1.0 
-· , \ ins\:tlnc:iio dp gnrag'-'S r m g-a lpõrs Hl'l'(t pe rmlliua 

11,·~tl t"'.' qnt-1 ~·'j:tn1 t"ll'~ c-on ~truhlt,s ele 1n:ttE."rial ineo1nlJu~tível o u 
· 11 ~ :\ti,.,. •\ th." ..:;.ui~ta~n, tttt.ia.s f\$ e,;~~n("ias apl\t:ávt:1-ls lles.tf'L 
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tJenelo e !!ehm ,léi' tinatlc,s exclusivame nte ,\ permanência 
,le1i6slto de \'elculos . 1 

§ 2.º - No caso ele que, tra ta o 1iarng rnfo precedente, 
rão si,r C'On ~truldas :\ parte qua iHque r o u tras depenclênci. 
i;a rage. 

§ a." ··- H essa lvndo~ os caso!! estipula dos por e5te d e 
11i\o ~et·á permitida a e xis tê 11 c la d e compartimentos de habi 
iw inte rior das gurages, só se permltlndo, quando e m cor 
1:õ.o à parte ou inteira m ente lsolarlos das ,·nria11 depenclênci 
gl;rnge, os compartimentos Indispensáveis à habltac:ão de 
lante ou de porte iro. 1 

St;CÇÃO X\'1 

l'OHTOS J)g ARAST J"CIMJ;;NTO nr; AU'[l:)MO\'Elf-1 

Art. 4i2.º - Na constrll<;ão e no fun cionamen to clús r 
tl c at>a~t <'dnH•nto el e, aut<,movcis sedio ohHervaclnll ª" <let 
nac;õe,i con stantes elo!! diversos paragrafo!! elo presente a 
11!<•111 de tflcla,; as que lhes fot·'.'m apllcá ve lH deste Decreto 
le,glslnção em vigor sõbre infla máveis. 

§ l ." -· Para licenciame nto da constrm;ft0 <le um pos 
alJaSteclmento de nuton10vels, devet'á ser UJ>l'fHenl nd o à D 
ria d e E ngenharia projéto completo, inrlicando tõdas as i 
lat;õc.s, acun1pn11hado de u;1ut de!icrh.;ão elo~ diverHOH 8ervic;o: 

tivi,rem de f unc ionai· . 
§ 2.º - gm ZCl e ZC2 a co11stn1c:ão desses postos só Jl• 

sc•r f<'ita ucu1mmlt1 ,i pavimento te rreo ,,u parte· do pavin 
tc rrco e :;ul.Jlel'l'aneos <los Nllflc ioH L'. al<·m clls><O, quando 
t•tllfíclo,i tenham a estt·utura em concreto a rmado ou me1 
e as lr,g-es ;le todos oH piHoil c m concre to ar'j11a,lo e II ue /J 

çam, ainda, a to'.la,i ai; prescrições do presente Dec1·c to rela 
m onte ao lograt!ouro resp•ictlvo. 

§ a'.0 
- '1'1·:1 tando-ilc •lc JJOHlo construltlo na~ co11dl1;r.1 

paragrafo p1·eced ente, qualque r 11ue se ja a zona, não poclcri 
ye r vão de comunicação de qualquer espécie entre a parte 
llnadu ao poRto, inclusive de,pendências e qualquer part 
cdlflclo e dos edl[fclos vlzlnhuH, >iendo al('rn díi,so; pa ra o 

' 'de postos subterraneo11, lnlllspens~ vel o aprovislo'nam ento é 
conclicloi1aclo ou de um s istema con veniente de renovação d, 

§ 4.º - Ainda r,o caso do § t.• , as paredes de separaçã 
iso la mr,nto entre a parte destinada ao posto e a parte r esl 
<lo ecliffcio ou ediffcios vizinhos se1á c'>nslt·uida em co n, 
armado ou e m outro material que, a julzo da Diretor ia de 
g e nlmt·la, ,ieja capaz d e lmpedlr a propagação do fogo . 

§ 5.0 
- Os p ost os existentes e m Z Cl e í',C2 na dat: 

1>1·0111ulguc_'tÍo deste Decreto que não satisfaçam .às condi<;Õl 
l .", serão tole rados no máximo pelo espaço de três anos, fi e. 
i, nt retanto os tcn·enos 11ue ê les oeuparem sujeitos ao pagam 
tio ltnp•JH lo lerrltorla l como !;e fO H~cm ll'rrenoH baldios. no 
do HCr a imporlancla desse Imposto superlor ao do Impos to 
Ilia! correspondente ao valor locativo do posto, devendo, no 
1·, ,ll\r(trlo, fl!;J.W: s uje itos ao pagam ento dn írnr,c,~to pre:lial. 

§ G.º - l Jm a vez e xtinto o prazo de tolerancia e!! taueiE 
pe lo ~ 5. 0

, n ão m afs será dacla licenc;a para funcionament, 
pos to em (JU CHtÕ.o, sa lvo n o caso <le se e ncontrar llcenclada e 
allllame n tn a construção <lo edlflclo, de acôrdo com as di 
tnlnaçõP:; do . presente Decreto. 

§ 7.0 
- Os clc.positos de Jn[lamave l!! dos postos ele ahD 

c:ilrtPnto, Hf.•1·fio 1netr1.licoH <! MUl,tcrraneo~ n. prova de pror,;~i;: 
de fogo e s uJellos·'em t c;,Jos os seus detaihü!1 e func lonam<:11t, 
que prescr e,ve a legis lação especial sõbre inflamávels, sE 
absoluta m ente vedado conservar e m. q ualque 1· das de pe ndên 
dos m esm os postos, q ua lquer qua ntidade de Inflamável em ia 
tarnl.Jores , garrafa8 o outrns reelr,Jente!'I. 

§ 8." - Oi< ln[lamnvels para a hrmt€cirnenlo do pos to !I< 
tra11sporta,los e m recipleutes herme ticamente fechados e Ít 
m entac;ão dos depositas m otállcos sul,terraneos será Ceita 
m elo d e mangueira ou tubos, d e modo q ue os Jnflamáveis p~s 
dire tamente do Inte rior daqueles recipientes para o inte,rior 
fü•poslto!'I, não sentlo permitido que se faça a a limentação 
m e l.o d e funis ou pe la livre. descarga uoH J110àn1ávels elos r 
1i'ie1t'tes 1>aru. oH <leposllos. 

§ 9." - O abastecime nto <l o>< d ep6sltos dos veículos : 
feito por melo de bomba, ou por g ravidade, depois <la e le vi 
feita e m vaso fechado de uma certa quan~ídade de intiamãve 
d epósito ;;ul, t e rrnn eo para um pequeno 1·eservatór io elevado, 
vendo o lfqultlo se r Jntrocluz lclu dlre ta rnente no In t e rior ·c10 · 
11ue oll d e 1i<,sllo do veic ule) por melo de mangueira com te.rm 

· 111et(tllc-o do tado de valvula ou toi·nPira, não poden do qualt 
parte do te rmina l 011 da torn E- lra. ser con!llltuícla de ferro 
c.le a<;.o. 
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§ JI/ ." - ]'ara u a l,asteci111en to dos velculos, serãu obrl!;'at6-
rlament<· 11till:w<1 .. s ,tt,posltl vrn, d utll(lo:; du Ind icador que 111ar-
4ttr' pc·la , l111pl<·s l,·lt11ra, H q11a,1tl<lau e de lnflaml\vel for necida, 
tll!ve:nd,, t.-1-'Hf: i ndil":Hlor · 1 kar c n, posl1;üo f:u:il1ncntc, visível e 
l1111nlnad11 !l 1t11ht ... . 

§ J L" -- o ln<'dcado1· n, re rhlo no § 10.0 ser â. nfer ido pe la 
l'rf'feltura e perman e nt emente, mant ido em condições de funcio­
nam<'n t o perfeito e exato . 

§ 12 .0 
- J,,;' absolutamente prolllido o abastecimento de vel­

cu los ou de qualque r r ecipie nte , nos 11ostos , com o e mprego ctc 
qua lque r Hls t ema que consista em d espe jar livre m ente os líqui­
dos lnflamt\ veis SPlll o Interm édio <ln m a nguelrn ctntada dos ctls­
pnslt h ds ln<llrndos no § !I.º e B<'m que o te rmlnnl ,1:i mnn~u(,irn 
,rJ:t l11t rnel11z1 ,l11 n o Jnterlu r elo t11 n rp11, nu rrl'lpi<'nlt', ti ,• 1111t n <'lra 
a trnpc·<llr o ex t ravasamento cto l!qulelo . 

§ J ~-º - l'arn .·el<'Jrnslto el e luhr iflra nte 1i.1s Jl<>s t n,; de nhas­
trrimPnt o, HH<l<> ado t:,tl<n reci plPntc.~ feeha,Jns, ;) pru,·a <l,i pol'l­
ra, el~,·,•n<lo ser u tilizados dispositivos que, p e rmitam a colm:a ­
t}tu d o:,, J111Jrlfiennlt_.s nos dep(,:-:ltus cl n:-; , 1 ch :t1los sr•n1 C'Xll':l\"i\H:lt' 

r,u g-, ,1 P Ja I' R01'rc o Holo. 
§ 14 .'' Os p,,Ht 11K rl t•v(• riio rl l ttpôr rl c n 1111 l't •l lla gf' lll .·rn1 Pl'P 

pro 11ta :1 f11n( ·lo11al;, p a ra :i lll ll' l111t•11tn (l C! UI' pur:1. p11 1•.11n1t\llt·11H 

r ,in1 indinult:r de 11r (·!-=são- e para abastf\c lnH'lltu 11f1g-11a dt1!i vcí­

r ulus . 
~ J &." - · o~ pos t ,m ,!e n liaH t ~clme ntn Af'riín clnta rlo,i el e lns ­

ta la c;;io r1Jntra inc·t•1uliu e. a l(·tn rlt :,so, 1le t>Xli n lorc:-; port.n l t•ls en1 
qu:,ntidadt, f! c·,,lc,t:<H;ào c,,nve ntente~, n1antic'tos a lnstala,;ão e o 

a1,an-lhamí'11to, pe rmanent em e nte cm perfc·ltas c nn rli<;õ rs el e fun ­
, i•,11anH:11to, de vc,nd>i ser, a r<es1wlto, ohe,lcd<l o e m torlos os rle ­
la lh ~E, ao que para cada caso pa rtl c 11lar fôr d e t e rmina.do 11elo 
c,,rpo d e U0mheiros . 

§ J G.º - ;-.Jos pu~tos cte abast eclmenfo de a utom ovels 11orle-rõo . 
st-r ln · t a lados serviços de limpeza, de ln vagem e d e lubrificac:itn 
~•-ral de n ,!c ulos, . ul,servarlas porém, rl!;'orosam ente, as s c.guln ­
l>·ij p reRc rl<;õeH: 

a) a lim peza dcverâ i;er relta por melo d e uRplrarlo r ou então 
em com partimento rechaelo e rle maneira que as poe ln.1s não 
i, .. s,.am se r a rrastaclus pelns conentes ele a r JHlrn fôra <lo m es-
111t, <.:•J1n1,artinH: nt<J; 

1,) a lavag-crn 1-:e rf'L fe it a c: 111 1·cclnto araHtado do l 1>J.{T;uluuro 
t cJ,,ta:..iu d e t:a nalJz;1<;Õf'!'i con venientes tlt!:i JH1sl:tK pai-a liupetllr 11ue 
as aguas se acumule m n o solo ou escôem para o logTad,,uro, de­
\'e n<lrJ, an tes do lanc;a m ento eles~ns ca nallzac;ões n as can a llzaçõe!S 
1,ul,l lc aK ;q,roprla<laR, He i' feita a lnte rpoHl<;iin <le, ca ixas de g or­
dura uU de po<;os l:011\'elll~nte m ent e cl lspoSIOS e d otados de cri. 
\'os, d<: fi ltr0s, ou de uutrn ulspositivo que r e te nhn o mais p os­
d\ PI aR ;;raxaH; 

,., (- a l,solULamcnt e vi,da,lo clesca1-reg'a r {iguas de lavagem 
de \'Pkul11s e outras i.guas que possam arrastiir oleos e l;'raxn~ 
11:i :-; t, ,:,;,-.;1s de t ra tan1ent ,1 b!olng-ic·o <1 c fu;ua:,; rcs:d ua ls; 

ti) ., lul,rifica1 ;i't 11 gem i <l os vek ulos po1· m e lu d e p11l v,•rlz:l· 
1;[1 0 o u , ·aporiz:1tJto de 11rntlque r 8 111 ,:-;tan c la ol<.~osa o u n,:io, Hf'l 

f"1d(·r{1 ,-;.- r f,·it .t t·m co111pa rtiu1 <·ntu fc•c·hado e ele 1nutlu ,,tte :• 

, 11l,Hta11C'ia pul\•,·1·lza1la 011 va porlzuda ni'to jJ<,sHa lier at'l'U'!l:Hla 
11a 1 a o t-x t, ... r iot·, 1wlns '-·orrt!n l es al- r·ea:·L 

~ 17 " - - .\ s ,li~p.,sl,;õl·s ,lo § 11;.• e suas nl!neas :;ão exten ­
eil·as li" i;a 1·a""" ""merda1s e o utrns estab<, lecimentos Olllle sn 
rt•ttlizt-111 os ~w1·,·i1..;•,s 1; n1 questão e :'\s gai·ag-es partic ulares de 
ma is dt" dois a 11 ton111veis. 

~ I ~.· - Os ,ervic:os de limpeza , la vagem lubrificação geral 
ôns p, ,s tus ti ~ al..:..l ~tt·c i1nento de auto1noveis e dus estabelectn1cn ... 
tus e i;a1·ag-es r e fer idos n u § 17 .0

, deverão ser inte,rclitados rlen­
tr .. de s1• is m es.-s ,·unta<lus ela data ela prnmulga,;11<1 dest e Decreto, 
'<· n :io sa t i, f iz.:re111 as eumlições rs ta hclc-cidns pelo parngn1fn 
Hi" P. :3ua:s a1ineas. 

§ ! ~." - o rampamento de m e ios fios e passeios dos log- ra ­
dtJun,:-; 1,ara act:Hsu tloH velculo~ a,,a pcm tuM rle nha.8 tec hnc nto. nüo 
poderâ lnte r e~sar u m a fa ixa da largura maior de, sessenta cen­
tlmnros (0.GO) de acõt·elo com o que de terminam os artlgns 498.• 
e 4!t:l . " dPs t e V<'nHu, devenrlo u D ir e to1·la cte Engenhnria 11ro• 
, i,lenl'ia1· J>ara 1·egularizaçii.o dos ca~os a t ua lme nte ex istente,; 
e dos que ~e verif icarem futuramente em ctesacõrdo coltl esta 
disposição . 

~ ~'J.º - ::-Ião ~erâ. permitido o rampamento de meios flol! 
1c )JaHeios nas cu1·vz.s das esquinas. 

§ 2 J ." - Cs postos de abas tecim ento não J)oderii.o ser vir vel­
l'lllos , 11 ue es te jam estacionados nn via põblica o u e m 11os li:;ão 
qu~ po~~a embaraçar o livre transito dos J)asseios do logra­
d<,uro. 

§ 2~.· - :,;'os pc,stos de abastecimento de a utomoveis deverà 
Hi!>tir fH:lo menos um compar timentos para ahri!;'o dos empre­
c a1os. 
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§ ~3. 0 
- Nos postos d e 11buste ci111e nto de autumo,·els tle ve­

r fl. existir uma lnstnlui:;iio sanlt!'lria, com la trina, mlct61ilo ~ . lavu.­
tór iu, para. uso elos em1wegados e outru, separada cta primeira, 
r·om os mesm os apart)lhos, p nrn uso rlas pessoas que, se ulill­
za n•m elos s c rvi\;os · elos m esmos postos, sencto entretanto tole­
r aclo, <1uancto se tratai· de ZA, a existência cte uma lnsta lac;iio 
sa nlt ti l'la apenas . 

§ 24. 0 
- Qu undo num posto houver serviço de lavagem ou 

ele- lullrlf'icação geral de ve!culos, será. obrlga tói:ia a existência 
de um compartimento com ch11velro pa1·a banho dos emp1·e-
gactos. , 

~ ~ii." - As infrni;:ões que inwll<1uem em 1wri1,o <te lncên­
<11,,, rb, ·11 jllll'll n Yltl11 til! <l ll ll Ctll\l jl r\'('tltlUlll (l l>Sl'\'>'l'l'lt,1 t\...'\ l'l'l.' S· 

<Tl,:Ô, •,< do l'ul'jlO (l,, n,1mhüll' tl>! r,•lntf\'tlS /1 ,h,f,'S:l l' tHllrt, tl ili• 

t't' 1hlln, s,•1·iL, pun hlns Pt' ln uplil'H\::··\\, d :\ nn11ta nu\xhn:, lt'.~:.\l. 
pndt·tulo, nlt"•111 ,li~st•, U jui~,, du ~ l"·,·1•,•tndi, ._,,,.- ll ,t,, rta~:\,, ,, 
< lhras l 1\\hlit·ns. :O-l'I' t1,•tt• t·1nlu:uln a lntt.'r,\h.i to d\l \h.~l \l ,,u tl t' 
q 11;1 lq 111:r <1, ,s sL·lls :,;t1 1·,· i,:o:s e1u q uo :-.e ,·t?rili,·ar a in rrat,:1\0. 

l' .\J:tJ\ll~s l >f;; 1,;~,'l'ACIOJ',;Ai\ lEN'I'<> l>l·: A ll 'l'l\MO\'l~l::; 

,\ rt. 473.º - A instalação t'l e parques de estacionamento d e 
a11t1 •11 1<>vels poder:\. ~c,r Jlcc-n ciudn, 1H'ls terr~nos particulnrt's. si­
t1u1dos t 111 loca is con vcnlenlL·s, a Jui~~1 tln .D lrct\n·ia tlei Enbc~ 
nharla, devendo s e r n1H'ese ntaelo 1·,•q ue rimento instruidu com 
111·u.ié tu e de:;C'nhus minuciosus sôbre tõ,las as obras a ~e re m 
cxcc·ulatlas, obse1·vnudo-se a l~n.1 Jisso ns 1u·escrl~õcs dos Uiver:.:t...•. 
r,amgntfos deste artigo e tõdns as demais disposii;;ões deste De­
creto que forem apllcAveis. 

§ 1.0 
- Os parques pocterão ser Ins talados a descoberto ou 

cobc,t·tos, na s upe r f!cle do tene110 ou alnctn, em subterraneos e 
nos pavimentos elevactos ctos edifícios. 

§ ~." - Tratando-se ele 1inr ques em subterraneos otl e m pa­
vimentos e levados, serão apllcndas as disposições dos nrtlgo::i 
4Gn.0 e 470.º, conforme o caso, não podencto a e n trada <los sub ter­
ren n e~,s se r feita p elo logradou ro põ.bllco. 

§ 3.º - Tratando-se de 1mrque situacto no nlve l do pavi­
m e nto t erreo e a p enns dota,lo ele cobertura ou cobc,rto 11elus pa­
vimentos C'levaclos ele nm erllf!clo, terl\ lugar a npllraçfio d e tô· 
ctns a,,1 exigências relallvas ll.s gurnges. 

§ 4.0 
- Não será. permitida a l nstalução de o(icinn, de qual­

q11e1· espécie, nos parques d e estacion amento . 

§ 6.0 
- Os ser viços di, limpeza, lavugem e lubrlflca~"\o g e ral 

d e veículos poderão ser instalarlos n os pun1ue.s de estacionamen­
to dc·,;de que se obser vem ns disposições const antes cto urtigu 
47~." rC'lallvamente no caso . 

§ G.º - A Instalação de parques de estaclona m e-nto com cn.­
rti ter defin itivo 0 11 permnnente, só ser!l. permitida quando a fren­
te· ou frentes do te rreno pa ra os loi;-rndouros p1lblicos seja ocupa­
da por crlll'lcio q11e ... sn tl:;fn1;a as exigê n c ias deste Dect·e to

1
. 

§ 7." - A j ulzo ,lo He.1.·n •tl\rlo G<:!rnl cto Vla1:iio e Obras l'ú­
J, ll~as 0:1 t e1-re no:; buldio::i e q ue 11iio fn.;a m par te de 1n·edlo. na~ 
condl,;ões tio § ü.º, poderão ser utlllznllos, e m carl\te1· provlsôr·lu. 
para a lnstala<;ãu d e 1mrllues de estnchuuunento n descobertc,, 
sntlsfclta:;, tHn·ém, as seg-11 i n tes conct i<;ões: 

n) o terreno ficará. sujeito às contribu ições do imposto tei·­
rltorla l como se fosse terreno desocupado ou :'Is con tt·ibul,,;ões 
do Imposto predial no caso de serem estas, em face da locaçüo, 
mais e levadas q u e aquelas; 

/J) a licença se1·ã dactn n titulo precârio, podendo ser cllss alla 
em ,1ualq uer tempo ou serâ ctada m edia nte assinatura de t ermo 
po t· melo do q ua l o proprietârio por si; herdeiros e sucessores , se 
ohl'lg ul.' a const r uir, dent1·0 de prazo nunca superior u t rês n1ws, 
llll rl'Cnte ou frentes do tl•t-rcno, edlflc io elo neônh, com o pr('!­
He nte D ecreto, deve-ndo pelo mesmo term o ficar 11re vlstn a apli ­
C'açãn cta multa rliârla mlnlma de quinhent os c ruzf:>irus (Cd 
500,tHI) para ser cobrada m e n:;alme.nte, por m eil> d e i;uia expe­
tlllla pela JYire,toria de Engenha ria o u execu ti\·arnen,te, com 
a c r~scimo de 20% n o caso de não ser o pagame nto efetuado der. · 
tro do.; dez (10) primeiros dias do mês imediato ao venclcto; 

e) as t estadas do t en eno serão g ua rne,cidas pm· meio de 
muro cte aspecto conve niente, a julzo da Diret~rhl de Enge­
nharia; 

d) junto ao muro do a linhamento poderá ser permi t ida a 
construção de uma p~quen a guarita para abrigo d o porteiro 011 
vigln, sem e xced er da altura cto muro e a presentando as11eeto 
c:onvenie·nte; 

e ) as paredes <los ediflcios vizinhos construidos sôbre ª" di­
visas do t e,rreno d everão receber tratamento ou revestimen tu 

59 



\ 
) i 

\ 
l 
1 

roll\'f'llit' lll~. para q11P :;.e apn~sp11t Ptn 1.·rnn hntn :1~pc c·tn, a ju izo 

<la l·JirPt<> ri :t dp F,11gr 11h:1l"ia; 
/l :,s p Pqt1 f' n:i :, t·o11:-;trt1l;t'1t•s tl P~ li11atlas a ahl'igou 11<' f'tnprr.­

,:.:acl11~. a f' .... cTit61·it, ou aPs ser \'h.:ni:. rln pnrqllf' e sf' tl!-i an exos. 

~f'rt,n dissi1nul:Hlas 1w111 1t\lll'11 tl t' Íf't·han\C' nlo. 011 c•n t•:in lcH·aliza­
d a~ n 1nai.~ flist:tnt p }l!1!-=sÍ\·f'J tln all11hnn1P11to elo log-nulou ro ~ 

rPrPl,.·r 1·rvl"~ tlm l"nt11 irnpermP•l\"\' I P t·1111,•eniPnle, a julzu da Ui­
ro ·tnria clr Engr nha rln. 

~ ~ .'
1 

- - 14-:111 q11nlq\1P1· ca:-:o n ~t1tH:'1 l"ff<'il' do l ~ ITC'no <l~ve r!'t 
rrr<' lif' r rf'\'Pstin1Pnto hnpf'nn~:tVf·l C' ronvPniPnh•, a j11l7.n <la 
l>irf' 1nria dp Eng-enhnria. 

§ !l." - .,\ :,.; r,g-u: 1s pl11 \' inis t> 11P 1a\':1gl'n1 St> riio ,·apt :Hln ~ <'Oll­

,· f' 11i1· nt r n1 f'ntP r, f' 11 r:1 111i11h:1tl:u=, para :i 1·:111aliza ,;tu1 aprnpri:H1a cl~ 
Yi:1 pi"lhllc·:1. d,, act,nl" c·,1111 11 q111• a 1 >ir<'tu ri a ,lf· l~llJ.:"<'llilaria <'R­

t.1l1r lt"1·p1· pa 1·;1 c·atla t·asn p :1rtil·ul:11·. 

§ 111 ." - .\ :-: p11tr:1 1l :1:-: p:ira \IS \'Pf1 · 11 l 11s st· r:i,1 st1flt·h.,11t<•ntr•11t r 

:nnpl:1s. 1lt· , ·1•11tlo n rn1np:l11\t 1 11t11 tlns n11 · l11s fi11s P pa~sC' los ulH.• ­

<l f't'P r !\ :,:; Jll'l'~{' l' it..:UPs tlns nrtlµ,1 ,s ~!'IR .~ e ~!l!l.". 

~ 11 ." - O rst1\t' l1111n111 enlt1 rlt1s \"f'Íc•ulos Sf'1·(1 f<'itn S<'llljll'I? 
rlr 11i:-111 r ii·a n pPnnitir o a<'rssn 11\Tf' dr outros Yr kulos:, tlf'\"E'llllo 
n l t·1n tli~sn ~f'r <lispn~ta \lnH t pr;1t;:1 para lll,1 n o hrn~. lfllr\11<l ,1 ..., 

p ;1rq11t• nru1 tl\'(' I' clt:,:;.p11s(1:tu1 t( llt' Jlf'l'llllt:t <'itTtJl:lc;iio. ~f' l111t1 :t li~0-

}11t f\ lll ("ll f(' Jffni ld1la q tl\' :1 r ntratl:t 011 ~aftla dos YPÍt·t1lns SL' f:u:a 
rm 111 ;11·,·h:1 :1 ,- /\. 

§ l '.? .n - Nns pa r qll f'!'- tl t• Psl:t<"iOtl:tll lf:' l\lo Sf'l'{t nhrig-:1t(1ria .'.1 

rx i~ti>11C'ia clt' in sta lat;•it' S s a 11it :11·ia,a; <·om la trina , mld6 1'111 f' la­
Y:l t t.1·ios :-:ep n rn<lo. p:i r a u ~n tlos e n1 \fff'ga<log e ela~ pf'ssoaR f\\1 (' 

~" nt ili zarPnl ,11,s !-:f' rvit:ns el o p :tnt\1P. 

~ t~ ." - !\""o <':i:-:o de h a,·er .!--Pr,·h:," tlf' laVHJ.!f'lll f' de- lubrifl­
cac..:iio gPra l ,lP \ '<·h·ulo:--;. se 1·r1 ollrig-atúrla a Pxist{•n<'ia lle hanht:"lrn 

ront t.·hu\'f'in1 p:tra 11 ~ 0 tlns P1l tJ)1'(-"~:Hlo.4 . 

~ 14.º - Os parque>~ d!' r"tadon11111r11to th' \'<'riio <li><pôr el e 
in$tala~ii.u contra i1u·l·1Hli t1 nos <·:1 s11 s <'Ili q11p holl\'f',t' l'XIK(•nda <lo 

t~urpo <lr Hn111hrir11s P cl<' 11p11rPlhamf'11to pnrtalll, isrmprl- rm 
p p1·fr i ta >< rnntll,;õps; ele• f11nd11na rnf' n to e <·m q 11:i n t l<lntlr sufi<-iPn­
t r, rlr ll<'Ôl"tlo rn111 o qllP fiir drt1,rmlnaclo P<'ln lllC'!<llln Corpo . 

§ lfi." - () l'1·pf('itn JHHlf'r{1 11\;\n<ln l" c·untn1t1· 1>:1 np1C"~ (lo 
f's tnl'lill1H11H"lltn sul1t r rr:tn P1•~ nn~ l nJ,!rn1lnu1·os púl,li<'o~, para cx­

pl t•rni;ão dl:·ela cl:i Prrfl"lt11ra ou pnrn ;11·1·r11<la111entn, n e f<le ül­
tinH, rn:-:ti. pon; 1n. pn1· Jl\('Ío t1P eo1u·o1Tf•11c·la púliltc•a P :-.Pnl <1ue 

""""ª l"f'"11ltn 1· cl:t í q 11a lq 11r1· <'·X<'l 11,I \'l<latle 1111 pri \"il (•g-111. 

,\1·t . 4i4 .º - O s; d r p6~1tns; pa1·n nnnazPnag-1•111 a gra11l'l dl-' 
l11fla111i\n•is, as~i m <'nnHJ ois dc.>pósltos ele e xplosl\'o>S, <'nq>mntr 
nãn f o1·Pn1 ct·inrlos os l'f>!-=.pectl\·os Pnt1·epnstoR, sfl poclertto eXls[lr 
na z,,na n1ral ,., a g l'lc0la 7.A. 

§ 1 ' -- ,\ ,·on~tl"l1<;ci 11 !' a lns tal:t,;:111 <lr tl Ppú,-lto>< cl<• J11fla-
111 ;í , ·!'b s<'i p,>tlt•i,in 1Pr lug-11,· tl Ppuls clr llc·Ptlt" la1l;1s p1·l:t l>irl:'tt1-
1·ia. dr F:11g Pnha1·ia e ,lr a p1·m·11clo pr0Jí•t11 , ·.,111plPto ,, dp,falhatlo 
tlas tihr:1:-.. d f' \· en 1I11 l' :· .. ~0 111·11 j (\ tn ~f'I' p1·p , · i:l1H <' llt (1 ac•f' ito JH•ln 

Cnrpn dt' Hnn1l1t•1 1·ns P JH' l:t Dil'Ptol'l:1 tlP l•' i !-'<·a liz:ti ;fi. o. 

~ e ." - A 1J·irPt11d:1 · tle E11genhnrla putlPr:1 esta!Jrleec'I' para 
t~1ll1:1 ,·a:-.n f'~jlecia l as e xigii-11l'l:t:,; qu e e nle ntle r n PL'f'.s:-:.ft rias pat'a 
t" <"t"<"ar n ,·un s trm:ão 011 i11stala,:fio prujl'lacla e ª" prupr\('daeles 
Yizinhn s 11:t~ tnelhnn-'s ,•11 11flic.;õP~ ll e ~C'·g" ttt·;\1u;:1 . 

- ( l:,.:. ,1t•p11:-:itn:-. clt" lnflnn,n \' l\l~ <'Ulll])l'l'l'tHh•ntlo tcitlas aH 
tl <'P f' 1Hlt;1H·las e nn~xn~. lnl'lu~ive orlt'lna R, gulpÕ<'H 1>ar:1.. nrnHt-

7.f>IHl1nf'ntn til' tan1h111·P~. latas ou uutt·oH ,·eciplentPs, lncaiH ,l c 
Pnrhln1r,n t n clP :-;.:-:.f's r f't> iplt•n t f' s. p.sc•1·itb1·lo~. c·ru.::1 s dp t'P~tdt•nl'i:I 

\IP r 1nJH'<'g:11h1s. eh· .. ~Prtt.n c1otn1l11s tlf' l11 Htahu:iio p:in1 l'o111hnlt•1· 

tf(lo f>HlJH'f'~·nttos. f' ll' ., ~Pr:iti <lotados de 1nsta1at.;ftu pat'a c·ontbatc 

ao fni::n P dP <'X tintt1rt>" 1><••·tn tPls em q nanthlade r dlsposlcfiu 
<'llll\"!'nif'n te". ro11,rn ·n,1n tudo p<'rmanPntem l"nle r 111 pP1·frltas 
rnrnll<;tiP,s rl e fun d .. namrnto e o h e,leef'n<lo <'Ili lodos ,.,, d e talhe>< 
H t,"l11as n.::; JH'f'SC'l'l,:t,e~ q 114.' para <"<Hla <'a 8 o f\~1,eeia I fo1·e1n <•.stn­

lwlf'l.';d:t~ p C"l0 t'o1·po (lp Buntbl'iro~. 

~ -1 .• - T ôtlas llH d!' Pf' lHlPll(' IIIS (' n I\C'XCI>< 1!11>< ,l<'p6><lt11s ele 
lnflamfl,·ei~ ~e,,io e·c111sln1hlas (lf' 111a tPrlal hl<'o mhus ll\'e l, admi­
tindo -se o emprego de outro material !IP<"mts nos l'alhros, ripa,; 
e r-<aquailrin,s. 

§ 5. 0 
- As C'll"ª" de reHldt"nl'la ele, N11preg:1dm1 tlevprÜo ficar 

afastada!! rl c, pe lo me1ws. cem m e tros (lOOm,00) cios tanques e 
do!< galpões; rle nrmazen n m ento rlf' reelplcr:trs, clevr11do 110 caso 
<Ir rl!"pns;ltos lnstnlarlo,s Pm p<"QllPllllA llhns onde 11ão Rf'j:t possí­
YPI obsern1.r ess;e llmltP. sf'r ncloladn o mnlt>r afn,;tnmen lo que 
fôr possl\"e l . 

§ 6.0 
- Tratan<ln-s!" rle depôs lt o lnslalaclo em 11e qt1 f'na Ilha, 

.1. j11lzu da Diret oria. de Engenharia , serâ. obrlgalõrla a exls-
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t ê ncla <le um cais 011 po nte acosta vel, <le fâc il ace~so, n as 
x iniidades das casas de residêncht d e empregarlui, indepe n, 
e o mais afastado JH>"sivC' I cio cais de acostamen to , ~l~1!l e11 
<·at;õt•s el e tran!<po rte d e inflamá ,·eis e uo ,-en·iço cio :1<'11 
dp,·~ndo ha,·er; al(·nt tliH~o, ~e n1JH'e prontas pat·a Re:·en1 

7.nda~. en1harca<:õcs <.:01;1 a capaeida<l e sufic iente, para per 
n- abandono ela ilha uu u d esem barque d e ~ul'OITu,., rp1aml, 
cessá rios ; 

§ 7.0 
-- I'a.-a u,; clepositos tl c ex1>l11,;:,·11s serão nplirnd; 

Jll"l'sc.:1' if;õe,-c ttll<' r1a1·a t·ada. """º eis pedal f'lrem estabelecida" 
J lire torias d e :Enge nhal'ia e (?lsralb:a c;fto, oliHe n ·ando-se. 
tlhso, a H det ermlnai,;õcs do § :1,:· l'· " mai1J1· <tfa stam e ntr, 1 
YC' I rntrc ª"' elepe nciê1,c·ia ,; 1· n 11 c xc,,-, e o lcll'a l ele armazenan 
tios P.X J)lo:-:1 vos . 

~ X." - l'nra ,>s d<'1><,sito,-c ti<' i1 >i la 111{1\·P i>< e clr rxp losiY 
Pxh.:tPnl<'~ e 1,:1.ra 08 q llf' \"f'11h an1 a H<·t· <·onHlruhlo~. po,ler fL• 

i111pos1 :, ,-c 0 111 qua lctUt' r t l' II\IH, , pl' lo Corpo ti<' Humlieiros e 
1•1·<' f l'ilun1, a:-1 exigências q11,: H<! tnrn ar<.~1n neccr-márias p:ir:­

rantlr ou melhorar as r espectl\·as condlc;ões de segu rança. 

SE<"ÇÃO XIX 

J~STA.l llJLOS J•: COC IJl,)JltA S 

Arl. 476." - A con st n1(;ào cl<' estahul"H e cochei r;;,. ,,6 
pC'1·mitltla: 

I - <h' PS<lalJ11loS<, d esci(' ci11e fat;a m parle de g1·a11Jas leit, 
luC'allzadas em ZA; 

II - de 1·oc lwh·as, cl t->S<IP q u e, fH"N•ncham, al(•m rle 01 

<'1111tll<;õe ,; de,-cle D ecreto, que lhl'H furem aplicáveis, m, riu 
HP~uein: 

rt) ><<·1·r111 <idlficad:,,. em te rr1·11os s eparadoR eloH te rre n o 
mitrofe,-c Jtor muros 1livl>16rios <le três metn,s (3m,OO) p elo 
11oi-i, el e a ltura; 

//) s e r e m dl!-1lant!'s da,; <ll\"i><:u-: <lo lf,ti,, no mlnlmo, dr.J,. 
t1'U!l e clm1ue nta ce11lfmetroii (2m.50) ; 

e ) l e r em o J>(• tlh·e lto mínlmn de trê>< m etros (3m ,00) ; 
ri") te 1·em o 1<610 1·eve>1t l<lo, n a ()Pl'le oct•pada ,,ela cr,n,-ctn 

ou tl c conc,·eto d e t : ~: r. , com a espe~sura mlnima de quinze 
ll111 e tl'0S (O,l 5) ou d e <'un creto, com a m rsm a dosagem, co 
Pspcs:Hura mínima tle d e?. ce11tfme tr'lH (0.1 0) a que Ee sohr 
11ha, J;or f m, uma caninda. de pa1·alelepipedoH, c,,m aR junta, 
rn ac.iaR a cimento, ou <le asfnllo; 

<') l ct'em es~;rn super flc le r evc~tida cm nl vel s uperio1 
tP1T1•no circundante, pelo m e n,-~ vinte centímetros (fl,20) cu 
d<.:livc mlnlmo · de um centlmetro (O ,fll ) por metro; 

/) tere m sargeta~ com revestimento lmpenneaYel, para 
r C'm · saída à.>< iiguas l'esidual.i, aHHlm como Hal'getaH de conto 
para nR águas <laH chuvnH; 

~ ~; .. 
/1) t e1·ern revestidos d e matc ,·in l Impermeável, atf a ai 

rk cl1tii-1 m e tro:, (2rn:or)), as Jmrc,el r,-c nu muros <1ue hOll\'Cr 
turno <laH 1,al;u~: 

11. ) He r e 111 <:obr·rl:tH <·ont lt•lhaH <1<! 1,a1-ru ou eeramica, ,,u 

t·o ncre lu a rmado, nüo pntl e ndo ser toleradas as coberturas 
t ft licas: · 

i) \('l·em ralos na tH·opur,;fw ele, .u m ( 1) 1,ara cada quart 
111 e t1·os quadrados ··( 40m;,IJO J c:o rn . dlsposlli vos para rctenc;fw 
lllat(•rlaH Hollcla,-c e to1·n<'i 1·aH J>ara lavagem diária; 

j) le1·em os locais tlestlnaclo!l aw1 .veículos, à lavagem d e , 
mal,; e ao <l e p6s llo ele forragem, com o· r espectivo JJl !-!O r e 
tlcl11 el e umn <'arn:.tda cl<' e·onc1·1·to ele qu inze cenlfmet1·0H (0, 1:i ; 
<'H()l'><S llra, pelo n1<·nw1, 0 11 po1· JHu·al<•lepipr•,rloH com a.H Junta" 
1\1:tclni; :t cimento, ~e11do o s lucal;1 de><tlnadus à lavagem dot~ 
d o nrcessárla escoa m ento; 

1,:) t erem cle poHlto para estrume, à p rova de, in~eto", 1 
<'a pacl<la<lc para conti>r o e!ltrume p1·oduzlelo .em 24 /1oras; 

IJ tPrem reservat6rio C'<>m capa<'ldade não Inferi(-.- a m 
<luze11tos (1.200) li t ros em r c lat;:to a ca<la i;rupo de l ã a nl m 
para- a úgua clr stlnada il.. lavagem <loH t>IHo H; " 

111) l e r e m local clest ina du a serYir ele d eposito de for r ag 
Isolado ela parte destinarla a os animais e devidamente v e<I 
aos ratos; 

11) t c.rem ()H compartlmento!l ,,ara hal,itação elo~ emprf 
elos, quando os houver, completamei:t.- separados da parte , 
tlnada aos animais; 

1 
o) t erem as mangedouras e os bebedouros impermeá\"e 

ele lava gem fácil; 
11) t erem a par te propriamente dc!ltlnada aos a nima l!! 

cuada , pelo m e nos, trinta m e tros (30m,QO) elo a linhamento 
logr a elouro próx imo; · 
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qJ ten m a pa rt e 1, r11prlanwnte dest inada ans animal,; ou 

1,11111 pll·tanll'ntP a lwr ta lat .-raltrH: nl P, 011 i; 11a nll'l' lda por )llll'Hiit -
' 11,, s ai~ certa alt11ra, d ,• ni:tt ll·i rn a p!Hkr ll a \'er 1·eutilat;Üo fácil, 

cle n ncl o exi;;ti,·, en tre tant", rle qualqu E> r m ocl o, aberturas llvreH 
qu ,· , ·,11Tl'>'l"""l:i 111 ;\ lll <' ta ,lc t 1/ ~) da tln.•a ,la,i p:t1·e<le,i; 

,., tern n pa rn calla animal, u espa<;u tl c, do is m e tros e vinte 
,·en1ín1<: l roH t ~111.~UJ por Hill tll E' t ru e trinta cenllmetrol'I Om ,30) 
1l'Hu n1e nos; 

s I t e r e m a largura mfnima: 

11 - rle e in c 11 mrtro (!im,ítO) s e hotn·e r uma só fila <'t e b a la.!<; 

!:) <I P u ll 11 111,· tro:,; 1f.i 111. 11 0) Ht! h n tt\'t' l' rlua:-1 filhaH. 

~ 1." Em ""sos .. ,q,ec l:il s p111l e1·(! >1e r p pi·mltl!lo, a J11 lzn 
"" J)ir•· t11r d, · l,111,: ~nha ria ,; 1•mprcgo ri(· llHHle lra Oll !I P. outro 
111 :: 1 :-- 1 1.d nas p:i n ·1h•:,; tlt · :il'J>it r,tt;ii n <1 :1::1 1,a las C" ll trc si. 

E ~-" - :S,::, s 1·ol·h pil·as c·o ll't l\',l H, al (·m <las exlgê ncl:rn feit as, 
tt ~~,·t' p,x lst ir 11 1u (> !-· p 11j:ulot1 1·0 , C' l'l'<:aflo l' cuherto, eon1 o s61o r c­
. , ·•·~t id,, p,,r 11111a ,·a rna ,la d e a rí'la 11<' vln te e i:l ueu c,·n t lmPt i·os 
to,:_-;, J ti•· (·~1ws~1ira . 

1•1 :-;1:1:-.: .,:-; l>E N . .\Tr\f_',\ 0 

A rt . ~í<i ." - .\ 1·11n s tru,ji11 de 11bd,1as não p ocl <' rá ser fe ita 
("""\,: , -11 1 Ji1 ·1· n •;a ,!a l )i 1·etoria el e F;ng-Pnhar'.a, rlevenclo: pa1·a que 

J11 1 .. ,.;u lf'I" lu;..;;1 1· e paJ'"..t qlll: as p '. st;! naH p<,SHa1n ~·,•1· 11l1llit..tdn!-I. t-Or 
r"\ , ,1 ,,-pn ·a,Ja,-, al (· rn 1las ' dispo,; l<;<kH deste Decreto que llH'H f,n·em 

;q ,1ir·.1, ·t·l:--, as qu<: <:011:-;t an1 cl11:-; diverfl)H 1,aragrafo~ deHle urtigo. 

§ J ." - . Jun tamente cum " r eq u e l'ln,ento ele llcen1;a para a 
, ., 11 s tr cJC,ã<J, d eve rão .~ei· apresl•ntaclu,i Jll'oje to Cot\1 ple to da pi,i­
' i11a. ,la s dependências anexas ulwii;atóri,is ou nfw e hem assim 
1,.1 .. s us 1lt•t:t llll' s a Hl·rt- m 110>1tos l'm Ill'átlca para o comple to 
, ·111n p ri rn(· nt 11 d t-: tf1,las as ,li:,; p11~lc;f,f's ,l(!S1P J)ecl'(!to . 

§ :! ."' - AH p '.1·wlna:; :,.;p1·ii. c, prnj,•tach.1H e <·on:-1truhlaH con1 . 
_ _ o l,.·(·r, .. 111 <" la cio seg-uinte: 

"/ a .; pure:cl e t< r, o fuurlo 11erão lmpPrmeahillzados e con:;tl't1l­
d1,s de nHtn ei1·a «tue pnssa1n, qunnrlo e:-;\'asluda a plsclna, r e !-:: ls-
1 ir à s ub-pre ss,io ela água du suh-.sôlo, q nanrlo n ecessftrlo, e ;\ 

'°" pr;,ssfu, el a sua J)róI>rla f1i;u ,i, quanel11 <'heiu e el e maneira a im­
-- 111·tlit· a lnflltrac;i-3o fl {q;ua elo suh- ::;ulu para o lnt<-- l'iOl' da ph=cina 
' ,. d <.:e- , ·e r ~a ; 

/, ) o fund o ,:erâ reves tido com luclrllho,i, ceramica ou azule­
i '>,; l,iuncüH, d e man e ira a pe ,·milh· a. vl>1lhillrlade, com pe rfe ita 
11i1tdez do pró prio fundo e de 4ua lquc1· d e tl'lto Huhme nw; 

e) a,; IJu ruas d e ve r ão e le var-se uclm a do ten·e n o clrcundnn-
1<· ,11: 111,><lu a ln1pf'dli- que as águas, r-aíclas fó1·a ,,u t1·an Mhor­
d;1daH d :1s p h :c·i 11 aH, Pn1 qualq11<11· c:asu, e~c:,,ar par_a u Ht!ll Inte­
l i11r . 

:L" -- ,, ~:-~·:i),·;ulo-. OH (:ólHU:i c-x ccpcl11na iH CXpl'("HHtlll1 011lB 
•·i tal11 .. :Jn;id1JH Jlt •lu § -1 .", a íq;ua lia:,; p lscl11a:-;, doeu uu Ma lg·tulu , 
}f- l"á t1·a t :.tc1a l 't 1 rl l <: lt,1 U IÍVl'e Ull !it!l.8 COlllJ)O:,,toS, OU JHII' outro 
to r-.,·(·,:- r> ap1·0 ,·'1<1,, pelo IJepa rtamento Na<.:lona l de Haudc e fll-

""' t ra<la 1;111 filt1·0,; rápido~ tle are ia, ubedeclda,i, nu;; processos em­
to rc;.,ado,-. a~ pr1cs1·1 i<;ües du m esnw Departamento. Além disso, 

1df· \·f'r;t ,, ~t-r p ustoH t"nl J>rittlca procE:ssos de ne utrallza<;ão ria act­
dt·z dai,; ág-ua s pelo carl,nnatu de sodio ou c al, ou ainda, por 11u-
1ru 1ne io tan1IJé 111 a J>l'CJVacic, p elo l) . N . S. 

~ -&. " - Ex<:etua1n-se <ia::; ex ig-êncius do IH't!Hente u1·tlgo as 
p,, c·i llas que ~c nrl·o ane xuti de pré,llo de 1·eslclência ele umu Hó 
fa· iJi,i, se d es tinam ao u so e x c lus l\'O das pes,oas d a ca:;a e setis 
e,,n,·irl a dus e n ã r, seja m frun q u eaclas o u facilitadas ao u so pú­
t,ii rr,, fl<:.; ndo e xcetuadas ri a s exlgênclaH elo paragi·afo prece­
drn\e a s pi~cl nas , m esmo públicas, c uja âgua i;e ja comple ta-
11 .Pnte rEcno\'ada i,m um e~pai;o de t <'mp,, no máximo rle 12 h ot'aH, 
1ne11'..1nll•, p ,,r ~m . aut<,rizal;flo do De 11a1·tame nto Nacional de 
~:t üJE'. 

~ 5." - :-.;., caso pre Yisto na última 1,a rte, elo paragrafo t>re ­
~··•l<•nt<;, Ulll d oc ume nto tH·nba tôrlo da dts1,e nsa do t1·at11111entu 

· da r,;;ua, ex p!'dido pe lo D . N. S. ser :\ afixado e m quadro prol e ­
~ td., I""' \'ld r u, em luca l \'i s fvc l para a,i JH:>isons que tivere m d e, 
~..- , , ·ir-,e da pi~cina e fadlm e nte access ivC'I a u exa m e das auto ­
ri,lad C's munic i11a ls. 

1 6.º - As piscinas de,·er ão ser p e rmane nte m e nte m a nti-
1 °!las em l'iguroso es tad c, d e limpeza e m t ôda,; as s u as partes e de­

l"·nrlências . 
f ,.• - . .\ remoção ele d e tritos s ubme rsos d ever á ser feita 

J> Ec lo men os uma vez por dia, c om apare lha m e nfo e1<pecla l do 
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s u ,·!ilo ou n utro prneeRf O que nii11 r:s.ija a <' nt ra ,la ll:"\!;Ua .füts 
IH:,:,.::811i1:-1 c1a.:H tTcgadns tla llrniu~zn . 1 

§ ~-" --- ,\ i·enw\;ào de e::iJllima. e outras m atel'ias 1111e flÍl-
1 u e m, ,;e rá também r eall~ada p e lo menos 111na \'~Z . por dia na:; 
lll <'>m as c,,1uli<;õe11 rio § 7.0

• 

§ !I." - A f1·e11uê ncla máxima das 11isci nas será e m elelcr­
millfirl11 c., p a<;o <'te l empn cor re~pondente a cin co pessoas para 
carla m e tro cúbico rle âgua limpa que e ntrai· na pisc ina n o mes­
m o espaço de tempo no caso de se tntar de pis<linas d e alimen­
lar;ão permane nte e nas quals a qualidade tia Agua tl'li· garan­
tida por simples diluição . E' consiileradn água limpa para os 
E>f<' lt n:, <le ste p a rag i·n fo. a flgua rio ,ihas t E>cim e nto <la c :dade, bem 
1·0 1110 a f1gna que rlrpob rle flltrn ,::io e e~t <•l'lll:t.n1;1"t n Yoltar a 11li­
u1 r nt a r a p lsdna . 

§ 10 ." - - A frequê nc ia m lí xima. das pl>'cinaR rle alime n tai:ão 
pc-1\10,!Jcoa, Is to é . daqnclus que for e m pel'lmlicanwnte esgotarhs 
pa ra s u h;; t ltnh:iio lolal da ftgua, será, nu in tPrvu l11 d e duas d e­
~.infoc,;õPs 1·0 11sP,·ntlva~, tl e <luas pes,oas por m t>t ro c u hlr;o il :1 
ca pucirla rle ti:t piscina . 

§ 1 t." -- A ntilizn,;(io elas plsdna s s<' i·fl ahsnlutn m t>nte inte1·­
tlila ib.; pt ·s:-.w1K portnd11rns de n1<•l t'~tiu c-onta~ln:-.a , aff't·~ÕE'S ,·i­
~;1,·r"is fia pPh ~ dnPnt;as ele n al'iz, g-a r,.~anla e:• o i1,· idos. tiu po1·la­

tlnn1s d !' uo l ros malt•s qne o D . N. S. lnclka1·. 
~ I~ ." - A D in \ tor ia tle J:t~n~enharia pn,itlol'fl cn1 qualquer 

u<'a s'iio in :-;pcc iona 1· as t>lscinns e fisl!aliz;u· o st- u fun,·iu1lan,~nlo 
e o f1111 1·ion:1me nto rle sua~ insla lnt;ões , e xii;ir a r ealizaçã,~ de 
ana li,;I' ,1;, 111mada 1lágna nos labnratórlos riu n.N .$. n u no La­
l 101·a to1·iu dt• · l~nsaio8 rle l\1a teriais da 1u·ópria l >iretoria~ c~or-
1·< ndo il~ dt'~ ))t'SHH 1·e.1utiVH8 fl t.'~Si1S lJ~~ lJ\IÍ:..HS pur l'Ollli.l ('XC'lll­

s : va do i·espon,;I\. vel ou pru'11rle t ârlu da piscina · I 
§ 1 :J." ---'- A Dh·e tnl'ln de Eni;e nha ria rarâ e xpedir as lntl­

mu,;,i l·~ n ccl'ss,,i·las uo eumprlmenlo das ,lisposlt;õe.; d est e De­
creto l'e lativas il.,; p iscinas, m a r cando os p razos cun,·enientes, 
aplican,lu multas con forme a g ra,·ldade da. lnfraçfw ou de ter­
minanc1o , q uanrlo n ecessúrio, pela falta ele c umprin\(\n to · das 
ex li;ê' n , ·la" r,, Jtas oll pl'la lnohserv n nl'la dn,; eltndas elispo~lções 
purh•ntln alntln d e tennlnal' a lnte1·,1t.;iio d a :s 11lsciuas e s nas lns­
ta la,;ões . ' 

§ 14 ." - ,() d esre>111eito li. intenli1,;ão ,1,:.- uma pisc illn ,;ertl. 11u­
nt<lo <.:0111 ns pPnuli<ladeH t·o1·1·t·s1)(1tHler tt•s au d C'srespfl itn no { lH­

ha l'g"o ,le oh1·a. 

CAPITULO XVII 

'1'1'1' U LO ú NICO 

s~:1.'(,!"º 1 

TEHRl~NOS NÃO CON:-iTHlll l >lÍ:-i ·~ .. 
(47) A i·t. 477." - 0>1 terrC!lllS niio c'l nstruldrn,, com testudn 

pu t·a logTntlou1·u põbllco 1 lutC'nt1ol'4 ou 111\0, NtH'.1o obrlM°nlurinu\EHlh' 
l't·1'11adu,. . nu 11llnhnmc tlto. 

§ l." - E m ZC e ZP o fechame nto s erá feito J>nr m elo de 
mun, conve nie ntemente r e,vestlrlo ll ele L>orn aspecto, c<lm dois 
m e trns e v inte centímetros (2m,20) de a lt ura Jl l'lo men,,8 • 

§ 2.• - Em ZH o rechamento serã p ot· meio <I E> mur·o conve­
nic n tl'Í11e r,te l'e vestlrlo e d e l.k

0

1111 aspecto, com um m etl'o e meio 
( l lll ,5ú) rle Rlluni, nu mlnlmo. 

§ :l." - Nos l11graclo uro>1 phbllcos alt<'rl•.os ·1,~r partlculare,; 
cm Zll , ,;e1·á. tole i·adu o fecha m ento por m e io de cei·ca vi\•a. 

~-" - A mesma tolerancla puderâ. .ser ~s lenditia a11s ter­
r e .io,; n ão c,d lficados cl <Js logrado.uros secµ ndâ r!,,s ele Z.R. 

§ 5." - O fech amento dos tenenn,i nii.o con st ru itlo:;; ele ZA 
pode l'ú ,;ei· ex igido 11uando u l'rcfe ltu ra J11 lg·a 1· c"nveniente, sen ­
<lo p e rmitido o e mprngo de muro, muro e, gnt1lll, de ce rca d e 
made il'a, l:eiTa ele m ·ame liso, d e t é ln ou cer ca vl vn. 

§ li ." - Não será p ermilldu o em pi·egu de ,:-~ 11lnhe iru~ dt.> 
1·u:;eh-a,; ç. de uu.trus plantas que te nham espinhos, para o fech a ­
men to clÓs t e rrenos. 

§ 7 ." - ,O fechame nto tle terre nos slt uaclus nas e n c,;stas dos 
molTo,s, J o lado e m que o terre n o <le,;ce, niio d ev.-râ ultrn1ias­
m11· tla a ll iH·a cunve nic-nte pa ra que a. vlsll.Jillclude dus ,;;_rnoramas 
não s~ja_ pre judicada, consiele r anelo o o lrervaclur c olocado sôl>r e 
o logrndo11ro. 

§ 8.0 
- A P r efeitura t)oderâ exigir a r ed ução da altura dos 

m111·os e cer cas d e fec h a mento dos · t e.rren os feitos an t e l'io:·men ­
t e à clatit clf's le Decreto e dos ,,ue ve nham a ~ei· cnnRtn1ld11s em 

(47) V ide D ecr e to-Lei n . X. li28, sle 10- I - IU46 . 
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'1PS~f'f,1,lc> cn111 n qUP o ~ i.º rstnhclc<'I'. l'XJ>Prlln ,ln-sr. pnra ls~o, 
<l<'pols clf' :111t,,riz:1,;D11 dn l >irf'tor 11<1, l~ngrnhari:,, ns ll f'(' f'~~fl,·ias 

l11ti11t:1 1;1i,·~. 

n1:H::"'1,1 f':q1.--di1l:1 dP n,·f\nln c·11p1 n p :11·ngT:1ío pn~(·rclPnlr, n Rí'cl'f'­

t(1rln C~t'ral ,1t, \ ~l:u:t111 " <>hr:t8 P\1hlh-a:..; J)Ol lC'l'{t orde nar ttllf' a 
,lrn11,1i..:i1e1 ,111 fr•cli :11tu·nto ,ln t1'1T1•11n ~rj:1. fl'llit nt(~ :"\ altura con­
\'f'11i,111tt', twlo pl'~~ti: 11 ,ta l 'l't'"ft •lt lll'H, fll':tlH1lJ O proprl r l(trln l"f"H"' 

JH>ll!'-,Íl \' f" l pPla Jn1il'111za1.;iio daR <IP~p r~nR r f Pl t1:uta~ que serão ou­
m• 11t:ulas 1lr vi11tp por cento ( 211% 1 no 1·as11 el e ~n tornai· nec-es­
~r,ri,1 Jll'lH' t't\C"t' a «·nh1·nn~a (?X(."f'llll\'il, 

.\rt. 4iS." -- E111 t1hlm.: n~ r:t~nR f'lll qll <' n f(•1·h:11nf'11tn· por 

11H' io ,1~ <·Pn·:t \'h·a fi"\r pPnnll i1lci 011 fi'\r tnl<'r:td11, a 1nC's111a cp1·ra 

d f'\"f'r:'1 !-:r 1· 11,a n t i1l:i pr1·111:1111•11 t f' 11 tP11 t ,. 111' 111 t·11 n srr ,·ad:1 t" a p:i 1":l(la 

!--1· ,::-1;111ln n nlinh:t111('11lo . 

~ 1 " , - flf'ln falta flp l'" ll ~Pr ,·adin tla s ,·0rc·a~ \'lvas df'o fe-
1 h :1 nH' II t ,, ,tr t C"1Ten11~ nftn <'d i fil':t<l o~ a l 'rC'f Pi t tff:t pude 1·.'"t <1Pt f'l'­

nli n:t 1· a :-.nhstlttlit~-,n tlf'SSI' si~lt·111:1 clfl Í<'C'h :111u•11to por outro . 
~ '• n - ()t1n11tlt1 Jh1t' O\lll'n qtt:ilq tlf'I " )11t1l1\'n tl J'n•fc·i{lll'l\ Jtt) -

,::nr 1·nn,·C' ni ~nlf'. pn,lrr(t t :unh('-1n <1P t f'rtllinnr a ~uh:-:tltuit:iio tio 
f p1·ha llH' ll \f'I 11P l"t' l"l':l , · i , ·: 1 )ltll' 1111t \' t I sh-t ('llt:I clP• Í('t '!l h I\H' ll lO nu:~ 
,,. ,Tf' n n:-: 11:\11 _.,t11ril':111"~ 11,, zn. 

,\rt . .a7~1 ." -- ():-: tP1Tf'11os niiu P1l llic-:1d11s tlt' ZC, ZI'. ZI <' 
Zlt Y.: 1•1·t1n 1n:,11tid11~, li11tpo~. t·:tpln:Hlo:-; <' tlrPtt:td11s, pntl t' 1Hlo a 

l 'r..fl'i tura 1lrtrnni11:rr II atPITll daq11 plt•s qttl' ni10 th·C'r(•n1 lllC'lus 
<I+' fa ei 1 r~c·n;111H' 11tn <lC' (q.:u:1~. at(' 11 nh·<'l t'Pll\' f'J1lf'11tC' 1,;n·n que 
is..,11 SP \ ' ('rf fit1 t1f' . 

.\ rt. 4 SO." - · o~ 111·oprl ptl\ ri"" nu r pspons{1 \"Cis pPl11 f1•Plta­
n tt•n t1• rir• te1-rr11os, nos lngrndo ttros, qunnclo Intimados pela ] Je­

ll'gal'ia Fisc-al rC'spectl\"a a CXC'CU tar e s,;c 111e lhoramc nlo e rnlo 
ntemlerem 1\ lntl111nc:iio. fkam sujeitos, nl(,m das pC'nalilladef! llre­
,·l~tas por este De,•rrto nn rmgamento elo custo ,la construçuo, 
f r ita. Jlt' ln DlrPtnrla dP F:nit!'nharla ou por Pm11rc>ltC'lrn lll'Pfc­
rirlo !'111 f'OIH'IIITÍ'lll'in 11t1lilh':t. c nbrnn,lo-se a l1npo1·tn11cla ,11,,_ 
J>flHlhln. nc1·ps;rld:t ,h• ~on;., j1111t11rnentC' !'0111 n lmp11~t11 lrnllorinl. 

l'ar:tgrafo í111ko - ,\,: 1l<'><pr,;:1s <lec·o1TC't1!PH <la npl11·a1;íw 
,lu 1u·rse11te l\rtlgn C' 11<1 § !l." rio artigo 111·r1·crJconte sedio cu,;tC'a­
<l:t,: prlns 1'011~ignnr.;ile" (ltt!' f111·rm C'><J>Pl'iahnrntr tlrH\inad:t;i n,o 
lei on:nmentl\l"ln. 

R"t"Ç ÃO ]I 

T~~H HF:NOS ('( >NRTH lTIUOS 

Art. 4SI.º - Os terren os C'O nstrulclos sei-ão fcdi:ulo::; n ó ali-
11lt:tmP11tn elo logradouro por 111rto dr grnelil 011 ,;pi·ca viva sem 
r,:pi II ltos. eon FPn ·nela prrmn nrnt emPnt e brm trn tarln e a p:u·arla, 
Fl'g111ulo o nltnhntnenlo. 

. § I. " - li fPr·hanu•nto p or 111 rlo de 111uru, dos tenPnos cons­
( n11,h1s, sr1·(1 P<'rmit ido, n Juizo elo J)irPtoH' ele }~nge nltal"la. 

§ :!.'' .- n:::: lPJT<'nus ron~tt·uftlus ~f'l'flo 111:infJllos JH!rn,nnen­
t ,,m,·1'.t '.' lim1•ns r nh·r la,lns 011 njnt'<ll11n1lt1~ ou c·alr.;ada~ na~ JIHl'-
1,• ;: \"ISl\"P ls do,: lngradouros públicos. 

~ ~-º - E111 ZA srrá tolC'nHlo o frt ·ltam e nto do~ tl'tT('llOS 
1·1111~tnlitlns . <'11 111 <'f't"<':\ tlp :11·a111e 11:-:,). 

~ ·'-º - .. \ .iui'l.o \lu I>h·t\t11r dl\ J1~ng·('n hnda J>otlt•r(t st'I' dii-:-
1'<·11 ~:1,la q11:1lquC'r e~pt'e ie ele fC'l' h:t111ent11 nos IPtTl'IHJ,; r·ons ­
t1·11i,los r 111 7.I: dP><rle qur nt'SS('s tC'tTenos ~eja mantido um 
:ij:inl in:1111e ntn rigoroso P pPnnnnentemente Ponsei·Yado e que 
o lin1i tP r11 t1"L' o loi;rnclouru e a JH"llJt rirda<le ficiue lllPl"l'a<lo uom 
111Pin f in. f t'nlP-", ro1·l1:1o ei1n<'nt:uln ou Jll'OC'<'ssn Pqui,·:tl C' ntC'. 

~ fl." - Nn.s t<'1Trno~ t·onstruldnR ,·un1 t'tllfrt'lo til' rnnls til' 

tn...,:-,. l~l pa,·i1t1<1 11t11s 11a .,\\'f'nhla Atlanlit·u, tlt",·t1 r:"1 n fti·ca <·o1u­

p r1'1'1uliel:t rntrP a fre nte rlo m rsmo edifício e o alinhamento elo 
l11gra<1o u1·n. sem nrnntlrlas em qual1111er esp(•cle <lL· frcaltmento " 
~l'lll 1llllrns <li,·lsc">dus. J1tHlP1Hlo RC'l" gu:u·npr•ida 8t'J!'t11nclu n all-
11~1:1111 r•ntu t' a~ dh·i~as t' t'llt \llll tllt1t·('t p 0 11 1n(•ln fio th' nlt 111:a 

""" Px,·,•d rn t<' a ,·lnte <'<'nllt11et1·os (0,20). l!:~sa flrP1t sC'rt't. ujar­
elinacll\ <' li grnmncla 011 r e\"estida com C'alc;amento de mosaico 
tipo pnrtug-uê-s. 

~ fo.º - ,\,: clil'J)O!'<lc;iles dos pnrag1·nros 7.0 , 3.º r !l.º elo ni-tl­
i::o 4,í.º "iin n plicú\"els para os c-a.~ns ~etnl'lhantrs qlll' se \'l'rl­
fir a t·<'m r111 r ,,h,:,io aos trrrenos c·on!Slrt•ltlos. 

:lll"l:ALJL\~ PE $l 'RTENTA('ÃO F: nl~ Hl.-:\'P.RTII\IENTO 1)1': 

TP.HH.\S :-So .\LINH.\!!\11'::NTO l)t) 1,or.nAnou.no -- l'llO­

TE('ÃO E FIX,\(',\O DAS TEltHAS 

.\rt . 4S2.º - A 1 )lt·rtnl"ln (lp Eng-Pnlt:t1·ia JHJtlr•r(t l'Xlglt· <!UH 
)11 nprir•t(1riP~ a t·on:--t1·t1t:iio dp 111u1·alhn clP :-:ustt'lll:1t;itu u tio 

rP,·r~tirnrntn elf' trrntl'. ~rm pre que e llÍ\"C'I dm1 t<'tT<'IIIJS fOr 
sauprrlnr ,,o lng ratlouro J>tíbllco. 

G2 

§ 1.º - A mesma pro,·iclência poderá Eer determinada 
rC'lac;fto a muralha" ele arrimo no Int erior ele> terrenos e n a! 
,·l.sns com os terrenos ,·lzlnhos ()ltando as terra,i do terrE'nn 1 

· ulto <lc~aharetn ou nnH'Hf;arf'n\ <l<'~aha1-, pon,1o em ri~co as Ct 
1 rut;ÕC'A ;u·n!-Co cxlFJlentPH no prf,priu h .•rrPno ou nem terr eno!i 

?.i nhos. 
~ 2.º -:-- Quan<ln "" ,·rrlfln 1.r ,, n1-rn•tamento rle terras 

t"l"l"<'lln,: pa rtl<'nlareR, c m ronsr,ptf,ncla ,lai1 enxurradas ou 
água3 ele lnfjltração com prejuízo para a limpeza dos lograd 
ros público", a Prefeitura exigirá a execução das pro\"lclêrn 
1·on\'e nlentrs 1mra ' Impedir a reprodu~iio do fato, de\"rndc 
Dli-rto1·la de Engenharia incllC'ar a nalnrf'za das mesm;is P 
Yltli•nci:ts, fixnr;iio das t etT:t>< por mC'lo <IP vegelac;ão, - coni1t r1.1, 
clr ea nallzac;/\es; nu de nn11·alhas; <IP s 1tstf!11tar:;ãn. execução ele 
"""llmcnto,:, e tc-., rrquisitnrnlo <la ~legac·la fiscal re~pectlva 
rx prclir;iio elas; lntlmliC;ilrs qttP s;c tornarem necêssãrlas. 

~ ~.º - o J)ntzo para o inicio (!;,,. ohra,i rle que trata e: 
urtigo PPrft 111arrH<lo e ntrr ~o n no rl'ns, <·ontarloH da re•pcr:li 
intl111ar;f,o, Ruivo f!P, por mr,tlvo dr Hrg11ra11,;a, a julzo d r, IJirr·t 
<IP F;ngenhorin, a obra flk julgada (!(• 1wce><•lclade urgente, c-a 
(' IH q11r f'HSPR J)l":t7.0H !if'l'fifl n.,c1u~idn!-! . , 

~ 4.º - J\ l'refelturn t•xPc 11J:1rr, ·1l1·p11IH rlp :iutorlza ~·io · 
~et·rctflrlo Gcrnl de Via(.-.'io e Obras Públicas, as obras e scn 
,;os 0 11 providê ncias com111·ee11<llrlas pC'las rli,qio:slçiles deste n 
t",-;o, quandu os proprietá1·ios ou re~pons:1vri , deixarem de c11n 
p ri r 11 . inlln1ar;ãu expedida. J\ l'Ohrarn:a tia d espe~a rfetua<I 
pela Prefeitura será fe ita e m duas p1·cstaçõc·s. juntamenlr c ni 
o i111i,usto territoria l ou J)recllal, acresc:<!a de dez por cent 
( 111 %) , quanrlo o montante, não exceder de doii1 mil cruzeiro 
(Cr$ 2.000,00) e, rxecutivamente com o acréscimo de vinte po 
cento (20%) quando a des;peim. -exceder <le~s·a lmportancia e • 
re,Sponsã.vel deixe de efetuar o seu pagamento dentro do praz. 
que lhe íõr fixado por m e io de lntlmac;i'ío. O custeio ela!! des 
pesai; será feito de acOrdo com o que eHtalmlece o paragraf 
O nico <lo urtigo 480.". 

CAPITULO XVI li 

'l'Í'l'Ul,O ÚNICO 

Sf:CÇ'ÃO ÚNICA 

OB11AS PARALISADAS 

Art. 483.0 
- No cni10 de se verificar a para!is;a,;ão de um 

oul'a por mais de cento e, vinte (! 20) clisrn, deverá ser fPlto 

fechamento do t en eno n o alinhamento do l11gr:.ulou1·0 pi,r m P1 
de muro dotado de portiio <le f'ntracla, o h!-;ervadal! al! exigé nr:ia 
<leste Dec1·eto para o fPl'h :1ml'nto dfl8 t 1·rre n"" <la zona r csJ)et·tln 

A 1." - Trntantlo-Hc tle co11S<t1·111;,:io 111, allnharnC'n tfl, 11111 d ,, 
\"iius aher tos sM,re o logenr ,lottt'o <l e , ·erá ser gunn1P<'l:lo Pom i"'' 
l:i ll,H,L J>PrrnlJ ir o acrsso ao ittt f 1·lor <ln constn11·i10 rlC'\"f'nd 
i-;cr, to<loH os tJl;1

l1·0H vft11H que dt•ltan·rn JH11·a o lo~l'a/1,,11.·11, r, 
c·hadus com a I venal"ia·. 

~ 2." - No c-aso <le c-o nllnuar paraliza<ln a ei,nstru,:;-u,, ,lc 
pois d <' dec<11Ti<loH mal,; S<eH,;enta dia", será fe ito pela IPi\"i· ., 
1·espcctiva, tnn exan1e no 1ocnl, afi_n1 de C'onstatar sfl n rne.-·1n 
t·o11struc;i"to ofe1·Pco prrign e 1w11m11,·er asi pro,·lrl !! nc·i~,,. q11 e r, 
r:-·111 con venientrH . 

A ~-" - ln<leperi.dr11lr11wntc <lo reHultadu do (•x:utU! 1l<-t 1·r111 
11:t<lu pe lo § 2." e no caso <lc- S<e trata.,. de con~truc;iio sitwul 
1•111 Jo;;:·aJourn Importan te e <tUe prejndique pelo s1•11 a,;pe<·tn 
l'><t <- tlc-a <la cltlade, a juiu, do Sl'C'l"C'Utr'o c:<'r:tl de \ .. ac;:10 e i hrn 
Pftl , llc•aH, ~t , : 111·11 d c•v('1·{L H<'I" cl< rnolic1H, 11ualq11r1· (fllf' Ff•ja o s,· 

E'>t ta<lo e o gn'.tu de adiantamento e 111 que ~" encon tn1r . 

§ 4.º - A providência estabelecida pelo § 3.", ,iô J)O'lHá s ( 
po~ta cm prática, en tretnnto, depois ele d!!cnrrl<los Ee,~entn ( li O 
tlia8 da data <la termlnac;ão âa llcenc;a r eHpec tÍ\'li e tná lttga 
merllanle proposta do Diretor ele Enger.hal'ia e aprovac;ão d 
Rec,·etárlu Geral de Vl:t<:fto e Ohra;i l'úhl:r:ai1, sendo a nrr·p,.sfl 
ria lntlma<;ãu expe<lilla pPla ])elPgacia Viseal refll}ectlrn. 

A 5.0 
- No caso ele niio Rer respeitada a lntimac;fw, o Prc 

l"C'ltn mnndarã., em <l':lfesa ela estética ela cidade, proeeder à <lP 
m oll<;ão pelo pesEoal <la l'refeltu1·a, ficando o proprietário, alén 
,la ntulla pele d esresp ei to da lnllmac;'5o, r cs1ion~ã ve l pelo )J:tgn 
111t•tt to clns rle Hpesas pfetunrlns pel;i Prefeitura. 

~ r..• - Nft0 se,ndo fplto es~e pagamento, a intp<tt·tnnl'ia ri 
<11'1>ilo ><r1·{L c·ol,racla P.xl'1·uti vamcnt r c-om 11m aer(•Hdmn ele ,·lnt 
JJIII' ('('lltO (20 n/,, ) . 

§ 7." - No c·aso <Ir 1·11i11a 011 <le amea,:a <le ru:na ('111 11111 : 
ccnstl'u,;üo para llztuln, o Sec1·rtr,rio G e ral de Vlaçii 0 e (Jl,ra , 

r . D. F. - COIJIGO i,i,; IJUt: 1, 

\ \ 
1 
1 
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· ~~i~~.w1t.BRRATA: ilustrações (referência texto - ilustração e vice'...versa) 

l\t,;\' 
··. ·.: ..• Capítulo 1: 

referência da ilust. n. ilust. 
no texto pg. ' · referida no texto 

• pg. 6 

.pg.6 

.pg. 6 

.pg. 7 

. pg. 8 . 

._pg. 8 

. pg. 18 

. pg. 19 

. . pg. 19 

. pg. 19 

. pg. J9 
·. pg. 19 

.pg. 20 
' 

.pg. 20 

. pg. 21 

. pg. 21 · · 

. pg~ 21 

· • pg. 22 
.pg. 34_ 

. . pg. 38 

.pg. 40 

.pg: 40 . 

.pg. 40 

,• pg. 41 

. pg. 41 

.pg.47 

; pg.48 

, pg. 48 

pg.48 

pg. 49 

ilust. l 

ilust. 2 

ilusts. 3 e 4 

: ilust. 5 

ilusts. 6. e 7 

ilust. 8 

ilust. 9 

ilust. i2 

ilust. 11 

ilust. 10 

ilusts. l3 e 14 

ilust. 16 

· ilust. 15 . 

ilust. 17 

ilusts. 18 e 19 

. ilusts. 20· e 21 

ilusts. 22 e 23 

ilusts~ 24 e 25 

ilusts. 26 e 27 

· Capítulo 2: 

ilust. 2.8 

ilusts .. 29, 30 e 31 

. ilust. 32 

ilust. 33 

ilust. 34 

ilust. 35 

ilust. 36 

ilust. 37 

ilust. 38 

ilusts. 39 e 40 

"ilust. 41 

•.-

' . 

. r 

.. -

pg. ilust. 

pg. 12 

pg. 13 

pg. 14 

pg. 15 

pg. 16 "----

pg. 17 

pg. 24 

pg.25 

pg.25 

pg; 24 ·. 

-pg.26 

. pg. 28 

pg.27 

pg.28 

pg.29 

pg.30 

pg.31 

pg. 32. 

pg. 35 

pg.42 

pgs.42 e 43 

pg.44 .· 

.pg. 45 

pg.46 

pg.46 

pg.50 

pg.51 

pg.Sl 

pg.52 

pg. 53 

assunto apresentado 
na ilust. 

exemplos 

.Expo 1925, Le Corbusier 

exemplos 

Mackintosh 

Mallet . Stevens 

Mallet Stevens 

exeQ.Íplos 

Poiret 

· Lepape 

Erté 

Sue e Mare 

Berlàge 

F.L. Wright 

F.L. Wright 

Expo 1925, Paris 

Expo 1925, Paris 

. Expo 1925, Paris 

exemplos 

exemplos 

Expo 1939, Nova Iorque 

exemplos em Nova Iorque 

Scharoun 

streamlined 

MiamiBeach 

MiamiBeach 

exemplos 

cenografia cozinha 

cenografia quarto 

. cenografia banheiro 

cenografia escritório 



.rpg. 49 
:;pg. _49. 
·\ 
·•. 
) 

ilust. 42 

ilust. 43 

Capítulo 3: 

pg.54 

pg.54 

cenografia night club 

cen. cidade do futuro 

referência da ilust. 
no texto 

n. ilust pg. ilust. 
referida no texto 

assunto apresentado na 
ilust. 

:' . . pg. 56 

. . pg. 60 

, . pg. 61 

. pg. 61 
' 
, .,pg. 61 

.pg. 69 

.pg. 76 

. . pg. 77 

.-pg. 77 

. . pg. 77 

. · . . pg. _78 

.pg. 78 

. _. . pg. 79 

.pg; 79 

• pg. 81 

. pg. 82 

·' pg. 83 
,• 

. pg. 83 

.pg. 84 ' 

.pg. 84 

.pg. 86 

.pg. 86 · 

; pg. 87_ 

.pg. 88 

. pg. 89 

.pg. 90 

, 'pg. 91 

. pg._91 

.pg. 91 

pg.91 

pg. 92 · 

pg.93 

ilust. 44 pg. 62 exemplos 

ilust. 45 pg. 63 Ig. de Sta. Terezinh~ RJ 

Ig. NS da Apareci~ RJ 

entorno Igreja 

exemplos 

ilusts. 46 pg. 64 

ilust. 4 7 pg. 64 

ilusts. 48 e 49 pg. 65 

· Capítulo 4: 

ilust. 50 

ilusts.' 51 e 5 2 

ilust. 53 
' 

ilust. 54 

nú~t. s~. 
ilust. 56~ 
ilust. ~7\­
ilusts. 58 e 59 

ilusts. 60 e 61 · 

ilusts. 62 a 65 

ilusts. 66 a 69 

ilú~t . . 70 

ilust. 71 

ilusts. 72 e 73 

ilusts. 74 a 76 

· ilust. 77 

ilust: 78 

ilusts. 79 e 80 

ilusts. 81 a 86 

'ilusts. 87 e 8 8 

ilusts. 89 é 90 

ilust: 91 

ilust. 92 

llust. 93 

Uust. 94 

ilust. 95 

ilu~t. 96. 

pg.74 

pg.95 

pg.96 

pg.96 

pg. 97 · 

pg:97 

_pg. 98 

,..--pgs. 99 e _100 

pgs. 102 e l 03 

pgs. 104 a 107 

pgs. 108 à ll i 
pg. 112 

pg. 113 

pgs. 114 e ll5 

Cine Metro Paulistano 

Robert Prentice 

Albert Szilard 
1 

Fell'Ucio Brasini 

Ricardo Wriedt 

Rafael Galvão 

Cinema Universum 

Cinemas la. Geração 

Cinema Íris 

Cinema Metro Passeio 

.Cinema Metro Tijuca 

Cine. Metro Copacabana 

Cinema Rex 

Cinema Plaza 

pgs. 116 a 118 Cine Ipanema 

-pg. 119 . Cine América 

pg. 120 Cine Pi.J:ajá 

pgs. 121 e 122 Cinemas terreno da Ajuda 

pgs. 123 a 128 Cinema Roxy 

pgs. 129 el30 Cinema São Luiz 

pgs. 131 e 132 Cinema Carioca 

pg'. 133 Cinema Olinda 

pg. 133 Cines Odeons no exterior 

pg. 134 

pg'. 135. 

pg. 136 

pg. ·136 

Antigo Cinema Ramos 

· Antigo Cinema Rosário .. 

Cine Vaz Lobo 

Cinema Santa Alice 

--~--~----...------~---~-----~-~ 
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